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I. 


M Escassez de noticias impressas da historia patria, 
1# tornando-a pouco conhecida e apreciada inda mesmo 
¿¿£¿1 por aquelles cpie .com especialidade se dedicão ao cul- 
tivo dos estudos historíeos, excitou-nos a levar a eííeito hum 
plano, que, comquanto superior ás nossas forças, promette 
á litteratura brasileira os mais lisongeiros resultados, se 
Deos permittir a realisação do nosso empenho, ou por nós 
ou por outrem cpre melhor satisfaça esse desiderátum. 

0 desempenho deste plano, facilitando hum completo e 
verídico exame da historia do nosso paiz, permittirá aos 
estudiosos e amantes das nossas cousas, o conhecerem os 
feitos notáveis, importantes e gloriosos de nossos antepas- 
sados, que são patrimonio commum efé soa posteridade. 

Por outro lado a riqueza de factos, tão interessantes como 
curiosos c originaes, que, em verdade, abundão na nossa 
historia, descortinará mais uma senda aos litteratos Brazi- 
leíros, cujos talentos não fòrem escassos, e nem desampa- 
rada a imaginação ; pois poderáõ perpetua-los na scena e no 
romance, quando queirão robustecer o espirito nacional com 
a recordação das beneméritas acções de nossos antepas- 
sados. 

Existem esparsos por diíTerentes archivos, bibliothecas e 
secretarias documentos e memorias do maior interesse para 
a historia patria, tanto na America, como na Europa, e mui 
particularmente em Portugal. Colligi-los em hum corpo, com 
o que já se acha impresso, mas raro, formando uma obra de 
consulta, fácil para todos que quizerem consagrar ao serviço 
da historia do nosso bello paiz seus talentos e diligencia; 
pareceu-nos tarefa de não somenos utilidade para as letras 
entre nós. 
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Mas reunir em hum só corpo as memorias e documentos 
interessantes da historia do Imperio, ú medida que fossem 
descobertos e copiados, seria obra superior ás forças de um 
individuo, e talvez ás de qualquer associação litteraria do 
nosso paiz, a menos que não fosse assistida tío poderoso auxi- 
liar do Governo; pelos dispendios que demandarlo a cópia 
e impressão, além de esforços pessoaes e paciencia, súmente 
aproveitáveis quando o amor da scicncia e segura critica os 
dirigem, sem fallar do tempo que se consumiría para que 
semelhante trabalho podesse merecer o acolhimento dos 
entendidos. 

Limitando o nosso esforço a huma parte da historia na- 
cional, a empresa sob todos os aspectos se tornaria fácil ; 
e assim se iria preparando gradualmente as bases da grande 
historia nacional, monumento destinado á penna mais habi- 
litada que de entre nós surgisse, e r{ue a os en levos de hum 
estylo harmónica e correcto, reunisse outras condições que 
constituem o historiador ofanal dos povos no futuro, e seu 
juiz no passado. 

Pro ceden do-se desparte a respeito de outros pontos do Im- 
perio, teñamos em breve e suavemente coilecções impressas 
de memorias importantes, que jazem desconhecidas; onde os 
amigos e apaixonados da historia patria en contra ría o rique- 
zas sem conta, que lhes pro porción ariã o ensejo de, i Ilustran- 
do sen nome, fazer ao paiz e ás letras inestimável serviço. 

Pede a verdade que confessemos que alguma cousa já 
existe encetado com esto proposito, graças á esclarecida 
direcção que deu S. M. o Imperador ao preparo de copias 
cte muitos manuscritos importantes, que se achao nos ar- 
chivos e bibliothecas de Portugal, e mesmo de França (1); 
e de uma dessas cópias, por permissão de hum ¡ilustrado 
conselheiro dacorôa (2), he que podemos levar ao prelo (3) a 
presente historia, inda que incompleta ; mas este magnánimo 
pensamento do Soberano, de tanto interesse para o Drazil, 
merecia em sna execução ter tido outro desenvolvimento. 
Em nosso humilde pensar ganhar-se-ia duplamente, se no 

(1) Sirva de exonjplo a ábra do Capuchinho Franbéz Fr. Ivo da Evreux, in- 
titulada — Histmre des dioses advenues en Mar aguan, ésannées 1615 el 1614. 

(2) 0 Sr. Ministro do Imperio, conselheiro João de Almeida Pereira. 

(3) Seriamos injustos se inn declarássemos aqui , que muito devemos á ge- 
nerosa cooperação do nosso digno comprovinciano o Sr. com mondad o r Josd 
Antonio Vaz do Espirito Santo, amigo dedicado de sen paiz. 
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lugar onde se extra liem essas cópias se fizesse logo a im- 
pressão, pondo o Governo á venda os exemplares que en- 
tendesse conveniente, tanto aquí como ñas Provincias, lira 
uma despeza fecunda, não devendo lastimar-se o empale 
que em principio, e por algum tempo, houvesse na extracção 
de taes obras, pelos proventos que se colheria com a vulgari- 
sação de tantas riquezas sepultadas no pó dos archivos e 
expostas á perda irreparável. 

As copias dos manuscriptos, que se achão depositadas na 
Secretaria do Imperio, de mui poucos são conhecidas; sua 
vulgarisaçãc lie difficilima, e os que vivem nas Provincias 
estão impossibilitados de consol ta-las e aprecia-las ; por- 
tanto, assim como estão, de pouco proveito podem ser as 
riquezas encerradas em taes documentos. 

He pois bem visivel a necessidade da publicação dessas 
cópias por meio da imprensa, mas com certa ordem e classi- 
ficação, para que a obra senão torne uma indigesta miscella- 
nea, agglomerados sem critica e sem nexo tantos materiaes. 


lí. 


O Imperio do Brazil se compõe de duas grandes regiões, 
bem discriminadas em qualquer C3rta geographica, que 
constituirão duas grandes colonias da Monarchia Portu- 
gueza. Huma a do Norte ou Amazónica, amigamente denomi- 
nada — Estado do Maranhão — , do primeiro nome do famoso 
gigante dos rios; outra do sul, denominada Estado do Bra- 
zil, sujeitos ambos á Corôa poríugueza, mas sob differentes 
administrações. 

O segundo, precedendo ao primeiro, na descoberta e co~ 
lonisação, e conseguindo no futuro impôr-jhe seu nome, 
estendia-se do rio da Prata ao cabo de S. Roque, limite que 
posteriormente alargou-se, reinando D. .íoão V, até a serra 
da Ibiapaba. Tinha por chefe do governo um vice-rei; c 
sendo sua primeira sede a cidade da Babia, teve esta por 
ultimo de ceder o lugar á do Bio de Janeiro. 

0 primeiro, menos rico cm população, mas superior ao 
segundo em territorio c riquezas naturaes, partia da serra 
da" Ibiapaba e terminava na direcção de sul á norte no rio 
Oyapock. A’ frente do seu governo tinha hum capitão-gene- 
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ral, inmediatamente sob a dependencia da Metrópoli, que 
em principio residia na cidade de S. Luiz do Maranhão, fl~ 
xando-se por íim a sede do Estado na capital da capitanía, 
hoje ¡provincia do Grão-Pará. Durou esta situação até 1774, 
em que as duas Capitanias do Maranhão e do Grão-Pará fi- 
carão entre si independentes, c immediaíamente sugeitas á 
Metrópoli. 

O Estado do Brazil tinha sob sua dependencia differentes 
capitanias, actualmente provincias do Imperio. O do Mara- 
nhão tinha outras, que, por cessão, compra ou abandono dos 
donatarios á Metrópoli, forão incorporadas ao seu governo; 
passando de onze capitanias {'} a quatro, que sao presente- 
mente as provincias do Piauhy, Maranhão, Grão-Pará e 
Amazonas. 

Felizmente a vinda do R'ei D. João VI para o Brazil acabou 
com essas distincções, que sómente áütorisava a diíliculdade 
de communi cações das duas Colonias entre si ; sendo todo o 
territorio americano sujeito ao dominio portuguez, elevado 
em 1816 á cathegoria de Reino, sob a única denominação de 
Brazil, c com huma só administração. Este grande rasgo de 
política, que cobre de respeito e veneração a memoria desse 
grande soberano, tão pouco com prehendido em sen tempo, 
facilitou a independencia do nosso paiz, e, o que he mais 
importante, o de não separar-se huma só peça do colosso 
fundado por Portugal. 

0 Imperio do Brazil, creado sobre a base do reino portuguez 
delSlti, forma um todo, quesera de indeslructivel solidez se 
os Rrazileiros tiverem o preciso tino de conservar a unidade 
religiosa, o laço o mais poderoso para a manutenção da na- 
cionalidade adoptada, e, com a preclara dynastia com que 
nos mimoseou a Providencia Divina, o systema de governo 
que nos legou o Fundador do Imperio. 

Sem estas condições nenhuma barreira poderemos oppõrao 
espirito de dissolução que tanto nos atormentou no primeiro 
alvorecer de nossa emancipação política, e que ainda pode 
accOrdar, ameaçando destruir o Estado, talvez, o mais homo- 
gêneo que exista no globo ; cm quopredominãoemsuaquasi 
totalidade, um só idioma, idênticos costumes, e o firme e o 
mais inabalável esteio de sua unidade, a religião catholica. 

(') Eis os nomes das onze Capitanias : — Maranhão, Cumá, Gmupy, Cacto* 
Grao- Pará, Joannes ou Marajó, Camiitá, Gurupá, Rio Negro o Cabo cio Norte* 
Htie posteriormente se chamou a Gnionna Portuguesa. 


Poça inteiriça que, bem encaminhada, fará no mundo, e ein 
séculos mui próximos, immenso e brilhantíssimo papel. 

O cataclysma que está immínente no mundo europeu pela 
luta de morte, travada entre a revolução e o christianismo, 
terá de assombrar o universo nesta ultima metade do século 
em que vivemos, pelas transformações porque terá de passar 
aquella tão interessante parte do nosso globo. 

lía verão grandes emigrações para as duas Américas, e o 
Brazil aproveitará no seu tanto desses grandes infortunios. 
Portugal, estreito appen diculo da Península Ibérica, terá 
terminado sua missão, sem duvida gloriosa ; e a raça portu- 
guesa, não podendo viver sob o dominio de sua poderosa 
rival, abandonará o torrão patrio para, juntando-se á sens 
irmãos d’aquem do Atlántico, robustecer o imperio co- 
lossal creado por csfoyç.os de comum ns antepassados. 

Quando este faefe se realisar, e não deve estar muito 
longe, porque parece bem madura a messe, deveremos con- 
tar "não com a emigração de alguns milhares de familias, 
mas com um verdadeiro éxodo. 

Não desejamos firmar nossa grandeza sobre alheios desas- 
tres ; mas se este grande acontecimiento tiver de realisa r-se, 
corno he nossa convicção, e proinettem os signaes do tem- 
po, devemos estar preparados para aproveitar dos sens 
resultados, sem duvida altamente benéficos para esta parte 
do mundo, o quinto Imperio de que falla o grande Jesuíta 
Antonio Vieira, e o único, talvez, que a raça Lusitana esteja 
predestinada a consumiría r. 

As familias hespanhola e portugueza nao se creárão para 
viver juntas sob o mesmo sceptro ; estarão sempre cm frente 
uma da outra como os descendentes de Esaú e de Jacob. 

Mas fomos mais longe do que desejáramos com esta di- 
gressão. Voltemos ao assumpto. 

III. 

Comprehendendo o antigo Estado do Maranhão, as capita- 
nias do Piauhy, Maranhão, Grão- Pará e Bi o Negro, hoje 
Amazonas, a historia de cada huma delias se acha tão intima- 
mente ligada até 1774, época da divisão do Estado em duas 
capitanias geraes independentes, ou melhor ató 1816, quando 
se creou olleino do Brazil; que parece de razão que as memo- 
rias e documentos relativos á esses territorios se colleccio- 
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nem em hum só corpo, a parlir fio anno de 1012, época em 
que começou a vi ripar a colonisação e conquista portuguezas. 

Os archivos da França, Portugal, llespanha, Inglaierrit e 
Hollanda contém preciosos documentos para a nossa historia, 
que conviria solicitar, e, adquirindo-os, promover pela im- 
prensa sua vulgarisação ; editslituindo, por assim dizer, hum 
armazém rico de factos, e adaptado ao fim que temos em mira. 

_ Convém muito que possuamos uma historia, digna por sua 
fôrma e veracidade, da posição que já occupamos, e que vi- 
remos a oôcupar um dia em face do globo ; quando a America, 
amparada de dous oceanos, sem receio de invasões barbares- 
cas, sob o impulso da mais eminente civilisação, ãchristã, de 
que será a herdeira e mantenedora, souber Sustenta-la com 
a sna hegemonia por todas as regiões da terra. Futuro irn- 
menso e glorioso, sem duvida reservado, por sua miraculosa 
situação, a tão bella quão feliz parte òu. mundo ! 

0 que portanto fizerão nossos antepassados de grande c 
de notável deve-nos merecer o maior zelo e respeito, por- 
que he sobre esses esforços que assenta a grandeza do colos- 
so, de que tanto nos orgulhamos. Ile nosso patrimonio, 
nosso estimulo, c nossa gloria. 

Não temos huma historia completa ; temos retalhos alcu- 
nhados com esse nome; alguns não são mais do que cópia 
dos precedentes, distinguindo-se apenas pelo estylo mais ou 
menos correcto, disposição das materias, ás vezes nenhuma 
idéa adiantando, quanto ás épocas notáveis de nossa histo- 
ria, e ao quehe cm geral hem conhecido. A causa deste facto 
provém da falta de documentos c memorias contemporâneas 
impressas, qne muita luz podem dar, esclarecendo, recti- 
ficando o que ha de incorrecto e inexacto com a autoridade 
de algum nome. 

E pelo que respeita ao territorio, cuja historia desejáramos 
que fosso melhor estudada c apreciada, pouco ha vulgarisado ; 
havendo ainda muito de inedito, e de grande merecimento, 
sobre tudo nos archivos de Portugal. 

0 impulso dado por S. M. o Imperador, na cópia de tan- 
tos e tão interessantes manuscríptos, deve ser continuado e 
c dicazmente auxiliado, sob pena de expôr-se o paiz á perda 
de documentos tão preciosos á sua historia. Hasta o que já 
se tem extraviado, e desgraça d a mente sem remedio. 

Julgamos portanto que procedíamos com acerto, e ventajo- 
samente para o paiz, reunindo em um corpo sob o titulo de 


— Memorias para a historia do antigo Estado do Maranhão, 
— tudo quanto so fia escriplo de importante, e se acha 
inédito ou impresso, mas mui raro a respeito das quatro 
provincias mais se p ten trio traes do Imperio: Amazonas, Grão- 
Pará, Maranhão e Piauhy, que outr’ora constiluião aquella 
vasta colonia portngueza. 

Pareço de razão que nesta classe de trabalhos se devora 
preferir a ordem chronologica, sempre que se desse a pos- 
sibilidade; mas não se verificando a hypothese por não 
possuirmos todas as memorias e documentos, entendemos 
que podíamos usar de arbitrio, fazendo imprimir em primeiro 
lugar o que julgássemos de mais importante. 

Éntre lodos os manuscriptos de que temos conhecimento, 
sobre a historia do Estado do Maranhão, demos preferencia 
á obra do Padre José de Moraes, da Companhia de Jesús, 
intitulada : Historia da Companhia de Jesus da Provincia do 
Maranhão, que ás redes cinzas da Fidelíssima Rainha Se- 
nhora Nossa D. Mari anua d’ Austria, ojjerece seu author o 
Padre José dc Moraes, filho da mesma provinda, anno 
de 1759. 

Comquanto de data mais recente que outros mamiscrip- 
tos, e já com a perda da segunda parte, e por certo a de 
maior merecimento, como o proprio author observa no seu 
prologo ; milita cm favor desta obra a circumstancia de ser 
trabalho mais completo, nasepochas de que trata, que a mór 
parte das memorias de que temos noticia, sem exclusão dos 
Annaes de Berredo O occupando-se algumas de factos de 
huma época mui limitada, e sem certos detalhes, indispen- 
sáveis para a inlelligeneia de muitos pontos historíeos, hoje 
dc difficil explicação, nutho ri saudo a duvida sobre a sua 
existencia. Por outro lado accresce que, bem que não prime 
esta produeção pelo estylo, o ser escripia por hum chronista 
authorisado pela Companhia, de que era membro distincto, 
he mais huma garantia da veracidade dos factos relatados. 

O estylo do author sobre pesado, muitas vezes obscuro, 
não passa de huma pallida imitação de Jacyního Freire ; mas 
lie a obra rica em factos o de documentos de muito valor, 
de circumstaneias pouco conhecidas, que reetificão e escla- 
recem muitos factos da historia patria , alguns bem problc- 

{’) Este author lic mui resumido cm algumas epodas notáveis da historia 
do Maranhão, que devorião merecer-lhe outra íftenção, sobretudo cm relação 
. á conquista dessa Provincia petos Porluguezcs, o expulsão dos Holkndetes- 
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rnaUcos, c outros de proposito desfigurados on esquecidos 
ppr autores que, tifio leudo boa fe, procurárão pela conspira- 
crio do silencio calar os écos dos feitos dos seos adversarios* 

Alérn de querendo sido o nosso paiz creado pela mao dos 
Jesuítas, sobre tudo as provincias que formavào o antigo 
Estado do Maranhão, convinha dar preferencia a huma his- 
toria em que vena notados cona extremo zelo, especificados 
os afanosos esforços dos filhos dessa valorosa Companhia* 
iníqua o cruelmente recompensada ; corporação tão solida- 
mente organisada, que lhe coube o dom de não ter nem ju- 
ventude e nem caducidade; tornando seus filhos, typos de 
saber e de virtudes, os primeiros granadeiros da Igreja, e 
sabendo inspirar pur sua dedicação sem horisontes* o inex- 
tinguível odio dos inimigos do Crucificado (*). 

(’) Para bem avaliar-se os bons serviços que prestou na America a Compa- 
nhia de Jesus, c a injustiça, senão iniquidade j corn que foi tratada pelos 
governos da França, da Despacha e de Portugal, sem nos retenr-irms aos ser- 
viços que por aqui fez, c que por todos os modos se procurou, e ainda se 
procura desconhecer ou iltudir ; basta que citemos o testemunho de D- Antonio 
de Ulloa c dc D. Jorge Juan, mandados pelo governo liespanhol em 1735, 
com a cominissão da Academia Franeeza, cia qual fazia parte M. de la Conda- 
mine, que tinha ido medir o arco do meridiano no equador* 

0 nome de Ulloa hc demasiado conhecido na republica das letras, por sua 
profunda illns tração, talentos administrativos e honestíssimo caracter, para que 
se ponha em duvida o seu testemunho em huma informação secreta, de que 
foi encarregado pelo governo do seu paiz ; testemunho tanto mais apreciável, 
quanto Ulloa estava dominado das ideas da época, pelo que respeita í institutos 
religiosos. 

Nessa informação, toda confidencial, ao ministro Márquez da Ensenada, que 
foi publicada em Londres cm 1856 por David Barry, sob o titulo — Noticias 
secretas da Amt.rim — ■, he que se pode aquilatar o valor dessa magnifica cor- 
poração, a mesma cm toda a parte ; sempre excitando, por sua heroica firmeza, 
virtudes christãs, e esforços tão iníelligcntes como assignalados em defesa da 
causa da Igreja, os tiros da inveja e da calumnia, cortejo obrigado dc todo o 
verdadeiro merecimento * 

Não nos podemos furtar ao prazer dc consignar aqui huma curta citação, sen- 
tindo que não possamos fazer de toda a obra, que he muitíssimo interessante, e 
a difieren tes respeitos. 

Pelo que toca aos hospitaes do Perú, Quito e Nova Granada, cujo estado era 
desgraçadíssimo, dizem os Commissarios Hcspanhoes o seguinte a pag. 359 : 

« Si se encarga de ello a los Gobernadores, es lo mismo que agregarles una 
nueva renta á las muchas que ya se han apropriado* Si se da á las religiones 
hospitalarias, como á la de Nuestra Scfiora dc Belen en todos aquellos reynos, 
ó á la de San Juan de Dios será agregar riquezas á las com mu ni dad es sobre 
las muchas que allí tienen sin beneficio del publico, ni esperanza de tenerlo* 
Solo uno arbitrio hay, d único á nuestro parecer, que pueda salvar los incon- 
venientes de aquellos, y es que todo este negocio se ponga ai cuidado y zelo 
de los Padres de la Compañía, pues aunque su Instituto no sea de h o s pi tal i— 
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Poucos dados biographicos temos á respeito do Padre José 
de Moraes, que depois da suppressao de sua íl lustre Com - 
panhia, se chamou José Xavier de Moraes da Fonseca 
Pinto. E esses dados colhemos da leitura desta obra, o de 
algumas notas do catalogo dos manuscritos de Évora. 

Ignorámos o lugar do seu nascimento, parecendo ser sua 
patria Portugal, onde viera á lux cm íins do século X\lf, 
bem que fizesse sua entrada na Companhia na vi ce-provincia do 
Maranhão desde o anno de 1728, segundo consta de hum dos 
catálogos da Companhia que lemos, cuja cópia se acha no 
archivo da Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio. 
Em 1730 ou 1737, passou a servir nas Missões cio Pará, pa- 
rochiando algumas das aldeias á cargo da Companhia de 
Jesus, por muitos anuos. 

dad, d dirigir osle negocio no és ser hospitaleros, ni cs manos piadoso y 
agradable ¿Dios el de lomarlo a su cargo, que el de la predicción y enseñanza 
del Evangelio, pues uno v otro son actos do caridad, la qual in ninguna reli- 
gión de ías que basta el presente se hallan estabelecidas en las Indias, se nota 
com tanta ventaja como en esta, sobre cuyo asunto nos dilataremos lo noces * 
sano quando tratemos de las religiones, a 

E mais adiante, pag. 332' 

tt porque al demas el don do gobierno de que 

como todos convienen esta dotada esta religión, su zulo , su eficacia, su 
caridad, el amor particular con que mira y trata á los Indios, son prendas que 
so hallan tan elevados en todos sus individuos que los hacen dignos y mucos 
acreedores á tanta confianza quanta pide el cuidado de los Indios, los q nales 
verdaderamente menores, no tienen hoy quien los mire ni aun con aquella 
preçisa caridad de próximo, n 

Em outra parte, tratando das Missocs dos Indios, pag, 38-í, assim se ex- 
pressão os mesmos co tn mi ss arios; 

w Todas las religiones predican el Evangelio, y todas san próprias para ins- 
truir en la íé de Jesu-Christo, y para doctrinar en ella á los infieles ; pero en 
donde se hace preciso que el agrado, el cariño, la suavidad, y la dulzura vayan 
haciendo -se dueños de la voluntad, para que adquirido por estos medios el 
triunfo déla confianza hallen lugar las persuasiones, es preciso hacer elección 
de sugetos en quienes concurran estas circunstancias, pues de ellas solas se 
do 1)0 esperar el buen éxito do la conquista, y faltando será trabajar paia no 
cansem ir. 

n Estas circunstancias particulares se halla en la religión de la Compañía, 
la que parece está dotada mas sobrasalien temente ; porque desde los primeros 
pasos que dan sus hijos en el noviciado, empiezan a adquirir di sime tas pro- 
priedades, perfeccionando las que tenían antes. De aquí nace que ninguna otra 
religión ha hecho tanto fructo en las misiones de las Indias, porque los genios 
de sus individuos se acomodan bien u lo que es preciso que concurra en ios 
que lian do tener por exercido la conversión de unas gentes lan barbaras y 
ignorantes corno son los Indios. 
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Posteriormente fot para o colJcgio da cidade de Belém, 
onde seu mérito no cultivo das letras lbe merecen a distinc- 
ção de substituir na graduação de chron^ta da Provincia 
de sua Religião, ao Padre liento da Fonseca, que passou á 
Lisboa á exigencia do Governo, e onde servio de Procurador 
da mesma Provincia. Este facto revela o seu merecimento, 
e a consideração em que era ti do. 

A tempestade que estava a desabar sobre a Companhia 
de Jesus, em hum secuto de tanta depravação , o apanhou 
quando a obra que emprehendêra não se a chava completa, 
tendo- se perdido os materiaes por elle organisados para a 
elaboração da segunda parte de sua historia. Perda sensível, 
e por ora parece que irremediável. 

Sendo a presente historia preparada na época em que o 

ir Asi lo está manifestando el progresso que 'tienen hecho en el Marañon, 
«londe hubieran podido llegar hasta su desembocadura, relinchido todas las na- 
ciones que probiaban las dilatadas orillas de este rio, y las mas con liguas á 
tulas j ii q menos que las que habitan en Lis demás que le tribu Luí suas aguas, 
si la osadía de los Portugueses del Para no se lo hubiera estorbado. 

a lío debemos dar asenso á lus exemplares que en varias relaciones citan 
Jas demas religiones de lo mucho que adelantan en las que les pertenecen, por 
que lo que en ellas se pondera, lleva íá máxima de embelezar a los ministros 
de por aca en sus ideas, pues bien mirado y reconocido por sugetos que ten- 
gan inteligencia de lo que sucede en aquellos payses, se vendrá á averiguar 
de que todo ás fingimiento, e que ninguna puede hacer en esto competencia á 
la de la Compañía, 

fí Es por esta razón que nos hemos ceñido únicamente á hacer ¡a compara- 
ción en la provincia de Quito, á donde tenemos tan individu alisado esto asunto, 
que no sem fácil el que las demás religiones se atrevan á contradi cir-lo sin el 
peligro de no poder satisfacer á las reconvenciones que so les harían si m 
tentasen hacer ver que suzelo y los progresos de el, 6 sus costumbres y moda 
Jes querían parecer se ú las de la Compañía, ó que eran tan próprias como las 
de estos para la reducción de los Indios, j> 

E a pag, 528, tratando do estado das Parochias daquella parte da America 
llespauhola, exprimem- se desta sorte ; 

tí Los únicos Curatos que se les deben dejar á las religiones, son los de 
conversiones modernas, que son precisamente de Misiones, pero esto lia de ser 
en la forma que queda dicho en el cap. 5 de esla Parte 11: porque en las Mi- 
siones no tienen ocasión de utilisar-se como en los curatos , y es mas propino 
dd caracter religioso este exercício, que el de Curas. Pero quando las religiones 
no quisiesen continuar en él con fervor y zeloquese debe, en la) caso poderia rt 
agregar-se todas á la Compañía, que las admitliria con grande amor, y con la 
clicam que ha manifestado en los demas payses de infieles que ha tomado 
a su cargo. * 

* Halla-se esta religión fuera de los desordenes de que hasta aqui hemos 
hablado, porque so gobierno diverso en todo al de las otras, no le consiente en 
sus individuos; asi no se ve en ellos la poca religión, los escándalos, y el ex- 
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marques de Pombal, ajudado pelos seus dous fieis agentes 
o conde de Bobadella, no sul, e seu irmão Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, no norte, promovia a destruição da 
Companhia de Jesus pelos reprovados meios hoje hem co- 
nhecidos e patenteados; ressente-se em algumas partes do 
temor e dos sustos, em que vivião os Jesuítas da America, 
contra quem se tentava o primeiro golpe. He por isso que 
no corpo desta obra se leem estranhos elogios á adminis- 
tração de Mendonça Furtado, ede seu digno irmão, o celebre 
ministro de D. José l , que aliás não erão credores de tantas 
complacencias. Parece que se temia a perda do manuscripto, 
c duplicadas tyrannias, se o historiador ousasse escrever 
toda a verdade a respeito destes personagens. 

Não sabemos o destino ultimo do Padre José de Moraes, 
nem quando adoptou o nome de José Xavier de Moraes da 
Fonseca Pinto; sc foi dos presos nos horrorosos cárceres 
da Junqueira, se dos desterrados nas costas dos Estados da 
Igreja, e que depois voltarão a Portugal, no reinado de 
D. Maria I. Nossas conjecturas levão a acreditar que o Pa- 
dre José de Moraes sc resolvera logo a abandonar a roupeta 
da Companhia, assim que cbegára á Lisboa, visto a nota 
que sc acha inscripta no fim da primeira parte ; nao tendo 
forças, em razão da idade, para supportar os martyrios do 

travio de conducta que es tan común en los domas, y aunque quiera empezar 
alguna especie di abuso, lo purga y extingue enteramente el zolo de un p- 
bienio sabio con el quel sc reparan inmediatamente las llaquezas de la fragilidad, 

« Aquí brilla siempre la pureza en la religión, la honestidad se hace carac- 
ter do sus individuos y el fervor christiano, hecho pregonero de la justicia y de 
la integridad, está publicando el honor con que sc mantiene igual em todas las 
partes ; de modo que comparados en parte ó en el todo un Jesuíta del Peni, 
sea criollo ó EuropÓo, con un Jesuíta de otro reyno (deponiendo de el aquella 
inconsiderable pasión nacional que és incorregible y general en aquellos pay- 
ses), podrán equívocar-sc sin que sc encuentro cosa que los distingua ; y del 
mismo modo un Colegio ó una provincia di ella, parece que ácada instante del 
día sc transporta de Europa á aquellos payses. y que acaba de llegar a ellos, 
según conservan en todo la formalidad del gobierno y la precisión de las buenas 
costumbres, como preciso instituto de la religión. 

* La inmediación al mucho vicio que hay en aquel pays es preciso pervierta 
la conducta de alguno do sus individuos, pero inmediatamente se percibe la 
falta, se pone el reparo ai daño, y por medio de la expulsión, se mantiene 
siempre en un ser el estado de la religión ; por esta razón es muy común el 
ver en aquellos payses expulsos de la Compañía con abundancia, y el yerla 
asi mismo expulsar continuamente, quando la repetición de las amonestaciones 
y consejos no pueden conseguir la total enmienda. Este es el unico medio de 
lograrla integridad y el buen orden, y este el de mantenerse, sin que la cor- 
rupción entre haciendo destrozo cu las buenas costumbres, a 
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desterro o o do carcerc que prometlia o frenesi fanático do 
jansenista Pombal. De outra forma talvez se não possa ex- 
plicar a presença do manuscripto e nota, em hum archivo 
publico de Portugal, com o nomo ulteriormente adoptado 
polo autor. 

Portanto dando á estampa a presente obra, pensamos lla- 
ve r feito á historia e literatura patrias um pequeno mas 
valioso serviço ; c ficaremos bem pagos se fòr lida pela mo- 
cidade estudiosa, e aproveitada pelos que, cultivando essa 
historia, se esforção por enriquecer nossa literatura, pondo 
em relevo os feitos que nobilitão e engrandecem a naciona- 
lidade brazileira. 

Possão nossos gloriosos antepassados sob a lousa do se- 
pulchro estremecer de jubilo, vendo não olvidados scus 
nomes e seus feitos por aqueltes á quem derão huma patria. 


Candido Mendes de Almeida. 


Dio de Janeiro, 15 de Maio de 18G0. 
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Scntiora. 


I ST A obra, que humildemente prostrado offereço 
i ás reaes cinzíts de Vossa Magestade, niémde ser 
i obrigação, he também divida que a nossa Vice- 
: Provincia confessa á saudosa memoria de seu 
i inmortal nome. Na morte ditosa de Vossa Ma- 
ngosta de desabafou ella o sea grande sentimento, 
¡mostrando o reverente afíecto que já lhe tinha 
í consagrado cm vida, o ainda depois de moría. 

| Cada um dos sacerdotes com trinta sacrificios, e 
; com trinta rosarios os que o não crão, pequeno 
1 tributo á vista dos müitos beneficios que de 
i Vossa Magostado recebera, porém nunca visto 
f entre os mais insignes behifeitores a que a nossa 
gratidão não igualou ainda com hum tal numero 
de funéreas rogativas. Mas como nao havia de ser assim. 
Senhora, se Vossa Magostarte sobre favorecidos nos deixou 
totalmente empenhados com dividas tão sem comparação 
excessivas, que sinceramente confessamos faltarem-nos vozes 
para dignamente as expressarmos, tendo-as apenas para as 
publicarmos agradecidos . 

Foi a real clemencia de Vossa Magestade o nosso mais 
seguro asylo, o nosso melhor descanso e a nossa maioi 
protecção, que parece se sepultou toda no mesmo dia em 
que esse real cadáver, cuja falta choramos, e sem consolação 
alguma ainda experimentamos. 

Em outro tempo nos animarão ao serviço de D eos o da 
sua real coroa, as singularíssimas cartas que recebia aVice- 
Provincia, intitulando-se Vossa Magestade. uellas Clementís- 
sima Senhora de toda ella. Assim o vi firmado de seu real 
punho —Totm Misà&nss dmmlmima Domina Marianm. 




Ali! Senhora, que este clementíssimo nome está ainda tão 
impresso nos corações destes afflietos e desconsolados Mis- 
sionários, que o não podem ouvir sem lagrimas, nem repetir 
sem ternuras, lembrados dos muitos meios que a sua real 
grandeza buscou para os favorecer por todas as vias, sendo 
tal e tão grandioso o fervoroso zelo de Vossa Ma gestad e, 
que, a expensas rea es, mandava vir da Allemanha os muitos, 
e dos melhores sugei tos da nossa Companhia, que não ser- 
virão pouco á esta laboriosa missão nas obrigações do nosso 
apostolico Instituto; ajudando com igual espirito aos nossos 
padres portuguezes a converter muitas almas a Deos, e a 
mandar outras para o eéo, em que vinha Vossa Magestade a 
ter a maior parte em hum serviço tanto de sua gloria, como 
do augmento da Christandade, que era o mesmo que mul- 
tiplicar maior numero de vassallos ã sua real corôa. 

Despertadores os mais vivos para a lembrança farão sem- 
pre em nos estes reaos beneficios, que nos íizerão passar 
com a confissão da divida o mesmo reverente obsequio além 
da morte, e eu agora com a presente historia, muito além da 
sepultura, dedicando-a á saudosa memoria de Vossa Mages- 
tade, não pelo tosco e pouco polido da obra, que, como tal, 
a julgamos justamente indigna de se chegar ao venerando 
tumulo de suas reaes cinzas, mas sim pela materia, por ser 
toda ella muito do agrado de Vossa Magestade, quando viva, 
sendo, como hc, do serviço de Déos, augmento da fé e pro- 
veito das, almas ; motivo porque só a julguei merecedora 
da sua real protecção, suppondo-a, como piamente creio, 
naquella patria onde o mesmo viver he reinar. 

Ampare-me pois, clementíssima Senhora, o seu real nome, 
delendendo-me da justíssima indignação daquelles que j ui- 


garem reprehensivel o meu atrevimento, assim pela debili- 
dade da victima; como pelo respeito quebrado ao altar, onde 
offereei , menos considerado, o sacrificio ; por que, para o 
primeiro, me obrigou a obediencia de súbdito, e para o 
segundo me moveu a obrigação de vassallo, que só para 
signal da devida gratidão ás suas reaes mercês oi'ferece hum 
tão limitado tributo, mais para confessar a obrigação, que 
para remir a divida ; apresentando por principio do nosso 
agradecimento este pequeno livro, que todos humildemente 
prostrados ante o tumulo de suas veneráveis cinzas, pedi- 
mos se digne receber e com o seu real respeito amparar. 

Viva e reine Vossa Magestade nesse imperio, e seja o seu 
nome eterno nos livros da vida, assim como ficará eterna- 
mente gravado nos annaes e historias da nossa Viee-Pro- 
vincia, de quem me confesso o mais indigno filho, e de 
Vossa Magestade o mais fiel e agradecido vassallo 
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PltOfjOGO. 



NTES discreto que pio, leitor, te quizera agora, 
porque da tua discrição, mais que da tua pie- 
dade lia de saliir, depois de lido, a sentença, 

, que espero a meu favor, visto que para a 
i piedade te póde mover o sensitivo, e para a 
'discrição só te saberá guiar o raciocinio. Se 
souberes os motivos que me obrigarão a metter 
os hombros a huma obra tão alheia das minhas 
■ forças, não só me desculparás pelo atrevido, 
senão que até te has de compadecer pela infe- 
licidade de o parecer, sem o buscar, porque 
sempre husquei parecer o que na verdade era 
i sem afectar o nome de historiador, que con- 
fessava á hoea cheia não sabia nem ainda o 
genuino nome da Historia, por mais que nella 
me applicasse sem fructo. Mas que ha de serse 
, ^ v, , i para ser em ludo desgraçado, até a mesma 
confissão, sendo tão verdadeira, me não pôde pôr em graça : 
pensão inviolável de hum pobre subdito estar sujeito ás ra- 
fa Uiveis execuções de hum Prelado! Quando cu imaginava 
ficaria alliviado da pensão, no gasto da qual julgava se havião 
despender os cabedaes e talentos que nao tinha, vim a ficar 
com a pensão, e com o perigo da occupação meltido em 
casa ; porque sempre receei fosse esta Historia a Helena pelo 
respeito da qual sc viria a abrazar esta miserável Troia, 
vendo já arder a casa do meu vizinho : Jam proxivws ardet 

Ucaleáòn. , 

Por mais que mc desviei, nem a incapacidade me preteria, 
nem o conhecimento do perigo me salvou. Que havia de 
fazer pois, discreto leitor, mettido inira mallmim d m 
ciiãem ? Já vejo me dirias sobre judicioso devoto, que o que 
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devia fazer era obedecer ; porque o contrario era navegar 
sem norte, e caminhar sem guia. Corrão por conta do 
subdito as execuções do preceito, e pela de Déos correrão 
os acertos da obra. Bem desejava eu que os tempos corres- 
sem seguros, e as oceasiões mais favoráveis ; mas quiz a 
desgraça que cada vez mais se augmenta ssem as descon- 
fianças de me fallar lempo para o remate e complemento da 
obra ; e depois com maior socego correr as peças para limar 
o superíluo e polir com mais vagar os-defeitos; não para 
que corresse totalmente livre, porém ao menos para que 
ficasse cm parle moderada a censura, e menos culpável o 
motivo delia ; sendo certo, não me atreveria a raetter no 
perigo se primeiro me nào obrigasse a necessidade. 

Confesso-te (e nao duvides ser a confissão bem feita, não 
lhe faltando as condições de humilde, verdadeira e inteira) 
que a me achar menos adiantado na escripia, a não pro- 
curaria com tanta diligencia acabar, peio que dizia respeito 
á primeira parte delia ; esperando melhor tempo, que o em 
que via esta afllicta Yice-Provincia ; por não acabar com a 
obra o artificio delia, pois estava vendo com os olhos e 
apalpando com as mãos as muitas transmigrações dos indi- 
viduos da Companhia para o reino de Portugal, entre os 
quaes, se não tinha sido dos primeiros, nunca deixaria de 
ser dos últimos. 

Esta a razão, porque o receio me não fez avultar 
mais este tomo , vendo-me quasi obrigado a colher as 
velas ao discurso, em quanto as não largava ao desen- 
gano, dando-lhe o fim o mais breve que pude, para o 

0 acabar, senão pelas medidas do desejo, ao menos pelas 
da cautela; porque ao tempo que me alcançasse o repen- 
lino da ordem, me não apanhasse o descuido com a penna 
na mão, para poder dizer então como o philosopho, omnia 
mea mecum porto, até poder com mais vagar castigara 
obra pelos preceitos do poeta lyrico. Mas. quem sabe já o 
que virá, e se me poderei alguma hora íisongear com a es- 
perança, ou que antes me succeda o que aos transportes de 
contrabando, que de ordinario são mais as oceasiões de ser 
tomada, quede ser posta em salvo a fazenda? O que Deos 
quizer, que sempre será o que mais convem. Vamos ao que 
importa . 

1 las de saber, que ao tempo que sc achava esta Vicc- 

1 rovmcia em vésperas de ser Provincia, não faltando mais 




que a chegada da confirmação do reverendíssimo Geral, por 
estarem já verificadas e approvadas as premissas; era 
preciso estar também prevenida a historia para se vir 
no conhecimento das fervorosas acções de seus tão 
zelosos operarios, que á custa de tantos suores c trabalhos, 
e até das próprias vidas a fundirão e estabelecerão por es- 
pano de muito mais de um século ; visto que nao taita va o 
memorias, e escriptos, que os nossos antigos nos deixarão 
nos cartorios, não tendo servido até agora mais que de 
notas ao nosso descuido, c esquecimento á nossa obrigação. 

O primeiro a quem esta nomeação de clironista tocou 
antes de pôr mãos á obra, as poz na cabeça vendo-se obri- 
gado a partir para Portugal O , ideando talvez no penoso da 
viagem a chroniea da sua mesma vida, correndo por mar e 
terra com a mesma tormenta que o seguia : entre o temor 
e o receio de semelhante derrota. Succedi no cargo c ao 
mesmo tempo no perigo ; e cuidando muito em nao dar mo- 
tivo para a suspeita, e para a queixa, me fui conservando 
por espaço de tres annos, em que pude alinhavar com tra- 
haliio estes poucos e mal a miniad os cadernos, que desde 
a o ora offereçt) á tua censura, sem saber ainda o fim desta 
portentosa catastrophe, nem tão pouco a onde me conduzira o 
meu destino * vendo-nos já sem o maior nervo das nossas 
mais rendosas propriedades, entregues quasi todas nas 
mãos dos rea es ministros; signal de que acabada a substan- 
cia, acabará sem duvida o individuo; vendo-me pela mesma 
razão obrigado a acabar o nosso prologo , para que se não 
cuide vou botando loa de tragicomedia- 

O trabalho com que fundi as peças desta obra foi, sobre 
violento, penosissimo, pela circumstancia de não ter ama- 
nuense que ajudasse a grande decadencia da minha vista, 
que assaz fazia em rever e combinar as noticias e relações 
que havião de servir de materiaes para a creação da obta . 
motivo por que me era preciso pedir me ajudassem, a 
alguns leigos epadres desembaraçados, mas não tanto que se 
pudesseuTestender a longas paginas este para mim cansado 
allivio, e para elles trabalho estranho ; vendo-me obrigado a 
accommodar com a diversidade de letras, e pelos leigos menos 
destros, de erros c descuidos, que era preciso emendai 

(■) Era o Padre Bento da Fonseca, uma das primeiras victimas do marqjiez 
de Pombal > na perseguição rçue projectava contra os Jesuítas. 




depois cími entrelinhas c aditamentos . e algumas vezes 
riscar o já escripto. 

Sr n invertia cl a presente passar, c do Maranhão chegar o 
thoologo, que está quasi acabando os seus estados, e avi- 
sad o para me ajudar com a sua boa ietra, poderei ainda por 
em limpo estes borrões, o com mais vagar ir aperfeiçoando 
para ficar menos má a obra; quando não, íicará em cm- 
liryão sem vida, c por conseguinte impossibilitada a sabir á 
luz pela estampa. Por hora só te advirto, que no que toca a 
verdade, alma da historia, me não afastei um ponto das que 
julguei mais bem averiguadas noticias, que era o mais a 
que se podia estender a minha limitada reflexão ; e se com 
tudo, ainda assim errar, será o erro mais do entendimento 
nascido que da vontade, por serem cousas que por muito 
antigas não podem ser apoiadas de maior abono, que das 
mesmas memorias donde forão exhau ridas, succedendo-me 
<;> ao caminhante a quem a necessidade faz beber da 
fonte que a occasiao lhe offerece, não descobrindo outra de 
que fazer melhor eleição. Pelo que respeita ao estylo, eon- 
lesso a minha inopia , que assaz indiquei no ensato dos tres 
primeiros cadernos, que logo sujeitei á censura dos mais 
versados na historia, a quera sabia não havião demovera 
paixão, nem o respeito : porém quiz a desgraça que me 
mandasse quem podia, continuar, a pozar da" minha repu- 
gnancia, quejá não teria lugar, supposta a approvaçãodo re- 
verendíssimo Geral, perante o qual representei a minha in- 
sufficieneia. 

He certo, _ que pelo que pertence ás leguas e distan- 
cias na descripçao do celebrado rio das Amazonas, e tantos 
outros quenelledesaguão, tributando-lhe o caudaloso cabedal 
de suas aguas, o fiz sempre com receio de que poderião ser 
menos exactas, sendo feitas suas observações sem os ins- 
trumentos da arte, sendo preciso aos que nos dêixárão suas 
noticias valerem-se as mais das vezes pela fantazia e com- 
puto das viagens pela relação de seus diarios; mas como 
no mais concordão umas com outras as noticias, bem se pode- 
rão compensar as incertezas daquellascora a verdade destas. 

Não guardei para o segundo tomo, ou segunda parte a 
uittusft relação cie tão famoso rio, querendo ao tes com ella 
rematar a seguinte historia em ordem a nos ficar o ca- 
minho mais desembaraçado para a viagem dos nossos pri- 

O Tem Iiojü a dèiiüminaçãü tlc flávaju. 
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Mjéirdi missionários, que logo entrara o a obrar fervorosos 
pelo que vai do principio da sua grande boca pela ilha de 
Joannes (*) no cabo do Norte, até onde se estendem e rema- 
tão ao presente os dilatados dominios de Portugal, porque 
por tocia alarga e dilatada distancia de suas margens obra- 
rão os filhòs da Companhia innúmera veis redueções de gen- 
tilismo; sendo muitas e não pequenas as povoações que 
fundarão em beneficio das almas de tantos barbaros, e em 
avultado numero de vassaílos para a corda poftugueza, muito 
á custa da morte dos que acabarão na em preza, o msuppoi 
laveis trabalhos dos que continuarão ainda na campanha e 
conquista, 

O que te posso com verdade assegurar he, quena segunda 
parte (d and o -me Déos vida, e tempo íavoravel) encontrará 
a tua curiosidade não pequenos motivos de recreio* Queira 
a Divina Providencia permittir sc ponhao ás cousas em 
melhor fôrma, para me pôr em estado dé continuar com 
maior vontade e socego que atè aqui, porque as nanitas e 
boas noticias que tenho em meu poder me estão convidando 
para o fazer com melhor gosto ; por n ellas occupar uma 
grande parle as admiráveis, e grandes acções do zelo e go- 
verno do em tudo admiravel padre Antonio Vieira, que até 
ao presente se não sabem. 

Porém basta já de prologo, que estão os navios da Compa- 
nhia do co mm e feio do Pafá para partirem no tempo peremp- 
tório de cinco dias ; e não me dou por seguro emquanto os 
não vir pela barra fofa com tres dias de viagem, nem também 
por seguros estes nossos escriptos ; que daqui protesto me 
hão de acompanhar até ao ultimo destino, caso que a minha 
maior cautela não encontre algum d ia mais refinada conducta, 
porque embora nada digão, de que possa resultar algum receio 
como deites poderá constar; como estão ameaçados, sempre 
será certo a sua total immersão no profundo pélago do 
maior esquecimento* Este o prologo, que julguei preciso, 
conforme o estado em que se acha ao presente esta nossa 
historia, que tantos ciúmes tem causado a quem pôde sa^ 
hir-lhe aos impedimentos. 
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TiíE-FRMÍÍBCIA DO 1ÜRÍHHÍ0 E PARÍ. 


LIVRO I. 

DA GAPITANIñ DO MARANHÃO. 


CAPITULO I. 

DÁ-SE UMA BREVE NOTICIA DA CIDADE DO MARANHÃO 
E SEU PRESENTE ESTADO. 

Don principio a huma obra tQo ardua pela antiguidade dos 
factos, como diiTicil peio conciso das noticias. São estas as 
partes essenciaes para aorganisação de hum corpo tao nobre 
e delicado, como o da historia, que tendo por objecto o re- 
ferir acções, qne se fação recommendaveis á posteridade dos 
tempos, nem os seus membros hão de sabir tao grandes, 
que passem a ser disformes ; nem tão diminutos, que pa- 
reção defeituosos por pequenos. E para que a historia não 
fique como embryao sem alma, se lhe deve com pureza in- 
troduzir a verdade, que he a fôrma mais apta de que se 
anima este composto ; porque de outra sorte, tão grande 
falta seria o deixar sem a devida proporção os membros como 
ficar tao bello corpo sem vida. Esta a razão por que me pa- 
receu sempre difiieultosa a obra, a o mesmo tempo que so- 
bejando -me a noticia concisa dos factos, me íaltao as cir- 
cums tandas debes : sendo naquelles tempos menos diíficil ao 
zelo e cuidado dos nossos antigos Missionários o obra-las, 
do que depois de as obrar especificar as acções que _ forão 
reguladas pelo seu apostólico espirito; e ou as deisárao por 
não ser ainda bastante materia grande parte debas, ouforao 
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tfia diminutos nos seus escriptos, que se nos fazem agora 
in ais escassas as edifica ti vas narrações de suas gloriosas e 
espirituaes empresas* Achaque também antigo do valor por- 
tuguez ñas suas militares conquistas, fazerem sempre mais 
caso das espadas, que fias peanas. 

Foi o Estado do Maranhão o suas capitanias ató ao Grao- 
Para e Amazonas, o vastíssimo theatro das illuslres acções 
dos Missionários da nossa Vi Ce-Provincia, e a seára mais ren- 
dosa pela fertilidade de seu dilatadísimo terreno ; tão abun- 
dantes seus sertões de plantas bravas, como falto de obrei- 
ros que as domesticassem com o cultivo, replantando-as 
com a effiéacia do seu zelo, e regando-as com o muito 
suor do sen rosto, á força de innúmera veis trabalhos e la- 
boriosas fadigas. Erão estas as almas dos gentios a milha- 
res no numero, e milhões no preço, que vivendo na bar- 
baridade e fereza de seus costumes, se faziüo imitéis ao 
tracto e insociáveis a o commercio com os Portugueses : e 
nao correspondendo a penuria dos operarios á grandeza de 
tão inculta seára, ficava por conseguinte mais trabalhosa a 
colheita, não tendo sido menos custosa aos filhos da Compa- 
nhia a sua cultura. Forão eiles os primeiros que nos prin- 
cipios desta conquista pelos Portugueses se empregarão na 
conversão de tantos gentios, reduzindo-os ao conhecimento 
do verdadeiro Deos, e amansando-lhes com a brandura e do- 
cilidade do ensino a fereza dos genios, aíim de conhecerem 
com as luzes da fé a barbaridade dos seus antigos costumes. 

Saibamos primeiro o que he Maranhão, e demos de sua Ca- 
pitania mais individual noticia, E antes de chegar ao principal 
finida nossa historia, será bem que digamos o estado dascousas 
destas Capitanias ao tempo que demos principio a esta obra, 
para que, visto depois o seu principio, se venha no conheci- 
mento do seu grande augmento. 

A cidade de S. Luiz do Maranhão, situada era huma ilha 
deste nome, foi em outro tempo cabeça do Estado, merecido 
premio de seus valorosos conquistadores; que hoje se acha 
transferida para acidado do Pará por ordem de Sua Magcstade 
Fidelíssima, indo-a governar Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, Está em altura de tres gráos e meio ao Sul da Equi- 
nocial, com trezentos e trinta e seis de longitude* Jaz entre 
as duas Capitanias, a do Piagoy (*) da parte de leste, correndo 

(') Ignorámos a rífco por que u author escrevo Piaguy e não Piauhy. 
O ultimo nome será cornipçán fie primeiro ? 


para sueste, e a do Para da Lauda do oeste correntio para 
noroeste.. Pelo sudoeste confina com o sertão, parte desco- 
berto e parte incógnito a o nosso descobrimento. Para o nor- 
deste lhe tica o mar do Norte, e todas aquellas terras (pie 
pela abundancia dos ríos que as ferLilisao se fazem mats 
uteis ao commercio, por ser notável a produeção de suas 
drogas. Tem de comprimento esta famosa ilba seto leguas 
nordeste-sudoeste, c cinco de largura noroeste-sueste, cm 
forma quasí oval, com pouco inais de vinte leguas de cir- 
cumferencia. E com ser tão pequena, lie fértil por extremo 
para mandiocas, de que se fazem muitos milhares de alquei- 
res de farinha de pao, commum sustento de seus habitantes; 
tabacos, algodões, algumas baunilhas, e canas de assuear, 
sendo plantadas á beira-rio. De fructas do paiz tem as que 
lhe bastão; a carne que lhe vem do lora, barata (dez ré¡s o 
arratel) e singular; os ares puros e o clima mais benigno, 
que doentio e muito grato a natureza; porque nem as cal- 
mas sao tantas, que ai'írootem, nem os frios tão rijos , que 
molestem, 

A sua barra, depois de montada a corda grande, demora a 
oeste, formando-se a sua boca das duas pontas, a de Ita- 
colomy na Ierra firme de Tapuy tapera e a do Peréá, pegada 
com a mesma ilha pela parte em que está uma ermida da 
invocação de S. Marcos, pertencente aos religiosos da Com- 
panhia. Neste alto ou eminencia está cavalgado um canhão, 
que pelo repetido dos tiros dá noticia á cidade do numero de 
vasos que pretendem commetter a dita barra. Era esta em 
tempo antigo capaz de embarcações de alto bordo; boje 
porém ainda de maré cheia faz difiicil a entrada aínda aos 
mais pequenos, por se terdetal sortea portado a sua gargan- 
ta com a muita arêa, que he preciso entrarem enfiados c a 
proporcionada distancia por não ficarem engasgados, e em 
perigo de serem depois engolidos da correnteza. Nesta gar- 
ganta apparece uma língua, a que chamão Ponta d’Aréa, onde 
alcancei ainda uma bonita e bem ideada fortaleza da invo- 
cação de Santo Antonio, que hoje se acha quasi desfeita pelos 
embates das ondas, por serem as fundações sobre area mais 
fáceis de cahir que de levantar. Mas a falta desta suppre a 
bateria da ilha de São Francisco ( ), de excedente artilharia 
cavalgada sobre um bom terrapleno, que corre de longo cora 


(') Desta batíi ri a jtl nfio é&ujtcm ves tizius. 
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o cana!, por onde necessariamente hão de passar os navios 
sujeitos a o dominio das suas balas* 

Na ponta da cidade se levantad do mesmo braço do 
mar osdous baluartes, que segarão o porto, aonde só podem 
dar fundo as naos: bom, mais muito estreito, por ser ludo o 
mais coroas, que alguma cousa se descobrem de maré vazia* 
Está a cidade bem situada, com boas ruas a rtímo de corda, a 
maior parte calçadas a diligencias de seu ouvidor geral João 
da Cruz Pinheiro Diniz, ministro de letras e amigo do bem 
commum. Forma uma ponta triangular, que vão abracando 
do us rios, ou braços do mar, um da banda do sul correndo 
para o norte, aonde desemboca o rio Ibacanga; o outro do 
leste correndo para oeste, aonde entra o chamado Coty ; 
que juntos ambos na dita ponta, fugindo barra fóra formão 
com os rios mais que desagua o pelo boqueirão unta dilatada 
bahía chamada de Tapuy tapera, por tomar o nome desta 
villa (*), que está na terra firme, e fica fronteira á mesma ci- 
dade em distancia de tres leguas. 

Tem de presidio a o presente (tempo em (pie escrevo) esta 
praça um regimento de dez companhias (entrando tarnbem 
uma de granadeiros), de que he coronel o mesmo governador 
da praça; tenente-coronel, surgen to-mór, e rnais ofiiciaes 
subalternos, não entrando neste numero as Ordenanças* Erão 
os seus mares abundantíssimos de muitos e deliciosos peixes 
de que se sustentava a maior parte da cidade, sem mais 
dispendio que mauda-Io tirar ás camboas de maré vazia, 
porém lioje fechada maís a sua barra pela muita aréa, faz 
diííicullosa entrada assim a o peixe, como ás canoas para o 
ir pescar, por ser a costa desabrida; obrigando a viver toda 
aquella numerosa povoação de menor fartura de pescado, a 
(pie suppre a muita abundancia de bellissima carne, que lhe 
vem de tora nos muitos gados extra h idas das ferteis e di- 
latadas campiñas, por onde correm os dous ríos Pynaré e 
Miarim* Serve-se a cidade de urna excedente e bem fundada 
fonte, a que chamad das Pedras, obra dos Hollandezes, do 
tempo que injustamente a possuirão. A maior parte das snas 
mas se pode andar por ellas com commodidade, porque 
estão calçadas, sem que as muitas chuvas lhe fação diñicil 
a cümmunicação de umas para outras, mas antes lhe servem 
de seu maior asseio. Deve muito esta cidade ao zelo e actH 
vidade do ouvidor geral João da Cruz Pinheiro Diniz. 

(') Kc actual mente a cidade de Alcántara, 


Governa -se no político por um Governador, com tal ou 
qual subordinação e sujeição ao Capitão-general da Capitanía 
do Para, cabera boje de todo o Esta©; um ouvidor e cor- ■ 
rededor da comarca, um juiz de fóra, que juntamente be 
provedor da fazenda real, e ministros de letras, com sua 
Cantara, cujos cidadãos gozüo os privilegios dos do Porto. 
Fnnobrece-se com urna Se episcopal, últimamente lovniab- 
sada pelo fidelíssimo Sr. Rei B. João V, de eterna memoria, 
com quatro dignidades : arcediago, arcipreste, chantre emes- 
t[' 0 _£g çqI a doze conegos e oito beneficiados , capellnes e 
mais ministros, com que se faz respeitável esta nobilíssima 
rathedfal. Orna-sé com uní collegio dos religiosos da Compa- 
nhia, cuja igreja (*) lie o mais nobre templo desta cidade, um 
convento de religiosos Carmelitas Calcados, e defronte da 
mesma cidade, passado o rio Ibacanga, outro con ven tm ho, 
a que chamfto do Bom-Fim, erigido pelo Reverendo 1 adíe 
es'-provincial Freí Antonio de Sa; uní de religiosos de Santo 
Antonio dos Capuchos da provincia da Conceição, e outro dos 
religiosos Mercenarios, com uma muito boa igreja ; e última- 
mente um seminario dos filhos dos cidadãos, com a un nal 
congrua de 200 $ 000 , applieados pela real liberalidade do 
fidelissimo Sr. Rei D. João V, e um recolhimento de senho- 
ras nobres solteiras, um e outro fundação dos religiosos da 
Companhia de Jesus. Tem as igrejas da Sania Casa da Mise- 
ricordia e de S. João Baptista dos Soldados ; as ermidas do 
Desterro, Rosario e Remedios ; e nos suburbios a da Madre 
de Déos, aonde se aclia fundada a nossa casa de noviciado 
da Companhia, e a da Boa-Hora; e a dos mulatos, que fizerao 
á sua custa, com o titulo de Nossa Senhora da Conceição. 

Principia a Capitanía do Maranhao da parte de leste ñas 
raizes da grande serra de Ibyapaba, cujas vertentes, cor- 
rendo liara o rio Parnahvba, dividem esta da Capitanía de 
Pernambuco. Tinha seu principio antigamente entre o Ceara 
e Rio Grande , junto aos barios de S. Roque, onde, con- 
forme a observação do nosso missionário o Padre Joño 
Felippe Bettendorf, se via o marco em 4“ e 30 de latitude 
austral, e 342“ de longitude; mas, pelas renes ordens do 
fidelissimo Sr.D. João V, toma o seu principio hoje da sobre- 
dita serra em altura de ¡>* ei5’ J de latitude austral. cU 
banda de leste confina com a Capitania do Puiguy, onde se 
acha situada urna villa chamada da - Mocha , com ouvi- 

(•) He actualmente acatlicdral. ü Collegio serve de palacio do bispo. 
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flor, ministro de letras, juizes e mais offiçiaes da Cantara, 
e a milicia da Ordenança com o seu capitão-mór, tudo su- 
jeito no temporal á grande cidade da Balda, e no espiritual 
á do Maranhão. Este anno de 1758 íhe veio nomeado pri- 
meiro governador o capitão João Pereira Caldas, ajudante 
da sala do Exm. general Mendonça Furtado, de pouea idade, 
mas já maduro na prudencia e de muito bom genio, se o 
não mudar com o tempo. Está fundada esta villa no meio 
dos seus sertões, cingida de vastíssimas e abundantes cam- 
pinas, de gados vaceum e cavai lar, de que se provê uma 
grande parto do Brazil e as Minas Geraes do Ouro, podendo 
abranger muito mais a sua fecundidade, se como são faóeis 
no produzir o fossem também as suas conducções. Contém 
em si muitas e rendosas freguezias, onde o pede a ne- 
cessidade dos moradores que vivem dispersos por aqueite 
sertão, que, posto não fação povoações formadas, todos 
juntos serião bastantes a fundar uma mediocre cidade. 

Correndo do Maranhão para a Capitania do Pará se es- 
tende a costa a Es-noroeste até chegar ao rio Tury-assú, 
aonde acaba a jurisdieção da Capitania do Maranhão, passado 
o qnal está uma aldeia em que ainda se conservâo alguns 
poucos Índios dos muitos que em outro tempo a povoarão. 

A primeira terra que se encontra ao sabir da barra he a 
terra firme de Tapuytapéra. ou villa de Santo Antonio 
d 'Abantara, coma Capitania cie Cümá, que foi do donatario 
Francisco de Albuquerque Coelho, que hoje se acha incor- 
porada na real eorôa. Está sujeita ao governador do Ma- 
ranhão, e como todas as mais ao governador e capitão 
general de todo o Estado, lie esta uma das suas melhores 
villas, pelo grande commercio que faz com a cidade do Ma- 
ranhão, sendo mutuas as conveniencias, e recíprocos os 
lucros: para cujo transporte servem alguns hiates que 
andão na carreira. Está situada em um alto, lavada dos 
ventos, sadia, e de bello e accommodado clima aos seus mo- 
radores. Orna-se com um collegio e igreja dos religiosos da 
Companhia ; um grandioso convento dos reverendos padres 
Carmelitas Calçados, um mais pequeno de religiosos Merce- 
narios. Tem a igreja Matriz, com uma ermida- de Santa 
Quiteña, uma boa eadêa, e casa da Gamara; e he finalmente 
a melhor villa de todo o Estado em commercio e riqueza dos 
seus habitantes. Para a parte do nascente fica a villa dolcatú 
tão falta de cabedaes, como do moradores: lem igreja paro- 


chiai, capitão-mor, c Gamara a mais pobre de toda a Co- 
marca. 

Os rios mais celebres desta capitania são Itápueurú, 
Mony, finaré, c Miarim No capitulo decimo daremos dellcs 
individual noticia ; e das Capitanias menos prineipaes sujei- 
tas á do Maranhão, por não fazermos com Ião larga no- 
ticia historia menos grata aos nossos leitores. 

lista a descripçào de toda a Capitania, e cidade do Ma- 
ranhão, mais conhecido pelo nome que pela opulencia do 
seu commercio, que só consiste em muitas peças, ou rôlos 
de panno do algodão, de que se provê todo o Piaguy e seus 
sertões pela troca do ouro com que engrossão os seus ea- 
bedaes, que para os mais haveres tres navios bastão; por 
constar só a sua carga de sola, madeira de lei, couros, al- 
godão, algum arroz, pouco cravo, pouca copahyba, e algumas 
baunilhas as melhores de todo o Estado. A seu tempo da- 
remos muito particular noticia da Capitania do Pará, quando 
nclla entrarão os nossos primeiros missionários. Basta por 
hora a do Maranhão, dc que tratamos, e fazemos a -mais 
verídica e exacta relação, tiradas das memorias mais moder- 
nas, e das ajustadas averiguações, sendo o seu augmento 
muito diverso do estado em que a acharão os Portugnezes 
seus primeiros habitantes : mas esta foi sempre no mundo a 
condição dos tempos, vindo-se a formar pela. multiplicidade 
dos annos de pequenos principios dilatados imperios. Demos 
a conhecer pelo seu descobrimento a diversidade de esta- 
dos, em que por mais de um século foi sempre crescendo, 
assim no espiritual, como no político esta gloriosa con- 
quista. 




CAPITULO 11. 


riílMElItO DESCOBIfflpKTO DO MAHÁ.KIIÃO E SUA OEIGE.M. 

Descoberta a America Castelhana no anuo de 14-92, pelo 
valor e constancia do general almirante Christovão Colombo 
valendo-se das noticias que por sua morte lhe deixou em 
seu roteiro um nosso Púrtuguez, que alguns dizem era na- 
tural de Aveiro ; ainda bem nao erâo passados oito annos, 
quando querendo Deos desempenhar a eleição que seu san- 
tíssimo Filho tinha feito do imperio portuguez, lhe quiz dila- 
tar o dominio por todas as quatro partes do mundo, aonde 
podesse ser conhecido o seu adoravel nome; permiltio pois 
que a armada do insigne Pedro Alvares Cabral, encostando-se 
por superior destino á costa do Brasil, tomasse no anno de 
1500, porto ao que com muita propriedade derão o nome 
de Seguro. Passados muitos annos, sendo já Bahia, llio de 
Janeiro, e Pernambuco populosas cidades, ainda o Maranhão 
ou não tinha nome, ou se o tinha, era para os Portuguezès, 
como a terra Magalanica, ou como outra mais austral de 
toda a America. Até que foi seu primeiro descobridor pela 
parte do Norte o destemido e sempre memorável Estevão 
Anues Pynson, em tempo de el-rei de Castella D. Fernando 
o Grande e Catholico; mas sabendo osHespanhóes pertencer 
esta terra á corôa portugueza, por distribuição pontifícia, a 
deixarão pro mptam ente, c sem eoacção alguma ao seu legi- 
timo Soberano, 

Depois de alguns annos navegando pela costa do Brasil 
Luiz de Mello da Silva, filho do alcaide-mòr d'Elvas , obri- 
gado dos ventos esgarrou a terra, e cabo de Santo Agos- 
tinho ; e levado do imputo c corrente das aguas, com que 
deste correm para o do Norte, foi descobrindo toda aquella 
costa, alliviando a infelicidade da sua derrota com o gosto 
dever Ião formosas banias, tão abrigadas enseadas, semea- 
das todas de tantas e ngradaveis ilhas, cortadas lambem 
de grande variedade de rios, vista que se lhe não dava total 
allí vio na soa desgraça, lhe promettia augmentes, e não 
pequenas esperanças com que podesse algum dia com 
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novas conquistas adoçar o desabrido da niconstaneia b- 
tantos mares, ató que montado o cabo do Norte avistou ti 
nalmente a ílha Margarita (') ; tomou porto, e sabio a térra a 
receber algum alllvio depois de uma tan penosa viagon. 
Foi-lhe fácil a communicação com Francisco de Orelhana, 
(me também tinha chegado do descobrimento do grande, 
rio das Amazonas, desamparando o sen commandante (.on 
calo Pizarra, com quem tinha descido de Quito em embaí 
candes pequeñas, servindo-lhe m tal procedimento man, .do 
desluzir que de engrandecer o sen nomo fallante as o n 
eações de subdito, e aos preceitos invioláveis da mili tai 

tll passúrã'o dos primeiros cumprimentos á muida narracao 
das suas derrotas; não era diminuto Orelhana na descnpçao 
e noticias do famoso rio das Amazonas ; louva va -tamben . 
variedade de outros muitos que pagando-lhe tributo o íazuu 
mais opulento de aguas, e mais poderoso em forças, para 
com precipitada corrente buscar no cabo do Noiíc a siu . 
pul tura, alliviando-se do peso da multa agua com que g 
Lia o mais soberbo e maior no de todo o mundo. Mos 
trava Mello ouvir com gosto o que com enea racimen to 
relatava Orelhana , fondado na experiencia ocular dos 
moitos que tinha observado no descobrimento do d ato no 
pois engrandecia o interior da Ierra, a amenn a „ 

campos, a abundancia das suas drogas, ej 1 
grandeza das suas matas, e sem se dar por en endg) no 
que determinava, callando o intento, se ^oveiton da no- 
ticia seguro que sendo aquellas terras da conquista de 
mSf Ihe seria fácil a licença do sen reí P^a ? s 1* 
c adiantar com tão famoso descobrimento a gloria do seu 
nome e os interesses da sua iltustre casa. 

Partió iZLnU, M. do «elk. d» Uto mam m 
volta de Portugal, resoluto a pedir ao sei enísimo re 
D. lo fio 111. a conquista do Maranhao oiiAmaznnas 
Fallo u a Sua Magostado, propuz asna suppbc a cexp mimen 
tou na real liberalidade do sen Soberano aquella „iaii .- 
com que os reís portuguezes costumao r W^erai os - e 
vicos !le seos vassaltos, ecom tanto imtor gosto Jm wqculeu 
a mercó quanto se fazia mais suspeitosa a desuda uos Fas 

XfospeSo mhwmm, ««lo » P»d*> 

(•) Pwicnca'* America lmspáHliola. Fá* hojft par» da RepnMvrr. Je Vene- 
£ii ¿la. 
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convidados da bondade do clima, e das riquezas da ierra. 
Chamão os llespanlióes Maranhão, assim ao rio das Amazo- 
nas, como a todo aquello paiz que se cslende pola costa, e 
he banhado de suas aguas, Este o nome que llie deu Fran- 
cisco de Orelhaña, e depois se estendeu a todo esto 
lisiado ( aínda que o proprio de Maranhão o dão os 
Porluguezes só ao que hoje cli amamos ilha e cidade de 
ib Luiz}, de que por mercê real estava já nomeado o nosso 
descobridor capitão-mór e donatario. Luía de Mello. 

Aprestou Luiz de Mello coni a aclividade propia a do sen 
genio tres navios e duas cara ve lias, embarcou nellas ludo o 
que se fazia preciso para uma tão grande, como duvidosa 
em preza, cujas utilidades, sendo incertas para o fulero, 
nem por isso lhe entibiavão o animo, concorrendo nos gastos 
com generosidade de cavalheiro, e providencia de capitão 
experimentado ; para o que ajudára muito a real liberalida- 
de do seu soberano. A T áo pude saber, o anuo em que apres- 
tou esta pequena esquadra. Levou ferro do porto de Lisboa 
para o lançar gostoso na barra a que elle deu então o nome 
de Maranhão, cuja costa foi navegando, temendo esgarrar a 
térra que buscava, depois de experimentar na bondade dos 
mares, e no íavorave! dos ventos uma viagem sem sustos e 
uma navegação sem riscos. Porém a fortuna, o u invejosa dos 
seos augmentas, uu querendo talvez fazer prova da sua 
constancia, lhe fez encontrar junto do porto o maior nau- 
1 ragm, porque topando em uma coróa os vasos por falta de 
pratico, se perderão com a maior parle da sua equipagem 
salvando-se súmente uma caravelia, aonde com alguns dos 
seus se passou Luiz de Mello do mesmo iugar da sua des- 
graça ao porto de Lisboa a dar o mais verídico testemunho 
da sua infelicidade,que embora lhe arrancasse das mãos os 
fructos de tão lucrosa conquista, nunca porém lhe tirou a 
gloria de ser o primeiro de seus famosos descobridores. 

Acha va-se Ay res da Cunha ao tempo que se recolhia do 
seu infortunio Luiz de Mello com as memorias ainda frescas 
do seu perigo, com animo, resolução e cabed a es de conti- 
nuar a emproza ; mas como não fossem bastantes pai a o 
preciso consumo de tão crescidas soturnas, se fez parcial do 
insigne historiador João de Barros, a quem o Sereníssimo 
rei D. João III tinha feito já mercê da mesma conquista. 
Convidou elle para ter parte nella ao thesoureiro-mór do 
Beino, Fernandes Alvares, e formando todos Ires uma com- 


panliia, lisonjeados do jDuilo que podían iirai’ daquelle des- 
cobrimento, não perdoarão a diligencias, c lian reparúiao 
om gastos. Formirão uma armada de dez navios com nove- 
centos soldados, o cento o trinta cavados, nomeando poi- 
ca pitão-mór de toda ella a Ay res da Cunha, a quern Joao 
de Barros, além de muitas recommendações, entregpu os 
seus dous filhos, querendo-os llar do acertó do sen gover- 
no, para aprenderem de um tao experimentado comman- 
dante nos trabalhos da tolerancia, e na boa ou má loituna a 
igualdade e inteireza de seus ánimos. 

A todos estimulava a gloria de primeiros po voadores, e 
como taes se considerarão, contentes já com a sua sorte, 
vendo-se poderosos com uma tão numerosa esquadra, que 
não deixava de promelter felizes progressos aos seus bem 
fundados designios. Convidados dos ventos largarão as 
velas ás suas esperanças, e puzerão as prôas áo seu de- 
sejado Maranhão, cuja ilha avistarão em Setembro de indo. 
Mas como para entrar na barra fosse preciso a perícia do 
práticos, por não ter mais que um canal para a carreira das 
embarcações, que com o peso da agua, escassos os ventos, 
experimentão de ordinario o perigo sobre as suas coiüas, 
succedeu que a maior parte desta armada se viu obngada 
a naufragar no mesmo lugar aonde cbamão hoje o Boquei- 
rão, tendo já outras da mesma comitiva padecido pouco 
antes na Coroa grande o mesmo, ou maior infortunio. 

Forma-se este" boqueirão de uma ponta de terra, a que cha- 
mão Boinfim, e da ilha chamada do Medo a oeste da mesma 
barra. Nesta ponta se desedirirão depois de muitos annos al- 
guns vestigios de fortificação por umas pedras de cantaria , 
que se acharão e as não ha em todo o bs tu do, junto tia 
qual pelo decurso do tempo erigirão os religiosos Carmeli- 
tas calcados uma pequena ermida a que derão o titulo de 
Nossa Senhora da Guia. F como para dentro do boqueirão, 
não longe da terra se encontra com um bom surgidouro, 
se discorreu eom fundamento lançaria nelle ferro alguma 
ilasembarcaçtães da naufragante armada de Ayres tia Cimba, 
a quem por então mais a necessidade que a conveniencia 
poderia sugerir por meio tic alguma irregular lortificaçao o 
melhor e mais seguro modo da sua subsistencia em uma 
terra de barbaros; ainda que depois a ferocidade dos nulii- 
raes levados da desconfiança de verem os novos hospedes 
qne algum dia se podião fazer senhores das suas terras e h- 


bcrdades; ou estimulados da ambição de possuírem àlgiimas 
censas que virio nos poneos Portugueses, que ficarão os fariã o 
talvcz victimas da sua fe reza, para nem ao meaos se poderem 
contentar com a sua primeira infelicidade* 

Francisco Freire de Brito e Manoel Severiin de Faria dizem 
que alguns dos naufragantes desta expedição do donatario 
João de Barros voltárão para Lisboa a contar entre os peri- 
gos da vida os infelizes progressos da sua conquista* Tudo 
podia sei\ vindo uns e ficando o n tros; de sorte porém, que 
se nao pudessem lembrar aquellos da conquista por mar do 
tão desejado* mas nunca possuido Maranhão. 



CAPITULO III. 


PEDRO COELHO DE SOUZA E MARTIR SOARES MORENO T ENTÃO 
POR TERRA O DESCOBRIMENTO DO MARANHÃO. 

MALI.OGRO RA EXPEDIÇÃO. 

Incerto pela dificuldade o descobrimento da ilha do Ma- 
ranhão, se emprehendeu por Ierra pelo modo mais raro, o 
pelo procedimento mais indigno da piedade portuguesa. 

Koi a ambição a que por então abrió caminho a tão dillicul- 
tosa conquista ; e devendo ser a gloria dobom nomo o motivo 
mais proprio de uma tão importante empreza, foi o desejo 
da fazenda o que estimulou com efficaeia a alguns homens 
de Pernambuco, eom o pretexto de descobridores da ierra 
do Maranhão, a fazerem uma grande captura de Indios que 
habita vão a quelles sertões; commercio o mais indigno e 
tanto mais para temer quanto mais perigoso pela injustiça 
com que pretendia o privar da liberdade a innocencia dos 
miseráveis Indios, só porque ficassem mais adiantados os 

'Ti untara o -se em Pernambuco Pedro Coelho de Souza 
e Martiín Soares Moreno com outros mais de sua par- 
cialidade, apostados todos a comprarem com o sangue 
alheio, ou a sua perdição, ou o seu desengano muito a cus- 
ta das vidas, da honra, e ainda de seus propnos cabedaes. 
Penetrarão aquellos sertões, mais como roubado res da li- 
berdade, que descobridores do Maranhão, emquanto nao 
apparecia alguma tapada accommodada onde podesse Pedro 
Coelho fazer" uma grandiosa caçada mais própria do seu des- 
potismo que da sua reputação e christapdade. 

Entrarão por Jaguaribe e forao buscando o Ceai a, deseo 
brindo algumas aldeias de índios, a quem não tmhao ainda 

amanhecido as luzes do Evangelho, vivendo sem mais leis que 

as da natureza, e sem mais economia que a que lhes dieta va a 
sua barbaridade e ineptidão. Foi continuando esta valente 
tropa, e encontrando sempre novas terras e diversas aldeias, a 
que por então não offendião, ou receiosos da multidão, ou 


purcjLie.teiiiiãu que os seus golpes fossem o» vidos com J mr- 
i‘or logo nas primeiras entradas do seu descobrimento, 
Não se alterarão os Índios com os seus novos hospedes, 
porque nem a sua sinceridade os fazia recelar, nem o seu 
receio presumia mal dc quem lhe occultava no agrado dos 
semblantes, c na liberalidade de pequenos donativos o de- 
pravado animo de os buscar para lhes tirar, senão as fazen- 
das, as liberdades por meio de um rigoroso eaptiveiro. 

Era Soares Moreno entra todos o mais bem intencionado 
daquclla comitiva, e tomando melhor accordo no projecto que 
ao principio intentarão, compadecido talvez da innocencia 
c lhaneza daquelles miseráveis, deixou a Pedro Coelho, e 
voltou para Pernambuco a buscar por mais honestos meios 
melhor fama de sua pessoa, amais certo interesse da sua 
fazenda, antevendo o inevitável precipício a que se despe- 
nhavão seus companheiros por modos tão alheios da razão e 
da justiça. 

Buscou ao Governador c Capitão-General de todo o Bra- 
zil P.Diogo de Menezes, que na dita cidade tinha por então 
a sua assistência. Deu-lhe miuda conta da costa do Ceará, 
da bondade das terras e do grande numero de Índios, que 
estavão por ellas dispersos em muitas e populosas aldeias, 
que podiào algum dia ser uteis aos interesses da monarchia 
portugueza, com a conveniencia de se reduzirem no trato 
com os Portugnezes ao gremio da Christandade, augmentan- 
do-sc ao mesmo tempo da Igreja os filhos e de "Portugal 
os vassallos. Pedia por ultimo uma patente de capitão-mór 
de toda aquella costa, obrigando-se a reduzir aquelle gentio 
aó dominio e obediencia de sen Soberano. 

Era !). Diogo dc Menezes fidalgo a quem, além das mais vir- 
tudes, acompanhava um grande zelo da conversão daquel- 
las gentilidades. Foi fácil em conceder o que lhe pedia Mar- 
tina Soares, agradecendo-lhe o serviço que pretendia fazer 
a_seu rei, para o que lhe fazia mercê do novo posto de Capi- 
tão-mór do Ceará. Emquanto elle se prepara, e parte para 
a sua capital, vamos seguindo no alcance a Pedro Coelho, 
que com a sua tropa vai subindo como caracol a altura da 
grande serra da Ibyapaba. 

íle esla serra uma das mais elevadas de toda a nossa 
America; tanto assim, quedo alto delia, como observei 
quando passei por ella, se vêem andar as nuvens por 
baixo, reconhecendo a superioridade dos seus influxos; ex- 


peri raen turulo-so rías snas raizos, que formão um dilatado 
valle, as chuvas ele que não participa algumas vezes a sua 
eminencia. Nesta, em urna dilatada planicie, eslavão situadas 
tres aldeias das mais populosas da quedé sertão de indios 
Tobajaras, por tlatureza bellicosos, de genio mais tratavel, e 
de condicão menos fera do que a sua barbaridade pennitlia. 

Com estes se avistou Pedro Coelho e seus companheiros, 
no tempo que eslava o recebendo urna grande visita dos 
Tupmambás seus parentes, chegados havia pouco tempo 
da ilha do Maranhão, como he de costume entre ellos. Dis- 
simulou com as dadivas que trazia os paleados intentos 
da sua resolução. 

Kntrou a repartir alegre, pelos Principa es c seus vas- 
éallos , do que levava , sendo tanto menos custosa a 
mercadoria; quanto de maior estimação entre aquellos 
barbaros; c como não chegasse a todos, aproveitando-se 
da oceasião, e reccioso não lograr a sua premeditada em- 
preZa, temendo a tantos e tão valentes Índios nas snas 
mesmas casas, os enganou com a esperança de que se os 
acompanhassem devolta até o Ceará, repartiriâo com ellos 
e os Cariño senhores do mui lo que trouxeràode Pernambuco, 
o pela difUctíldade dos caminhos tinhão deixado no Ceará. 
Presos já com a ambição de tantas promessas, ajustarao 
acompanhar a escolta alguns Tobajáras, e os 1 upynambas, 
que tinhão vindo do Maranhão, como fizerão passados al- 
guns dias de descanso. . . 

Já a este tempo tinha chegado á sua Capitania do Ceara o 
novo Capitão-mor Martina Soares Moreno, o qual praticando 
com a pericia da lingua dos naturacs, em que era singular, 
depois de os tratar com aííabilidade e carinho, obrigando- 
os com alguns premios que tinha trazido de Pernambuco, 
reduzio a maior parte do,s Índios das aldeias circuinvizinhas 
ú sua devoção o obediencia. Vendo pois o muito que se 
mostra vão gostosos de terem um Portuguez branco que os 
governasse, e podesse para o futuro servir de alguma con- 
veniencia aos seus interesses, os persuadió a fazer uma 
fortificação de madeira forte, regulada pelo tempo e cir- 
cumstancias do lugar, em a qual se podessem fazer fortes 
a qualquer invasão o insulto de seus inimigos, contra os 
quaes lhe promettia a sua assistência, ainda com risco da 
própria vida. Aceitarão a proposta, e como erão muitos, o 
mesmo foi pôr mãos á obra que acaba-la, com^gosto de 


Sopres e eon leu {emento dos Indios, animados do Iiom trato 
e do que recebião pelo seu trabalho. Tanto pode com esta 
gente a suavidade do genio, quando se ajunta com a libera- 
lidade do animo. 

Chegou finalmente a este tempo Pedro Coelho, acom- 
panhado dos Indios que trazia da Serra, o avistan- 
do-se com Martina Soares, sabendo do novo cargo o mos- 
trou estimar muito, contando-lhe por miúdo o que linha 
descoberto e passado na Ibyapába , onde tinha achado 
noticias certas da ilha do Maranhão, de que trazia testemu- 
nho a utli en tico nos mesmos Tupynambás, que voluntarios o 
acompanhavño. 

Alegrou-se notavelmente o Capitão-mór, e mais aínda 
quando da boca dos mesmos Indios ouvio noticias mais 
individuaos do districto da i lha do Maranhão, da bondade e 
conveniencia das suas ierras, e do grande numero dos seus 
naturaes que nellns vivião; e como era destro na sua lingua, 
todo o tempo se passava em perguntas c todo se gastava em 
respostas favoraveis, todas aos interesses com que pretendia 
continuar aquello descobrimento até ali desconhecido dos 
Portugnezes. 

Heeeiava Martina Soares que os intentos com que Pedro 
Coelho saldo de Pernambuco, de cativar os Indios para o 
beneficio das suas lavouras, se pozessein agora em execução, 
com grave perigo do estabelecimento da sua Capitania, fun- 
dada só por então nos braços e Torcas daquelles Indios, que 
voluntariamente o ajudavão. Não se enganou, porque de 
nm confidente da mesma comitiva soube logo a firme reso- 
lução em que, esta va Pedro Coelho de amarrar os Indios, que 
■comsigo tinlia trazido da Serra. Buscou-o prudente e com 
a confiança de amigo lhe propoz effieazmente, e á luz da 
mesma razão, as prejüdiciaes consequências deum tão injusto 
procedimento, mestrando-lhe como experimentado no paiz 
os desserviços que nisto fazia a Déos e ao seu reí. Kilo per- 
doou a diligencia alguma, usando de todos os me ios que a 
sua prudencia lliedictava para o desviar, levado mais do fiem 
da causa commum que da conveniencia propria. 

Nada bastou para abrandar o resoluto animo de Pedro Coellio, 
mais duro que a mesma pedra, nem as evidentes razões, que 
tinha ouvido, o moverão a desistir de um projecto tão alheio 
da razão e da justiça daquelles miseráveis, que seguros na 
boa í'é e promessas o linhão acompanhado até aquello lugar; 


e finando não tivessem por si outro motivo, bastavão as es- 
peranças que fia vão os Tupynámbás do descobrimento do 
Maranhão, e do muito que nelle podia interessar á Covòa 
portugueza, para não só os não o fien derem, mas ainda 
serem tratados com mimo e regalo, e obrigados com a con- 
veniencia de algum donativo. Krão outros e muito diversos 
os designios de Coelho e seus companheiros, um e outros 
cegos com tão execranda ambição. Não quizerão perder 
mais tempo fiados no descuido e innocencia dos pobres Ín- 
dios: derão sobre elles de repente, c forão amarrando assim 
os Tobaja ras da Serra como os Tupynámbás do Maranhão, 
ao estrondo de muitos tiros, que espantando a maior parte 
do gentio que a li se achava da obrigação do Ca pi lã o-mó r. 
os deixou senhores da presa para os levarem com as sitas 
familias a chorar no serviço de suas casas e lavouras a in- 
justiça de seu infortúnio. Tão antigos sao neste listado seme- 
lhantes cativeiros, è insultos contra a liberdade. 

Notavelmente magoado, e por extremo queixoso ficou o 
Capitão-mor Mar Um Soares; e vendo a scena mudada, per- 
didas as esperanças do descobrimento do Maranhão, pouco 
segura a sua pessoa , levantados os índios, não se querendo 
já liar dos Portuguezes peio modo aleivoso, com que os tra- 
ta vã o ; se partió" logo para Pernambuco, aonde chegou go- 
vernando já o Brazif Gaspar de Souza, fidalgo de tão grande 
zelo do serviço do seu rei, como da gloria de Déos no aug- 
mento da fé e conversão dos gentios Pasmou com a in- 
considcravel resolução de Pedro Coelho, que Soares _ lhe 
referió da occ-asião opportuna, que a sua temeridade tinha 
arrancado das mãos ao Capitão-mór, pela qual sem duvida 
adiantaria muito a sua Capitania, e o que mais era a rednc- 
cão de tantas almas, que em vez de se attrahirem, era o 
desviadas por este modo do gremio da Santa Igreja. Expe- 
dio logo huma escolta a prender o autor, e causa de tantos 
males; e chegado que foi, depois de lhe afeiar na sua pre- 
sença a injustiça d a quelie procedimento, o mandou metter 
em ferros e segurar na prisão, da qual passou para o Reino 
a pagar no Limoeiro as desordens da sua temeraria ambi- 
ção. Nisto veio a parar Pedro Coelho, castigando Deos a in- 
justiça de semelhantes cativeiros, com a pena da honra, da 
fazenda e da própria vida. Pôz logo o Governador em liber- 
dade aos índios, mandando-os para nossas aldeas de Per- 
nambuco, c para que de todo senão ttfãllograsse aquella oc- 


casião, que mostrava abrir as portas a tão relevante conve- 
niencia do listado, e oflerecia não pequena seára aos obrei- 
ros do Evangelho, buscou logo ao Padre Simão Pinheiro, 
Provincial que então era da provincia do Brazil. Sigo nesta 
parte a nossa carta anima a quem tenho por mais verídica. 

Propoz-lhe o. que da serra; da lbyapaba c Maranhão relatava 
Marlirn Soares, e o confirma vão os mesmos índios seus na-, 
tu raes, de quem melhor se podia informar, e que sendo tão 
grande o serviço, que se o líe recia aos filhos da Companhia, 
dados por-Deos para a conversão do Gentilismo, não podião 
deixar os Padres de Fazei' hum grande serviço a ambas 
as majestades, se voluntaria mento se sacrificassem a buma 
tão gloriosa como laboriosa conquista, para o que lhe pro- 
meti ia concorrer com o necessário. 

0 Padre Provincial, que não desejava outra cousa mais, 
por ser homem de grande religião e zelo do hem das almas, 
sabendo ser as tres nações de tupynambás, Tobaja ras, e Po- 
ty guaras as mais numerosas e trata veis de todo o Brazil, 
que depois do seu descobrimento e fundação da cidade da 
Bahia .finhão fugido do rigor e forças das nossas armas e 
largando as suas terras, se espalharão por toda a costa do 
Geará, até chegarem os últimos a fundarem suas aldeas no 
Maranhao ; acceitou o convite. 

Abraçando com gosto a proposta, nomeou para primeiros 
.Missionários e descobridores os fervorosíssimos e veneráveis 
Padres Francisco Pinto e Luiz Figueira ;■ o primeiro inno- 
cente victima que foi da crueldade, e como glorioso inartyr, 
e o segundo primeiro fundador de toda a missão do Estado 
do Maranhão, dotados ambos não só de letras, senão tam- 
bém de singulares virtudes, e de um ardente zelo da salva- 
ção (los gentios, que junto com a pericia da lingua dos mi- 
timaes, e de um bellissimo genio, o rara paciencia do Padre 
Pinto, com que sabia tratar daquellas novas plantas, pelas 
nmítase grandes experiencias que delias ' tinlij 'adquirido 
nas nossas aldeas de Pernambuco, promettião sazonados 
fructos, grossas colheitas e vai i taja dos progressos no ser- 
viço de D eos e de seu rei. 

Despedidos com não pequenas e santas invejas dos que 
iicavão no Cnllegio, partirão os novos descobridores para a 
soa tão desejada missão, banhados de jubilo e cheios de 
buma inexplicável alegria, vendo já aberta aquella porta em 
que o seu grande espirito pretendia uma tão larga eutrada. 


í|uí; por olla podessem muito á volitado sabir milhares do 
fíen tios reduzidos todos por sou meio ao conhecimento da 
verdadeira Divindade. Era a embarcação do seu transporte hum 
barco que ia carregar de sal a Jaguaribe. Levavao na sua 
instrucção, a requerimento do mesmo governador, que antes 
fie passarem adiante chegassem primeiro ao Coará, aonde 
linha estado Martim Soares, para temperar os ânimos 
daquelles Índios nota ve) mente azedos com os destemperos 
de Pedro Coelho: e para melhor o fazerem levassem lambem 
em sua compaubia alguns dos que elle tinha amarrado no 
Ceará, assim Tobaja ras como os Tupynambás, vindos do Ma- 
ranhão á Serra, e da Serra ao injusto cativeiro dos Per- 
nambucanos, que postos já na sua liberdade pelo mesmo 
governador Gaspar de Souza, vivião contentes nas nossas 
aldeas, e agora acompanhavão gostosos aos seus Padres para 
os encaminharem seguros a ilha do Maranhão, cm cuja con- 
quista, convidados do premio, querião ler não pequena 
parte ; praticando os parentes, e inculcando aos seus mes- 
mos naturaes as muitas e grandes conveniencias do que 
goza vão no poder e administração dos nossos Missionários, 
pelo bom trato que debaixo do sen amparo experimenta vã o 
dos Portuguezes, muito principalmente do Governador, que 
bem o tinha mostrado no exemplar castigo, que tinha dado 
a Pedro Coelho, como autor principal dos seus maiores 
aggravos, 

Com vento em pôpa navegavão os nossos Padres, oseiuio- 
llies preciso tomar a fortaleza do llio Grande, receberão no 
acolhimento que lhe fez o capitão do presidio .leronymo de 
Albuquerque urbanidades de cava liei ro e venerações de 
catholico, porque, além de os receber como missionários, os 
respeitou como virtuosos que não cuida vão mais que na 
maior gloria dc D eos o bem das almas de todo aquello Gen- 
tilismo. Pasmou quando soube da resolução com que os 
dous apóstelos emprebendião o descobrimento do Maranhão, 
sem mais auxilio que o divino, sem maís armas que os 
seus bordões, e sem mais ajuda que a que lhe promeltião 
os Indios da sua comitiva de os meüerem por ultimo 
nas terras e aldéas dos seus naturaes, que era ao que aspi- 
ra vão os fervorosos espíritos daquelles verdadeiros filhos de 
Santo Ignacio- Pre vendo os muitos riscos a que hião expos- 
tos entre nações tão barbaras, c perigosos encontros de 
umitas feras. Ibes qffereceu o Capí tão -mor soldados e armas 
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para sua guarda, ¡pie os Padres agradecerão humildes, e 
escusarão cortezes, com o pretexto de que indo entregues 
totalmente ¡i Providencia do Senhor a quera servían, seria 
írtenos credito da soa te, o coníiarem mais nas forças hu- 
manas, que nas assistências divinas. Muito edificado õ Albu- 
querque com huma tão santa confiança, e cada vez rnais ren- 
dido á veneração daquelles dous afijos, que na velocidade 
dos pés punhão o desejado logro de suas apostólicas em- 
p rezas, não deixou de dar nesta occasião hum evidente tes- 
temunho da sua rara prudencia, entregando aos Indios que 
acompanbavão os Padres quatro armas de fugo com pólvora 
c bala para maior cautela dos perigos que receiava, recom- 
mendando-iíies muilo a defeza das suas vidas, tão impor- 
tantes como precisas ao serviço de Déos, e de el-rei de 
Portugal. 

Despedidos os Missionários notavelmente agradecidos a o 
caritativo desvelo de tão insigne Capitão, partió o barco 
para as salinas de Jaguaribe, onde era a soa direita des- 
carga, e o mesmo foi tomarem porto que desembarcarem, 
e porem-se logo a caminho para o lugar desejado do seu des- 
tino. Ardião em fogo os abraza dos peitos daquelles fervorosos, 
peregrinos, e por isso buscarão talvez o caminho da praia, 
querendo refrigerar com os muitos ventos da costa o grande 
calor cm que se abrazavao seus ardentes peitos. 

Caminhavão a pé sem mais victualhas que o altar portá- 
til, que levavão dous Índios, algum vinho, hostias, e cêra 
e huma pouca de farinha de pão, usual sustento da terra, 
repartida pelas mo chillas dos companheiros ; sem mais 
outra vianda que o peixe e caranguejos, que a diligencia 
dos índios encontrava por aquellas praias. Usavão de li umas 
roupetas curtas para lhes ficarem mais desembaraçados os 
passos; humas escallayinas de couro, como as quê trazem 
os romeiros de S. Thiago, hum bordão nas mãos, e hum 
Santo-Cliristo ao peito; mas porque os charcos, pedras e 
lodos por onde precisamente havião de passar erão muitos, 
consumidos logo nos primeiros dias os sapatos, se virão 
obrigados a caminhar descalços. Onde lhes anoitecia ahi 
era a sua estalagem, sem mais abrigo que o que lite dava o 
eéo, e o sereno, ao qual de ordinario íleavão expostos, 
quando não linhão arvores ou matos onde armar as redes, 
usual cama nas viagens doDrazil; porque então dormião no 
chão em cim a da mesma aré a, em que muitas vezes acor- 
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da vão quasi sepultados pela grande quantidade que de 
ti uma para outra parte levanta vão os fortíssimos ventos 
daquella costa. Por estas dilatadas praias e aréaes ím- 
mensos caminhavão alegres e gostosos estes senos do 
Senhor, como se fossem di vertir- se a humadas quintas dos 
seus Col les i os, até chegar por ultimo ao lugar que tuiha 
desamparado Jlartim Soares, e onde os Indios daquolle 
dístrieto tinliao experimentado as nía lores seni^ijzücs do 

Pedro Coelho. . t n t 

Aqai toparão a hum Indio Principa! da naçap mygmra, 
chamado Amanay, que vendo aos pobres Missionários sem 
ruáis armas que os seus bordões* sem mais soldados nem 
comitiva que os poucos Indios Tupynambás e Poty guaras seus 
párenles, que os acompanhavao ; pasmado de veros Padres 
tão humildes no habito, e tfio penitentes no semblante, ba- 
tendo palmas e cheios de alegria* sem temor que os aco- 
bardasse, nem receio que os reprimisse, entrou a abraça-los 
dando-lhes ao seu modo os parabéns da chegada as suas 
terras por terem já quem os defendesse do poder e violen- 
cia dos brancos (assim cha mão aos Portuguezes), que não 
fazião mais que maltrata-los, e roubar-lhes a liberdade. 

Corresponderão os Padres com sígnaos de affabitidade, agi a- 
decidos ao bom desejo que mostravão de os quererem nas 
suas terras, porém que era preciso convocar os seus vas- 
salios, e os mais Principaes dispersos pela vizinhança dos 
matos, onde estavâo retirados, para que todos juntos 
viessem sem o menor susto a sua presença, pois alem do 
lhes trazerem alguns dos seus parentes, que no anuo ante- 
cedente tinhão ido cativos para Pernambuco, o ja se 
a chavão livres nas nossas aldêas, lli.es quemo também com- 
municar a causa e . fim da sua vinda, para ajustarem xom 
ellos huma paz perpetua, cm que lograrião os maiores 
frutos do seu interesse, meio o mais efficaz para mover a 

estes barbaros. . . 

Contente partió Àmanay a convocar os seus c convidar 
os vizinhos, espalhando a alegre noticia da boa chegada 
dos novos embaixadores , os seus pais Abonas ( assim 
chamão aos Padres da Companhia) que erao os mesmos a 
quem seus avós chama vão bemfei tures da sua naçao, do 
tempo que estíverão com elles os Nobregas, Ancluetas e 
Almeidas, primeiros missionários do Brazil, antes da retira- 
da destes Índios Jaquellas para estas terras. Alentados com 


sem el I um tes praticas acudirão promplos ao reclamo dc tão 
agradareis vozes, levados huns da curiosidade, outros dos 
n'Q.vos hospedes, de quem por tradição do seus antepassa- 
dos tinhão ouvido prodigiosos successos, e os muitos tra- 
balhos a rpie pelo seu bem se tinhão sacrificado. 

Juntos os Principaes, com a maior parte dos seus vassal- 
íos, buscarão aos Padres, dando a conhecer nos semblantes 
u muito (pie so a legra vão com a sua vinda ; porém logo, 
mudada a scena, como he. costume entre elles, entrarão a 
dar mostras do seu sentimento nas muitas lagrimas que 
derramarão para significarem as injustiças que tinhão rece- 
bido dos Portugueses, ¡revestido então o Padre Pinto 
(¡aquella natural eloquência e perícia da língua de que era 
dotado, querendo-os consolar entre os termos dc zeloso e 
compassivo, lhes propoz a grande magoa que receberão os 
Padres quando sóubcrão das semrazões que tinhão experi- 
mentado o das violencias que tinhão padecido, elTeilos todos 
da ambição de Pedro Coelho e seus sequazes ; porém que 
estivessem descansados, porque já o seu injusto procedi- 
mento tinha sido hem castigado pelo Governador do Estado, 
(pm não queria, nem el-rei de Portugal, que elles fossem 
maltratados dos Portuguezes, antes sim dar-lhes Missioná- 
rios que lhes ensinassem a fé e os mettessem no caminho do 
ceo, livrando-os e defendendo-os das violencias dos brancos, 
a quem só havião do servir por vontade o própria conve- 
niencia, c não por força. Que o passado já não tinha reme- 
dio, mas que para o futuro ibes promedia viverem seguros, 
contentes o livres de todo o susto na companhia dos Padres, 
desfrutando as suas terras com muita paz e proveito das 
suas almas, pela salvação das quaes tinhão elles deixado os 
seus parentes, os seus Collegios e o seu descanso ; tudo a 
fim de lhes darem a entender o conhecimento do verdadeiro 
Deqs, de os instruírem na fé e de os tirarem do poder e 
cativeiro do diabo, seu capital inimigo, que lhes não podia 
fazer hem algum, mas antes procurava todo o seu mal, en- 
ganando-os e mettendo-os no caminho da perdição. Que a 
alma que elles tinhão, e pela qual sentião e falia vã o, não 
era mortal, nem acabava como a dos brutos; porque em- 
bora morresse o corpo, a alma sempre havia de durar, ou 
no grande fogo do inferno, padecendo os maiores tormen- 
tos e castigos, ou no céo, entre muitos gostos , descanso 
e alegria. Qué o principal fim por que elles buscavâo 
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as suas torras era para os baptizaran e fazerem filhos 
cie 13 eos, e para Lhes ensinarem a viver com muita paz e 
união entre si c os Portugiiezes, de quem d’ali por diante 
liavião de receber muitas conveniencias, assim pelo seu 
comraercio , como pelo seu trabalho (jue voluntariamente 
fizessem , recebendo por elle muitas ferramentas para o 
serviço das suas lavouras, e muitos pannos para se vestirem, 
e não andarem mis, vivendo como as féras do matto, c com 
outros muitos interesses, que o tempo e a experiencia lhes 
mostraria : o que tudo em nome de el-rei de Portugal, que 
era um senhor muito poderoso c amigo dos índios, lhes 
promctlia a todos aquelles que quizessem ser filhos de Deos 
e seus vassallos, para serem tratados como amigos e não 
como escravos, e era o mesmo que já tinhão experimentado 
os seus parentes, postos em sua liberdade nas nossas aldêas 
de Pernambuco, muito contentes e satisfeitos na companhia 
dos Padres, como dos mesmos Índios que com elles vinhão 
se podião informar, e que estivessem certos e não duvidas- 
sem que os brancos que o contrario fizessem serião grave- 
mente castigados pelo Governador do Estado, assim como 
foi Pedro Coelho e seus companheiros. 



CAPITULO IV. 


coymuAfjÃo da mesma materia. — morte gloriosa do 

VENERÁVEL PADRE FRANCISCO PINTO. 

Pcuetrürão tanto c flzorão tão bom cil'eito estas praticas 
dos corações Jaquel les lia litaros, que logo sem mais demora 
se olíerecôrão aos Padres para formarem as suas aldeas, para 
oque partiüo ;¡á a buscar as suas familias que eslavüo escon- 
didas pelos raattos, com medo não experimentassem as 
mesmas violencias que as passadas. Consolado o fervoroso 
Missionário com a captura de hum tão grande lanço, dando 
militas graças a Déos pelo bom successo da sua exhortação, 
vendo a boa vontade ctím que todos trocarão brevemente 
os seos mattos pela companhia dos Padres, entrou logo com 
maior calor a levantar cruzes, formar Igreja e a dividir em 
ranchos a povoação, em que todos na alegria e no seu tra- 
balho davão a conhecer a virtude da poderosa mão de Déos, 
abracando gostosos o mesmo de que alé então fitgifio des- 
confiados. 

Fundada já a aldea, junto do lugar onde linha estado 
Marfim S bares, depois se fundarão outras não muito dis- 
tantes da fortaleza, que depois se fabricou e erigió em 
villa, que lie a que hoje se chama do Ceará ; entrarão os 
Padres a dar aos seus neophitos as primeiras lições dos 
mysterios da nossa fé, ensinando e fazendo repetir na igreja 
as orações pelos meninos e meninas, e em diversos tempos 
cathequisando os pais e raãis, valendo-se já das phrases; já 
das comparações mais perceptíveis e aceommodadasá inepti- 
dão da sua rudez, para assim melhor os afTeiçoarcm a huma 
lei na observancia custosa e na intelligencia dilíicil. 

A tudo alava providencia a caridade c experimental perícia 
do venerável Padre Francisco Pinto ; e quando já os suppoz 
mais instruidos na fé e aííeiçoados hum pouco mais ao novo 
modo de vida, reconhecendo na a Habilidade c carinho com 
que crão tratados, o muito que inleressavão na companhia 
dos seus novos missionários, lhes propoz então o Padre em 
huma boa e bem ideada pratica, que lhes fez na igreja, a 


precisa obrigação que linha de buscar com seu compa 
niieirjo e os Tnpynambás que comsigo levava, a ilha e aldeas 
do Maranhão, que era o finí daquella sua derrota, e para 
cojo descobrimento erfio mandados de Pernambuco a repar- 
tir com aquelles Indios as mesmas luzes com que el! es so 
a chavão já ilhuninados. Que o sentimento de os deixar eia 
grande, porem que o preceito de obedecer ao scu pai 
Üassíi(âssimchamao aos nossos Superiores) era ainda maior, 
por nao poderem faltar á sua obrigação, que era fazer o que 
Ibes mandavao; masque ficassem descansados porque ellos 
escrcviíio a Pernambuco para lhes mandarem missionários 
da. Companhia, de quem serião tratados com o mesmo amor 
emquanto nao voltavão do Maranhão. Que se lembi assem do 
que lhes tinha ensinado, e vivessem como filhos, que na- 
vía o de ser de Déos pela agua do santo baptismo; que tías 
su as necessidades e perigos chamassem por Jesús e Maña, 
sua Mãi Santíssima* se quemo experimentar prompto reme- 
dio no seu maior aperto. De alguma sorte consolados os 
deixou a destreza e energia com que sabia fallar o fervo- 
roso Missionário, e entre mullas lagrimas e sentimentos se 
despedirão dos seus Pot y guaras, e estes dos seus aman- 
tissimos Padres, tomando todos a sua benção e acompa- 
nhando-os senão com os passos, ao monos com os olhos o 
corações, possuidos já de huma Olial e amorosa saudade. 

Postes a caminho os animosos soldados da milicia de 
Quisto, acompanhados só de alguns Toba jaras da Sorra, e 
dos TupynamMs do Maranhão e hum Pofcyguara, que nao 
ípiiz largar os Padres, Continuarão a sua viagem ate o no 
Pa i 'á m irim, q ue p a ss ã r ü o co m n i u K o trabalho so b re al g u m a s 
cascas de pao : e corno a Serra Ibes ficava para o cemtio, hu- 
mando as praias, buscarão o rumo do sertao, seui m us es- 
trada ou caminho, que aquello que taziào muitas vezes a 
forca do seu braco, por estarem ainda pouco trilhadas, e 
menos seguidas por falta do commercio aquellas terras- 

Kra o tempo totalmente improprio para huma jornada tao 
dilatada por ser de invernó, e quasi continuas assuas chovas, 
obmádos a irem de ordinario molhados, sem minta roupa 
que mudar, nem mais abrigo em que se recolher que os 
mesmos matos, onde muitas vezes nem fogo podião ter pitra 
se enxugarem ; vivendo em huma contínua necessidade, e 
passando delmns para outros, senão ignaos, maiores trsi- 
bidlms ; que tifio : üravãu sem premio, rominetleiidn-llies a. 


Providencia Divina as faltas do necessário para o corpo em 
abundantes consolações da alma, tão faminta de padecer, 
como aquelle de descansar; por irem já muito debilitados os 
servos de Déos por falta de farinha, de pue logo se tinbão 
desembaraçado os Indios, costume ordinario entre elíes, por 
ser esta á primeira carga de que se allivião. 

O sustento que tinhão pelas praias com mais alguma com- 
modidade, era peixe c carangueijos: e agora pelo interior da 
terra, com não pequena falta, alguma caça, que o aconteci- 
mento olfe recia a boca das quatro armas que a grande provi- 
dencia deJeronymo de Albuquerque tinha dado como prevendo 
ser este o seu único remedio em contingencia tão apertada, c 
em occasião tão precisa. Mas nem as grandes difliculdades, 
que na passagem dos rios encontra vão, nem a grande falta 
de comer que padecião entibia va os ânimos, ou enfraque- 
cia as 1 orças daqnelles agigantados campeões ; lutando con- 
tinuamente com os perigos, e com a mesma morte, a que 
se fazião superiores com a sua constancia e sofTrimenlo. 
Pelos matos as féras a que os natnraes e nós chamamos ti- 
gres, e pelas campinas as cobras, tão venenosas que dc re- 
pente ma tão. lhes fazião impenetráveis os caminhos, por 
serem de ordinario morta es os seus encontros; em um dos 
quaes já tinha acabado com maior ventura que a sua mesma 
desgraça (por morrer nos braços do Padre Pinto) hum ín- 
dio da sua mesma comitiva. 

Avistada Jinalmcníe a Serra forão subindo os dous aven- 
tureiros, ajudados dos índios peia debilidade das forças e por 
não poderem já vencer a inaccessivel aspereza dos seus em- 
pinados caminhos, até que chegarão por ultimo entre im- 
mensos trabalhos e perigos de vida ao alto delia, mais mor- 
tos que vivos, depois de passados sete mezes da sua partida 
de Pernambuco. Forão estes os primeiros Missionários que 
pisárao esla Serra, que para elles sc podia chamar agora 
terra dc Promissão, assim pelas eommodidades do necessá- 
rio para a vida humana, de que tanto ca reciño, corno das 
muitas almas, que nella se crea vão, e era o mel e leite por 
que muito suspiravão estes verdadeiros Israelitas. 

1' ora já conhecida a lbyapãba pela sua altura e grandeza, por 
bahsa certa das observações da naulica; porque principiando-sc 
a levantar junto ao mar vai crescendo sempre a sua emi- 
nencia mais de vinte leguas ao centro, desviando-se da costa 
ate o rio de São Francisco. Daqui vai continuando em 
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furnias partes mais alta, c era outras mais deprimida até fixar 
na serra dos Órgãos no Rio de Janeiro, d'onde lia qúem 
díga (porém sem fundamento que convença) vai topar com 
as cordilheiras do reino do Chile. Tem esta serra no seu 
principio, ao que parece, seis leguas de largo, levantándo- 
se entre dilatados campos de huma e outra parte os sens 
lados, que servem de divisa, como já dissemos, aos dons 
governos dos Estados do Maranhão e Pernambuco. 

üa banda em que tica a eosla he quasi inaeeessivel, poi- 
que cortada como a prumo, parece uma mura 11 ia, fabrica da 
natureza, e imperfeição da arle, ta o alta qué assombra as 
mesmas nuvens, e aos mesmos olhos tira a vista. Na sua 
eminencia he em partes plana, tendo algumas cortaduras 
com o nome de boqueirões, que dão passagem franca ácom- 
municação dos seus naturaes. Em huns lugares mais que 
outros lie trabalhosa a sua subida, servindo-lhe as muitas 
arvores de que se veste, de occultar os grandes despenha- 
deiros, á vista horrorosos, á serventia difficeis. 

He aterra fecunda deludo oquenella se planta. Tem bellos 
ares, ainda que no inverno mais frios: muito bom clima e né- 
voas como as de Portuga), que até ás sete horas do dia impedem 
os raios do mesmo sol, o que faz serem os dias mais peque- 
nos ; despenhando-se aquello planeta de sua grande altura 
para se sepultar mais cedo na profundidade de seus valles. 
Ainda que não he muito abundante de aguas, tem comUido 
as que bastão em um rio, que caldudo do alto se vai precipi- 
tando com agrada vel ruido na deliciosa planicie de seus di- 
latados campos. São os seus naturaes os mais fortes e ro- 
bustos da qu elle sertão. Kncontrão-se nella muitos velhos, 
que bem dão a conhecer não he tão ingrata á natureza hu- 
mana a retirada vivenda das suas eminencias. 

Esta serra tão agrada vel aos seus naturaes por algumas 
commodidades, que nella poz o autor da natureza, se faz 
ainda mais celebre pela gloriosa e sempre memorável mor te 
do apostólico Padre Francisco Pinto ; acabando nella sua 
fervorosa vida tão cheia de trabalhos, como rica de mereci- 
mentos : sobre ella veremos também triumphante o grande 
padre Antonio Vieira, quando no fim desta primeira parte 
tratarmos do fundação especial e permanente desta populo- 
sísima aldêa pelos missionários da Companhia. 

Chegando ao alto da Serra os nossos descobridores, man- 
darão diante alguns Tbhajáras da sua comitiva, para noti- 
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ciarem aos parentes, qnc erão chegados ás suas terras os 
pais Abunas, antigos bemfeitores da" sua nação; e não sendo 
necessário maior aviso, córrêrão todos juntos a busca-los, 
c como os achárSo tão debilitados de forças os levarão em 
braços para huma das tres populosas aldeas, aonde os ali- 
mentarão com as pobres viandas que a occasião e necessi- 
dade permittia ; porque o peixe, desviada a costa mais de 
vinte leguas, lie muito pouco; e as caças por muito batidas 
não erão tantas como queria c pedia o grande numero de 
seus habitantes: boje porém com as muitas fazendas de gado 
que cercão pelos lados, se faz mais farta e abundante. 

Tomado já algum aténto, chamarão os Padres aos Principaes, 
para que lhes mandassem ajuntar logo a gente mais precisa de 
todas aquellas povoações em ordem a propor- lhes o negocio 
mais importante, que os tinha trazido de tão longe a bus- 
car nas suas terras, não riquezas nem regalos, mas sim as 
suas mesmas conveniencias; rematadas todas no maior aug- 
mento da sua fortuna, se quizessem fazer-se filhos de hum 
grande e poderoso senhor, que não só nesta, senão na outra 
vida lhes podia dar muitos bens, muitos descansos, c muito 
certas e sempre firmes felicidades. 

Contente com tão bons annuncios se ajuntou toda aquella 
multidão de barbaros, que pasmados do modo e traje dos 
novos hospedes, se deixavão penetrar muito da costumada 
eloquência e ardentes palavras do venerável servo de Deos, 
destro por costume e insigne por arte das phrazes, e seme- 
lhanças mais próprias da sua natural rudez. 

Propoz-lhes a necessidade grande que tinha de se fazerem 
Christãos, para com a agua do Santo Baptismo se habilitarem 
a receber os gostos da vida eterna, de que a hnmortalidade das 
suas almas se fazia capaz. Que quizessem viver como filhos 
de Deos, se querião: experimentar, não só as conveniencias 
desta vida, senão também os descansos da eterna. Que a 
mesma vista do céo os convidava com a formosura de tan- 
tos etão brilhantes astros, aonde podião viver cm continuas 
alegrias, se se animassem agora a deixar a falsa crença de 
suas enganosas superstições. Que fugissem em vida do diabo 
se não querião depois de mortos acompanha-lo no centro 
da terra , aonde estava hum fogo muito grande em que elJe 
com todos os sequazes da sua rebeldia os havia de queimar 
e atormentar eterna mente, sem lerem jamais quem lhes 
acudisse, e pudesse tirar do seu poder. Que dessem ere- 


dito ao que lhes dizia, porque além de os Bão enganar, as- 
sim lhes convinha para sua paz, para seu socego, e para o 
leiiz logro dos muitos e grandes interesses, que Ibes lia vino 
resultar da companhia e ensino dos seus Missionários, c da 
communicação e commercio rom os Porto guezes ; sendo 
todos vassaílos d’el-rei de Portugal, em nome do qual e de- 
lia ixo da sua protecção lhes promettia muitos bens, privile- 
gios e mercês, de. quem o Governador do Estado era íicl 
executor ; querendo que todos lossem amigos dos brancos, 
a quem não faltaria com o castigo mais rigoroso, quando 
soubesse que offendião aos índios comalguma força oumáo 
tratamento. Que primeiro que tudo fizessem logo huma 
igreja para nella lhes ensinarem os Padres os mysterios da 
nossa fé, c aprenderem as orações e no Culto Divino as ado- 
rações que se devião dar ao verdadeiro D eos e aos seus 
Santos- Que fazendo-o assim, serião os mais afortunados, não 
só nesta, mas também na outra vida, que por ser eterna, 
nunca jamais havia de acabar. 

He inexplicável o gosto com que esta pratica do apostohco 
Padre Francisco Pinto rendeu os corações daquellès barba- 
res, apostados já a obedecerem aos Padres, sem o mínimo 
barbarismo da sua vontade ; e poiy isso com a maior dili- 
gencia e actividade possível entrarão logo a levantar huma 
formosa igreja em huma das ires povoações que o Padre 
nomeou, aonde se ajuntassem a ouvir todos os dias, os 
documentos da nova lei que querião abraçar, com condição 
porém, que Ibes não faltasse a boa companhia de tão bons 
Padres, e de tão caritativos e cuidadosos Missionários; para 
cuja assistência fizerão também por direcção dos Padres 
huma casa que fechava em quadro com a mesma igreja; 
idéa própria de buiria pobre sobre religiosa vivenda. 

Acabada a obra que bem podia ch amar-se grosseira, ou 
obra bruta, pela brutalidade dos seus obreiros, insistirão todos 
quotidianamente na instrucção dos mysterios da nossa fé, nao 
só os meninos e meninas, senão também os adultos com 
grande fervor dos mestres, e com não menor contentamen- 
to dos discípulos. 

Nestes santos exercícios e louváveis empregos gasta- 
rão os bons mestres cinco mezes; adiantada muito aquella 
Ghristandade a impulsos de sua constancia , e do in- 
cansável zelo de seu espirito, e parecendo-lhes já tem- 
po de continuar a jornada e descobrimento do Ma ranha o, 
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<1(10 or;i o Atinado norte da sua principal derrota, pa- 
receu ao Padre Pinto ser muito necessário, c mais que tu- 
do preciso em ordem á conservação c estabelecimento da- 
quclla já fundada e reduzida missão, pacifico r primeiro algu- 
mas nações barba ras de Tapuyas, que seacbavão dispersos 
pelos contornos daquella serra, cuja vizinhança não deita- 
va de ser perigosa nos encontros de sua fereza; para abran- 
dar a qual pretendia o venerável Padre ser o medianeiro 
entre os mesmos Tapuyas e os Tobajáras, seus ncopbitos. 

Pos premios que levava, o com que já tinha brindado a 
pouco custo os seus novos ald oíanos, reservou tambem al- 
guns, com que podesse obrigar aos vizinhos ; querendo por 
meio de dadivas quebrantar a dureza ¿aquellas animadas 
penhas. Surtió a idea o cffeito desejado, porque attraliidas 
as nações das suaves noticias, que recebião pelos embaixa- 
dores^ do desinteresso, c exemplar vida de tão santos varões, 
levava o depois na liberalidade e carinho com que erão 
por elles tratados penhores certos da sua maior felicidade, 
debaixo da protecção e amparo de tão insignes bcmfeito- 
res. Faltavão ainda os Tacarijús, nação entre todas a mais 
barbara, c por isso do venerável Padre a mais apetecida 
para universal concordia de lodo aquello districto. A estes 
expedio embaixadores com um avultado, posto que menos 
precioso donativo, e como tardassem coma resposta, se po- 
zerão a caminho para o seu apetecido Maranhão, acompa- 
nhados dos Tujiynambás, seus naturaes, e de alguns Toba- 
járas e Potyguáras (que por todos não passaváo de dez , 
mais cheios de saudades dos seus neopbítos, que do preciso 
viatico para huma viagem tão prolongada. 

Com dons dias de jornada os buseárão os Tacarijús, que 
estivera o tão longe de se darem por obrigados do mesmo 
prezente, que estimarão, queda sua mesma ambição íizerão 
degráo para a mais execranda aleivozia; desejando ve- 
rem-seja senhores das muitas drogas que suppunhão trazer 
eomsigo os pobres e innocentes Missionários. A primeira 
acção da sua barbaridade foi matar os embaixadores, fal- 
tando ao direito das gentes (¡nem de gente só tinha o no- 
me, e da fera mais cruel a condição; "daquelles só a hum 
perdoou a sna crueldade, porque lhes podesse servir de 
guia ao lugar dos mais companheiros. Armados em guer- 
ra e instigados do diabo, caminharão seguros no descui- 
do e nenhum preparo daquella pequena tropa de soldados 


de Chrislo, a qucm naquelie día tocou as alvoradas a bra- 
va fereza ¿aquellos b ru toé racionaos, ou homens sed ra- 
zão, cu jos golpes ao romper do dia primeiro forão senti- 
dos que a sua chegada, tempo em que estava para dizer 
missa o venerável servo de Déos, que principiando sacer- 
dote, veio acabar cruenta victima, junto ao altar do sa- 
crificio. 

Jú ao tempo que tinhao descarregado a sua furia nos 
Indios, que o acompanha van, ludia o Padre Pinto ouvido 
os primeiros urros, que sao entre estes infléis os signaes 
mais certos do rompimento da guerra, c largando os para- 
mentos da missa, que estava tomando, saldo ancioso a 
acudir aos companheiros, que se anda vão defendendo 
da crueldade dos Ta puyas, a cojos golpes já tinhao cabido 
mortos dous dos seus, que destermdamente se tinhao op- 
posto cpTíi iríais valor que fortuna ás suas armas; o que 
vendo os outros largara o o campo, ficando so tres dos inais 
animosos, e se retirarão para onde eslava rezando no seu 
breviario o Padre Luiz figueira, a quero foi preciso a pe- 
dido dos mesmos, esconder-se nos malos, entregue to- 
do á Providencia Divina, que poupava para maiores em- 
presas do seu serviço aquella preciosa vida, que havia lan- 
çar depois os primeiros fundamentos a esta nossa Missão, 
ficando com o renome do sen esclarecido fundador, posto que 
por então não surtisse o eíTeito desejado, como veremos. 

Não restava outro no campo da batalha, aíém do fervo- 
roso confessor de GlirisLo, que tirando da mesma fraqueza 
torcas, entrou a abrandar com a doçura de suas palavras, 
tão poderosas em mover os Potyguáras do Ceará, e os To- 
bajaras da serra, a acrimonia e azedume ¿aquellos ânimos 
obstinados, e cegos da sua própria ambição, até cahir co- 
mo cordeiro innocente nas cruéis mãos da que 11 es famintos 
lobos ; que não se derão por satisfeitos cmquanto não vi- 
rão derramado seu sangue, á força e tyrannia de hum gran- 
de golpe de páo de Jucá (que quer dizer páo de matar), com 
que cruelmente lhe abrirão a cabeça, e tirárão a vida : sen- 
do preciso tão larga porta para por ella sabir huma tão gran- 
de alma, e aquelle mais que agigantado espirito ir a gozar, x 
como piamente suppomos, com a laureola de tão filustre mor- 
te, o merecido premio de seus apostólicos trabalhos, 
aos 11 do Janeiro de 1608; dia sempre memorável nos 
íi ossos armaos do Maranhãcr, que só de tão santa Pro- 
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vinda, como a tio lirazil, podia receber hum tão grande 
Missionário, o venerável Padre Francisco Pinto, (¡tic com 
o sou mesmo sangue regou a terra, donde se havião depois 
colher Ião abundantes o innumcraveis frutos. 

Ditosa alma, e afortunada Missão com hum filho tão ven- 
turoso ! Não so abrirá em bocas a terra em rpic morreu, 
que havia ser districlo c Capitania do Maranhão, para por 
ella fallar seu sangue, pedindo, como o de Abel, a Déos 
vingança, e. ao Céo justiça, mas antes tantas gotas derrama- 
das se converterão cm outras tantas línguas, clamando em 
altas vozes —Mandai Senhor obreiros, para esta vossa tão 
desamparada, como grandiosa seára. — 

Huma circumstaneia fez ainda mais notável a morte deste 
esclarecido varão, que bem dá a conhecer a grande estimação 
que os Índios 1'azião de sua preciosa vida : porque empe- 
nhados a defendê-lo tres das tres nações, em cujo servi- 
ço tinha sabido de Pernambuco o fervoroso Missionário, 
todos fdrão mortos, e derão não pequeno testemunho da 
sua lealdade, olíe recen do-se como primicias em nome dos 
seus nacionais junto ao mesmo corpo, que havia sitio al- 
tar de huma alma tão santa, e de hum espirito tão virtuo- 
so. 0 primeiro chamado Pedro era da. nação Potyguára das 
nossas aldèas de Pernambuco, que não querendo deixar 
ao seu Padre na jornada, o quiz agora acompanhar, e de- 
fender valorosamente á custa de militase mortaes feridas, O 
segundó se chamava Antonio, de nação Tupynambá, que ser- 
vindo em quanto vivo, de rodella ao mesmo Padre, receben- 
do sele penetrantes feridas, cahio finalmente morto aos seus 
pés, deixando bem vingada a sua morte, que bem podia ser vir 
de iu veja ao mesmo valor e de exemplo á mesma valentia. 
O terceiro, de nação Tobajára, nomeado então com o appe- 
Itdo do Yguassúmirim (que quer dizer, agua pouco quente), 
o qual, encendido em colera de ver o seu Missionário 
morto, dizendo em altas vozes — não quero viver morrendo 
o meu Padre — ; investio animosamente com os aggressorcs, 
c passado pelos peitos com huma seta, acabou com os 
mais a vida, merecedora sem duvida de maior duração e 
eterna memória. 

Desta sorte, e com morte tão gloriosa , veio acabar o 
venerável Padre Francisco Pinto com cinco índios da sua 
comitiva ás mãos sacrilegas de deshumanos e ferozes homi- 
cidas, (¡ué buscando logo a pobre casa d onde tinha sabido 


o Padre, não perdoarão a nada que podessc servir de pasto 
á siia insacia vol cobiça ; e como o seu intento não era outro 
que matar, por indúcelo diabólica, ao virtuoso Missionário 
e aproveitar- se do muito que engenho silben te imagina van 
em seu poder, se retirarão ufanos com a victoria, fazendo 
publica ostentação do despojo nas poucas alfaias da pobreza 
dos Padres, ñas vestes sacerdotal o oíais instrumentos do 
altar portátil que sacrilegamente roubarão. Passado a gina 
lempo, e desembaraçado já o campo dos mirmgos saino o 
Padre Figueira do mato com cinco Indios, que aínda resta 
vão, e buscando o venerável cadáver, o achou todo banhado 
em sangue da mortal ferida, com que lhe abrirão a cabeça 
o despedaçarão o queixo, da orelha até a ponta da barba. 

He inexplicável o sentimento que o bom Padre Figueira teve 
quando vio o cadáver de seu amantíssimo companheiro, 
rom o nlial abracado, derramou muitas e inconsoláveis la - 
grimas, nao só pela companhia que nelle perdía, senao 
tambe m porque vía frustrados os designios do descobri- 
mento do Maranhão, e totalmente perdidas as esperanças da 
conversão de tantas e tão desamparadas almas ; e porque 
lhe falta vão os meios de continuar tão santa c gloriosa imp- 
ureza, se resolveu a retroceder a viagem. Depois, metiendo do 
melhor modo que pôde o defunto Padre em urna rede se 
poz a caminho, e o fui sepultar na raiz da serra da Ibyapaba, 
querendo lhe servisse de elevado mausoleo, ja que lhe Imlia 
servido de throno á sua ardente caridade ; mandando pn 
meiro fazer urna casa, onde deixou enterrado ao venctave 
Padre, e levantar huma cruz no mesmo lugar para signa i 
certo de hum tão rico sobre estimável deposito. 0 pao com 
que o matarão, e tinto ainda em sangue, deixarão a que lies 
barbaros junto do corpo (costume entre ellos íi carera com o 
morto os instrumentos de sua morte), o levou comsigo o 
Padre Figueira para o collegio da Babia, onde no armo do 
\\\M fím riñe os líollandezes tomarão a rulado, se perdeu 
com as muís reliquias que nelle se conservavão em deposito. 

Enterrado o virtuoso confessor de Ghnsto, se retirou o 
padre para a Serra, o desta para Pernambuco, , em o qu.d o 
deixaremos liara a seu tempo o acompanharmos ate ao ita 
raulião, e do reino até á costa do Para, em que experimen- 
tou senão a mesma, mais barbara e deshumana morte, lis 
Indios Toba jaras da Serra, depois de saberem da cruel morte 
de seu amantíssimo Missionário, forãn tantas as lagrimas 
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qne derramarão, que não podendo admittir consolação á 
sua magoa sem primeiro vingarem aquella vida, de quem 
tinhão recebido exemplos de santo e assistência de pai, ar- 
mados todos de guerra, e revestidos de seu natural valor 
com que se fazião os mais temidos de todo aquello sertão’ 
buscarão os Tacarijús na sua própria aldêa ; e, dando-ibes 
hum apertado cerco antes de romper a alva, tocarão a de- 
golar com tanta furia, que, sem fazer distincçãó de grandes 
a pequenos, de innocentes a culpados , matarão ' a toda 
aquella nação, sem ficar um só que pòdesse fazer lembrado 
o seu nome, ou ao menos com a sua lembrança servir o seu 
castigo de exemplo á posteridade. 
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CAPITULO VI. 


BREVE NOTICIA. DO POUCO QUE PODEMOS ALCANÇAR 
DA VIDA E VIRTUDES DO VENERÁVEL 
PADRE FRANCISCO PINTO. 

lie, e será sempre sensivcl a falta de algumas noticias 
sobre as vidas e acções dos ¡Ilustres varões, com que se 
fez maior que seu mesmo nome toda esta gloriosa Yice- 
Provincia, cujos fervorosos Missionários cuidarão mais cm 
obrar que em escrever o muito que obravão e vião obrar 
os outros, e nos deixarão uma eterna saudade na memoria 
de alguns de seus insignes factos e apostólicas emprezas ; 
por esta causa direi em pouco, quanto baste para se inferir 
o muito, que obraria na vida este fervoroso e verdadeira- 
menle apostólico Missionário. 

Foi natural da Ilha de Santa Maria (outros dizem que da 
Terceira), filho de pais nobres, com os quaes se embarcou 
para o ISrazil na tenra idade de menino. Teve sua primeira 
criação na cidade de Olinda, em Pernambuco, d’onde, pas- 
sando para a Bahia, entrou na nossa Companhia no anno 
de '1508, lendo de idade dezesete nnnos; e no Collegio da 
mesma cidade mereceu sempre huma conhecida opinião 
de virtude. Viveu cincoenta e seis anuos, trinta c nove dos 
quaes na Companhia, que quasi todos empregou na con- 
versão das almas dos índios do Brazil, porque, acabados 
os estudos e ordenado sacerdote, se dedicou ao ministerio 
apostólico das Missões, com tal fervor e constancia de espi- 
rito, que nellas veio acabar tão santa vida. 

Ao principio foi Missionário das aldèas já convertidas 
e estabelecidas entre aquella Ch ri stand a de ; porém não ca- 
bendo seu grande zelo cm huma só povoação, fez muitas 
entradas nos sertões, c nellas reduzio innúmera veis Gen- 
tios, entregues só á lei da natureza c aos barbaros costumes 
da sua natural brutalidade. Cinco forão as entradas, com 
as quaes tirou dos matos a muitos índios, e fundou grandes 
aldeas, augmentando ao mesmo tempo os filhos da Igreja e 
os triumpfios da nossa Santa Fé. 



Era tal o sofrimento com que se Imia nos maiores tra- 
balhos, que apezar da mesma sensibilidade, de todos trium- 
phava a sua paciencia. Foi tão bem succedido nas suas 
conquistas espirituaes e apostólicas missões, que nunca 
já inais deixou de corresponder a seára ao beneficio da cul- 
tura, e ao incansa v.el desvelo do operario, efl'eitos da sua 
alta contemplação, na qnal prime ir a mente com Déos, e 
depois com os liomens tratava os negocios mais arduos e as 
reducções mais difficeis. Nunca os perigos o intimidarão, 
nem a falta do necessário nem a necessidade do preciso lbe 
abalarão o animo, ou acobardarão o espirito. Sendo humilde 
por virtude, foi prudente por estudo, e affavel e caritativo 
por natureza, especialmente com os Indios, com os quaes 
tinha huma tão especial e admira vel graça, que apezar da 
sua mesrna dureza e barbaridade lhes roubava os corações 
e attráhia as vontades, conduzindo muito para esta desusada 
correspondencia a grande intelligencia da lingua dos nalu- 
raes, em que era peritíssimo, e nas suas praticas o mais 
eloquente, pela destreza nas phrases, e pela naturalidade das 
semelhanças. 

A sua vida era huma continua mortificação, como sc 
vivesse morto a tudo aqnillo que se podesse chamar 
commodidade , fiado só nas assistências da Divina Pro- 
videncia, ao mesmo tempo que nenhum caso fazia das dis- 
posições humanas. Foi rara a sua fé, e por isso extraordi- 
nario o seu zelo na salvação das almas, e reducção do 
gentilismo; prova grande de que sendo o amor do proxirno 
tão singular, era maior o amor que tinha a Dcos. Foi 
exemplar de Missionários, imagem viva de virtudes, e hum 
retrato animado da mesma edificação religiosa. Foi emtim 
todo de D eos na vida, e por isso todo seu na morte, que 
pelo glorioso remate com que acabou bem deu a entender 
era credora do immareessive! diadema da justiça, com o 
qual o justo juiz eoròou no fim dos seus dias o atlencfivel e 
elevado do seu merecimento. 

Morreu conquistador, porque viveu conquistando. Morreu 
triumphando, porque viveu vencendo. Derramou o sangue 
na batalha, onde alcançou a victoria; ficou senhor do 
campo para além da ihbrte o ser lambem de toda aquella 
conquista, que tanto havia avultar para o futuro á vista dos 
serviços de hum tão grande soldado, e de hum tão fervo- 
roso apostolo : bastando o dar principio ao descobrimento 


e o ser nomêíido primeiro Missionário do Maranhão, para á 
sombra de seus fervorosos exemplos contar a nossa vice- 
Provincia tantos varões zelosos, que a illustrárão, e forao 
instrumentos vivos da sua prodigiosa fundaçtó e de seus 
avultados augmentes, que não seria tão famosa se o não 
contasse por primeiro martyr, nem o seu progresso tao 
n-rande, que podesse exceder seu mesmo nome. 
s jjão quiz Ileos que hum tão grande Missionário tivesse 
outro fim que acabar na empreza da salvação dos Gentios. 

\ssim o revelou Deos ao grande Thaumnturgo do Bíazil, o 
venerável Padre José de Anchi eia, sendo Provincial desta 
Provincia porque adoecendo o Padre Pinto no Collegio da 
Bahia no anno de 158 % com doença gravíssima, sem espe- 
ranças algumas de vida, ao tempo que se lhe acahava de 
administrar o Santo Sacramento da Uncçao, entrou o vene- 
rável Padre Anchi eia a visital-o, e lhe deu hum grande 
abraço, não de despedida para a eternidade, mas sim de se- 
guro certo para mais se dilatar a sua vida. E para que a es- 
perança do subdito se ajustasse com a fe do Prelado, lhe 
disse então, por formaes palavras : — Meu Padre Pinto 
Vossa Reverendíssima queria ir-se ao ceo as maos lavadas = 
Pois não ha de ser assim 1 Longa libi restatvia ! I em muito 
ainda que passar e padecer primeiro ; nao ha do morrer 
morte tao descansada; antes delia ha dc ler minios traba- 
lhos ha de fazer muitos serviços a Deos, e salvar muitas 
almas ! Levante-se já Vossa Reverencia e vá dar ao coro as 
(iracas ao Santíssimo Sacramento, que hc quem lhe concede 
esta saude. — E voltando-se para o irmão enfermeiro lhe 
disse — Dê-lhe o seu vestido, e não torne mais este Padre 
a enfermaria* 0 mesmo foi acabar o Venerável I adro do 
fallar que achar-se repentinamente sao o Padre Pinto* 
estio-se, e foi dar graças no côro, e não tornou maisji 
adoecer até o dia da sua gloriosa morte, passados nao 
menos de 26 anuos: e quasi toda esta serie de tempo gastou 
na redacção e ensino dos seus amados índios, sem que o 
cuidado da alheia o fizesse esquecer da salvaçao propna: 
gastando todos os dias, além de outros exercícios espíri- 
tus es quatro horas de oração mental ; como téstéficou hum 
Padre que foi muitos nnnos seu companheiro na aldea do 
Espirito Santo, aprendendo em tão divina escola o santo 
exerci cio das virtudes, com que ricamente se adornava 
aquella bemdíta alma. Entre estas farei só particular men- 
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■■' l0 1 ' '* ' 11 hule da castidade, pelo grão heroico einquc a con- 
■servou este anjp em carne no meio de tantos laeos semcaliir 
junto a tanto fogo sem se queimar, e entre tantas occasiões 
sem se perder. Poremos acpii para maior fé a certidão do 
amo .moasliao Vaz, para prova do modo com que procurou 
conservar sua angélica pureza. 

« hu o Padre Sebastião Vaz, da Companliia de Jesus, Heitor 
do Lojlegio desta cidade de S. Salvador, Bahia de Todos os 
Mn os Oerbfico, que sendo ministro deste Collegio no anno 
de 010, me contou o Padre Pedro Leitão, da nossa Com- 
panhia, que sendo elle superior da aldea de Santo Antonio 
e o Padre Francisco Pinto da aldêa do Espirito Santo, 
ambos no districto da Bahia, este lhe escrevera huma carta 
pedmdodhc com todo o encarecimento, que sc avistasse 
com el e, porque tinha hum negocio de muita importancia 
que tratar com Sua Reverencia, e estava impossibilitado para 
1 Oder sabir fora de casa, e o que queria tratar com elle 
nao era para papel: e accrescentpu o dito Padre Pedro Leitão 
que lendo a carta do padre Francisco Pinto, logo se pozerà 
a caminho com seu companheiro, e que chegando á aldêa 
du I adie se metiera com elle no cubículo, no (¡uai lhe disse 

f ? #? tíar cha ^L porque havia alguns mezes 
pie o molestava huma tentação da carne ; c posto que tinha 
sado de varias asperezas, devoções, e penitencias, com 
Uulo paicce que mais sc accendia, do que se mitigava 
aquella tentação, até que se vio forçado a usar de outro re- 
mpP aiS aspCro ’ tüma " (!o lmma camlca, e queimando 
fn "o i nfer í carne, para apagar com hum fogo outro 
inhV t 0 f f L ta lu . nim > r pic mc disse o padre Leitão, que 
nha a parte queimada em huma braza viva de tal sorte 
pasmado, aínda que por ontra parte sc não es- 
ai tai a porque sabia que o Padre Francisco Pinto era re- 
ligioso de muila virtude, de quem sempre se tevehum grande 
concedo mudo zelo das salvações dos Indios; sendo este zelo 
morte f í° e tev< L indo dar principio á 
a PWfW e converter aquella gentili- 
mías f lca ' e r anti ;f ( | c la die S ar Col mono pelos Ta- 

m» , L - 0 dlt0 1 adrc Pcdl ' ü Leitão sabia que eu 
FrínriSf Píí rt p f ep , po , r consanguinidade com o Padre 
l.arm Q 1 im ?’ tfindo sllcC(dldo neste tempo a sua gloriosa 
° r v feni1ü cnS0j c Asomáis, que estivera 
com o l adre alguns días appheando-Ihe algumas mezinhas. 
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com que sarou o corpo, c também a alma, ficando livre 
daqufilli tentação alé que mereceu a morte gloriosa, que 
muito antes prophetisou o venerável Padre José Anchieta; 
e por me ser pedida esta certidão a passei de minha letra 
e signal. Passo o referido na verdade, e o affirmo in verbo 
sacerdotis. Collegio da Bahia, aos 8 de Agosto de 1659. — 
0 Padre Sebastião Vàz. » 

Passados alguns anuos trasladarão os índios de Jaguaribe 
para huma das suas aldéas os ossos do Venerável Padre, 
por virtude dos quaes obrou Deos entre elles alguns prodi- 
gios, como a seu tempo veremos, porqué já o fio da his- 
toria nos convida para vermos quem forão os primeiros po- 
voadores da Ilha do Maranhão. 
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CAPITULO VIL 


POYOÃO OS FHANCEZES A JLIIA HO MARANHÃO. 

Em tempo que governava o reino (le França EMÍci 
CIiristiaid|simo Henrique o (1 ronde , pirateava pela costa 
do BraaiE Iíiffault, Capitão Francez,. o qnal, ou levado da 
violencia dos ventos, ím obrigado do impetuoso das aguas, 
avistou a barra do Maranhão, corn melhor fortuna, que seus 
primeiros descobridores. Mandou observar a entrada, e 
convidado da commodidade do surgidouro, c do abrigado 
da terra, que para dentro de huma grande ponta de arda 
Ibe ficava, como pratico nas conveniencias da quedes portos, 
achou no da liba, que entrava inais para o interior da dita 
barra, hum lugar muito accommodadopara as suas aguadas, 
concerto das embarcações, e abundancia de pcixe para o 
preciso provimento das suas naos. Dando fundo se agradou 
do sitio, e informado (confusamente por falta de lingtia) dos 
naturaes, que erão os Indios Tupynambás, da bondáde das 
terras, determinou passar-so a Franca a ver se com o novo 
descobrimento mudava do fortuna, com menos riscos, c 
inais seguros e avultados lucros. 

Levava entre os da sua equipagem hum cavalheiro do 
condado de Touraine, moço a quem estimulava o lirio para 
adiantar entre os perigos da vida de piratas acções de vale- 
roso c bizarrias de soldado ; chamava -se Carlos des Yaux, . 
de vivo engenho c singular agrado, como qual se fez em 
breve tempo não pouco estimado daqnellcs naturaes. A este 
deixou Iíiffault naquella Ilha com alguns mais da sua comi- 
tiva, para que com a suavidade do genio, a quem vía já in- 
clinados os Tupynambás, os obrigasse, não só á manutenção 
da sua pessoa, senão também á segurança daquellc porto, 
na volta que fizesse a tratar d os a ugmen tos d aquel la con quista. 

Prometí cu repartir com clics do mu i lo que i a buscar a 
França, e que o esperassem sem duvida, pois o mesmo 
seria vê-lo outra vez nas suas terras que abrir-lhes a for- 
tuna a porta nos sens maiores interesses. Despedido 
dos companheiros , largou velas ao vento, que foi o 
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mesma que larga-los ao seu esquecimento, para se não 
lembrar cia volta, ou porque os ares cie França o íizeriio 
totalmente esquecer do clima do Maranhão, ou porque no 
mar, com ambição de ajuntar mais algum cabedal, acabaria 
talvez a vida no antigo exercido de pirata. 

Entrou logo Carlos des Vaux a aprender a língua dos 
naturaes, e a fazer-se tão amavel peia docilidade do sou 
trato, que ganhou a todos os corações, para os oífcrecer 
a seu Hei, a quem prometlião aquellos barbaros obedecer, 
deixando formar nas suas terras huma colonia, cm que po- 
dessem aprender com as luzes da fé o modo político de 
huma nação tão culta como a França. Impaciente Carlos com 
a tardança de Riffault, buscou meios de passar com os com- 
panheiros a dar parte a seu Soberano, do que tinha notado 
c averiguado naquclla Ilha, sendo a sua pessoa a melhor 
prova dos muitos interesses, que a terra prometlia á coròa 
de França, para onde se partió cm huma pequena embar- 
cação, que lhe tinha deixado seu Capitão, ficando os seus 
Tupynambás tão saudosos, como cheios do grandiosas es- 
peranças. 

Foi recebido Carlos na córte de França com grandes 
signa es de benevolencia pelo sempre Crande Henrique I\, 
que logo lhe prometteo a sua real protecção, sendo 
certa , como dizia , a relação daquelle descobrimento; 
mas como por este tempo succcdesse a desgraçada morte 
deste infeliz, más sempre memorável Hei, passou o governo 
na menoridade cie Luiz XIII, seu filho, á Sereníssima Rainha 
Maria de Medieis, sua mãt. Para effeito desta conquista con- 
cedeu licença esta Senhora a MonsUur de la Havardiere de 
poder formar huma Companhia, nuuidando-lhe passar huma 
patente dc Tenente-General de toda aquella conquista. 

Convidou elle para socios a Francisco de Hasilly c a Mr. de 
Sancy, os quaes juntos do tal sorto a engrossarão dc ca bo- 
da es, que poderão aprestar com grandeza as tres nãos, em 
que se embarcarão os dous interessados Havardiere eHasilly; 
c na terceira o Rarão dc Sancy, em lugar de seu pai, terceiro 
socio com Garlos des Vaux, principal motor daquella ex- 
pedição. Levarão 500 homens de equipagem entre soldados 
e marinheiros, e o melhor de tudo a quatro virtuosos o 
apostolices varões da Sagrada Religião dos Capuchinhos 
para propagarem o Evangelho. 0 Superior desta missão foi o 
. Reverendo Padre Fr. Claudio Abboville, tudo a instancias, e 
cuidado do grande zelo e ebri stand ade de Mr. de Hasilly. 


Partirão finalmente no armo fie 1012 fio porto fie Can- 
éalo, e a 24 fie Julho do mesmo anuo com breve c feliz, via- 
gem lançárão ancora na 111ra fie Santa Arma, junto fia barra 
fio Pereá, e com fioze leguas distante fia liba fio Maranhão. 
Tratarão logo os commanfi antes fie mandar lançar em térra 
ao cavalheiro Carlos fies Vaux para se informar fio estado 
fia ierra, o fio animo c constancia dos riaturaes sens amigos. 
Passado pouco tempo voltou fies Vaux acompanhado fie alguns 
Trincipaes, que vinhüo rcceher os novos hospedes, senão 
com tanta política, ao menos com a sinceridade, e ceremo- 
nias que a sua barbaridade Ibes permittia. Buscarão logo as 
naos o porto, onde depois fundaran a sua colonia. Desem- 
barcou a gente, tomarão posse fia terra, e passados poneos 
fiias fie descanso, entrarão a fabricar em um alto na ponta 
que cabía sobre os fious braços de mar (Ibacanga e Coty), 
huma fortaleza com tal actividade, que eru pouco tempo se 
poderão cavalgar nclla dezesete canhões fia sua melhor 
artilharia. 

Aos Tá fie Agosto celebrarão os Ueligiosos Capuchinhos a 
sua primeira missa com a maior solemnidade, e admiração 
fiãquelles barbaros, em um altar portátil por não terem 
ainda igreja, que depois se lhes mandou fazer com seu Hos- 
pício, no lugar onde hoje se acha o Collegio fia Companhia, 
regulado í tifio pelo tempo e uso fias terras, sem mais ex- 
pensas que o trabalho fios índios; que com a mesma diligen- 
cia animados humas vezes com o premio, c outras com o 
exemplo acabarão aquella pequena e ainda pobre cidade, 
a que derão o nome fie S. Luiz fio Maranhão, lembrados 
fie hum tão grande Santo, que duas vezes tinha ennoblecido 
o ¡Ilustríssimo nome fia nação Franceza. 

Expedirão logo embaixadores aos Indios, que se achavão 
situados na terra firme fie Tapuytapéra, distante tres le- 
guas da cidade pela separação de huma grande e formosa 
bahia. Promettèrão-lhes a sua paz c amizade, que os Indios 
aceitarão, mais pelo exemplo dos naturaes da liba, que por 
aífecto aos novos hospedes, fie quem sempre lhes ficava o re- 
ceio fie se fazerem algum dia senhores da sua liberdade. 

Discorrião ao mesmo tempo os fervorosos Missionários 
colhendo pelas aldêas do seudistricto o copioso fruto de suas 
apostólicas fadigas. He muito digno de especial nota, que 
achando-se então nesta Ilha o nas suas vizinhanças vinte e set e 
populosas aklèas, em que contarão os Francezes dez para fioze 


mil almas, pouco a pouco se (os sem extinguindo, sem íicai 
mais que humus pequenas reliquias na aldea, que aínda 
hoje se conserva com o nome de S. .losé. Consúmel- 
as talvez o tempo, porque a ambição dos interessados 
as não soube conservar para o futuro. 

Costosos com tão avantajados progressos, ajustárao os 
comandantes partir logo Mr. de Rasiíly para França a bus- 
car soldados, e religiosos para o eITeito de se adiantar mai^ 
aquella conquista, o que logo se pòz em execução. Emquanto 
Imos navegão, e outros licão, passemos a ver o modo com 
que pretende oppôr-se aos seus augmentes o valor e pru- 
dencia militar do Governador e Capitão-General do Brasil 
Gaspar de Souza- 



CAPITULO VIII. 


CONTIGUA CAO DA ME53JA .HATERÍA. 

.IÁ dissemos como Martim Soares alcançando patente de 
Capitão-mó r do Ceará, n elle se conservou com os Indios na- 
tnraes, ató que pela desordem de Pedro Coelho se levantarão 
estes e se vio aquello obrigado a retirar-so a Pernambuco. 
Agora que já cstavão socegados e satisfeitos com as eflica- 
zcs praticas do venerável Padre Francisco Pinto quando pas- 
sou ao descobrimento do liaran hão, conforme a ordem do 
Governador, se linha recolhido á sua Capitania, e nella aju- 
dado dos índios que nunca deixarão de lhe ser afleiçoados 
formou huma fortaleza mais bem regulada e forte, e que se 
podesse fazer defensável com alguma artilharia que tinha 
trazido dc Pernambuco, juntamente com alguns soldados. 
Nella se conservou por muito tempo em bella paz c harmo- 
nia com o Gentio de todo aquello Geará, de quem ia sem- 
pre recebendo importantes noticias, não só daquella se não 
também da terra do Maranhão (que erão as que Soares 
mais apetecia) pela communicação que entre si tinhão 
todos os índios daquella costa até a Tutova, ou nação dos 
Trememos. 

Soube últimamente (e a mesma noticia teve depois o Go- 
vernador por Portugal) que na ilha do Maranhão esta vã o já 
situados os Francezcs, e que com os Tupynambás, índios 
naquèlle tempo os mais valorosos e guerreiros, fomenta vão 
huma para cites conveniencia, o para nós perigosa corres- 
pondencia, Não quiz fiar huma tão importante novidade dc 
outro que não fosse a sua pessoa. Partio-se com a maior 
diligencia, e chegado que foi a Pernambuco, avisou logo dc 
tudo a Gaspar de Souza, que não duvidando já daquelle facto 
nem do bom éxito da sua premeditada expedição, passou 
com o maior calor as ordens necessárias para se pôr prorap- 
to hum bom destacamento de soldados, armas, munições e 
índios, completando o numero de trezentos homens com as 
embarcações competentes ao seu transporte; o que tudo en- 
tregou a Martim Soares com ordem de ir tomar a Jeronymo 


íle Albuquerque, Capitão-mór da fortaleza do Rio Grande, e 
agora com poderes de general de ioda aquella expedição, 
atlendendo ao merecimento da sua pessoa 0 ao destemido, 
entre os termos da prudencia, da sua valentia. Erao peque- 
nas estas forças para 0 grande poder com que os Franceses 
se tinlião já senhoreado da terra c feito fortes naqu cila ilha, 
mas nem a providencia do Governador as pôde por então 
sabei- com certeza, nem 0 valor de Jeronymo de Albuquer- 
que contradizê-las sem suspeita de cobarde. 

Com gosto e alegria partirão os nossos conquistadores, 
ambiciosos da gloria que podia interessar o sen nome em 
huma tão arriscada empreza, fiados em que na justiça da 
cansa e no direito indispensável do sen Principe lev a vão 0 
melhor ann unció da victoria. Chegou Martiin boares aoluo 
Grande, entregou as cartas com a patente a Jeronymo de Al- 
huqu erque, que prompto as ordens do seu General, man- 
dando embarcar primeiro 0 que pareceu se fazia preciso ao 
serviço da sua pessoa, e á maior conveniencia dos seus sol- 
dados, chegada a hora da partida mandou levar ferro a pe- 
q u eu a a rm ada; e 1 a rg a 11 d 0 ás i 1 icerteza s dal 0 r tu n a u s v e l a s 
da sua esperança com vento á popa chegou finalmente a avis- 
tar a boca do Pereá, ementada a ponta da terra firme deu 
fundo com feliz viagem na ilha de Santa Amia, onde já ps 
Francezes 0 tinlião feito 11a sua primeira entrada e lundaçao 

daquella colonia. i . . 

Desembarcou a gente e tratárao logo de fazer 0 seu 
alojamento ; onde passados os primeiros dias de des- 
canso, mandou Jeronymo de Albuquerque que 0 Gapdão 
Martina Soares partisse em um barco, com alguns soldados 
e índios a tomar falia na ilha pela parte de leste e bana de 
S* José, para saber com certeza 0 estado e forças do mi- 
miíío com todas aquellas cautelas e segredo que fiava de seu 
arbitrio c esperava dos acertos da sua prudencia. Assim 0 
fez Soares, e comtão boa fortuna que, emboscados pelo 
mato, depois de tomarem ponto, poderão muito a seu salvo 
aprisionar alguns índios Tupynambás, que metteo a bordo; 
e querendo voltar para os companheiros, forao tão fortes e 
ponteiros os ventos gentes, que então comão, que lhe nao 
foi possível vencer o impeto e violencia das correntezas, e 
se vio obrigado a arribar ás Índias de Gastella, depois do 
perder httm mastro na resistencia, qoe fez na arribada. 

Impaciente passava Jeronymo de Albuquerque coma de- 
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mora do Mârlim Soares, e como inferisse poí algumas no- 
ticias, que llie derão, que o não voltar seria effeito mais da 
inconstancia do mar, que temerario acontecimento da sua 
desobediencia, pretendeu por outro modo saber o estado dos 
Francezes que nada menos temião que as nossas forças, lia- 
dos no grande soccorro que esperavão de França a ins- 
tancias e actividade de Mr. de Rasilly, que não tinha passado 
a Europa com outro intento. 

Não tardou muito tempo e já o nosso commandante esta- 
va inteirado do que passava, informado de alguns índios 
desertores, que se tinhão feito parciaes dos nossos interes- 
ses* Mas não querendo como prudente e experimentado Capitão 
medir as forças do inimigo pelas do seu valor, pondo em 
risco tão bons e valorosos soldados, vendo-se em tudo des- 
igual ao partido dos Francezes, fez levantar com a maior 
brevidade tmm forte de madeira, com alguma pouca e pe- 
quena artilharia; e presidiando-a com quarenta soldados e 
alguns Índios dos mais escolhidos que levava, pondo-lhe por 
Capitão a hum seu sobrinho, fiou da sua conducta que susten- 
tarme animosos aquello posto, emquanto elle em pessoa ia 
com o mais da comitiva buscar hum tal soccorro a Per- 
nambuco, que podessem juntos alcançar do inimigo huma 
cabal victoria. Reeommendou-lhes que sustentassem firmes 
aquello presidio, e o defendessem de qualquer encontro dos 
Francezes como filhos de Marte, e como discípulos que ha- 
vião sido da sua disciplina. 

Alentados deixou Jcroüymo de Albuquerque aos que dei- 
xava naquelle forte, e não sei se com maiores invejas, dos 
que ião que dos que ficavão : c mandando levar ferro as embar- 
cações em que vierão, partirão todos para Pernambuco tomando 
elle com alguns dos seus o caminho por terra. Era chegado o 
tempo, em que trazendo de França o Sr. de Praíz hum bom 
soccorro, ferrava, alegre com o bomsuceesso da sua viagem, 
o porto de Santa Aima, cuidando estar ainda debaixo do do- 
minio das suas armas; porém sabendo que os Portuguezes 
estavão nelte fortificados, desvanecido com o grande soccor- 
ro que levava, os quiz desalojar e livrar-se por huma vez 
do susto de tão destemido vizinho. Mandou desembarcar du- 
zentos homens debaixo da disciplina do mais experimentado 
de seus Capitães. 

Recoinmendou a todos a ernpreza e fiou delles o bom suc- 
cesso de tão importante acção. Achava-se já Capitão daqueíle 


presidio Manoel de Souza d’Eça, que tinha chegado de Per-* 
nambuco com hum pequeno sdçcorro, o qual sahio a rece- 
bê-los com eincoenta soldados, os melhores daquella guar- 
nição, deixando os mais na precisa guarda do forte, onde 
podessem em qualquer adversidade da iortnna salvar as 
vidas, senão com honra, ao menos com melhor reputação 
das nossas armas. Medio as forças do inimigo e vendo a des- 
igualdade do partido, se valeu com a pratica da situação do 
[iaiz. Formou a longo do caminho o pequeno batalhão em 
duas alas, amparadas do mato por huma e outra parte, e 
em proporcionada distancia hum do outro esperou os Fran- 
ceses, que precisamente havião passar; com ordem que 
disparadas as cargas, se fossem prolongando, e mudassem 
do terreno, para assim parecerem muitos e se fazerem mais 
numerosos, os que na realidade erão tão poucos. 

Sahio a idéa militar de Manoel de Souza muito conforme 
ao citei to daqucdla temeraria sobre arriscada contenda; por 
que amparados sempre da espessura do mato com tão bom 
successo c pontaria certa empregarão as suas baías nos 
inimigos, que vendo estes, mortos a maior parte dos seus 
sem saberem de quem fugião, imaginando hum poder ainda 
maior, se retirarão confusos ao seu navio e desenganárao ao 
Sr. de Pratz, que não repetisse o assalto, se não queria ar- 
riscar huma grande parte daquelle soccorro. 

Oue os Portuguezes mais como féras do mato, que com 
perícia militar, sabião offender a seu salvo a quem os bus- 
cava, sem outro prejuízo que a incerteza de alguns tiros, 
que reccbião de seus contrarios. Que esperasse melhor con- 
junctura, porque com soldados práticos na guerra daquelle 
paiz, com facilidade e golpes mais pesados os poderião desa- 
lojar daquelle posto. Aceitou o commandante as acertadas 
propostas de seus officiaes, e buscando o porto da Ilha do 
Ilaranhão, desembarcou com os seus a tomar algum des- 
canso dos trabalhos da sua prolongada navegação; informando 
primeiro deludo a seu Tenente-General Mr. de la Ravaroiere* 

Emquanto elles descansao e conferem entre si os meios 
de seu estabelecimento, passemos a Pernambuco a ver a ac- 
üvídade com qoe o Governador Gaspar de Souza, informa d o 
já pelo Albuquerque, expede hum luzido soccorro para desa- 
lojar os Fraricezeâ da Ilha do Maranhão, e lançar fora por 
uma vez a himi tão prejudicial, e injusto usurpador dos do- 
minios do Portugal. 


CAPITULO IX. 


PRIMEIRO ENCONTRO DAS NOSSAS ARMAS COM 
OS FRANCEZES. 

Aprestada já aquella pequena armada, que constava de tres 
navios pequenos e cinco barcos armados em guerra, guar- 
necidos de 300 soldados e sulíiciente numero de Indios 
das nossas aldeas com todas as munições precisas a huma 
tão importante expedição ; entregou o Governador o com- 
inando delia a Jeronymo de Albuquerque, dando-lhe por 
adjunto o Sargcnto-mórDiogo de Campos, que recebendo as 
ordens que lhe estava o distribuidas no seu regimento, par- 
tirão om Agosto e chegarão em Setembro de 1614 a dar 
fundo no porto e na Ilha de Sanl’Anna. 

Forão recebidos naquellc presidio com as maio res de- 
monstrações de alegría pelo susto e receio em que estavão 
das forças de tão poderoso vizinho, e para que o gosto com 
que se congratula vão fosse mais completo, lhe contarão o 
feliz successo que linhão tido contra as armas francezas, 
embora ficassem mais cheios de gloria, que de despojos 
militares. Agradeceu Jeronymo de Albuquerque as indus- 
triosas evoluções do Capitão Manoel de Souza d'Ega, louvou 
a valentia dos soldados e admirou a constancia com que 
todos linhão sustentado aquelle posto, apezar do muito 
que para sustenta-lo tinhão ali padecido, que a perdc-Io 
então serviria agora de não pequeno embaraço aos seus 
projectos. 

Fez mostra geral da gente que levava e da que se achava 
no presidio, c com 400 soldados e 260 índios se embarcou 
a demandar a terra fronteira e Ilha do Maranhão, entrando 
pela barra de S. José, e indo-se por ultimo postar em hum 
sitio, que lhe pareceu mais defehsavel, chamado Guaxen- 
duba (*). Aqui se fortificou e cobrio o seu alojamento com 
alguns reparos mais accoirt modados ao tempo, que as regras 
de fortificação, por nao permittir demoras as grandes vigi— 

(’) rimío fronteiro ao lugar do S, losó, mas hoje não km determinado. 
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lancias dos Franceses, os quaes apenas souberao dos novos 
hospedes, informados por espías do pequeño numero das 
suas forças antes que se fortificassem melhor e fizessem 
mais dificultosa a sabida daquelle posto, que já tcmião, 
como hum padrasto muito prejudicial aos interesses da sua 
colonia. , 

Embarcado Mr. de la Ravardiérc com 100 soldados os 
melhores da praça e 4,000 Indios, em algumas embarca- 
ções de alto bordo c muitas outras canoas, buscarão com tal 
resolução e presteza as nossas estancias, que aproveitan- 
dõ-se do nosso descuido se fizefão senliores de alguns 
vasos nossos que tinhão ficado sem guarnição que os de- 
fendesse, tomando estes por primeiro annuncio da preme- 
ditada victoria. Tarde conheceu o nosso commandante o 
grave prejuízo daquelle descuido, vendo-se obrigado a con- 
verter em desesperação a sua retirada, no caso que a for- 
tuna se lhe mostrasse menos benigna ; não perdeu com tudo 
o animo, porque tinha coração para maiores emprezas, 
antes tomando do mesmo perigo oecasiao para melhor ani- 
mar aos scus soldados, formou da sua genio dous bata- 
lhões. Entregou o primeiro ao Sargenlo-mór Diogo de Cam- 
pos e o segundo ao Capitão Manoel de Souza d Eça, licando 
elle com o corpo dá reserva para acudir onde fosse maior 
o risco, e onde o chamasse a necessidade do conflicto ; en- 
cominendoE-se muito deveras (com promessa de lhe ser 
agradecido) á protecção poderosa de Maria Santíssima, pei- 
suadindo-sc de que sendo o esquadrão mais bem ordenado 
que teve o mundo, seria também o mais terrível aos bata- 
lhões inimigos. Implorou com o maior rendimento sua 
assistência cm huma acção tão importante, na qual não so 
arriscava a vida de seus soldados, senão também a repu- 
tação de sua pessoa c a justiça do nossas armas. 

Não se descuidavão neste tempo os Francezus, senhores 
já de um posto muito eminente e a cavalleiro das nossas 
trincheiras, onde pretendião cavalgar algumas peças de 
campanha para nos meller em conlusao e pôr em evidente 
risco os nossos batalhões. Era preciso desaloja-los de hum 
posto tão vantajoso a que dera oecasiao o nosso descuido, 
que tarde nos i'ez conhecer a sua importancia ; mas nem a 
pressa, nem o vigor com. que os nossos fora o buscados deu 
por então lugar a maior advertencia. 

Foi mais que necessário reves li r-se Jeronymo de Albu- 


querque daquelle ardor e valentia que era proprio de sen 
animo e do ¡Ilustre de seu sangue, correu todos os postos, 
expedio as ordens, instruio os caitos, dando para tudo pro- 
videncias nos accidentes mais perigosos daquella accão. E 
para maior prova das obrigações da sua militar pericia, 
assim dizem, fallara aos seus soldados formados já no 
campo da batalha : « Não pretendo companheiros e amigos 
lembrar-vos o perigo em que o nosso empenho nos pôz e a 
demasiada confiança nos metteü, pois confio no alento de 
vossos esforços, pelejareis sem medo pela patria, pelo rei e 
pela reputação do vosso nome, pois nunca os Portugtrgzes 
Soubera o medir a sua valentia, senão pelo arriscado das 
suas emprezas. Não vos mando como superior, pois só vos 
quero advertir como soldado. A justiça da nossa causa be 
tão infallivel, como certa a usurpação que se fez desta con- 
quista ao nosso Soberano. Obra será digna da historia, se 
em numero tão pequeno tirarmos das mãos a inimigo tão 
poderoso huma Colonia, na qual tem despendido tantos ca- 
bedaes, sem mais lucro que asfnturas esperanças que o nosso 
valor pretende hoje totalmente desmentir, arrancando por 
uma vez as raizes de huma tão insaciável cubiça. Não nos 
assuste o excesso do numero, porque ainda o julgo pequeno ú 
fortaleza das nossas espadas. Se eiles combatem pelas vidas 
e fazendas que deixarão nas suas casas, nós pelejamos pelas 
vidas e liberdades qne ainda possuímos, e sem duvida perde- 
remos se ficarmos vencidos ; porque impossível he a retirada 
por falta das embarcações, qne nos tomarão, ou na desespe- 
ração da defesa morreremos com gloria de esforçados, ou 
com a de vencedores lograremos os frutos de huma com- 
pleta victoria. Animo, valerosos soldados, que a Virgem Se- 
nhora nos ajuda e o mesmo céo nos defende ! » Mais não 
disse porque para mais não deu lugar o tempo. 

Mandou logo o Sargentd-mór Diogo de Campos que com 
o seu batalhão buscasse com o maior vigor os Francezes, 
que desembarcados se ião formando na praia de maré vazia. 
Manoel de Souza com o seu batalhão encostado sempre ao 
mato buscou tão de repente e com tal resolução os que 
esta vão presidiando a eminencia do posto que tinhão o ocu- 
pado, que não podendo resistir á violencia do fogo e ao ri- 
gor do nosso ferro, desampararão o alto com tão precipi- 
tada descida que nos deixarão nas mãos a importancia de 
hum lugar, que bem defendido e melhor assegurado lhes podia 
dar sem grande risco a victoria. 


Já a este tempo se via o batalhão do Sargenlo-mór nota- 
velmente affrontadoe valerosamente carregado dos inimigos, 
que incorporados já com os que tinhão fugido c desamparado 
o seu posto, pretendiao agora com melhor accordo recuperar 
a reputação e credito de sua nação ; porém, Jeronymo de 
Albuquerque que a tudo eslava prompto e aüendia vigilante 
mandando presidiar a eminencia já vencida, desceu como 
hum raio a soccorrer os seus que animosamente se defen- 
dião e oeste dia obrarão como íilhos de Marte, e pelejarão 
como PorLuguezes. Aqui foi quando o valor de ambas as 
nações multiplicou gentilezas á vista e exemplo dos seus 
commandantes, com' tão obstinada opposição, que nena por 
huma nem por outra parte se pôde declarar por algum 
tempo a victoria ; até que aperlados os punhos, atacárão os 
nossos soldados com Ião desesperado furor a frente dos 
batalhões inimigos, que rompida esta e desbaratados os 
lados se virão obrigados os Francezes a retirar-se até a pan- 
cada do mar ; e como soubessem que era já morto o com- 
mandante supremo do seu pequeno exercito e não podessem 
sustentar a pesada força dos nossos golpes, se recolherão 
com precipitada fuga ás embarcações que confusamente 
poderão tomar, para levarem neltas ao Governador da praça 
hum testemunho authentico da sua desgraçada derrota, fa- 
zendo-os esta menos felizes que cobardes pela valerosa 
resistencia com que neste dia pelejarão ; deixando-nos por 
despojo de tão filustre victoria não só as nossas, senão 
lambem algumas das suas embarcações com muitos outros 
instrumentos militares que bem podião servir de triumpho 
á constancia dos nossos soldados e de eterna memoria ao 
valor, sem segundo, dos nossos cabos. 

Ficarão os vencedores no campo da batalha ate perderem 
de vista os inimigos, que derrotados se retira vão. Deixa- 
rão mortos os Francezes 300 soldados com mais de oOO 
índios c a Mr. de Pezieu, commandante geral daquella expe- 
dição, perda para elles a mais sensível e jjwa as nossas 
armas a mais gloriosa. Da nossa parte foi tão pouca a 
perda, que por pequena talvez se não fez por então caso 
do numero dos nossos mortos, sendo maior o dos feridos, 
entre os quaes se particularisou hum filho de Jeronymo de 
Albuquerque, passado pelo braço com duas balas, a quem a 
grande diligencia do pai livrou do perigo para poder contar 
com gloria de seu appellido as muitas valentias que neste 


dia obrou, como legitimo imitador do heroico valor do seu 
¡Ilustre pai. 

Foi fama constante (e aínda boje se conserva por tra dicrio) 
que a Virgem Senhora lora vista entre os nossos batalhões 
animando os soldados em todo o tempo do combate, retar- 
dando-so milagrosamente a enchente da maré para comple- 
mento da victoria: e por eq[ uso vista ce dedicarão depois os 
Portuguezes o primeiro templo na Cidade de S. Luiz, que 
he boje Sé Episcopal, eom o titulo de Nossa Senhora da 
Victoria, pela que alcançarão as nossas armas ueste dia, de 
que se faz solemne memoria todos os annos aos 21 de No- 
vembro, como singular Padroeira daquella Cidade; e no ser- 
mão se toca esta mesma tradição como circumstancia e 
motivo da quelle voto, o que tudo observei sendo collegial 
no Collegio do Maranhão. Retiro o que ouvi, sem me obri- 
gar por fiador da tradição. 

Alegre Jeronymo de Albuquerque com o felicíssimo suc- 
cosso das nossas armas, agradeceu a seus olliciaes os acer- 
tos da sua conducta, e aos soldados a promptidão com que 
executarão as suas ordens, louvando em bons e outros a 
valentia, constancia e o credito que naquclle dia tinha o 
dado aos estandartes de Portugal. Primeiro que tudo man- 
dou rendessem juntos graças a Maria Santíssima com o 
alegre estrondo de repetidas descargas, visto que a reco- 
nbeciao todos por especial Protectora, e causa principal 
daquella victoria ; e para que não dilatasse por mais tempo 
huma nova de tanto gosto a seu General Gaspar de Souza, 
ex pedio eom a maior brevidade hum barco mandando-lhe 
a relação do combate e pedindo promptos soccorros a imi- 
tação dos muitos que os inimigos pedirião á França, a quem 
sem duvida avisarião da sua desgraça e do seu perigo. 

Ao mesmo tempo que os nossos se congratulavão no 
campo da batalha péla victoria alcançada, se informava no 
mar, Mr. de la Ravardière, què não havia desembarcado, da 
retirada dos seus que tinhão buscado já derrotados algumas 
embarcações que escaparão da pericia e valentia do nosso 
commandante, da promptidão e actividade dos offiçiaes, do 
valor e resistencia dos soldados, da inconstancia e infide- 
lidade dos índios passados já ao auxilio das nossas armas. 
E como tinha juízo muito vivo e sabia medir os soccessos 
pelas círcumstancias e estas pelas occasiões, entrou a pon- 
derar com maduro discurso- o estado a que o ia reduzindo 


a sua fortuna pouco prospera talvez nos seus interesses, 
pela injustiça da causa que defendia e contra a qual parecia 
pelejava o mesmo céo; querendo fazer boa aquella terra a 
El-Rei de Portugal, a quem pertencia a conquista pelo di- 
reito estipulado de propagação do Evangelho. 

Previa as consequências que precisamente li avião ser irre- 
mediáveis, se persistisse na obstinação de huma desespe- 
rada defensa, .lá quizera largar a Ilha, a não receiar se altri- 
buísse a cobardia o que elle fundava nas regras da mais 
justificada política ; eomtudo, para que nem o seu nome 
padecesse nota na retirada, nem parecesse temor o que na 
realidade era prudente receio, expedio o Capitão Mallart, 
h nm dos seus oíliciaes, a Jerônymo de Albuquerque, para 
com elle, por intervenção do Sargento-mór D groo de Cam- 
pos, ajustarem humas tregoas e suspensão de armas pelo 
tempo preciso de hum anno, que era o que se julgou pre- 
ciso avisar e receber resposta de seus respectivos Sobe- 
ranos, a quem pedissem a ultima decisão daquelle negocio, 
no qual não só se havia attender aos cabedaes daquella 
Companhia, senão também a reputação das armas de El-Rei 
Christianismo. 

Foi fácil ao Albuquerque aceitar a proposta e assignar os 
artigos com seu adjunto o Sargento-mór, por resultar delia 
maior segurança á feliz conclusão de huma tão importante 
empreza; porque nem as suas forças podião já sem perigo 
continuar a guerra, nem o pequeno numero de seus solda- 
dos, faltos já de munições, intentar acção que não fosse 
arriscada, sendo preciso engrossar de maiores torças o seu 
campo com algum soccorro que lhe viesse de Pernambuco, 
emquanto se não acabava o tempo estipulado na mesma 
tregoa, com firmes esperanças de que acabada esta poderia 
continuar o começado com aquello progresso que lhe oíic- 
recesse a prosperidade da sua fortuna. 

Emquanto huns e outros descansad á sombra de huma 
paz tão incerta e de huma esperança tão inconstante, passe- 
mos a ver os effeitos que causou huma nova tão plausível 
no generoso animo do Capitão General Gaspar de Souza, a 
quem Jeronymo de Albuquerque a communicou. 

Mostrou o Governador estimar tanto esta noticia, que 
deu delia parte á córte de Madrid, com a firme re- 
solução em que ficava de remetter, conforme as ordens 
que tinha, hum grandioso, soccorro a Jeronymo de Albu- 


querque, empenhando todas as suas forcas para que pas- 
sado o tempo da suspensão, se buscasse os Francezes nas 
suas mesmas estancias, até por força de armas os lançarem 
fóru do Estado do Maranhão, de que se faz ião senhores, 
sem mais justiça que occuparem voluntarios a mesma ter- 
ra que por nenhum direito lhes pertencia. Expedido este avi- 
so para Portugal, nomeou por Capitão-mor com poderes de 
general, a Alexandre de Moura ; varão a quem os acertos 
m ilitares tinhão feito henemerito de huma tão ajustada 
eleição, da qual pendia o feliz suecesso daqueíla! tão diffl? 
cultosa em preza. Ordenou-lhe se preparasse, e mandou se 
pozessem promptas nove embarcações, muito bem forne- 
cidas de soldados, petrechos de guerra, e munições de boca. 

Sabia muito bem o Governador, e o Mn firma vã o as expe- 
riencias dc Alexandre de Moura, serem os índios huma das 
melhores partes do soccorro nas guerras do Brazil, assim 
pelo conhecimento das terras, como pela intelligenciã que 
têm dos matos onde armão as suas embuscadas, com pe- 
rigo grande dos offendidqs, sem ao menos poderem ver a 
cara aos autores do seu estrago. Tanto pode o amparo da- 
quellas arvores, e o embaraçado dos seus caminhos, em 
que são destros por natureza, e valorosos por industria. 

E como era notorio serem os Padres da Companhia os me- 
lhores instrumentos para reduzirem os índios á obediencia 
das nossas armas com suavidade, c não por força, qne era 
o mesmo que não fazerem nada, quando com as boas prati- 
cas os mesmos Padres, por quem tbrão criados nas aldêas 
do tempo dos primeiros descobridores do Brazil, podião 
ajudar muito aos soldados, augmentando maiores forças 
áquelle soccorro; buscou ao Padre Provincial, que então era 
de toda a Província, o Padre Pedro de Toledo, e lhe pro- 
pôzcom as maiores expressões de seu zelo a christandadc 
e a obrigação que tinha de enviar os Religiosos seus sub- 
ditos á conquista, assim espiritual como temporal do Mara- 
nhão, tanto pela razão do seu Instituto, como pela ordem 
expressa que recebera de El- rei Felippe III de Castella, 
e II de Portugal, em que lhe mandava que na armada 
que fosse conquistar o Maranhão do poder dos Francezes, 
fossem infallivelmente os Padres da Companhia, rle que re- 
sultarião melhores conveniencias ao seu real serviço, le- 
vando comsigo os índios que podessoin das suas mesmas 
aldeas, e lançando na ilha por parte dc Portugal os pri~ 


moiros fundamentos aquella Ch ris ta miado, que era o titu- 
lo por que legítimamente lhe pertencia esta conquista; e que 
sendo este o seu principal intento, íicaria o serviço que 
nisto lhe fizessem os Religiosos da Companhia, de seu real 
e maior agrado. 

Estimou e agradeceu o Padre Povincial Pedro de Toledo 
a eleição que Sua Magestade fazia dos seus subditos, e de- 
sejando desempenhar a confiança que El-Rei fazia da sua 
Religião, e juntamente fazer o gosto ao Governador c Capi- 
tão-General do Estado, nomeou logo para operarios de huma 
tão copiosa seara a dous Religiosos muito fervorosos, os 
Padres Manoel Gomes e Diogo Nunes, peritos na 1 Íngua dos 
naturges, e por isso os mais bem aceitos dos Índios, pelos 
muitos annos que tinhão vivido debaixo d.a sua paternal 
conducta. Erão varões de conhecida virtude e de um ardente 
zelo da conversão das almas, no serviço das quaes querião 
agora empregar as suas forças e oíTereeer em sacriíicio as 
próprias vidas. 

Foi notayel a alegria que receberão com este aviso, 
tanto do seu agrado; e como erão sugeitos de agi- 
gantado espirito, derão principio á sua gloriosa missão com 
huma rigorosa disciplina nas costas em publico refeitório, 
beijando os pés aos Irmãos com notável edificação da Com- 
mun idade, e não pequenas e santas invejas dos mais Reli- 
giosos. Não foi necessário muito para o preparo, por serem 
muito poucas as alfaias do seu uso, e por isso se mettêrão 
logo ã bordo com o pequeno trem da soa religiosa pobreza. 
Leva vão repartidos pelas embarcações d aquella armada a 
trezentos índios das nossas aldêas , os melhores e mais 
insignes frecheiros das suas povoações. 

Era chegado o lempo da partida, e por isso levando 
ferro todas as embarcações da armada ás primeiras or- 
dens do seu commandante , impedidas do vento e aju- 
dadas da correnteza das aguas, tomarão o porto do Geará 
no terceiro dia de sua viagem, onde sahindo á terra os 
Padres, por mandado e instrucção do Capitão-mor Ale- 
xandre de Moura, bem práticos os Principaes das aldeas 
daquelle districto, ainda puderão tirar setenta Indios de 
guerra; e depois de alguns dias de demora, por causa 
de doenças, embarcados todos , com vento feito e feliz 
navegação montarão ünalmeiite aponta do Peréá, e entrando 
pela barra de S. José á Leste da Ilha do Maranhão derão 
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fundo junio do porto Guax enduba, onde com os seus se 
a chava já muito bem fortificado Jeronymo de Albuquer- 
que. 

Foi no lavei o alvoroço e grande alegria eom que forão 
recebidos dos companheiros ao estrondo de muitas bocas de 
fogo, que publicarão e fizera© mais plausível a sua chegada. 
Desembarcarão com seu commandante os soldados e toda 
a mais comitiva ; e, feitas as primeiras ceremonias de urba- 
nidade e política, depois de lhes dar os parabéns da ante- 
cedente victoria , mandou ler Alexandre de Aloura a sua 
patente a Jeronymo de Albuquerque, pelo qual sendo ouvida, 
se mostrou muito pouco satisfeito da desattenção que se 
tinha aos seus serviços, sujeitando-o a alheias ordens, quando 
se achava em tempo e com capacidade e merecimento de 
distribuir as próprias, continuando a mesma empreza a que 
dera principio muito á custa de sua valentia e reputação da 
sua pessoa. 

Passou esta desconsolação do commandante aos sol- 
dados; houve parcialidades, e pretendeu um e outro 
partido sustentar a opinião dos seus respectivos cabos, Guja 
desunião não podia deixar de ser muito prejudicial ao estado 
da presente conjunetura. Porém Alexandre de Moura, que 
era menos fogoso, e ainda maior em prudencia, que seu 
mesmo nome, antevendo, o quanto poderia ser favoravel aos 
Francezcs huma tão grande desordem, com o maior desin- 
teresse c generosidade de seu animo, á vista de todos os 
officiaes que se achavão presentes, certificou a Jeronymo de 
Albuquerque que estivesse descansado, pois debaixo de sua 
palavra lhe promettia a sua retirada para Pernambuco, res- 
taurada do poder dos inimigos aquella ilha (.que é o para 
que elle tinha vindo), pelo que lhe promettia deixa-la com 
tudo mais á sua obediencia. 

Satisfeito Jeronymo de Albuquerque com a promessa, e 
livre da desconfiança a que tinha dado occasião o decoro da 
pessoa e não a ambição do mando, passados os primeiros 
dias de descanso tratarão logo das operações militares, a 
que os estimulou o receio que tinhão do inimigo, caso que 
o soccorrò de França, que esperava, o fizesse mais formi- 
dável que suas mesmas esperanças. Emquanto se não rom- 
pião as tregoas e davão principio ás operações militares, 
julgarão os nossos Padres ser muito conveniente, e assim 
também pareceu ao nosso commandante, passarem ao forte 


do Itapary (■■), possuido ja das nossas bandeiras, situado na 
illia fronteira ao nosso alojamento, pava dahi poderem oceuUos 
praticar com melhor commodidade os Tupynarabás , por 
intervenção dos parentes que comsigo levarão de Pernam- 
buco, obrigando-os já com dadivas, já com promessas, por 
serem os melhores e mais poderosos auxiliares da colonia 
francesa, e os reduzirem com boas praticas á nossa direc- 
ção; e como erã o peritíssimos na lingua, e sabião o uso 
proprio e energia das pbrases desta bellicosa nação, muito 
disserão, e melhor souberão engrandecer a generosidade 
portogueza, a real grandeza e poder de El-Rei de Portu- 
gal, de quem os Padres erão vassallos, e pelos quaes seus 
parentes tinlião sido defendidos c amparados, trazendo-lhes 
á memória o bom trato que tinhão recebido dos Padres No- 
brega, An chie ta, e Almeida, e promettendo-lhes ficar entre 
elies por Missionários, como seu Rei mandava, se se pas- 
sassem dos Francezes á obediencia dos Portuguezes. 

Animados os índios com as promessas dos Padres, pela 
grande confiança que sempre íizerão da sua verdade e intei- 
reza, promettêrão promptos toda a sua assistência em favor das 
nossas armas, ainda qne arriscassem ueíla as próprias vidas, 
com condição porém que os Padres da Companhia, com 
quem se tinhão criado seus avós, vivirião entre ches como 
seus pais e defensores. Esta condição, que então ajustarão 
estes índios com os nossos primeiros Padres, he a mesma 
qne depois fez a maior parte do Gentilismo de todo este 
Estado, prometiendo vassallagem a El-Rei de Portugal, 
dando-se-lhes por Missionários os ditos Religiosos, como 
consta das noticias mais antigas dos nossos cartórios nas 
reducções que fizerão o grande Padre Vieira, o Padre Souto- 
Maior e outros muitos. 

Voltarão os Padres para o nosso campo tão satisfeitos 
como certos das promessas dos Tupynambás, noticia que 
notavelmente estimou o Capitão-Mor Alexandre de Moura, 
e não tardou mais em se cumprir que o tempo que foi pre- 
ciso para proporem os Principaes huns aos outros as con- 
veniencias qne esperavão debaixo da nossa protecção, e o 
fizerão com tal segredo, que primeiro sentirão os Erancezes 
o seu damno do que podessem cuidar de seu remedio. 
Pouco a pouco forão elies experimentando, e muito a seu 
pezar, os effeítos da importante pratica dos nossos Padres, 

(’) Actualmente o lugar de S. José, Não ha mais iitrlilicaç.ão alguma. 
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reconhecendo j;i o grande risco em que ficava aquella Praça, 
vendo-se desamparada totalmente do hum tão precioso sóc- 
rorro sem as armas dos natura es. 

Poucos dias erão passados, depois da chegada da nossa 
armada, e apenas linhão expirado as tregoas, não querendo 
Alexandre de Moura dar mais tempo ao tempo, en augnfen- 
lar com ello as forças ao inimigo, que por instantes esperava 
já a chegada da sua armada ; para que o seu descuido não 
fosse prova da sua pouca vigilancia e em prejuízo das obri- 
gações do seu earacter, quiz dar a entender aos Francezes 
que os não temia, e que a sua impaciência lhe não perrnit- 
í ia, nem dava occasião a maior demora. Mandou logo a 
.loronymo de Albuquerque, que eom os soldados das "suas 
companhias e todos os índios, assim de Pernambuco, como 
os da Ilha, auxiliares já dasnossas armas, assistidos dosdous 
Religiosos nossos Padres, passassem a sitiar os Francezes 
dentro da sua mesma praça, cmquanto elle por mar com 
todo o resto da armada lhes fechava totalmente a barra, e 
lhes tirava por huma vez as esperanças de Lodo e qualquer 
soccorro que podessem receher dos seus, 

Kxecutárão-se estas ordens com a maior promptidão, e co- 
nheceu o General da Praça, Monsieur de la Ravàrdière, o seu 
perigo, vendo-se cercado de todos os lados, sem índios para 
o serviço e conservação de sua colonia, perdidas já as esperan- 
ças de navios que lhe podessem trazer de França o muito de 
que necessitava aquella Praça para huma rigorosa defensa; 
querendo, como acertado e prudente Governador, salvar as 
embarcações que ainda tinha no porto, a guarnição e fazenda 
dos moradores d aquella Cidade, antes que a desesperação 
Ihc occasíonasse maior ruina e o fizesse aeeiíar por força, o 
que podia com tempo negociar com vantagem e com algum 
partido decoroso, e conhecida conveniencia dos seus naeío- 
nacs, a quem isto pareceu por então melhor qnc o risco a 
que se punbão na resolução de algum assalto. Julgando 
também pouco credito da sua reputação o querer defender 
o alheio, que lhe não pertencia, eom perigo de perder o 
proprio que justamente póssuia ; expedidos os primeiros 
commissarios, por ultimo assignou hum termo perante Ale- 
xandre de Moura, pelo qual estava prompto a despejar aquella 
Ilha com os seus que o quízessem seguir, pcrmittindo-se-lhes 
as fazendas e dando se- lhes as embarcações necessárias 
para o seu transporte á França, que só tardaria o tempo 


mie fosse preciso para o seu aviamento e lotai embarque, 
conforme a capitulação já feita com Jeronymo de Albu- 
querque. 

Foi faftl ao nosso Commandante conceder e firmar o pe- 
dido, menos a artilharia e munições de guerra, que essas 
reservava elle, como frutos de huma batalha sem sangue 
e de huma victoria sem perda, com não pequena gloria do 
respeito que neste dia alcançarão as nossas bandeiras. 
Mandou logo o Capitão Henrique Alfonso, que com os sob 
(1 a d o s da sn a ob edi en ci a € n Ira s s 0 c tom asse p 0 s sc da 101 1 a - 
lera, que visto estar já por Ei-Rèi de Portugal, recolhidos os 
Lízes de Franca, mandasse logo arvorar as suas Reaes 
Oninas para testemunho authentico da posse que tomava 
èm nome de seu Soberano, a quem por direito de conquista 
\k muito antes pertencia aquella Ilha, como o mesmo Re- 
ne ral La ftavardière confessava attribuindo á injustiça da causa 
que ate alli defendera a pouca ou nenhuma prosperidade da 
sua fortuna. Presidiada já a fortaleza com 170 soldados das 
nossas companhias, desembarcou Alexandre de Moura, e na 
companhia dc Jeronymo de Albuquerque e Diogo de hampos 
foi recebido do Governador e mais Franeezes com os termos 
da urbanidade e política muito própria desta nação, rece- 
bendo com jurídica e solemne entrega todas as munições de 
guerra que se aehavão nos armazéns, reservando-se as ta- 
zendas, como bens exceptuados aos interesses daquella 

Companhia, , 

Primeiro que tudo mandou aos nossos rendessem as 
c raças ao Senhor dos Exércitos, e á Virgem Senhora da 
Victoria, nomeada já Padroeira daquella Cidade. 1 ratou se 
logo do concerto dos vasos, que havião servir tle trans- 
porte aos Franeezes, e embarcados estes eom os viveres, _e 
fazendas, exceptuados os que quizerao ficar, se embai cai ao 
cornos seus officiaes menos Mr. de la 1 ou che, que quiz 
acompanhar na armada para Pernambuco & Alexandre de 
Moura, assistido sempre das maiores attençoes dos nossos 
cabos, por se fazer dc todos credora a política desta naçao, 
disfarçando todos no semblante a impaciencia, tpe repri- 
mió no peito, indo-se apartando de huma Cidade, de que 
pouco antes tinlião sido senhores. 

Desassombrada já dos Franeezes aquella Ilha entrou o 
Capitão Alexandre de Moura a repartir pelos ludios muitos 
p grandes premios, agradecendo aos Pnncipaes e seus vas- 
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salios a grande fidelidade, com que tinlião ajudado aos Por- 
tugueses : e como os Religiosos da Companhia de Jesus 
Lirdião sido o principal instrumento de se passar á nossa 
devoção e obediencia aquella nação, abandonando total- 
mente o partido da França, lhes agradeceu com as maiores 
mostras de distineção o grande e importante serviço que 
tinhão feito a seu Rei, a quem lhos promedia fazer presente 
o seu grande zeld e fidelidade, de que depois passou verídico 
testemunho na seguinte certidão dada aos nossos Padres, 
cuja copia tirada do seu proprio original, he como se segue: 
<( Alexandre do Moura. Certifico, que mandando-me Sua 
Magestade á conquista do Maranhão lançar delia os Francezes 
que a tinhão occupado com huma fortaleza, com 17 peças 
de artilharia, e 500 soldados, e muitas aldeas do Gentio á 
sua obediencia ; e parecendo ao Governador Gaspar de 
Souza e a mim serem necessários os Padres da Companhia 
para levarem Indios das suas aldeas, para melhor ter efleito 
esta pretenção; pedirão ao Padre Provincial Pedro de To- 
ledo, propondo o muito serviço que se fazia a Deos e a 
Sua Magestade nesta jornada ; o qual, visto ser de muita 
importancia o que se lhe pedia, deu o Padre Manoel Gomes 
e o Padre Diogo Nunes com 300 índios frecheiros. 

« Chegando ao porto do Ceará me pareceu serem necessá- 
rios mais índios daquella nova povoação, e por terem mais 
conhecimento fla terra e Gentio, pedi ao' Padre Manoel Gomes, 
Superior da missão, fizesse nisto todo o possivel, e eneom- 
mendou o dito Padre o negocio ao Padre Diogo Nunes, in- 
signe na língua brazilica, e levárão mais 70 frecheiros. 
Chegando á barra do Maranhão já tarde, me pareceu que 
era necessário na mesma noite desembarcarem os ditos 
Padres com todos os seus índios, e o Sargento-mór com 
150 soldados e com cinco peças deartilharia, em hum posto 
conveniente para melhor defender-se a entrada da barra, e 
ficarem superiores ao soccorro que viesse á dita fortaleza, 
e os ditos Padres mandarão logo recado a alguns índios 
Principaes, os quaes acudirão, e o recebêrão com as armas 
nas mãos, bandeiras arvoradas, e charamellas, e outras 
festas ao seu modo, e lhes fizerão as praticas necessárias 
para os reduzir á nossa devoção. 

<i E foi isto de muita importancia, para mais depressa se 
entregarem os Francezes, vendo-se desamparados do Gentio 
e com todos os portos tomados, por onde lhes podia vir soc- 
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corro : e cm lodo lempo que lú estivo se oecu pár3o os ditos 
Padres em dar noticia da nossa Santa Fé ao Gentio, doutri- 
nando-o, catechisando-o, c baptisando-o ; cumprindo com 
suas obrigações na salvação das almas assim dos Portu- 
guezes, prégarido-lhes e confessando-os, como pelos^ povos 
¡los Indios ;' levantarão cruzes e igrejas, e lhes faziâo suas 
pregações, e missas cantadas, e exercitavão-se nas obras 
de misericordia, curando aos doentes com muita caridade; 
procedendo os ditos Padres assim na armada, como na to- 
mada da fortaleza, e na salvação das almas muito bem, não 
perdoando aos trabalhos, nem de dia, nem de noite, ha- 
vendo muitas e perigosas doenças no Gentio; e nas cousas 
de guerra ajudarão, quanto sua religião o pennitte: e mere- 
cem que Sua Magestade lhes mande agradecer o muito ser- 
viço, que nesta jornada lhe íizerão. E por me pedirem a 
presente Ibes mandei passar na verdade, e assim o juro pelo 
habito que recebi de S. Bento, de que sou professo. 

«Setúbal, 20 de Outubro de 1620.— Alexandre de Moura.» 

Até aqui a certidão fielmente copiada da original reco- 
nhecida pelo Tabellião Gaspar Pereira, que certifica ser o 
proprio signal do Gapitão-mór Alexandre de Moura. 



CAWTILO X. 


DO QUE OMIAllÃO OS PORTEO UliZ ES DEPOIS DA SAHIDA 
DOS FR.ANCEZES, E DO MUITO QUE ÍBABADHAllAO 
OS NOSSOS PRIMEIROS MISSIONÁRIOS NA 
CONVERSÃO DAQUIÍLLAS ALMAS. 

Senil ores já da terra os nossos Portuguezes, e contentes 
eom a nova conquista, vendo-se em estado do poderem 
sem estrondo da guerra gozar livremente do soregó e 
frutos de huma paz tranquilla, entrara o a licenciar-so pelo 
dislricto da II ha em ordem, a que na distribuição da torra 
que precisameute se havia repartir pelos novos povoadores, 
soubessocadajiumo que pedia; medindo-a, ou já pelo gosto ou 
já pela conveniencia de seu maior interesse; convidava aiiuns 
a frescura dos matos cortados de exceli entes riachos, de cla- 
ríssimas c nevadas correntes, formando as mesmas arvores 
deliciosas alamedas, onde podessem a furto dos raios do 
mesmo sol temperar os ardores da maior calma banhando - 
se no cyristalino das suas correntes, se he que não que- 
ría o antes dormi r ao agradavel estrondo de seus suaves 
murmurios. 

Divertia o-se outros na caça já terrestre, por abundar de 
muitos porcos do mato, veados, pacas e cotias, que equi- 
valem aos coelhos e lebres de Portugal ; outras vezes na do 
ar, sendo por extremo grande o numero de rolas, pombos 
torcazos, patos silvestres (mais saborosos que os mansos), 
j amis, c mutuns, que na grandeza se iguaíão aos nossos 
penis, c não são de muito inferior gosto ; grande diversi- 
dade de papagaios e araras, abundancia "de garças peía 
praia, de huma cor alvíssima, não poucos guarázes vestidos 
de íinissimo escarlate, e quantidade de massaricosj humas 
e outras cacas agradareis ao gosto, recreativas á vista, o 
todas divertimento honesto á destreza dos tiros, e alvo 
corto das suas armas. Os que eom menos trabalho se em- 
pregavão na pesca, crão os que lira vão maior conveniencia, 
porque era tal a abundancia de peixe, que eom menos cusió 


so provião com fací !i (lo do do singulares o deliciosos pescados 
com qué a mesma eleição brindava o goslo e satisfazia com 
grandeza ao mais delicado appetitc. 

.lá excedião os limites de férias recreativas as licenças 
militares dos nossos primeiros conquistadores, porque já 
o Capitão Alexandre de Moura, desejando dar cumprimente 
¡i palavra que dera a Jeronymo de Albuquerque, de se reti- 
rar a Pernambuco, laucados que fossem tora os Francezes, 
cojo governo precisamente lhe havia cahir nas mãos, man- 
dava recolher os soldados para estabelecer naquella cidade 
o que lite parecesse mais preciso antes da sua prometíala 


retirada. 

Primeiro que ludo pedio aos Padres Manoel Cómese Diogo 
Nunes quizessem por serviço de Déos e de Sua Magostado 
ligar para a conservação daquelles indios, a quem penco 
antes se ti u lia promettido a assistência dos mesmos Padres, 
como para o bem espiritual das suas o tamhem das almas 
dos Porto guozcs, que como soldados se poderiao fácilmente 
desmandar, a não terem quem com praticas santas e ad- 
moestações espirituaes reprimisse o orgulho de seus licen- 
ciosos "CIÓOS. 

Duvidarão os nossos Padres ficar por então, pela ordem 
que trazião do Padre Provincial para irem em pessoa na 
mesma armada, acabada que fosse aquella conquista, a in- 
formado da necessidade daquelles povos, para que chegada 
que- fosse a licenca do nosso Reverendo Padre Geral se fun- 
dar a Missão, e conforme o nosso Instituto, podesse man- 
dar logo sufficientes sngeitos, que a podes sem estabelecer 
com maior commodidade das aldeas, e nao menos pioveilo 
espiritual dos moradores da cidade; porém forao taes os pro- 
testos, c tão convincentes as razões do Capitao-mór sobre 
os perigos em que ficavão aquellas povo aço cs, que se virão 
os Padres obrigados a ceder e a ficai 1 , informando por carta 
de tudo ao seu Superior, e esperando delle a ultima decisão 
daquelie importantíssimo negocio. 

E como os Reverendíssimos Barbadinlios Francezes se na- 
vião retirado para Franca, e os Capuchos de Santo Antonio, 
Gâpellães da armada de Jeronymo de Albuquerque, para Per- 
nambuco, ficando desoccupado o Hospicio o Ca pel la, que 
linha sido des tes exemplares servos de Déos, fez delle nterce 
o Capilão-mór cm nome de Sua Magestadé aos Religiosos 
da Companhia, que he o mesmo lugar onde liuje se adía 



fundado o nosso Collegio da Virgem Senhora da Luz, junto 
onde depois esteve o Carmo Velho ; porque pretendendo os 
Padres fundar hura Recolhimento na cidade do Maranhão no 
anuo de 1752, junto ao Rosario por detrás da cercado nosso 
Collegio, mandando que cavassem naquello sitio para verse 
descobrião alguma pedra para a nova fabrica, não tardou 
muito que não fossem apparecendo huns como alicerces com 
seus repartimentos por modo de corredor, do que se apro- 
veitarão para o edificio do sobredito Recolhimento, com não 
pequeno credito do zelo de tão santa obra. 

Repartidas as terras e chãos pelos Portuguczes, conforme 
as suas petições, formou logo o Capitão-móro corpo político 
da Republica, nomeando os sugeitos, que lhe parecerão mais 
aptos a serem membros do Senado daquclla cidade, dando 
todas as providencias necessárias para o bom governo delia 
e não faltando a todas aquellas disposições, que lhe parece- 
rão mais accommodadas ao seu melhor estabelecimento , 
afim de que se mantivessem em paz e justiça, segundo o 
methodo, que a sua prudencia arbitrou conveniente ás cir- 
co ms tan cias do tempo e ao bem eommum daquelle povo. E 
para que no recinto de huma só ilha se não estreitasse a 
grandeza de hum coração tão avultado, expedio logo para os 
confins da boca do grande Rio das Amazonas da parte do 
sol a Francisco Caldeira Castello Branco cora 150 soldados, 
para fundar huma fortaleza no lugar onde depois fundou 
este grande Cabo a cidade do Grao-Para; ordenando lhe no 
seu regimentó, que menos com a guerra, e só com a paz re- 
duzisse todo o Centio, que encontrasse pelo caminho, con- 
vidando-o já com premios ou já com a protecção e ajuda das 
nossas armas. 

Estes os preliminares da sabia conducta de Alexandre de 
Moura, que pata ser em tildo acertada a quiz por ultimo 
firmar cota a maior de suas heroicas acções, largando com 
animo cavalheiro e desinteresse poucas vezes praticado , 
todo o governo daquella conquista, que pela su a patente 
lhe competia, nas mãos e direcção do filustre e benemérito 
Capitão-mór Jeronymo de Albuquerque, emquanlo Sua Ma- 
geslade não mandasse o contrario fio que até ali se tinha 
obrado; e preparado de lodo o necessário para a sua via- 
gem, despedido dos amigos e companheiros, lhes recommen- 
dou muita obediencia ao seu eommandante, da qual pendia 
a conservação daquclla conquista, onde se admiravão ainda 
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frescas as insignes memorias da sua valentia : ede volta para 
Pernambuco, levando comsigo La líavardière, chegou á cid a* 
de de Olinda aos 5 de Março de 10 ! 6, onde recebeu os para- 
béns do seu General cheio de gloria e acompanhado da 
fama de sen esclarecido nome. 

Desembaraçado já o Albuquerque das sngeições de sube] i' 
to, entrou logo a obrar como Governador independente. 
Era elle de hum animo superior e elevado, e como vio aquel- 
la cidade formada de tfio humildes principios, quíx mostrar 
aos estranhos que os Porluguezes tão facéis erão em con- 
quistar como prómplos cin edificar, motivo por que ordenou 
aos moradores mudassem a anliga fabrica daquelies tugurios 
em edificios mais asse'iados, que na correspondencia, e boa 
arrumação das ruas fizéssem aquella povoação, se não 
soberba, ao menos com. melhor direcção e aparato re- 
partida; e para que a falta de exemplo lhes não entibiasse 
os ânimos, mas, antes animados delle, forcejassem todos por 
adiantar e pôr em mais agradare! forma os seus edificios : 
deu logo principio ao palacio, que ainda boje serve de inorada 
aos Governadores com mais algumas obras, que depois se 
íizerão de taipa de pilão, tão forte que equivale á mesma 
pedra e cal; c despertando em huns a actividade dos outros 
com universal emulação, ajudados da diligencia dos índios, 
levantarão as suas moradas, que ainda que de taipa de vara 
naquelles principios formarão huma bem regulada cidade, que 
depois se forão augmentando em melhor ordem c materia 
pelo decurso do tempo. 

A cidade conservou sempre o antigo nome de S. Luiz, cuja 
imagem ainda hoje existe na Cathedral para estimulo da pie- 
dade e para memória da valentia portugueza. Ao mesmo 
tempo que ao politico e temporal correspondia com avulta- 
dos augmentes da nossa fé ao edificio espiritual cm que os 
obreiros da Companhia, não sendo por então mais que dons, 
trabalharão com tão grande fervor e actividade, que erão 
quotidianos os frutos e copiosas as colheitas de sen incan- 
sável zelo. 

Já dissemos constar de 57 aldèas a ilha do Maranhão no 
tempo em que a possuirão os Francezes, humas de 400, e 
outras de 500, e algumas de 000 almas. De sorte que pelo 
computo das listas que tiràrao os Francezes, tinhão ássuas 
ordens 12,000 homens, como consta da relação do Itevercn- 


fio Superior «los Capuchinhos, o Padre Claudio Abbovilli 1 (‘ , 
nomeando as ditas aldeas pelos seus nemes, que posto dege- 
nerassem na pronuncia pela pouca pericia da língua que em 
tão pouco tempo não era fácil alcançarem aquellos serapbi- 
cos Missioílnrios, sempre porém o numero se podia ajustar 
com o computo verdadeiro de seos habitantes, quede ordi- 
nario costu mão exceder a rescu ha, e passarem muitos por 
alto nas mesmas lisias. 

Já se deixa ver que tão excessivo algarismo era despro- 
porcionado ás forças dos nossos dous fervorosos Missionários; 
comtudo de tai sorte souberão distribuir ó tempo, regulando 
os di as á proporção das povoações, que o sen «do a lodos 
abrangeu, e a ninguém faltava a sua caridade. 

Foi" objecto da sua primeira diligencia diminuir o nume- 
ro das aldeas, para que, juntas em menos povoações, po- 
des sem ser melhor assistidas, c doutrinadas pelos Padres, 
que para o mesmo iim mandarão erigir igrejas onde podes- 
sena administrar Sacramentos, celebrar sacrificios, e ensinar 
os dogmas da nossa fé, pelo melhodo que para isso trazião, 
conforme o louvável costume das nossas aldeas do Brazil, 

Frão os operarios insignes c grandes mestres no scu apos- 
tólico ministerio, por isso não perdoa vão a diligencia algu- 
ma que podesse conduzir ao bom regimém c insírueção da- 
qtiellas almas. Frão destros ñas linguas dos Tupynambás 
(com especialidade o Padre X unes), que com as frequentes 
praticas que lhes fu/ião, os adiantavão muito na observancia 
da leí que professarão e pretendido professar os que aínda 
não passa vão dé caldéenmenos.. 

Todos os dias de manhãa e de tarde fazião ajuntar na igreja 
os meninos e meninas, a os quaes juntos, em voz alta man- 
da vão repelir as orações, rematando sempre com a Salve 
líainha e Hemdito, cantado pelas melhores e inais agrada- 
reis vozes dos seus neophitos. Nos domingos se jontavão todos 
e antes de entrar a Missa resavão a santa doutrina, ouvião 
a explicação dos divinos mysteribs e assístião ás Missas que 
nos dias clássicos erão cantadas e acompanhadas de muito 
bom e ajustado som de charamellas, para o que tinhão tra- 
zido já ensinados alguns dos Tupynambás no tempo que esli- 
verão em Pernambuco, o qne tudo convidava os mesmos 
Índios, que pela sua natural preguiça são de ordinario pouco 

{') Hn autor da interessante — Ws loria da Missão dos Padres Cdptíêhiiikos 
m ¿lha do Maranhão— \ jupíe^sa em Paris i \ o a riflo de H>ti. He imeí rara. 


alfectos a qualquer trabalho. Nestes, e . semelhantes exer- 
cicios, gustavão louvavelmente o tempo, não se descuidando 
de assistirem com sua costumada caridade aos enfermos, 
curando-os nas suas enfermidades e ajuntando aos remedios 
do corpo as mais importantes e eflieazes medicinas da alma. 

Assim discorria o estes dous anjos, co brando cada vez 
mais forças para a velocidade dos passos, a que os condu- 
zia o fogo de seus abrazados espíritos ; não faltando de acu- 
dir de quando em quando aos Portuguezes da cidade, ou- 
vindo-os de confissão, e fazendo-lhes praticas espirituaes, 
que mais os conduzissem á emenda das vidas e ao bem e 
proveito de suas almas. 

A primeira Missão ou residencia, que fundarão mais junto 
a cidade para commodidade dos moradores, foi a que 
derão o nome de Uçágoábu ,*), onde com os da ilha aldeárao 
ns Índios que tinhão trazido de Pernambuco, e como esta 
houvesse de ser a norma das mais aldeas, nella estabelecerão 
todos e os mais costumes que podesscm servir de, exemplo 
aos vizinhos, e de edificação aos estranhos. Kra preciso 
acudir com mais cuidado aos Portuguezes, que na cidade 
necessita vão de maior frequência dos Sacramentos, de 
sermões e mais ministerios, em que se costumâo oecupar os 
filhos da Companhia ; c para que a faifa de assistência con- 
tinua os não privasse, de hum tão importante soccorro, 
ajustarão entre si os nossos Padres, que um ficasse na casa, 
e o nutro discorresse pelas aldêas, para que nem a huns 
nem a outros faltasse em algum tempo o pasto espiritual 
distribuido igualmente por todos, sem que o cuidado dos 
neopbitos privasse aos moradores dos interesses da alma, e 
das conveniencias do espirito. Fizerão com que as mais 
aldeas se governassem pelo methodo dos aldeanos de bça- 
goába, pondo em cada huma dolías hum cateehista, que 
íizesse na ausencia do Missionário doulrina aos pequenos, e 
iustruisse aos adultos, para o baptismo no perigo de morte. 

Erño muitas as consolações que os fervorosos Jilhos de Santo 
Ignacio experimenta vão no meio de tantos trabalhos, gas- 
tando nestes santos ayros as forças com notável fruto da- 
quelles Indios, que nas suas mãos aeabavão o curso desta 
vida, e âlcancavão por meio das. sagradas aguas os descansos 
da eternidade, O que sabia a visitar as povoações discor- 
ria a pé, sem companheiro mais que o Santo Christo, que 

(’) lio hoje a-pbvoiiijSo cfregtieiia deVinhaes, ¡intimamente villa. 
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lho adoçava o laborioso de laidas ladinas, som mais trem, que 
o Breviario o bordão, e o altar portátil que carrega vão dons 
índios. Consolava a bons, animava a outros, e a todos soccor- 
ria ou na vida ou na morte com os meios mais convenientes, 
e com as assistências mais próprias da sua grande caridade. 

0 que ficava na cidade assistia aos moribundos, ou- 
via de confissão aos que buseavão a nossa Igreja, c nella 
os praticava nos dias de sermão, especialmente na Quares- 
ma precedendo procissão do penitencia ; tomando de então 
principio o louvável costume das sextas-feiras, que ainda 
hoje se observa nos nossos CollegioS, a que também assistia 
muita gente das aldêas, pasmados todos das ceremonias 
daquelles dias, o que os ajudava muito na crença dos Divinos 
Mysterios, por ser mais fácil entrar-lhes a le pelos olhos, 
que pelos ouvidos. No tim da Sagrada Quarentena se 
njuntavãn, e ambos fázíão as funeções da Semana Santa. 
Tudo se obrava ao som de vozes com grande ternura, a quo 
os incitava a memoria de tão devotos e enternecidos Passos, 
regalando em hum destes dias os presos com as esmolas, que 
tira vão pelo povo , não se descuidando entretanto dc os 
visitar e consolar nos seus trabalhos e prisões ; e para que 
mais sucintamente se veja o muito que estes fervorosos 
Missionários trabalharão na vinha do Senhor, e salvação dos 
próximos, do primeiro dia que sabirão de Pernambuco ató o 
tempo que seseguio ao nosso estabelecimento na liba do Ma- 
ranhão, quero aqui trasladar fielmente a carta que o Padre Su- 
perior Manoel Gomes escreveu ao Padre Provincial doBrazil. 

« Muito Reverendo Padre Provincial. — Depois que com a 
benção de Vossa Reverencia nos despedimos desse Santo 
Gollegio, sahimos do Arrecife huma segunda-feira 5 de Ou - 
tubro de 1615, e como montamos os baixos de Santo Anto- 
nio com ventos geraes e bonançosos, caminhámos ao 
Nordeste, mudando os rumos muitas vezes, por não trazer- 
mos pilotos, que soubessem os fundos aos baixos, dando a 
Déos muitas graças, por nos trazer por cima debes, e nos 
metter ñas barras sem sabermos os canaes, nem por onde 
vinham os. Eu dizia todas as tardes as Ladainhas c com 
Padre Nossos e Ave Marias chamavamos em nosso favor os 
Santos, a quem os navegantes costumão encommendar-se, 
accrescentando sempre no fim— Nosso Padre Santo Ignacio — ; 
e para que o dia fosse todo de Deos, começava pela manbãa a 
visitar os nossos índios enjoados e que adoecião dc saram- 
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po, mandando-lhes fazer de comer c repartindo-lhes, permil- 
tindo Pcos que cn não enjoasse para poder servir de enfer- 
meiro a ellos c ao Padre Diogo Nunes, meu companheiro, 
que toda a viagem padeceu esta molestia. A poucos 
dias de nossa navegação andámos mais amarrados á terra 
para que a corrente das aguas, que era mais que extraordi- 
naria, nos não levasse ao Norte do porto do Geará, onde 
desejavamos tomar língua do que no Maranhão passava. 

« Ao dia seguinte nos amarrámos na boca d elle, que está 
cm altura de tres gráos e ura sesmo. A’ tarde sahi á terra, 
em a qual posto de joelhos, olhando para a banda onde 
me disserão estava huma Igreja de Indios, tres leguas de 
distancia, em que está enterrado o nosso Hemaven turado 
Padre Francisco Pinto, venerando-o com toda a reverencia 
que pude, encommendei-mc a elle, lembrando-me do muito 
espirito com que elle começou esta Missão, de que cu por 
então não mereci ser companheiro. 

« Fallei com os índios, que acudirão á praia a saber da 
novidade de tão grande armada em seu porto, e pela devo- 
ção que ao venerando Padre tem, me fizerão força para me 
levarem á sna aldêa. DifílcuHei a ida por razão da distan- 
cia, e porque nos havíamos fazer a vela na manhãa seguinte. 
Instárão-me que me levarião em rede, vim a concerto, que 
iria a pé, se me largassem os ossos do nosso Padre Fran- 
cisco Pinto; o que não quizérão e aflirmárão os havião de 
defender com as armas, sélleos quizessem tirar, persuadi- 
dos que os céos deixa rião de lhes fazer mimos c mercês, 
se a isso consentissem e assim o tinhão experimentado, que 
faltando-lhes algumas vezes, annos inteiros, chuvas c por 
essa causa os mantimentos, frutos e frutas ; e depois que 
cm sua Igreja o agazalhárão não lhes faltou chuva nem sol 
a seu tempo, e quando os ameaça essa falta se vão á sua 
sepultura, e fallando com o servo de Peos, dizem: — Pai 
Pinto, dai-nos chuva ou dai-nos sol— conforme a sua necessi- 
dade, como se fôra elle senhor dos tempos, e Déos para 
honrar seu servo e mostrar quão aceita lhe he esta Missão, 
lhes concede tudo á medida dos seus desejos; e fallando 
com Martim Soares, Gapitão-mór do Ceará, difiicaltou tanto 
tirarem aquellas reliquias como carecerem dos favores que 
os Céos lhes fazem por seus meios, e eu agora conheço que 
fui seguro em pedir encarecidamente ao Vigário Balthazar 
João, que de caminho estava para esta Capitania, que se 
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podessc, ns tirasse ilc noite secretamente e os levasse a 
esse Collegio, por me parecerem as mais ricas pedras pre- 
ciosas rpie estas partes podem dar, epara quê a vista desses 
ossos santos se aceresccnte nesses Padres e Intifms o zelo 
da salvação das almas, e vcnhão levar ao fim tão gloriosos 
princípios. 

^Desamarrados deste porto viemos navegando por Lesuor- 
déste, mudando os rumos conforme as ondas; o huma 
quinta feira 15 do mez chegámos á barra do Pereá, que 
está em altura de dous gráos e cinco minutos, mandando 
o Gapitão-mor ao Sargento-mor Diogo dc Campos com os 
navios pequenos sondar a barra, e que ao outro dia tivesse 
duas balisas postas nolla para entrar a armada pelo meio 
acima, e assim o fez; e finalmente entrámos no porto do 
torto de S, Luiz, c os Índios se forão alojar junto a hum 
monte, cm o qual o Capí tão-mór mandou íazer hum forte, 
a que pózcrão o nome São-Thiago, em hum lugar alto e 
accomniodudo para castigar os navios que sem ordem qui- 
xrssein entrar ou sahir. Nos também nos acconinaodámos 
abi perto em hum lugar muito apto para repetir as embosca- 
das. Logo todos os moradores e índios Príncipaes da ilha nos 
receberão com presentes e refrescos, vindo depois em pessoa 
pedir quízessemos aceitar agazalho em suas povoações. 

Entrados que fomos tvo forte, já tornado S. Luiz, 
quiz o Gapitüo-mó.r que a primeira Missa que se dissesse 
m igreja fosse solemne, como foi, cantando-se a dons coros 
e com charamcUas. Houve prégaçao, c em todos hum ge- 
ral applauso e agradecimento a Ueos Nosso Senhor, por nos 
ter livrado de tantos perigos na viagem e das pazes com 
os Franceses, feitas com posse pacifica do forte de S, 
Liiizí Os Príncipaes que no forte deSãoTlfiago nos tinhuo vi- 
sitado, o tornarão a fazer, pedindo-nos quízessemos ir ás 
suas povoações levantar novas cruzes c igrejas, c declarar- 
lhes pela sua liiigua os mysterios dc nossa santa fé, com 
mais clareza que os Reverendos Padres Barba dinhosi pora 
não saberem ; e faze-los Christãos, allegando luins serem 
os primeiros que is lo tinha o pedido, ou Iros o conhecimen- 
to antigo que de nós linha o, por terem descido de Peruam- 
buco, quando os fortuguezes o começarão a povoar; no- 
meando os primeiros paveadores, contando os casos tanto 
ao certo, como se houvessem passado por seus dias: nema 
idade, que em alguns passava de cem anuos, lhes tirava 



a memoria, c oulros fama vão por intercessores alguns In- 
dios scus ¡lávenles, que em nossa companhia vinhão, Accres- 
eentava em nós us desejos de satisfazer a todos o grande 
desejo que cl les mos travão de se quererem fazer Christãos. 

<t D a vamos- llies esperanças dc algum tempo virem Padres, 
que mais devagar li) cs declarassem os ípysterios de nossa 
santa fé, por nos Lermos de voltar para Pernambuco; o 
por não ficarem do todo desconsolados, lhes declarava o 
Padre Diogo Nunes os mvslerios da fé, dando-lhes notí- 
cia do verdadeiro Deos, da bemaventurança, premio dos 
bons, e do inferno, castigo dos mãos; e as lagrimas que a 
alguns vi derramar, magoados do engano em que vivia o, 
me fizerão rebentar outras, vendo a tantas ovelhas desejo- 
sas de entrar no curral de Christo, e serem do seu reba- 
nho. No fim da pratica mostravão alguns tanta desconso- 
lação de não haverem de gozar do bem que lhes declara- 
vamos e haverem de ir padecer penas eternas, que affirmárão 
fòra melhor não nos verem, nem ouvirem, aecrescentando 
razões que moveriâo a quem menos vontade tivesse de lhes 
satisfazer a sua. 

« Nas visitase praticas gastámos parto do dia c noite, dan- 
do audiencia aos embaixadores, recebendo huns, c despe- 
dindo outros ; porém Deos Nosso Senhor, com seus secretos 
conselhos, atalhou nossas traças, porque andando nós 
com pensamento de nos embarcarmos, permittio que viesse 
huma doença de catharros, com pteurizes, que levou muitos 
em dia e meio, e foi tão geral, que a poucos houve que 
não tocasse: e como désse mais fortemente nos nossos, 
era necessário acudir [tara os confessar e curar, por não 
deixarmos os criados na Igreja com lanto trabalho dos 
nossos Padres, nas unhas dos leões inferna es. 

« Nós nos occupa vamos na saude espiritual e corporal dos 
enfermos, sangrando-os e dando-lhes outras mezinhas que -os 
desejos de os ver sãos nos ensinavão, c sendo Gentios dizião 
que tudo o que de nós tinhão ouvido era verdade, e 
desejavão levar a cada hum de nós á sua aldêa, para 
que os curássemos c fizéssemos Christãos. Porém sa- 
tisfizemos a estes desejos com lhes levantar cruzes altas 
ao som de charamellas , e o Padre Diogo Nunes lhes 
declarava o que represeníavão; até que o ¡Senhor que pel- 
las derramou seu sangue seja servido, que ojies se apro- 
veitem d elle, e a nós dó forças o graça para o servirmos. 
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« Hum Indio a quera’ adoeceu a mulher á noite depois de ter- 
mos levantado huma cruz, a ella encommendou-so , estan- 
do eu ao pó ensinando a doutrina, em voz alta que se ouvia 
por toda a aldêa, como fazíamos todos os dias de manliaií eá 
noite, c ellos, liuns sahião, e outros respondiãó donde esta- 
vão; veio o dito Indio a mim trazendo a mulher doente, 
e postos todos de joelhos- me pedirão que rogasse ao Se- 
nhor que nella morreu, lhe désse saude. 

« Mu me vi cm grande aperto, porque por huma parle se 
me representava, que se lhe não alcançasse saude, não 
creriSo no que lhes dizíamos e ensinavamos ; por outra se me 
representava, que só pedi-lo eu, cra justa razão para Deos 
o negar. Posto de joelhos, conhecendo os meus penca- 
dos, pedi ao Senhor ouvisse os rogos daquelles Gentios que 
nellu tinhão posto sua esperança. Ouvi-os Deos e sarou a 
mulher como deseja vã o. Alguns se haptizárão assim adultos, 
■in àct-remis, como crianças. Agora trazemos entre mãos o 
baptismo de hum Principa!, morador c senhor que foi das 
nossas terras de Iguarassú, em Pernambuco que, ao parecer, 
tem mais de 3 00 anuos; este afíirma haver pedido nas suas 
doenças a Deos lhe trouxesse Padres que o baptizassem, 
agora diz morrerá contente e seguro. 

« Quando chegámos a este forte de S.Luiz, nosagazaihá- 
mos com os Religiosos Franeezes de S. Francisco, que se 
tratavão com extraordinario rigor, caridade, humildade e 
zelo das almas, o representavão hem a perfeição da sua re- 
ligião. Eu os mandei visitar, logo que chegámos, com o 
melhor presente que pude. Ellos nos vierão buscar ao forte, 
que he hum pedaço, c isto fazião todas as vezes que a elle 
chegavamos, não consentindo comermos nem agazalharmo- 
nox em outra parte, c assim fomos verdadeiros amigos, 
andando á competencia quem havia de mostrar mais amor. 
Agora continuamos com os Religiosos de S, Francisco, Ca- 
pellãcs que forão da primeira armada na mesma fôrma, 

<( Esta ilha, que temos corrido, he muito abundante de 
algodão, legumes e mandioca. 

« O Gentio o mais numeroso habita no Pará, que he hum 
famoso rio a mais de 4#0 leguas deste forte, onde Francisco 
Caldeira foi com 150 soldados fazer huma fortaleza por man- 
dado do Gapitão-mór Alexandre de Moura. Tem muita com- 
municação com o Gentio desta ilha, e encarecidamente pede 
que vamos lá, que nada nos faltará. Por torra he mais perto, 
o vão lambem por mar em canoas. 



« Ha muitos Tapuyas de muitas nações, das quaes quatorze 
fallão a li ngna geral dos Tupynambás, que lie quasi com- 
rnum no Brazil. Mor&o ao longo do rio, e affirmão-me que 
facilmente ajuntarão trinta canoas. Estas nações trazenf guerra 
com outras' que também Ttiorão ao longo dorio, e as suas 
casas estão sobre a agua como guaritas e recolhem as 
canòas debaixo, e isto fazem para melhor se defenderem. (*) 

« Todos são gratules lavradores e para mais nos moverem 
a irmos lá promettem fazer pazes, largarem as muitas mu- 
lheres ficando só com huma. Sustentamo-los com esperan- 
ças de em algum tempo verem lá os Padres, ao que res- 
pondem, sejamos nós e não morrão elles e seus filhos 
primeiro. Todos desejão a agua do baptismo. 

i; Falta-lhe o Senhor que, fatigatus teu itmere sedebat sk 
sá pi ca {ontem. A messe está sazonada o a sementeira ma- 
dura, restei, o — rogale Domimim meàm, ut miltnt opera- 
rios : o que eu em nome de todo este Hentio encarecidamente 
peco a Vossa Reverencia, pois está cm lugar de D eos, que 
como Cbristo nos mande — La-xale relia vestrn in captu- 
ram piscium ; e vendo eu tanta multidão de peixe, peço a 
todos os Reverendos Padres c caríssimos Irmãos e compa- 
nheiros nossos, que deixando o descanso do Eoílegio, po- 
nha o os olhos no sangue e chagas de Jesus-Chrislo, c nos 
venhão ajudar, ele. — Manoel Gomes. » 

{■) São osles os celebres Nliecngafbás de qne falla o grande Padre Antonio 
Yieira. 'Nota m Autor.) 


CAPITULO VI. 


DÁ-SE .NOTICIA DA TRASLADA ÇÃO DOS OSSOS DO VENERATE!, 

TADRE FRANCISCO PINTO, O QUÉ DEOS OBROU POR SU A 

INTERCESSÃO, E DO ROTEIRO QUE O SERVO DO SENHO U 

GUARDAVA NA REDUCÇÂO DOS GENTIOS. 

O fallar esta carta na saudosa memoria deste insigne Mis- 
sionário nos despertou a lembrança para tratar, com peno a 
menos apressada, da trasla dação dos ossos de hum varão 
tão grande, que depois de triumpbor da mesma morte, 
mereceu particular recordação seu esclarecido Dome, que 
apezar da mesma ingratidão (achaque a n ligo ñas gentili- 
dades do Brazil), foi a sua memoria tão grata aos presentes 
como hem aceita das mesmas nações que anteriormente o 
tratarão. 

Não íorão só as montanhas da Ibiapába o glorioso 
theatro das acções heroicas do Venerável Padre Francisco 
Pinto ; porque muito antes tiiihâo os campos de lãguaribe 
sido testemunhas do muito que obrou no serviço <íe Deos 
e corúa de Portugal este varão apostólico.' Doas vezes, 
apezar do inimigo commum daquellas almas, tinha elle pisado 
a fragozidade daquelle terreno, que parece só tinha nascido 
para cultivar terras infrutíferas , e para tirar fruto da 
mesma esterilidade. Duma delias, quando como anjo de 
paz a foi annunciar aquellos barbaros, para cabal cumpri- 
mento do que muito antes lhes tínbão proposto no anno de 
'1597 os nossos Padres Diogo Nunes e Gaspar de S. Pores, a 
requerimento de Manoel Masca renhas : e o que então faltou 
que forão as solemnidades desse ajuste, foi o que fez agora 
executar a sabia industria do Venerável Padre, capacitando-os 
a as signar e jurar com as ceremonias próprias do seu genti- 
lismo o contractado ; que vinha a ser huma ampia liberdade 
para os Portugueses criarem nas suas terras os gados 
vaccvim, e 0a Vallar, na parte qiie melhor e mais conveniente 
lhes parecesse, para os poderem extrahir em beneficio da 
Gapitania de Pernambuco, que era o descoberto que por 
então delles se podia otilisav. 


Concluir) o novo embaixador aquélla tão desojada paz, a 
tempo que experitnofltavão osnaturaes huma rigorosa secca, 
e era universal a falta de mantimentos peia grande este- 
rilidade ern queso adiavão as suas lavouras. Parecia difíicul- 
toso o remedio, mas era mais que ordinaria a confiança, 
(¡ue os Indios tinhão, de que empenhado o Padre haviao de 
experimentar abundancia fíe agua nas suas sementeiras. 

Era a humildade, a que pelo contrario se oppunha a estes 
sinceros, e hem nascidos desejos, porque fundados na grande 
te que tinhão na virtude do servo de Déos, que não dei- 
xava de rcceiar que a falta do merecimento proprio defrau- 
dasse aquel! es -atllictos de huma mercê, para que precisa- 
mente havião de cotí correr as obras admiraveis da Divina 
Omnipotencia. Bem desejava elle que o milagre se elTei- 
tuasse, porque ao mesmo passo que as lavouras se ferti- 
lizassem, se regassem tambem aquellas novas plantas, po- 
dendo delias brotar muito sazonados e proveitosos frutos, 
de que se pudessem sustentar as famintas almas de tantos 
barbaros ; a quem de ordinario, mais o que pelos olhos, 
que o que lhes entra pelos ouvidos- costuma mover os áni- 
mos para abraçarem com gosto, e maior segurança as ver- 
dades da nossa fé. 

Movido á compaixão e cheio de fé, pondo já de parte os 
receios da sua confusão, pedio fervorosamente a Déos com 
os olhos no céo, e os joelhos em térra, quizesse pela sua 
infinita misericordia acudir a huma necessidade tão ur- 
gente, de cujo favor poder ião ao mesmo tempo abrirem-se 
as nuvens em abundancia de agua, e os entendimentos dos 
iníieis, para não duvidarem do poder de hum tão grande 
Déos, que com os bens témpora es lhes daria tambem os 
eternos, que a Santa Lei lhes promettia. 

Cousa maravilhosa ! que o mesmo foi acabar o nosso fervo- 
roso Elias a sua supplica, quedesatarem-se os ecos em abun- 
dancia de agua, corn que dali por diante frutificarão para 
Déos, e pan os bomens aquellas terras totalmente secutas com 
os continuos ardores do soí. Foi tão grande o conceito, que os 
ludios íizerão da santidade do Venerável Padre, que dali por 
diante lhe não derão outro nome que o de Amana, y'ára, que 
quer dizer. Senhor da Chuva. Sentindo notavelmente sua 
morte, quando depois souberão a harharidade com que os 
Tu carijós lira tinhão dado, sendo elle tão amante dos Índios, 
como profícuo aos seus maiores interesses. 


Pode a torra comer o corpo deste insigne varão nas raizes 
da serra da Íbyapába, onde o tinha depositado a incansa ve 1 
diligencia do sen companheiro o Padre Luiz Figueira; mas 
nunca o descuido pode gastar a memoria, que do seu Padre 
Missionário tinha o os Indios na tu raes de Jaguaribe. Todos 
estes anuos que se passarão depois da sua morte atentarão 
os seus desejos com a esperança* que ainda tinhão, de o ter 
senão vivo, ao menos morto na sua companhia, Despertou 
mais esta sua vontade a grande secca, que por este anno, em 
que chegamos aqui com a historia, experimentarão seme- 
lhante ã" passada, em que era tão certa, como inevitável a 
fome, se o seu Padre Pinto lhes não continuasse a mercê dc 
lhes dar agua, que a mesma terra aberta em bocas com 
mudas vozes pedia. 

Incitados de huma tão grande conveniencia, tomarão a 
resolução de ir buscar a todo o risco os ossos do seu Ama- 
nayara, e para o porem em execução determinárào osPrincri 
paes dia certo em que havião de partir; e armados em 
guerra, como se houvessem de conquistar hum grande 
reino, se pozerão a caminho, e chegarão finalmente ao 
lugar, que pelos signaes era o mesmo que lhes tinha rela- 
tado o Padre Figueira. Mandarão abrir a sepultura, e 
acharão o precioso deposito, como t besouro escondido de- 
baixo da terra. Mettêrão os ossos com toda a veneração em 
hum caixotinho, que levarão, e partindo alegres para a sua 
terra os collocárão em huma das principies aldeas daquelle 
districto. 

Procurarão os nossos Padres de Pernambuco haver a si 
humas reliquias, tanto inais veneráveis quanto era maior 
a estimação com que aquel les barbaros as possuião, porém 
nem a diligencia dos nossos os pode de modo algum per- 
suadir, nem o amor dos índios desapossar-se de huos ossos 
que sobre tudo estima vão : porque dizião que na posse 
daquelle corpo estava todo o remedio das suas maiores afilie- 
ções ; tendo o sol e a chuva ao arbitrio das suas vontades. 

Dominava entre todos os maio.raes daquelle sertão com 
mais autoridade c poder que os outros, o celebre o insigne 
Principal Camarão (*), cujo nome foi tão a Hendido dos nossos 
historiadores, pela razão do grande soccorro que deu ãs 
nossas armas na expulsão dos Hollandezes de Pernambuco, 
a quem seu mesmo valor foi raio, que atém de aferrar, 

(') 0 ãninfi iiidigttna rifei qiic os PaMngums Irailnzifóú jiõr; Gftmarãi»- 
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não causou pequenos estragos* nas dominantes tropas da 
Hollando. 

Este chefe, que pela maior soberania se fazia mais 
respeitado no Rio Grande, onde tinha huma populosa 
aldea, era por extremo affeiçoado ao Venerável Padre 
Francisco Pinto, do tempo que elle repartió pelos da 
sua nação o saudavel pasto da doutrina evangélica com 
bom modo muito proprio do seu amavel genio, com o qual 
se fazia querido de todos, e com especialidade do Principal 
Gamarão, que por seu grande amigo o tratava ; e como 
então ouvisse com sentimento a morte do Servo do Deos, e 
agora lhe dessem a alegre nova, de que cm huma das aldeas 
de J a guarido se acha vão já trasladados os seus veneráveis 
ossos, convidou os vizinhos, e passou ordem aos vassallos, 
que em dia lixo se achassem todos juntos, para com huma 
a p para tos a romaria visitarem todos ao seu grande amigo, o 
Pai Pinto. 

Não amanheceu dia mais alegre naquellas povoações 
que o determinado para a partida. Vestidos todos de 
gala ao seu modo, da mesma peça-de que costumão trajar 
as mais vistosas aves daquclle paiz, que pela diversidade de 
côres não deixava de fazer huma bella perspectiva aos olhos, 
ao mesmo tempo que os faziSo mais temidos (quaes mitras 
de dragões) as coilas de plumagem, com que se ostentavão 
mui medonhos, ajudados dos arcos e frechas, de que ião 
armados. Poucos dias gastarão na viagem, porque o mesmo 
amor com que busca vão ao sen Padre lhes dava azas para 
caminharem mais ligeiros, até que por ultimo chegarão ao 
lugar onde estava o precioso deposito que buscarão. Postos 
todos de joelhos se abraçou logo o devoto Principal com os 
ossos de seu grande amigo, tão banhado em lagrimas de 
consolação e ternura, que a poderia causar ainda aos 
mais duros de coração. Isto acabado, como era grande o res- 
peito que entre todos os Principaes d aquel les sertões tinha 
conciliado este valeroso Indio, assim pela valentia de seu 
braço como pela destreza na guemqe grande numero de vas- 
sallos com que se tinha feito dos mais poderosos, entrouxa 
dar leis, e a passar ordens, quando parece devia estar ás 
do Maioral daqnella aldêa. Tanto póde hum valor com forças, 
e a tanto se sujeita hum receio sem valentias. 

Mandou logo que todas as aldeas se ajuntassem para ce- 
lebrar ao seu modo as exequias do defunto Padre, que nas 


que são extraordinarias de posson de maior distineção, mm 
consta inais que de hmn con ti min choro por espaço de 
tres días, a que ellos cha mão Capiron : e como tambern as 
noites se gastarão nesta piedosa ceremonia, so concilio por 
então o ufiieio de tres nocturnos, a que as lagrimas mais 
que as vozes pagarão o ultimo tributo aquellas veneráveis 
cin/.as. 

Faltava ainda dar hum proporcionado lugar para a eol- 
io car, ño da urna, que com maior decencia tinhão já coberto 
e forrado de mn panno azul, que entre tanta penuria bein 
podía supprir os velludos oti pannos de seda inais precio- 
sos, Mandou logo o Camarão edificar huma Igreja de maior 
grandeza e melhor ideada que a antiga; na porta da qual 
depois de acabada se colloeou huma formosa cruz, e dentro 
mu hmn altar, que para isso se fez, se depositarão os ossos 
do venerável Servo de Déos, e para que a sua memoria 
fosse perpetua naquelles povos, mandou que todos os In- 
dios das aldeas vizinhas em procissão armados de cruzes, 
ns viessem visitar c os da propria aldea todos os dias pela 
manhãa c a sen uso lhe viessem dar o lande Coéma, que he 
corno entro nós os bons dias. 

,(á não faltava ao devoto Principal algum nutro acto em 
que podesse exprimir ao vivo a grande veneração que tinha 
a o seu grande amigo, pelo que agradecendo aos Indios de 
Jaguaribe a diligencia e alfecto cora que tinhão trasladado 
a quedes ossos, rccoinmendou-lhes muito o respeito com 
que os havião de tratar, e prometiendo-! bes a sua assistên- 
cia em repetidas visitas, se retirou com os seus ao Rio 
Grande, satisfeito de os ter deixado col locados com maior 
decencia e com não pequenas invejas de serem outros os 
senhores de hum tão precioso thesouro. Esta, que para o 
Camarão foi acção propria de sua gratidão e lealdade, foi 
para os Indios ¿aquella povoação hmn continuo despertador 
da sua lembrança e veneração ao seu defunto Padre, em 
cuja presença se celebravão, como se estivesse vivo e fosse 
seu verdadeiro Parodio, os casamentos e se ratificavão os 
já celebrados, emquanto não tivessem Missionário prágrio. 

Mena eu sei, que os ossos do venerável Padre podessem 
encontrar maior piedade em ánimos mais civil isa dos e entre 
nações mais políticas; mas, assim costuma Déos fazer 
grandes, ainda nesta vida, aos seus servos, que por seu 
amor e serviço se qnizerão fazer nella pequenos, chegando 


por ii I Li mo ;i derramai o sangue e dar a vida por seu amor 
em beneficio do proximo ; o porque a grande piedade deste 
Principal foi a que por então abrió as portas á geral ve- 
neração daquelles povos, seja-me licito em signa l dc nossa 
gratidão, fazer dclle huma breve e mais hem merecida 
lembrança. 

Füi tão benemérito este bom Índio da graça da vocação 
com qnc D eos o chamou ao gremio da Santa Igreja, que 
ainda eatheeumeno, e não de todo instruido nos mysterios 
da nossa Santa Fé pelos nossos Padres (com especialidade o 
Padre Pinto), que ás suas terras tinlião ido annunciar a lei 
Evangélica com animo de voltarem, por não poderem ainda 
ficar de assistência, era na sua ausencia o Camarão o melhor 
substituto e o mais apto ca t cobista , tomando tão deveras 
á sua conta a instrucção de seus vassaltos, que quando via 


se esfria vão na perseverança do que os Padres lhes reeom- 
mendavão, e já christão, depois que vierão os Padres, o na 
sua ausencia, era elle um fervoroso prégador, que não só 
com o exemplo, mas também com a palavra os animava a 
guardar a mesma doutrina que aquellos lhes tinlião prati- 
cado ; discorrendo com incansável zelo pelas aldéas vizinhas 
exhortando os Ctiristãos, para que vivessem como taes, e aos 
qoc via cm perigo de vida, para que morressem como ca- 
límbeos, o para que os Pagãos não finalizassem destituidos 
de remedio, os catechisava e ia dispondo a receber na- 
qnella ultima hora com agua do Santo Baptismo a segurança 
da salvação eterna; animando-os a morrerem consolados, 
por acabarem filhosdcDeos, pelo que sefazião herdeiros do 
còo e livravão das penas do fogo do inferno, onde seus avós 
chora vão a infelicidade de não terem quem os curasse da 
sua cegueira, e os lavasse das suas culpas nas saudaveis 
fontes do Baptismo. 

E porque via (pie a falta de Missionário os entibia va na 
mesma fé que aprendião, os alentava o seu zelo com as es- 
peranças de que logo virião Padres, que não só a elle, mas 
a todos os mais, que os quizessem c estivessem instruídos, 
os baptizasseni- A tão fervorosos desejos satisfez a Divina 
Clemencia por meio de seus ministros, os zelosos Padres 
Diogo Nunes c Gaspar de S. Peres, que apenas chegarão de 
Pernambuco á sua aldêa derãó principio á sua missão com 
hum bom numero de innocentes e adultos, já capazes, que 
baptizó rão ; e como o Principal Camarão era a pessoa mais 
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abalisada naquelles ser iões, pedio elle e o a p provarão os 
Missionários, que o sen baptismo se Jizesse com aquella 
folenmidade que pedia o seu caracter c era preciso para 
conciliai mais respeito, assim ao Sacramento, como ao 
cargo que entre os mais o distinguia. Kmquànto elle se 
preparava c dava as ordens para sé pôr corrente tudo o que 
entre os termos da sua possibilidade pódessc servir a hum 
universal festejo, discorrerão os nossos Padres pelas mais 
aldeas vizinhas, catechisando , baptisando, confessando e 
exercitando os mais ministerios proprios de seu zelo e os 
mais recommendados do seu Instituto. 

Recolhidos os Padres á povoação, era já chegado o dia 
do soíemnissimo baptismo do Principal Gamarão, que foi a 
Dominga da Quinquagésima do anno do Senhor de 1012. 
Ao sa bbado á tarde se deu principio com muitas danças o 
mascaradas ao seu modo, que embora bárbaro, não deixava 
lambem, sendo como era, de parecer ridiculo. 

Havia llantas dispostas em harmonia de vozes, a que de 
quando emquando acompanhava o os tamborezinhos que ser- 
vi ão do compasso aos bailes e do alegre recreação aos ou- 
vidos. Seguião-sc as vozes, que sendo do algum modo gratas, 
só se faziãq enfadonhas pela repetição continua das mesmas 
cantigas, accommodadas todas á soíemn idade do seguinte 
dia, como hc costume entre elles. De noite houverão tiros 
e luminárias, que sc gastou toda cm danças, c toque de ins- 
tru mentos rústicos, por serem notavelmente inclinados a 
estas c semelhantes folias; amanheceu o domingo, que 
naque! !e dia bem se podia chamar Paschoa de flóres, pelas 
muitas do campo com que estava alcatifado o caminho da casa 
do Principal até á Igreja* 

Sabio elle finalmente vestido de gala, precedido de hum 
festival acompanhamento, levando comsigo sua mulher e 
filhos c grande numero de vassáljos que o segui ao. Chega- 
rão á Igreja, onde o espera vã o os Padres, que com a maior 
pompa o ceremonias da Igreja lhe conferirão o baptismo e 
a toda a sua familia. 

Acabada a funeção ao som de toques o estrondo de algu- 
mas cargas, se recolherão contentes a continuar o festejo 
rom que celebrarão o acto e pozo rã o remate á solemní- 
dade tio hum tão grande dia* 

No seguinte sc celebrou o matrimonio in fació Ecclesúv 
com bilma das mulheres, que entre as màis escolheu para 




sua legitima consorte, despedindo de casa as mais c rece- 
bendo neste c nos mais dias muitos parabéns dos vizinhos 
c mais Portugueses, que em distancia de viu te legoas vicrão 
obsequiar o famoso Principal ]). Antonio Camarão, por se 
fazer de tudo credor o seu bom genio, e relevantes serviços 
que sempre fez aos Sereníssimos Reis de Portugal, motivo 
por que o julgamos merecedor desta particular lembrança, 
para assim remunerarmos o especial áffecío que muito além 
da morto consagrou á saudosa memoria do venerável Servo 
de Reos, o Padre Francisco Pinto. 

Bem agradecido se mostrou elle nos Índios de Jagu aribe, 
querendo 1 " como tão favorecido de Reos pagar com mão larga 
as obsequiosas venerações que tlnbão feito aos seus ossos, 
por cuja virtude recebião aquellos paizanos sol c chuva con- 
formo a necessidade das suas searas c lavouras, como consta 
de hum summario authentico de testemunhas, assim Portu- 
gueses, como Índios, tirado ¡telo Vigário da vara do Uio- 
Crande, que todas jurarão, concedia Reos a commodidade 
do tempo aquellos povos, segundo o que pedia o, por inter- 
cessão do Servo dé Reos, c algumas testemunhas accres- 
centão no seu depoimento que alguns velhos que andavão 
nús e sentião por isso maior frio, se queixavão dos outros 
quepedião chuva ao Padre Pinto, com grande prejuízo seu. 

Quero rematar estas saudosas memorias com o que cm 
vida lhe suceedeu no sertão da Bahia. Caminhava elle acom- 
panhado de muitos Índios de volta de huma entrada que 
tinha feito para reduzir á fé aquelles infiéis. Era o tempo 
do meio dia, que em clima tão calido, he notavelmente pe- 
noso aos caminhantes. Fazia-lhes o caminho mais intolerá- 
vel a grande falta de agua, que não podião descobrir, para 
com ella mitigarem a sede c os ardores do sol. Já muitos 
de cansados e opprimidos da sede se lançavão por terra 
com grande dor e compaixão do venerável Padre, quando 
vio que hum Principal que o acompanhava, chamado Gre- 
gorio Rias, lhe pedio instantemente que se compadecesse 
de seos filhos, que precisamente por falla de agua acaba- 
ria o a o desamparo. 

Mandón o Padre que se juntassem todos e se pozessem com 
elle em oração ; c assim de joelhos com os olhos no céó, 
soube bater com tal efficacia ás suas portas, que abertas 
as nuvens se soltarão as aguas o se inundarão os campos, 
coin pasmo e assombro dos mesmos Indios, vendo-se reme- 
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diados por modo Ião repentino e por virtude c meio Lao 
singular. 

È para que não só os índios fossem mimosos de tão par- 
ticulares favores, o foi lambem o Padre Frei Antonio, líoli- 
ginso da reforma do glorioso Pa Iriarchg S. Francisco etillio 
do Capitão Jorge Camello, senhorjdo engenlio de Iguarassú. Era 
bum lazara de ebagas, hum miserável esqueleto, o retrato 
da morte, posto já ao desamparó e sem esperança alguma 
de remedio, depois de hum anuo de doença; até que recor- 
rendo aos Divinos, ouvindo alguns prodigios que Dcos 
obrava polos merecimentos do venerável Padre, se pegou 
com elle com grande fé c devoção, o metiendo debaixo da 
cabeceira huma parte de seus ossos, não foi necessário mais 
para que as chagas por si se seccassem, e cobrasse o en- 
fermo perfeita saude, recolhendo-se são a Pernambuco, o 
publicando agradecido a especial mercê de hum tão singu- 
lar favor. 

Este o pouco do muito que poderamos saber da virtude 
em vida, e depois de morto da protecção deste apostólico 
varão, a não serem tão escassas as peonas dos nossos an- 
tigos, para escrever o grande numero de suas prodigiosas 
acções, pelas quacs assim como foi o primeiro que abrió 
caminho á gloriosa missão do Maranhão, se fez também 
verdadeiro exemplar dos Missionários desta nossa traba- 
lhosa Viee-Provincia, de quem foi perfeito imitador sen pri- 
meiro fundador o Padre Luiz Figueira ; aprendendo de tão 
insigne mestre, assim elle como os mais que o seguirão, o 
modo de estabelecer c fundar tantas c tão populosas Missões. 

Nem bebem que se duvide ser o venerável Padre Fran- 
cisco Pinto hum como principal agente da sua fundação, 
bebendo de sua rara virtude o grande Padre Figueira 
aquelle apostólico espirito, que depois havia de infundir nos 
companheiros, c deixar por exemplar aos vindouros; con- 
correndo ao mesmo tempo no céo (como piamente crémos] 
sêliillustre companheiro para o successívo augmento de suas 
laboriosas conquistas. E como para estas concorresse com 
zelo incansável a admirável industria do Servo de Dcos, 
quero aqui juntar, para ensino dos nossos Missionários que 
se oceuparem cm tirar almas do sertão, o methodo que 
elle usava quando fazia dcscimcnlos e pretendia tirar os 
Gentios da barbaridade cm que vivião pelos matos, ou para 
os aggregar a outras aldeas já convertidas, ou fundar com 




elles novas povoações em que se pudessem civilisar c me- 
lhor reduzir ao Christianismo e louváveis costumes em que 
erão instruidos. 

Antes da entrada a qualquer sertão procurava este zelo- 
so Missionário informar-se dos mesmos Indios da sua aldêa 
das nações que liavia por aquel le sertão, da docilidade 
ou fereza do sen genio, se vivião juntos em povoações, 
por modo de commoilidade com mais ou menos política, 
ou se era gente de corso c vagabunda, ou dividida em ma- 
gotes; os costumes e vicios a que era o mais inclinados, es- 
pecialmente latrocinios, homicidios e bigamias; se erão ini- 
migos dos Portuguezes, e porque; c finalmente se nelles lia- 
via disposição para se poderem aldear, e que meios serião 
mais efficazcs á sua reducção. Informado m indamente de 
tudo, entrava logo a dispor maduramente o cpie julgava 
accommodado ás circo instan cías do que tinha ouvido, hu- 
mas vezes preparando-se e indo em pessoa, outras man- 
dando embaixadores, que erão alguns Indios parentes 
ou vizinhos d aquella nação, que pretendia reduzir, que por 
isso buscava sempre ter nas suas aldeas semelhantes lín- 
guas para estas entradas; aos quaes depois de hem instrui- 
dos o melhor praticados, entregava alguns premios de 
«vellorios, facas, machados, fouces e alguma veste e calção 
do córte ou peça mais subida na côr que no preço, para o 
Principal, por serem as dadivas o melhor instrumento pa- 
ra quebrantar os corações destes brutos, sobre animados 
penhascos ; e embora fossem grandes os gastos que preci- 
samente fazia com estes descimentes, era maior o lucro no 
valor de tantas c tão preciosas joias, quaes as almas que 
para Déos se lucravão. 

Assim preparados e instruidos os remetlia o Padre Pinto 
Aquella nação, que pretendia descer, r ecqmmen da n d o -1 1 1 e s 
não dissessem logo que o Padre os havia ir visitar, para 
que lhes não succedesse entrar a desconfiança, c largarem 
aquello domicilio fugindo para outro, mas que Ião súmente 
depois de entrarem, ou com armas em retirada ou com cilas 
abatidas, e com todas aquellas ceremonias com que entre 
ellos se annuncia a paz, dissessem ao Principal, e aos seus 
vassallos, que o Padre Pinto, que era o seu Missionário, lhes 
mandava muitos Cobccalm , que vale o mesmo entre nós que 
muitas lembranças, porque era muito camarada daquella 
nação, e que cm signa! do aífecto, que lhes tinba, lhe man- 


clava aquelles mimos, que ús embaixadores distribuiaq logo 
conforme a ínsfr&ççãò do Padre; e nada mais diziao, espe- 
rando que clles entrassem a perguntar, para quenas despos- 
tas lhes podessem despertar a vontade e avivar o desejo, e 
vencidas as dífficuldades da sua natural inercia entrassem 
na resolução de buscarem o mesmo a que o interesse, e a 
sua maior eonimod idade os convidava, 

Prímeiramenle pergunta va o pelo Padre, quem era, donde 
tinlia vindo, e a que finí; como passavao os Indios na sua 
companhia, que conveniencias lográvao, e como orao trata- 
dos dos Brancos {assim chamão aos Portugueses) . 

A tudo respondía o com energia os embaixadores, bem en- 
saiados pelo Padre Pinto, usando com industria das melho- 
res phraseá e expressões, para lhes inculcar com cííieacía 
aquillo a que os pretendiâo aíTeiçoar, que era por então a 
sua maior commodidade temporal, poisa espiritual se deferia 
para outro tempo quando a mesma occasiào abrisse a porta, 
para se lhes propôr com fruto a suavidade do jugo, que 
íiavião de carregar, c as maximas da lei que havião de 
seguir. 

Destas Ião importantes práticas resultava commu miente 
hum de tres effeitos: o primeiro, eo mais raro, era respon- 
derem com as armas na mão, que não querem nada com os 
lirancos, porque sabem de certo que os hão de tratar muito 
mal c consumir no seu serviço: o segundo e menos usado 
o dizerem como os Àllienienses a ÍS. Paulo Audiemus (o do 
hoc itermy , que he o mesmo que, considerarei no ponto 
mais devagar: o terceiro e mais ordinario, o mandarem com 
os embaixadores dons ou tres Índios dos mais capazes, que 
com a vista examinassem primeiro o que ouvirão, c que 
significa sse ao Padre o grande gosto com que os seus ua- 
cionaes fieavão de o verem nas suas terras. E quando já 
o industrioso Missionário os via na sua presença, não Ire 
fácil explicar os carinhos c aífagos que lhes fazia, e de tal 
sorte com regalos lhes ganhava os corações, que voltavão 
contentes c alegres a dizer maravilhas do Padre, do bem 
que erão tratados os índios nas suas aldeas, a quem não 
falta vão com o necessário, cacudião cominais ainda do 
preciso ; e para que o gosto de todos í içasse de lodo com- 
pleto, leva vão já a certeza de quando o Padre os havia ir 
visita ív passadas (antas luas; que lic o methodo por onde 
regula este Gentio a suceessiva distribuição enumero certo 
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dos tempos,; o algarismo dos mezes, o a numerosa idade 
dos di as. 

Entra va logo o Padre a prepararle, c todo o preparo 
consistia cm a vellorios, facas, tesouras, agulhas, pentes, 
espelhos, e outras miudezas desta qualidade, para com ei- 
las convidar aquellos barbaros; com isto e com hum altar 
portátil, huma rede para dormir, e alguma roupa para ves- 
tir, se punha a caminho o Servo de Déos arrimado a hum 
bordão, com o seu Santo Christo ao pescoço, andando a 
pé muitas leguas, até chegar ao lugar destinado da sua 

derrota. „ . „ T 

Todos os dias antes de ser noitc lazia alto com os indios 
que o acompanliavño, manda va armar o rancho, que era 
huma casa formada de paos c coberta de palha, que para 
tudo dão commodidade os matos do Brazil; tratavão de co- 
zinhar o que entre dia de caminho tinhüo morto, ouna caça 
ouna pesca, de que ha abundancia nestas terras, por se- 
rena muito destros os Indios ncslc cxcrcicio cm que íara 
he a vez que voltão sena trazer alguma cousa. Acabada a 
cêa á luz de muitas fogueiras, que fazia o áo redor da ca- 
sa para se defenderem das féras, c de infinidade de mos- 
quitos, que de ordinario se não atrevem a chegar junto 
do fogo, se deita vão a dormir até o seguinte dia de madru- 
gada, que continuavão a sua viagem. 

Em quanto os mais dormião velava a maior parte da uoite 
o apostólico varão encommen dando a Déos o bom éxito da 
sua p retenção, que era reduzir as almas da quedes GenUos 
ao verdadeiro caminho da salvação, vencendo dificuldades, 
tolerando trabalhos, e sacrificando as forças ao serviço da 
maior gloria de Deosi que entre tantas iadigas lhe adiantava 
o premio em abundantes e continuas consol ações de seu 
espírito. 

Hitando já se adiava perto da povo acuo que buscava, 
despedia alguns índios que levassem a nova de sua chegada, 
e que dissessem desejava muito adia-los todos juntos, 
para os ver e convidar com alguma cousa do que lo vaya. 
Chegado finalmente ao lugar determinado, ía demandai 
alguma casa que estivesse despejada, e que para habitaçao 
d o Pa d re j á ti n h ã o rc ser va d a. M a n d a v a a rn i a r a s u a i ed e c 
ia recebendo as visitas» a que sedava principio pelo I im- 
cipol; seguião-se as mais sem outro cumprimento das boas 
vindas que d perguntarem pela sua linguagem: — hiv 


rlrian , — que quer dizer, já vieste, a que o Padre respondía 
pelo mesmo laconismo — xea jorician — já vim. 

En ira va logo o mulherio cada huma cora scu presiente ou 
de IVulas, ou do bebida ao sen modo ; humas a farinha ou 
bejús, que são huns bulos muito delgados de farinha de páo; 
o otras a cara do mato ou já assada ou já cozida, ou aínda 
crua ; o que ludo sem dizerem palavra ião pondo ao redor 
do Padre, rom a circumslancia de ser obrigado a comer ou 
beber do que lhe trazião, vindo já feito por modo de vianda : 
— sendo a primeira que Locava, posto que levemente, a da mu- 
lher do Principal e depois as das outras, penna ele desconfia- 
rem não só ellas, mas tambemos maridos e parentes; tomando 
por desprezo o não querer o Padre provar da comida ou 
bebida que por obsequio llie linhão oíTerecido. E como es- 
tas são de ordinario desabridas, não tinha o bom Missionário 
pequena mortificação em as provar. 

Acabada esta barbara ceremonia se sen ta vão todos, e o 
Padre na sua rede, e dava principio aos parabéns da sua 
vinda o Principal, a quem seguião todos os mais. Tecião 
nas praticas alguns agouros, a (pie são dados por nature- 
za, como, verbi cpralia, (pie virão hum passo ro de extrema 
grandeza alguns dias antes da sua chegada; que tinfhão so- 
nhado com huma grande clmva com a qual crescerão repen- 
tinamente os seus milhos, e as suas mandiocas; o que tudo 
erão avisos de que o Padre havia finalmente chegar ás suas 
terras. Seguião- se os trabalhos da sua nação, ou por via de 
guerras ou por calamidade de epidemias, que tudo relata- 
va o Principal, com miudeza e cireumstancias, dando-lhe os 
mais círcums ta nt.es os amens, com o seu costumado Sm>i- 
rupó — assim he — - na verdade. 

A esta falia respondia o Padre Pinto com outra seme- 
lhante, ou por si, se sabia a sua língua ou por interpreto 
se a ignorava; significando-lhes o grande amor que lhes tinha, 
e relatando-lhes por extenso quanto na viagem lhe succedêra 
c com quanto descommodo a empre henderá, rematando por 
ultimo que o fim de todos estes trabalhos não era outro 
mais que o buscar a sua amizade e tratar de seu bem, pro- 
mdttendo-lhes a sua assistência para os defender de seus 
inimigos, porque sentia do coração os grandes males que lhe 
linhão contado. Assim rematava, e ao mesmo tempo entrava 
a repartir os premios que levava: primeiro, pelos Principaôs 
e suas mulheres ; e depois, pelos vassallos, mais ou menos 


conforme a graduação de suas pessoas, de sorte porém qüo 
ninguém ficasse sem alguma lironda do Padre. E posto que 
o intento de ali o levar era a salvação dc suas almas c le- 
va-los comsigo para os instruir nos raysteriüs de nossa 
Santa Eé, nada por então lhes falla va nesta materia, porque 
não quería dc golpe inlrodimr-llms huma mudança de leí e 
torras, que precisamente lhes havia de ser custosa, espe- 
rando primeiro que pelos informes cios mesmos Indios, que 
o acompanha vão, se fossem abrandando c ni'feicoando as 
vontades daqueUes barbaros; ciroumstancia muito neces- 
sária esta para mais se arreigarem no novo modo de vida 
que 1 j avião ele seguir, por não passarem de buiu a outro 
extremo com evidente perigo da sua perseverança. 

Despedidos do Padre, entrabo a convidar os companheiros, 
assim o Principal como os mais, edellcs se informavão do scu 
modo de vida entre os Missionários, do como passavüo e 
crao tratados, e dc todas as conveniencias que disto tinhSo; 
e como os Indios ião já instruidos de como havião de res- 
ponder-ibes, contavão por turado a suavidade do trato, a 
commodidatle do passadio, a assistência nas enfermidades, 
liberalidade com que erão soecorridos, quando se vião mais 
necessitados, e finalmente todas aquellas conveniencias que 
riles, como experimentados. Ibes sabião muito bem explicar. 

O que mais os admirava, e dc alguma sorle os movía, ora 
ouvirem que os Padres deixarão seus pais, parentes e as 
suas mesmas terras em tão larga distancia pelo respeito dos 
índios, c que, por viverem entre ellas, tinhão já padecido 
tantos trabalhos e molestias, o que tudo confirmava a dili- 
gencia com que o Padre, logo que acabava dc rezar, pro- 
curava informar-se dos doentes que havia mtquella aldea, 
buscando-os em suas casas, tanto adultos como a innocen- 
tes, ou por st ou pelo interprete que levava, os consolava e 
ia dispondo para o baptismo, que rcccbião quando já estevão 
para morrer, com grande consolação do Servo de Dees, que 
affirmava nunca lhe faltara este Divino Soccorro no exereieio 
destas trabalhosas reducções. 

Ao tempo que passava de humas para outras casas, saínão 
os meninos a ver o Padre, que os chamava c lançava sua 
benção, junto com algum fio de avetlorio ao pescoço, que de 
proposito levava, o que vendo as mãis de outros, lhe toma- 
vão o encontro e fite oíícrcciao os filhinhos nos braços, que 
elle com grande ternura passava para osuseus, ecom grandes 
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caricias u a (lagos os tratava com notável contentamento 
das mesmas mãis ; nem já o temor natural da tenra idade, 
nem a novidade do hospede os acobardava para o não 
seguirem, como seguião até á própria casa do Padre, que 
a todos conten lava e mandava com muito pouco que por 
eitos repartia. 

Com tão alegre e industriosa conducta se ia entranhando cada 
vezmaiso caritativo Missionário nos corações daquclles barba- 
ros, e humas vezes as mulheres aos maridos, outras estes ao 
Principal, persuadido huma e muitas vezes que não convinha 
privarem-se da companhia daquelle bom Padre, que tanto 
cuidado tinha com elles e com tanto carinho tratava aos 
seus filhos ; e porque os Índios da comitiva do Padre lhes 
tinhSo contado e encarecido a sua grande liberalidade, ião 
logo ter com elle a pedir-lhe machados e fouces, que he o 
que mais estimão para a factura de suas lavouras. 

Respondia-lhes com agrado, que elle não trazia mais que tres 
ou quatro machados, e outras tantas fouces para o Principale 
seus parentes mais chegados, porém que na sua aldèa tinha 
quantidade de ferramentas que podes sem supprir a todos, 
querendo elles ir viver na sua companhia, livres de seus 
inimigos, com grandes roças para se sustentarem, que para 
elles de proposito tinha mandado fazer : boas terras para 
fazerem outras, com a poderosa conveniencia de serem vas- 
salios de El-Rei de Portugal, que era senhor de grande 
poder, protegia muito aos índios e lhes fazia particulares 
mercês ; e sobretudo que lucrarião a segurança de sua sal- 
vação, sendo filhos de Deos e herdeiros do Céo, que seus 
pais e avós não merecerão, e que era este hum bem tão supe- 
rior, que só para lido communicar se tinha elle desterrado 
da sua terra c parentes, e andava embrenhado por aquellos 
matos, porque não queria que o diabo fosse senhor das 
suas almas e os atormentasse para sempre no fogo do 
inferno. 

Abençoava Déos de ordinario estas santas industrias, 
porque de tal sorte ia movendo as vontades daqu elles 
Gentios, que vendo que o Padre se queria apartar 
delles, tomavão a resolução de o seguir, e se recolhia 
á aldèa donde tinha saludo com grande numero de almas 
que ganhava para Deos, formando novas aldêas, dando-lhes 
sitio e terras muito accommodadas, com grandes roças, das 
quaes se sustentassem, para que não estranhassem logo no 


principio o novo modo de vida, nem jámais tivessem mo- 
uro de se lembrarem das cebolas do Kgypto, que volunta- 
riamente tinhão deixado. 

Esta era c foi sempre a vida do venerável Padre Francisco 
Pinto, e esta a forma e regimento que inviola velmento guar- 
dava este fervoroso conquistador das almas na reducção do 
tantos milhares de Gentíos que introdujo no gremio da 
Santa Igreja, e de tantos vassallos que sujeitou á obedien- 
cia dos Sereníssimos Reis; motivo por que deve ser gloriosa 
a sna memoria a toda a venerável Vice-Provincia do Ma- 
ranhão- 


CAPITULO XIL 


CONTINÚA 0 OS PADRES MANOEL GOMES E DIOGO NUNES COM 
O MESMO FERVOR O LOUVÁVEL EXERCÍCIO DOS SEOS MI- 
NISTERIOS NAILHA DO MARAÑO AO, E ULTIMA RESOLUÇÃO 
QUE TOMÁRAO Á VISTA DOS INJUSTOS PROCEDIMENTOS 
DE SE US JÁ A MIO CIOSOS , E NAO MENOS ORGULHOSOS 
MORADORES. 

À trasladado dos ossos do primeiro Missionário que con- 
tou esta nossa Missão nos deu motivo para cortar do 
alguma maneira o fio á historia pelo pedir assim a exacta 
chr enología dos anuos. Deixámos no Cap. X os nossos 
Padres totalmente embebidos na instruccfio dos Indios 
o no melhoramento das vidas dos moradores da cidade 
de S- Luiz, nao perdoando a diligencia alguma para que a 
sua caridade abrangesse a alguns o o seu zelo a todos. 

Já na nossa Egreja se observava o inviolável costume das 
doutrinas todos os domingos e dias santos, a que assiSüão 
assim indios, como Portugueses, no fim das quaes seifiípre 
se fazia alguma exhortaçàoaccoinmodadaaos bons eos lumes. 

i\ T a Quaresma se continua vão com notável fruto, ás sextas- 
feiras pelos Passos da Paixão de Christo Nosso Senhor. Na 
Semana Santa se exercião as ceremonias daqiielles dias com 
a maior perfeição que poclião, expondo-se o Santíssimo na 
quinta-feira em huma pequena Custodia de prada que os 
Padres iinhão trazido de Pemambuto, com mui tas luzes de 
cera branca, em hum vistoso tbrono, e guarda de soldados 
na igreja até á dominga da Resitrreição ; o que tudo obra-vão 
os Padres, com especial culto acompanhado tuimas vezes de 
motetes por solía, outras das musicas ruais alegres, con- 
forme a occasião c dia o pediã o* 

Krão frequentes as confissões dos mais devotos, e os 
Indios cada vez mais se ediílcavãp e consolida vão na fé 
com a vista de tão sardas e devotas fnncçues. Isto meáho 
com outras muitas particularidades aílirmão com |uramento 
o Capitão-mnr Antonio Teixeira de Mello o Luiz de Madim 
reirá, Auditor geral da gente de guerra e PrOvedor-mór da 




lleal Fazenda, e de -outros mais, cojas goticias so achao em 

nosso poder. ... , i 

Sentia por extremo o demonio, capital mmngo das almas 
e antiaô semeador de discordias, se. adiantassem com visível 
a im mento as Cl instan dados, e se emendassem com conhe- 
ci* froto as vidas de alguns Porliffiezes; e como sania 
muito bem, erão os nossos Padres os mucos operarios que 
trabalha vão naqueüa tão dilatada seara, contra ellos procu- 
rou armar os seus enredos e diabólicas astucias. Lntrou a 
semear íi zizauia entre o trigo escolhido, para i.pic, a \^\ \ * o 
eminente trabalho, desmaiassem os obreiros, e o seuhoi 
da seara não recebesse tantos lucros. 

Frão os moradores do Maranhão naquello tempo a maior 
parte gente baixa, a quem foltayio espíritos para obrar 
acções dignas de honra e limpas de todo o genero de co- 
biça ■ que era por então counnoda sensualidade, o pencado 
a que estavão mais inclinados com evidente prejuízo de suas 
almas, e horroroso escarníalo dos miseráveis Indios, que 
erão todo o alvo das suas desordens, porque mstigados do 
mesmo demonio, a huns rouba vão a honra, tirando-lhes com 
abominável violencia soas mulheres e filhas ; a outros, a 
liberdade no continuo exercício de hum quotidiano cau 
veiro sem mais paga que a mesma infelicidade em que or- 
dinariamente vi viã o e acaba vão. , ■ „ 

o ueixa vão-se os pobres e afllictos ludios a seus P atí p <■ 
Missionários, para que os remissem de tão injustas vexações 
e repetidas tyrannias, allega vao-llie o bom trato que rece 
bião no poder dos|.Francezes> por quem tinha o s ido cpnsei 
vados em paz e justiça, com huma exacta e avãiit a jada 
paga dos seus serviços, o que agora experimenta vuo ptl 

contrario. , „ 11in . 

Uavão-lhes cm rosto com as grandes promessas que lhes 
fizerão em nome d’El-Iiei de Portugal, de serem tratad los 
com brandura c mantidos sempre sem violencia, che os c 
mercês o remunerados com grandes pregos i, se pelo ao 
Portugal largassem o partido de trança, que elles piomj ... 
mente abandonarão, o A custa de mudas vidas o sangm. 
■ tinhão concorrido para a expulsão dos Franceffe, ceden 
as mesmas terras de que erão senhores ao sceptro jioilu 
giiez, nela conveniencia de serem em todo o lempo protegi 
dos das suas armas. Que o jugo que padecían Ibes era 
iusupportavelmeote penoso pelas violencias continuas r a 
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cura Uio longe da sua queixa, que se vião em termos de 
entrarem em desesperado por falta de quem lhes applicasse 
o remedio. 

Estas, e semelhantes expressões, todas fundadas na razão 
e justiça dos miseráveis índios, penetravão de tal sorte o co- 
ração dos affligidos Missionários, que era preciso desafogar 
algumas vezes o sentimento pelo beneficio das próprias la- 
grimas, ponderando com madureza os grandes desserviços 
de Unos e do Principe, que desta universal desconsolação 
necessariamente se ha vião seguir e era bastante a murchar 
aquellas novas plantas, perdidas as esperanças de as ver 
florescer no jardim da Santa Igreja, de que se podem o 
desviar, vendo o pouco caso que se fazia do remedio da 
sua desgraça. 

Movidos de zelo e animados da justiça da causa, entrarão 
os Padres a propor os meios mais suaves com que se acu- 
disse á conveniencia dos moradores sem prejuízo da liber- 
dade dos índios, servindo a mesma emenda de satisfação 
aos grandes escândalos com que a licenciosa vida de alguns, 
valendo-se da violencia, Jlies roubava de suas próprias casas 
suas mesmas familias, com grande perigo da honestidade, c 
prejuízo ainda maior da continencia. 

Em nada aproveitavão as santas exhortaçõês dos Missio- 
nários de Deos, porque o achaque tão longe estava de 
admiüir remedios brandos, que a corrupção de tão depra- 
vados costumes pedia verdugos, e necessitava de cauterios. 

Era já a este tempo fallecido o grande leronymo de Albu- 
querque, na idade provecta de 70 annos, com eterna sau- 
dade dos bons, e decadencia visível daquejlas Christandades ; 
e posto deixasse em seu lugar a seu filho Antonio de Albu- 
querque, herdando este o valor, prudencia e acerto do pai, 
não pôde comtudo herdar-lhe o respeito ; nem as desordens 
de Bento Maciel, que lhe foi dado por seu pai por adjunto, 
coDtinhão em seu vigor toda aquella obediencia e temor que 
era devido ao seu governo. 

Requerião os Padres se pozessse termo a tantas violencias 
e se refreassem as injustiças, porque clamava o aggravo, e 
dava vozes a innocencia dos desconsolados índios f porém 
a nada se deferia, talvez porque os respeitos mundanos o 
nao permittirião, ou porque as forças não serião por então 
sedicientes a abater hum tão desarrazoado orgulho e des- 
ordem daqnolles moradores. 



O que acabou por ultimo de apurar a paciencia dos 
nossos Missionários, i'oí a injustiça da guerra da nação Tre- 
memé, situada na costa do Maranhão entre o Perca e a 
Tutoya, com o pretexto de que estes Indios tinhlo inorto 
na quellas praias, e comido a huns soldados da Praça que 
por térra lin hão fugido para Pernambuco. Blas não era esta 
a causa genuina desta sna paleada satisfação, chegando 
como chegarão vivos aquella cidade os desertores; mas 
sim a grande e abominável cobiça de que estavão possuidos, 
tudo afim de terem escravos e de abrirem por esto meio 
huma larga porta á injustiça dos cativeiros; peceado ori- 
ginal deste Estado já do tempo da sua primeira fundação, 
por não poderem nunca acabar os nossos Padres com estes 
povos o servirem-se dos Indios, como forros ; motivo por 
que, além de nos perseguirem a maior parte de sens ha- 
bitantes, sempre nos foi desafecta esta cidade, sem que de 
nós formassem alguma outra queixa. 

Ilem vião os moradores do Maranhão que a sna cobiça não 
podia obrar como queria, sem receio, e á cara descoberta, 
sendo-lhes preciso vencer obstáculos, o encobrir injustiças 
que os Padres, se não remediava o em todo, ao menos impe- 
dirlo em parte, movidos da compaixão, e animados do zelo 
com que justamente defendião o mesmo sangue, que em 
outro tempo correndo das feridas cm serviço das nossas 
armas, agora o querião converter aquelles povos em suor 
no serviço das suas lavouras, fazendo-os gemer debaixo do 
cruel jugo de huma perpetua escravidão. 

Protestarão os Missionários que não se pondo termo a 
tantas desordens, as porião eUes na presença do seu So- 
berano, para que lhes a ppl içasse o eíficaz remedio, antes 
que cie todo se arruinasse o edifício daquella já ameaçada 
Christandade. Mas de tudo zombou a indómita e orgulhosa 
grosseria de um vulgo tãopreoqcupado da sem razão, que a 
nada mais attendia que aos interesses da sua desordenada 
cobiça. 

Já a edificação, com que vião discorrer os fervorosos Pa- 
dres de huma para outra parte em beneficio das almas e 
augmento da fé, se via convertida em escancíalo, a venera- 
ção em desprezo, e o devido respeito a tão apostólicos va- 
rões em calumnias, falsidades e imposturas, a que nem ainda 
a mesma barbaridade se atrevia, e muito menos huns co- 
rações catholicos; pretendendo por meios tão alheios da ca- 
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rielarle desconsolar os Padres, e obriga-los por este caminí) o 
\ retira repi-sp a Peruémbuco, [Kara licarem mais á sua von- 
tade senhores absolutos de seos depravados intentos* 

Todo solivian com paciencia os soldados de Claris to, e era 
o seu solTrimenloo maior testemunho da sua constancia, com 
que mais senüão as alheias que as próprias perseguições* 
até que apurados lodos os meios da sua malevolencia, en- 
Irou o povo no abomina ve I proje® de fazer á Camara o ao 
EapUãn-mòr hum requerimento para que se lançassem fora 
os Padres, por que dízíão, que emquanto ellos cuidassem 
dos Indios, mal poderião os moradores adiantar os seus in- 
teresses, nao sendo senhores das aldeas, que ellos quemo 
fossem antes senzalas de Angolanos, que ranchos de gente 
livre, que era o mesmo que os Padres não podíào consentir, 
sem manifesta injustiça dos miseráveis Indios: propriedade 
de frenéticos virarem-se cont ra os médicos, que lhes applicao 
os sauda veis remedios para a queixa. 

Cerfiüeados os nossos Palres de hum tão péssimo proce- 
dimento, e que não podia deixar este de trazer comsigo 
muito pesadas consequências, se o fogo dnquella persegui- 
ção, atiçado pela cobiça, levantasse maiores chammas, não 
lendo já olhos para ver as insolencias dos oílensores, nem 
ouvidos para ouvir as justas queixas dos o líen d idos, vendo 
impossibilitados os remedios, frustradas as diligencias e em 
perigo evidente tantas e tão lloren les Christandades* toma- 
rão a resolução de buscar na presença de El-Rei CathoÜco o 
remedio de tantos males: e entregando o pouco que pos- 
suião com o cuidado da casa c pequena Igreja a hum devoto 
nosso, se embarcarão em hum patacho para as índias de 
Castella, com grande lastima de seus corações, por deixarem 
os seus amados índios sujeitos ás ty rano ias daquclle deses- 
perado povo, a que o seu zelo não podia de sorte alguma 
acudir, salvo peio meio da protecção real, que com perigo 
das próprias vidas ellos ião requerer á córte de Madrid. 

N : o principio do armo de 1019 largarão aquella terra, que 
não era digna de possuir varões tão santos e tão incansá- 
veis no serviço de Peos,ebem das almas. Cbegáráo a salva- 
mento ; e nas mesmas Índias, cheio de trabalhos, e rico de 
merecimentos acabou o Padre Diogo Nunes a vida temporal 
para principiar a eterna, como piamente se pó de crer de 
hum sugei Lo tão dado á virtude e tão zeloso dos bens do 
próximo, 0 Padre Superior Manoel Gomes passou a Madrid 


a informar do estado da Ghristandade 3o Maranhão aEl-Rei Ca- 
tholico oSr. I). Felippelíl, com cuja morte, que succedeu em 
Março do 1621, se alterarão os negocios e demorará o total- 
mente as resoluções, motivo por que no mesmo anuo se reti- 
rou para a sua Provincia do Brasil. 

Resultou pouco depois da sua chegada, o mandarem F se 
Religiosos da Companhia a continuar o exercido desta glo- 
riosa Missão. Não faltarão conitudo fervorosos, que se olíe- 
recessem; porém teve o primeiro lugar na eleição, quem já ti- 
nha lido na primeira conquista da Missão da Ibyapaba, per- 
tencente ao Maranhão, do seu principio até o añnode 1720. 
que por ordem real passou para a Capitania de Pernambuco. 
Foi este o bom Padre Luiz Figueira, ditoso companheiro do 
venerável Padre Francisco Pinto, cuja empreza, não podendo 
por então proseguir pela razão referida no Cap. V deste 
livro, a veio agora continuar com tanta gloria desta venerá- 
vel Yice-Provincia ; frneto e augmento conhecido da nossa 
fé na gentil idade desta Ilha, e proveito espiritual de seus 
moradores, que como tinha bebido o espirito daquelle gran- 
de Missionário, era para tudo o sugei to mais apto, c para o 
cultivo de tão laboriosa seára o mais perito. 

Berão-lhe por companheiro ao Padre Benedicto Amodei, 
varão do conhecida santidade, e espirito cie prophecía, como 
adiante veremos; os quaes juntos chegarão ao Maranhão 
iogo no principio do anno seguinte de 1622, sendo esta a 
primeira vez, que se interrompeu o exercício apostolice 
desta Missão por pouco mais de tres annos, que tanto vai 
do tempo que os primeiros Padres partirão para Castelia, 
até achegada dos Padres Luiz Figueira e Benedicto Amodei ao 
Maranhão. 

Digamos alguma cousa destes santos Padres. 

0 Padre Manoel Gomes entrou na Companhia na Provin- 
cia de Portugal, d'onde passou paraoBrazií no anno de 1565, 
como notou no seu Synopsis Annaliwm Soáelatis in Lusita- 
nia, o Padre Antonio Franco. A maior parte do tempo viveu 
na America Portugueza e gastou-o no emprego das Missões, 
por ser dotado de hum grande zelo da salvação das almas ; 
e porque o seu espirito não cabia cm hum só Estado, pas- 
sou do do Brazil ao do Maranhão na companhia de Alexan- 
dre de Moura, que o foi conquistar do poder dos Franceses, 
em que teve não pequena parte no serviço de seu Rei este 
tnçausavel operario, que ao mesmo lempo que cuidava do 
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bem das almas, se não esquecia de lado o que podia condu- 
zir ao augmento dos reaes dominios, o gloría du sen Prin- 
cipe. 

Logrou a primazia, não só de ser o primeiro Religioso, se 
não o primeiro Portuguez que penetrou o interior da terra 
na conquista da Ilha do Maranhão, quando com seu compa- 
nheira saldo a praticar o Gentio Tupynambá, para que se 
voltasse ao nosso partido, como todos á huma íizerão, per- 
suadidos das razoes com que os Padres os praticarão, moti- 
vo por que mereceu ter huma grande parte nesta conquista, 
como testelica a certidão de Alexandre de Moura, que atrás 
copiámos ; e a mesma pratica foi a causa da entrega da 
Praça, como o mesmo general francez confessou ao Padre 
Gomes. 

Teve a gloria de ser o primeiro, que logo que sahirão os 
Francez cs estabeleceu, e fundou em melhor fôrma as Missões 
d aquel la Ilha. Foi elle o que promoveu o culto divino nas 
aldeas já instruidas, e o que augmentou na cidade entre ds 
PoiTuguezes com notável edificação daquelle povo, qüe tão 
mal lhe pagou, os ministerios da Companhia; que com elle 
caritativamente exercitava, acudindo aos presos, consolan- 
do aos enfermos, confortando aos cabidos, ajudando aos 
moribundos, e pacificando aos inimizados, e finalmente dig- 
no de ser remunerado com melhor fim, que não tinha outro 
mais que o do maior serviço de Deos, e hem daquclles mo- 
radores ; que nunca lhe poderão tirar a gloria de ser este Padre 
hum de seus insignes bemfeitores no primeiro contagio que 
padecerão, e de cuja caridade forão assistidos, para por 
ultimo o obrigarem a sabir tão ma! remunerado, com no- 
tável escándalo da mesma gratidão. 

0 Padre Diogo Nunes, além da gloria de ser companheiro 
de seu Superior o Padre Manoel Gomes, foi igual no espirito 
c zeio, c co-fundador das Missões do Maranhão, em ejue 
ambos competia o no louvável exercício dos nossos minis- 
terios ; so distinguió particulinnente na conservação e redueçao 
dos índios Tupynauibás, a quem era grato, c com conhecida 
vantagem eloquente no idioma. Por esta causa, c pelo 
muito que era aceito dos índios, tinha feito varias entradas 
no Rio Grande, Jaguarybo e Geará, com grande fruto c 
augmento da Gliristandádc da Capitania de Pernambuco; e a 
elle se devem as pazes, quo com grande conveniencia 
daquelle Estado sc fizerao com os Indios, que depois cüih 


firmou com maior solemnidado o Venerável Padre Francisco 
Pinto. 

Finalmente foi este Padre o primeiro Missionário que aca- 
llo u a vida depois da Conquista de Maranhão, que pela 
desattencão de seus miradores não mereceu gozai- dos 
ossos de hum ião apostólico varão, pagando com in- 
gratidões a quem tanto os tinha obrigado com benefi- 
cios. Será para nós eterna a memoria de hum tão insigne 
Missionário, o não pequeno o sentimento de não podermos 
fazer delle e seu companheiro mais dilatada lembrança, 
como merecião os relevantes merecimentos destes primeiros 
operarios da vinha do Senhor. 

E porque parece preciso sustentar serem elles os pri- 
meiros Missionários depois da sabida dos Francezes, quo 
estabelecerão e cultivarão as aldeas da Ilha do Maranhão, 
seja-me licito relatar successi va mente a entrada de todas as 
sagradas I ¡eligióos, que se achão neste Estadóf conformo 
a exacta chroñologia de seus principios. 




NOTICIAS CimONOLOGICAS DO TEMPO EM QUE A COMPA- 
NHIA E MAIS RELIGIÕES SAGRADAS ENTRARÃO NO 
ESTADO DO MARANHÃO. 

Deu occasião a expender osí a noticia no presente capitulo 
hum übello, que en ire outros papeis achei no nosso car- 
torio do Gollegio do Para. Fot elle feito a requerimento do 
muito Reverendo Padre Comrnissario da Seráfica Religião 
reformada de Santo Antonio, no qual pretendia justificar 
perante o Ouvidor Geraí da dita cidade, serem os seus Re- 
ligiosos os primeiros Missionários que entrarão no Estado o 
nelle estabqlecerão Missões, reduzindo-as ao gremio da 
Santa Igreja. Mandou o ministro que justificasse, citados 
os Prelados das mais Religiões. Foi vista deste libello ao Su- 
perior da Companhia, que então era o Padre Antonio Coelho, 
de boa memoria, que julgando não ser esta questão para 
semelhantes tribunaes, e que o tempo que poderia gastar 
neste litigio o poderia empregar melhor em cousas de 
maior momento, desistió por então da resposta, com o pre- 
texto de o poder fazer em qualquer tempo que o sobredito 
libellu produzisse algum effeito em prejuízo da Companhia; 
porque então mostraria o grande engano que havia em 
muitos dos artigos que oífcrccía o Revcréndissimo Comis- 
sário. provando com evidencia, serem os Religiosos da Com- 
panhia de Jesus os primeiros Missionários que entrarão no 
Estado do Maranhão. Com esta resposta, e protesto do Su- 
perior de toda a Missão, se pôz da nossa parte fim ao so- 
bredito libello, e cuido que também da parte dos Reveren- 
díssimos Religiosos de Santo Antonio, por não encontrar 
noticia pela (¡uai conste chegasse ao fim a pretendida jus- 
tificação. 

A Religião da Companhia foi, c será sempre a mínima 
entre as mais Religiões, c neste sentido, c pela sfia anti- 
quíssima fundação não duvido, nem posso duvidar sera Re- 
ligião Seráfica, e seus editicativos e sempre veneráveis filhos 
primeiros que os nossos, assim na profissão de instituto, 



como em ¡Ilustrar o mundo com os raios da sua sabia. e 
purissima doutrina: porém quatito á ôd Ira da na Capitania 
do Mura ni iñ o, cabera que fui sempre do Estado ató o anuo 
175-1, ionio os Padres da Companhia os, primeiros operarios 
evangélicos que o Soberano Pji de familias manden para a 
sua vinha, no lempo que a povoarão os Portuguezcs. Não 
negamos que furão no dos Franceses os tlcligiosos Liarba- 
dinhoSj beneméritos íilhos do grande Padre S. Francisco, os 
primeiros Religiosos que entrarão mu piel la ilha c edificarão 
nmilo nos naluraes, mais com exemplo; e santas obras que 
com palavras, por não saberem ainda a lingua dos na tu- 
nes ; requisito nmilo essencial para o estabelecimento de 
novas povoações, on mudança das já fundadas pelos mes- 
mos ludios, como iizerfio os nossos Padres, pela grande 
pericia que linhão da lingua brazitica, que era a propria 
dos Tupynambás daquolla ilha, e pela qual se movião e pra- 
ticarão com eilicacia aquellos barbaros. 

Ñem o Reverendíssimo Comissário poderia em tempo 
algum escurecer com a sua justiíicação a verdade fie alguns 
antigos historiadores, que escreverão do principio do Ma- 
ranhão, c muito menos os assentos authenlicos, que se 
achãonos livros das Gamaras desta, e da cidade do Pará; por 
cuja causa protesto não ser outra a minha tenção neste capi- 
tulo, que offerccer aos leitores huma verdadeira o sincera 
noticia ehrono Lógica cia entrada da nossa Companhia no Es- 
tado do Maranhão, e das noticias, que se poderão alcançar 
das entradas das outras Sagradas Religiões no mesmo Es- 
tado, segundo o que achámos nas nossas antigas memorias. 

.No anno de 1607 estabeleceu e fundou para Chrisío, o 
Venoravet Padre Francisco Pinto, com seu companheiro o 
Padre Luiz Figueira, a Missão da serra da Ibyapaba, perten- 
cente ao Estado cio Maranhão até o anno de 1720, em que o 
Padre .loão Guedes, cia nossa Companhia da Provincia do 
Rrazil, e Allemão de nação, com quem tratei no Geará, ondo 
por então se achava no nosso Real Hospicio, alcançou do 
Fidelíssimo Sr. D. João V, rlc gloriosa memoria, li casse 
pertencendo á Companhia do Pernambuco ; e já lemos os 
Religiosos da Companhia fundando Missão na Capitania do 
Maranhão (no anuo 1607 ) antes dos Reverendíssimos 
Ilarbadinhos. Logo no anno seguinte de 1608, despedido da 
Serra o com dons dias de viagem cm demanda cia Rha do 
Maranhão, foi morto no caminho pelos Tacarijús, gente 


barbara c infiel, motivo por que vendo-so só o Padre Fi- 
gueira, e sem o altar portátil, que roubarão aquellos sacri- 
legos, se voltou para Pernambuco. Km 1015, sendo man- 
dado o Capitão-mór Alexandre de Moura a conquistar o 
Maranhão do poder dos Fráncezes, pedio o Governador do 
Estado do Iírazil, Gaspar de Souza, ao nosso Provincial 
daquella Provincia mandasse alguns dos seus Religiosos 
n aquella annada a fundarás Missões daquella ilha em bene- 
ficio da Ghristandáde, pelo ordenar assim Sua Magestade 
El-Rei Cal bol ico. 

Forão nomeados para primeiros conquistadores daquelle 
Gentilismo os dons fervorosos Padres Manoel Gomes e 
Pingo Raines, e antes que a armada entrasse a barra, 
furão mandados pelo Capitão-mór com alguns Indios, 
que os Padres leva vão, daquella mesma nação," a praticar os 
natura es da terra para os reduzirem, como fizerão , ao 
nosso partido, sendo nesta ore a si ã o os Padres os primeiros 
Religiosos portugueses que discorrerão pelo interior da 
liba do Maranhão. 

Retirados para seu paiz os Fráncezes, querendo Alexandre 
de Moura estabelecer os nossos Padres » aquella ilha, con- 
forme as ordens que trazia do seu Governador, c ser esta a 
vontade do Sereníssimo Sr. T). Felippe III, assignou para 
vivenda dos ditos Padres que Itavião ficar naquelia terra, o 
mesmo Hospicio que tinha sido dos Religiosos Capuchinhos 
Fráncezes, que eslava não muito longe ' do forte S. Luiz, 
levantado junto do palacio onde hoje assistem os Governa- 
dores ; cujo Hospicio se achava situado no lugar onde 
depois fundarão os nossos o Gollegio de Nossa Senhora cia 
Euz^ para neile se recolherem, c del le sahirem á propagação 
do EvangelltP pelas aldeas que depois fundarão cm lugares 
mais nceommodados e de melhor conveniencia, assim para 
os Indios como para os moradores, a quem tamhcm ajuda vão 
em tudo o que pertencia ao bem de suas almas, e ajuda dos 
corpos nas suas necessidades e doenças. 

Nestes santos exercícios se occupSrão com snmma edifi- 
cação e incansável zelo até ao afino de 101 9, cm que 
entrando já a cobiça e a sensualidade a dominar aquello 
povo, entrou por conseguinte a desordem a obrar tão péssi- 
mos e (feitos pelo que pertencia á conservação daquella 
Cliristandade, que se virão obrigados aquellos solícitos 
pastales a bascar o remedio das suas ovelhas na córte de 


Madrid, jñ que o não potlião conseguir na ckíailo. tio Mara- 
nhão; c por esta causa licou o Maranhão sem Religiosos da 
Companhia aio Março do nono de 1(322, cm que chegarão a 
continuar a posse da mesma casa, que os primeiros _ liriliHo 
deixado, os Padres Juiiz Figueira e Benedicto Amodei, vindo 
depois no armo de .1024 para os ajmlnr o Padre Lopo do 
Couto com mu Irmão coadjutor. 

Com estes Missionários c algum outro eom que se foi 
sempre fornecendo esta Missão, fol con turnando successi va- 
mente a Companhia no Maranhão até ao anno do 1649, cm 
que os indómitos Tapuyas Uruatys matarão ou rio Itapucurú 
aos nossos Padres Francisco Pires c Manoel Moni?, o ao 
irmão .Toño do Almeida, que tinha estado no Collegio de 
Santo Anta o, segundo a noticia antiquíssima que achei es- 
cripta no cartorío do Paré, porque o primeiro Irmão que 
tinlia vindo a o Brazil com o Padre Lopo do Couto já era 
fallecido. 

Por morto d estes Religiosos faltarão os nossos no Mara- 
nhão por espaço de tres anuos, até o armo de 1052, em que 
chegou aquella cidade urna grandiosa Missao com os Padres 
Francisco Velloso e João do Souto-Maior, com _ mais orto 
companheiros, que o grande Padre Vieira, Superior ja cntao 
de toda esta Missão, mandou diante ; c elle depois chegou 
com mais tres Padres logo no principio do armo seguinte do 
1053, aos 17 de Janeiro, pelas 5 lloras da tarde, dia sempre 
memorável c felicissimo para a Vice-Provincia do Maranhão. 
E (leste tempo em diante nunca faltou neste Estado a Com- 
panhia de Jesus, que não obstante, amotinados c cegos da 
cobiça, lançassem os moradores fóra a primeira vez aos 
nossos Padres, em 1661, quando segunda vez (todo por 
defenderem a liberdade dos Indios) repetirão a mesma inso- 
lencia em 1684, seguindo o mesmo exemplo os do Para na 
resolução, não leve aquella effeito na execução. Assim 
forão sempre continuando os nossos Missionários no exercí- 
cio de suas apostólicas Missões cheias de trabalhos, ven- 
cendo difficuldades, supporlando injurias o tolerando as 
maiores violencias, todo afim de conservarem tantas e ta o 
dilatadas Christandades, enão deixarem expostas á voracidade 
de tantos e tão famintos lobos as suas ainadas ovelhas, que 
com ¡inmensas fadigas tinhão conduzido para o fértil issimo 
aprisco da Santa Igreja. 

Não nos faltará occasiàq nesta historia em que, npezar 
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da m ps ma cmnlnrão, lenha seu Ingara verdade, e o pruprio 
merecimento seu devido premio, Dão sendo já tão fracos os 
documentos, que, além de provar, não deixão de autorisar 
nossos escriptos. A certidão uuthentica de Alexandre de 
Moura, primeiro Capitão-inór do Maranhão, e que a eüo veio 
com uma armada lançar fóra os Frnncezes , claramente 
prova serem os Padres Manoel Gomes e Diogo Nunes os 
primeiros Missionários que entrarão nesta conquista espiri- 
tual, como se deixa ver no Gap. IX. O mesmo confirma no 
Gap. .X deste mesmo livro a carta do Padre Superior Manoel 
Gomes ao seu Padre Provincial, e o dá muito boma entender 
a Historia Pontifical (Parte EP, Liv. IX, Gap. VI ity. Tradu- 
zida fielmente , diz: — Tem o Marardião nove aldeas de 

Tupyíiambás os qnaes desejão ser ÇhristSos, os cate- 

chisão os Padres da Companhia, e esperão ííeligiosos Capu- 
chinhos c Carmelitas Observantes. — E como 'o seu autor 
confessa valer-se, para esta noticia, da relação dc Simão 
Estacão, que de Portugal passou ao Maranhão em 1613, c 
foi hum dos valorosos cabos que ajudou a lançar fóra da 
ilha os Francezes, não fica a nossa asserção tão destituida 
de verdade que não conte por si um sugei to contemporâneo 
da mesma assistência dos nossos primeiros Padres, c por 
conseguinte desfeita a pretendida primazia dos Reverendos 
Religiosos de Santo Antonio. 

Deixo outros muitos documentos que se achão registados 
nos cartorios a que pertencem, por não enfastiar os leito- 
res com huma digressão tão prolixa ; e quero rematar para 
confirmação de tudo com huma muito real prova, por 
ser íi tunada com a real mão do Sereníssimo Reí o Senhor 
f). Pedro, pai clementíssimo de toda a Missão e Ch ris tanda- 
des do Estado do Maranhão. 

Diz elle assim, depois dc huma madura informação por 
ministros de leiras e experiencia do Estado: 

« Antonio ele Albuquerque Coelho de Carvalho. — Eu 
El-Rei vos envio muito saudar. — Considerando cu que os 
Padres da Companhia não podem satisfazer a todas as Mis- 
sões de que são encarregados, assim pelo que ellos mc 
representárão, como por me pedirem especialmente que os 
houvesse de alliviar das que pertencem ao Cabo do Norte, 
incúlcando-me para ellas os Religiosos de Santo Antonio, 
pela conimuáicaçâo e entrada que tem com os indios que 
occupão estas terras, e por terem da parte delias hum 


Hospicio o varias residencias; e mandando ver este negocio 
na Junta cias Missões, em presença de Gomes Freire de 
Andrade, e sendo-me presente pela dita Junta que ou devia 
condescender na petição dos Padres da Companhia, e man- 
dar separar districtos, assim para elles, como para os do 
Santo Antonio c lambeta para os da Piedade, que agora 
novamente vão tratar das Missões, e para as quaes mandet 
í'azer hnm Hospicio junto da fortaleza do Gurupa : 

<c Fui servido resolver a dita separação dos districtos, e 
de encarregar aos Padres de Santo Antonio as Missões do 
Galio do Norte, tudo da maneira seguinte: 

« Aos Padres da Companhia mando assignalar por districto 
tmlo o que fica para o sol do rio das Amazonas, termina- 
do pela margena do mesmo rio, e sem limitação para o 
interior dos sertões, por ser a parte principal e de maiores 
consequências do Estado, pela razão de serem os mais anti - 
(¡os netle, e pela grande attenção que merecem as suas 
grandes virtudes. 

« Aos Padres de Santo Antonio mando assignalar por dis- 
tricto Indo o que tica ao norte do mesmo rio das Amazonas, 
para que discorrendo pela margem do dito rio, compreh ce- 
dendo os ríos do Járy, do Paró, e a aldea de tlrub Licuara, 
que he Missão dos Padres da Companhia, nella se limitará 
o districto dos ditos Religiosos de Santo Antonio; quanto ao 
dito rio das Amazonas... (Continúa a carta assignatando os 
mais districtos pelo norte do rio das Amazonas pelos mais 
Religiosos.) 

« "Rada em Lisboa aos 19 de Mareo de 1693 . — Reí. » 

Roboramos mais esta inconcussa verdade com a segunda 
carta do mesmo Sereníssimo Monarcha ao nosso Padre Anto- 
nio Coelbo, Superior que então era de toda a Missão, pela 
occasião de terem os nossos Religiosos, por falta de sugeitos, 
largado algumas aldeas ás outras sagradas religiões. 

« Antonio Coelho. — Eu FJ-Rei vos envio muito saudar. 
Foi-me presente a vossa carta de 5 de Julho do anuo passado, 
e conhecendo o zeio com que escrevestes, não lie novo di- 
zer-vos a estimação que faço da vossa pessoa, pelas virtu- 
des que em vós concorrem e cargo que occupais ; porém, 
não posso deixar de vos dizer tambero que foi para mim 
muito sensível a accão que obrárão os vossos Religiosos de 
largarem as aldeas,’ sem mo darem primeiro conta, não po- 
dendo ser causa deixarem de ter sugeitos para ellas, de- 



vendo previnir esta falta muito anticipadamente, para se não 
seguir maior prejuizo, se os Prelados das outras religiões 
se não encarregassem desta obrigação. 

K Os Padres da Companhia forâo os primeiros fundado- 
res das .Missões desse Oslado, e tem sido o exemplar do 
todos os Missionários, pelo que não devia o deixar a seára 
que por tantos annos tinhão cultivado. 

« De ludo espero o remedio pela vossa direcção, com a 
certeza de que me não chegará noticia que possa fazer menor 
o agrado que sempre de mim íiverão c hão de ter os vossos 
Religiosos. 

« Escripia em Lisboa a 21 de Abril de 1702. — Reí. » 

Esta real declaração he para mim o mais valente teste- 
munho da verdade que proseguimos, e que não poderá con- 
trastar sem hum grande escándalo ; embora menos conforme 
nos eruditos aunaos do grande escriptor Bernardo Pereira 
de Berredo, que a ter diante de si os documentos em que 
se estriba a nossa asseveração, não faltaria ao devido res- 
peito das duas reacs cartas ; e por conseguinte não negaria 
á Companhia huma gloria de que se fez credor o mereci- 
mento de seus primeiros filhos, aUrihuindo á outra sagrada 
religião o que foi proprio da nossa Companhia, pelos fun- 
damentos já allegados aos quaes parece se não oppõe a 
vinda dos reverendos Padres Frei Cosme de S. Dam ião e Frei 
Manoel da Piedade; que posto viessem com Jerooymo de 
Albuquerque, não passou por então a sua occupação de 
Capellãos da pequena armada, em que depois voltarão para 
Pernambuco, por não constar que os ditos Religiosos pene- 
trassem o interior da Ilha do Maranhão, na qual apenas 
occu pavão os nossos Portuguezes o forte de Itapary, na 
bahia de S. José; e só na chegada do Capitão Alexandre de 
Moura, depois de ganhada a cidade, entrarão nella com os 
nossos Padres os ditos Religiosos, sem a incumbencia porém 
do cuidad© das Christandades da dita ilha ; porque este o 
tinha entregue por ordem de Sua Magestade Catholica o 
Capitão-General do Estado do Brazil Gaspar de Souza aos 
nossos Padres Manoel Gomes c Biogo Nunes, como se po- 
derá vêr no decurso desta historia. 

Além de que o Hospício dos Reverendos Capuchinhos 
Franceses foi dado aos nossos Padres depois da partida 
-daqueltes para o reino de França e dos Reverendos Frei 
Cosme e Frei Manoel para a sua Provincia do Brazil, nas 


mesmas embarcações em que vierão por Gapellãoa, o que 
não faria o Capitão-mor Alexandre de Moura se os ditos 
dous Religiosos houvessem de ficar naquclla cidade, para o 
que seria preciso trazerem, ou ordem de Sua Ma gestado ou 
do Governador o Capitão-general cm seu nome. 

Não ohsta ao que dizemos o alíirmar (talvez por falta de 
noticia) o Reverendo Padre Mestre Frei Gabriel do Espi- 
rito Santo, no principio do seu livro que deuá estampa —Jar- 
dim da. Escriptura — , obra posthuma do Reverendíssimo 
Frei Christovão de Lisboa, com menos attenção, a p rompia 
obediencia com que os Religiosos da Companhia se occupão 
sem escusa cm tudo o que he do maior serviço de Déos o 
bem das almas, não as desamparando , deixando-as sem 
pastores, sem os iníimidarem trabalhos, nem os acobardarem 
diiflculdades, dizendo o contrario o dito Reverendo Padre 
nas palavras ibi, pag. 10“, col. 2 a : «No anno de 1614, go^ 
vernando a igreja de D eos Paulo 7, e estes Reinos El-Rei 
Felippe IÍI dè Hsspanha, determinando a Gaspar de Souza, 
Governador então do Rrazil, que mandasse lançar os Fran - 
cezes e Inglezes fóra do Maranhão ; mandou o dito Gover- 
nador a Jeronymo de Albuquerque por Capilão-mór; o 
pedindo este a certa Religião sugeiíos, escusando-se estes, 
aceitarão os nossos, por ser ¡Mili cultos a a ernpreza. Forão 
destinados dous Religiosos de grande virtude e zelo, Frei 
Cosme de S. lJamiSo e Frei Manoel da Piedade, os quaes se 
liouverão de maneira, que nas doenças, fomes e perigos 
de seus companheiros, forão, depois de Déos, o único reme- 
dio e consolação, e ficarão todos tão edificados de seus 
procedimentos, que pedirão a El-Rei c á Provincia quizes- 
sem assistir-lhes com mais Religiosos delia para sua conso- 
lação. Pelo que em o anno de 1617 forão mandados desta 
Provincia, por ordem de El-Rei Felippe III (não aceitando 
os Padres da Companhia, que então se olferecêrão para esta 
missão, como sempre), quatro Religiosos, etc. » 

Até aqui o Reverendo Padre Mestre; o que não parece 
verosimii pela contradicção que em si envolve esta sua no- 
ticia, porque dizer este Serapbico Escriptor que os seus 
Religiosos aceitarão porque os nossos se escusarão ; e logo 
adiante dizer que os Padres da Companhia se oflerecerão, 
como sempre, he o mesmo que destruir humas palavras com 
outras, isto he, se escmárao , se oiTerecerão, como sempre. 
Nem, ao que parece, se pode inferir do que refere o Reve- 



rendo Padre Mestre: mas o que dão a entender as suas 
mesmas palavras sera (o que nao negarnos) que os tlous 
nomeados Religiosos, vieran por Capellães da armada de 
jeionymo de Albuquerque, o pelo bom que forao tratados 
delíes, os soldados, que depois povoarão o Maranhão, os 
pedirão a Sua Magostado Gatholica ; resultando desta sua 
petição o irem os quatro Religiosos de que acima faz menção 
o Reverendíssimo Padre Mestre Freí Gabriel do Espirito 
Santo: e nesta armada de Jeronymo de Albuquerque he que 
depois voHárfo os Reverendos Padres Freí Cosme de S. Da- 
miao e Frei Manoel da Piedade para Pernambuco com Ale- 
xandre de Moura, visto ficarem no Maranhão os nossos 
Padres Manoel Gomes e Pingo Nunes por ordem de Sua 
Magostado, 

Faça o leitor reflexão nas palavras do autor , que 
claramente dão a entender serem- os soldados da dita armada 
os companheiros, que, vindo com Jeronymo de Albuquerque, 
experimentáis o na caridade de tão fervorosos Religiosos 
carinhos de pai e assistências de irmão, de que muito edifi- 
cados, quando depois senhorearão e povoarão de novo a i lha 
do Maranhão, os pedirão a Sua Magostado Gatholica D. Fe- 
lippe UR como se colhe cio contexto da narração ; porque 
não erão os Índios das aldeas os companheiros, quando sõ 
lhes poderia competir o nome dc neophitos, que como taes 
se faz incrível podessem já pedir u Corte de Madrid, e á 
exemplaríssima Provincia sugeitos tão beneméritos. Nem he 
de crer usasse hum escriptor tão polido de uma palavra tão 
impropria; além de que, nem a certidão expendida e carta 
do Padre Manoel Gomes, nem a Historia Pontifical, nem o 
Real Oráculo, nem as mais razoes c congruencias, que 
apontamos, permittem afíi ratar o contrario, sem gravíssima 
injustiça da gloria que aos filhos da Companhia resulta do 
serem elles os primeiros Missionários que estabelecerão o 
fundarão Missões no Estado do Maranhão, corno ja mostrá- 
mos, por nos chamar a curiosidade de sabermos a entrada 
e principios das outras religiosas e sagradas familias, 

K principiando pela sagrada e seraphiea Religião do 
S. Francisco, não nego serem os quatro Religosos Barba dF 
nlios l Superior de todos o Reverendo Padre Frei Claudio 
de Abheville, os primeiros que se estabelecerão na Ilha do Ma- 
ranhão no tempo em que foi occupada pela nação franceza 
no armo de 1012; depois no armo de 101 í, em a pequena 


armada de .¡orouymo de Albuquerque, viera o os dous fer- 
vorosos Religiosos Freí Cosme de SL Damiao c Frei Manoel 
da Piedade, que, tomada a Cidade coma chegada do Capitão- 
mór Alexandre de Moura, assistirão com os Reverendíssimos 
Barbad inhos, até que estes se recolherão para França , o 
el les na mesma armada para Pernambuco. E porque os 
soldados, como já dissemos, tinhão recebido destes dous 
caritativos Religiosos demonstrações muito próprias do seu 
zelo e fervor, "vendo-se já moradores daquella nova con- 
quista, pedirão a .leronymo de Albuquerque significasse a 
Sua MagestadeCatholiça b muito que .convinha aquella Cidade 
a assistência de tão editicativos Religiosos : em virtude da 
qual representação forão mandados para o Maranhão o Re- 
verendíssimo Frei Antonio da Morciana, Comniissano ou 
Custodio, com mais ires fervorosos companheiros, que che- 
garão ao Pará em iüi7 e fnndárão o seu primeiro Hospício 
no sitio de Una, pouco distante da cidade. 

Chegou o anno de 1024, em que foi nomeado para pri- 
meiro Governador deste Estado (por estar já separado do 
do Brazil) Francisco Coelho de Carvalho, Fidalgo benemérito 
e de distineto merecimento, que no dito anno de 1624 partió 
de Lisboa com um navio ruais de sua conserva, levando na 
sua companhia hum bom soccorro de Religiosos da exem- 
plaríssima Provincia de Santo Antonio, Comniissano de todos 
o Reverendíssimo Frei Christovão de Lisboa, varão eminente 
cm letras c de conhecida santidade, cujo fervor o tinha con- 
duzido a huma tão louvável resolução, cm que esperava 
fazer grandes serviços a Dees em beneficio das almas de 
todo aquelle Gentilismo, 

Como o Governador levasse na sua instrueçao o tomar 
primeiro Pernambuco, forão taes as demoras que emba- 
raçarão a ultima derrota de Francisco Coelho cie Car- 
valho, que não cabendo já em si o fervoroso espirito de 
tão apostólico operario, tomou o expediente de partir de 
Pernambuco para o Maranhão em hum barco de coberta ; 
o qué executou em Julho com dezeseis companheiros , 
alguns da Custodia do Brazil, insignes na língua brazilica, 
huns e outros de huma conhecida santidade. Chegando fi- 
nalmente a S. Luiz em Agosto do mesmo anno, em que deu 
principio ao primeiro Conventinho que teve esta sagrada e 
venerável familia , que, acabado a milagres da sua rara 
Virtude, deixou nelle por primeiro Guardião ao excedente va- 



rão Frei Antonio da Trindade; partindo no atino seguinte de 
1625 para o Pará a communicar a todos o suavíssimo cheiro 
de suas grandes virtudes, pelas quaes mereceu, sendo actual 
Guardião, de Santo Antonio do Ou r ral, o ser nomeado pela 
Magestade do Sereníssimo Sr. D. João IV, de saudosa memo- 
ria, Bispo de Angola, em Dezembro de 1 642 ; posto cpie a 
morte de tão esclarecido varão roubasse á sua Religião a 
gloria, c áquelle Bispado a honra de hum tão grande e edi- 
ticativo Prelado. 

Da esclarecida e sempre observante Familia do eminente 
Monte do Carmo, não pode averiguar o armo certo da sua 
entrada, mas tão sómenle, que vierão de Pernambuco tres 
ülhos desta Sagrada Ordem na companhia do líevercndis- 
simo Padre Frei Ohristovão de Lisboa, no anno de 1 634 ; 
e que estes Religiosos assistirão no Maranhão, sendo pri- 
meiro Prelado o Reverendo Padre Frei André da Nativi- 
dade, que rio Brazil viera fundar lnqm Convento no Ma raphão, 
como fundou em 1627, trazendo comsigo o Reverendo Padre 
Frei Antonio de Santa Maria. Mas nada disto encontra o que 
acima dissemos, de que primeiro fundámos aldèas ; pois as 
fundámos primeiro que casa ou Collegio na Ilha do Ma- 
ranhão, motivo por que, á vista dos fundamentos já expen- 
didos, me parece nos concederão com o Reverendíssimo 
Padre Frei Marcos de Guadalaxára, Religioso Carmelita, e 
exacto Historiador, na Quinta Parte da Historia Pontifical; 
a honra de primeiros Missionários do Maranhão. Depois no 
armo de 1627, convidando Bento Maciel Parente, que também 
foi Governador do Estado, ao Reverendssimo Frei Francisco da 
Purificação, Vigário Provincial que então era, para que tosse 
fundar hum convento de sua ordem na cidade do Pará, lhes 
fez doação de suas próprias casas, que erão das melhores 
daqnelle tempo, por serem de taipa de pillão, sitas no fim da 
rua do Norte ; onde hoje existe hum soberbo Convento, e 
huma magnifica Igreja, que será das melhores desta nobi- 
líssima cidade, se a principios tão nobres, e a symetria admi- 
rável com que se vai erigindo, corresponderem os desejados 
fins e louváveis intentos de seus diligentísimos Prelados. 

Segue-se a Sagrada, Real, e Militar ordem de Nossa 
Senhora das Mercês, de que apenas pude ter noticia, que a 
sua entrada no Pará fòra no lempo que governava o 
reino de Portugal D. Felippe IV, Rei de Castella ; e que che- 
garão a esta cidade em Dezembro de 1639, na companhia 


ilos nossos Padres Chrislovão da Cunha e Andró do ÁTtiôda, 
partindo todos de Quito com o Capitâò-mór o grande Pedro 
Teixeira ; que linha sabido do Pará ao descobrimento do 
rio das Amazonas em Outubro de 1037, cm 45 canoas de 
seu transporte. Forão estes o Padre Frei Pedro Cirnc, e seu 
companheiro, que bebendo do grande espirito do sempre 
esclarecido e abrazado Nolasco, seu santo fundador, esti- 
mulados do effieaz exemplo da sua I Ilustre Província, tihhão 
descido afim de se empregarem na salvação das almas, o 
conversão de tão innúmera veis Gentios, pelo muito que 
tinhüo ouvido dos novos descobridores, causa que forão 
de huma tão gloriosa e editicativa resolução; para o que 
derão logo principio ao estabelecimento da sua venerável 
Religião, assim nesta, como na cidade de S. Luiz, que depois 
ennobrecêrão com muitos sabios, e escolhidos operarios. 

Foi finalmente a Religião reformada do S. Francisco da 
Provincia da Piedade a ultima que entrou neste Estado 
por mandado do Sereníssimo liei o Sr. D. Pedro, Pai ama- 
bilíssimo dos Religiosos, e de toda esta Christandade, como 
consta da sua real carta, de que neste mesmo capitulo fizemos 
menção : e embora tossem osles os últimos operarios desta 
laboriosa vinha do Senhor, nem por isso deixarão de merecer 
o jornal que o vigilantissimo Pai de Familias mandou dar aos 
outros operarios ; porque não só os igualarão nos serviços, 
senão que se fizer ão beneméritos, como os mais, pelas suas 
singulares virtudes, e zelo com que procedem na salvaçao 
das almas c edilicacão dos próximos, tirando muitos bar- 
baros da espessura dos matos para o rebanho de Jesus 
Christo, não lhes faltando com o pasto de sua solida e edi- 
ticativa Doutrina. 

Mandando o Augustísimo Principe fundar da sua real 
fazenda hum Hospicio no Gurupa, c por carta de 1() de 
Dezembro do 1097, escripia ao Governador do Estado, An- 
tonio de Albuquerque, lhe ordenou não impedisse Lin- 
darem pela licença que de novo lhes concedia hum Hospicio 
de enfermaria nó lugar de S. José, suburbio da cidade do 
Pará, a expensas do Gapitão-mór Hylario de Souza, pela cor- 
dial devoção que ello c sua mulher tirihão a estes servos 
de Íleos ; cuja real carta tive na minha mão, o se acha o 
traslado autbcntico no cartorio destes Reverendíssimos Re- 
ligiosos, e são as duas únicas casas que tem na Capitania 
do Pará. A carta he a seguiu ta, que se acha na secretaria 
deste Estado, no maço oitavo. 



«Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, Amigo.— 
Eu El-Rei vo 3 envio muito saudar, 

« Tendo consideração ao que representou a Junta das Mis- 
sões, de se achar a obra do Hospicio, que se mandou fazer 
no Gurupa para os Religiosos da Piedade* nos primeiros 
alicerces, e que os ditos Padres se a chavão com grande 
desconsolação por lhes faltar, não só a commodidade ne- 
cessária para a vida, mas a clausura da mesma vicia reli- 
giosa que professüo, sendo o seu procedimento muito 
exemplar entre todos os Missionários, e a sua assistência de 
grande ulílidade para o bem das almas a quem o adminis- 
tran : e que já pela opinião que deites geral mente se tem, 
c devoção que lhes tinha o Capitão Hylario de Souza, lhes 
deixou em seu testamento huma ermida, que fa bridou cm 
pouca distancia da cidade do Pará, para junio delia fazerem 
enfermaria para os doentes que viessem do sertão, com 
obrigação de sua mulher os sustentar, emquanto viva, c de 
lhes fazer casas em que assistào sempre tlous Religiosos ; c 
por morte de sua mulher, 50^000 todos os anuos para 
sua ordinaria : 

liei por bem, que o dito Hospicio, que no Gurupa se 
mandou fazer para os ditos Padres da Piedade, se acabe com 
toda a brevidade, e de conceder licença para o segundo da 
enfermaria, que lhes deixou o dito Hylario de Souza, de 
que vos aviso, para que façais executar esta minha resolu- 
ção na parto que toca a se acabar o Hospicio, que se man- 
dou fazer para estes Padres no Ghrupá ■ e para que nao 
empeçais o segundo da enfermaria, que lhes deixou o dito 
Hylario de Souza, antes lhes deis toda a ajuda c favor para 
que se consiga, Eseripta cm Lisboa a 10 de Dezembro de 
ÍÍ697. — Rei — O Conde de Alvor, Presidente. » 

Estas são as noticias, que pude alcançar das entradas de 
todas as Veneráveis Famílias no Maranhão e Pará ; e pelo 
que toca á da Companhia posso alBrmàr com a maior since- 
ridade, despido de toda a humana paixão, que foi averi- 
guado com particular estudo quanto fica escripto nesta ma- 
téria, só com intento de mostrar a verdade, sem o mínimo 
desvanecimento de vencedor pela parte aflirmaüva desta 
nossa primazia; qoe no mais que não diz a ella respeito so 
confessa e confessará sempre a Companhia a mínima entre 
todas as mais Sagradas Religiões, de quem desejara íer as 
mais verdadeiras noticias de seus ca ri orlos para as es- 
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lampar nesta historia, c protestando que se deltas se des- 
viar o que dizemos, pelas nao alcançar melhores, de ne- 
nhuma sorte me quero oppòr aos seus respeitáveis escriptos 
em obsequio e attenção do muito que a Companhia de 
Jesus se confessa veneradora de todas estas esclarecidas e 
Religiosas Familias. 








L1YHSO Si. 

PROGRESSOS DA COMPANHIA NO MARANHÃO. 


CAPITULO I. 

CHEGA O OS I 1 ADRES LUIZ FIGUEIRA, E BENEDICTO AMO REI AO 

MARANHÃO, E DE COMO FORÃO HOSPEDADOS DE SE US 
MORADORES. 

Quem não admira a profunda e serapre admira vel Provi- 
dencia do Altíssimo, com que governa e suavemente vai di- 
rigindo todas as cousas pelos mesmos caminhos, que o nosso 
limitado juizo, ou julga diOiceis ou totalmente tem por im- 
possíveis ! 

A o mesmo tempo que o demonio no Maranhão buscava 
todos os meios para enredar as almas de seos moradores, e 
pela mesma razão diííicultava os progressos da cjuasi des- 
fallecida reduceão de tantos Gentios, e não menos enfraque- 
cida fé dos já reduzidos ao gremio da Santa Igreja ; dispu- 
nha Duos em Pernambuco o remedio a tão diabólicas astucias, 
e apresentava a triaga alão perigoso veneno. 

Tinha chegado aquella cidade, como dissemos no Gap XII 
do primeiro"' livro, o Padre Manoel Gomes, que cansado de 
ver as muitas injustiças, violencias e desaforos , que com os 
miseráveis índios c suas famílias usavão os moradores de 
S.Luiz do Maranhão, som que seu zelo, nema sua prudencia 
e humildade podesse pôr termo a tantas desordens; ao mes- 
mo tempo que lhe não mettião medo os muitos trabalhos, 
que padecia e as muitas calumnias, que innocentemente 
supportava, sem remedio, sem consolação, nem allivio de 
tantos males, recesando que a violencia abrisse a porta a 
algum desacato, e que de insolentes passassem lambem a 
serem sacrilegos : tomou por melhor expediente buscar com 
seu companheiro, na presença do Soberano, os meios mais 
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efficazes para abater o orgulho dos moradores, c para aílí— 
viar o pesado jugo dos Indios, que com hum fantástico titulo 
do livres gcmião debaixo de hum continuo, e já declarado 
cativeiro. 

Chegou o Padre Manoel Gomes, como já disse, a Ma- 
drid a tempo que ainda cstavão frescas as memorias, e 
não enxutas as lagrimas daquelles loaes vassalos na morte 
do Piissimo Rei D. Felippe 111, e com o novo ministerio 
da corte se demorarão os negocios, inais do que podia sof- 
frer a activa diligencia do Padre Gomes ; motivo por que, 
deixando, na córte hum memorial com a exacta narração do 
que succedia no Maranhão com grave prejuízo do serviço de 
Reos e de Sua Magostado Catholica, se retirou a Pernam- 
buco. Ahi fez de tudo individual narração ao Padre Provin- 
cial, das calumnias que a elle e a seu companheiro tinhão 
imposto aquelles moradores, até entrarem no projecto de os 
quererem lançar fóra, anão fazerem os Padres voluntaria a 
sua retirada, "tudo por respeito e defesa dos Indios, a quena 
como pais aciulião, consolavão, e procuravão defender das 
continuas violencias da sua ambição, c da sua depravada in- 
continencia; tratando os pobres Indios, maís como brutos, 
que como almas, por quem o sangue de Christo se tinha 
derramado, com prejoizo gravíssimo, e pouco adianta- 
mento daquellas Cliristandades, buscando os matos e fugindo 
dos povoados, só por não acabarem ou verem acabar as suas 
familias ás mãos da sua mesma infelicidade. 

Pasmava o Provincial e admiravão-se os Religiosos de 
tantas e tão insupportaveis perseguições , a que o seu 
mesmo receio tapava o caminho do regresso para huma 
tão gloriosa Missão, eos moradores de S. Luiz a porta aos 
operarios de huma tão florescente Christandade. Mas nem o 
que ouvião, nem o que eom razões convincentes exagerava o 
Padre Gomes, intimidava o fervoroso espirito do magnâni- 
mo Padre Luiz Figueira, que ahi se achava do tempo da sua 
retirada da Serra depois da morte do venerável Padre Fran- 
cisco Pinto; e como de tão bom mestre tinha aprendido lições 
de valoroso e destemido soldado nas emprezas de maior 
gloria c serviço de Deos, despertada agora a saudade de 
proseguir huma Missão, que a valentia de seu coração 
tinha já emprehendido, epor falta de meios se tinha retardado, 
propunha com eífieacia, persuadia com razões, e pedia com 
lagrimas ao Superior lhe concedesse licença, para que a 


todo o custo podessc ir acudir ao feem de tantas almas, que 
como ovelhas do rebanho de' Christo corrião pengo entic a 
voracidade de tão famintos lobos. AUegavaqueosanguedeseu 
amado companheiro o Padre Pinto estava clamando da mes- 
ma terra do Maranhão, onde tinha sido aleivosamente der- 
ramado, por obreiros, que continuassem o trabalho da mes- 
nía lavoura, em que elle tinha gloriosamente acabado a vida , 
que esperava da bondade de líeos, por quemse sacrificava a 
tão immensos trabalhos, abrandaria os duros coraçoes da- 
quelles povos, e serenaria a tempestade em que naufraga- 
do as almas de tantos e tão miseráveis Indios ; e que para 
assim o pôr em execução, não esperava mais que a sua ben- 
ção, com a qual assegurava não pequenos soecorros nos 
maiores e mais difficultosos perigos. 

A nada deferio o Padre Provincial, propondo-lhe as gran- 
des calumnias que os nossos tinhao padecido, e o grande 
perigo que correrão naquella tormenta desfeita^ em que nau 
era bém se arriscassem os créditos da Religião, c_o bom 
nome de seus subditos, a quem as leis da caridade nao obri- 
travão a carregar hum peso tão desmarcado, que por lana 
de forcas se vissem precisados a desfallecer na em prez a, e 
acabar na conquista. Assim dizião os homens, mas muito ao 
contrario dispunha e governava Deos o coraçao de tl-Hei 
em beneficio do mesmo remédio, pelo qual clamava o grande 
c agigantado espirito do Padre Luiz Figueira. _ 

Informado pelo memorial do Padre Gomes, fizerao tal echo 
nos pios ouvidos do Sr. D. Felippe IV as desordens do Mara- 
nhão, e o desamparo daquella Christandade, que dando as 
providencias necessárias, mandou ao seu Governador e tapi- 
tão-General, que já então era Diogo do Mendonça b urtado, 
iiiie em seu nome ordenasse ao Provincial da Companhia 
daquella Provincia mandasse operarios para o cultivo de tao 
dilatada vinha, para que tomassem á sua conta o ensino e 
doutrina das aldeas da Ilha de S- Luiz, por ser assim con 
veniente ao seu real serviço. 

Cqmmunieou elle logo as ordens que recebera da corte 
ao dito Provincial, que promptamente obedecen a ellas, 
vindo por esta occasiSo alcançar o Padre Figuena o quo 
tanto desejava ; nomeando-lhe por companheiro ao venerável 
Padre Benedicto Amodei. que immedia lamente torao dar 
conta de huma tão honorifica comiftissão ao mesmo Gover- 
nador, que por extremo ficou contente e satisfeito da eleição. 


por ter hum grande conhecimento da virtude, letras e pru- 
dencia do primeiro, e da conhecida santidade do segundo. 

Já a este tempo tinha elle nomeado para Capitão-mór do 
Maranhão a Antonio Moniz Barreiros, que se fazia credor de 
maiores cargos, assim pela qualidade da pessoa, como pelas 
forçosas razoes do merecimento e serviços de sen pai. com 
que se fazia aos maiores igual no valor, e a nenhum segundo 
na experiencia, na resolução e no acertó. Orden nu-líie no 
sen regimentó, que ñas cousas (excepto militares) de maior 
momento se aconselhasse em tildo e por ludo com o Padre 
Luiz Figueira, e não obrasse cousa a que se oppuzesse ma- 
nif estamento o parecer do dito Padre, pelo grande conceito 
que tinha da .su a capacidade c zelo, assim do servico de Déos 
como do seu Re i - 

Prompta a viagem e aviados primeiramente os nossos Mis- 
sionários de algumas cousas que ha virio de servir ao Culto Di- 
vino, se embarcarão no dio determinado em companhia do 
novo Capitao-mór, levando comsigo alguns Indios das aldeas 
de Pernambuco, destros, assim ño que dizia respeito ás 
funeções da Igreja, como nos ollicios mecânicos que julgou 
o Padre mais precisos ao estabelecimento de huma perma- 
nente e bem regulada fundação c casa da Companhia. 

Chegarão finalmente com huma bella viagem a ferrar o 
porto da cidade de S. Luiz em Marco de 1622 ; porém as 
tormentas que faltarão aos nossos no mar se armarão em 
ierra com huma carranca tão medonha , que causarião 
terror ao mais destemido argonauta, a não ser o Padre Luiz 
Figueira o piloto daquep espiritual derrota. 

Desembarcado o Capitão-mór, e na sua companhia os 
nossos Padres, entrou logo o povo a inquietar-se e a inten- 
tar pelos meios mais violentos a retirada dos novos Missio- 
nários no mesmo barco em que vierão de Pernambuco, fir- 
mes no injustíssimo e execrando pretexto de que com a sua 
assistência não correria tão livre a sua ambição no cativeiro 
dos desgraçados Indios, que nao deixavão de repetir o seu 
arrependimento em deixarem o suave jugo do governo fran- 
cez pelo partido de Portugal, que tão mal lhes pagava a 
constancia com que passarão daquelle para o nosso serviço; 
e o peior era qne mais que de outros se queixavão dos pri- 
meiros Religiosos da Companhia que ao principio os prati- 
car ao, ia ze n do-lhes grandes promessas e partidos debaixo 
do dominio porto guez, a que tudo faUayão, vendo-so mais 
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poderosos em forças e totalmente senhores da sua oppri- 
mida nação, Mas ainda assim, pelas largas experiencias que 
dos Padres tinhão não deixava o de conhecer que na sua 
vinda recebião pais, médicos e defensores, e para huma voz 
dizer tudo, todo o remedio nas suas maiores necessidades, 
e quem não vê que á vista de hum tão grande bem, que 
lhes entravai pelas suas aldèas, havião de mostrar nos sem- 
blantes a alegria que lhes redundava nos corações, dando-se 
os parabéns huns aos outros da felicidade que vião entrar 
pelas suas mesmas portas. 

Daqui tomarão os moradores o fundamento do dizerem 
que os índios estavão como levantados com a vinda dos 
Padres, promettondo-se liberdade com a sua protecção; que 
nunca desistirião de lhes tirar de casa os aldeanos que pos- 
suião com o titulo de primeiros povoado res, a quem devião 
servir como escravos, posto que os não podessem vender 
como taes: que todo o remedio para o seu socego era não 
consentirem os Padres da Companhia na qu ella Cidade, pena 
de ficarem pobres e totalmente perdidas as suas conveniencias. 

Estas e outras razões forão de tal sorte alterando aquelle 
inquieto e indomável povo, que se vio obrigado o Padre 
Figueira a ir á Cámara, e para o livrar de todo o receio 
assignar um termo, no qual declarava que a sua vinda não 
attendia mais que á salvação, e bem das suas almas e re- 
dacção daquelles Indios, pregando, doutrinando e bapti- 
sando, sem intrometter-se a tirar ns índios, fossem ou não 
fossem verdadeiros cativos, nem ainda me t ter-se em seme- 
lhantes materias, salvo se a consciência ou a obrigação 
assim o requeresse ou pedisse no tribunal da penitencia, 
para socego das suas almas, peia obrigação que tinhão de 
mostrar a todos o caminho da eterna verdade. 

Esta ultima limitação, sendo tão conforme aos dictantes 
da boa razão e muito própria de huns homens cathoíieos, 
pareceu tão mal á deplorável cegueira daquelles moradores, 
que teimosos insistirão em que os Religiosos da Companhia 
devião sahir do Estado, e voltar na mesma embarcação em 
que vierão. 

Azedado ficou por extremo o resoluto animo do Capitão- 
mór Antonio Moniz, como a quem tocava reprimir o orgulho 
de huma tão manifesta violencia ; quizera logo fazer enten- 
der aquellos inconsiderados, que ainda tinhão Superior, que 
saberia castigar com o rigor das armas as desattenções e 
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desacatos que se lizessem ao sagrado da Magestade ; pois, 
sendo El-Rei servido mandar os Padres a cuidar do espiri- 
tual desta conquista, seria como sacrilegio encontrar as 
ordens do Soberano, que ainda tinha vassallos c ministros 
que soubessem vingar bem os desacertos da sua menos res- 
peitosa ousadia; mas para que nem á sua prudencia faltasse 
occasião de exercido, nem para que ao sen demasiado fogo 
se attribnissem os estragos do mais furioso incendio, quiz 
primeiro experimentar se com procedimento menos forte 
podia rebater huiría tão execranda contumacia. 

Passou as ordens precisas para a vigilancia dos soldados 
da sua disciplina, e subindo á casa do Conselho, onde por 
então estava o os homens da governança, lhes fez por papel, 
que mandou lêr a seguinte falla, que quero aqui copiar pelas 
suas formacs palavras : 

« Ninguém pódc negar que os Padres da Companhia são 
de grande bem commum, assim temporal como espiritual 
em qualquer republica. Todos os que sabem alguma cousa 
se prezão de ser seus discípulos. 

« He notorio o fruto espiritual que fazem, compondo dis- 
cordias, allivíando as consciencias dos que vivem com escrú- 
pulos c duvidas, evitando demandas e contendas, cousa muito 
necessária nesta terra onde por nova não ha letrados. Mais 
notorio he o cuidado, zelo e o grande fruto que fazem em 
catecliisar e doutrinar os Gentios, pelo muito que estes com- 
ilão nos Padres c sc sujeitão e obedecem a tudo o que lhes 
propoem: e como estamos cercados de Gentilismo, claro 
fica o muito que nos lie necessário ainda para o temporal 
desta conquista a assistência e boa companhia dos Padres ; 
além de que vierão os ditos Padres para esta conquista por 
ordem e mandado de Sua Magestade, porque o governador 
Diogo de Mendonça Furtado os mandou agora pelo mandar 
assim El-Rei Nosso Senhor, como consta do meu regimento ; 
e assim quem lhe resistir, resiste directamente ao mandado 
de Sua Magestade. 

« Quanto aos inconvenientes que o povo propõe, para que 
não fiquem na terra, não tem mais fundamento que os re- 
morsos das consciências de alguns que lhes parece que os 
Padres lhes não approvarão o seu máo modo de viver, por 
que o que apontão em particular, deque os Padres lhes tira- 
rão os índios de seu serviço e ficarão pobres e sem o 
seu remedio, não tem fundamento pelo termo que os mes- 



mos Padres tem feito.; nem pretendem mais que fabricar 
casa nesta cidade de S. Liiiz o delia saibrem a visitar 
as aldeas, eaíechísar os Gentios e reduzir lodus á nossa 
santa íé. 

<í Além de tudo isto requeiro aos Ofikiaes da Gamara 
dem cumprimento ao capitulo 15 do meu regimento, no 
qual se manda qoe eu me aconselhe com o Padre Luiz 
Figueira nas materias locantes ao Gentio e sua liberdade» e 
nas materias tocantes a guerra com o Gentio que se oíferece- 
rem e em todas as mais de maior momento e cotísifteraçâo- 
« E quando estas rainhas razoes não bastem, protesto 
por todas ! os tumultos e desobediencias que suceederom na 
expulsão dos Padres, e o desserviço de íleos e de El-Rei 
ser tudo por culpa de Vossas Mercês, 

« S, Luiz do Maranhão, 2 de Abril de 1632.— Estava as- 
signado pela sua própria letra.— Antonio Moni: Barrè^tòk » 
Foi tão . e dicaz este protesto, e tanto melhor pôde reba- 
ter os insolentes projectos daquelle alterado povo, que inti- 
midados os Camarillas não fossem castigados por rebel- 
des os que se oppuzessem á vontade real, e do Governador 
e Capitão-General do Estado, quebrados jã aquelles primei- 
ros impetos da sua resistencia e tenacidade, mandárao logo 
lavrar um despacho por modo de acórdão era Câmara, pelo 
theor seguinte : . 

a Fiquem os Padres, visto ser mandado o Padre Lmz Fi- 
gueira pelo regimento do Governador Diogo de Mendonça 
Furtado para Conselheiro dos negocios c governo desta 
conquista, 

<e S. Luiz cm Gamara, 2 de Abril de 1622.— Lmz de Ma- 
dureira, ouvidor e presidente da cumara.— Alvaro Barbam 
de Mendonm. — Antonio Simões Garrafa, juízes. — Lmz 
Moni:. — - Jorge da Costa Machado. — Antonio de Mendonça 
de Vasconcelos, vereadores. — Francisco de Souza f procu- 
rador. n , 

Assim veio a acabar esta tormenta cm que se virão 
soçobrados aquelles dous evangélicos operarios, que a nao 
terem por si a valorosa constancia do Capitão-mor, perderião 
por causa cío naufragio os grandes cabedacs e talentos com 
que pretendían engrossar os thesonros da Santa Igreja, 
ficando totalmente desvanecidas por então as astucias do 
diabo, com que pretendia destruir os bens de tantas almas, 
com notável prejuízo do augmento de Lio desampara do 
paganismo* ^ 


A scu lempo conhecerá o Maranhão o grande precipicio 
a que se arrojava na expulsão da Companhia; vendo-se 
obligados a confessar os seos moradores, que a ella devêrão 
a sua restauração do lyrannico poder dos Hollandezes. 


CAPITULO II. 


DO QUE OÉRÁIUO NO MARANHÃO OS PADRES T.UÍZ FIGUEIRA 

E BENEDICTO AMO DEI, E DOS PÍUME IROS PRINCIPIOS DA 
NOSSA FUNDAÇÃO NESTA CIDADE. 

Socegados os ánimos* e quieta aquella inconsiderada 
plebe, convertidos já os furiosos ventos da tormenta em 
brandos e favoráveis zephiros de bonança, entraran a respi- 
rar os fervorosos espíritos dos nossos Padres; e primeiro 
que tudo derão principio pelo mesmo trabalho por que 
os seus corações se desvelavão, que era acudir aos grandes 
desamparos dos seus amados índios- Gomo anjos a queiqj as 
azas do amor divino faziâo velozes na carreira, buscaran a 
pé, e com a maior diligencia as aldeas daquella ilha, c en- 
trarão a repartir o pão espiritual da Santa Doutrina a tantos 
famintos; instruindo a hun$, calechisando a outros, e admi- 
nistrando o santo baptismo, não só a hum grande numero 
de innocentes, sena o tambern aos adultos que mais adian- 
tados se pozerão na crença dos Divinos Mysterios. 

Era incrível a caridade c o ni que trata vão dos enfermos, 
com que acudião aos necessitados, c com que socoorriao a 
todos, totalmente de si esquecidos, por se lembrarem dos 
pobres, e por favorecerem os necessitados. E para que se 
veja o muito que Ibes deve a nossa \ ice-Provincia, nos 
maiores cuidados nunca perderão de vista o sen augmento, 
e commodidade religiosa, vendo o multo que erão precisos 
varões apostólicos, e obreiros incansáveis para a vinha do 
Senhor. Em duas cousas principalmente empregarão todas 
as suas ideas; a primeira, de acudir a todas as necessidades 
espinluaes, assim dos Indios pelas aldeas, como dos mora- 
dores na cidade; a segunda, de fundarem huma casa que 
servisse de praça de armas, em que se exercitassem os 
muitos campeões que havifio ser precisos para a espiritual 
conquista d aquello Gentilismo ; para que divididos por toda 
esta Capitanía podessem acudir melhor ãs obrigações de 
soldados veteranos, e ao ministerio de verdadeiros e expe- 
rimentados operarios. 


Tinha levado comsigo o Padre Luiz Figueira, do Gover- 
nador do Estado Diogo de Mendonça Furtado, licença em 
nome de Sua Magestade para poderem fundar casa na ci- 
dade de S. Luiz ; mas o cuidado e grande zelo com que 
acudia ao bem e augmento daquella Cbristandade, e que elle 
antepunha a qualquer outro emprego, o desviou por espaço 
de do os anuos deste tão precioso, como desejado intento : 
até que no anno de 1654 mandona Magestade Catholica do 
grande Felippe tV, por primeiro Governador e Câpilão-Ge- 
rieral do Estado do Maranhão, a Francisco Coelho de Car- 
vaíli 5, varão cuja prudencia c zelo do serviço real* soube 
desempenhar os créditos da pessoa e as acertos da eleição. 

Aqui he que teve o seu principio a divisão desta Capitania 
do governo e Estado do Brazil, tendo-se até então gover- 
nado por Capitães-mó res por espaço de oito «imos-* Foi o 
primeiro Capftâo-mór Alexandre de Moura, a quem sue ce- 
deu Jeronymo de Albuquerque, que por sua morte deixou 
nomeado interinamente asen filho Antonio de Albuquerque, 
ao qual depois veio succáJer Antonio Moniz Barreiros, que 
foi o ultimo desta pequena serie, 

Quando tratarmos da Capitania do Para, contaremos por 
sua ordem os Capitães-mores que a governarão até o 
tempo da separação do seu governo do do Rrazih 

Chegado que foi ao Maranhão o Governador Francisco 
Coelho de Carvalho, como levava poder para mandar passar 
cartas de data e sesmaria em nome de Sua Magestade, con- 
correrão logo algumas pessoas, assim seculares, como re- 
ligiosas, a pedir as terras que se lhes fazião precisas para o 
beneficio das suas lavouras. Já a este tempo possuía o 
Padre Luiz Figueira por escriptnra de doação huma legua 
de terra no sitio; chamado Anyndibá f), para ajuda da funda- 
ção do nosso Collegío. qne pretendia erigir o dito Padre, e 
tinhão doado Pedro Dias e sua mulher Apolonia Bustamante; 
cuja legua de terra em nome de Sua Magestade lhe mandara 
dar o Governador Gaspar de Souza, pois com esta promessa 
tinha vindo por artilheiro para o Maranhão na armada de 
Alexandre de Moura, a quem o mesmo Governador recommen- 
dou desse aos ditos huma legua de ierra no lugar e sitio 
que el les escolhessem dentro na flha. E como entrassem 
neila pela banda de S. José o forte de Itapary, se agra- 

{') í le actustlnúrnta a villa tio Paço do Lurniar, nomo que ímpoz o Capita o- 
Ctmml Joaquim de Mello c» Povoas, depois da injusta expulsão dos .fe&uiLas. 
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í];irao da primeira tara que virtió, v ostu pnelirao um qua- 
dra, cor réu do a Leste para fbpary; efoi a primeira terra quo 
possui o a Vico-Provincia áo Maranhão, tanto mais estimável 
quanto foi a boa vontade com que a doarão tão piedosos 

Beriífôiiorcs. . p _ 

Pava se evitarem contendas a tinha já mandado demarcar 
o Padre Figueira no armo de 1627, com rumos abertos, quo 
hem da vão a ver a legalidade dos seus marcos* Nao bastou 
Sudo isto para que o Superior as deixasse de pedir, como 
¡tedio ao novo Governador e Gapitao-General, que lhes con- 
cedeu com o parecer do Provedor-mur da íazenda real Ja- 
corue Raymimdo de Noronha, cuja caria ioi depois conlir- 
mada pelos Governadores Ignacio Coelho da bilva e Antonio 
Coelho de Carvalho, e últimamente tombada com as demais 
terras do Collegio no armo de 1732, sendo Reitor o Padre 
Carlos Pereira, que com incansável zelo lindou o dito tombo 
querendo aproveitar-se da Provisão Real, que bna Magestade 
foi servido conceder ao seu Collegio, para ver se por este 
tfio efficaz meio se piíiíha por boma vez o desejado hm a 
tantos litigios, qu e mais parecia provinhao da tenacidade, 
que da justiça dos iieréos, , _ 

Nesta legua de terra fundou o Padre Luiz figueira a pn- 
metra fazenda que teve o Collegio para o beneficio das la- 
vouras dos seus Religiosos ; fabricando casa, e erigindo ca- 
pella, que dedicou á Virgem Senhora da Luz, de quem era 
por extremo devoto, e situando nellu os índios que tinha 
trazido comsigo de Pernambuco* Derão estes logo principio 
ás soas roças, de que elles e os Padres se sustentjivao , 
mmea perdendo aquello sitio o nome de Anyndiba, que 
ainda hoje conserva com immortal lembrança de nossos pn- 
melros Bem feitores. 

A temporal e precisa economia, com que os nossos 
Padres acudião á quotidiana manutenção das suas pessoas, 
cie nenhuma sorte lhes embaraçava o espiritual cuidado 
que punha o na assistência e bem das a imas dos 1 oriii- 
guezes e índios das aldeas, pernoitando muitas vezes na ci- 
dade e amanhecendo nas povoações , para que nem a 
Inms, nem a outros faltasse o pasto da santa doutuna 
nem a distribuição dos Sacramentos, que com mcansavel 
zelo repartião com os mais necessitados, obrando a sna ca- 
ridade milagres; ao mesmo tempo que para discoi i er a pc 
tão prolongados caminhos erão necessárias forças que coi - 
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respondessem a tão agigantados espíritos, sempre promptçs 
em tudo, e para tudo <¡no era do maior serviço e gloria de 
D eos : sendo tanto maiores as fadigas e trabalhos, (pian to 
era dilatada a grandeza da seára, que para que não sen- 
tisse a falta de operários, cada hum dos dous se multipli- 
cava em muitos para acudir a todos. 

Acabava o Padre Luiz Figueira de pregar na cidade, e 
do pulpito partia para as aldeas a doutrinar e praticar os 
índios na sua mesma lingua, cm que foi tão consu minado, 
que foi o primeiro que eompúz a arte (') no idioma brazilico, 
reduzindo-a a preceitos tão claros e infalliveis, que ainda 
hoje admirão os mais peritos nella a grande perfeição e 
energia com que a faliava, a rara capacidade de seu autor, 
querendo não só em vida, senão depois de morto instruir 
aos nossos Missionários, dando-ibes huma chave mestra 
com que podessem abrir as portas á maior diiFiculdade 
dos mysterios, que era a instrucção dos adultos nas materias 
mais recônditas da nossa fó, em que maravilhosamente e 
pelo modo mais perceptível se explica este grande mestre, 
c verdadeiro exemplar de Missionários; obra tanto mais pe- 
quena quanto mais cslimavel, e de que resultou tanta gloria 
de Déos, e fruto das almas de toda a Gentilidade do llrazil, 
onde cm todo elle corre a língua Tupynambá com o nome 
de geral, como na Europa a Latina. 

E nenhum Jesuíta da America professa solemnemente 
sem primeiro se examinar nella, e ser approvado eom 
juramen lo. 

Bem via o Padre Figueira que sendo tão dilatada a messe, 
necessariamente requeria maior numero de obreiros; por 
que embora fossem muito avultadas as forças do espirito, 
com tão pequeno numero corria risco a colheita; e por falta 
de sugeitos, sendo tantas as aldeas, não poderia a assistên- 
cia de dous acudir a tudo, como pedião as leis da caridade, 
faltando ou aos Portuguezes na cidade ou aos índios nas po- 
voações, clamando iiuns e outros, já pelos remedios do cor- 
po nas suas maiores necessidades, já pelos da alma nos seus 
maiores perigos. 

Revestido então de zelo aquelle varão verdad eira mente 

O A gfamnialica deste celebre Missionário teve no Bohia ba poucos annos 
(liso I ) huma nova edição, graças aos cuidados e esforço do editor João Joaquim 
da Silva Guimarães, e auxilio de Sua Magostado o Sr, D. Pedro It, aucusío o 
tilos trado Protector das letras. 


apostólico, Unha escripto ao Padre Provincial da Provincia 
do Brazil, significando-lhe com huma viva e natural elegan- 
cia, a penuria e falta de operarios em huma tão grande vinha, o 
desamparo de tantas almas em numero tão avultado, e huma 
tão irremediável necessidade, a C]ue não podifio abranger os 
suas forcas e de seu companheiro, qiie para que se não ma- 
lograssem tão santos intentos e tão urgente desamparo, 
¡he pedia pelo sangue de .lesos Christo, e os mais Re- 
ligiosos o quizessem vir ajudar, por estar já a messe ma- 
dura, c a seára atalho de fouce, em risco de metter tambem- 
nclla a morto a sua, com prejuizo do que os scus golpes 
cortassem mais palhas para o fogo, que frutos sazonados 

para o celeiro. . . 

Com as lagrimas nos olhos leu o Superior huma tao ter- 
rorosa carta, e ouvirão os subditos o espiritual convite para 
que eno chamadospelo zeloso procurador do Senhor da Vinha, 
e cortando por todas as difficuldades pela falta, que tamboril 
havia de sugei tos na qu ella Provincia, avisou ao Padre hopo 
do Couto, que posto era único, era tal o seu fervor que nao 
duvidava o Provincial desempenharia as obrigações de ope- 
rario, e o grande conceito que todos tinhão de scus raros 
talentos, a que também ajudava muito o magnánimo coração 
de que era dotado para as maiores empiezas, como em sen 

lugar veremos. , 

Assigriou-lhe por companheiro a huin irmão Loacijutor, 
para que em pregando-so em casa nos officios de Martha, dei- 
xasse aos Sacerdotes mais desembaraçados para acudirem as 
suas espirituaes fadigas? seguindo o exemplo dos Apóstalos, 
que para melhor se empregarem nos seu ministei los, no- 
mearão sugeitos, que cuidassem sómente da tompoi al eco- 
nomía das mesas, c distribuição das esmollas, 

E como para o Maranhão se offereceu na viuda do novo 
Governador Francisco Coelho de Carvalho, a commodidade 
do seu melhor transporte, na sua companhia vierão estes 
dons Religiosos, que forâo recebidos pelos Padres Mgueira e 
Amodei como dons anjos do eco, do quem esperan ao copio- 
sos frutos na fervorosa resolução com que ofíereccrao logo 
as forças corporaes, reguladas pela medida de seu espiiito, 
que nao anhelava mais que o maior serviço c agi ado de 
Déos. 

A' vista de hum tão opportuno soccorro, pequeno no nu- 
mero, e grande na qualidade, entregou o Padre Superior o 


130 — 


governo da casa á o Irmão, e repartindo o cuidado da visita 
das aldeas ao Padre Lopo do Couto, que era lambem insig- 
ne na liiigua brazilica, se quiz ajudar do novo hospede paia 
poupar algum tempo ao grande cuidado que o trazia desve- 
lado de fundar hum Collegio, onde se estabelecessem os novos 
¡Missionários ; nao duvidando que quanto maior fosse a praga 
c numero de soldados de .Çlirislo, tanto maiores forças se 
podão em campo contra as astucias do inimigo, e poder do 
inferno, ficando mais gloriosa a conquista pelo diilicil da 
guerra e pelo arriscado do combate, em que precisamente se 
havia de arruinar o imperio do Satanaz, (pie occupaya a 
todo o Estado do Maranhão. 

Pedio á C a mar a e Senado desta cid ado 40 braças em 
quadro no sitio em que boje se acha o Gollegio, e venci- 
das na sua concessão as apparentes díOieuldades, coin que a 
paixão mais que o zulo pretendía impedir tão santos e bem 
necessários intentos, ajudado da autoridade do novo Gover- 
nador, que não deixava desconhecer a importancia da obra 
e o proficuo préstimo de seus religiosos fundadores, alcan- 
çou a pretendida carta de data de terra que se pedía a que de- 
pois se ajuntárao maisalgümasbi , aps > por compra que lizerão 
os Padres para maior largueza e commodidade da sua 
cerca. 

Entrón logo o grandioso animo do Padre Luiz Figueira a 
idear huma obra maior que suas mesmas forças, o muito 
superior aos cabedles, a que não podião chegar as escas- 
sezes do huma religiosa pobreza, que apenas lhe clava para 
sustento e vestuario dos seus subditos. 

Fiado nos soccorros da Providencia Divina, entrou a ajun- 
tar os materiaes de podra e cal para a fabrica de hum bom 
corredor e Igreja, que ñas presentes cireumslancias em 
boma colonia tanto nos seus principios, era como vencer 
hum impossível, ao mesmo tempo que aínda o palacio dos 
mesmos Governadores apenas; se achava de taipa de pilão. 

Era a fabrica dMctiltosa, porém a aetividade do Padre lhe 
deu tal expedição, que já se achava coin huma grande parte 
do necessário para erigir aquello premeditai lo edificio, a que 
não faltava senão alguns obreiros, que íuuis ideassem, e 
outros trabalhassem na obra. 

Tinha elle trazido, como dissemos no Liw 1; alguns índios 
oíliciaes das nossas aldéas de Pernambuco, que lhe podes- 
sena servir nesta occasião. Entro os Índios, que trouxera. 
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era hum o Principal Gregorio Milagaya, criado de menino 
com os nossos Padres, e de quem o Padre Figueira fazia a 
maior confiança por ser sugeito de prendas, e digno pela 
bondade do genio de huma particular estimação; motivo por 
qtn era estimado dos nossos, como parcial e interessado no 
[[tie dizia respeito ao serviço de Déos, e estabelecimento dos 
Padres naquella ilba. A este communicou o seu empenho, 

,> se mostrou elle tão magnánimo na resposta, que oiferecen- 
do-Jhe a sua assistência, com os poucos vassallos que tinlia, 
se deu logo principio ao corredor, que havia de servir de vi- 
venda aos Religiosos, e lie o mesmo que ainda hoje se vê 
para a parte do norte, e Praia Pequena, correndo o rumo 
de leste oeste. 

Tal foi a segurança com que foi fabricado logo do seu 
principio, c he sem duvida o melhor dos tres de que se 
compõe o Collegio, asstm pela vista como pela frescura, por 
que o corredor*^ que depois accrescentou o grande Padre 
Vieira, sendo Superior ern 1659, como cabe para o poente, he 
pouco apto á habitação em hum clima em que os calores 
são notavelmente penosos ao passadio dos corpos, ü que íica 
para o nascente, e já estava principiado havia muitos aiinos, 
íoio ultimo que se acabou em 1727, o em que depois vindo 
noviços de Portugal se metteu o noviciado. 

Era algum tanto sombrío pelos arvoredos da cerca para 
onde cabe que pela não devassarem os Seculares, se lo rao 
sempre conservando, por serem seus muros muito baixos. 

A milagres da suinma actividadc desíes dous bcmfei lores, 
o Padre Figueira e o Principal Mitagaya, se acabou o corre- 
dor com huma tal fortaleza e segurança, que vendo mmto 
depois o Padre Reitor João Felippc Bettendorf, que o cor- 
redor do norte, e parte do do nascente era mais baixo que 
o do poente, para que corresse a obra toda em igual pro- 
porção e ficasse tudo pelo mesmo nivel, lhe mandou levantar 
com alça-prernas o madeiramento mais de hurn palmo, sendo 
preciso abrir para isso muitos buracos, que em nada offen- 
derão as paredes, pelo muito e bem fortificado que tudo es- 
tava. E não duvido que não conhecendo este Collegio ontros 
fundadores, ficárão logrando estes dous insignes bemíei to- 
ree os costumados snffragios, que nelle, como nos mais se 
costumão dizer todas as semanas pelos bemfeitores vivos e 
defuntos; merecendo este bom Principal Gregorio e seus vas- 
salios huma eterna lembrança nos aunaos da Vice-ProvinOía, 
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pelo muito que ajudou com clics o primeiro Gollcgio que 
ella leve, e donde resultou depois tanto serviço de Déos 
e bem das almas; porque nelle se criárão o criâ o ainda 
hoje os muitos operarios, e insignes Missionários, que tem 
dado a nossa Companhia neste Estado com tanto augmento 
da Chrislandadc e do Imperio l’ortuguez, em cujo serviço 
empregarão as forças e sa criticarão as vidas, qne bem o dão 
ainda a conhecer as muitas e grandes povoações, que estão 
fundadas por esses rios, sem dispendio considerável algum 
da Fazenda líeal, e sem mais soccorro que o de Déos, que 
sempre com a sua divina e liberai mão abençoou os santos 
intentos dos filhos da Companhia; devendo-se a maior parte 
destas reducções á fortaleza da sua constancia e ao singular 
de suas virtudes, com que vencerão trabalhos immensos, 
difliculdades incríveis, e calumnias insupportaveis, não tiran- 
do os olhos da maior gloria de Deos e conversão dos índios, 
sondo estes em todo o tempo a causa, e como peccado ori- 
ginal, donde nos nascêrão neste Estado as maiores e mais 
deploráveis perseguições. 



CAPITULO lli. 


Da MAIS QUE OBROU O PADRE LUIZ FIGUEIRA E SEUS 

COMPANHEIROS NO MARANHÃO, NO FELIZ GOVERNO DÈ SEU 

PRIMEIRO GOVERNADOR E CAPITÃO-GENERAL FRANCISCO 

COELHO DE CARVALHO. 

Conduzia muito para o adiantamento da nova Christandade 
a grande piedade, zelo e prudencia do novo Governador, não 
perdoando a diligencia, nem faltando a requerimento em 
(pie esta podesse florescer pela actividadc dos nossos Missio- 
nários, que, em hum continuo gyro, andavap discorrendo 
polas aldêas e acudindo ao bem do próximo. E como o Pa- 
dre Luiz Figueira por seus raros talentos e singular virtude 
se fazia estimado do Governador, por ver a sinceridade, reso- 
lução e acerto com que discorria sobre as materias que com 
elle consultava, era por extremo grande o conceito que do dito 
Padre tinha, e por cujo respeito muito ajudou e servio aos 
santos intentos da nossa primeira fundação e conveniente 
estabelecimento na cidade, cujo cuidado de seus moradores 
e familiares tomou elle para si ; ficando só na companhia 
do Irmão , expedio por embaixador do Evangelho ao Padre 
Lopo do Couto, para que na terra firme dc Itapucorú, Mony 
e Iguará annunciasse a fé de Ghristo áquelles Barbaros, 
reduzindo-os ao gremio da Santa Igreja ; praticando-os a 
que vivendo em vida mais racional e política se quizessein 
aproveitar da suavidade do jugo da nova lei c da conve- 
niencia da amizade e boa correspondencia com os nossos 
Portuguezes, debaixo de cujas armas vivirião como tantos 
outros vassallos de um Rei, que os podia fazer temidos 
ainda dos seus maiores inimigos. 

Ao mesmo tempo enviou para assistência das aldeas da 
Ilha ao Padre Benedicto Amodci , cuja com missão com a 
mesma boa vontade com que a aceitarão, com a mesma 
a puzerão em execução , com tantos créditos da sua 
fervente caridade que bem desempenharão a eleição, assim 
na Ilha, como na terra firme, onde reduzio o incansável 
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zelo do Padre Couto a muitos barbaros que Lirón dos matos 
para viverem aldeados huma vida mais civil, que a que 
tiri hão, levados, ou da sua natural barbaridade ou da sua 
ingénita preguiça; vicio inseparável da inercia e rudez de 
seus genios e desordem de seus costumes. 

Emquanto estes se occu pavão em ião arriscados e traba- 
lhosos exercícios, se occupava todo na cidade o bom Padre 
Luiz Figueira, já no pulpito com os ouvintes, já no confesio- 
nario com os penitentes, já no eatechismo com os Índios e 
escravos dos moradores, já nos cárceres com os presos, já 
pelas casas com os doentes e moribundos, sendo muito 
pouGQSOS que morrerão sem tuim tão bom piloto á cabeceira, 
todo para tocios, e hum verdadeiro Paulo nas necessidades 
mais urgentes do seu próxima. Assim se via esta cidade. 
Ilha e contornos assistida de tres Jesuítas, como se fosse 
huma Provincia inteira, porque a sua ardente caridade os 
sabia multiplicar de modo, que sondo poucos, trabalha vão 
por muitos. 

E para que a innata eloquência do Padre Figueira se 
eommunicasse a todos, e todos experimentassem os effeitos 
da sua efficacia e persuasão, se mandava substituir por dons 
subditos pelas povoações da Ilha, ou na terra firme pelas 
aldêas novamente reduzidas, ficando sempre aquelles em 
seu lugar OGCupados, posto que cabalmente não enchessem 
os mesmos ministerios que o Servo de Deos gcabaya de 
exercer. 

Não posso deixar de sentir a falta de noticias destes tem- 
pos, em que mais obrarão que escreverão estes apostolices 
Varões, que precisamente havião encontrar nos exercícios 
de seu fervoroso zelo cousas muito particulares e successos 
raros, com que podessemos agora enriquecer esta Historia, 
com edificação dos que a lessem p grande consolação de 
quem, á vista de tão fervorosos espiritas, quizesse seguir 
o exemplo de tão singulares operarios. 

Tinbão soado nos ouvidos do Padre Figueira os clamo- 
rosos échos da (Jen ti li dado do Pará, a quem a sua ardente 
caridade desejava acudir com o remedio de suas almas no 
grande desamparo a que as considerava expostas ; e como 
pretendia valer-se da autoridade e bons oííieios do Gover- 
nador, seu intime e afieiçoado, não cabendo já o seu espirito, 
no dilatado daquella Capitania do Maranhão, pretendeu 
passar-se desta para a do Pará, para ver se a sua actividade 
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descobria meio com que se podesse acudir áquelie dilatado 
paganismo pelo beneíicio dos cuidadosos filhos da Compa- 
nhia ; cujo emprego, a ser regulado pelas medidas de seu 
sagrado Instituto, não podia deixar do ser util á Republica 
Christã e ao adiantamento do imperio Portuguez em tão 
vastos e ainda incógnitos sertões. Con ferio seus ulcis inten- 
tos com o Capitão-General Francisco Coelho, que estava de 
partida para o Pará, que, como tão zeloso da honra de Deos 
e serviço de seu Principo, lh’os approvou e prometteu para 

isso a sua ajuda- . 

Reservamos a sua viagem para aquella Capitania quando 
entrarmos no Livro I II. em que precisamente, e primeiro 
que tudo, li avernos de dar delia huma individual noticia 
do principio do seu primeiro descobrimento, porque pre- 
tendemos acabar este segundo livro com a entrada do¡> 
Ilollandezes e sua total expulsão de toda a Iilia e Capitania 

do Maranhão. . . 

Succedeu por este anuo, que era de Iboo, a morte uo 
¡Rustre e sempre memorável Governador do Estado, Fran- 
cisco Coelho, que o governou por espaço de doze annos, 
com os merecidos applausos dos mais bem intencionados, que 
medião as suas disposições pelos acertos da sua prudencia, 
e que não deixa vã o de reconhecer nelle o incansável zelo 
que tinha do augmento de hum Estado, do quai tinha sido 

primeiro Capitão-General. , : , 

Muitos forão os que sentirão a sua morte ; porem mais 
que todos o Padre Figueira, porque via que interessava na 
sua vida a Christandade e nova reducção do Gentilismo. 

Succedeu-lhe no cargo, a impulsos da sua própria nego- 
ciação, Jacome Raymundo de Noronha, Provedor que era 
da Fazenda Real da Capitania do Maranhao ; porque, moi- 
rendo o Governador na do Pará, na Villa de Ca muta, para 
onde tinha ido tratar-se, com a mudança de ares, da taita 
de saude, lhe foi fácil tomar as redeas do governo, e fazer-se 
obedecido daquelle Senado ; a quem seguio nesta paite o 
doPará, até ficar de todos pacificamente respeitado pelo 
cargo e pela pessoa, cujo merecimento não deixava ue se 
fazer attendiveí pelas muitas occasiões em que desempenhou 
a boa eleição que delie se fez em algumas emprezas mili- 
tares e negocios políticos. E quando se não contasse outro 
entre os acertos do seu governo, bastaria a resolução o 
pro videncias com que deu fim ao descobrimento do famoso 
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rio das Amazonas, nomeando para elle a hum tão insigne c 
afortunado Cabo, como o Capitão Pedro Teixeira ; que dando 
principio á sua commissâo em Outubro de 0357, subindo 
até Quito, e voltando desta para a cidade do Pará, chegou 
finalmente á ella elieio de gloria e merecimento cm Dezem- 
bro de 1659, acompanhado da sua mesma escolta e de dous 
Castelhanos, Ileligiosos da Companhia, os Padres Cliristovão 
da Cunha e André deArtieda, com mais dous Religiosos de 
Nossa Senhora das Mercês, que forão os que derão princi- 
pio a sua fundação neste Estado. Esta feliz expedição do seu 
governo bastaria para dar a seu nome lmma eterna e glo- 
riosa memoria dos seus acertos. 

Pouco mais de lmm anuo linha governado .(acorné Eay- 
mundo, quando no anuo de 1658, aos T de Janeiro, che- 
gou á Capital do Maranhão Bento Maciel Parente, tão adian- 
tado nos requerimentos que fez na córte de Madrid, pelo 
que tinha obrado no serviço real em todo este Estado, 
que a Magestade do Senhor D.Felippe IV o despachou com a 
patente de Governador c Capitão -General, com huma ampia 
doação dedonatario da Capitania do Cabo do Norte de juro e 
herdade para elle, seus filhos e herdeiros descendentes, as- 
sim transversaes como collateraes. 

Tanto soube a sna actividade negociar naquolla córte! E 
para que a sua vinda fosse mais plausível a estes povos, 
trazia elle resuscitada a antiga lei da administração dos ín- 
dios, que em parte lhes saboreava o depravado gosto que 
tirihão dos cativeiros, com o falso e enganoso pretexto de 
que só estes lhes poder ião adiantar os seus interesses; 
sem advertirem que a sua injustiça que algumas vezes era in- 
separável usurpação da liberdade, vinha a ser a total cau- 
sa do pouco adiantamento de seus cabedaes. Era Bento Maciel 
notavelmente zeloso do bem e adiantamento do Estado, 
onde tinha dado hem a conhecer as gentilezas de seu va- 
lor; e para não ter ociosa a actividade com que sempre 
procurou encher as obrigações de seu cargo, entrou logo 
na diligencia de fortificar a cidade pola banda de terra, 
mandando lançar lium muro ou trincheira que corria da 
Praia Pequena detraz da cerca do Collegio até á Praia 
Grande, ficando os dous conventos do Carmo e Santo Anto- 
nio fóra, esó o nosso Collegio dentro com o resto da ci- 
dade, que se achavafundada nesta pequena lingua de terra, 
e que hoje se acha com grande augmento, desfigurada 
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na sua maior parte a primeira forma que teve em seus 
principios. 

Não tinha neste tempo aquella praça maior guarmçao 
que a de tres companhias, duas pagas e huma de Ordenan- 
cas, sendo muito pequeno este presidio para huma cidade 
que cada dia se achava ameaçada do formidável poder dos 
Holiandezes; mas esta a fatal condição das nossas colonias, 
de ordinario arriscadas pelo notável esquecimento do pre- 
ciso soccorro para a sua conservação no ministerio de has- 
te] la. Brevemente o veremos com deplorável injuria do ne- 
me portuguez. 





CAPITULO I V. 


ÈfltnÀDA. DOS ítOLLANDEZES NA. ILHA DO MARANHÃO, E DÜ QUIÍ 
ORRÁRÃO OS NOSSOS POIÍTUGUEZES I*OH ESTE TEMPO. 

Perniciosas e fataes forão sempre aos dominios de Portu- 
gal no poder dos Keis de Cas (ella as armas da Hol landa, 
ao tempo em que estivemos sujeitos aquella corda, sendo a 
inacção dos ministros desta córte tanto mais repara vet 
quanto era rnaior o desamparo das nossas conquistas, cada 
vez mais expostas ao poder e ambição dos Hollandezes. 

Por Varias vezes tinha o poderoso procedimento da Repú- 
blica da Hollanda intentado fundar povoações pelo rio das 
Amazonas, entrando pelo Cabo do Norte, não advertindo 
serem estas terras do privativo dominio porluguez; porém 
outras tantas vezes forão vergo diosamente expulsos pelas 
nossas armas debaixo do commando, e militar con- 
ducía dos valorosos Capitães Bento Maciel Parente, Pedro 
Teixeira, Pedro da Costa Favela, e João de Caceres. 

ü mesmo tínhão já experimentado os Hollandezes pela 
parte do sul, no Ceará, na resistencia de seu Capitão Martim 
Soares Moreno, que por duas vezes os rechaçou com tão 
varonil accordo. que totalmente os derrotou ; e apenas es- 
caparão os poucos que buscárão as embarcações para os 
salvarem com as vidas e não ficarem por glorioso despojo 
da valentia de Martim Soares, e de seus animosos solda- 
dos. Agora que se viâo mais poderosos com a tomada de 
Pernambuco, empreh'endérüo terceira veza fortaleza do Ceará 
presidida pelo Capitão Bartholomeu de Brito, que acom- 
panhado da pequena guarnição que o seguia, não pôde lo- 
grar a fortuna de Martim Soares, por se ver obrigado a 
ceder á furiosa escala que o inimigo fez da fortaleza, de 
que ficárão senhores apezar da nossa resistencia. 

Orgulhosos os Hollandezes vendo-se já dominantes da 
maior parte daquelia costa, quizerão dar o ultimo teste- 
munho de sua violencia esforçando-se a tomar a restante 
porção de terra que ainda ficava da parte do sul, donde lhes 
seria fácil ajuntar a esta a do Pará até passarem a linha. 



o se fazerem absolutos senhores do Cabo do Norte, c rio das 
Amazonas, onde linhão lançado as suas primeiras raizes, 
que a não serem cortadas no seu principio polo valor dos 
Portuguezes, íicarião mais di 111 cid losas de arrancar para os 
anuos futuros. 

Receloso do vizinho poder dos inimigos, passava os dias 
cuidadoso o Governador Bento Maciel Parente, vendo-so 
tão falto de meios para huma vigorosa resistencia, a o mes- 
mo tempo que já em Pernambuco se tratava do apresto do 
huma poderosa armada composta de 18 vasos c â,0fitp ho- 
mens de desembarque, entregue tudo á ordem e disciplina 
de seu commandante João Corhellcs, que com vento feitíi 
partió do Arrecife, e aos 24 do Novembro de 1041 embo- 
cou a barra do Maranhão, cojos moradores so aobnvão ain- 
da congratulados polo feliz sncccsso da gloriosa Acelamaufio 
do Sereníssimo Rei o Sr. D. João i V, do saudosa me- 
moria. 

Tão grande numero de embarcações.^ não dentou de 
causar hum extraordinario abalo oconunocão no povo, ven- 
do-se repentinamente aecommcUidos de tão superiores for- 
ças; e ainda que o Governador se lisongeava com ¡inmediatos 
avisos que recebera da Córte, das pazes concluidas entre 
o Reino de Portugal e as Provincias Unidas ; de seu mesmo 
tratado prudentemente se inferia o grande perigo (pío ago- 
ra se experimentava. E para que esta Capital, nos desmaios 
do sen desnecordo, não experimentasse, com injuria do seu 
noirie, a ultima ruina que por instantes a ameaçava, se pre- 
venio o Governador entre as angustias do tempo, expedindo 
logo huma das companhias para Araçagy para impedir aos 
inimigos algum desembarque, se o intentassem; outra com- 
panhia mandou postar pela Praia Grande, e com a terceira 
ficou commandando a fortaleza, de cuja defesa pendia a 
conservação e yida da já moribunda cidade. 

Accommettêrão o canal as embarcações do menos fundo, 
e humas após outras forão montando a Ponta d A- 
rèa, c entrando pelo rio da cidade, disparando ao mes- 
mo tempo a artilharia para maior terror de seus morad o- 
res. Atirou também a nossa fortaleza algumas cargas, porem 
ou fôsse pelo medo ou pela pouca pericia do quo apon- 
tava os tiros, não fizerão algum ell'eito nos baixeis inimigos 
as suas balas. Já a este tempo o terror augmentado pelas 
vozes do povo, de que esta vã o os llollandczes empierra, li- 
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rilia causado lumia ñola vid confusão, que com o insepáravei 
da desordem tinha obrigado a maior parle das familias a 
largarem a cidade com o que poderão levar comsigp, para 
salvarem nos matos senão as fazendas, o que era inais, com 
a honra, as próprias vidas. 

A plenas derão fundo as nãos inimigas na praia ou canal 
de Nossa Senhora do Desterro, mandou logo Bento Maciel 
ao Padre Lopo do Couto ( por se achar já ausente o Padre 
Luiz Figueira) com o Provedor -mór da fazenda, Ignacio do 
do liego Bar roto, para que soubessem do General da armada 
o motivo da sua chegada áquelle porto, combatendo huma 
cidade que no respeito do novo Soberano gozava por meio 
da paz estabelecida entre os Estados a segurança dos por- 
tos, tendo rebebido positivas ordens do seu legitimo Princi- 
pe, que só Castelhanos e Mouros tratasse como a inimigos ; 
o que de neo huma so ríe so podía conformar com a mani- 
festa violencia, que elle em nome de seus altos poderes 
pretendia fazer aos dominios de Imm dos seus alliados. 

Chegados a bordo da Capitanía, cxpozerSo toda a narra- 
tiva da sua conimissSo ao General .loão Coradles, que como 
tinha intelligencia da lingua latina, lhe foi mais fácil enten- 
der ao Padre Couto, e ás forças da sua justificada repre- 
sentação ; porém a tudo responden com huma disfarçada 
política : dizendo que os ajustes dos tratados com a sua 
Republica se de vi ão entender das conquistas que vão da 
buha para o norte, c Mão para o sul. 

Desta resposta claramente se vinha a inferir a firme reso- 
lução deste Commandante, que era senhorear-se da cidade, 
e quando não fosse a sombra de huma paz fingida po desse 
effectuar-se ao estrondo de hnm porfiado combate. 

Retirados os Commissarios, mandou logo o General execu- 
tassem com militar disciplina o desembarque, receloso de 
que a companhia que ainda se a chava formada a o longo da 
praia lhe disputasse a sabida c lhe impedisse o poder 
embicaras lanchas na quede porto; porém os nossos sol- 
dados, pouco acostumados aos estrondos de Marte, sendo 
esta a única vez que virão a cara ao inimigo, dando e re- 
cebendo a primeira, não esperarão a segunda carga, fal- 
tando ás ordens e desamparando a assistência dos seus 
mesmos cabos. 

Desassombrados os llollandczes de huma tão pequena 
opposição, sabirão á terra e mettklos cm fôrma á proporção 


ilo terreno vierão buscando a fortaleza onde so achava o 
Governador com tros companhias, poucos pelo numero o 
menos aínda pela qualidade. A' vista do tão iracas contra 
tão avultadas forças, mandou elle novos Commissarios que 
pro testassem de novo as pazes celebradas entre as duas 
potencias, e vissem se podião alcançar do General IloJIandez 
algum partido decoroso ao sou caracter, e menos injurioso 
á qualidade da sua pessoa, que por instantes via notavel- 
mente destigurada do niesmo temor, que o tinha exposto a 
huma tão irreparável inacção e desaccordo, sem se lembrar 
que aquella era a mesma nação em que tinha feito tantos 
estragos o seu valor no Cabo do Norte, e de quem tinha 
arrancado tantas palmas para o seu triumpho ; mas já ou o 
pese dos annos, ou os descansos do ocio o linhão feito es- 
quecer até da sua mesma reputação. 

Mandou João Cornclles aos seus fizessem alto, e_ ouvidas 
com attenção as eilieazcs representações dos Commissarios, 
conveio por ultimo, em que não entraria na cidade a so con- 
tentava com a terra de que já estava de posse, onde se accom- 
mpilaria cornos da sua armada, vivendo ambas as nações 
pacificamente governadas de seus respectivos superiores, 
emquanto se clava parte e vinha a resolução de EL-Rei de 
Portugal e dos listados da Hollanda, com condição que se 
lhe havião fornecer pelo seu dinheiro todos os viveres que 
fossem precisos á conservação das suas tropas. 

Assignárão o nosso Governador o General Hollándola ca- 
pitulação, por entender este que as nossas forças na forta- 
leza erilo muito maiores do que ao depois observou; motivo 
por que rompendo logo o tratado e faltando á te publica, 
obrou pelas medidas próprias da sua República, ambieao o 
violencia, senhoreando-se cm primeiro lugar da fortaleza, 
mandando abater as nossas Quinas e arvorar os estandar- 
tes de llollanda. 

Discorreu depois pela cidade, permiuindo a seus solda- 
dos o saque, que logo executarão com a maior barbaridade 
e sacrilegio, não perdoando nem ainda ao sagrado das 
Igrejas, exceptuando tão sómente a. nossa Igreja, onde se 
acha vão refugiadas algumas familias com parte do precioso 
que possuião; não se soube o motivo, seria talvez lavor 
divino concedido ao sagrado dnquelle templo. 

Da cidade passarão lambem ás fazendas e engenbos dos 
Portugueses. salpicando tudo o que podia servir de pasto á 
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sua cobiça; o para quo os moradores do rio Hapucurú, que 
erão por então do maiores cabellaos, não experimentassem 
hum semelhante estrago, remirão esta sua infelicidade com 
o donativo de 6,400 arrobas de assucar, que promptamente 
entrega rã o. 

Ao Governador Bento Maciel Parente tratarão pomo pri- 
sioneiro de guerra, e com monos respeito ao seu caracter, 
o levou o General Itoílandez para Pernambuco c na sua 
mesma não, como testemunho authectico do seu triumplio, 
cm que lambem ião alguns Portuguezes dos que pode- 
rião ser mais suspeitos ás suas icléas e futuros interesses. 

O resto da guarnição da praça mandou em outro navio 
para a ilha de S. Clirislovão, do dominio de Caslella, não 
passando todo o numero destes transportes de cem homens, 
que erão por então as principacs e tínicas forças d aquel la 
e idade, da qual e de toda a costa até Pernambuco ficavão 
já absolutos e tyrannicos possuidores os Hollátidezes. 

Passou o procedimento do General de injusto a temerario, 
obrigando os moradores a entregur-lhe todas as armas 
ofensivas, signal de que não sc dava por tão seguro que 
não recetasse que aquelle corpo tão debilitado agora de 
forças as podia ainda recobrar para o futuro, e em melhor 
tempo intentar huma vigorosa opposição á sua intrusa 
subsistencia ; e para que não faltasse circumstancia que lhes 
podesso fazer insupportavcl o mesmo jugo que padccião, 
obrigou a todos a jurarem vassalMem, sob pena de morte, a 
huma Bepublica de que os miseráveis nunca tinhão sido 
vassallos. 

Obedecerão pro.mptós, porque nem o poder que os man- 
dava admiltia desculpas, nem a força que os obrigava, 
escusas; vendo-se depois desobrigados da homenagem, que 
não poderia em alguma conjunctura indnir-se no numero 
dos perjurios, e assim jurarão com condição e pacto do uso 
livre da religião, conservação dos templos c Culto Divino. 

lie muito digna de memoria a generosa e poucas vezes 
vista resolução de Pedro de Pessáes, Biscainho de nação, 
que desprezando o temor da morte e a infamia do supplieio, 
por mais que sua mulher, amigos e parentes o persuadirão 
a que seguisse o exemplo dos mais no juramento de home- 
nagem, não poderão acabar com elle, que vencesse esla 
gloriosa obstinação até chegar ao logar do patíbulo, em que 
havia ser enforcado, em pena da sua negativa, acompa- 
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ntiado dos nossos Padres, qnc forão os qnc nos deixarão 

estas memorias. . ,, 

Porém as lagrimas de B. Antonia de Menezes, sua mu- 
lher, c o empenho de algumas pessoas de respeito, c talvez 
prudente receio do General, que não firmasse com esta inoite 
a constancia que devia o ler os moradores a sou exemplo, 
llie deu por então a vida, que por esta acção bom merecia 
o seu nome estar eternamente escripto nos eunaes da Fide- 
lidade Portugueza. , . , . . 

Dividirão-se logo os soldados hollándoles pelos engenhos 
do rio Itapucurú, em esquadras de quinze ate vinte homens 
cada huma; e os que restavão do preciso presidio daquella 
praca se espalharão ]iela ilha obrigando a seus moradores 
a sústenta-los a grande custo. O quanto padecessem estes 
miseráveis no vil cativeiro de bons homens sem te, que lues 
reprimisse o orgulho da sua ambição e sensualidade, deixo 
eu á consideração dos leitores, por ser mais lacd o ponde- 
ra-los com o discurso que o exprimi-los com a penna, 
se não quisermos dizer que esla excedeu os limites de 

intolerável. , i ,i„ 

Abmns esc ri piores lenho encontrado que com demasiada 
acrimonia culpão esta desgraça de Bento Maciel, e poi con- 
seguinte offuscão nesta acção as muitas e gloriosas empie- 
zas em qoe deu a conhecer com o seu valor a sua fideli- 
dade no serviço do seu rei, já na expulsão dos hrancezes, 
i;l na expugnara o dos índios rebeldes ; e por ultimo sendo 
Capitão-môr no Pará, buscando com destemido animo aos 
Hollandezes que se achavão intrusos no Cabo do -Forte, 
obrigou-os á força de armas a despejarem a terra de que 
mais a ambição que o direito os íazia senhores, com injuiin 
«¡■ave do respeito com que devião ser tratados os domínios 
de Porto mil, que não reconheci Tm outro senhor que seu 
actual Soberano : podendo deile dizer-se, que as lí ™ t ^ 
mercês cílio recebeu dos Senhores Heis de Castella loia 
todas alcançadas á força do seu braço no real serviço, com 
■mande acerto e prudencia do seu governo, que lho meie 
ceo, além da doação da Capitania do Cabo do -Norteña 
patente de Capitão-general de todo o Bstado, em que o apa- 
nhou esta fatal infelicidade, que mais a talla de loiras para 
a defensa que do animo lhe occasiouou ; com a muito a agra- 
vante circo instancia de estar por então malquisto dos mo- 
radores por os ter tintado para a fabrica e reedihcaçao dos 
muros da cidade. 





Não pretendo com isto desculpara grande innceãopm que 
npòz o seu mesmo desaccordo ; com quanto ainda nao livesse 
forras para disputar em campanha rasa a entrada dos ini- 
migos, podia co di tudo valor-so da superior vantagem dos 
malos, por ser senhor do paiz, e os soldados daqucíla praça 
e os índios muito práticos nas emboscadas, com que podia 
pouco a pouco consumir os liollaiidezes, ignorantes por 
então do terreno, e que não poderião subsistir naqueila 
cidade, faltando-lhes os frutos da terra precisamente neces- 
sários para o fornecimento das suas tropas. 

Mas a falta desta oceorrencia nem o pôde por então sal- 
var do perigo, nem a súbita invasão dos inimigos o fez lem- 
brar das grandes experiencias que linha adquirido nos 
maiores apertos militares. Não quero, porém, deixar de 
advertir, que_ sendo a memoria de Bento Maciel benemérita 
ao Estado, não merece a falsa imposição que lhe põem, de 
que a causa de hum tão grande infortunio fora a falta do 
soldados que tinha a praça, pelos trazer espalhados pelas 
suas conveniencias particulares no sertão do Pará e na sua 
(.apitania do Gabo do Norte; pois tenho á ruão hum assento 
verídico, pelo qual c'onsla que os soldados que tinha por 
Jora não passayão de quinze, signa I de que a boa fama deste 
Governador só teve a infelicidade deste funesto accidente 
no tempo do seu governo, do qual cm circumstancias tão 
criticas nao podia deixar de perigar o seu credito, deven- 
do-se reputar os seus erros, por pequenos que fossem, 
como grandes, e pelos moradores de quern estava malquisto 
muito maiores. A morte, que pouco depois do seu desterro 
para Pernambuco o apanhou, lhe impedio o não sentir por 
mais tempo a sua desgraça. 


CAITO LO V. 


do que ounÁiuú os nossos portdguezes na U ESTA t RA- 
ÇÃO DO MARANHÃO DO PODED DOS IIOLLANDKZES, ANI- 
MADOS DOS RELIGIOSOS DA COMPANHIA. 

Núo so conten tnvNo os 11 olían dozes com so ve rom já^se- 
niiores do lnun paiz alheio, o do que a violencia, o nao o 
direito lhes Unlia dado execranda posse; porém, passarão 
das contribuições ás vexações, com que na guerra eosíumão 
ordinariamente os vencedores opprimir a os paisanos. 

Nao satisfeitos com a primeira, passayão á segunda e ter- 
ceira violencia, c o peior era que depois de Ibes ron harem 
as fazendas e as honras, ihes queria lambem o scu tyrannico 
dominio, ou dar a morte, ou ao menos ameaçar com a pri- 
vação da vida. 

Era insoffrivel o jugo cm que os mais pobres gemí a o c os 
mais abalisados disshmdavão ! 

No soffrimento alheio augmenta vão os líollanoezes cada 
vez mais as suas ousadias, e já menos recelosos do perigo, 
fazendo dêgráo das aflrontás da gente mais humilde, que- 
rião lambem continua-las nas casas de maior graduação. 

lão-se dispondo pouco a pouco os ânimos notavelmente 
irritados de tanto desaforo ; desabafando huns com outros 
sobre a causa de seus infortunios, reeommendando aq se- 
gredo as queixas que formava o, e mostrando desejar o 
mesmo que não podião remediar; só dc Deos espera vã o o 
remedio da sua queixa, c do mesmo Senhor que lhes desse 
hum total allivio na sua ultima desgraça. 

Os que mais ardião em zelo da honra dc Ticos, taq ultra- 
jado e offendido da herética perfidia, erão o nosso Superior 
o Padre Lopo do Couto (por ter já partido para Portugal o 
Padre Luiz Figueira a buscar huma grandiosa Missão de 
operarios) e o Padre Benedicto Àmodei, os quaes vendo os 
grandes desacatos c sacrilegios com que erão tratados os 
Sagrados Templos, o máo exemplo que se dava aquellas 
novas plantos cia Cirnsí andado, a cjuom os Ilollandezes laci— 
litavão o mesmo que a nossa lei lhes prohibía, c que os 


Podres lhes ensina vão. devim» fugir, como peste do alma, 
cnmlo das consciencias ; pela fraqueza própria da natureza 
c pela natural inclinação que tinlifio á liberdade de con- 
sciencia, na com mu meação de tão perigoso trato, ião dando 
a beber o veneno dos mesmos dogmas que lhes praticavão, 
com notável prejuizo da qu el las aiinas, que pela su a rustici- 
dade era o facéis de so enganar; e o pelor era que até alguns 
dos Portuguezes ião já gostando do mesmo que devião fugir, 
porque ou o parentesco os fazia affeiçpàdos, ou a dependen- 
cia os aparentava nos costumes com os IJolIandezes. 

Estos e semelbanles motivos da vão bem a conhecer o 
grande risco o desamparo daquollcs Calbolicos, não se ouvin- 
do mais que queixas e clamores do povo, que a caridade 
dos nossos Padres não podia remediar por inais que os 
animavão á paciencia e tolerancia de tão pesado jugo. Era 
o Padre hopo do Couto do agigantado espiritó e altos pen- 
samentos, e de hum animo e coração avultado para as maio- 
res emprezas. Dcu liarte a seu companheiro da idea que ha- 
via dias o trazia desassoccgado sobre as tyrannias que via 
padecer aquellos moradores, e os seus amados Indios infi- 
cionados já com o contagio da heresia. Tronxe-lhe á me- 
moria os repetidos sacrilegios dos templos, espalhadas com 
ignominia as pedras do sanctuario, chorando as mesmas 
ruas por serem caminho de iniquidade, sem que por ellas 
pisassem já os Catholicos para virem ás solemnidades da 
Igreja c ofíicios divinos, com modo dos hereges ; sem or- 
nato, porque despojadas da estoüa virginal as gonzellas, 
gemendo os sacerdotes por não ioderem impedir os desa- 
catos com que era tratado o sanctuario, por cuja defensa 
parece devião arriscar as vidas até as o (fenecer em sacrifi- 
cio no mesmo altar em que devião ser expiadas tantas of- 
fensas. Que o remedio era sacudir o jugo que violentamente 
padecião, restaurar a liberdade perdida e pôr outra vez 
a terra nas mãos do son legitimo Soberano ; que com hu- 
ma tão gloriosa acção se faria a fleos e a o Reí grande 
serviço, e se daria a o mundo o mais verídico testemunho 
da sua fidelidade, pois nem o juramento que de rã o, por im- 
competente, faltando-lhes as condições com que o íizerSo, 
os obrigava; nem sen áoflriinento entre tantas injustiças c 
crueldades poderia já toe outro nome que o de huma inju- 
riosa cobardia. 

Que elle linlia scu sobrinho Antonio Moniz Barreiros 


retirado no seu Engenho (além ele ser o mais offendido 
dos líoílandezes), pelo mais zeloso no serviço do seu Prin- 
cipe, e o mais bem quisto dos moradores do tempo que 
jora Çapitão-mòr daquella cidade, os quacs não duvidaríão 
l'azer o que llie vissem obrar, por ser a causa commum, e 
na qual se interessava a desejada liberdade daquelles po- 
vos. Que era preciso passar á terra firme do llapucurú, e de 
caminho da visita das nossas aldeas communicarj com o 
]iiaior segredo km negocio de tanta importancia, com os 
mais bem intencionados, e amantes do bem da patria . 

Admirado da generosa resolução de seu Superior, o Pa- 
dre Benedicto Aínodei penetrado já da grande compaixão 
com que via perigar o hem do tantas almas, escandalisado 
summamenlc das iyrannias e sacrilegos procedimentos dos 
líoílandezes, approvou a idea e promelteu para o desojado 
fim empeniiar a Déos e a su a Mai Santíssima, a cuja honra 
e desaggravo tendia principalmente hum tão importante, em- 
bora arriscado negocio. 

Partió logo o Padre Lopo do Couto a visitar a Chrislan- 
dade da Ierra firme, como costumava, e conforme a reco- 
mendação que lhe tinha deixado o bom Padre Luiz Figueira; 
c na volta desta sua visita, com o intento de o ver, buscou 
seu sobrinho Antonio Moniz, u quem, no maior silencio da 
noite, communicou sópor só o acerto, conveniencias c meios 
de lumia tão gloriosa acção, que elle tomava tanto á sua con- 
ta ; e approvando-a Antonio Moniz, se obrigou a commnnicar 
este negocio com os demais bons patricios, de cuja fidelidade 
tinha eíle cabal conhecimento que ajudarião a empie- 
za ainda com risco das próprias vidas. Nada intimidarão 
a hunt tão grande soldado os perigos de facção tao arris- 
cada, o recommendando ao Padre o segredo, que era toda 
a alma daqúèlío illustre facto, olfereceu bens e pessoa paru 
a restauração da liberdade em abono da fidelidade ao seu 
Soberano, como depois o fez cm Pernambuco o grande 
.loão Fernandes Vieira. 

Erão communs as queixas, iguaes os sentimentos-, c uni- 
versal o descántenlo dos moradores, na vil sujeição o ty- 
ramiico poder dos líoílandezes, por isso foi fácil ao Padre, 
de grande respeito entre ellos, o persuadi-los a tomar as 
armas, abonando a mesma resolução com o parecer do seu 
santo companheiro, o Padre Amodei, que tinha tomado 
muito á sua conla o encommcndar a iieos este negocio; 
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que ei'a u mais eflieaz incentivo que aquellos moradores 
movia para abraçar este empenho, pelo grande conceito 
que tinhão tía santidade, e espirito prophetieo tiesto insigne 
varão. 

,lá o numero dos libertadores da patria, Heis a Déos o a 
sen líei, que a o principio pela demasiada can te! la era 
muito diminuto, movidos do zelo e conservação e defesa da 
nossa Santa Fé, linha avultado o tanto, que so contava o já 
sessenta; tão unidos todos e tão lechados com o segredo da 
causa que prelendião defender, que parecen milagrosa esta 
diflieil empreza no mcio dos mesmos inimigos, c entre as 
providencias da su a maior vigilancia unánimes todos na re- 
solução : só faltava eleger o chefe que os governasse, e a 
cujas experiencias e valor se podessem commetter os acertos 
daquellu gloriosa empreza. 

Foi fácil o votarem todos na pessoa e merecimentos de 
Antonio ilion iz Barreiros, ja acostumados ao suave do sen 
governo, e a singular prudencia da sua conducta, do tempo 
que Tora Capitão-mqr do Maranhão; e não «obstante os pe- 
rigos que eih; si envolvia a occupação, abraçou animoso o 
cargo, para mostrar que era tão bom vassaílo de seu Rei, 
que primeiro que todos lhe queria sacrificar a vida entre os 
riscos da mesma difficuldade que emprehendia. 

Avisou logo por carta, e com toda a segurança, aos que se 
tinhão offereoido por restauradores, orden ando-lhes fossem 
pondo em cobro as suas familias com aquellas providencias e 
catitella que requeria hum tão importante negocio, parano (lia 
e hora da noite que lhes assignou se achassem todos no Fm- 
genho de Vital Maciel {a quem támbeme avisava}, que era o 
ultimo e mais distante da boca daqüello río : advertindo 
que na viagem se dividissem em corpos pequenos para que 
a niultidüD os não fizesse suspeitos aos inimigos. 

Aos nossos Padres recomtüendoíi também discorressem 
pela Ilha na visita das suas aldeas, para terem mais á mão 
os índios que havião de ser precisos para os remos e para 
os arcos. Por conta de todos correu o encommcndar a Deos c 
á Virgem Senhora, o bomsuccesso daquellc negocio, assig- 
nalahdo-se em tão piedosa snpplica, que muito tomava a 
sou cargo, o fervoroso o apostólico Padre Benedicto Arnodei, 
que a todos promettia o bom êxito da empreza, fiado na 
justiça da causa, c nas superiores luzes do seu prophetico es- 
pirito. Fntrárão togo a preparar-se, h a darem á execução as 


oi'tlcns i[uo iinliâo reculillo, umq llanto m S çt chegava o ultima 
prazo de tão gloriosa acção, que parecia sor toda de Déos, 
pelo bom successo e inviolável segredo eom que se iao 
expedindo e executando as ordens. 

Juntos todos a remo surdo, e com a força da enchente 
da maré, pegado quasi ao Engenho de Vital Maciel Parente, 
filho natural do Governador, que tinha sido do Estado, , 
mandou o Commandante Antonio Mnniz dessem de repente 
no destacamenlo dos llollander.es, que allí se achava» nao 
dando a ninguém quartel, cmquanto elle se recollna ao sen 
Engenho, hum pouco mais abaixo deste ultimo, em cujo 
posto poria huma luz na parle que lhes lizesse mais se- 
guro o seu desembarque. Foi tão bem executada esta ordem, 
mie primeiro experimentarão os Hollandezes os golpes, (pie 
sentissem os nossos soldados, encontrando no seu mesmo 
descuido a morte, da qual nenhum só escapou, como me- 
recido castigo das muitas insolencias que tinhão commettido 
naquelle rio". Contentes e satisfeitos com o bom suceesso da 
primeira em preza, buscarão a remo miúdo o Engenho do 
sen Commandante , que cuidadoso os esperava no porto 
onde ardia aquella luz, que de longe divisarão no escuro 
da noite, e cra a mesma senha por onde agora se gtuavão 
para buscarem o lugar, onde logo encontrarão a Moníz. 
que com o maior silencio os foi guiando para o quartel dos 
Hollandezes, que ainda assim presenUrao o rumor da gente, 
e receiando maior força, segurarão as portas e se jizerão 
folies na sua mesma praça de armas; mas como não po- 
dürfio ser o fíe n d idos do ferro dos nossos restan r adores, 
mandou o Commandante lançar fogo ao quartel, que como 
era coberto depalhadcpmdóba, ardeu logo sem resistencia, 
e os que não morrerão queimados peia sua pcrüdia, encon- 
trarão nas nossas espadas o merecido premio de seu atre- 
vimento. . 

Julgou o Commandante que pedia prompta e semelhante 
execução a empreza dos inais Engenhos ; e nao obstante a 
obstinação das suas guarnições, todos acabarão a espada, 
excepto alguns a quem a compaixão do ^argento-mo i An- 
tonio Teixeira de Mello conceden a vida, por estarem no s eu 
mesmo Engenho, que era o primeiro passada a boca do tio, 
e foi agora o ullimo paia o estrago dos inimigos; poique 
deixando os prisioneiros ao cuidado de hum morador do 
mesmo vi o, este, passado algum tempo, preoccupado do en- 
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trañhavel odio que tinha a esta nação o de alguns aggravos 
que tinha recebido delles, os mandou matar pelos seas es- 
era vos. Barbaridade, que devendo ser castigada, fot só pol- 
enta o reprehendida. Tão críticos esta vão al i os tempos, que 
era preciso dissimular desobediencias, e disfarçar semelhantes 
tyrannias. 

■fá não restava mais na terra firme ás armas victoriosas 
dos nossos Portuguczes que a maior de todas as facções, 
que havia dc ser a pedra de toque do seu valor, alvo da sua 
constancia, c a melhor prova da sua premeditada resolução. 
Era esta a tomada do Forte do Calvario, no mesmo rio Itapn- 
curú, que tinha de guarnição 70 soldados escolhidos, o oito 
peças de boa artilharia, e mais aprestos e munições de 
guerra e boca. .lá se ia aproximando o quarto de alva, e 
querendo-se aproveitar do fervor dos seus confidentes, 
mandou o Coram andante Antonio Monis, que com o maior 
silencio se ajudassem davasante, e cornos remos em punho, 
e á sordina fossem buscando o Forte, parte ñas canoas, e 
parte por terra por caminhos em que erão práticos, por 
estar já o seu pequeno batalhão mais augmentado de gente 
que tinhão armado com as mesmas armas dos vencidos. 

Cbegárato funis o outros ao Porte antes de amanhecer 
com tão boa fortuna, que já as nossas guardas avançadas 
íinliao aprisionado huma sentinella inimiga, que os guiou 
para deiraz de hum grande penedo á maneira de monte, a 
quem ficou o nome do Penedo da Paciencia, pela que os 
nossos al i ti verão esperando que amanhecesse. Fizerão alto 
até abrirem as portas do Forte, pelas qnaes esperavao tomar 
por sorpresa aquella maior forra dos inimigos. 

Paiou o día, e ao toque de huma trombeta se abrió a 
porta, e sahirão alguns Hollandezes a descobrir a campanha 
mais por costume, que com n devido e militar aceordo, poi- 
que á pouca distancia se recolherão, sem a o menos olharem 
para a parle do penedo, onde se occuitavâo os nossos, favo- 
recidos daquelles matos. Mandou logo Antonio Moniz mar- 
chassem todos no sen alcance com passos tão calados, em- 
bora mais apressados, que não só os não presentirão os 
que se reco) hiño de descobrirem o caminho, senão que até 
a senlineiia que se achava na guarita (o que se aUribuioa mi- 
lagre de Nossa Senhora) não deu fé dos nossos, que muito 
a seu salvo entrarão no Forte com golpes tão apressados, que 
apezar de muito vivos não despertou o resto da guarnição. 



Vendo-se os inimigos tão repentinamente acommeltidos, te- 
mado já o corpo cia guarda, apenas tiverão animo parase 
lançarem ao rio, querendo untes morrei* nus suas aguas q ue 
¡10 tio das nossas espadas, em que já tinha acabado a maior 
parte dos companheiros; porque de tão grande numero, 
(iue se achava não só naquelle Forte, mais também disper- 
sos pelo rio em mais, ou menos grossos destacamentos, 
conforme as forças dos Engenhos que municiavão, nem hum 
só escapou com vida, para qué mio laltasse circuinsta nua 
que conduzisse os nossos combatentes ao templo da lama no 
carro de seu maior trmmpho. 


CAPITULO VI. 


CONTINUAÇÃO HA MESMA MATliJUA. 

Vencidos em huma só noite, a milagres da Providencia 
Divina, tantos 6 Ião poderosos inimigos, limpo ja delles todo 
aquelle rio, que tinha sido o theatro das suas violencias ; 
ordenou o Capilão-mór que com o mesmo ardor militar 
buscassem a Ilha do Maranhão a continuar a guerra tão 
justa, como felizmente principiada, receiando fosse a demora 
causa de se saber primeiro que a su a chegada a total 
i Ierro ta das guarnições hollandezas, como na verdade succe- 
den, porque hum mestiço, que escapou á nado do conilicto, 
icvou á fortaleza da cidade a triste nova daquella fatal 
derrota. E o mesmo aviso, ,que servio na cidade de maior 
vigilancia aos inimigos, servio também de não menos cautella 
ao receio dos moradores, que venturosamente se puzerão 
em cobro, c, com a chegada do Capitão-mór, se a agrega rã o 
lambem ás suas tropas; e como a conveniencia própria era 
por então o maior incentivo para a imitação, muitos dos 
que estavão por tora dispersos seguirão promptos o sen 
exemplo. 

<fá mais engrossado o nosso campo, postou o Commandante 
o seu arraial éntre a lbacanga e Garaú, junto do sitio a que 
chamão Tayácúcoaratini. Aqui juntarão os nossos Padres os 
Indios que poderão tirar das aldeas, e para o mesmo lugar 
correrão também alguns Portugueses corn as snas familias, 
levados ou do zelo do bem da patria, ou do amor da liberdade, 
querendo antes morrer na campanha como soldados, que á 
força do castigo hollandez, como cobardes; porque tanto 
que o General teve aviso do estrago dos seus no rio Itapu- 
curii, represou logo os moradores, que ainda se achavão 
descuidados, mandando justiçar a huns e exterminar a ou- 
tros, com o pretexto de que erão espias que fomentava o a 
que elle chamava rebellião, mandando recolher á praça toda 
a su a infantaria, com os viveres que pôde ajuntar para a 
subsistencia dos seus soldados. 

Não estava neste lempo ocioso Antonio Moni! Barreiros, 



porque tratava dft levantar no arraial alguns reparos para a 
defensa, supp rindo com arte a falta de forças, e tazenclo o 
lucar mais defensável a qjíalqnerataqud dos inimigos-.- Mettidas 
n ai mol le recinto as familias dos nossos rnrtiignezos, e mais 
" ■ servir a o meneio da guerra, fez o 


pessoas que não podifio 


(áipitrio-mór mostra geral da sua gente, que apenas excedía 
n numero de duzentos combatentes, entrando alguns ludios 
do guerra, os melhores frecheiros e os mais uteis para as 
emboscadas, que na situaran do paiz era o melhor modo de 
pelejar com os líollaiulezes, superiores em forças, que era 
preciso enfraquecer com algum estratagema militar. Dividió 
cm dons corpos o grosso fia san intentaría; com hum ítcou 
guarnecendo o arraial, c o outro o entregou a hum cabo 
íia san maior confiança, de disiincto valor c expon encía 
da guerra, para que talasse a campanil a e. impedisse toda a 
communicação da praça com as tazendas -¡-da jhia," donde 
recebião os precisos soccorros para o sustento «aquello 
presidio. Buscou logo esta escolta o lugar do Uty-minm, 
oudo so alojarão, emqaanto se nao offerecia occasiao de se 
cevarem nos inimigos com o mesmo ardor que os conduzia 

ánuella importante empreza. . .. . 

Pouco tempo era passado da saa chegada, quando tneuo 
noticia corta de que os ITollandezes no dia seguinte os pre- 
t en di 30 repentinamente atacar nas suas m ^mases;inuas. 
Vvisou promptamento o cabo ao sen Comraamlante do po leí 
com que o inimigo o pretendia buscar, e foraotao vivas tlil 1 - 
genc-ias com que Antonio Momz os pretendeu hocco i e 
que arítes que amanhecesse ja estay a com a ipaioi p. e < 
sua milicia 4 no mesmo lugar dos companheiros que com 
alegria os receberão, emqmmto nao amanhecia, e tona\, 
algum descanso, fiados na vigilancia das suas guardas avan- 

^ítompeu finalmente o dia o mais venturoso para as nossas 
armas, e entrou logo o Commandantc a dispor a embos- 
cada, principiando na parte onde a estrada fazia hum larg.0 
junto á margem do mesmo rio. Foi prolongando pelo canon o 
os mosqueteiros, entre os qnaes metteu tambera alguus ln 
SW aSoe freeh», cobertos todos da conimod.clado 
da'quelles matos, com ordem passada q;e no s. e na de h m 
mosquete, qnc se baria disparar na cabeça da embosoada, 
largassem juntos o primeiro fogo nos mimigos,a quem bus 
cassem promptos com as espadas em punho, antes que a 


demora os fizesse recobrar do susto, e para cpie os que nao 
acabassem á força das balas viessem a perder as vidas aos 
lios do nosso ferro. 

Dispostos com tão militar acerto os nossos combatentes, 
c animados com as promessas da victoria que Ibes assegu- 
rava o seu Gommandante, eáperavâo impacientes o inimigo, 
que, com apressada marcha, os ia buscar no sen mcsího 
alojamento. Compunhão-se os seus batalhões de duzentos 
homens, entregues ao commando do Capitão Sandalina (*), de 
nação Kscosseza, o mais destemido e valente soldado que 
tinhfio os Hollandezes naqueíla praça. Caminhavão elles tão 
seguros de derrotarem os nossos, que chegando ao lugar, 
que era o principio da nossa emboscada, entrarão alguns 
sequiosos do caminho a refresca r-sc no crys la lino das aguas 
daquelle rio, prolongando-se pela estrada em busca dos 
nossos, com um menos acautelado desprezo das nossas 
forças; porém sahio-ihes tão errado este arrebatado conceito, 
qne emparelhando com a cabeça das duas alas que guarne- 
cido o caminho, disparada a arma, que era o signal, des- 
carregarão os mosquetes e arcos, com pontaria tão certa e 
tiros tão promptos, que, sem ainda se recobrarem do susto, 
encontrarão a morte no fio das nossas espadas, sem escapar 
de todo aquelic numero mais que quatro soldados com 
hum Alferes, que foi levar a triste nova ao General da praça, 
com a importante circumstancia de ter acabado no conflicto 
o celebre Sandalina, que, desprezando a morte, não quiz 
aceitar o bom quartel que lhe offerccia o Sargento-mór 
Antonio Teixeira de Mello, assaz namorado da rara valentia 
com que acabou, pelejando cheio de inmortal gloria, pela 
(pial merecen dos nossos a atienção dc mais honrada 
sepultura, ao mesmo tempo que ficavào no campo mortos 
os companheiros, entregues seus corpos á voracidade das 
aves de rapina, a que dão o nome de Urubús. Custou a 
victoria dous soldados e alguns feridos, rogando a D eos pelo 
bom successo da em preza o fervoroso 'Padre Benedicto 
Amodei, que assistia, como sempre, no nosso arraial. 

Foi importante o despojo, pela necessidade que então tí- 
nhamos de armas e munições, de qne o inimigo ia provido 
com resolução de se não recolher á praça som nos acabar 
a todos entre as escassezes da nossa mesma penuria- porque 
dizião que além de serem osnossosbizonliosmrão tão poucos 

(*) 0 verdadeiro nome deste oüicifílcia — Samlclin, 
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era numero, que ou acabaríamos nn resistencia, ounos snj ci- 
ta riamos ú maior forra das suas armas; porém succeileu 
tanto pelo contrario, que eraquanto el les choravfio a sna 
desgraça na fortaleza, se congratulado os nossos guerrei- 
ros no campo da batalha, 

Agradeceu a todos o Capitão-mor o bem que se tinhão 
portado no combate, e a valentia com que tinhão acó mine til- 
do os Iloltandezes. Chamou logo a conselho, propondo aos 
principacs companheiros a firme resolução em que estava 
de seguir as vantagens daquella victoria ede acommetter de 
improviso a cidade, antes que os inimigos, ensinados da sua 
mesma perda, se preparassem commelhor disciplina para a 
defensa do mais rigoroso ataque. 

A lodos pareceu muito bem o parecer do Capitão-mór, 
menos ao Sargento-mór Antonio Teixeira, que como solda- 
do a quem as" experiencias aereditavão de mais seguro, lho 
não pareceu hem arriscar aquelle pequeno corpo na obsti-r 
nação de hum desesperado conflicto em huma praça presi- 
diada de tropas regulares, e defendida de muito boa e gros- 
sa artilharia, tão bem fornecidas de munições de boca, e 
guerra, que podião sustentar o mais porliado cerco, não lhes 
faltando com o poder a disciplina, e vigilancia militar. 

Assim soube esforçar o seu discurso com razões tão con- 
venientes, que liou verão por melhor ceder por então do seu 
projecto. Nesta perplexidade e indecisão passarão aquelle 
dia e noite, dando da victoria parte aos companheiros 
que tinhão ficado no arraiai, E cuidando das disposições da 
sua maior segurança, puzarão sentinellas pelos caminhos e 
lugares donde podião scr acommcttidos pelos inimigos. 

Amanheceu o seguinte dia, e em todos juntamente# nova 
resolução de acomincüerema cidade, fiando de Reos a causa 
e dos acontecimentos da "fortuna o bom successo da empresa. 
Não se oppoz o Sargento-mór, por não querer dar mostras 
de cobardia, nem esfriar com o seu parecer o ardor militar 
de tão generosos soldados. 

Chegados aos confins da cidade lizerão alto para exami- 
narem o lugar mais acommodado, e forçarem os llollande- 
zes dentro de suas mesmas trio cheiras. Assenlárao ser o 
convento dos Religiosos do Carmo, no meio e centro da ci- 
dade, em hum lugar alto, não muito distante dos muros, o 
sitio mais proporcionado aos seus intentos. Nelle se posta- 
rão com muito pouca resistencia dos cercados, cheios jã 
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de temor pelos felinos successos que muito ú su a cusía se 
eontavao (las nossas armas. 

Senhores de hura posto ião vantajoso, tratarão logo ele se 
en trincheira r, maís pelas medidas que permittia o lempo, 
que pelas regras que ensinava a arte de fortificação, cingin- 
do o seu alojamento com huma meia lua para com melhor 
segurança resistirem a algum repentino assalto. 

Fazia-se preciso senhoreassem -se os nossos das casas de 
Antonio Vaz, sitas enlâo no canto que hoje faz a rua que vai 
para Santo Antonio. Era pos lo esto de importancia, e por 
isso defendido do inimigo com grande força se não menor 
vigilancia. Coíiimetteu "o Capiliio-mór esta facção com 00 
soldados ao Capitão Pedro da Costa Favclla, que aceitando-a 
com gosto pela sua imp uri anda, promeüeu logo fazer todo 
n possível por desalojar delle os llollandezes, como o fez 
com a maior resolução e bravo animo, assim seu, como dos 
soldados que o seguião, bem apezar dos defensores, pelo 
grande fogo que os nossos, depois de fortificarlos. Ibes fazião 
na praça dentro de suas mesmas trincheiras, ajudados de 
dons canhões, que tini ião mandado vir do forte chamado 
Calvario. 

Desesperados da sua conservação viviãojá os llollandezes 
naquella fortaleza, que posto tivesse livre a communicação 
do mar, como por elle lhe tardassem os socc oitos, que já 
tinhão pedido ao Conde de Nassau, e por terra lhe não po- 
dessem entrar os viveres, por estarem os nossos senhores 
da campanha, cada dia se ia pondo em maior risco aquella 
praça ; assim os nossos se soubessem aproveitar então do be- 
neficio do tempo; porém não era ainda chegada a hora de 
se concluir a liberdade dos moradores, talvez para ferem 
mais occa siões em que fizessem memorável o seu nome 
pelas valentias dos seus braços. 

Era o nosso Padre Lopo do Couto hum dos mais empe- 
nhados na expulsão dos hereges, movido não só do grande 
desejo da liberdade dos Portuguezes, como c principalmente 
pelo da honra e gloria de Deos, cujos sagrados templos via 
tratados sem respeito, sem culto e sem exercido, inficiona- 
das as almas peia herética corrupção dos costumes, e final- 
mente reduzidos á ultima desesperação do seu soffrimento ; 
vendo os tristes moradores os hereges faltarem ás condi- 
ções, com que os tinhão obrigado a render obediencia aos 
Estados de Dolían d a; sendo por isso fácil a relaxação de qual- 
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quer juramento uas circumstancias, que o caso pedia, quan- 
do perigava já na heresia a salvação do tantas almas. 

Este ci motivo, o fervoroso desejo da nossa restauração, 
que trazia ao Padre Couto desvelado, nao poupando provi- 
dencia, nem perdendo circu instancia que podesse servir ao 
desejado fim da liberdade dos moradores; ao cpie se aceres- 
centava o ter já chegado do Pará á diligencia do seu Senado 
e da fidelidade de seus moradores, hum bom soccorro de tres 
companhias do soldados com 700 Índios de guerra. Ta es in- 
telligencias tinha do que havia, e se fazia na fortaleza, e tam- 
hem soube premeditar a sua tomada por repentino assalto, 
que era infallivel ganhá-la se seu sobrinho Antonio Moniz, a 
quem o Padre propoz a mais oportuna nccasiSo, a não aban- 
donasse por apressada, como o tio lhe persuadia, vendo 
talvez dilatar por mais tempo a ultima das suas acções, 
que elle queria servisse de remate á sua militar memoria ; 
mas a morte, que tudo atalha, privou-o da gloria, e 
ao Padre do grande gosto que tinha de ver concluida 
aquella gloriosa restauração pela valen lia das nossas armas. 

Brevemente conheceu o Capí tão -mó r com irremediável 
arrependimento o prejuízo de se não aproveitar do aceitado 
conselho do Padre hopo, que como tinha medido a acção 
pelas circumstancias do tempo, faltando agora estas, faltou 
lambem a occasião da entrega da fortaleza, de qué o Padre 
tomou tão grande pena vendo frustradas as suas diligencias, 
que enfermou gravemente, c em poucos dias, ajudado de 
seu bom companheiro o Padre Amo dei, entregou a alma ;t 
seu Creador, para gozar na gloria o merecido premie do 
seu mortificado espirito, trocando a liberdade da terra pela 
do céo, e os trabalhos de huma penosa vida pelos descansos 
de huma felicidade eterna. 

Foi igualmente sentida a sua morte pelos valorosos Por- 
tuguezes; porque posto os não ajudasse com a espada, os 
soccorria com o conselho e os defendia com o fervoroso de 
suas orações e rogativas a Deos, e lhes assistia com os 
mimos da sua fervente caridade. 

Era respeitada a sua direcção nas acções de maior impor- 
tancia, cm que as suas razões erão ouvidas como oráculos, 
por ser o Padre de huma esphera de juizo muito avultada e 
de huma particular graça e dom de conselho. A elle se deve 
o arbitrio e resolução desta gloriosa guerra em beneficio 
da liberdade dos Portugueses, o restauração do áíaranliao. 


pelo que deve ser cierne a sua memoria nos aunaos dcsta 
Cidade, ficando-nos não pequeno sentimento, por nos falta- 
rem mais particulares noticias des le apostólico c esclare- 
cido Missionário. 

Foi o Padre Lopo do Conto liiho do Portugal, onde entrón 
na nossa Companhia conservando sempre hum ardente de- 
sejo do servir a Dcos na roducção dos Gentios, o salvação 
dos Índios do Brazil; para cuja gloriosa Provincia partió na 
companhia do Padre Marcos da "Costa, que tinha ido por 
procurador á Homa, e voltava para a halda no anno de 1609. 

Aqui se applicou por ordem dos Superiores, a quem erão 
notorias as vantagens do seu espirito, ao laborioso exercício 
das Missões, no cuidado o direcção das nossas aldêas em 
que íorão inrnxmeraveis as rcducções o grandes os serviços 
que fez a Dcos em beneficio das almas. 

E como era consvimmado mestre no idioma brazilico, e 
ludia adquirido largas experiencias no Irato com os índios 
com incansa vei zelo de verdadeiro operario, foi escolhido 
entre muitos, e mandado a diligencias do seu especial fervor 
á Missão do Maranhão, no anbo do 1624 , para ajudar os 
Padres Luiz Figueira e Benedicto Amodei, que instantemente 
pedião obreiros para acudir ao desamparo de uma tão 
grande seára ; c a Provincia lhe mandou hum que valia por 
muitos, pelos muitos c relevantes serviços que nesta Missão 
fez a Déos cao seu Principe, com grande fruto não só das 
almas dos índios, senão também da reforma dos costu- 
mes dos Porluguezes. 

Por este mesmo tempo morreu também nas mãos do 
Padre Amodei, o Irmão Coadjutor que viera do Brazil na 
companhia do Padre Lopo, e tinha ajudado muito no exer- 
cido das Missões e occupaçõés da casa, com zelo, virtude e 
ediíicação dos próximos, de quem era amado pela brandura 
e docilidade do genio, dando ambos ao mesmo tempo fim 
á carreira, que com particular gosto c por amor do Senhor 
tinhão principiado, para participarem juntos do mesmo pre- 
mio que lhes tinhão merecido suas singulares virtudes- 

Adiante veremos hum testemunho authéntico do muito 
que o Maranhão deve á boa memoria deste esclarecido Padre 
Lopo, o por conseguinte á Companhia dc Jesus, assim na 
sua conquista espiritual, como na temporal da sua res- 
tauração. 




CAPITULO Vi!. 

VA UTOS ACONTECIMENTOS E GLORIOSAS ACÇÕES DOS 
NOSSOS RE^TAER ADORES. 

Cuidadoso vivia o nosso Capitão -Dior Antonio Moniz Bar- 
reíros, sentindo a falta de sen tío o Dora Padre topo do 
Couto, cora quem se consolava e animava, cora quera con- 
feria e desabafe va cm lumia campanha cheia de perigos e 
era huma occupacão era que cada dia experimentava novas 
difliculdades e embaraços ; porque os inimigos como erão 
muitos e peleja vã o amparados dos seus muros o dos scus 
canhões, ttnlião mais tempo para o descanso que os nossos, 
de ordinario alerta e qnasi sempre cora as armas ñas maos- 

Os llollandezes, que até então vivião com notável receio 
na falta do soccorro que o pportun ámente tinhão pedido ao 
Conde de Nassau, Governador de Pernambuco, vendo agora 
entrar pela barra hum navio c sete barcos com gente de 
transporte c munições de guerra, entregue tudo ao com- 
inando do famoso Anderson, não só se nao lembravao 
dos perigos passados, nem se contenta vão com o breve re- 
cinto dos seus muros, senão que se consideravuo já senhores 
da campanha e rigorosos executores daquella que clles cha- 
mavao rebellião* ao mesmo tempo que viu o os nossos arris- 
car as vidas, e sacrificar as fazendas pela lealdade do seu 

legitimo Soberano, _ 

Circuinstancias era o estas, que parece lhes devi ao que- 
brantar as forças, a nao estarem os nossos tão inteiros no 
animo agora, corno no principio, resolutos todos, ou a con- 
cluir o começado ou acabar as vidas na empreza. 

Achava-se" a este tempo assaz opprimido de cuidados e 
muito debilitado de forças ú violencia de agudas lebres o 
nosso General da guerra, e como os brios de soldado o con- 
servavao em pé, rendido últimamente á valentia cio mesmo 
achaque que havia dias padecia, mostrando que era mortal, 
caldo gravemente enfermo, nomeando logo para fazer as suas 
vezes ao Sargento-múr Antonio Teixeira de Mello; que bie- 
Mamente desempenhou o cargo, dando mostras de seu cob- 
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turnado valor o disciplina no ataque dos inimigos, que sus- 
tentou com ião boa fortuna, que Anderson , que tinha 
a comino t lido os nossos reparos com o grosso do soccorro 
que liaria trazido de Pernambuco, sem que os créditos da 
su a pesson, nem a fama do seu nome lbe valessem em hum 
tão desesperado conflicto, se retirou para a fortaleza mais 
depressa do que tinha sabido, com a maior parte da sua gente, 
ou morta eu ferida, sem nos custar huma tão gloriosa acção 
mais que tres soldados c sote indios, o que pareceu mila- 
gre pela desigualdade de humas a outras forças. 

Ao mesmo tempo que os nossos se congratula vão da vic- 
toria, entrou Antonio Moniz cm outra contenda mais hor- 
rorosa, onde não ha forças que resistão, nem valor que 
oppor se possa, e porque vio que com passos apressados 
se adiantava a morte, mandou chamar ao venerável Padre 
Benedicto Amodei, em cujas mãos lhe entregou todos os se- 
gredos da alma para a dirigir segura naquelle ultimo transe 
da mortal vida. 

Recebidos todos os Sacramentos, chamou então os prin- 
eipaes cabos daquella ¡Ilustre restauração, expondo-lhes bre- 
vemente as conveniencias que a todos resulta vão de seguir 
e concluir aquella guerra, recommendando-lhes a prompta 
e leal obediencia ao seu novo General, como sugei to a 
quem não faltava merecimento para o cargo, nem valor c 
brio para os defender de seus inimigos; despedindo-se 
últimamente de todos com inconsolável saudade dos seus, 
se recolheu só por só com o seu bom Padre espiritual, tra- 
tando meramente das conveniencias da alma, para mostrar 
no íim da vida que com a valentia do soldado soube lam- 
bem ajuntar a piedade christãa com que morreu. 

Deixou em seu testamento a hum filho natural que tinha 
por herdeiro e aos nossos Padres por administradores do 
seu engenho do Itapucurú, na menoridade do filho. 

Assim acabou gloriosamente na campanha hum heróe que 
merecia mais dilatada duração, a não lhe atalhar a morte a 
grande gloria com que tinha principiado huma ¿aquellas 
¡Ilustres acções que eleva os homens e lhes levanta esta- 
tuas no templo da fama. Viva eternamente, já que por suas 
heroicas acções merece ser acclamado pelos clarins da 
historia. 

Foi geralmente sentida a sua morte de todos os bons 
patrícios, e seria ainda mais se não enxugassem as lagri- 


mas com a acertada nomeação do succéssor, que tüi logo 
approvada por pluralidade de votos, como sugeito em cujos 
hombros calda seguramente o peso de huma facção tão 
ardua o do huma guerra tão renhida. 

Concluidos como ineihor permittia o lugar o tempo os 
funeraes do Commandante, tratou logo Antonio Teixeira de 
Mello de incommodar os inimigos com os clous canhões que 
estavão cavalgados, com tão boa fortuna que com ellos des- 
montarão a clous da fortaleza, de que recebia grave damno 
o nosso quartel. 

enfurecidos os Ilnllandezes com esta novidade, vendo o 
manifestó risco a que estavão expostos os seus artilheiros, 
instigados do demonio, ao que parece, entrarão no bárbaro 
e sacrilego projecto de porem a Imagem de vulto do Glorioso 
S. .João Gap lista naquella mesma parte em que acertavão 
melhor os nossos tiros; porém o Santo, querendo desempe- 
nhar os créditos da nossa fé, com huma vergonhosa coniu- 
sãodos pérfidos hereges, ao primeiro logo que fez o canhão, 
onde o tinlião posto os inimigos do sen culto, rebentou 
elle com tão fatal estrago que fez em pedaços os que se 
achavão mais perto, obrigando-os hum tão manifesto pro- 
digio a tirar a Imagem com mais respeito do que a tinlmo 

posto. . . 

A esta peça, segundo a tradição, ainda vi assim que- 
brada no canto da rúa, que tica immediata á torre velha 
do Collegio, e vai acabar na ermida de Nossa Senhora do 
Desterro. 

Tinha entrado o anuo de 1643 sem acção (pie se fizesse 
digna de especial memoria, e como da nossa parte fossem 
já faltando as munições de guerra, crescendo ao mesmo 
tempo alguma desunião entre os nossos cabos, pelo motivo 
dos diversos pareceres que cada hum seguia, mais pelas 
regras da própria vontade que da razão, se vio obrigado o 
Capitão-mó r Antonio Teixeira a levantar o bloqueio, o íeti- 
rar-se para o interior da liba, o que iez com tão boa ordeui 
e pericia militar aos 25 de Janeiro, que só com a luz do 
dia se soube na praça da sua retirada, a lempo qne ja as 
nossas tropas se achavão no Coty, onde no anno antece- 
dente tinlião alcançado as armas porUiguezas huma insigne 
victoria. Discorreu, e bem, o nosso Commandanle, que os 
inimigos lhe havião mandar picar a retirada, motivo por 
que lhe armou no mesmo lugar outra semelhante embos- 
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cadá. Não ilic sabio errado o scu discurso, porque a poucas 
horas se sentirão os Mollandezes em numero de 30 soldados 
e 130 Indios, commandados por João Lucas, Capitão que 
linlia sido do forte do Ceará. 

Tão embebidos vinhâo o Lã o cegos (la sua mesma paixão, 
que faltando aos preceitos da milicia, sem guardas avança- 
das que descobrissem o campo, passarão pelo caminho 
onde esta vão os nossos escondidos, que quando já volta vão 
em demanda do engenho de Araçagy, (pie pretendían sa- 
quear, brindados de hum considerável despojo, Ibes sahirão 
os nossos a tão bom tempo, que metlondo-os no meio do 
dons fogos os acabarão a todos com o mesmo cabo que os 
governava, exceptuando quatro indios, que na espessura 
dos matos salvarão as vidas para levarem tão triste nova 
do sen partido, nao custando aos vencedores aquella acção 
mais sangue que o do algumas pequenas feridas, c poucos 
mortos. 

Alentados os nossos com o despojo, c bom principio da 
sua marcha, a forão seguindo em boa ordem ató o lugar de 
Mo rúa p ii (*], onde formando logo o seu arraiai fortificado o 
melhor que poderão, expedio o General algumas partidas, 
com que por duas vezes fez notável damno aos Síollandezes 
ana taudo-1 lies mqitos soldados, e fazendo algumas importan- 
tes presas, até que coosumraida a maior parte das munições 
de guerra, chamando a conselho, assentarão que aquello 
alojamento se desamparasse, e se passassem todos com suas 
familias para a terra íirme de Tapuytapéra, o que pozerão 
logo em execução depois de tres mezes que linhão oecu- 
pado aquello quartel. Anderson, que se achava na praça de 
S. Luiz, vendo-a agora desassombrada dos nossos Portu- 
guezes, so retirou também para Pernambuco dando já a 
nossa restauração por acabada. 

Os Capitães Pedro ílacielParente e seu irmão João Velho do 
áalle, que linhão vindo do Pará ao soceorro do Maranhão, 
como deixarão em Tapuytapéra as suas candas, inconside- 
rada e menos decorosamente desampararão os com- 
panheiros, c se embarcarão para o Pará, levando comsigo 
as poucas familias, que poderão e os quizerão acompanhar, 
entre ellas o celebre Pedro Dessaes, Bisçainho, com sua 
mulher D. Antonia de Menezes, e Lourenço de Lyra, que 

0 Bírfêilo cliàma a este lagar Moruapy 5 , ponto da ilha du MárantiSo para o 
Jada do rio Itapucurú. Animes n. 358. 
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como linha assistido hésla companhia, não servio pouco 
para nos deixar dolía algumas noticias, do que agora nos 
aproveitamos nesta historia. 

fjuizorão os mais seguir a mesma derrota, per terra, por 
não' poderem por mar, so a commodidade dos caminhos, 
então impraticáveis pela espessura dos matos, desse lugar 
ao seu designio : além de que a distancia do caminho de 
cento o tantas leguas (o que hoje com melhor averiguação 
e certo rumo se tem reduzido ao numero de oitenta) para 
gente mimosa e com tantas familias se fazia a viagem to tal- 
mente maccessivcl. A lodos consolava o hom Padre Benedicto 
Amodei, companheiro inseparável nos seus trabalhos, acu- 
dindo-lhes, não só com os Sacramentos nas necessidades da 
alma, senão também com os remedios nas enfermidades do 
corpo. E porque o nosso Commandante, cuidadoso e indeciso 
nas operações da guerra, falto de meios para a seguir, vivia 
assaz descontente, vendo a passos lentos fugir-lhe das mãos 
a gloria daquella memorável conquista , o Padre Amodei o 
animava com tão seguras promessas do soccorro divino na 
sua maior necessidade, que confiado na virtude deste vene- 
rável varão, esforçava cada vez mais a sua constancia, o 
nenhum dos Portuguezes desesperava já dc alcançar o re- 
medio a tantos trabalhos. Tal era a confiança que todos 
tinbão nas suas orações , porque com seus mesmos olhos 
observa vão o quão deveras tratava elle este negocio com 
Déos, a quem com encarecidas supplicas, banhado em lagri- 
mas pedia désse o desejado descanso áquelles aftlictos mora- 
dores, desterrando de todo a perfidia hollandeza de humas 
terras que es ta vão dedicadas ao culto de seu Santissimo 
iNomè ; e como Deos lhe fali a va ao coração, os exhortou a 
que esperassem da sua infinita bondade e da singular pro- 
tecção de sua Mãi Santíssima o ultimo soccorro no seu 
maior aperto. 

0 effeito desempenhou a promessa, porque a poucos dias 
chegou do Pará o Capitão Antonio de Deos, com hum bom 
fornecimento de polvora, morrões e balas. 

Este opportuno soccorro para as operações da guerra 
encheu de maior animo ao Capitão-mór, e aos seus soldados 
de novos espíritos para continua r a campanha no mesmo 
paiz, de que estava já senhor o inimigo. Aproveitou-se então 
o nosso Padre Benedicto Amodei deste ardor militar com a 
grande confiança, que tinha em Deos, e com as poderosas 



armas do seu ardente zelo, fui Lão forte o combate de 
razões com que os persuadió a concluir a em preza no se- 
guro da desejada victoria, que conquistados a quedes vale- 
rosos corações, o reduzidos ao mesmo que a sua valentia 
Ibes aconselhava por melhor, se resolverão unanimes a 
seguir o bem ponderado, uinda que arriscado parecer de 
Antonio Teixeira de Mciío, que mais que qualquer outro 
desejava immortalisar com esta acção a gloria do seu nome. 

Primeiro que todo expedio a o seu Tenente Antonio Di as 
Madeira com mais sete Porluguczes, emduascanôasbcm es- 
quipadas do Indios, se bem aptos aos remos, melhor aos 
arcos, com ordem para se informar do que se passava na Ilha 
e rio Itapucurú. Para; este encaminhou elle primeiro as suas 
pròas com tão boa fortuna e desteñí ido valor, que sabendo 
navegava por cite hum barco armado com 31) llollandezes, 
o abordou, dcgolando-lbe toda a equipagem, menos hum 
que servio de língua, e lançando fogo á embarcação se en- 
cheu o rio de festivas luminarias, todo aquelle dia, para 
melhor celebrar este triumplio. Retirou-se cheio de gloria 
e despojos ao quartel-general depois de passar pelo forte 
do Calvario, segunda vez occupado pelos inimigos com a 
nossa retirada, os quaes, salvando com repetidas balas as 
duas triumpb antes caneas, as deixarão passar éntre os riscos 
do susto, superiores porém ao perigo da passagem. 

Do prisioneiro soube o nosso Commandante com indivi- 
duação o estado da liba, e exereicio dos llollandezes, que 
era andarem disfrutando as lavouras dos moradores, re- 
colhendo seus frutos na praça para fornecimento do seu 
Presidio, que já mais avultado com o soccorro que tinha 
diegado de Pernambuco, carecia muito de sustento. Não 
intimidou aquelle ao nosso Commandante, porque já o seu 
campo se achava também mais engrossado, assim de mora- 
dores, como de Índios. Ordenou logo aos Capitães Manoel 
de Carvalho (*) e João Vasco, soldados ambos de valor e reso- 
lução, que com as suas companhias passassem á Ilha a 
talar a campanha, e a fazer aos inimigos as maiores hos- 
tilidades: e elle com o resto da sua gente os foi seguindo 
até se acampar em hum lugar mais próximo á dita Ilha, e 
o mais conveniente á dislribuição das suas ordens na oe- 
currencia de algum repentino accidente. 

f) Manoel de Carvalho Barreiros, irmão do Capiiãomior Antonio Monis 
Barreiros. Berre th, Anrncs n. 869. 




Chcgúrão os dons cabos a tão bom lempo, o com tão bom 
successo, que cm varios encontros com os Jfoliandezes lhes- 
matárão mais de cincoenta soldados; obrigando aos mais, 
que andavâo espalhados, a recolher-se ao recinto da sna 
praça. Porém para resarcir o damno, que as nossas parU- 
das tíhlião causado nas suas tropas, sabendo que o Capitao 
Manoel de Carvalho estava com quarenta soldados desfazendo 
humas lavouras no sitio das Inhaúbas (*), expedio logo ses- 
senta Hollandezcs com cento e cincoenta índios, e ordem ex- 
pressa para que os acomméttessem nas vantagens do seu 
mesmo descuido sem dar quartel a pessoa alpma. 

Quando já ião chegando ao lugar destinado, forão presen- 
tidos das nossas senlinellas, e tomando todos com pressa 
as armas, rechaçarão os aggressores com tanto brio o va- 
lentia, que os derrotarão, e pozerão em vergonhosa fugida, 
indo sempre picando -lhes a retaguarda com 13 o bem ajusta- 
das emboscadas, que junto da Cidade, até onde os seguirão, 
já não ião vivos senão alguns Francezes-, a quem da nossa 
parte se permiltia bom quartel, aos quaes mandou o General 
hollandez enforcar, parecendo-lhe, e suspeitando nao peleja- 
vão contra os Portuguezes conforme os rigorosos preceitos 
da milicia. Assim desabafava este cabo nos seus infortunios, 
faltando a justiça, por não parecer faltava as obrigações de 
acautelado. 

f'j Bcrrctio ciiatna i esto silio M. uíivins. - 1 e uttc.s lis. Sã., c S80. 



DO MAIS QUE Olí RÁ RAO OS NOSSOS PORTUGUEZES ATÉ CON- 
CLUÍREM A RESTAURAÇÃO DA LIBERDADE. 

Tinha entrado o rnez de junho de '1648, e já raais adver- 
tidos os inimigos fugião muiío de se encontrar com o nosso 
ferro ; porque dos Portuguezes experimçntavão elles tão 
pesados gol [íes, que a bom livrar (quando não íicavão sem 
ella) se recnihião quasi sempre com as mãos na cabeça. 

Grão 13 do dito mez, dia do glorioso Portuguez Santo An- 
tonio, e dava fundo na barra do Maranhão Pedro de Albu- 
querque., Fidalgo da casa real, com patente de Governador 
e Capitão-General do Estado, a qnem o Sereníssimo Rei o 
Senhor D. João IV, compadecido dò cativeiro de seus vas- 
sallos, informado já dos esforços que aquelles moradores li- 
flhão tirado da sua mesma fraqueza, recommendava o soc- 
corro da Cidade ; a cuja barra chegou com huma feliz viagem. 
Lendo partido de Lisboa nos fins de Abril, em huma grande 
náo bem fornecida de soldados c munições de guerra, e 
d ella também uma luzida Missão de quatorze Religiosos, que 
conduzia o fervoroso e apostólico Padre Luiz Figueira, que 
para esse effeiío tinha passado ao Reino. 

Fiado na segurança das suas amarras, esperava o nosso 
Governador certiíicar-se do estado da terra ; porque não 
sabendo se estava por nós a praça, prudentemente receia va 
acommetter o porto, para que não perigasse nelle a impor- 
tancia daquelle soccorro, e se perdessem de todo as es- 
peranças do remedio d a quedes valorosos Portuguezes. 

Mandou disparar alguma artilharia, para verse adverti- 
dos os nossos man d a vão reconhecer a náo, que pelas suas 
bandeiras bem dava a conhecer que era de Portugal. Adver- 
ados os tiros no nosso arraial, discorreu e bem Antonio 
Teixeira o que poderia ser, e expedindo logo em duas 
canoas oito soldados com o seu Alferes João da Paz, e cin- 
eoenta índios repartidos, recommendou ao cabo averiguas- 
se com exacção a causa daquelles tiros, e estando surto na 
barra algum navio que parecesse de Portugal, o abordasse. 


c in|i ii manilo «liúdamente no Capitão do que passava, o 
persuadisse a buscar a ancoragem da Villa de Tapuyta- 
péra, que era o único porto quo tinliamos então á nossa 
obediencia. 

Partió João da Paz, c pouco depois de montar a ponta, 
que chamão da Arêa, topou com hum lanchão de Hollande- 
zes com vinte c sete soldados, que vinhao de Araçagy ; e 
como era destemido e de prompla resolução, não obstante a 
grande desigualdade de numero, abalroou os inimigos com 
tão formidáveis golpes, que os que não íicárão mortos, se 
renderão prisioneiros á valentia do seu braço. 

0 desvanecimento desta gloriosa acção o fez desatiendes' 
com reprehcnsivel nota as ordens do seu Commandante, 
buscando com pressa o nosso arraial, ern lugar de conti- 
nuar na diligencia a que fôra mandado, recelando talvez não 
mal lo gr ar com a segunda a primeira empreza. 

Vendo o Governador que do terra não chegava embarca- 
ção, suppondo-a ainda no poder dos Hollandezes, mandou 
levar a amarra, e com vento feito foi correndo a costa de 
longo em demanda da Cidade do Pará , com notável 
saudade do venerável Padre Luiz Figueira, e de seus íer- 
vorosos companheiros, por se não verem senhores daquefla 
terra, que elles chamavão de Promissão, c á vista da qual 
se tiuhào mal logrado todas as suas esperanças. 

Foi este descuido de João da Paz totalmente opposto a 
ultima conclusão da liberdade dos moradores ; porque sem 
duvida os militares brios de Pedro de Albuquerque não ha- 
vião de perder huma tão boa occasião de acabar por huma 
vez cornos Hollandezes, auxiliadas as nossas armas de hum 
tão importante soccorro, e de tão luzidos e valorosos sol- 
dados, a quem seria mais fácil vencer na Ilha do Maranhão 
as forças da Ilollanda, que nos baixos da Tigióca a força 
invencível daquclles mares. 

A seu tempo veremos de huma vez, encadeadas tantas des- 
graças. 

Não deixou Antonio Teixeira de Mello de estranhar com 
aspereza, e severidade de superior a desordem do subdito, 
embora revestida com os applausos e gloria do vencimento 
do lanchão; mas como se via lisonjeado da prosperidade da 
sua fortuna, não se demorou muito em melancólicos dis- 
cursos, cuidando só no fim glorioso da restauração da 
liberdade, n que mais que tudo o animava o mesmo temor 
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fios inimigqs, quo já respeitavu o as nossas partidas como 
raios de Marte, em dijo estrago pcrdiáo sem a menor van- 
tagem as vidas. 

Emquanto Pedro de Albuquerque navega para o Para, 
vejamos o que obrão os nossos Portuguezes no Maranhão. 

Ja correndo o anno de 1643 com tão favoravel aspecto 
para os Portuguezes, como desgraçado influxo para a nação 
Ivpilandeza. 

Varios, o para nús gloriosos forão os encontros, de lium 
e outro partido: o mais digno de memoria entre todos, e 
oque parece decidió por ultimo o glorioso lim de tão re- 
nhida guerra, foi o do mez de Agosto, no mesmo sitio a 
que cbamavão das Inhaúbas , no qual o General hollandez 
fez lmm dos maiores esforços das suas armas. 

Soube ello que n aquello lugar se achava o Capitão Ma- 
noel de Carvalho com quarenta soldados e alguns índios, 
na diligencia de fazer farinhas para o ordinario e preciso 
sustento do nosso arraial, e como desejava descarregar 
sobre este valoroso Capitão toda a furia da sua colera, pelos 
muitos e graves damnos que delle tinha recebido a sua 
milicia ; informado da pouca disciplina militar, com que os 
nossos andavão discorrendo de huma para outra parte, 
menos cuidadosos da sua conservação, que da factura das 
farinhas, discorreu seria fácil ;i sua infantaria degolar a 
nossa entre os accidentes do sen mesmo descuido. 

Fez sahir da praça hum luzido destacamento de cento e 
oitenta soldados, e igual ou maior numero de índios para 
derrotar o nosso pequeno batalhão. 

Com efleito aos 10 de Agosto foi sentida a sua vanguar- 
da, de dons Índios que nos servião de guardas avançadas, 
os quaes devendo logo retirar-se para avisar aos companhei- 
ros, inconsideradamente quizerão aproveitar as seitas que 
tinhão nos arcos, e apenas as dispararão e forão vistos, 
quando no seu alcance forão alguns mosquetes, com que 
castigarão a ousadia de hum despedaçado das balas, e o 
receio do outro, feito por industria prisioneiro para lhes 
servir de guia ao quartel dos nossos soldados. Seguros 
caminha vão com pressa ao lugar onde sc achava o maior 
corpo da nossa infantaria, que sem duvida seria totalmente 
destella a lhe faltar a protecção divina, porque levantan- 
do os índios auxiliares dos ílollandezes hum grande urro 
como costumão, pouco antes de investirem, servio este de 


aviso para tomarem a toda a pressa as armas o esperarem 
a pe quedo o ataque dos inimigos. 

Investirão ellos logo aos nossos já formados por hum 
dos seus officíaes, por se achar alguna tanto desviado sen 
Capitão Manoel de Carvalho: mas como era desigual o 
partido e maior o orgulho dos Hollandezcs, foi preciso 
irem cedendo o campo e largarem pouco a pouco o ter- 
reno, ató ganharem hum lugar que sabia o seria mais van- 
tajoso á sua defesa. Era este hum coto vello que turma va 
o caminho, defendido de grandes e espessas arvores. 

Aqui se fizerão fortes apezar das investidas do unmigo, 
que vendo a nossa obstina ego., dividió em dous bata II loes a 
su a infantaria, que com hum lhe íneorriinodava a frente, e 
com outro os mandou acommeUer pela retaguarda, fazendo 
a o largo hum meío circulo pelo mesmo mato que defendía 
os nossos pelo costado, para que medidos entre dous lugos 
ou se rendessem vencidos, ou acabassem as vidas a o es- 
trago dos suas balas. O nosso cabo que vía ja nomínente o 
perigo do seu pequeno batalhão, tirando lorcas da mesma 
fraqueza, e animando aos seus em altas vozes_, lhes lem- 
brou o valor antigo com que tinhão desprezado os maio- 
res perigos, e mandando a todos que se enconimendassem 
ao esforço de huma desesperada detesa, visto bies nao i es- 
tar outro remedio, que ou vencer ou morrer na empieza, 
acommettessem com brava resolução os inimigos que 
lhes licavão na frente, com a espada na mão, antes que o 
batalhão que já os buscava pela retaguarda os me tt esse no 


meio dos dous corpos. v . 

Executarão ellcs a ordem com tão heroico valor e disci- 
plina militar, que como furiosos raios fazião em pedaços a 
quantos se lhes oppunhão, E como da primeira se som) era o 
desembaraçar com brevidade o nao pequena foi tuna, passa 
rão logo á segunda cm preza, recebendo aos que os busca- 
rão pelo costado, e que ainda ignora vão a derrota tios com- 
panheiros, com tão pesados e vigorosos golpes, que o inimigo 
vendo-se atacado pela frente, quando esperava acommet- 
ter-nos pelas costas, perdeu o animo, e posto em desordem 
ficou totalmente desbaratado, deixando no campo todo o 
grosso de seus batalhões, sem mais perda da nossa parte 
que a de quatro soldados e oito Indios mortos, e hum pe- 
queno numero de feridos, signal evidente do multo que Déos 
c a Santíssima Virgem favorecido a nossa causa* 
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Foi esta victoria tanto mais gloriosa, quanto mais des- 
igual o partido das nossas armas, e por isso digna som 
duvida de eterna memoria nos nossos aunaos e nos da fama, 
a valentia e resolução dos nossos soldados. 

Senhores do campo e do iuim importante despojo, se alc- 
gravão os nossos e davão mutuamente os parabéns, ejá o 
seu Capitão Manoel de Carvalho (que ao principio os assus- 
tou e fez pôr em armas, cuidando serem reliquias dos ini- 
migos que unidos os busca vão) demandava os companhei- 
ros com alguns Portuguezes e Índios, que no caminho 
tinlião derrotado huma partida liollandeza que o seu Com- 
ina nd ante havia deixado n aquel ic lugar para nos cortar a 
retirada ; porém foi tão bem assistida do valor do nosso 
Capitão, que á custa de seis feridas comprou a gloria 
da qu ella acção, que fez ainda mais plausível a antecedente 
victoria, que todos ti verão como especialmente da mão de 
Deos, a quem derão todos as devidas graças : e de tudo 
avisarão ao seu General Antonio Teixeira, "que no arraial 
festejou a noticia com repetidas salvas, e ao Senhor dos 
exercitos mandou render muitos louvores, caliendo não 
pequena parte deste tão pio como catholjco agradecimento 
ao nosso venerável Padre Benedicto Amodei, que não ces- 
sava de encommendar a Deos com fervorosas supplicas o 
feliz e desejado fim da nossa liberdade e da total expulsão 
da heresia. 

Estes e outros encontros de menos conta ensinarão, 
milito á sua custa, aos Hpllan dozes a serem mais acautela- 
dos e a viverem mais receiosos, não se fiando já senão dos 
reparos c recinto dos seus muros, e da força respeitável de 
seus canhões. 

Recolhidos todos á praça, appellárão para o beneficio do 
tempo, esperando que este lhes trouxesse algum soccorro 
do Pernambuco, semoqual sc não podia conservar por muito 
tempo aquella única e mais importante força, por terem já 
desamparado todas as outras, querendo prudentemente que 
os membros acudissem a cabeça, por cuja conservação de- 
vião sacrificar aquellos a adversidade da sua fortuna. 

Antonio Teixeira de Mello, que não desejava mais que tecer 
a ultima coròa aos seus triumphos, vendo-se já com bum 
bom soccorro, que do Pará lhe mandava seu Governador e 
Capitão-general Pedro de Albuquerque, animado das elfica- 
zes instancias do bom Padre Amodei, que, posta toda sua 



confiança era Déos, lhe promettia o feliz su'cdesso da expe- 
dição; destacou algumas partidas, que discorrendo pula 
lilla impedissem todos os viveres aos inimigos, senhorean- 
do-se de toda a campanha para pôrem em lurai formal 
bloqueio aquella praça. 

Foi esta huma das mais acertadas disposições do nosso 
Commandante, e a que pôz era maior desesperação os liol- 
landezes , depois que Virão que Antonio Teixeira for- 
mava novo campo na Ilha com todo o resto das suas forças. 
Crescia a falta de mantimentos na fortaleza, e nos iiollan- 
» luzes o receio de os buscarem com as armas nas mãos. 
Termão muito que os moradores, lembrados das grandes 
violencias e atirantas que tinhão delíes recebido, vendo-se 
agora victoriosos descarregassem sobre elles a sua justa 
vingança. 

Embaraçado se via o Governador da praça não querendo 
pagar por todos o desafogo da colera do Conde Mauricio de 
Nassau, General do toda a conquista brazilica ; ia entretendo 
com esperanças a sua infantaria, assegurando-lhes a brevi- 
dade do soccorro, se quizessem sacrificar mais alguns dias 
ao soífrimento, esforçando a sua constancia; porém elles 
vendo que picava a fome eo valor dos Portuguezes cada vez 
mais próximo aos seus muros, protestou a maior parte que 
era conveniente e de maior serviço da sua República o des- 
ampararem aquella praça, antes que algum repentino assalto 
os íizesse aceitar os partidos ao arbitrio dos vencedores, 
que ainda estavão em tempo de salvarem com as vidas as 
suas familias e fazendas. 

Não desagradarão estas razões ao General hollahdez, e 
vendo-se já destituído de meios para a sua conservação e 
subsistencia, tratou de mandar pôr correntes alguns vasos 
para o seu transporte, o que ajudou muito hum navio por- 
tuguez que desgarrando-se- da frota do Drazil veio a cahir 
nas mãos dos fíollandezes, que aproveitando-se deste e dos 
mais que já tinhão promptos, aos 3S de Fevereiro de 1 644, 
depois de ter mettido á bordo o que poderão, encravada a 
artilharia c tiradas todas as munições de boca e guerra, se 
embarcarão e largárão a terra a sen legitimo soberano, 
depois de a terem occupado com manifesta injustiça pouco 
mais dedous anuos, porque senhoreando-se delia em 1641 , 
tempo em que já estes dominios não pertencião a Castella, 
com quem aHollanda tinha declarada guerra, bem so podião 


julgar por piratas hiins borneas que sabendo muito bem 
eslava de possedo Reino o Sereníssimo Senhor I). João IV, 
com quem a sua Republica não tinha contenda, parecia 
justo se não fizessem usurpadores de huma conquista, que 
por nenhum, titulo lhe pertencia. 

Além de que, a misericordia de Deos, compadecida de tan- 
tas alllicçõcs daquelles povos, movida ao que parece das ora- 
ções do fervoroso servo deDeos, o Padre Benedicto Amodci, 
quiz por ultimo arrancar de entre o trigo aquella maldita 
zizania, desterrando por huma vez a heresia daquclla terra, 
que á custa do suor de tão bons operarios se tinha consa- 
grado ao seu divino culto ; o que manifestamente se vio nos 
muitos e desiguaes encontros que as nossas armas ti verão 
com os inimigos, onde a valentia dos nossos restauradores 
só a milagres da Omnipotencia podia triumphar de forças 
tão poderosas c de inimigos tão formidáveis, depois de per- 
dei' na guerra '1,500 soldados escolhidos. 

Desamparada a fortaleza pelos Holiandezes, teve logo no- 
ticia o nosso General Antonio Teixeira do Mello, que, com 
inexplicável alegria e da de seus soldados, marchou para a 
Cidade, onde entrou triumphante, pisando as mesmas pal- 
mas que linha cortado á Torça de seu braço. Buscarão logo 
a Igreja da Senhora da Victoria, rendendo todos graças ao 
Senhor dos Exércitos por tê-los livrado do infame cativeiro 
em que até aii tinhão gemido, c de que prodigiosamente os 
tinha tirado; ajudados mais da poderosa intercessão de 
Maria Santíssima, que do poder de suas armas, tão desiguaes 
ás forças da Hollanda , nação dominante naquelie tempo 
pelas grandes armadas com que se fazia respeitar nas costas 
do BraziJ. E não obstante os dons importantes soccorros que 
receberão no Maranhão, vindos de Pernambuco, sempre os 
nossos restauradores se oppuzerão com sua costumada va- 
lentia ás armas hollandezas, que últimamente deixando a 
praça nas mãos dos vencedores, mostrarão ao mundo que 
sem ajuda de Portugal sabino os Portuguezes sustentar 
nossas conquistas, pelejando como ñeis vassallos pelo seu 
Rei, peía Patria e pela defesa da própria liberdade. 

Acharão os moradores totalmente desfigurada a sua ci- 
dade, e mais que tudo os Sagrados Templos, porque a furia 
dos hereges, não podendo descarregar os golpes nos nossos 
soldados, eominetteu o maior destroço contra os seus 
desamparados edifícios : achou-se encravada a artilharia da 



jiraça, sem que nella houvesse cousa que pudesse servir ao 
nosso reparo, menos á defesa. Em uma palavra, o quo não 
estava reduzido a estrago não deixava de padecer sua ruina ; 
porém os moradores, que a passos apressados buscavão já 
o abrigo da cidade, contentes com a liberdade que possuiâo, 
adoçava o com ellas tantas perdas, e cuidando só de recu- 
perar o perdido, tratavão do se reslituirem á antiga pros- 
peridade que logravão. 

Primeiro que tudo oxpedio o nosso Gapitão-mor aviso a 
Portugal (por ter já fallecido o Governador do Estado) da 
feliz conclusão cia liberdade e do estado em que tinha ficado 
a cidade depois da deserção dos HoUandezes ; c o quanto 
cuida vão elle c os moradores de refazerem as suas ruinas, 
muito em particular a fortaleza, que muito necessitava de 
munições de guerra e de alguma artilharia, por nao terem 
deixado os inimigos mais que quatorze peças. Dava também 
conta dos postos que tinha provido nas pessoas mais bene- 
méritas que com distineção o ajudarão naquella campanha, 
ii foi esta noticia tão agrada vei ao Sereníssimo Rei, primeiro 
Pai e Protector da nossa liberdade , que , attcmlemlo ao 
elevado merecimento do sempre grande Antonio ! eixeira do 
Mello, para maior credito de sua militar conducta, con- 
firmou todos os postos quo elle tinha conferido aos seus 

ofliciaes. . _ 

Mão consta de outra mercê mais avultada por nao so- 
breviver muito, depois desta gloriosa restauração, que a 
não lhe atalhar a morte os progressos da sua ventura, re- 
ceberia da real mão o merecido premio de suas esclarecidas 
acções, por ser hum heróe, que bem merecia estatua no 

templo «ia Fama (*). . 

O nosso Padre Benedicto Amodei, que era o muco Jesuíta 
que então se achava no Maranlião_, e com cuja virtmiç 
o fervorosas admoestações se linhao animado os lestau-s 
radores a levar a diante, e concluir por ultimo tão glo- 
riosos principios ; vendo-se agora com o campo ijvie ¡mia 
dilatar o seu zelo na salvação c conversão das almas dos 
Portuguezes e índios, que todos o venera vão por ba n to, pelo 
admirável de suas virtudes e espirito prophetico com que lm ^ 
assegurou sempre o bom s'uccesso de tantas victo tias, mm 
perdoava a diligencia com que poclesse acudir a cada bom 


Berrêdo em seus Annaes lamenta a íbjustiça Sn que sc Imuve com 
esle benemérito dÜbdão o tKivenio daMetropolc,— ns, e ■ 
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com as industriosas fadigas da sua ardente caridade, que a 
lodos abrangia , e muito especialmente aos seus amados 
índios ; a quem ns esforços da sua grande paciencia e bran- 
dura procurou logo desviar de alguns erros em que os 
tinliáo mettido os hereges, aproveitando-se da sua natural 
rudez. E para que se veja o muito que he benemérito ao 
Maranhão este apostólico Missionário, e os grandes serviços 
que Hle e seu bom companheiro, o fallecido Padre Lepo 
do Couto, deixou a seus Irmãos, feitos a Beos e a seu Rei, 
quero aqui copiar fielmente as certidões seguintes, cujos 
originaos autiien ticos se aefião era nosso poder. 

Çertidqo. 

€ Antonio Teixeira de Mello, Cavalleiro professo da Ordem 
dc Ci misto eCapitio^mór que fui deste Estado do Maranhão. 
Certifico que tendo o inimigo hollandez occupado a cidade 
de 5. Luiz, cabeça do Estado, e todos os principaes lugares, 
engenhos e mais fazendas delle, e sujeitos á sua obediencia 
todos os moradores, assim portugueses, como natnraes da 
terra, na falta do Governador Bento Maciel Parente o do 
Ca pita o-mó r Antonio Moniz Barreiros, fui eleito para Capi- 
tão— mór ; e ajudando-me Deos e aos mais moradores, jun- 
tamente com os índios fizemos guerra ao dito inimigo, assim 
íora, como dentro da cidade, morrendo-lhe muita gente; 
de maneira que o obrigámos a deixar a praça, e todo o 
listado livre da sua sujeição e armas, sem para isso termos 
soccorro algum de Portugal; e para que a todo tempo 
conste a verdade, declaro e certificó que a sobredita res- 
tauração e guerra que se fez ao inimigo se deve principal- 
mente ao zelo e industria dos Padres da Companhia, porque 
o Padre Lopo do Couto, Superior que então era da casa do 
Maranhão, foi o que com grande risco da sua vida tomou á 
sua conta estalem preza, fallando ás principaes pessoas des to 
Estado, e exhortando-nos a que tomássemos armas contra 
o inimigo, lazen do-se as juntas c conselhos dentro da mesma 
casa dos Padres; e posto que rompendo-se o segredo, che- 
gando aos ouvidos dos Padres Frei N,... e Frei traba- 
lharão muito por nos dissuadir de que o intentássemos, e 
que nos deixássemos estar na sujeição em que es lavamos, 
.dizendo n dito Padre N. ... que o caso era temerario, e o 
dito Padre K..,* que era injusto, illieito, e que ficavamos 
exconimungadoâ; com tudo prevaleceu a efficacia e zelo do 



Padre Lopo do Couto, o qual era tão grande, que, porden- 
do-se por culpa do Capitão-mór Antonio Moni/, huma grande 
oecasião em que se podía tomar a cidade, o dito Padre o 
sendo tanto que no mesmo ponto caldo mortalmente en- 
fermo, e dentro em poucos dias morreu, a juizo de todos, 
de sentimento: esuccedendo-lhe no cargo o Padre lienediclo 
Amodei, varão insigne em virtude e santidade, c venerado 
como tai em todo este Estado , continuou na mesma ex- 
hortado, animando a todos a que não desistissem da guerra, 
e prometiendo por muitas vezes o hom e feliz snccesso della, 
com circumstancias tão particulares, acerca dos tempos. 
Sugares e pessoas, que os seus ditos forão julgados de todos 
por prophecias, e como taes os venera vão, e com elles se ani- 
mava o muito a qualquer empreza por dificultosa c perigosa 
que fosse ; estando o dito Padre ueste tempo, todas as noites, 
em oração diante de Déos, na qual por muitas vezes foi 
visto arrebatado c suspenso no ar, como testeficão pessoas 
dignas de toda a fé; de maneira que assim a resolução do 
Padre hopo do Couto, que den principio e foi o primeiro 
motor desta guerra, como ás orações e merecimentos do 
Padre Benedicto Amodei, se aUribuio a victoria e restauração 
deste Estado; e cu, sem embargo de ser Capitão-mór, que 
governava as armas, o julgo e confesso assim, como tam- 
bém o confessarão então, c eonfessão boje todos os Capitães 
e soldados que na mesma guerra nos achamos; c por pas- 
sar na verdade todo o referido , o juro pelo habito de 
Christo, que professo, e pelo juramento dos Santos Evan- 
gelhos. Nesta Cidade de S. Luiz do Maranhão, em 0 do 
Marco de 1645; - Antonio Teixeira de Mello. » 

Sobre o juramento de obediencia, coactivamente feito aos 
Estados da Hol landa, seguirão os nossos Padres o funda- 
mento dos ¡Ilustres e generosos Fidalgos de Portugal, resti- 
tuindo o sceptro a seu legitimo Senhor, c o mesmo que 
depois fizerão os moradores de Pernambuco, por se faltar 
ás condições com que a obediencia foi jurada, ficando fácil 
ao, povo a sua relaxação. 

Outra certidão do mesmo CapUao-mór. 

<i Certifico eu o Capitão-mór Antonio Teixeira de Mello, 
que he verdade que eu conheço os Padres da Companhia 
de Jesús ueste Estado do Maranhão ha 25 anuos pouco 
mais ou meno.s, os quacs sempre vivêrao como verdadeiros 



Religiosos, assim cm vida como em costumes, dando do si 
verdadeira doutrina, assim a brancos como a Índios, ensi- 
nando sempre a verdadeira doutrina deChristo neste Estado, 
acudindo com muito amor e zelo de Deos, e honra do seu 
Rei a todas as partes que os cbamão'; principalmente na res- 
tauração deste Estado, forão a causa principal de se res- 
taurar, o a não serem elles, estaria ainda hoje em poder 
fios inimigos ; porque elles forão a origem de mover-so a 
guerra com que se lançarão fora; movendo aos na tu raes da 
terra cansados das muitas deshonras que fazião os hereges 
em os templos sagrados, ajudando com sua fazenda ao sus- 
tento dos soldados naquillo que poderão, para conseguirem 
o intento começado ; andando os ditos Padres em campa- 
nha com os soldados, administrando os Sacramentos a todos 
os fieis Chrisíãos ; fundado tudo em o serviço cie Deos e do 
seu Rei e não movidos de interesse algum. E do que toca a 
culpa que lhes imputarão, e aconselharem a que matassem 
os Francezes que vierão de arribada em hum patacho a 
esta barra, lie falso ; porque de tal cousa nunca forão sa- 
bedores, senão quando eu fui sabedor do caso. E por mo 
ser pedida esta certidão para sua defesa liria mandei passar 
na verdade, o que juro pelo juramento dos Santos Evan- 
gelhos. 

« Maranhão, sob meu signal e sinete das minhas armas, 
hoje lã de Março de 1647. — Antonio Teixeira de Mello. » 

Esta mesma certidão quasi pelas mesmas forma es pala- 
vras so acha passada pelo Capitão de mar e guerra e Capitão- 
mór da Capitania do Pará Paulo Soares do Ave liar, Caval- 
eiro da Ordem de S. Thiago, com a clausula finai — « o que 
juro pelo 1 juramento dos Santos Evangelhos por passar tudo 
na verdade. E por me ser pedida esta certidão, lha mandei 
passar, por mim assignada, e sei ia da com o sinete das mi- 
nhas armas. S. Luiz do Maranhão, 15 de Março dc 1647.— 
O Capitão-mór, Paulo Soares do Avellar. » 

Quero rematar este livro com a breve noticia das armas 
da Cidade de S. Luiz do Maranhão, a quem a injuria do que 
devia ser o maior cuidado de seus moradores, deu não pe- 
queno trabalho ao nosso Padre Procurador Geral em Córte, 
Rento da Fonseca, para lirias descobrir em seus livros, pelas 
não terem primeiro gravadas nos mármores para eterna 
lembrança dos vindouros. 

.São, pois, as armas próprias desta cidade, cabeça em 
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outro lempo do Estado, hum escudo coroado, no c apipo do 
imal se vè hum braço armado de huma espada, de cuja 
mão, como do Aslrca, pendem lmmas balanças a que servem 
de conchas dons escudos menores, em hum que pesa menos 
se vê as flores de Liz e armas de Uollanda com estas 
detrás — VIS — ■; no outro, que pesa mais se vê as armas 
de Portugal com as mesmas letras — JVS — e por baixo 
1 o ,v o a cpigraphe, que diz : — Pnoponderat - - porque pcsou 
mais o i us, ou a justiça das armas de Portugal, que o vis, 
ou força das de França o Uollanda, com jmmortal desempe- 
nho do valor portugués, o nao menor gloria da valentía 
daluellcs illuslres moradores do Maranhão. 




MV ISO III. 


ENTRADA DA COMPANHIA DE JESUS KA CAPITANIA 00 GRAQ-PARÀ. 


CAPITULO i, 

BREVE NOTICIA DO SEU DESCOBRIMENTO, FUNDAÇÃO E DO 
SEU PRESENTE ESTADO* 

Dissemos no Cap. X do p r í mei ro 1 i v ro , a ex p o d i ç ã i > q u c 
fez o Capitão-mor Alexandre d o Moura, mandando a fran- 
cisco Caldeira Gastello-Branco ao descobrimento da boca do 
grande rio das Amazonas, para ahi fundar huma boa e bem 
regulada povoação* Entregou-lhe para esta conquista 150 
soldados escolhidos, além dos Índios que podessem servir, 
não só ao maneio das embarcações do seu transporte, senão 
também de lingnas muito praticas para attraliir ao nosso 
partido o muito Gentio, que se dizia, povoava a costa c en- 
trada daquelle grande rio, que era huma grande parto da 
nação Tupynambá, de que se povoara também o Maranhão* 

A actividades deste Commandante deu hum tal e tão 
prompto expediente aos vasos e tudo o mais preciso para 
aquella pequena armada, que nos lins do Novembro de lírl o 
largou as velas do porto de S. Luiz e endireitou as suas 
proas ao lugar da sua derrota, correndo sempre a costa de- 
longo pelo rumo de Esnorocste, com mais ou menos decli- 
nação ate vencer os baixos da Tigioca, c chegar com huma 
feliz viagem defronte da Barreta, que hoje forma a entrada 
da villa da Vigia. Foi subindo esta grande boca, que corre 
entre a terra dos Saeácas na Ilha dos Joannes e a dos iu- 
pynambás da parte de Leste. 

Passou a bahía chamada do Sol e a ilha do mesmo nome, 
que era hum dos mais agradareis lugares desta costa para 
fundar huma cidade, a não serem seus mares tão inquietos 
que fazião diíTi cultoso o desembarque as nãos do lie mo e 
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cmha reações ela terra, por ser açoutada toda aquella cosia 
das grandes maréalas da tarde, algumas vezes com trovoa- 
das, que de manhaa perdem os mares a furia, nem são os 
geraes tão rijos que causem receio. 

Subió finalmente até o lugar, onde se acha boje formada 
a cidade do Grão-Pará. E vendo huma dilatada enseada, 
que cada vez mais se ia levantando, ató acabar na ponta 
em que está fundado o Collegio da Companhia, apezar da 
opposição de alguns barbaros que povoa vão a torra, agra- 
dado das conveniencias do sitio deu fundo no mesmo lugar 
que servo boje de ancoradouro aos navios do Reino. Tratou 
do desembarque dos seus soldados, e o primeiro Portugués 
que pisou aquella torra foi Antonio de Déos, que coiíi os 
mais que o seguião tomou delia posse com signaes de 
grande alegria, pelo lugar da povoação, que havia depois 
ser a capital dcsta nova Luzitania. Era o di a de S. Francisco 
Xavier, Apostolo das Indias, a quem elles tomarão por feliz 
annuncio da sua expedição, c como principal Padroeiro de 
toda aquella conquista, motivo porque na casa da Alian doga 
se conservou por muitos anuos a sua Imagem em hum es- 
cóllente quadro. Cuidava Francisco Caldeira, que se achava 
já senhor da boca do grande rio que buscava, mas enga- 
tiou-se, porque a bahía que senhoreava se formava das 
verdadeiras correntes dos grandes rios Guama , Capim, 
Acará, c Mojú com alguma porção das Amazonas communi- 
cada por huma cortadura, a que chamão Igüarapémirim, 
pela qual huma pequena parte daquelle desagua ueste, de 
quena sé pode tomar a denominação de Amazonas. 

Desembarcado Francisco Caldeira com toda a sua gente, 
depois ue eneommendar o bom successo da empreza á 
\irgem Senil ora, como era de hum animo superior ás 
suas mesmas forças, primeiro que ludo fez muito por se 
fazer respeitado; dos muitos barbaros, de que se vía cercado, 
mandando disparar alguns pequenos canhões, que ao mesmo 
tempo que servião de salvas dc alegria, não conduzi ão 
pouco a retrahir entre as cautellas do seu mesmo susto ao 
Gentio, que não deixava de estar reeeioso com a vizinhança 
de hum tão destemido hospede. Comtudo, como era pru- 
dente o nosso Commandante, e sabia muito bem que todo 
o poder que trazia era pequeno para sustentar Imin posto 
que só se podia conservar na paz e amizade com a quedei 
na tura es, de cujas forças, como senhores que erão do paiz. 
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pendia a subsistencia daquelle presidio, expedio por em- 
baixadores alguns Tupynambús da sua comitiva para que 
praticassem os parentes, e estes a seus adiados, certifican- 
do-os que a sua viuda não era para lhes fazer da moo nem 
tirar as sitas térras, mas antes para viverem como amigos, 
r.ñ fflvm i lando as drogas dos seus sertões pelas que os Portu- 
gueses Ibes darião, queerão ferramentas, pannos, e algumas 
outras co usas de que mais gostão e necessita o os Indios. E 
que para logo as receberem convidassem elies Embaixa- 
dores aos PrincipaeS, que vendo-as aceitar da mão do sen 
Morobyxába ( assim ehamão aos nossos Governadores), que 
com a paz e amizade os persuadia, offerecendo-lhcs Lodo o 
poder das suas armas para os defender de seus inimigos ; 
o que não podia deixar de adiantar os seus interesses no 
logro de muito maiores conveniencias, e não pouco avan- 
tajados lucros. 

Lison geava a fortuna a Francisco Caldeira, e com vanta- 
gens muito conhecidas lhe brindava o gosto em tão diflicuí- 
tosa emprcza, não lhe sendo facit sustentar o terreno 
que possuia, nem adiantar sem risco a fundação da sua 
nova colonia, faltando-lhe a ajuda e assistência dos natu- 
raes da terra. Estes , aceitando agora de boamente a paz 
com que Caldeira os convidava, se offereeião para tudo o 
que fosse de serviço daquella nova povoação ; depois de 
receberem delle em paga da sua bem intencionada fideli- 
dade muito avantajadas o flertas da sua profusão, c generoso 
e liberai animo ; porque a huns ferramentas, a outros 
panno, e a todos com o maior carinho mandou repartir 
outros premios, conforme as graduações do seu caracter, 
e segundo a maior on menor dependencia da sua amizade. 

Entrou logo com o maior calora dar principio aquella 
cidade, que elle queria regular pelas medidas da grandeza, 
em tudo igual ao elevado animo com que a pretendia idear, 
lihmdou primeiro levantar terra, com que se formou hum 
bom parapeito e em que fez cavalgar os pequenos canhões 
que trouxera, a que derão o nome de fortaleza, quanto bas- 
tava naqoelle tempo para resistir ás invasões da qu elies bar- 
baros, caso que quizessem intentar alguma escala ou inter- 
prez a contra aquelte presidio ; o qual vendo-se ja defendido 
por aquellas toscas muralhas, não deixava de sc fazer res- 
peitável ao maior poder de semelhante inimigo, que nao 
poderia empre hender sèan notável risco a total expulsão dos 
nossos descobridores. 
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Posta na melhor forma, a que o tempo deu lugar, esta 
primara fortaleza, se forão arrimando e erigindo os edifi- 
cios na mesma parte a que hoje propriamente se dá o 
nome de cidade, fabricas, que posto não merecessem o 
nome de palacios, sempre porém excedião á humilde capa- 
cidade de tugurios ; e como nos matos não falta vão maíe- 
riaes para a sua construcção, sendo tantos os Indios jorna- 
leiros, licoufacila erecção e menos custosaa obra. Formou-so 
a Matriz de taipa de vara, que ainda que não inculcasse gran- 
deza, não deixava de respirar asseio e devoção, propriedade 
da Nação Portuguesa nos actos em que o culto Divino he 
o principal objeèto da sua respeitável religião. Este Templo 
dedicou a devoção de Francisco Caldeira ao culto de María 
Santíssima como singular título de Nossa Senhora deBetblem, 
dando ao mesmo tempo á nova cidade o nome de Grão-Pará, 
para que até no appellido inculcasse sempre huma evidente 
prova da particular grandeza com que cios seus principios 
• foi crescendo esta grande porção da nossa America Por- 
tugneza. 

Todo o armo de 161b se passou em fundar esta cidade, 
então pequena em razão dos poucos moradores que a po- 
voarão, mas já no seguinte anno de 1817 renderão á Fa- 
zenda Keal os dizimos 47jjOOO, como consta do primeiro 
livro do seu registro, e á vista agora dos muitos mil cru- 
zados com que aquellos avultarão, se póde com verdade 
inferir o seu grande augmento, a sua grandeza, c a sua 
muito, e assaz rendosa fertilidade, o que se verá melhor do 
presente estado; em que o seu auge hc o maior motivo de 
não pequena admiração. 

0 que faz mais celebre e famosa a cidade e Capitania do 
Grão-Pará, lie o vastíssimo rio das Amazonas, por correr 
pefo seu continente em huma prodigiosa distancia, porque 
segundo a mais moderna observação "de Mr. de Conda mine, 
do seu principio, onde póde ser navegavel, que he em Jaert 
de Braca mo ros, no Reino do Perú, "onde riasce até s ah ir 
peta sua grande Boca ú'a cabo do Norte, tem de curso mil 
leguas paçtugiiezas. Conta aquella de largura da ponta do 
dito cabo até a do Magua ry, que está fronteira na Ilha dos 
Joannes, 45 leguas, porém alargando mais a ponta do com- 
passo do dito cabo até aos haixos da Tigiócu, terá de boca 
56 leguas, segundo a observação nesta parte deste Insigne 
Académico da Academia Reai das Sciencias de Paris,- 


A cidade de Dethlem do Grão-Pará está assentada em al- 
tura de dáO grãos de longitude, e de latitude hum grao e 
27 minutos ao sul da Linha Equinocial, segundo a mais mo- 
derna observação do Padre Ignacio Samarttoni, da nossa 
Companhia, Mathématico de Sua Magestade Fidelíssima para 
as demarcações dos seus Dominios, Estende-se a sua situa- 
ção dividida em duas partes com o nome de Freguesas, 
jmma na Campina, outra no que propriamente se chama 
cidade. Tem u seu principio no Convento de Santo Antonio, 
donde corre pelo rumo de Nordeste, quarta do Norte, 
ató acabar na ponía ou Forte do Santo Christo, donde se 
forma o segundo rumo, Norte-Sol da parte do Hospicio da 
Provincia (ia Conceição, e he a segunda parte desta nobilís- 
sima cidade. 

A sua melhor defesa he a entrada da sua mesma barra, 
para montar os baixos da (¡uai são precisos excedentes 
práticos, e ainda dos mais peritos se tem perdido alguns na 
sua costa. Montada a barra se topa com huma boa e bem 
regulada Fortaleza da parte de Leste cercada do mar, e 
fronteiro da banda do Üeste hum Fortim, que acabado, c 
posto em melhor lo raia, será huma das maiores forças desta 
barra. Já dentro da cidade está o Forte de Nossa Senhora 
das Mercês, e na ponta que se segue outro do Santo Christo, 
a que dão o nome de Castello, e em que também está o 
Hospital Real dos soldados, ambos de boa e grossa artilha- 
ria, que a terem destros artilheiros não poderão as maiores 
nãos (na supposição de vencerem os baixos pelo seu pouco 
fundo) sustentar" a furia das suas balas. Porém o que mais 
parece ■ faz inconquistavel esta cidade, lie a commodidade 
dos matos, e o grande numero dos seus rios, pelos quaes 
podem os moradores, como senhores do paiz, resistir e que- 
brantar quaesquer forças inimigas por maiores que sejão. 

Tem de presidio esta praça por direcção deseo Excellen- 
tissimo General Francisco Xavier de Mendonça Furtado, a 
quem esta cidade deve lodo o lustre e explendor em que 
boje se acha, concorrendo para tudo a real grandeza de seu 
Fidelíssimo Soberano, hum regimento de companhias li- 
geiras, em que também entra huma de granadeiros, com 
hum Coronel, Tenente-Coronel, Sargento-mór emais officiaes 
subalternos, Lodos gente luzida (excepto os soldados que 
sabirão fraca farda) além das da Ordenança com seu Mestre 
de campo, Sargento-mór e officiaes. Compõe-se o político 


dé hum Gobernador e Capitão-General com superioridade aos 
mais Governadores do Estado, por ser ao presente esta 
cidade a cabeça de todo elle, por nova determinação de 
Sua Magostado Fidelíssima o Augustísimo Sr. D. José I. 
Tem Ouvidor e Juiz de Fóra, que também lie Provedor da 
Fazenda Real, ambos ministros de letras condecorados ao 
presente com a bcca e habito da Ordem de Christo. Ósseos 
cidadãos de que se compõe hum nobre e grandioso Senado, 
gozão os privilegios dos do Porto. 

Porém o que mais faz avultar esta nobilíssima cidade he 
a sua régia cathedral, huma das mais primorosas e magni- 
ficas de toda a nossa America Porlugucza. 

líe fundação do Fidelíssimo, e sempre grande Sr. í). João V, 
de eterna memória. Dotou-a pelas medidas da sua real 
grandeza. Aã o se sabe de outra que no ultramar a exceda na 
ordem, e magostado das suas gerarchias. Além do Exceden- 
tísimo Prelado, que he o primeiro e maior astro deste 
luzido firmamento, consta esta diocese de 24 Conegos, em 
que entrâo 4 dignidades de Arcediago, Arcipreste, Chantre, 
e Mestre Escola; 10 dos sobreditos se nomeão da Ordem 
Presbiteral, 6 da Diaconal, c 4 da Sub diaconal. Tem mais 10 
Beneficiados, 12 Capellães do côro, em que cnlra hum Sub- 
Chantre, 9 Capellães músicos com 1 mestre de solfa, in- 
cluindo no mesmo numero 1 Organista, 3 meninos do côro, 

2 Mestres de ceremonias, 3 Sacristas, 1 Porteiro da massa, 

3 varredores e 1 sineiro; estabelecido tudo com tão bella 
e perfeita harmonia, que com razão póde entrar no numero 
das melhores e bem ideadas Cathedraes do nosso Reino. 

O mesmo augustísimo fundador lhe mandou depois eri- 
gir dos fundamentos o magestoso templo que hoje admira- 
mos como credito da arle o recreio da vista. 0 Excedentí- 
simo D. Frei Guilherme de S. José, da Ordem de Christo, lhe 
mandou lançar os primeiros alicerces até os pôr fóra da ter- 
ra, e seu Excedentísimo suecessor D. Frei Migue! de Bu- 
lhões da sempre filustre Ordem dos Pregadores, a esforços 
da sua grande aclividade e zelo incansa vei do Divino Culto, 
a poz no estado em que hoje se admira por hum dos mais 
magestosos templos de todo o Brazil , mais pela fôrma que 
peia materia. 

A innata propensão do genio deste Excedentísimo Prela- 
do de tal sorte adiantou a bella harmonia da sua musica, que 
não tem inveja á mais iniudá e delicada solfa da curte, donde 



se extrahirão para esta cathedral os melhores c mais har- 
moniosos papeis e cantorias. 

He o seu orago a sempre Augusta o Soberana Müi de Déos 
com o singular titulo de Nossa Senhora da Graça, cuja festa 
se celebra com a maior magnificencia aos fii de Agosto. E 
para que se chegue a o cabal conhecimento da magostado e 
grandeza desta respeitável Sé, hasta dizer, que he fundação 
de hum Rei verdadeiramente pio, c excessivamente liberal 
para nulo que dizia respeito ao culto a dora vel dos sagrados 
templos. Será a todos grata a sua memoria, e admirada a 
sua real magnificencia, emquanto durarem os mármores e 
preciosos metaes, de que se compõe c forma este soberbo 
e magesloso Pantheon, 

Orna-se mais esta cidade com hum novo Convento dos Re- 
ligiosos Capuchos da Provincia de Santo Antonio, com Igreja 
tambem nova, muito bem feita e asseiada. Seguc-se o Con- 
vento dos Religiosos Mercenarios, obra antiga, porém a sua 
Igreja bella, e bem obrada á moderna, quo acabada não 
deixará de ser hum dos seus melhores templos. O Convento 
dos Religiosos de Nossa Senhora do Carmo está feito de 
novo, mas por acabar; o son templo porém posto na ultima 
perfeição pelas medidas do grandioso frontespício de pedra 
mármore, que se vai levantando, será huma das mais pri- 
morosas obras desta cidade, por ser feita á moderna, e de 
bom risco. 

Tem Misericordia com sen limitado hospital. Tem mais a 
Igreja de Nossa Senhora do Rosario dos pretos, que serve 
tambem de Freguezia á maior porção da cidade a que cha- 
ma o Campina. Tem outra da Senhora do Rosario dos bran- 
cos; mais a de S. Joño dos Soldados, e a capella do Santo 
Christo, junto ao hospital dos militares, e últimamente o Col- 
legio e Igreja da Companhia de Jesús, que parece não des- 
merecerlo agrado dos homens de bom gosto pela perfeição 
dos sens retábulos, e pulpitos todos de tullía donrada. 

Ños seus suburbios estão as duas enfermarías, ou Hospi- 
cios dos Religiosos reformados de S. Francisco ; hum de 
S. Boa ventura da Provincia da Conceição, outro de S. José 
da Provincia da Piedade. Este ultimo, obra nova, e que ainda 
está por acabar, dando bem a conhecer o asseio e perfeição 
dos filhos desta Sera piuca Familia. Consta mais esta Capita- 
nia de Ai Freguezias, que movido de seu pastoral cuidado 
mandou erigir" pela distancia dos rios o em tiulo Excel i en- 
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Ussimo Sr. I). Frei Migue! de Bulhões, para o que concor- 
reu com não pequenas esmolas, e opportunos subsidios. 

Tem huma boa casa de Gamara com a catléa da cidade 
por baixo, feíí.a a diligencias e acluvidadc do Governador e 
Ga pi tão- General, que "então era Francisco Pedro Gorjão, e 
do Ouvidor geral Luiz José Freire. Anda-se agora renovan- 
do o Palacio dos Governadores do Estado, por mandado do 
Kxcel lentíssimo Bispo Governador interino, a que deu prin- 
cipio no anno de '1676 o Governador Pedro Cezar de Mene- 
zes, e depois acabou seu s ucees sor Ignacio Coei lio da Silva, 
em boa paragem, e na melbor praga desta cidade cm pro- 
porção e grandeza adequada ao distincto caracter do go- 
verno. 

Pretendeu depois o Governador Clmstovão da Costa Freire 
Senhor de Panças, fazer novo palacio na praça da Matriz, 
com intento de ficar o antigo para hospital dos soldados; 
mas depois de estarem jà as paredes pelas vigas, julgou seu 
successor Bernardo Pereira de Berrado {e com acerto) sc 
não devia largar o antigo pela melhor commodidade do 
sitio em que se achava fundado. 

Do que estava principiado fez Sua Magostado mercê ao 
primeiro Bispo D. Frei Bartbolomeu do Pilar, para palacio 
Episcopal, que se havia de acabar á custa da sua real fazen- 
da, mas até ao presente ainda se vê no mesmo estado em 
que o deixou a sua primeira fundação, com algum prejuízo 
a que o reduzio a voracidade do tempo. 

Acha-se ao presente esta cidade empobrecida de muito e 
bons edifícios, com algumas das suas ruas calçadas pelo zelo 
e diligencia do Desembargador Juiz de Fóra João Ignacio de 
Brito." Finalmente está esta capital do Pará muito diversa a 
respeito dos annos anteriores, assim no ecclesiastico, como 
no político, militar e económico. 

A abundancia das frutas da terra he quasi de todo o anno, 
entre as quaes tem o ananaz o primeiro lugar no cheiro e 
sabor. O clima já foi mais sadio aos seus habitantes, sendo 
agora mais ordinarias as doenças, que em outro tempo se ex- 
perimentavão como raras. Ho finalmente esta cidade de muito 
importante commcrcio, porque todo o cacáo, salsapar rilha, 
arroz, café, couros e madeiras, que vão para o Reino são 
tirados de suas terras e sertões : porque do Maranhão sú se 
exporta pannos, solas, arroz em abundancia, couros, algumas 
madeiras, e o ouro que lho entra da capital do Piaguy. Mais 
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poderá dizer se não recetara embaraçar-me com noticias 
que poderão dar algum trabalho ao historiador, que as qui- 
zer fazer publicas pelo beneficio da estampa, porque a mim 
só me basta tratar de tempos totalmente despidos de receio 
como cousas menos sujeitas pela sua antiguidade aos mor- 
sos da inveja, e á rigorosa critica dos Aristarchos. 

Baste por agora o que temos dito para se chegar no conhe- 
cimento do muito que tem avultado esta nobilíssima ca- 
pital e cidade de Betblem do Grão-Pará, onde sepóde passar 
a vida com muito pouco gaslo (fallo do tempo em que islo 
escrevo) ; porque luini alqueire de farinha, que he o pão da 
terra, não passa de hum cruzado, excedendo quasi em dobro 
á medida dc Portugal ; huma libra ou ãrratel de carne de 
vacca não sobe nunca a 8 réis, e quando muito 10 réis, e 
lambem com pouco cuslo da natureza, porque nem os seus 
frios molestãOj nem as suas cájinas atfrogtao muito, uem se 
criâo piolhos, pulgas ou persevejos ( exceptuando os mos- 
quitos), que inquietem o somno e molestem o corpo. Todas 
estas conveniencias offereee esta nobilíssima cidade, e quasi 
o mesmo a do Maranhão. 



CAPITULO II. 


DA-SE HUMA BREVE XOTÍCI.V DAS MAIS CAPITANIAS. DESTE 

ESTADO. 

A primeira e mais anliga depois da do Maranhão e Para, 
foi a do rio Gurupy; porque a expensas do primeiro Go- 
vernador do Estado Francisco Coelho de Carvalho so tinha 
fundado neiie huma povoação, em que estava tambem a 
grandiosa a idea de que forão seus primeiros Missionários 
os Religiosos da Companhia, que nclla tinhão Igreja, c resi- 
dencia com tres corredores em quadra, que fecha vão com a 
mesma igreja: onde depois assistirão por pouco tempo os 
poucos Padres que tomarão a primeira lição de Theologia, 
sendo o primeiro Lente de toda a Missão o Padre Salvador 
do Valle, que era o Missionário da dita aldea, e que do 
Rraril, donde era natural, tinha vindo ao exercício destás 
novas roducç.ões, largando para isso as cadeiras da sua Pro- 
vincia. 

Assim o achei escripto entre outras noticias do nosso car- 
torio do Pará. 

Depois seus moradores, pouco agradados da extensão, c 
qualidades das terras, se mudarão para o bello sitio do 
Luáélê ( }, onde fundarão a nova villa, de quem aquella Capi- 
tania tomou o nome, cxtincto o antigo que antes tinha. 

No Gurupy porém se conservou sempre a aldêa, que por 
muitos annos foi da obrigação da Companhia, que depois 
a largou por justas causas. 

Hoje se aciia reduzida a numero muito diminuto, e muito 
diverso da sua primeira grandeza. 

A Capitania do Cuâetè, de que foi Donatario o ExceUen- 
tissimo Porteiro-mór O, se foi augmentando com huma gran- 
diosa aldea da nação Apobanga, que do Perêá passou para 
a dita villa com o seu Missionário, que os tinha descido, o 
nosso Padre Bento Alvares; sendo Cápitão-mór e lóco-Te- 

(’) 1 Ic actualmente a cid ado de Bragança, 

(") Jus£ dc Mello e Souza, 


nenie por parle do Donatario João de Herrera da Fons.ee a» 
e dos mesmos moradores que passarão do Gurupy se for- 
mou a villa. 

Tinha além do Capitão-mór, Senado, Vigário, e Matriz 
eom a Igreja dos aldeanos, e residencia dos nossos Mis- 
sionários': hoje porém se acha ao senhorio régio com di- 
versa economia política e militar, em razão da total mu- 
dança das cousas do listado, cuja noticia pertence á rigorosa 
chrônologia de tão portentosos tempos. 

Buscando a Cidade do Pará, se segue a villa da Vigia, 

Dera o Sereníssimo Senhor D. João IV faculdade a Jorge 
Gomes Al em o, homem de negocio e de grandes cabedaes, 
para fundar huma villa na Capitanía do Pará. 

Depois de lhe dar principio com o nome de Vigia, quebrou 
no negocio, e não podendo contribuir com os muitos gastos, 
para acabar o começado, a deixou tão pouco avultada, que 
reduzindo-a a melhor íorma o Governador e Capitão Ge- 
neral Gomes Fréiro de Andrade, fez eom que ficasse per- 
tencendo ao real dominio. 

Tem bons ares, o he muito furia de peixe e mariscos, 
ainda que a sua situação, por estar em terra rasa, he nota- 
velmente alagada. 

Tem Senado, Capitão e Sargento-mér da Ordenança. 

Conservan nella os reverendos Religiosos üo Carmo hum 
Hospicio, e outro os reverendos Religiosos das Mercês- 

Tem de mais os Padres da Companhia huma grandiosa 
ígnqa, com principio para fundar huin CoHegio por con- 
cessão real do Fidelíssimo Senhor 1). Jo fio V,. de eterna 
memoria.' 

A sua Matriz arruinada se erigió dos fundamente® por 
ordem do Excellentissimo e zelosissimo Prelado o Senhor 
D. Freí Miguel de Bulhões, que eom particular activi- 
dades tem promovido a sua factura, e se acha ao presente 
muito adiantada esta obra, formando bum bonito e asseiado 
Templo de pedra e cal. dedicado a Maria Santíssima de - 
baixo do suavissimo titulo de Nossa Senhora de Nazareth. 
He Imagem de suinma veneração para aqqelles, e todos os 
inais moradores da Cidade do Paré, com hum tal respeito 
e devoção, que são continuas as romarias, obrigados na 
singular virtude de seus admiráveis prodigios. 

Fronteira quasi á Cidade do Pará da outra banda da sua 
arja e b na e apir osa bahía lira a Capitania e i lha Grande 


de Jonnnes, ou ierra dos Sacácas, por ter huma grandiosa 
aldea desta nação (*)> gente ladina, e bem industriada, que 
em nutro tempo foi do cuidado dos Religiosos da Compás 
tibia ^ como tambern os mais que se fundarão pelo zelo do 
grande Padre Vieira ; que depois passarão para os reve- 
rendíssimo s Capuchos da Provincia de Santo Antonio, assim 
como todas as dos Aro ã es e mais nações que os ditos 
reverendíssimos depois fundarão- 

Além destas se aehão também duas dos Religiosos da 
Provincia da Conceição, no sitio das Mangabeiras e Guyana- 
zas, com hum Hospicio c aldea no Cayâ (**), c outra mais da 
Conceição tudo no recinto dn mesma Ilha, em toda a qual 
se admirão as maiores e mais dilatadas campinas, que tem 
o Estado para as criações do gado vaccurn e cavallar em 
huma quasi maravilhosa producção- 

TinliaCàpitão-mór lóco-Tenente, que era do Donatario, o 
Barão da Ilha Grande (ao presente Visconde de Mesquitéla). 

Hoje também como as mais Capitanias se acha incluida no 
dominio e jurisdicção real. 

0 Excellentíssimo D. Frei Miguel de Bulhões, zelosissimp 
Prelado desta Diocese, lhe mandou erigir Fregnezia no armo 
de 1758 no lugar da Cachoeira, para cornmodidade e bem 
espiritual dos muitos moradores, que na dita ilha se aclião 
situados com seus gados o fazendas. 

Para a parte ou ponía do Camhú está hum famoso pes- 
queiro de tainhas, que rende muitos mil cruzados á real 
Fazenda, e he o melhor soccorro de peixe, moura e sccco 
que tem os moradores do Pará. 

Xo sou maior comprimento de Nordeste Sudoeste tem 
esta ilha cmcoenla leguas ; na sua maior largura, que corre 
Leste oeste, se con tão trinta e oito leguas. 

Deixando a cidade, e -navegando pelo rio acima do Mojú, 
passado o ígarapémirim, se entra na Capitania do Caamutá, 
distante vinte o oito legoas do Pará na boca do rio Tocantins 
ao poente, que foi do Donatario Francisco de Albuquerque, 
com a villa do seu mesmo nome, chamada Santa Cruz da 
Ona mu tá. 

Tem GapUão-múr, Senado c a Matriz com hum líospl 

I") He presentemente a payesa o de Salvai eira. 

V'j He presentí mu en te. a villa de Monsarás, 

rn lio presen temente o lugar de r^mtkix^ 
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cio dos Religiosos Mercenarios; hoje porém pertence ao real 
dominio. 

As aldeas desle districto Torno fundadas pelos Religiosos 
da Companhia, donde passarão para o cuidado dos Reve- 
rendíssimos Filhos da Santa Provincia da Piedade. 

Largando a villa de Caamutá se vai buscando o Tajipurú, 
por onde o rio das Amazonas desee e se communica Norte- 
sul com declinação para o Sueste com os ríos Guanapú, Pa- 
cajá, Jacundá, e Tocantins, que todos correm do Sul para 
o Norte, cojas aguas, parte formando a bahía do Marapa tú, 
se estendem peía cosía de Mortigúra ('), por onde tambem 
sabem ao mar alto; parte desaguando pelo Igarapémírim, 
se vão ajuntar com os rios Mojó, Acará, Capim, e Guamá, 
que todos ¡untos com caudalosa corrente formão a grande 
había ou barra da Cidade do Para, que alguns com muito 
pouco fundamento dizem ser huma parte da grande boca 
do famoso rio das Amazonas, que sò neste sentido se lhe 
pode dar a largura de oitenta e inais leguas. 

Do Caannitá até o Gurupa, que tambem be Capitania de Sna 
Magestade, se con tão sessenta e seis leguas até o lugar onde 
se acha a fortaleza sobre huma ribanceira do rio das Amazo- 
nas, de taipa de pilão e pedregulho, que be das mais an- 
tigas do Estado, onde tambem se a cha bum Hospicio dos 
Religiosos da Provincia da Piedade, que a expensas da sua 
Real Fazenda Ibes mandou fazer o Sereníssimo Senhor Rei 
J). Pedro 11, de saudosa memoria, tendo antes largado 
aquello sitio os Religiosos do Carmo pelos inconvenientes 
que então experimentarão. 

He Fortaleza de registo com Capitão-mór e soldados, c 
dás de maior conveniencia deste grande rio pelas muitas 
drogas do sertão que senhorêa. 

Defronte do Gurupa para a banda do Norte fica a Capi- 
tania qnc foi de Rento Maciel Parente, e hoje lie do domi- 
nio regio, onde ao presente se acha lunduda a grande 
villa de S. José do Macapá. 

A maior parte dos seus moradores sao llhéos da (ira ciosa, 
mandados vir para a povoarem á cusía da sua Real Fazenda 
pelo Fidelíssimo Senhor Rei D. José I. 

Tem hum regimento de companhias ligeiras, a que cha- 
mán do Macapá, com todos os ofticiaes competentes, que 

(') Actuahncntc vilti iln Cumio, na margem oriental do vio Tocantins. 
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poderião fazer claqueJIa Capitania imma das mais respeitáveis 
forças d o Estado. 

Acha-se fronteira a esta villa a Ilha de Sania Arma com 
huma aldeado serviço dos moradores e mais presidio ; a 
maior parte gente descida pelo celebre sertanejo Dormimos 
Portilho. 

Correndo do G uru pá doze leguas rio acima das Amazonas, 
desemboca nelle ao Nascente o rio do Xingú, cuja Capitania 
foi dada por Soa Magestade no an.no de 1081 a Gaspar de 
Abreu e Freitas. Não pude averiguar as causas por que 
não sortia efféito esta doação real. 

Neste rio se achão ao presente tres aldeas chamadas Ita- 
curuçá, Piravery e Aricará (’), dos Religiosos da Companhia, 
fundação sua, como também a aldea de Caves ná {**) dos Reli- 
giosos da Provincia da Piedade. Da parte do poente, acima 
de Gurupa, fica o Forte do Paru ('**}, com ofDcial e soldados, 
senhoreando a melhor salsaparrilha do Estado qual a que 
se descobre por todo este rio. 

Até aqui me pareceu devia tratar com mais alguma dis- 
lineçfut destes lugares, por estarem comp rehendidos no 
numero das Capitanias, e como iaes sujeitas á esta capitai 
do Pará, de quem desejáramos dar mais ampla noticia, a 
não exceder a sua grandeza os curtos e toscos rasgos da 
nossa perma. A seu tempo fallaremos das muitas aldèas que 
fundarão, nações que reduzirão, trabalhos que padecerão e 
o muito que trabalharão os filhos do fervoroso Patria rcha 
Santo Ignacio por todo o rio das Amazonas (do qual dare- 
mos primeiro huma descripção geographica)’ sendo muitos 
os que nesta conquista derão gloriosamente as vidas no 
serviço de Deos c do seu Rei. 

Por agora quero acabar este capitulo coma breve noticia 
das armas com que se ennobreceu em seus principios esta 
illustre cidade, que devendo estar gravadas em mármore, 
para eterno monumento da sua grandeza, apenas as encon- 
trámos, depois de muito estudo e diligencia, em hum dos 
antigos esc ri pios do nosso cartono do Pará, que também 
os papeis são bronzes em que se perpetuão as mais plausí- 
veis e ¡Ilustres memorias. 

(') Estes tres lugares sao hoje as villas de O eiras, Pomba) e Somei. 

{”} Teve posteriormente o nome de Pebordello, nailha de C aven ti á. 

■'"i He hoje a villa de Almeirím. 


Forão pois as armas M cidade de Iletblém ilo Grão-Paru 
hum escudo grande esquarteladò, de huma parte do qual, 
em Campo azul, se via hum castalio rle prata, e nelle hum 
escudo de ouro com as Quinas de Portugal, pendente de 
um trancelím dc pedraria. Em cima do castelío, de ambos 
os lados, sahião dous braços : hum, oftercccudu hum cesto 
dc flores, com a inscripção por baixo — Y cr cai wlernum — ; 
em outro, hum cesto de frutas com a inscripção — Tutius 
latent — ; do outro lado, cm campo de prata, hum sol retro- 
grado, correndo do poente para o nascente, e a inscripção 
— Rectior citm rcírogradm — ; c logo outra - ■ Nequáquam 
mínima est — , com um boi e uma mula por baixo, olhando 
para o mesmo sol. 

A inteiligencia destas armas quero deixar aos curiosos e 
sabios leitores, por nos parecer já tempo de continuar o 
lio da Historia pelo que diz respeito á primeira entrada da 
nossa Companhia neste vasto terreno do Pará c rio das 
Amazonas. 





CAPITULO IIP 


ENTRA NO PARA O PADRE LUIZ FIGUEIRA , PARTE DEPOIS 
PARA O REINO A BUSCAR OPERARIOS DA COMPANHIA PARA 
ESTA TÀ0 GRANDE SEARA, E VOLTA PARA O MARAÑO ¿VO 
COM HUMA GRANDIOSA MISSÃO. 

Já dissemos no Cap. III do Liv, II o grande fervor em 
quê ardia o abrazado espirito do Padre Luiz Figueira, para 
soccorrer as muitas almas que morria o no gentilismo em os 
vastos e impenetráveis sertões do vastíssimo rio das Ama- 
zonas- Bem quízera a su a grande caridade remediar a todos, 
se assim como lhe sobejava vontade lhe não faltassem os 
meios para pôr por obra, entre o limitado de suas forças, 
huma conquista espiritual, tanto do agrado de Heos e tão 
proficua ao augmento do Estado, pelas novas redúcenos com 
que o podia engrandecer em beneficio dos moradores da 
Capitania do Pará. 

Quando já se vio mais desembaraçado, do muito que teve 
a fazer no Maranhão, eommunieando primeiro estes ardentes 
desejos com seu amigo e Bemfeitor, o Governador e Capitão- 
Generàl Francisco Coelho de Albuquerque, como já tocámos, 
approvando-os è promettendo-lhe este sua ajuda, partió nasua 
companhia para o Pará, em Maio de 1636, que foi o ultimo 
da vida e governo de tão esclarecido hcròe ; cuja memoria, 
se foi então saudosa para todo o Estado, se faz agora eterna 
na nossa Historia para o nosso agradecimento. 

Quatorze annos depois que chegou á cidade do Maranhão 
linha gasto o tempo o Padre Luiz Figueira no laborioso 
exercício da salvação das almas dos índios c dos Portugue- 
zes daquella capital, discorrendo de umas para outras partes, 
com tão agigantados passos, que, sendo hum só, valia por 
muitos operarios; e sem mais companheiros que os dous 
fervorosos Sacerdotes, Benedicto A mo d ei e Lopo do Couto, 
corria as aldeas, assim da ilha como da terra firme, com 
tanto cuidado e prompta diligencia, que parecião assistidas 
de uma Provincia inteira, abrangendo a todos o seu grande 


tòío o sueco itülhIo aos mais necessitados a sua fervente cari- 
dade, Erão homens por natureza, porém seraphms no abra- 
zado de suas palavras, Cherubins na explicação dos Mystcrios, 
e Anjos velozes na distribuição dos passos com que multi- 
plica vão tão remontados gyros. 

Chegou finalmente ao Pará o Padre Figueira sem mais 
ou UH) Irem, que os sustos da viagem, e os incommodos desta 
ainda pouco seguida navegação. Hospedou-se em hum Hos- 
picio então dos exemplaríssimos filhos de S. Francisco da 
Provincia de Santo Antonio, experimentando no caritativo 
trato destes editicativos Religiosos carinhos de Irmãos o ve- 
nerações de liomens de Dcos; como quem media os respei- 
tos pelas virtudes, sendo já tão notorias, como admiradas 
as deste apostólico Missionário, e venerável Servo do Senhor, 
niolivo por que lhes consagra a nossa Historia repetidos 
obsequios de eterno agradecimento. 

Primeiro que tudo cuidou no remedio das almas daquelles 
moradores, scndo-llie preciso puxar; por toda a sua natural 
eloquência, para desde o pulpito lhes afelar a injustiça dos 
cativeiros (habitual peccado em que tropeçarão, sempre 
suas consciencias), até abrandar com a valentia de seu espí- 
rito aquelles corações tão licenciosos na vida, como endure- 
cidos no depravado dos costumes. Era inca usa vcl o zelo 
com que se oppunha aos vicios, e reprehendía os peecados; 
e como era respeitado, não só do Governador, senão dos que 
viâo o poro procedimento de sua exemplar vida, era notável 
o fruto, c conhecida a emenda daquelle povo ; que por falta 
de Pregadores, que lhe evangelisasscm a paz c bens da 
alma, vivia cego, sem ainda lhe repontarem, como devia ser, 
as luzes da Divina Graça. 

No mesmo tempo em que cuidava na reforma dos Por- 
luguezes, não se descuidava, apezar das maiores fadigas, em 
traçar o modo como havia de acudir a tantas e tão desam- 
paradas Claris ta ndades, que por falta de Missionários que os 
instruíssem tinhajj da fé o nome, de seus mysterios a igno- 
rancia, e da lei que professavão pouco ou nenhum conheci- 
mento. Estas as lanças com que o desamparo feria o com- 
passivo coração deste fiel Servo do Senhor. 

Quando porém se vio já mais desembaraçado dos conti- 
nuos exercícios de seus ministerios, humas vezes no pulpito 
com a persuasão, outras com admiravel paciencia no con- 
íissioaáfâb, ou já consolando a tantos desamparados nos car- 
20 


ceres, uq já assistindo a laníos enfermos na sua mesma cama, 
ou finalmente moribundos no ultimo risco da rida, .sem 
outro allí vio, nem descanso que o mesmo trabalho, com que 
de tuins passava a soccorrer outros necessitados: tanto de 
si esquecido, quanto dos miseráveis lembrado, c dos ablictos 
compassivo, com pasmo e assombro dos mesmos morado- 
res, vendo eih Ião penitente e debilitado corpo tão grandes 
e vigorosas loiras, c em huma só alma tão vivo c multipli- 
cado espirito 

Determinou tomar á sua conta visitar as aldêas que es- 
tavfio menos distantes da cidade, para que na falta de pasto 
da Santa Doutrina não experimentassem tão visível desam- 
paro aquellas almas; e como era insigne no idioma dos ín- 
dios, escreveu tão claros c breves compendios, pelos quaes 
lhes explicava os mysterios mais recónditos da nossa fé, 
que os aldeanos além de ouvir com gosto, aprendían com fa- 
cilidade, quanto por clics o caritativo Padre lhes ensinava: 
e como ao mesmo tempo não podia acudir a todos, insinuo, 
(piai outro Xavier, calcchistas, que na sua ausencia fizes- 
sem lodos os dias repetir as orações e explicação da doutri- 
na, assim aos meninos c meninas, como aos mais provectos 
na idade, para que fosse hum mesmo ensinar c aprender 
de iodos. 

Era notável o fruto com que o hora Padre via reverde- 
cer aquellas minadas plantas pela ignorancia e esquecimen- 
to proprid, por falta do orvalho da divina palavra, que era 
o mesmo que a necessidade que padecião de operarios; e 
querendo-lhes fosse mais suave o jugo da lei que professa- 
rão, lhes compozem devotas canções pela sua mesma língua, 
com que haviao de louvar a Deos, c sua Mãi Santíssima, 
aos Anjos e Santos do eéo ; e para melhor os attrahir com a 
melodia do canto, ellcniesmo tomava o trabalho de ensinar 
os innocentes dc melhores vozes, para na sua boca aperfei- 
çoar os louvores divinos com maior fruto. 

Assim corria, e assim discorria de lumias para outras al- 
deas este anjo nos passos veloz, andando em hum continuo 
gyro, sem outro descanso que o quelite restava de algumas 
poucas horas da noite, e sem mais consolações que as de- 
que abundava o seu espirito tão opprimido de trabalhos, 
como átteniiado de penitencias, por ver voar ao ceo tantas 
almas, ou já no estado da innocencia, ou já no da morte ar- 
rependidas. 
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Poucos inezes gastou nestes apostólicos, exercícios este in- 
fatigável operario, porgue o seu destino por então o trou- 
xera ao descobrimento da Gentil idade; do famoso rio das Ama- 
zonas; mas para que a sua vinda por transeúnte não fosse 
causa de se secçarem as plantas que com tanto suor do seu 
rosto tinha regado, insinúo os mesmos catechistas no 
modo de ba plisar, nos casos que a necessidade permitió, e 
de como os havião do animar no ultimo perigo da vida ; e 
aos já ebristãos a bem morrer com fervorosos actos muito 
proprios daquclla hora, até por ultimo lhes repetirem muitas 
vezes os dulcíssimos nomes de Jesus c Maria. 

Isto assim ideado, e melhor promovido para o hem de 
ião desamparada Christandade, já no fim do anno de 163G 
partió o fervoroso Missionário para Gurupa, onde não 
fez pequeno serviço a Doos c fruto ás almas dos morado- 
res, que se não tanto como os índios, pouco menos se po- 
dia o considerar desamparados. 

Passados alguns dias, que empregou todos cm praticar o 
ouvir de confissão aos Portuguezes, sabendo do muito Gen- 
tio que occupava o rio do Xingú, que ná distancia de doze 
leguas do Gürupá pagava, como os mais, ao das Amazonas o 
grande tributo das suas aguas, c dando-lhe os moradores 
vizinhos seguras noticias das varias nações que o ha- 
bita vão, e entre cilas alguma da lingua geral em que o Padre 
era eminente, despertarão aquellos tão vivos desejos no 
animoso coração do Servo de Deps, que assentou logo com- 
sigo de os buscar, e dar principio por este braço á espiri- 
tual conquista do demais corpo ; e como na demora vivia o 
seu espirito violento, coma maior brevidade de ajustar canôa 
e romeiros até o lançarem na primeira povoação de barba- 
ros, porque firmemente esperava cru Doos os reduziria á 
vida christã e a huma menos barbara política ; apostado ou 
a morrer na empreza ou a conduzir aquellas ovelhas ao re- 
banho de Christo. 

Era impertérrito o Padre Figueira cm emprehender grandes 
cousas, e onde era maior a diftíèuldade ahi empenhava 
mais a valentia do seu animo. Partió Analmente para huma 
Missão tão incerta, como diflicil, sem outra companhia para 
sua defesa que os poucos índios, que a caridade de alguns 
Portughezes lho oiferecêrão para o seu transporte, nem 
maior trem que hum altar portátil, nem outro viatico que 
a confiança em Déos, tic que lhe havia de prosperar huma 


expedição íimlo do sen servir o, c cmVjue o sen mais vivo o 
eflicaz desojo era ver aquelle Gentio, se não todo, ao menos 
parte reduzido a o gremio da Igreja e vassallageni da Corúa 
Portugueza. 

Todo abrazado oeste divino fogo, qual outro Xavier na 
India, navegava este insigne Argonauta não em busca do ve- 
Incino de ouro, mas sim com o intento de desentranhar da- 
ijaqljas brenhas as preciosas margaritas de tantas almas, 
para comprar as quaes tirilla elle despendido tantos cabe- 
da es de virtuosas la digas, c punha agora em risco a propria 
vida, offerocendo-se a dar por ellas o custosissimb prêeb 
de seu sangue . 

Chegou finalmente depois de alguns dias de viagem ao 
desejado Potosí de tantas e tão apreciavais riquezas. Topou 
com huma populosísima aldêa, não muito distante de hum 
lugar, a que os natura es derão o neme de Tabpimm.á. Admi- 
rados fieárão aquelles barbaros, quando virão nas suas 
terras ao novo Al issionario Ião pobre e humilde, sem mais 
armas que o breviario em huma o o bordão em outra mão, 
sem mais companhia que a do seu Ghristo, que levava ao 
peito, e os poucos romeiros, que o transportarão na canôa. 
¥, como Íleos, que lhe guiava os passos, era o mesmo que 
agora movia os corações d aquel les Gentios, de tal sorte se 
forão agradando da suavidade das palavras, com que o Padre 
lhes faííava na língua geral (que para elle era nativa, e para 
os índios não era nova, embora menos usada na sua nação), 
que attrpiidos de tantos carinhos, sabendo o desinteressado 
da sua vinda, renderão logo a fereza dos genios ao bellissimo 
agrado do seu novo hospede; tanto assim, que em breve 
tempo se fez senhor de toda aquella povoação, com hum 
domínio tão suave nas vontades de seus moradores, que con- 
fiado em Peos com tão manifesta ajuda da sua protecção, 
despedio os índios c a canôa, e se deixou ficar entre aquelles 
infiéis, ou a morrer na conquista, ou a conquistar-lhes as 
almas para o Senhor de tão dilatada seára, fiando c c om- 
ine Uen cio aos acertos da Divina Providencia, esta, ao parecer 
dos prudentes, temeraria, sobre arriscada resolução. 

Levava o Padre comsigo alguns premios dos que mais 
estima esta pobre gente, e depois de os ter com alies obri- 
gado, c totalmente reduzido ao seu partido, não ajudando 
pouco a seus santos intentos a grande caridade, com que 
lhes assistia nas suas enfermidades; o amor e carinho, com 


que lhes aliaga va os seus fdiiinlios, Lodos estes os inais porto- 
rosos attractivos da soa barba ridacle,. e cm que o nosso 
Missionário era insigne, por ter sido discípulo ocomjíanlieiro 
do grande mestre o venerável Padre Francisco finto, fez loro 
rom o Principal, que mandasse levantar 1 groja, para «ella 
lhes ensinar os myslenosdafé, que lhes vinha anmmciar para 
se fazerem filhos de Déos, e por isso senhores de todos os 
bens do (leo, que elle lhes assegurava, so recebessem pri- 
meiro o Santo Baptismo, por melo do qual ficariao as soas 
almas livres do cativeiro do diabo. 

Que a este flm os viera buscarás suas terras, e largara 
pai. mãi e parentes, ea su a mesma Patria, seminais inte- 
resse que o bem c salvação das su as almas, que era o as dro- 
gas que pretendía tirar dos sertões. Pasmados os Gentios 
¡jada vez mais entranha vão o Padre nos corações, o para 
melhor Ibe fazerem o gosto, com a maior brevidade levan! á- 
rão igreja e casa de vivenda pela direcção do mesmo Padre. 
Já ruáis saboreado com os bem succedidos preludios da su a 
Missão, levantou o seu altar portátil, e convidou logo a todos 
a que viessem com seus filhos a receber o pasto da santa 
doutrina, o que depois se continuou quolidianamentc, ensi- 
nando-lhes as orações, e explicando-lhes os mysterios pela 
pirrase da mesura lingua. 

Assim for pouco apouco dispondo os adultos para o haptis- 
mo, e aos mais rudes ; inslruindo-os de sorte que po dessem 
ao menos recebe-lo com fruto na hora da morte, cxcrcicm 
em que ganhou para Déos murtas almas, alcm (los muitos 
innocentes, que pela graça de taoellicaz Sacramento voárao 
ditosamente para o Céo. Assim remunerava Déos a sen fiel 
servo os grandes trabalhos, que abracara por sen amor, 
a (locan do-i h os agora com a abundancia de tão santas e es- 
pinilla es consolações. , 

Mra copioso o fruto, e abundante acolheita de Uro mi men- 
sa scára, na qual as forças de bum só operario, que a Pro- 
videncia milagrosamente conservava para remedio de tantas 
almas, nao ora o bástanlos a recolher nos cell oíros da Sania 
Igreja os grãos escolhidos de tao madura inesse. 

Clamava a Déos o fervoroso Missionário por maís Obi onos, 
sabendo das muitas o varias nações, que habítavão pela dis- 
tancia daquelle rio, ede que apenas ello podía acudir a huma 
só povoação, sendo estalão populosa, que dellase vieuo 
depois a formar iros das mala numerosas. Nestes santos o 
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scvnii llian tes exercícios se foi occupando o bom Padre Luiz 
Figueira por espaço de alguns mezes cni que esteve cotn os 
seus ainados Xingucuses ; atóque melhor informado das mui- 
tas nações que immdavuo aquellos sertões, sendo de hum 
animo tão agigantado, esmorecen, o se suíTooou sen grande 
espirito, entrando logo na idea de ir em pessoa buscar ope- 
rarios, que podessém acudir a tão grande gentilismo, e stíp- 
portar o peso de tão ¡inmensos trabalhos, a que seria precisa 
para o remedio a mais numerosa Provincia. 

Huma das maiores diniculdades para assim o emprc- 
hendor era largar os seus neophitos, ficando ainda mais 
dillicil o consentirem estes no seu regresso, embora com 
o pretexto do scu maior bem e proveito espiritual. Como 
porém era dotado de huma singular energía,' e da sua 
ida a Portugal lhe havião precisamente resultar não pe- 
quenas conveniencias, tanto soube dizer, e tambem os 
son lie persuadir, que apezar da su mina repugnancia, que 
sen Lião de perder a hum tão solicito e amoroso Pai, con- 
viera o cm que lhes fosse buscar outros muitos Missio- 
nários, para que na boa companhia de seus Irmãos 
vivessem como filhos de Déos na boa paz c socego das já 
reduzidas nações. 

Instruidos muito hem os catechistas que havião ficar 
em seu lugar, e prompto já tudo o mais que julgou ne- 
cessário pan a sua viagem, partid para o Gurupa entre 
as muitas lagrimas dos seus filhos espirituales, que bem 
mostra vão nas vivas expressões do seu sentimento o não 
havião tornar a ver nas suas terras. 

Com os olhos arrazados cm lagrimas notavelmente saudoso 
navegava o fervoroso Padre até chegar ao Gurupa, donde 
passou para o Pará, e deste para o Maranhão, onde foi rece- 
bido de seus amados companheiros com demonstrações do 
maior gosto e inexplicável alegria, por terem a hum varão 
tão santo, a quem respeitavão superior, e do quem experi- 
menta vão carinhos de amoroso Pai. Propôz aos Padres a 
causa da sua vinda e dos intentos da sua ida a Portugal, que 
era buscar operarios que podessom acudir ao ultimo reme- 
dio de tantas c tão desamparadas almas, para não correrem 
risco os frutos _ innúmera veis daquella dilatada seara, e se 
perderem por falta de obreiros, ou de se frustrarem os lau- 
tos por falta de companheiros que puxassem as redes, 
que certamen te se romperia.» com a innnmeraveí capturarle 
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íantos poiseis. A todos pareceu bem esta virtuosa resolução, 
que pasto os privasse do carinhoso trato de tão excedente 
varão, como os seos intentos tendião lambem á maior glo- 
ria e serviço de Déos, de boamente cederão a conveniencia 
propria ao remedio alheio e salvação do próximo. 

Achava-se no porto da cidade de S. liffiz a nao que lia vi a 
partir para o Reino, e chegado o lempo do embarque, en- 
tregue primeiro o governo da casa a o Padre Lopo do Con lo, 
sobrinho do Capitão-mór qué' governava aquella praça, sabio 
pela barra lora no lim já do anuo de J637; com nao pequena 
saudade de quantos o respe! lavan, como bomem de conhe- 
cida virtude, e de seus amantíssimos Irmãos, a quena tanto 
rocommendára o cuidado e assistência daqueUas Christan- 
dades. 

Assim ia navegando com a idea formada de huma gloriosa 
Missão, todo entregue ás mãos de Déos, o inconstancia 
daquélies mares, que agora mais que nunca se lhe mos- 
trarão benignos, como favo cavéis os ventos, que com feliz 
navegação o pozerão no porto da cidade de Lisboa. 

Seja-me licito e permittao-me os leitores o seguir a este 
apostólico varão até a su a ditosa morte, visto nao termos a 
fortuna de o tornara ver depois da sua ida a Portugal, como 
mostrará o capitulo seguinte; embora alteremos em parte a 
precisa e rigorosa clfjon ologia dos anuos. 



CAPITULO IV. 


ÇONTINUlO-SE OS VARIOS SUGCESSOS 00 PADRE LU1Z 
FIGUEIRA ATÉ Á SUA MORTE. 

Chepudo a Portugal o nosso lierúe, passou logo á corle 
de Madrid, onde por hnm memorial informou a Ma gestado 
Catholica do grande Rei o Sr, 1). Felippe IV; que mandando 
consultar a materia nos conselhos deste Reino, por parecer 
dos ministros mandou passar Provisão ao Padre Luiz Fi- 
gueira, para que a Religião da Companhia tomasse á sua 
conta o cuidado de todas as aldeas, assim do Maranhão 
como do Pará , concedemlo-lhe como Grão-Mestre da 
Ordem de Christo a administração espiritual dolías, conforme 
a Bulla de íS. Pio V, concedida aos Missionários das con- 
quistas. Além desta mandou lavrar segunda Provisão, ou 
licença para podermos fundar tres Igrejas c casas nossas, 
onde se crea ss cm sugei tos que assistissem nas aldeas, para 
o que concedia também anuual donativo a sua Real Gran- 
deza. 

Contente com tão favoráveis despachos se retirou para 
Portugal o nosso fervoroso Missionário, e contente pisava 
já os abençoados claustros daquolfa esclarecida Provincia, 
da qual confiava sahirião os esforçados campeões para a glo- 
riosa conquista do portentoso rio das Amazonas, de quem, 
qual outro Briareo, se contavão tantos braços quantos erão 
os rios que á sua grandeza tributa vã o o curso de suas 
aguas, de hum dos quaes, com o nome de Xingú, se achava 
já senhor o zelo incansável do Padre Figueira, que por isso 
se pôde gloriar de ser elle o primeiro, por onde a Com- 
panhia deu principio á sua espiritual conquista na reducção 
á fé de seus vastíssimos sertões. 

Üntrou pois o Padre a discorrer petos nossos Collegios, o 
nas praticas que fez aquellas santas communidades, valen- 
do-se da efíicacia da sua innata persuasão, forão tantas e tão 
fervorosas as razoes com que persuadió o ministerio de 
Missionários aos filhos da Companhia, e de seu santo funda- 
dor Ignacio, que arrazados em lagrimas, o levados do fogo 


fia caridade do proximo, muitos se ófferecêrao volun- 
tarios á espiritual conquista para que forão convidados, Mas 
porque a continuação dos estudos impedia por então o 
logro de tão bem fundados desejos , esperou o bom 
Padre que todos os acabassem, para já homens feitos po- 
derem empregar os seus talentos na reducção de lanío Gen- 
tilismo, Chegado o tempo cm que os vio desembaraçados 
dos seus Httera rios exercícios, aptos e expeditos para o 
ministerio aposto! ico , ajustón hum tão luzido esquadrão de 
soldados do Christo, que bem se podia dizer era o a ilòr 
dos dons Gollcgios máximos da Provincia de Portugal. 

O que mais os fazia avultar entre o bellissimo esplendor 
das letras, era o ornato das virtudes, em que todos era o 
eousummados, e em que parece levavão os olhos de huma 
tão sabia como religiosa Provincia, que militas vezes se 
poderá gloriar dos excedentes c avultados sugeiíos em san- 
tidade e sabedoria, que tem dado á esta nossa Missão, que 
delia e da do Brazil tem sempre recebido muitos eminentes 
mestres, e muitos fervorosos Missiona ríos. Na viagem desta 
gloriosa Missão seguirei daqui por diante a relação que 
tenho diante dos olhos, a mais apurada, por tratar com 
miudeza dos varios acontecimentos desta derrota. 

Tinha o Padre Luiz Figueira ajustado para Missionários 
do Maranhão a 14 Religiosos {outros dizem 15), porém 
nesta parte sigo os catálogos daquelles tempos, entre Padres 
e irmãos, quasi todos com os estudos acabados, e que por 
falta tle idade não iào já sacerdotes ; chairiavão-se ellos o 
Padre Simão Florim, o Padre Pedro de Figueiredo, o Padre 
Pedro Figueira, o Padre Francisco do Rego, o Padre Bar- 
nabé Rias, o Padre João Leite, o Padre Francisco Pires, os 
irmãos Manoel de Lima, Manoel Vicente, Manoel da Rocha, 
Domingos de Brito, Pedro Pereira, Antonio de Carvalho e 
Nicolao Teixeira, que com o Superior fazia# 15 Missionários. 

Nomeara já a este tempo o Sereníssimo Restaurador da 
liberdade portuguesa a Pedro de Albuquerque, Fidalgo da 
sua casa, e natural de Pernambuco, onde se tinha distin- 
guido na guerra contra os Holbmdezcs, por Governador e 
Capitão-General do Estado do Maranhão; mandando-lhe en- 
tregar em huma formosa mio hum importantíssimo soccorro 
de soldados, e munições para a ultima restauração d aquel la 
capital, por saber estavão seus moradores cm campanha 
aberta, em ordem á sacudirem o insoffriíél jugo daJEol landa; 
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e como era Hei o juntamente Pai de seus vassallos, desejava 
vè-los livres de Ião lyrantiico dominio. 

Levava também para po voadores alguns cazaes de Por- 
tugal, mas o que ruais tinha diante dos olhos o Piedoso 
Principe, era a propagação do Evangelho naquelle Estado ; 
c como era notavelmente zeloso do augmento da Santa Fé, 
recotnmendou logo ao nosso Governador como meninas dos 
seus olhos a luzida Missão, que na mesma náo mandava 
aviada á sua custa, de 15 fervorosos íillms de Santo Ignacio, 
Superior de todos o venerável Padre Luiz Figueira; que 110 
agrado e conceito de Sua Magostado tinha merecido espe- 
cial confiança, com a qual além da -confirmação das mercês 
feitas por seu augusto antecessor, lhe entregou em huma 
Provisão firmada da sua real mão o cuidado de todas as 
gentilidades do Maranhão e Pará, por estar muito certo da 
virtude, prudencia e letras deste zelosissimo Missionário, 
com húma consignação da sua real fazenda de "2 8 $01)0 an- 
imaos a cada hum dos Religiosos d aquella Missão. 

Era esta a primeira que partia para aquelle Estado, que 
os nossos Padres levarão ao embarque com hum luzido 
acompanhamento, até que entre muitas lagrimas de conso- 
lação e santos desejos de os seguir, se despedirão deiles, 
quando já se embarcavão para bordo. Já não faltava mais 
para levar ancora, que o embarque do Governador, que não 
tardou muito, e com a sua chegada se pôz logo a mio cm 
termos de seguir viagem, convidada do favoravel vento que 
aos 29 de Abril os lançou pela barra fora. Com ventos de 
servir continuarão a sua derrota, guardando no mar os 
nossos Missionários a mesma boa ordem dos ejercicios es- 
pirituaes que nos Collegios, a que todos acudião ao signal 
da campainha. Parecia a guarnição da mio huma pequena 
villa, porque além dos muitos soldados, constava de varias 
famílias, o para evitar as desordens de hum e outro sexo, 
era preciso, além da vigilancia do Governador, o muito zelo 
da parte dos Padres, que humas vezes com praticas, outras 
com; doutrinas e saritas conversações ião dispondo os âni- 
mos dos navegantes a viverem entre os termos da cautela, 
tementes a D eos, e em nada escandalosos aos homens. 

Desterrarão- se os abusos da navegação, a liberdade no 
fallar, asjuras, as pragas, e em huma palavra renovárão-se 
n aquélla viagem os roteiros do Grande Xavier, do vene- 
rável Martyr Azevedo , e de outros muitos santos varões. 



que no mar ulereo evidente testemunho da grande sn n Li- 
dado que os acreditava por partos legítimos de sen escla- 
recido fundador Ignacio e verdadeiros imitadores do sen 
abrazado espirito* Erao frequentes as coníissoes, quotidia- 
nos os tercos e ladainhas da Virgem Senhora, navegando 
aquella nadante povoação como a mais bem disciplinada de 
Portugal ; cnmõíhnicando a todos as luzes da sua doutrina 
e os elf eitos da sua ardente caridade o fervorosíssimo Padre 
Lviñí Figueira , que entre os mais avultava como o sol entre 
os mais astros. Nelle c sous virtuosos companheiros,, como 
íilhos do sen espirito, receberão os enfermos consolarão, os 
fracos forças, os desconsolámos allivio, e os sâos exemplo, 
porque para tudo havia muito cabedal de virtudes c singu- 
lar peculio de bons desejos. 

Nesta bella e religiosa harmonía avistarão as Ilhas de 
Cabo Verde aos 13 de Mato, onde se detiverão dous dias, e 
como os ventos erão todos fa vera veis, com a maior brevi 
da de chegarão á Linha Equinocial, onde não poderão deixar 
de experimentar os influxos e demoras da quede clima. 
Poze días em mar leite esteve a nao sem surgir avante por 
falta de vento, findos os quaes, forão assoprando taò pros- 
pereis os gera es, que aos 13 de Junho descobrirão a pri- 
meira terra do Maranhão, e indo correndo a costa de 
longo, montarão a Coroa Grande até darem fundo na sua 
barra aos 16, com notável alvoroço dos passageiros, que en- 
fastiados das continuas alterações do inquieto mar, só ap pu- 
tee em os socegos da desejada terra. 

Surto na barra o nosso Governador, como já em seu lugar 
dissemos, não sabendo o presente estado dos nossos, man- 
dou disparar com acertado accordo alguma artilharia, para 
ver se acudia á bordo quem o podesse informar se estava 
ou não a cidade em poder dos inimigos. Ao estrondo dos 
tiros se adiantou logo huma lancha hollandeza com gente 
armada a reconhecer a náo, e foi ella a causa de se mallo- 
grar a expedição, que o nosso Gapitão-mór Antonio Teixeira 
de Mello tinha feito, mandando logo a tomar falia ao seu 
Alferes João da Paz, o qual, guiado mais pelo capricho do 
seu valor, que polas ordens de seu Üommandantc, que devia 
inviolavelmente seguir, abalroando a lancha, apezar da 
muita resistencia, a rendeu; e sem mais cuidar em reco- 
nhecer a nao, se recolheu com a presa, como o mais impor- 
tante despojo cia sua victoria. 
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Ainda quízera esperar a impaciência cio Governador e 
repetir as cargas para ver se com as inanimadas vozes 
daquelies bronzes despertava o descuido sensível dos nossos 
Portugueses, porém foi ião forçosa a corrente da maré, que 
furiosamente vasava, que obrigou a embarcação a descahir 
sobre a ponta de hum baixo, apezar da forte resistencia de 
duas amarras que a sostiühão. motivo por que ao primeiro 
toque da quilha mandou o Governador suspender as an- 
coras, e, mareado o panno, sabio com a maior brevidade 
do risco, que já alguns tomavão por infeliz annuhcto da- 
quella navegarão* 

Gom vento feito caminhava a náo buscando a costa do 
Pará, cheios de saudade e dissaboreados do sentimento os 
nossos fervorosos Missionários, vendo pela popa aquella 
mesma terra em que desejava o fazer sua primeira entrada; 
porém, conformes á vontade Divina, se accommodárão por 
então com os varios accidentes do mar, esperando da mão 
de Déos o que fosse melhor para o bem das próprias e 
salvação das almas do scu próximo* 

Aos 27 de Junho avistarão n barrado Paré; masantes dea 
acommetterem derão fundo para maior cautela, querendo pri- 
meiro reconhecer a terra por não encontrarem nas próprias 
duvidas o perigo. Aos 29, u farde, convidados pelo vento, 
levarão ferro, e com uma hora, á noite, chegarão quasi aos 
baixos da Barreta, distante dn ilha do Sol pouco menos de 
duas leguas, onde a mesma desgraça parece lhes tinha ap- 
parei hado o maior risco. Tocou logo em uma restinga de 
aréa a errante embarcação, e como demandava grande 
fundo, vencendo alguma parte do baixo, o nao pôde salvar 
do todo, e foi preciso dar fundo ao primeiro encontro da 
ameaçada quilha. Mandou-se logo dar á bomba, c como a 
agua não era muita e a s- promessas do piloto assegura vão 
melhor fortuna com a luz do dia seguinte, em que se poderia 
vencer aquelle baixo , so cegarão algum tanto os tristes e 
assustados navegantes; c entre a esperança o o receio pas- 
sarão com trabalho o resto daquella noite, até que ao romper 
da alva entrou a dar a náo, com a força da enchente, tão 
violentos golpes, que aberta em bocas publicou o seu ultimo 
perigo, não sendo bastantes duas bombas o alguns ga motes 
para darem vasão á muita Égua que recebia. Todos ao mesmo 
tempo desmaiarão, pedindo a Déos misericordia, e aos ho- 
mens ajuda. Tudo era horror, tudo espanto, afogando-se 




desde logo naquelles a lili dos corações a esperança do reme- 
dio, que a mesóla confusão fazia mais dificultoso. Confessa ~ 
rão-se os que poderão, e os que não tiverão tempo so 
absolverão. 

lirão lastimosos os ais, que as tristes mfús davüo eom 
os fdhinhos nos bracos, que incessante meóte cboravüo, sera 
que os maridos podessem acudir á a micção das mulheres, 
que já linhão abandonado eom a certeza do naufragio, es- 
perando liuns e outros, por instantes, a triste morte. Os 
vetos, as expressões do sentimento, o implorar de Déos o 
dos seus Santos o remedio , formava tudo huma vista hor- 
rível, huma representação lastimosa. Até para os soccorros 
da alma era a occasiüo diffieiílima pela grande desordem e 
confusão em que buns e outros and a vão. 

Os a flliclos Missionários, tirando forças da mesma fra- 
queza, a estes anima vão, áquelles coofortavão e a todos 
consolarão, discorrendo de huma para outra parte pelo con- 
vez do navio, para que ñas antecedencias do susto se lhes 
não anlicipasse mais depressa a morte, que ainda podião 
evitar pelo beneficio de alguma jangada em que podessem 
vir á terra, que não mostrava licar muito longe do naufra- 
gio. Mas taes estavão os tristes miseráveis, que até dos 
¡neios que podião servir para os salvar, os fazia esque- 
cer a mesma desgraça. Fatal desordem da natureza, em que 
tudo era horror dos sentidos e hura, continuo tormento das 
mesmas almas ! 

O Governador, a quem os lirios de soldado augmenta va o 
as forcas e influião inais alentados espíritos, acostumado já 
a ver a cara da morte entre os perigos da guerra e o 
estrondo das balas , mandou forcejar para que a nao 
se encostasse mais chegada a terra, em ordem a fazer 
menos perigoso o naufragio, que Yia ja em termos de inevi- 
tável ; porém forão baldadas todas as diligencias , por ter 
neste tempo assentado a quilha no estado da sua ultima 
ruina, falta ndo-lhe a agua para surgir, onde lhe sobejava a 
terra para se perder. 

Aquí íoi onde os mais valentes desmaiarão ; porque 
quanto mais distantes, mais longe licavão do soccorro, e 
parecia evidente que a muita distancia em mares tao 
grossos, tão grande perigo ameaçava a náo, como a lancha, 
e esquife, que aos mais privilegiados, quando muito só 
poderião servir de tumba para os lançar mais depressa na 
sepultura de suas aguas. 
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Ainda assim entre as cqífiisões do maior susto teve o 
Governador accordo para mandar disparar algumas poras, 
rom que dando signaos evidentes do perigo, despertasse 
a algum dos mais vizinhos pára Üio acudirem com o mais 
prompí o socrorro. 

K na verdade não se enganou no discurso, pelo ter assim 
já decretado a sabia Providencia do Altíssimo, sempre be- 
nigno ria oeeááião do maior desamparo, dispondo as cousas 
de sorte, que a este tempo se adiasse naquelles mares o 
Capitão Pedro da Costa Favella com duas canoas grandes da 
sua Ceitoria dc peixe, que vendo a náo á banda, o panno 
arrearlo e as bocas dos canhões gritando, inferió logo erão 
todos signaos de naufragio, dando ordem aos índios que 
com os remos cm punho forcejassem o que podessern para 
tomar o navio, que ao tempo da sua chegada estava já por 
muitas partes aberto com os repetidos golpes que tinha 
dado na restinga. 

Foi este soccorro tão bem recebido, como desejado, agra- 
decendo o Governador com agrado e cortezia a diligencia 
do Capitão Favella ; e porque o tempo dava pressa ab em- 
barque 'mandou logo passar para as canoas as pessoas mais 
necessitadas, como erão as mulheres e crianças ; dons re- 
ligiosos do Carmo com seu Reverendíssimo Gpm missa rio 
c algumas outras que mandou repartir pela lancha e es- 
caler, com ordem de irem sempre na esteira das mesmas 
canoas, c que lançada a gente ern terra, voltassem com a bre- 
vidade que o aperto e caso requerião ; porque todo o seu 
empenho era salvar a gente com a repetição do transporte. 

Foi a ordem executada com promptidão e valor: mas 
corno os mares erão grossos, pelos ventos serem rijos e 
mais que grande a inarezia, não podendo romper lumia das 
canoas o embate das ondas, arribou á terra e só pôde che- 
gar a bordo a segunda com a lancha e escaler, rompendo 
diíflculdades a montes, porque montes parecião as ondas 
(¡ué sobre o mar furioso se levanta vão. 

Convidou logo Pedro do Albuquerque ao Padre Superior 
Luiz Figueira para que com os Religiosos da sua Obediencia 
se ejhbarcasscm na lancha, lembrado talvez das recommen- 
daeões do piissimo Rei sobre aquella gloriosa Missão ; porém 
o fervoroso varão, aconsclhando-se só com os rectos dic ta- 
lantes da sua ardente caridade, não estimando mais preciosa 
a sua, que a vida de seu afilíelo próximo, cujas aliñas 



liaviüo precisamente experimentar o mesmo desamparo dos 
corpos, avisou a seus subditos, que os que se quizessem 
embarcar o iizessem, pois ello não obrigava a nenhum a 
seguir outras regras que as do seo espirito. 

Só tres aceitará o o embarque, ou porque de rão ouvidos 
á sua fraqueza, ou porque Déos os reservava para diversos 
lius. Forüo estes, o Padre Francisco Pires e os Irmãos es- 
lúdanles Antonio de Carvalho e Nicolao Teixeira. 

Admirado sobreedificado so embarcou o Governador com 
toda sua familia, prometiendo a todos a volla dos pequenos 
vasos cóm a brevidade possível ; c na verdade o zelo e pie- 
dade de Albuquerque «Tio tão conhecidos, que tudo c 
mais se podía esperar da sua generosidade ; porém quiz a 
desunirá que na volta que flzerão, apenas poderão de longo 
ser' lesíemur iha da submersão da nao, retirado-se assaz 
magoados pela fatalidade da desgraça. 

já a este tempo tinlião os desgraçados navegantes for- 
mado urna tal jangada feita, á pressa, e tão pouco segura, 
que com igual perigo se entregarão a ella cento e vinte pes- 
süíiSis c sobre bum pedaço da coberta se lançarão oito com 
o nosso Padre Pedro de Figueiredo e o Irmão Manoel da 
¡toclla, que os não quizerão desamparar em tão deplorá- 
vel conflicto; sete dias e noites boiarão sobre as ondas 
osles miseráveis naufragantes, entregues a discrição dos 
roares o arbitrio dos ventos, otó que morios todos a tomo 
e ao frió, viento finalmente a acabar servindo-lhcs as 
mesmas aguas de scpulchro, onde a grande caridade dos 
nossos do us Jesuítas foi a melhor penna que lites escreveu 

o epi Lapido. , 

A jangada como era maior se encostou a torra sobre a 
filia tira r.<!e de Joan □ es, em cujas praias os lançou, tão tru- 
cos jú, o tío vivamente maltratados, que bem moslravao 
serení despojos vomitados das mesmas ondas. 

Não tardarão os Indios Aroães, Gentio o mais barí taro 
e carniceiro daquella cosia, mais deshumanos agora que o 
mesmo mar, de quem os receberão. Alegrárao-se sumirá- 
mente com a prosa c os cuiidnzinio como riiclhoi podt i jo 
para as suas povoações, por onde os reparti rao, nao para 
os confortarem e agasalharem, mas sím para lhes darem 
sepultura em seus ventres, como manjar ao seu appehte 
de maior regalo. 

Os primeiros que sacriücúrão á gula nos seus banquetes 



iol o bom c venerável Padre Luiz Figueira c seus compa- 
nheiros, vindo todos a morrer gloriosamente feitos victimas 
da sua mesma caridade. 

Assim veio a acabar este amante pai o fundador desta 
Missão, digno sem duvida de immortai gloria pelo muito 
que iiclla trabalhou em bem das almas, assim de Portu- 
guezes como de Índios, por cuja salvação e cm cujas mãos sa- 
crificou venturosamente a vida com o valoroso esquadrão 
dos companheiros seus ditosos subditos, merecedora por 
certo de maior duração e de rnullior fortuna; porém á 
mesma Providencia Divina, que ilie apressou Imm fim tão 
lastimoso a respeito do mundo, devemos sujeitar profun- 
damente nossos juízos ; porque também o grande Xavier 
morreu ao desamparo em outra líjia, não obstante ter já 
tocado as portas da China, pelas quaes queria metter a luz 
do Evangelho áquelles Chinas; c seus fins fazem ditosos os 
homens, ditosos áquelles que pela maior gloria de Deos dão 
fim tão ditoso ás próprias vidas. 

Destes fervorosos Missionários que liberalmo.nte iolfereee- 
rão as vidas pela salvação das almas, direi o que acho es- 
cripto, que ó o rnais a que sc pode estender a nossa penna. 

Demos principio pelo seu amoroso pai e Superior. Foi o 
venerável Padre Luiz Figueira natural de Almodovar, arce- 
bispado de Évora. Arrebatado do grande desejo que tinha 
de salvar as almas, pedio a Companhia, onde foi aceito no 
Collegio de Evora no anno de 1592. Acabados os estudos, 
e ordenado sacerdote, passou-se para a gloriosa Pro- 
vincia do Brazil em huma Missão que partió no anno de 
1(102. Pelos méritos da virtude foi nomeado companheiro 
do venerável Padre Francisco Pinto, que emprehendendo 
ambos por terra a Missão do Maranhão, foi morto além da 
serra da Ibiapaba em obsequio da fé pelos Tapuyas Ta ca- 
rijós, escapando então o nosso herúc, para vir agora a 
morrer em sacrificio dc caridade. 

Escapo dos barbaros, voltou para Pernambuco, onde não 
obstante as tiifii cuida des da Missão, que por trabalhosa pre- 
tendia, alcançou o ir para ella na companhia do Capitão- 
mór Antonio Moniz Barreiros, nomeado pelo Governador e 
Capitão- General do Brazil para lhe assistir no Maranhão com 
o seu conselho, pelo grande conceito que fazia da sua expe- 
riencia, tetras e virtude. 

Partió para a Missão, tendo acabado de scr Reitor de 


Pernambuco, deixando saudades da suavidade do seu go- 
verno, e tão viva nos subditos a dòr, como nos seculares a 
pena de perderem hum tão bom e perfeito Religioso. Nelia 
trabalhou com notável fruto por espaço de vinte anuos, 
penetrando sertões, atravessando matos, indagando bre- 
nhas e navegando rios, tudo afim de reduzir c converter 
Gentios á fé, vassallos ao Rei e almas ao céo. 

iV elle se deve a primeira fundação do Collegio do Mara- 
nhão a milagres da sua apostólica e grande pobreza, e a 
esforços da sua admiravel constancia. A elle se deve tam- 
bém o methodo e governo espiritual das nossas aldêas. 
Levado do fogo da sua ardente caridade, passou ao Pará, 
informado do" innúmera vel gentilismo que bebia do famoso 
rio das Amazonas, onde finalmente entrou por hmn de seus 
braços, chamado o rio Xingú. 

Nelle sem mais ajuda que o especial atlractivo e brandura 
do genio, fundou huma populosa aldêa de barbaros, deixan- 
do-os já reduzidos á fé e domesticados ao trato civil, aos 
quaes persuadió, c a seus amados neophitos, a necessidade 
que tinhão de mestres e pais, que os ensinassem e defen- 
dessem, que o deixassem ir a Portugal a buscar o remedio 
do seu desamparo, a que anouirão saudosos, porque esta- 
vão fundados na esperança que lhes deixava na retirada da 
sua volta. 

Com passos de gigante atravessou ao Maranhão e do Ma- 
ranhão ao Reino, com os olhos fixos na maior gloria de Deos, 
como filho legitimo do grande Patriarcha Ignacio. Chegando 
a Portugal no tempo em (pie a sua desgraça o fazia ainda 
gemer debaixo do jugo de Casíella, buscou a córte, que era 
Madrid, e nelia o abrigo da mesma piedade e religião o 
br. D. Felippo IV, por antonomasia, o Grande, 

Succedia-lhc muitas vezes passar nos baixos do Paço entre 
a gente mais humilde, emquanto se lhe não deu entrada nos 
altos na primeira audiencia a seu Rei, que o recebeu com 
carinho e clemencia de Mon archa castelhano, concedendo- 
lhe favoráveis despachos, tudo a beneficio dos Missionários 
c Christandacle da sua Missão. 

Posto já em Lisboa para o embarque, adoeceu gravemente, 
deixando a lodos edificados da sua rara paciencia e humil- 
dade, com que pedio, lhe permittissem descansassem ao 
menos seus ossos na sua amada Missão, querendo que muito 
além da morte passassem os excessos do seu amor para 
com eiia. SS 


Góiivalcscido da enfermidade entrou pelos Collegius a 
atear tal fogo, que começa rao logo a sabir delies muitos 
sabios c fervorosos companheiros , qne voluntarios o se- 
guirão, i mitanrdo-o no zelo com que deseja vão acudir aos 
muitos párvulos que pcreciao á fome, e pedindo pão nào 
tinhão quem lh'o partisse em pequeninos; 

Triuinphante do seus inimigos a liberdade portugueza, e 
restituido a seu legitimo senhor o sceptro de Portugal, 
soube o seu fervor entranhasse tanto no x eal animo do feli- 
císsimo Libertador da Patria, que alcançou delle quanto 
pretendia com credito do augmento da Fé, do zelo do vas- 
salfo e da Cl i ri stand a de do Soberano, que muito á custa da 
sua real Fazenda quiz que os primeiros passos do seu rei- 
nado fossem dados em obsequio da conversão do Genti- 
lismo* 

Com quatorze apostólicos Missionários partió para o Ma- 
ranhão, vindo por ultimo a naufragar na costa do Pará, 
até; ser com a maior parte dos companheiros morto e co- 
mido pela barbaridade dos Ta puyas Àroaès- 

0 Padre Simão Florim, Portuguez de nação, entre as mais 
virtudes em que floresceu, mostrou sempre hum singular 
talento para converter almas, trazendo-as ao caminí) o da 
verdadeira penitencia; e era tão valente a efíicacia do seu 
zelo, que tendo delia cabal conhecimento o Padre Luiz Fi- 
gueira, lhe metteu nas mãos huma oceasião que só íiou do 
seu cuidado* 

Havia nesta mesma não em que ião todos embarcados, 
certo mancebo, presumido de soldado e de huma vida tão 
es Ir agida, que passavão já sete anuos que senão confes- 
sava, com hum tal aborrecimento ás cousas de devoção, 
que nem praticas nem doutrinas dos nossos queria ouvir ; 
e sendo obl igado como christão a buscar o remedio da alma, 
não só o não fazia, mas chegava ao extremo de fugir como 
frenético do mesmo medico que lhe havia curar a lepra, c 
livrar; do contagio da culpa* 

Teve aviso deste desamparo o Padre Figueira, e compa- 
decido desta ovelha desgarrada, a desejou ganhar para 
Christo; e como sabia da destreza do Padre Florim para 
curar semelhante enfermidade, lhe recommenàou pozésse 
os olhos nesta preciosa e já perdida margarita, para lucrar 
a qual era hem empenhasse agora todos os seus talentos* 

Nao se descuidou o solicito e evangélico mercador, e 



travando logo pratica com esto obstinado, o foi cada vez 
mais abrandando, já com algum refresco, quo lhe oiTerecia, 
já com a doçura ÍJas palavras, e docilidade do trato; até 
que vendo-o huma vez mais engolfado na pratica, lhe foi 
apontando tal bateria do razoes, com que lhe afeou a culpa, 
e o miserável estado da alma, que estava a pique de cahir 
no inferno, se logo se não aproveitasse da occasião que a 
divina misericordia lhe oiTerecia, que cahindo em si o já 
venturoso mancebo, se rendeu humilde ao industrioso e 
apostólico espirito do Padre Símão Florim; fazendo com 
elle entre muitas lagrimas huma confissão geral, e dando já 
arrependido huma cabal satisfação a quem tinha escanda- 
lisa do com a má vida. 

O Padre Francisco do Rego foi homem de conhecida vir - 
tude e admirável fervor. Entrou na Companhia dia da Con- 
versão de S. Paulo, a quem se obrigou a imitar na prega - 
ção, e conversão dos Gentios. 

Já du tempo do sen noviciado se accendia cm ardentes 
desejos de passar por Missionário á laboriosissíma conquista 
do sempre inaccessivel e fechado Japão; porém vendo a 
grande falta de operarios para a Glirislandade do Mara- 
nhão, tão e dicazmente ponderada pelo apostólico varão, o 
Padre Luiz Figueira, pedio com muitas lagrimas aos Supe- 
riores o ser hum dos seus ditosos companheiros ; açcenden- 
do com tão editicativa supplica a alguns outros Religiosos, 
para que com o mesmo fervor o imitassem na p retenção, e 
o seguissem no ministerio. Entre as virtudes que o lizeruo 
singular e modelo de perfeição religiosa, foi a oração e 
continuo trato com Deos, acompanhado de huma horrorosa 
penitencia, com que se fazia inimigo declarado do seu mes- 
mo corpo, a quem totalmente aborrecia com notável 
desprezo. , ' 

Pelo Jubileo das 40 horas, era tão frequente na assistên- 
cia do Diviuissimo Sacramento, que apenas tomava as horas 
precisas para o sustento, sendo muito poucas as que levava 
hum muito moderado descanso do corpo para dormir ; por 
que só vivia desvelado nos obsequios e real presença de seu 
Creador. F.rão tantas e tão continuas as disciplinas, que 
cansado de humas passava a outras, ou fossem communs ou 
nas costas, regulan d o -se nesta parle com approvação do 
Superior pelas largas medidas de seu avantajado espirito. 

Era troquen te nu mo il ideação da comida, não toca mio as 


iguarias, por mais delicadas e mimosas que fossem. Se a 
doença por grande o prostrava, qualquer molestia o nao 
rendía a os precisos privilegios de enfermo, porque com pe- 
queña melhora procurava seguir promptamente a comrmi- 
oída de; com estas e outras umitas virtudes se fez merecedor 
da gloria iminardesciveb que píamente eremos mereceria, por 
se fazer agradavel victima da caridade, morrendo ás mãos 
da barbaridade na companhia do seu esforçado Capitão, 
Superior c Mestre, 

O Padre Pedro Figueira ainda antes de ser da Companhia se 
fazia respeitado pela sua modestia, e era sugei to de conhe- 
cida virtude, Isa religião foi singular na humildade e 
obediencia com que sempre se sacrificou gostoso a qualquer 
aceno e voz do Superior. Não dizia palavra que ollendessc 
nem levemente a caridade, porque para todos era a mesma 
urbanidade e carinho, sendo todo o rigor para comsigo. 

Era ial o fervor e desejo que tinha de se empregar no 
culto e salvação das almas, que quando ouvia fallar nas Mis- 
sões se arraza va todo em lagrimas de consolarán, sabendo 
do fruto que nellas se fazia. 

Este particular amor que tinha ao ministerio apostólico, o 
fez buscar o exercido de Missionário do Maranhão, onde 
acabou victima da caridade na companhia do venerável 
Padre Luiz Figueira, 

O Padre Barnabé Dias, além das muitas virtudes em que 
floresceu no. século, quando já Religioso se esmerou muito 
na singular devoção a María Santíssima, a quem todos os dias 
resava o ofiicio parvo ; jejuava aos sabbados evesperas de 
suas festas, e nas quaresmas accreséentava nas sextas-feiras 
o jejum de pão e agua. Foi tão inimigo de palavras escu - 
sadas e ociosas, que antes queria parecer rustico e grossei- 
ro, sem ainda a mais leve olfefisa de Déos, que urbano e 
político com leviandade, que desdissesse de huma religiosa 
e rigorosa modestia. 

Os nossos tres Religiosos que escaparão de hum tão la- 
mentavel naufragio, cm quedei 7ã pessoas que ião naquella 
desgraçada não, só ficarão com vida &% são o Padre Fran- 
cisco Pires, o irmão Antonio de Carvalho, e o Irmão Nicolao 
■ Teixeira, os quaes forão depois recebidos do Governador 
Pedro de Albuquerque (que foi tambero hum dos que se 
salvárãoj com grande humanidade, e hospedados com ex- 
traordinario affecto e caridade dos Reverendíssimos Padres 


de Nossa Senhora do Monte do Carmo, em cuja religiosís- 
sima companhia esüverão pelo espaço de cinco mezes. Não 
nos foi possi vel descobrir mais amplas noticias do ve- 
nerarei Padre Luiz Figueira e seus gloriosos companheiros, 
lias que deixamos escripias se poderá inferir a heroica vir- 
tude, e singular caridade deste apostolice varão, resplande- 
cendo nellc hum ardentíssimo zelo, e grande desejo da sal- 
vação das almas, não sendo menor o exemplo que nos 
deixou na ditosa morte, com que soube coroar Lão santa 
vida ; sendo certo o que diz Chrisío, que não pode haver 
maior caridade, que dar a vida pela salvação alheia. 

Esta caridade da salvação dos Indios, que lauto ardia em 
seu abrazado peito, o obrigou a com pôr com incrível ira ba- 
ilio, e continua appücação a primeira arte da língua dos na- 
tura es que vio o lirazil, de composição tão perfeita, e tão 
delicada nos preceitos, que he assombro e admiravel teste- 
munho da rara capacidade c talento do seu autor ; pois que 
sendo huma língua barbara, está tão bellamente reduzida 
ao infallivel preceito das suas regras, quenenbum dos muitos 
Missionários que ha c tem havido lhe tem até o dia dc 
hoje descoberto o menor defeito, ou julgue necessitar dc 
maior augmento, cousa rara no mundo na composição de 
artes ! Por esta, c muito mais pela da perfeição que nos 
deixou tão esclarecido varão, devemos lodos estudar os que 
nos prezamos operario de tão gloriosa Missão, e filhos ver- 
dadeiros de tão zeloso e incomparável Missionário. 

Desejáramos dc todos mais particulares noticias para as 
estamparmos neste papel, c darmos á posteridade hum au- 
tb entice testemunho das singulares virtudes e grande zelo 
destes insignes e assaz louváveis obreiros da vinha do Senhor. 

Ouçamos agora o que sobre elles escreveu muito depois o 
Grande Vieira ao Padre Provincial do Brazií. Saibamos pri- 
meiro. 

Logo que o Governador Pedro de Albuquerque chegou á 
cidade, depois de escapar do naufragio, mandón gente e 
soldados que corressem a costa da Ilha de Joannes, e soc- 
corressem o melhor que podessem aos naufragantes que 
adiassem ; os quaes apenas poderão saber o barharo fim 
que o Gentio deu áquelles miseráveis naufragantes, como 
muito depois averiguou o grande Padre Vieira, que dos 
mesmos explora dores soube as noticias, que na sua mesma 
carta exprime cheio de consolação, e nao sei se diga de 


huma santa inveja. Diz assim em parte da sua carta escripia 
no Maranhão ao sen Provincial: «Na filia do Sol, onde ma- 
tara o o Padre Luiz Figueira, o tem os Indios retratado com 
hum menino pela mão, e liurn Christo crucificado na outra, 
que parece ser a forma em que o acharão na praia, onde 
sabemos luí verem chegado os Padres vivos- Tudo isto consta 
por relação de pessoas que conhecião o Padre e virão o 
retrato. Esta esta Iiha do Sol na entrada do rio das Amazo- 
nas da banda de Leste ou Grao-Para, que’ he o rnesmo ; e 
assim como o Santo Xavier morrendo na de San chão abrió 
as portas á China, esperamos que o sangue innocente de 
tantos Padres, tão gloriosamente derramado, ou pela fe, ou 
pela caridade, seja o que desta vez nos deixe também abertas 
as deste novo mar, e deste novo mundo, » 

E logo em outra que escreveu depois ao mesmo Provin- 
cial acerescenta : 

« Ainda não ha hum anno, que escrevi a Vossa Reveren- 
cia a primeira carta desta Missão. Foi erro dizer na dita 
carta, que os Padres Luiz Figueira e seus companheiros 
forno mortos pelos barbaros na ilha do Sol, como então me 
disser ão, porque indo eu depois ao Pará, soube que 
os não matarão senão na Ilha chamada de Joannes, a qual 
está atravessada bem nu boca do rio das Amazonas defronte 
da mesma ilha do Sol.... No Pará fallei com hum soldado, 
que se achou na ilha destes barbaros poucos dias depois da 
morte dos Padres, e sobre me confirmar do que escrevi da 
pintura em qne o tem retratado, accrescentou que vio o 
lugar em que forão mortos, e que era hum terreno grande 
com hum pao fincado no meio, o qual ainda conservava os 
signa es do sangue. A este pá o os a ta vã o hum por hum em 
diferentes dias, e logo se a junta vão ao redor del les com 
grande festa e algazarra^ todos com seus paos de jucá nas 
mãos (chamão páos de jucá, ou de matar, a hunspáos largos 
na ponta, mui fortes, e bem lavrados, que lhes servem como 
de massas na guerra). 

c Armados desta maneira andão saltando, e cantando á 
roda do que ha de morrer, e chegando a hora em que já 
não pó de esperar mais sua fereza, desear rega o todas á por- 
fia os páos de matar, e com ellos lhe quebrão a cabeça. 
Vão tirados á cabeça os primeiros golpes, e não a outra 
parte do corpo; porque he costume universal de todas estas 
Gentilidades não poderem tomar* nem ter nome, senão 


depois de quebrarem a cabeça a algum seu inimigo, c 
quanto este he ile mais ííobre nação, e de mais alta 
dignidade , tanto o nome lie mais honroso. Desta ma- 
neira tomarão nome estes barbaros nas cabeças dos 
nossos Padres, on para melhor dizer, lhes derão posse 
daquelle nome, que com o sangue que havião de derramar 
cm tão gloriosa demanda, se lhes tinha escripto no livro 
da vida. Depois de mortos os assarão, e comerão como cos- 
turo 3o, e ainda o mesmo soldado vio os giráos (que são 
humas grelhas do páo) em qoc forão assados. Conto tudo o 
que vou descobrindo do Padre Luiz Figueira e seus com- 
panheiros, porque atém de ser dc edificação para todos he 
de grande consolarão para os que os conhecerão, e o pôde 
ser lambem para os que os quizerem imitar. Eu vi de longe 
a ilha e confio cm Nosso Senhor, que cedo se ha de colher 
nella o fruto que de terra regada com tanto sangue, e tão 
santo sc póde esperar. » 

Até aqui belmente a devota peima do sempre grande 
padre Vieira, com a qual quizemos exornar esla pequena 
parte da vida do nosso heróe, servindo-nos de suas pala- 
vras como de esmalte e luz para realçar e saliir melhor a 
verdade de nossos escriptos. 


CAPITULO V. 


ÜUCCESSOS DOS RELIGIOSOS DA COMPANHIA NO PARA V. 

MARANHÃO, DO ANNO DE 1644 ATÉ AO ANNODE 1648 . 

Infausto foi para o Maranhão o anuo de 1643, porque 
ainda continuava o nelle as guerras com os Ilollandezes, que 
felizmente se concluirão no seguinte anuo ; para o Para 
o foi tambem pelas perturbações e grandes di líe rencas que 
lia v ião entre o sen Senado, Pedro Maciel Parente e seo 
irmão João Velho do Valle, ambos sobrinhos do Governador 
que tinha sido liento Maciel Parente; promovidos, o segundo 
dos dous para Capitão-mór da Capitania do Cabo do Norte, 
de que fóra donatario seu tio, o o primeiro para Capitão- 
mór do Paró, por patente de Su a Magestade. Pretendendo 
tomar posse dos seus cargos, a Camara repugnava ; porque 
tendo-os ella mandado ao soccorro do Maranhão, desem- 
penharão el les tão mal esta sua commissão, que vendo a 
diíTiculdade que havia de sustentar o proseguir a guerra 
contra os Ilollandezes, desampararão o valoroso Antonio 
Teixeira de Mello, que nunca desistió da em preza, e nas suas 
mesmas canoas em que tinhão ido para Maranhão, se re- 
tirarão para o Para; levando os soldados da sua disciplina, 
que a mesma Camara lhes déra para irem soccorrer aquella 
capital, com os quaes se fazião agora fortes o se aloja vão na 
ilha do Sol, a que outros dão tambem o nomo de Tupy- 
nambás. 

Como o naufragio do . Governador Pedro de Albuquerque 
tinha succedido quasi defronte dosta liba, se vio elle pre- 
cisado a tomar quartel de descanso neste arraial dos Macieis, 
onde sabendo o indecoroso procedimento destes dous cabos, 
a quem não podia por então castigar pelas criticas circums- 
tancias de tão calamitosos tempos, foi tão grande a pena 
que o brioso animo deste General tomou, que jámais pode 
lograr limn dia do saudo. 

Pouco satisfeito, e sem dara conhecer’ a dòr que o opp ri- 
to ia, partió elle deste alojamento para o Pará, onde tomou 
posse aos 13 de Julho de 1 643. Já a este tempo se aehavão 


na cidade o Padre Francisco Pires com os dons Irmãos An- 
jo ni o de Carvalho e Nicolao Teixeira, únicas reliquias nossas 
da qu ello fatal naufragio. 

Éstavão elles hospedados no Convento dos Hevercndissi- 
mos Carmelitas, a expensas da su a grandeza c carita- 
tivo cuidado, mercê, com outras muitas, por que se fará 
eterno o nosso agradecimento, que por antigo não esquece, 
quando se recommenda á memoria o beneficio. O primeiro 
empenho do novo Governador foi acudir como soldado ao Ca- 
pitáo-mór Antonio Teixeira, que no Maranhão estava com o 
peito ás balas, e com as forças dos seus enfraquecida, faltan- 
do-lhes os meios de poderem sustentar o brio, e mostrar aos 
Hollandezes o valor sempre inteiro de seus destemidos co- 
rações. 

Era pois grande a falta que havia no nosso arraial de mu- 
nições dc guerra, o que a vigilancia de Pedro de Albuquer- 
que queria agora acudir com o grandioso soccorro, que re- 
metteu áquelles valorosos restauradores da liberdade, que 
alegres o receberão, e com elle derão as ultimas provas 
do seu esforço, apertando com golpes tão pesados os ini- 
migos já qoasi derrotados, que se virão estes obrigados a 
largar a terra, que injusta e violentamente dominarão por 
espaço de dous annos, tres mezes e quatro dias ; que tanto 
vai de 24 de Novembro de 1(141, em que a tomárão. a 28 de 
Fevereiro de i 644, em que vergonhosamente a largarão as 
armas victoriosas do Commandante General Antonio Teixeira 
de Mello, e seos valorosos companheiros, 12 dias depois 
da morte do Governador e Capitão General Pedro de Albu- 
querque ; o qü|l opprimido de desgostos e graves moles- 
tias, que contraído no naufragio, fazendo-se digno de mais 
dilatado governo, acabou a vida a 16 de Fevereiro, sepul- 
tando-se na Igreja da Virgem Senhora do Monte do Carino, 
e eom o sen cadáver as grandes esperanças, que o povo li- 
nha de participar dos acertos de seu governo, c da bella 
índole e plausível genio com que se fizera em tao pouco 
tempo amavel este filustre e sempre memorável Pernam- 
bucano. 

Por occàsião do soccorro que foi para o Maranhão soube 
o bom Padre Benedicto Amodei do triste naufragio do Pa- 
dre Figueira, seu amantíssimo companheiro e Superior; 
cheio de santas invejas, sentio como amigo a sua morte, 
vendo a grande falta que fazia a esta desamparada Chris- 
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tandãde com hum tão numeroso esquadrão no tempo em 
que a Companhia estava quasi expirando neste listado, mo- 
tivo por que agora mandava, que o Padre Francisco Pires o 
fosse acompanhar no Maranhão, onde se achava solitario 
sem poder acudir ao cultivo de tão dilatada seara, e que os 
dons Irmãos, visto não terem cá quem os ensinasse, e fizesse 
ministros aptos á propagação do Evangelho, e ministerios 
da Companhia, voltassem para Portugal a acabar os estudos. 

Achou esta ordem já fallecido pelos grandes trabalhos da 
navegação ao editicativo Irmão Antonio de Carvalho, n quem 
ns Reverendos Religiosos do Carmo derão honrada sepul- 
tura na sna mesma Igreja, com aquellas honras funeraes 
que cos lu mão ser o ultimó monumento desta amorosa Mãi 
para com seos amados filhos ; de que obrigada a nossa Ve- 
nerável Provincia levanta nesta historia hum eterno padrão 
do Seu devido agradecimento. 

O Irmão Nicolao Teixeira partió para o Reino na seguin- 
te monção, onde assombrou as nossas aulas com o elevado 
e subtil do seu singular engenho. O Padre Francisco Pires, 
não lhe permittindo maiores demoras a inalterável ordem de 
seu Superior, se foi para o Maranhão, onde foi recebido 
mais como companheiro que como subdito, com aquello ju- 
bilo e alegria, que se póde imaginar; tendo já o Padre Amo- 
dei quem o consolasse nos trabalhos, e o ajudasse a cele- 
brar o geral applauso, que havia na cidade, da evacuação 
dos Ilollandezes, em que tinha não pequena parte o seu pro- 
pbetico e fervoroso espirito, como já dissemos ; não sendo 
menor a consolação que recebia ouvindo de liuma testemu- 
nha de vista os gloriosos acontecimentos de seu amantíssi- 
mo Padre Figueira, c de seus virtuosos companheiros. 

Fallecido no Pará o Capitão General Pedro de Albuquer- 
que, ficou o governo do Estado por então dividido ; porque 
a prudente conducía deste fidalgo antes da soa morte no- 
meou por Capitão-mór do Maranhão ao insigne e victorioso 
licróe Antonio Teixeira de Mello, que pouco antes acabava 
de expedir totalmente daquella Capitania os ITolIandèfes, e 
por Capitão-mór do Pará nomeou a Felicianno Corrêa, decla- 
rando-lhe por adjunto a Francisco Coelho de Carvalho, Sar- 
gento-mór do Estado ; de cuja prudencia e zelo se podião 
liar os maiores acertos, motivo por que dahi a dous annos, 
aos 17 de Junho de 1 fiáti, tomou posse de lodo o governo 
por patente real, que recebeu como devido premio ao seu 
elevado merecimento. 



Foi aceito cora geral applauso dos moradores, que para 
flistíhctivo do tio de seu mesmo nome, primeiro Governa- 
dor e Capitão-General deste Estado, lhe accresceiitárão ao 
sohrenomc o appcllido de « Sardo. » Partira nesta mesma 
occasião do Reino, o Padre Manoel Moniz, levando era sua 
companhia ao Irmão Gaspar Fernandes, que atlrahidos da 
grande fama de suas virtudes, busca vão gostosos a enmpa- 
nliia do Servo de Reos benedicto Amodei, a quem a sabia 
Providencia do Altíssimo tinha já a este tempo chamado para 
si a gozar a immarcescivel corõa que lhe tecerão suas admi- 
ráveis virtudes e gloriosos trabalhos. 

Foi considerável a pena dos novos hospedes, que alliviá- 
rão era parte na boa companhia do Padre Francisco Pires, 
que único no Maranhão carregava o grande peso de tão la- 
boriosas fadigas. 

Foi o Padre Benedicto Amodei, Italiano de nação, natural 
do Reino e Ilha da Sicilia, que bem se pôde gloriar de hum 
alumno tão benemérito da Republica Christã. Acabados os 
estudos, movido do zelo e salvação das almas da Gontilidade 
da America Portuguesa, pedio com a maior instancia a Mis- 
são do Brazil, c havida a licença partió para esta Provincia 
a colher nas aldeas daquelle Estado os frutos pelos qnaes se 
desterrara da patria, e largára com total desapego as me- 
lhores delicias da Italia. 

Mo anno de 1632, ouvindo o grande desamparo da Chris- 
tandade do Maranhão, ardendo em zelo, o seu elevado fer- 
vor, pedio muitas vezes, e de joelhos, aos Superiores, esta 
gloriosa Missão, que finalmente alcançou, partindo para ella 
no mesmo anuo na boa companhia do Servo de Reos o Pa- 
dre Luiz Figueira. Trabalhou 25 anuos este insigne operario 
nesta frutuosa vinha, sendo innumeraveis os frutos que o 
seu singular zelo recolheu para o Divino Pai de Familias. 

M'ão lie fácil discorrer pelos muitos c grandes trabalhos 
que padeceu em tão dilatado tempo nesta conquista, tan lo 
mais penosa, quanto mais nos seus principios, onde a falta 
de Missionários precisamente ihe havia Multiplicar as fadigas 
divididas entre tres Religiosos, quando os de huma Provin- 
cia inteira não serian ainda bastantes a exercer os muitos 
ministerios da nossa Companhia, em terreno tão vasto, e em 
misse tão copiosa, pois sò ellos estabelecerão naquella ilha 
cinco populosas aldèas ; não sendo menos as qne fundarão 
no Itapucurú-, Tapuy tapera até á Capitania do Gurupa. Não 


teve pequena parte na erecçâo do Eollegio de Nossa Senhora 
da Luz, que o Padre Figueira fundou; até deixar sohre os 
hombros de varão tão santo o peso de toda aquella Chris- 
tanclade quando depois partió para Portugal a buscar ope- 
rarieis para a vinha do Senhor. 

Na restauração do Maranhão, em que aquelle misero povo 
gemia debaixo do jugo das armas holianclezas , teve este 
valente soldado da milicia de Cbristo a gloria de ser hum 
de seus alentados restauradores, a quem nem o poder ini- 
migo intimidava, nem o peso de tão formidáveis forças en- 
fraquecia; porque o seu animo superior a todas, assim 
animava os soldados na campanha, como favorecia na ora- 
ção com supplicas ; vivamente estimulado do zelo com que 
via enfraquecido o partido dos catbolicos contaminados já 
com o balito pestífero da heresia, que nem ao sagrado dos 
templos respeitava, nem quartel ao decoro da honestidade 
permittia ; não se ouvindo mais que desordens, forças, in- 
justiças, que o atrevimento dos Hollandezes commettia com 
furor execrando; queixas, que ao mesmo tempo que ferião 
os ouvidos, magoavão o coração do caritativo Padre. Picado 
desta pena, animava os In cl ios, de quem foi pela sua virtu- 
de res peitado, a que defendendo a causa de Deos, não 
desamparassem o partido dos Portuguezes, c largassem o 
de Hqllanda, de quem só podião receber com os prejuízos 
da alma as opprcssões que comsigo costuma trazer a am- 
bição e o poder. 

Este o motivo por que o bom successo das nossas armas 
se attribuio sempre á virtude e zelo do Padre Amo dei, que 
não socegava dia e noite com o cuidado de proseguir a em- 
preza, que o bom padre Lopo do Couto tinha promovido; 
porque com a sua morte se tinhão de tal sorte entibiado os 
animes, que olhando para a disparidade das forças, para a 
falta de munições, e pequeno numero de combatentes muitas 
vezes estiverão para desistir da empreza, se o Servo de Deos 
os não animasse com as suas promessas, assegurando-lhes 
da parte do mesmo Senhor o feliz exito da guerra, e a de- 
sejada restaurarão da liberdade; e como aquelles soldados 
coiiünvão mais nas orações do Padre, que no valor das suas 
espadas, erão as suas persuasões os mais animados clarins 
com que se irritavão estes fdbos de Marte para o combate. 

0 cea silo houve em que chocando-se os nossos com o ini- 
migo, dando-sé-lhe parte do bom successo do conflicto, o 


acharão em oração, tia qual foi o mesmo levantar-se para 
logo ir déscahindo o partido dos nossos ; o que advertindo 
o Com ma n d ante, mandou, como seguro despacho, que paca 
alcançar-se a victoria se pedisse ao Padre continuasse a 
siipplica, que era o mesmo que levar nas mãos o venci- 
mento. Assim se renovarão os iriumphos de Josué pelos 
bracos levantados de hum novo e fervoroso Moysès. 

A todos abrangia o seu zelo, porque a todos communicava 
os inlluxos da sua grande caridade, animando os soldados 
no campo, e consolando os necessitados e aíilielos no ar- 
raial, já com os confortos da alma na administração dos 
Sacramentos, já com os soccorros do corpo na applicação 
dos remedios, de que a sua humildade o tinha feilo o mais 
cuidadoso enfermeiro. Ultimamente, retirados os nossos á 
Tapuytapéra, a esperar melhor fortuna no soecorro que 
tinhão pedido ao Pará, desamparando com grave injuria 
huma faccão tão ¡Ilustre, os Capitães-mó res Pedro Maciel e 
sen irmão João Velho do Valle, os seguirão muitos dos 
nossos soldados, que foi o mesmo que pôr na ultima deses- 
peração a já principiada liberdade. A isto logo se oppoz o 
invencível animo do servo do Senhor, persuadindo tão elli- 
cazmente aos que ficavão a continuar o começado pelas 
infalliveis promessas que, em nome de Deos, fazia a todos, 
que tomando estes as armas e dando á sua valentia novos 
lírios, animados com o valoroso exemplo de sen Cornman- 
daute-G enera!, pozerão o glorioso remate aquella guerra, 
expeli indo os Holtandezes, de quem finalmente triumphou 
a liberdade portugueza. E para que se não duvide do muito 
que a tão santo Padre se leve nesta milagrosa restauração, 
popas em campo tão pequenas forças contra poder tão 
formidável, Iêa-se a certidão já expendida no Capitulo ultimo 
do segundo Livro, por ser passada pelo mesmo Comman- 
dante desta insigne restauração, que não havia de querer 
macular a gloria do seu nome com huma attestação ialsa 
em tempo em que ainda contava aquella cidade, onde a pas- 
sara, muitas testemunhas de vista de tão pasmosos aconte- 
cimentos. 

E pelo que respeita ao elevado de sua oração, accresccnta 
o nosso Padre Felippe Beítendorf (que de tudo que pertenço 
á nossa Historia nos deixou verdadeiras noticias), que tallando 
com elle o Capitão-mór de Tapuytapéra, lhe aíTirmára que 
vira ao virtuoso Padre Benedicto Amodei todo cercado de 
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luxes, estando em oração; c que aecrescentára que o desen- 
terrassem, porque julgava, e qiiasi tinha por certo que o 
havião achar inteiro e incorrupto. O mesmo afíirmavão 
muitas senhoras das mais nobres do Maranhão, de quem o 
mesmo Padre Bettendorí o o avio, que todas á boca cheia 
chamavão ao Padre Aniodei o — Padre Santo — ; e que 
nunca acal ia vão assazmente de explicar o zelo e caridade 
deste pai dos afllictos, que tanto as consolava nos seus des- 
gostos, quando estavão no arraial, e ao mesmo tempo aos 
seus maridos na campanha, e que muitas vezes o observarão 
tão embebido na oração, que sc suspendia no ar, sem dar 
accordo de si, todo banhado de luzes e todo absorto em 
consolações celestiaes. 

Materia ampla daria sem duvida á esta nossa Historia a 
prodigiosa vida de tão insigne varão, a não ser elle só o que 
restava nesta Missão, por serem fallecidos o Padre Couto e 
o Irmão que viera com elle na sua companhia do tíraztl, e 
não lhe permittir a sua grande humildade o ser exacto 
chronista de si mesmo; motivo por que, faltando-nos as 
noticias, (icou sendo maior a saudade de não termos com 
que formar maior elogio da serie continuada de suas apos- 
tólicas e memoráveis acções; sirva-lhe porém de remate, 
para prova do que temos dito e para eterno padrão da sua 
santidade, a certidão authentica que nos deixou o Licen- 
ciado Domingos Yaz Corrêa, Provisor e Vigario-Geral, que 
então era de todo o Estado, a qual he do theor seguinte: 

« O Licenciado Domingos Yaz Corrêa, Vigario-Geral e Pro- 
visor deste Estado do Maranhão e Vigário da Matriz desta 
Cidade de S. Luiz, cabeça delia, etc. — Certifico que, haverá 
dez anhos, resido neste Estado, c nelle achei o Padre Be- 
nedicto Amodei, iícligioso da Companhia de Jesus, varão 
insigne em virtude e santidade, e como tal conhecido e 
venerado de todos, chamado vulgarmente o — Santo — , de 
cujas virtudes, além desta fama e opinião comnium, sou 
testemunhàide vista, por viver com elle dc portas a dentro na 
mesrna casa da Companhia, , e o vi por vezes arrebatado e 
levantado do chão em oração, na qual gastava as noites 
inteiras, c nella tinha grandes illustraçõcs do céo, de que 
ba neste Estado experiencias muito provadas , principal- 
mente, no tempo da guerra com oslíollandezes, prophetísando 
com grande evidencia os successos delia, e animando com a- 
fé, que nelle tinbão, os moradores a que emprehendcsscni 
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,n expulsão do inimigo o restauração do Estado, como verda- 
í] eirá mente o conseguirão, sendo poucos, mal armados e 
sem soceorro algum de Portugal ; o que ludo se aüribue 
ás orações e merecimentos do dito Padre Benedicto, c a o 
zelo e industria do Padre Popo do Couto, tambem da Com- 
panhia de Jesús, que Idi o primeiro que cxhortou os 
Porluguezes á esta guerra, traçou o rompimento, e o con- 
seguiu, Assim mais certifico que o dito Padre Benedicto 
Amodei com seu grande espirito o zelo era o que na qu elle 
tempo sustentava a Christandade, assim nos Portugueses 
como nos Indios, pregando, confessando , consolando c 
acudindo a todos, assim nesta cidade como nas aldeas, 
andando-as visitando a pé, como sempre costumava, de cujo 
traba II lo veio a adoecer e morrer; com cuja morte posso na 
verdade dizer que acabou juntamente a Christandade que 
havia nesta ierra, por falta de quem conünuasse o espirito 
c doutrina do dito Padre e dos mais da dita religião da 
Companhia, que tambem erão já mortos. E assim o juro in 
verbo Sacerdote, e com o mesmo juramento afirmo tu do o 
que íica dito nesta certidão - iNesta Cidade de S. Luiz do 
Maranhão, aos 30 de Mareo de i 654. — O Licenciado Do- 
mingas Vaz Correa. » 

A morté dos nossos Padres no Iíapueuni, e o pouco cui- 
dado (pie então houve em guardar alguns papéis de lempos 
anteriores, como pela falta de quena podesse des te apostó- 
lico Missionário e dos que ficarão indagar mais particular 
noticia das suas acções, nos faz ser agora menos extenso 
nos seus louvores; mas do pouco que temos dito se poderá 
inferir, e com razões muito liem fundadas, a valentia dq es- 
pirito, e as heroicas operações que precisamente havia de 
obrar hum varão todo de Déos, que qual outi’o Moysés 
participava dos resplandores divinos, que dava a conhecer 
no proprio semblante, anlicipando-se a gozar em vida linm 
daquelles dotes que servem de gala aos Berna ven turados 
no céo, como píamente eremos, de quem soubc ajustar a 
preciosidade da morte com a santidade’ da vida. 

Foi seu corpo sepultado na capel) a-múr da Igreja velha 
ilo Collegio de A'ossa Senhora daLuz do Maranhão, e acores - 
centa o Padre João Felippe, que se lhe fizera a sepultura 
bemno meio da dita capella debaixo da alampada, cobrindo- 
se aquella de huns azulejos em forma de estrella, mas me- 
lhor dissera se para veneração de hum láo grande servo de 


Déos nos deixára a certeza do lugar inais proprio, que me- 
reciño suas preciosas reliquias para allivio da nossa saudade, 
e perpetua memoria de hum IDo grande exemplar de Missio- 
nários. Seja -nos a todos grato o sen famoso nome, e a nós 
e aos vindouros de sumiria consolação a sua saudosa lem- 
brança- 


CAPITULO VI. 


MORTE ROS PADRES FRANCISCO PIRES E MANOEL MONIZ, E DO 
IRMÃO COADJUTOR GASPAR FERNANDES. 

Corria já o aunó de '1647, e com a morte do venerável 
Padre Lien edicto Amodci tinha cahido com o cargo de Supe- 
rior, todo o peso da Clmstandade do Maranhão sobre os 
hombros do fervoroso Padre Francisco Pires, por se achar 
neste tempo no Itapuçurú o Padre Manoel Monizcom o Irmão 
Gaspar Fernandos. Nestes santos c apostólicos exercícios se 
foi passando até ao anno seguinte de 1648, cm tjue passou 
desta vida para a eterna, sem ainda completar dous annos 
de governo, o Capitão-General Francisco Cocí lio de Carvalho, 
tendo a prudente prevenção de nomear por sna morle Ca- 
pitaes- mores do Maranhão a Manoel Pitta de Veiga, c do 
Pará a Ayres de Souza Ch ¡chorro com independencia hmn 
do outro, tudo atim de evitar as desordens com que se fez 
menos pacifico o governo intruso por morte de sen tío o 
primeiro Governador e Capitão-General do Estado. 

Em mui pouco tempo experimentou este a falta de quem 
os governasse como Francisco Coelho, assaz magoados da 
perda pelo amor que já tinha conciliado destes povos aquello 
General, dos muitos annos que entre cilcs tinha vivido no 
posto de Sargento-mór, porque logo no principio do seguinte 
anno, em o mez de Fevereiro, tomou as redeas do governo, 
não sci se para lhes enxugar as lagrimas, se para lhes avivar 
mais o sentimento , Luiz de Magalhães, Fidalgo da casa de 
Sna Magostado; a quem os relevantes serviços que fez no 
tempo da restauração de Portugal o elevarão ao cargo, e o 
farião credor de maiores honras, a não se embaraçar com 
negocios que o íizerão menos aceito ao ministerio da corte, 
oniíe chegarão as queixas, e se ouvirão os clamores dos 
mais apaixonados o queixosos. 

Foi tambem este anno de 1649 infausto ã Companhia no 
Alaran hão, por nellc se extinguirem as reliquias dos Missio- 
nários, que ainda havia, que èrão dous Sacerdotes e hum 
Irmão, que todos acabarão no Itapucurú, com morte ao pa- 


recor tios homens menos appetecivel, mas aos servos de 
Déos mui lo agrada ve I. Fõra o Capitão-mó r Antonio Moniz 
Barreiros, primeiro restaurador da liberdade do Maranhão, 
notavelmente estimado dos nossos Padres e aceito á Com- 
panhia, onde tinha seu sobrinho o Padre Lopo do Couto, 
de quem já ('aliámos, c o Padre Benedicto Amodei, a cuja 
virtude sacrificava os mais reverentes obsequios. Na cam- 
panha contra os llollandezes, cheio de victorias, e bem 
perto dos muros da cidade, caldo mortalmente enfermo este 
famoso heróe e valoroso Commandante, e antes ele acabarnos 
amorosos braços do Padre Amodei, mandou lavrar seu tes- 
tamento, c ri elle declarou por seu filho natural, Ambrosio 
Moniz, ainda menino e de pouca idade, á quem entre oíítros 
bens deixava o seu Engenho de Itapucurii, mas o uso fruto 
delle declarava era sua ultima vontade o lograssem os 
Padres na menoridade de seu filho, cuja educação lhes re- 
comendava; e os nossos internamente o inmárão á sua conta, 
recoihéndb o ao Cotlegin, que com -esta esmola, depois de 
tantas que delle recebera em vida, o contava já por hum 
de seus maiores bem feitores ; motivo por que sempre o tra- 
tarão como filho dc quem tanto nos mereceu em vida e 
obrigou na morte, pois sendo ainda tão grande a nossa po- 
breza para poder acudir ao preciso dos Religiosos, e ao 
asseio da nossa Igreja, não era pequena mercê, poderem 
utilisar-se do rendimento do engenho, erriquanto o orphão 
não tinha maioridade e se podia governar pelos dietames de 
Imíha srifficiente capacidade. 

Tomarão os Padres posse do Engenho logo depois da 
expulsão dos llollandezes, noannode 1(044, e como o acharão 
totalmente desbaratado pelo saque dos inimigos, tratárão 
como bons tutores de o reedificar, passando para elle 
alguns de seus escravos que tinhão no sitio dc Anyndiba, 
onde fábrica vão farinha para sustento dos Religiosos. Cor- 
rente o moente o Engenho, mandou o Superior, o Padre 
Francisco Pires, que "o Padre Manoel Moniz e o Irmão 
Gaspar Fernandes assistissem nèlle, c que largando o Padre 
o governo temporal ao Irmão, cuidasse só do espiritual, não 
só daquella gente, senão também das aldeas vizinhas, que 
já estavão fundadas [idos nossos primeiros Padres na terra 
fiime. ITe obrigação dos Padres, que goverrião as fazendas, 
cuidar assim do que pertence ao serviço temporal delias, 
como e principalmente do bem das almas que nellas vivem. 


Sucçedeu pois que huma Índia escava e da obrigação do 
ipesmo Engenho, vivia Ião licenciosa, como esquecida das 
obrigações de christã, de tão máo viver, que de percadora 
passava a escandalosa. 

Quizerão os l’adres remediar a ruína desta alma pelos 
meios mais suaves, que só curassem e não exasperassem a 
ferida. Paternalmente a admoestarão, e lhe propozerão os 
riscos de tão má vida. Dos avisos passarão ás reproben sóes, 
c destosas ameaças; e como nada aproveitasse, e a prostituta 
índia fosse continuando nos seus escândalos, julgarão que 
aquella inveterada chaga necessitava de maior remedio, e que 
se devião applicar medicamentos, senão violentos, ao menos 
mais proficuos e vigorosos; porém o efleito mostrou que 
não estava já a enferma cm termos de semelhantes reme- 
dios, porque castigada muito menos do que merecia pelo 
seu delieto, tão longe esteve de se emendar, que para mais 
seguramente continuar na mesma culpa, sc retirou fugida 
para o sertão vizinho, onde vivia a nação dos Urúatys ; que 
ufanos com sc verem buscados para o desempenho deste, 
que cites julga vão aggravo, e não etíeito da obrigação dos 
Padres, movidos c instigados do demonio por boca da mal 
intencionada índia, tomarão á sua conta a satisfação, ainda 
á custa da innocencia dos mesmos Padres, querendo se 
pagassem os estrondos da palmatoria com os mortaes golpes 
dos seus páos de Jucá, com que costumavão matar os 
inimigos. 

Costumavão os desta nação buscar muitas vezes este En- 
genho, com quem vivião de paz, em utilidade própria ; com 
este pretexto chegarão agora muitos delies armados em 
guerra, a tempo que por huma festa que ali se celebrava 
se a chavão também alguns Portuguezes com o Superior da 
Missão, a quem não pareceu bem esta visita pela circums- 
tancia de vir na vanguarda o Principal dos Urualys cha- 
mado Pülyron, que logo com a sua gente se fez senhor do 
terreiro onde formados da vão mostras de querer acominettcr. 
Cuidarão os brancos em se defenderem do assalto, lomando 
as armas de fogo que traz ião, que por então não servirão 
de mais que de animar o inimigo, que ao primeiro tiro 
que os mesmos dispararão, acommetêrão com tão brava re- 
solução, que obrigarão os Portuguezes a salvarem as vidas 
na ligeireza das suas canoas, deixando os Padres no mani- 
festo" risco do perderem as soas como ovei íi as innocentes 


nas garras de tão famintos lobos, c¡ue como não preten- 
ilião mais que sacrificar ao seu furor aquellas victimas, 
buscarão a casa fios Padres, que já acharão preparados 
para o combate, postos de joelhos com as mãos levantadas, 
e os olhos no ceo, postura em qne receberão os barbaros 
golpes dos páos de Jucá, ou de matar, com que lhes que- 
brarão tyrannameule as cabeças, extinguindo por esta vez 
as poucas relíquias da nossa Companhia neste listado. 

Assim acabarão estes tres líoligiosos offerecidos em sacri- 
ficio nas áras da castidade, pelo zelo da qual derão gloriosa- 
mente as vidas ás mãos da tyrannia. Subi, oh almas ditosas, e 
lá desse empyreo, onrle só pia mente cremos serieis co boca- 
das para alcançar do Supremo Senhor da seára mandasse 
operarios para a sua vinha totalmente desamparada de soc- 
corro humano, seja para nós eterna a vossa memoria, as- 
sim como suppomos o foi nos livros da vida com letras de 
ouro o vosso nome ! 

Foi o Principal Potyron o sacrílego e primeiro matador 
dos nossos Missionários, cujo filho vindo depois ao poder dos 
índios Trememos, seus inimigos, o (lerão ao Padre Superior 
Pedro Luiz, e este o applicou ao serviço da Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Victoria, da cidade cio Maranhão. Soou logo 
pela vizinhança o insolente atrevimento dosTapuyas Urúatys, 
e acudindo com armas vários vizinhos a castigar o orgulhoso 
a Mentado destes barbaros, já elies se tinhão retirado possui- 
dos do medo, porque só são valentes onde não sentem 
opposição ■; c a serem os brancos que assistirão ao assalto 
mais resolutos, poderiâo com oito armas de fogo que tinhão 
defender com vantagem a entrada dos barbaros na casa da 
vivenda dos Padres. 

Achárão-os os Portuguezes que acudirão, mortos no mes- 
mo lugar tio sacrificio, e como não havia tempo para os 
levarem ao Collegio de Nossa Senhora da Luz, desviado dous 
dias de viagem, os enterrarão na capella do mesmo Engenho, 
sepultando ao mesmo tempo toda a Missão, que nestes fer- 
vorosos operarios, como sc fossem muitos outros, se rema- 
tava por então toda a conquista, ficando interpolada a sub- 
sistência dos nossos Missionários neste Estado por espaço 
de tres a unos, que tanto vai de 49 que isto succedéu até 
52, que chegou a celebre c memorável Missão do grande Pa- 
dre Antonio Vieira. 

Aos actos de misericórdia daquelles honrados Por tugue- 


zcs em dar sepultura aos nossos Padres, se seguirão as di- 
ligencias da justiça em tomar conhecimento do insulto, e a 
pôr em inventario os bens do Engenho, que depois se arrema- 
tou a requerimento do testamenteiro Antonio Rodrigues elo 
Gouvêa, com notável prejuízo dos bens da Companhia ; por 
ter esta entrado com não pequeno gasto dc tudo, o que jul- 
gou preciso para desempata-lo em ordem a poder correr, e 
moer sem embaraço; mas como nao havia quem requeresse 
da nossa parte, além do que a caridade de algum mais 
alfeiçoado abrangia, corrião as cousas á discrição, e os re- 
querimentos á revelia. 

As terras forão julgadas por sentença da Relação a hum 
terceiro, e finalmeute nem o orphão nem os Padres se uti- 
ljsárão do usofruto, sem se attender aos grandes gastos com 
que tinhão concorrido para o seu estabelecimento. 

Assim acabou esta esclarecida Missão para renascer como 
Phenix, e resuscitar gloriosa de suas mesmas cinzas. Destes 
incansáveis operarios não podemos saber mais que o pouco, 
que já dissemos nesta historia, íicando-nos sempre a mágoa de 
não acharmos noticias com que fazer preclara a memoria de 
tão exemplares obreiros. 


lí ESTAR ELECE-SE A COMPAKIIIA AO lí ST Aí) O DO MARANHÃO E 
PARÁ, PROMOVIDA COM ARDENTE ZELO E REAL GRANDEZA 
PELO PIISSIMO SR. D. .IOÃO IV. 

Admirável lie, foi e sempre será a Divina Providencia, sem 
que o limitado do nosso discurso possa eompretiender as 
suas altíssimas disposições, sempre occnltas, e sempre ioex- 
crutaveis ao mais delicado do nosso juízo. 

PermiUio ella que hum. tão florescente esquadrão de sol- 
dados de Christo já (¡uasi no porto naufragasse, perdendo- 
se a náo que transportava as maiores riquezas espirituags 
para soccorro da Gentilidade do Estado, acabando victi- 
ma da caridade o venerável Padre Luiz Figueira com a maior 
parte de seus amados companheiros, partos legítimos de seu 
fervoroso espirito. 

Ao mesmo tempo que o invejoso inferno pretendia acabar 
com a Companhia no Maranhão e Pará, tica rido orphãs de 
pastores, pais, e mestres tanta e tão ílorescente Christnn- 
dade ; altamente sentido o felicíssimo restaurador da Mo- 
na rc lua Portugueza com a triste nova da fatal perda dos Mi- 
nistros Evangélicos que tauto tinha recommendado ao seu Go- 
vernador Pedro de Aibubuerque, querendo agora remediar 
hum damno tão grande, com que se arruinaria sem duvida 
todo o edifício espiritual daquelle gentilismo, se elle como 
Pai solicito, tão obrigado e mais que nenhum zeloso, lhe não 
acudisse com o mais prompto e efticaz remedio, para que 
do todo não acabasse com os Missionários da Companhia a maior 
parte da conquista c reducção de tantas almas gentílicas ; es- 
creveu logo huma 'carta ao Provincial da Companhia doBrazil, 
que pelas suas recommemiaçoes bem dá a entender o arden- 
te zelo, com que se inHammava o real peito deste Piissimo 
Mona relia. Diz pois assim ao Padre Belchior Pires, que por 
então governava aquella gloriosa Provincia: 

« Padre Provincial da Companhia de Jesus. — Eu El-Rei vos 
envio muito saudar.— Para se empregarem na conversão, e con- 
servação do Gentio doMaranlígo,tepíio resolvido venhãoS ou 10 
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jfèlígiosos dessa Província ou ao menos 0 dos mais práticos na 
lingiia da terra, e án Conde de Gastello Melhor mando escrever 
ilies faça dar o provimento e embarcação para viagem, a 
tempo cjiie possão sabir em tíbmpanliia da armada, na regan- 
do em sua conserva até a altura em quê se apartem e si- 
mio a derrota do Maranhão. Reeommendo-vos muito façais 
dispor o negocio de maneira que assim se execute em todo 
o caso, por convir assim ao serviço de Reos e meu. Escripia 
em Éisboa a 22 de Outubro de 1649. — Rei: > 

E para que estas recommeitdações tivessem o desejado 
dicho, escreveu com a mesma expressão ao seu Viso-Rei o 
mesmo Conde ; o qual não podendo dar-lhe logo o devido 
cumprimento, em razão das guerras que ainda conlumavão 
naquelle Estado contra as armas da Uollanda, tornou a re- 
pelir o zelosissimo Rei segunda carta ainda mais edicaz, que 
quero aqui trasladar, para chegar ao conhecimento do muito 
que cuidava da salvação dos índios, e maior augmento da 
nossa fé- 

Assim diz na sua real carta de 0 de Maio de 1652, escrip- 
ia ao novo Provincial, o Padre Francisco Gonçalves, varão de 
Cuja virtuosa resolução se ba de ennobrecer nao punco a 
nossa historia. 

« Provincial da Companhia de Jesus da Provincia do 
Rrazil. — Eu El-Rei vos envio muito saudar. — Em 22 
de Outubro de 10 W, vos mandei escrever que, parase 
empregarem na conservação do Gentio do Maranhão tinha 
resolvido viessem 8 ou 10 Religiosos dessa Provincia, ou ao 
menos G dos mais práticos na lingua, e qnc ao Conde de 
Castello-Mélhor, Governador, mandava eocommendar-lhe fi- 
zesse prover cio necessário, e embarcação para a viagem a 
tempo qüe podessem sabir em conserva da armada, e nave- 
gassem com ella, ate a altura de sc apartarem e seguirem 
a derrota do Maranhão; encommendando-vos particularmente 
dispozesseis o negocio de maneira que assim se executasse 
cm todo o caso, como convinha ao serviço de Reos e meu ; 
e porque a consa então se não conseguid como devêra, e 
ora tenho consignado congrua sustentação para 10 Religio- 
sos Missionários da Companhia, que vão ao Maranhao para 
entenderem na conversão dnquelie Gentio, e no Reino se não 
nehão de presente mais que quatro Religiosos para esse 
elleito vindos do Rrazil ; vos encommendo muito, e mando 
ordeneis que neste anuo ven hão mais 6 Religiosos na lórma 
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rf uc vos tinha mandado avisar pela carta referida no armo 
de 1649 ; c executeis puntualmente cm forma que se não 
perca a occasião de obra tão importante, por meio da qual 
se podo esperar o fruto das almas que so pretende; o ao 
Conde Governador torno a mandar escrever pela carta que 
com esta va i , e lho entregareis, proveja de embarcação, c 
do viatico necessário para a passagem aos ti Religiosos, por 
que vindo com menos risco em companhia da armada até a 
altura om (pio se houverem de apartare ir na derrota do Ma- 
ranhão, possa conseguir sua viagem seguramente. Escripia 
cm Alcántara a íi do Maio de \ 652. — Reí. » 

A estas zelosissimas expressões se distinguia o real oráculo, 
porque mais (pie de nenhum outro tratava primeiro do negocio 
da salvação dos Gentios e de estabelecer o seu Imperio na 
base fundamental da santa fé em toda a parte onde tremo- 
lasscin as suas Quinas e tivessem vigor as suas armas. Mas 
quem mais empenhado soprava este fogo no peito do Sobe- 
rano, era quem mais que todos tinha nelle huma tão particular 
entrada, que conhecendo a Magostado o zelo de hnm tão ti cl 
vassallo, c sendo-lhe notoria á capacidade c com prebenda o 
de hum tão grande homem, estimava as suas propostas, e 
fazia se pozessem em execução os seus arbitrios, por ver 
que só tendíão ao maior serviço de Deos e seu, com hum 
desinteresse muito proprio da sua virtude c zelo apostólico. 

Era este o sempre grande e minea as sás louvado pelas 
suas letras, pelas suas virtudes, c pelo singular e raro ta- 
lento (la oratoria, o maior pregador que vio este secuto, o 
famoso e memorável Padre Antonio Vieira, gloria de Lisboa 
pelo nascimento, honra do Brazil pela criação, e credito da 
Companhia dc , lesos pela profissão; o qual querendo trocar 
os mimos e estimações da córte pelo desabrido c trabalhoso 
das Missões do Maranhão, pretendia empregar agora os seus 
talentos na conversão das almas de innúmera veis Gentios, 
com que parece se ¡muida vã o as margens do maior rio que 
reconhece o mundo com o famoso nornc do Amazonas. 

A seu tempo veremos postos cm execução os fervorosos 
intentos deste apostólico varão. Passemos primeiro a admirar 
a grandeza inexplicável de animo com que o Sereníssimo 
Bei o Senhor R. João IV, qniz remunerar a Companhia pelos 
grandes serviços, que via lhe liavião fazer seus filhos nesta 
gloriosa Missão. 

Primeiro que tudo assentou comsigo mandar consignar ren- 
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das pára a fundação dehumCollcgio na cidade do Maranhão, 
que servisse de escola, onde aprendessem os Missionários as 
obrigações do seu ministerio, laborioso exercício da propaga- 
ção "do Evangelho, c reducção dos Gentios ao gremio da 
Igreja e vassallagem da sua Real Corúa; idea, que a ter 
então eífeito, seria huma das maiores seguranças para o es- 
tabelecimento da nossa venerável Provincia, e nos livraria 
das muitas e diversas revoluções, que depois muito á nossa 
custa ¡experimentamos. Achaque grande dos nossos antigos 
Padres, serem mesquinhos em aceitar mercês, ao mesmo 
tempo que a liberalidade e grandeza do seu Soberano os 
queria encher delias ; segurando deste modo pela real pro- 
tecção os precisos interesses a que indispensavelmente os 
reduzem as maximas do seu instituto ; porque ou hão de 
olhar para as mãos do seu Rei, ou hão de cuidar das conve- 
niencias próprias, visto se não poderem uíilisar dos minis- 
terios que exercitão. Mas o grande zelo e fidelidade do 
Padre Antonio Vieira, quo não olhava mais para os interes- 
ses particulares da Missão, que para o bem publico do 
Reino, vendo exhaustos os erarios reaes que elle tanto dese- 
java augmentar para se poderem sustentar com gloria da 
nação as guerras com Castella, dissuadio o grandioso Mo- 
narcha para que suspendesse a sua grandeza em tempo em 
que erão precisos muitos cabedaes para conservar illesos os 
direitos da sua real eorôa ; representando que bastaria por 
então, que Sua Magosta de consignasse a cada Missionário 
35$ de congrua animal, concedendo -nos tres aldeas de In- 
dios livres, que fossem privativas tão sómente da nossa 
administração, naquctlas partes onde se fazia neeessaria 
casa ou collegio nosso, que oruo Maranhão, Pará e Gurupa, 
que esta só mercê poderia por entanto supprir os grandes 
gastos de huma real fundação. 

Annuio o piissimo Rei á representação do Padre Vieira, 
não menos edificado que satisfeito dos congruentes moti- 
vos que apontava. 

Concedeu prora píamente o que o Padre pedia, e por se- 
rem estas as primeiras doações reaes que teve a nossa 
Missão, as quero aquí copiar para eterna lembrança do nosso 
agradecimento a tão clementíssimo Mona relia. Diz, pois, a pri- 
meira provisão : 

d Ru El-Rei faço saber aos que esta minha provisão vi- 
rem, que o Provincial da Companhia de Jesus da provincia 
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do !>r;izil mu representou que cu fui servido ordenar-! he em 
Fevereiro de lüiÜ, queda Balxia de Todos os Santos enviasse 
ao Maranhão dez Religiosos para se empregarem na conver- 
são do Gentio delle, e que ao Conde de Castello41ç|ior, Go- 
vernador do dito Estado, lhes lizesse dar para isso embarca- 
rão e o provimento necessário, o que não teve diodo por 
causa dos inimigos; pedindo agora Gie íizesse merco, man- 
dar consignar neste reino aos ditos Religiosos congrua sus- 
tentação de suas pessoas, e o provimento necessário de suas 
Igrejas, para se poderem logo embarcar o acudir aquella 
Chrisíandade, que necessita muito do remedio espiritual; e 
tendo a tudo respeito, c aos ditos líeligiosos não terem 
naqoelle Estado cousa alguma do que se possao sustentar, 
e ao que sobre a materia responden o Procurador demmíia 
Fazenda, a que se deu vista : 

<( üei por bem c me praz, vistos os exemplos que allcgáu, 
que os ditos Religiosos que hão do passar a dita Missão do 
Maranhão tenhâo cada bum de 11 es para sen sustento 
com declaração que a metade do que montar a dita quan- 
tia e ao dito respeito lhe mandarei consignar neste Reinó 
pelo conselho da micha Fazenda J o que tocar na renda do 
Estanque do Tabaco, cabendo celia, e não cabendo em 
alguma outra renda livre; e que a outra metade sc passe a 
seu Procurador bastante na Rabia de Todos os Santos, no 
rendimento dos dizimos doBraziU por mão dos contrae ta do- 
res, assentando-se-Èe na folha a quantia que sc montar no 
sustento dos ditos cinco Religiosos, ao dito respeito de 35S 
cada hum, como tudo se faz aos mais Religiosos e clero ; e 
isto precedendo justificação, da qual conste que residem no 
Maranhão inteiraménte todos os ditos Religiosos, para que a 
quantia que se montar nos que faltarem ao dito respeito de 
35$, se poder cobrar para a minha Fazenda; a qual quantia 
sc não poderá gastar, ou divertir pelo Governador, nem por 
outro algum ministro, em nenhuma outra cousa, por precisa 
que soja, com pena de pagar de sua casa quem assim o não 
cumprir, e de o poder demandar por elle o dito Procura- 
dor da Companhia : e o dito pagamento se continuará cm- 
quanto os ditos Religiosos não poderem ser pagos nos dizi- 
mos do Maranhão, ou não tiverem bens proprios deixados 
por particulares de cuja renda se possão sustentar. 

« Polo que mando a todos os Ministros da justiça e fa- 
zenda, a qite tocar, assim deste Reino, como do Brazil c 


Maranhão, que todos om geral, o cada Inim em particular, 
cumprão o guardem esta provisão tão inteiramente como 
noli a se contém sem duvida alguma, a qual valera como 
caria, sem embargo da ordenação do liv. 2 o , tü. uO epi 
contrario, e pagará o novo direito, se o dever. Antonio 
Serrão a fez cm Lisboa a 24 de Julho de 1652. O Secreta- 
do Marcos Rodrigues Tinoso a fez escrever.— Reí. » 

0 Piissimo Sr. Rei D. Pedro 11, de boa memoria, mandou 
dar mais todos os annos 350$ por decreto da secretaria de 
estado com obrigação de terem os nossos Padres mais dez 
Religiosos actualmente no Maranhão. 

Até que indo da Missão para Portugal o Padre helippe 
Betíendorf, no anno de 1034, alcançou de Sua Ma ges tado 
nova mercê» segundo a lembrança que o dito Padre deixou 
escripta de sua própria mão e se adia no nosso cartono. 

Dl V No anno de 1684 alcancei de Sua Magostado queso 
pagassem todos os annos 950$ de congrua estável e perpe- 
tua com a condição de termos actualmente no Maranhão 
trinta sugeitos da Companhia de Jesus, alliviandq-nqs da 
conduccão e não obstante a deixa dos fieis; e sobre a justifica- 
ção dos ditos trinta Religiosos, que bastaria huma certidão 
jurada pelo Superior Maior de toda a Missão, assignada 
peio (Invernador e Capitão General de todo o listado. 

« Isto o que alcancei da liberal grandeza de Sua Magos- 
tado, que não foi pequena mercê para essa Missão, e lam 
bem não pouca consolação minha o favorecer-mc Reos 
para o poder alcançar, etc. » . . 

Esta he a única renda que tem a Yice-Provmcia do Ma- 
ranhão do real lhesouro, que a grandeza dos Augustísimos 
Senhores Reis de Portugal nos consignou para eterno mo- 
numento da sua magnificencia e perpetua gratidão da nossa 


devida lembrança. . , ... 

Hoje se achão em toda a Vice-Provmeia nao so os trinta 
sugeitos a que Sua Magestade nos obrigou, mas seis vezes 
trinta, que pelos collcgios, casas e Missões se occupao nu 
salvação do próximo, e augmento e conversão dos Gentios. 

Concedeu ruais o zelosissimo e real Fundador da nossa 
nova Missão tres aldeas das já convertidas, para o sen iço das 
tres casas ou collcgios que se havião de 1 anda i ñas Res 
Capitanias do Maranhão, Pará e Gurupá, visto que se nao 
podiãn erigir, nem dotar das renes rendas, pelo remito que 
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esía vão esgotados os erarios no governo dos Ministros de 
Castalia, o serem agora precisos para os grandes gastos 
(ias futuras guerras da monarcliia; motivo por ; que o Padre 
Antonio Vieira, agradecendo, não aceitou a mercê com que a 
liberalidade de Sua Magestade flueria fyndar e dotar hum 
collegio á custa da sua real fazenda; servindo as duas aldeas 
(cjue a terceira nao surtió cfleilo, por nunca se fundar casa 
nossa no Gurupa) como de fundação e dote para os dous 
oollegios do Maranhão e Para, como até o presente se 
observa pelo grande cuidado e diligencia eom que os Padres 
têm sempre a Hendido a o hem e conservação das ditas 
aldeas. 

A provisão cm que se funda a real mercê he a seguinte: 

<¡ fui El-Rei faço saber aos que esta minha provisão 
virem, que cu fui servido ordenar aos Religiosos da Com- 
panhia de Jesús da Provincia do Rrazil, por outra minha 
provisão, e na forma que nclla se declara, que daquella 
possao passar ao Maranhão a continuar eom aquella Missão 
e conversão do Gentío em beneficio e fruto de seas almas. 
C por que será justo, que se possão valer dos Indios para 
seu serviço, embarcações e entradas do sertão : 

« Hei por bem, c me apraz de Ibes conceder que possão 
ler huma aldea na Capitania do Maranhão, outra na Capita- 
nía do Pará e outra na do Gurupa, que são as partes onde 
Jl;io de fazer as suas residen cias, e isto para com mais 
commadidade sua poderem fazer suas Missões e dilatarem 
a le por todas aquellas partes; com declaração que os ditos 
Religiosos serão obrigados a pagar aos índios seu trabado, 
na forma que so costuma, ou tê-los muito a seu contento, 
sem por nenhuma via os poderem cativar* Pelo que mando 
aos Capitães-mores das ditas Capitanias do Maranhão o Pará 
0 ¿ios ollieiaes das Ca ma ras delias, que cada hum pela parte 
que lhe tocar faraó dar aos ditos Religiosos as ditas aidéas 
na forma acima referida, e cumprão e guardem esla minha 
provisão muito inteíramenle, como nelia se contém, sem 
um ida, nem contradicen o alguma; a qual se registará nos 
1 1 u os d a s La mara s d as d i ta s Ga p i tania s para a to d o o tem po 
constar o que por ella ordeno, c valerá como carta, sem 
embargo da o rd, li v. 2°, ti y 40 em contrario, c se passou 
P? 1 duas vias, que huma só haverá effeito o pagarão o novo 
direito. Manoel de Oliveira a fez em Lisboa a 23 de Setem- 
bro de 4653," — O Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez 
escrever*— Rei. » 



])o contexto desta provisíio se vê claramente que n sen- 
(irto do real doador foi dar-nos as aldeas livres e desemba- 
raçadas; iiorém os nossos primeiros Padres, . por se não 
malquistarem com os povos que minea levarião a hem o 
lirarem-se as ditas aldeas do serviço dos moradores, quizerao 
antes, como fizerão, descê-las á sua costa, e funda-las pela 
sua diligencia, indo aos malos c interiores do sertão a lms- 
ca-Tos com não pequeno trabalho, gastos e paciencia, que 
tudo eostumão consummir semelhantes conquistas. 

\ do collegio do Maranhão a pozerão no sitio que hoje se 
chama Maraco (').e a do collegio do Para no lugar a que derao 
o nome de Curneá [**), onde vivem contentes c satisfeitos pela 
caridade dos Padres, que lhes assistem ; e a não ser assim 
já esta ri ¡i o, como outras muitas consummidas, que sendo do 
mesmo tempo apenas se conservão as reliquias de sua quasi 
perdida memoria. 

He certo que as grandes epidemias da bexiga c sarampo, 
que íem sido fataes e deploráveis ao Estado, íazendo nos 
miseráveis ludios, como mais fracos, maior estrago, as tem 
em grande parte diminuido ; porém a continua assistência 
do necessário as vai aínda conservando como lium pi inci- 
pal estabelecimento da sustentação dos dous colegios, que 
sem o serviço dos Indios se não poderião meneiar nas con- 
ducções ele suas caneas. 

(’) lio actualmente a cidade de Vianda. 

fp Depois da expulsão dos Jesuítas foi elevada ¡í catliegoria de villa, coma 
denominação de Nova d’Kl-Réi ; mas tendo decahido mui ¡o peruou cssos 
foros, não passando hoje de uma pequena Preguem com o antigo nome de 
Curuca. 





CAPITULO vm. 


FERVOROSA RESOLUÇÃO DO PADRE ANTONIO VIEIRA EM QUERER 

PASSAR AO MARANHÃO A RE STAR ELE CEU A NOVA MISSÃO, 

MORTOS TODOS OS MISIONARIOS, VENCENDO PARA ISSO AS 

MAIORES DIFFICULDADES NA CORTE. 

Passadas já as provisões, e assignadas as congruas pelo 
magnánimo Restaurador da liberdade portugneza para o 
fundamento temporal da nossa desamparada Missão, por 
terem nella morrido, como vimos, os últimos c fervorosos 
Missionários que a sustinhSo ; restava só o cuidar no seu 
fundamento espiritual em huma muito escolhida e fervorosa 
recruta, com que se podessem presidiar, senão todas, ao 
menos as principáis conquistas, a que o demonio e a am- 
Incao de alguns poderosos não deixa vã o de repetir formi- 
dáveis assaltos, vendo as aldeas sern pastores, e os filhos 
sem pais que os defendessem de seus inimigos, e os con- 
duzissem para o seguro gremio da Santa Igreja, que era o 
intento e maior cuidado de Sua Magostarle ; que por isso 
dava pressa ao Padre Vieira, para que expedisse a Missão, 
a que nao falta va o já muitos c fervorosos sugeitos que se 
oflereciao, querendo trocar us mimos de Portugal pelo des- 
abrirlo daquelles sertões. 

hra o Padre Antonio Meiira o que mais que todos appe- 
tecm esta gloriosa conquista, de que vía se havia de seguir 
lanía gloría de Déos, e conveniencia de sen Principe, aug- 
mentando- se-líie ñas espirituaes conquistas us vassallos, e 
nas suas conversões os maís gloriosos íriumpbás da nossa 
\(\ mas como desta Missão, que foi a primeira que chegou a 
salvamento, por se ter perdido, como vimos, a rio Padre 
Linz tigueira, foi o principal movel o grande Vieira, como 
qucrii guardava em seu animo o ser hum deseus compa- 
nheiros, por maís que vísse se ihe liavia de oppor a venta- 
de insuperável de seu Soberano, que julgava não convir ao 
^cu leal serviço o priva r-se em semelhantes tempos de huni 
tao fiel vassallo, seja-me portanto licito fazer primeiro hum 
brevíssimo epitome da sua vida, para sabermos quem foi 
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osle ||ando homem, que lautos créditos deu á nação porlu- 
gueza, tanto lustre á Companhia, e com cujas acções se 
ha de eunobreeer não pouco esta nossa historia . 

Nasceu o Padre Antonio Vieira aos (> de Fevereiro de 
■1668, foi baptisado aos 15 do dito na Melropolc da opu- 
lentísima cidade de Lisboa, hum dos ruaiores emporios de 
toda a liuropa, esclarecida patria dc homens sabios, c in- 
signe em produzir herpes a quem a mesma fama formou 
elogios, para serem collocadas suas estatuas no Templo do 
huma c outra Pallas. Lávaseos e Azevedos forão os dous 
nobres ramos de seus beneméritos progenitores, chamando- 
se seu pai Christovão Vieira Ra vasco, Fidalgo da casa do 
Sua Uagestade, c sua mãi D. Maria do Azevedo, não menos 
¡Ilustro polo sangue, aos quaes nem o amor da Patria, nem 
os mimos da cõrlc poderão servir do remora ao desejo 
grande com que se offerecêrão a servir ao seu Principe no 
Kstado do Brazil, e para onde partirão no fim do aimo de 
■1615, levando em sua companhia ao nosso heróe, sendo 
ainda de muito tenra idade, que não chegava a oilo anuos. 

Chegados a Bahia a salvamento tratarão logo seus pais de 
o a pp! içarem ao exerci cio das leiras, que então sc ensina vão 
com grande augmento dos alumnos cm o nosso Collegio da 
Companhia. Vivia o novo candidato notavelmente desconso- 
lado, vendo-se muito inferior nos talentos aos mais condis- 
cípulos, por ser de muito rude memoria, e menos delicada 
comprehensão. Desejando avantajar-se aos mais, recorreu ao 
thronoda sabedoria divina, a Soberana Virgem Maria, que na 
Sé daquella cidade se venerava com o especial titulo da 
Senhora das Maravilhas, de quem era corcha lissimamêntc 
devoto. Não se enganou na eleição, porque tanto sonhe 
pedir e tão hem soube empenhar a Santíssima Virgem, que 
lhe alcançou o que desejava, dando-lhe a cabeça hum es- 
tallo, com o feliz annuncio dos grandes lhesouros que nella 
havia de depositar a sabedoria do Altíssimo, e como teste- 
munho irreíragavel da maravilha que recebia da poderosa 
intercessão da Senhora das Maravilhas. 

D’ali por diante forão tão felizes os progressos do seus 
estudos, que não só assombrava os condiscípulos, senão 
que admirava aos mesmos mestres. Resoluto cm tomar es- 
tado de Religioso para sc retirar do mundo, põz os olhos na 
nossa Companhia, a cujo instituto tanto se affeiçoára, que 
deixando furtivamente a casa de seus honrados pais se re- 


col luiii no nosso Collegio, resolvido a não sabir delie senão 
ou vivo com a santa roupeta, ou inorto com qualquer outra 
mortalha. Vista a torça da vocação, foi aceito pelos nossos 
Padres, que logo derüo parte aos pais da resolução do filho. 
Correrão logo estes com alguns parentes a dissuadí— Jp do 
hiniia eleição tão arrebatada, a que se não podia dar outro 
nome que de simples velleidade, por se não poder compade- 
cer em anuos tão verdes o mimo da propria casa com os 
rigores da Religião. 

Tudo 11 lü propozerão com c Clic acia, mas todo rebatia elle 
com industria, ató que cansados os párenles, íicou vencedor 
o nosso esforçado Hercules nas primeiras mantilhas da sua 
espiritual educação, com notável exemplo dos nossos, e con- 
solação dos mesmos país, que já davão por acertada a 
eleição do filho, a quem mais alta Providencia destinava 
para grandes cousas. Acabado o noviciado, como nelle tinha 
leito voto de se empregar todo na conversão das almas dos 
Indios da America, pedio com instancia aos Superiores o 
alliviassem de continuaros estudos, para mais brevemente se 
empregar naquelle trabalhoso cultivo. Irritarão os Prelados 
o voto, e mandarão proseguisse nas aulas, onde excedendo 
aos iguaes, passou a assombrar aos que lhe era o superiores 
no Magisterio. 

Adiantado em letras com superior vantagem aos demais, c 
ornado de virtudes, foi promovido ao Sacerdocio aos 13 de 
Dezembro de 1635; eapto para todos os ministerios da Com- 
panhia, foi avisado para ler huma cadeira de Tlíéologia no 
Collegio da Bahia. Mas a Alta Providencia, que destinava o 
Padre Vieira para cousas maiores, atalhou os vòos que esta 
remontada agnia podia fazer nas nossas aulas, porque suc- 
ccdendo por esto tempo a feliz acelamação c restituição do 
Sceptro Portuguez ao seu legitimo Soberano o Augustissimo 
Sr. 1). ,íoão IV, querendo D. Jorge de Mascarenhas, Márquez 
de Montalvão, vicc-Uei que então era do Estado do Brazil, 
dar os mais vivos signaes da sua generosa fidelidade ao glo- 
rioso Libertador da Patria, mandou seu filho D. Fernando 
Mascarenhas a beijar a mão a Sua Ma gestado, dando-lhe o 
parabém da nova felicidade, e juntamente a alegre noticia, 
de que todo o Estado ficava já sujeito ás snas rcaes ordens. 

E querendo fazer mais esto beneficio á Patria, vendo os 
raros talentos e prefinida capacidade do hura homem tão 
grande como o Padre Vieira, o mandou embarcar na com- 
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panilla de sea íillio, com consen timen toe approvação dos Su- 
¡leriorcs; julgando remedia ao seu Principe luim novo ora- 
culo, que não só assombrasse ai córte no pulpito, senão lam- 
bem que so fizesse a Rendido no gabinete. 

Não se enganou o Márquez, porque, notavelmente satisfeito 
o prudentísimo Mona relia das singulares prendas do grande 
Vieira, 1 lie commettcu os negocios mais intrincados, que só 
se poderião fiar de hum vassallo tão zeloso c apaixonado 
pelo bem do Reino, como o Padre Antonio Vieira. 

,lá não cabião em linnia só córte ou emhumsóhemispherio 
as grandes lnzes de hum tão brilhante sol, em serviço do 
Rei e da Patria ; passou tambem a illustrar as cortes do 
Franca, Holianda, Inglaterra epor ultimo a calmeado mundo, 
a sempre ¡Ilustre e santa cidade de Roma; onde adquirió 
tantos créditos á nação portngueza, como th entro que foi 
das portentosas obras de sen delicado juizo, realçando mais 
entre lodos os romanos applausos os repelidos elogios com 
que elevava a grande capacidade deste orador lusitano bum 
dos ráeltiores discursos daquelle tempo á Sereníssima Rainha 
Christina de Suecia, lío muito para admirar, que esta eru- 
dita corte, escola de sabios, tanto se suspendesse com as 
maravilhosas perorações deste grande Fregador, que quando 
não tivesse outros que lhe pudessem levar huma grande 
parte da sua gloria, tinha perante si bum tão consummado 
orador como o Reverendíssimo João Paulo de Oliva, Geral 
de toda a Companhia, c Pregador digníssimo de Sua Santi- 
dade, que muito se gloriava deter hum filho a quem não du- 
vidava dar as primazias do pulpito. 

Assim encheu o grande Vieira o mundo de assombros, a 
Companhia de créditos, ea patria de serviços, tratando por 
mandado do seu Augustísimo Rei negocios tão delicados, e 
de tão critica situação, que só a comprebensão de hum su- 
geito tão singular lhe podia dar expediente, com que a Ma- 
gostado de seus Soberanos se deu sempre por bem servida 
com geraes r eco mmen dações dos mais desapaixonados polí- 
ticos "daquelle tempo. 

Cheio de merecimentos, e coroado tantas vezes nas 
aulas dc Minerva com a decorosa aureola do melhor orador 
qué teve a Monarcbia de Portugal, obrando tanto em bene- 
ficio do Reino, de que se acreditou sempre o mais liei vas- 
sallo, que premio pediria, ou que mercê julgaria por mais 
adequada aos seus relevantes merecimentos ? Pasma o d is- 
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curso, c até á mesma admiração faltão palavras com que 
explicar a nunca assaz louvada resolução de luirn varão ião 
benemérito da Republica Portiigueza, não menos político 
ff no christão, religioso e heróe de acreditadas virtudes. 
Poderia pedir entre os termos de virtuoso, que para maior 
socego do espirito o deixassem retirar-se a huma das nossas 
casas, onde totalmente livre e esquecido de negocios da 
córte, podesse melhor entregar-se aos socegos da alma tra- 
tando só de assegurar nos suaves ocios da contemplação 
aquella união com Íleos, que eleva os homens á mais su- 
perior esphera. Pensamentos serião estes de quem para 
salvação da própria alma ou professasse o instituto da vida 
monástica ou seguisse os dicta mes da mais rigorosa eremí- 
tica. Mas para hum filho de Ignacio, que chegou a pôr cm 
duvida a própria, só para salvar a alma de seu proximo, 
em cujo serviço consagrou todas as ideas do seu admiraveí 
instituto, não erão estas as pretènções a que o arrastarão as 
máximas do seu espirito, porque como filho de tão fervo- 
roso pai, a generosa Águia anhelara maiores emprezas, 
maiores trabalhos, e mais seguros o crescidos lucros, que 
erão as almas de tantos Gentios, que por falta de operarios 
morrião ao desamparo nos incultos matos do Maranhão, e 
nos ásperos e vastos sertões do Grão-Pará. 

Não se tinhão ainda de todo apagado aquellas faíscas que 
o abrazado espirito do venerarei Padre Luiz Figueira linha 
espalhado pelos Collegios, onde, com o intento de alistar 
soldados para a milicia de Christo. tinha muitas vezes pra- 
ticado á eommunidade, d 'onde resultou offerecerem-se-lhe 
para a espiritual conquista do Maranhão quatorze animosos 
combatentes; que, com o titulo de operarios, partirão com 
elle a propagar o Evangelho na companhia do Governador 
Pedro de Albuquerque , com tão grande infelicidade, que 
junto da Cidade do Pará naufragarão na sua barra ; sendo 
miserável despojo do seus furiosos mares que os lançarão 
nas praias da ilha fronteira do .foannes, para serem innocente 
alvo da fereza e barbaridade dos Aroães, como já dissemos. 
Coube não pequeña parte deste fogo ao virtuoso Padre An- 
tonio Vieira, que sabendo logo do desgraçado naufragio, 
quasi extincta a Companhia neste Estado ~e postas em lota! 
desamparo as almas de tão immenso Gentio, ardendo cm zelo 
buscava meios para a sua retirada, e não perdoava a dili- 
gencias para ir restabelecer aquella Missão, npezar das mais 


vivas e eficazes contradieções quo preci sámente havia en- 
contrar um homem tão grande, c ém quem a Magostado 
tinlia posto os olhos para as maiores occiipáções do sen 
real servia o. Esforçavão estas mesmas d illieulclades o Prin- 
cipe e a Rainha Mãi, de quem era notavelmente aceito. 

A todos pareceria a pretenção dificultosa, menos ao Padre 
Vieira que, com fé viva e esperança firme con lia va em Reos 
movería o animo de El-Rei para llie dar a licença que pedia 
em beneficio de tantas almas, e para o que empenharia 
todos os serviros que tivesse leito em obsequio da Patria e 
attenção ao seu Soberano, caso que río outra sorte lhe não 
fosse possível seguir viagem. 

Forão tão vivas as contradieções e tão fortes os combates 
com que o alentado animo do Padre Vieira aeommetteu a 
em preza, que, apezar da mesma impossibilidade, alcançou 
o que pretendia, com pasmo e assombro dos que penetra- 
vão o emmaranhado daquelle negocio, como adiante veremos. 

Não poderei melhor explicar, por agora, que com a mesma 
prima deste varão apostólico, em carta escripia ao Padre 
Francisco Gonçalves, que tendo ido á Roma por procurador 
da Provincia do Brazil, tinha pedido com a maior eficacia, 
na presença do nosso Reverendo Padre Geral, lhe concedesse 
o poder passar para a Missão do Maranhão, a que o mesmo 
Padre, por se ver livre dos seus continuos rogos, annuio. 

Partió este grande Padre muito contente com a nova mercê 
para Portugal, que estas erão as que então pretendiâo os 
varões daquelle tempo ; mas pouco depois da sua chegada 
ao Reino, chegou também a patente em que o Reverendís- 
simo o nomeava Provincial do Brazil, c que acabado o go- 
verno poderia partir para o Maranhão. Não desmaiou com 
tão improviso golpe o fervoroso animo do Padre Gonçalves, 
com quem o grande Vieira conimunicou logo os seus in ten- 
los, que o dito Padre approvou ; e como já era Provincial 
daquella Província, por quem a nossa Missão se governava, 
fie deu logo a incumbencia de visitador de toda ella, caso 
que conseguisse o Jim que hum e outro desejavão. Partindo 
o Padre Francisco Gonçalves para a Bahia, e vencidas todas 
as dificuldades para a partida do Padre Vieira, escreveu ao 
dito Padre a seguinte carta, que, melhor que eu, saberá 
explicar o feliz successo deste grande empenho, serviço de 
Dees e hem das almas. 

« Muito Reverendo Padre Provincial do Brazil (P. C.), Paz 
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cm Chrislo. — Gomo eu fazia conto ir com a armada da Bolsa 
e as occup^ções daquelles últimos dias fo rão tão grandes, 
reservei o escrever para os dias que nos detivessemos na 
Ilha da Madeira ; mas como Déos dlspoz outra cousa, e a 
armada lera chegado sem carta minha, nesta darei conta a 
Vossa Reverencia de tudo o que tem passado acerca da 
Missão do Maranhão, depois que Vossa Reverencia partió 
desta. Córte. A primeira cousa que entendemos foi em con- 
tinuar o requerimento da fundação da Missão, o qual Sua 
Magostado despachou na mesma turma em que lh’o apresen- 
tamos; ordenando que se nos dessem 3o(íg000 para dez 
pessoas, á razão de G5&000 para cada uma, pagos a metade 
nos dízimos da Bahia, e a outra no contracto do tabaco desta 
cidade. Da parte tocante aos dizimos da Bahia se nos passou 
logo provisão, sobre a qual replicámos, para que se Jizesse 
a clausula que se nos pagaria independente dos Governa- 
dores, como ao Senhor Bispo e Clero da Sé, c neste reque- 
rimento se trabalhou mais que no primeiro, porque tivemos 
quasi todos contra nós; mas alíim se venceu, como Vossa 
Reverencia verá do theor da provisão. A do tabaco não 
se passou logo, porque adiamos que' estava consignado 
a outros pagamentos, e porque todos os do Reino são hoje 
mui incertos; e assim nos pareceu pedir essa outra metade 
nos dizimos tio Rio de Janeiro, como se concedeu, e tam- 
bém se passarão as provisões , nas quaes não deve fazer 
duvida o dizer-se- — se pagará tíos sobejos dos dizimos — , 
porque se entende do que sobejar dos ordenados e ordina- 
rias que nelle estão consignadas, e nas de pagamentos de 
soldados, a que também se applica, como de muitas clau- 
sulas da mesma provisão se deixa entender. Alcançada a 
fundação, que era a condição, sina qua non, da Missão, 
conforme as ordens que trouxe o Padre Francisco Ribeiro, 
tratámos do modo, com que breve c commod ¡miente, e Sem 
gastos da Provincia podessem ir para o Maranhão os sugei- 
los delia, e se expedirão as cartas para o Conde Governador 
e para Vossa Reverencia, em que Sua Ma gesta de manda que 
aos Padres da dita Missão se dê todo o provimento neces- 
sário e se tome o caravelâo, á custa tudo de sua Fazenda, 
em que os Padres partão em companhia da armada até á 
altura do llio Grande, em que pude haver perigo, e dali 
sigão sua derrota. 

Estas cartas forão por via do Porto com Fclippe Ban- 


deira; e porque não tenho aviso di; haverem chegado ás 
mãos de Vossa Reverencia, farei que se multipliquem as 
vias. Sobro estes dons fundamentos resolvemos, o Padre 
Francisco Ribeiro e eu, de tratar da Missão em fôrma, 
seguindo os designios do Padre Luiz Figueira e as ordens 
de Sua Magosta de, em que manda que edifiquemos casas e 
e Igrejas nas tres Capitanias do Maranhão, Pará e Gurupa. 
Alcançamos primeiro que em cada uma das Capitanias se nos 
desee uma aldêa para lermos índios, que nos acompanhem 
e sirvió nas Missões, independentes dos Governadores, de 
que levamos provisões de Sua Magestade, cujas cópias lam- 
bem remetto a Vossa Reverencia, e de mais dos viáticos, que 
montarão á ¿20g000 nos fez mercê Sua Magestade de 7 5 ti 8 000 
para provimento das Igrejas; de que logo se arrecadarão mil 
cruzados, com as quaes duas esmolas o outras, se aviou a 
Missão de todo o necessário ás Igrejas, casas e resgates, 
tudo na fôrma que Vossa Reverencia verá pelas listas que 
com esta vão. 

« Os sugeitos, que nos pareceu admütir para a Missão forão 
os seguintes : o Padre Manoel de Lima, cujos merecimentos 
Vossa Reverencia muito bem conbeceu, o qual desesperado 
de poder proseguir a sua Missão dó Japão se dedicou se ct 
suá oninhi a esta do Maranhão; o Padre João de Souto Maior, 
e o Padre Manoel de Souza, os quaes por justos respeitos 
estiverão occultos até a v espera da partida, o o segundo com 
as ordens tomadas, dous mezes havia, sem ninguém o saber 
nem suspeitar; o Padre Francisco Velloso, e o Padre I houve 
Ribeiro, sem embargo de terem em Coimbra muitas opi- 
niões, ainda de Padres graves e espirituaes, que os acon- 
selhava o de não irem á Missão senão depois de acabada a 
Theologia ; mas elles com grande edificação se renderão logo 
ao queden tenderão ser vontade dos Superiores dessa Pro- 
vincia: o Padre Gaspar Fragoso, queleueste anno a Nona, e fie 
sugeito de grande virtude, recolhimento e resolução, acabou 
o curso e tem muito bom talento de Pregador; o Irmão Agos- 
tinho Gomes, olim Agostinho das Chagas, da Irmandade de 
Santo Ignacio, chamado vulgarmente o estudante Santo, por 
que verdadeiramente o iie, e cuido que Vossa Reverencia o 
confessou algumas vezes, entrou no noviciado dia do Espi- 
rito Santo, e foi com cinco mezes de noviço. 

«Além destes recebemos dous Irmãos, José de Mena o Anto- 
nio de Mena, a quem mudamos o nome pela equivocaçao da 
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língua da terra (Mona na língua brazilica significa marido) e 
hoje se cha mão .losé e Antonio Soares; o primeiro he Clérigo 
dos de Santo Ignacio, casuista, homem de grande oração; o 
segundo lie cursista, mas a mellior habilidade, e o melhór hu- 
manista do pateo, e sobretudo anjo de condição e costumes, 
e tambero da Irmandade de Santo Ignacio ; com que íicárão 
supprindo a menor estreiteza do noviciado, que terão no Ma- 
ranhão, onde, on no navio se Ibes bao de botar as roupetas. 

«Demais destes, recebemos dous Irmãos Coadjutores, hum 
dos quaes he Francisco Lopes, que servia este Collegio, de 
enjo espirito não digo por que o conhece Vossa Reverencia; 
o outro Simão Luiz, ofDcial de carpinteiro, homem de muito 
bons costumes e préstimo. Não conto aqui o Padre Luiz Mo- 
niz, porque o levou Deos para si, com grande sentimento 
nosso ; nem o Padre Antonio Vaz, porque deu causas para 
não ir nesta occasião, das quaes dou conta a Vossa Reveren- 
cia em carta particular, e com approvação do Padre Pro- 
vincial, ficou até novo aviso de Vossa Reverencia. 

«Demaneira que são os sugeitos, de que se formou a Mis- 
sao, por todos doze: 8 Sacerdotes, 2 Irmãos estudantes, e 
2 Irmãos Coadjutores. Pareceu-nos exceder tanto o numero, 
principalmente suppondo que dessa Provincia hão de ir os 
que Sua Magestade ordena; porque havendo de ser as resi- 
dencias tres, e havendo-se de tratar das Missões e conversões 
do Grão-Pará e rio das Amazonas, que he o que princi- 
palmente se pretende, não se pode acudir a isto com menos 
de 18 ou 20 sugeitos, os quaes Deos sustentará com a pro- 
videncia que costuma aos que por se empregarem todos no 
seu serviço, não reparão em comino dida des próprias. 

«Hum punhado de farinha, e hum carangueijo nunca nos 
pode faltar no Brazil, e emquanto lá houver algodão e tuju- 
cos, nunca nos faltará de que fazer huma roupeta da Com- 
panhia , e esta he a resolução e desejos com que irnos 
todos e confiamos na graça de Deos Nosso Senhor, que nos 
ha de ajudar a perseverar n ellos. E como a renda se nos ha 
de pagar na Bahia e Rio de Janeiro, tomando-a os dous Col- 
legios em si, e mandando-nos assucares da sua lavra, corn 
que nos fação esmola dos melhoramentos da sua liberalidade, 
empregando-se aqui nos g eneros mais necessários ao Mara- 
nhão, sempre virá a chegar lá muito accrescentado. Bem 
vejo que os riscos do mar são grandes, mas alguma cousa 
hão de deixar a Deos, os que dedicão tudo a eiie. 
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Ei-Lei tinha mandado chamar ü mestre, do ouc os Pa- 
estavão|jnm desconsolado^ entendendo o que podia 
ser * ^ i]0 havia já em todo o rio mas que huma mio que es- 
tava em Paço de Arcos, 

« í‘edi ao Padre francisco Pdbeiro, que quizesse ir saber se 
Jm via b tomar a Ilha da Madeira t e se levaria hum passa- 
geiro, e eu cora o Padre Luiz Pessoa tomei mullas em Belém 
o partirnos a Lisboa, A' porta do Paço achei o mestre do na- 
vio do Maranha o, que medisse, o mandara chamar El-Rei 
para lhe dizer que o lia vía mandar enforcar, se no seu navio 
tosse o Padre Antonio Vieira. Também aqui soube que tinha 
mandado bua Magestade ao mesmo navio o Padre Pispo do 
•la pao e o Capitão; o Pispo para que me trouxesse, e o Ca- 
pdão com ordem que tanto que cu lá não estivesse, partisse 
logo com o navio. 

íCom estas noticias tão declaradas partí a Sua Alteza ípor 
que l'd-Uei estava comendo), e lhe disse resolutamente que 
eu ia e ha vía de ir para o liaran han, procurando reduzi- lo 
a que o houvesse por bem com todas as razões c extremos 
que em semelhantes oreas iões costuma ensinar a dôr c a 
desesperação; mas nenhuma bastou, antes me desenganou 
bua Alteza, que El-Rei estava na mesma resolução e que 
nao haveria cousa alguma para (pie os apartasse della Sobre 
este desengano considerei que se fallassc a Sun Magestade 
me poderia deter muito, e perdera mío de Paco de Arcos e 
juntamente que partindu, sobre El-Rei expressa e presen- 
cialmente me negar a licença, ficaria a fúgida menos decente 
para quem a nao quizesse escusar com a justificação da 
causa, pelo que sem Ihe fallar, me tornei a Belém, aonde 
também chegava de volta o Padre Francisco Ribeiro com 
resposta que n mío partia para a Rabia, e que havia tomar a 
Rlia da Madeira, e que me levaría. 

« Passei-me logo á fragata, deixando em Ierra osdousPa- 
dres, os quaes ambos me disserão, que não approvavão a 
mullía resolução, posto que o Padre Ribeiro mais fríamente 
que o l adre Pessoa, que em parte me animou. Bem conhe- 
i ia en que o quedictava a prudencia ñas eircuníManclas presen- 
tes era o que me diziño os Padres, mas eu não podia aca- 
bar comigo haver de desistir cía empreza, tendo chegado 
aquello ponto ; nem deixar aos companheiros que os nuize- 
ino ser meus nelja, e muitos dos quaes por essa causa se 
ucLei minarão mais a esta Missão que a outra. E como ore- 
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paro dos Padres que me aconselharão era só oppôr o pe- 
rigo a graça de El-Rei, lambem me parecía que quanto mais 
eii arriscasse e perdesse pelo serviço de Déos, tanto mais 
penhorado ficaria o mesmo Senhor a favorecer ras intentos 
por que o fazia, e assim o mostrou depois o effeito. 

i Emfim chegueiáiiáo a tempo que queria levar a ultima 
ancora, mas ao mesmo tempo cresceu de tal sortc o vento, 
que toda a gente da náo, que erão GO homens, em muito 
lempo não poderão dar huma volla ao cabrestante, com que 
se dilatou a partida para a madrugada seguinte. Passei 
aquella noite, com o corpo neste navio e a alma no do Ma- 
ranhão, traçando como na Ilha da Madeira me havia de 
passar occultamente a elle, sem saber o que no mesmo 
tempo se traçava cm Lisboa contra mim. 

Foi o caso, que ao chegar a náo de Paço de Arcos me conhe- 
ceu o Provincial de S. João de Déos, que passava por allí era 
huma fragata, e chegando ao convento, foi visitar sua vizinha 
a Condessa de Óbidos, onde achou o Padre Ignacio de Mas- 
carenhas, c lhe contou o que vira. Mandou o Padre recado ao 
Conde de Cantanhede, o Conde ao Príncipe, e Sua Alteza ao 
hei ; e informando-se Sua Magestade de quantos navios ha- 
via para partir no rio, e sabendo que só tres, mandou tres 
mimsLros do justiça com tres decretos seus, que ra os fossem 
notificar a qualquer navio onde eu estivesse. Ao amanhe- 
cer iamos quasi já navegando por S. Gião fora, quando 
chegou a nós hum Corregedor, o qual subindo á náo me 
metteu na mão hum decreto assignado por Sua Magestade, 
no qual lhe mandava me dissesse da sua parte, que lhe 
fosse fallar, porque importava, e que no caso que eu dif- 
ficultasse o ir notificasse ao Capitao e Mestre do navio, que 
sob pena de caso maior désse logo fundo e nao partisse. 

<t Como a ordem era tão apertada, e ás torres se tinha 
também mandado outra, que não deixassem passar nenhum 
navio sem constar que não ia eu nelle, foi força obedecer, 
e arribar antes de partir. No caminho tomei o navio do Ma- 
ranhão, que também já ia á vela a despedir-me dos Padres, 
e porque achei estar em terra o Padre Manoel de Luna, 
pelo que podia succeder, encommendei a missão ao Padre 
Francisco Velloso, tendo-o por mais antigo, posto que depois 
soube que era o Padre João de Souto-Maior, mas no cui- 
dado dos noviços terá bem cm que empregar seu espirito e 
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<í Mais adiante encontrei em huma góndola os Padres Ma- 
noel de Lima c Manoel de Souza, que á vela e a remo ião 
seguindo o navio, mas ainda assim nos abraçámos e cho- 
rámos, ratificando-lhes eu a promessa, que aos outros Pa- 
dres tinha também leito, de muito cedo ser com ellos por 
qualquer via. 

« Emfim cheguei ao Paço, onde Sua Magestade e AI tézá me 
receberão com graças zombando da minha fugida, e feste- 
jando muito a pressa; mas ajudou-me Déos, a que lhe sou- 
besse declarar o meu sentimento, c as justas razões delle, 
que aífirmo a Vossa Reverencia foi o maior que íive em 
minha vida, com me ter visto nclla tantas vezes com a morte 
tragada. 

« Ao amanhecer do dia seguinte me bateu á porta do cu- 
bículo o Padre Francisco Ribeiro, com hum escripto do Pa- 
dre Manoel de Lima, feito nos armazéns, em que o avisava, 
como sem embargo de se passar a huma barca pesca reja’ 
e haver seguido o navio quasi todo o dia muitas leguas 
pela barra fóra, o não poderá alcançar, c que allí estava pre- 
venindo huma caravela, para dentro em 2á horas se embar- 
car para a Ilha da Madeira, a tomar lá o navio do Maranhão, 
c quando isto nao podesse já ser, seguir viagem até ao Ma- 
ranhão. 

« Vinha o Padre muito sentido com esta arribada dos Pa- 
dres, mas ella me animou de maneira, que no mesmo ponto 
se me assentou no cora ca o que eu havia de ir com elies, e 
assim o comecei logo a intentar, metiendo o negocio em 
consciência, e descarregando sobre a de Sua Magestade e 
Alteza a eondemnação ou conversão de muitas almas, que 
de eu ir ou ficar se poderia seguir. 

« Sua Alteza estava doente nestes dias, e com suspeitas de 
perigo, e foi mais fácil de persuadir, o que importou muito, 
para que se viesse a render El-Rei, o qual me levou á Rainha 
Nossa Senhora, para que me dissuadisse; mas como a pieda- 
de em ambas Suas Ma gestad es he tão grande, emfim pode- 
rão mais as razoes do maior serviço de Deos que todos os 
outros respeitos. Se algum sacrificio fiz a Deos Nosso Se- 
nhor nesta jornada, foi em aceitar a licença a El-Rei, quando 
ma concedeu, porque a fez Sua Magestade com demonstra- 
cues mais que de Pai, e assim cu a não tive por segura ate 
que nva entregou por escripto o firmada dc sua real mão, 
na forma da copia que com osla remello, cm que tenho por 
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particular circumstancia, ser passada cm día das onze mil 
Virgens Padroeiras deste Estado. 

« Mostrei-a aos Padres, c os poderes que nellaSuaMages- 
tade nos dá ern ordem á conversão, c assentámos todos 
que o não partir o navio do Maranhão com a frota, havendo 
seis mezes que estava esperando por ella, o descobrir-se a 
minha jornada, o não se poder levar a ancora, o mandar- 
me El-Rei tirar do navio, o ficar em térra o Padre Manoel de 
Lima, e o arribar depois, e outras tantas cousas particula- 
res, que ueste caso succederão, tudo foi ordenado pela Pro- 
videncia Divina ; que quería que eu fosse, mas que fosse 
com approvação c beneplácito de El-Rei, e com tão parti- 
culares recommendações suas aos Governadores c Ministros 
da queilas partes, e que estes meios humanos podessem 
ajudar e facilitar os da conversão, servindo-se dclles a graça 
divina, como na Índia se experimentou pelos favores com 
que El-Rei D. João III assislio aos da Companhia contra o 
poder dos Capitães das fortalezas, c outros pouco zelosos 
Portuguezes, que por seus interesses os impedia o. 

(i Informados estamos, que era todos os lugares do Mara- 
nhão ha muito disto, mas quererá Deos Nosso Senhor que 
possa com clles alguma cousa o medo, já que póde tão 
pouco a Christandade. 

g Ajustou-se por ultimo a partirmos na dita caravela até 
ao Maranhão, em que também vai hum Desembargador por 
Syndicantc, o Vigário Geral c Provisor, ambos os quacs são 
muito nossos amigos, e esperamos que com o trato da na- 
vegação o sejão ainda mais, e que como pessoas que verda- 
deiramente são muito zelosas do serviço de Deos, nos aju- 
dem muito ao bom successo e introducção dos nossos mi- 
nisterios. 0 Padre Manoel do Lima leva commissão do Santo 
Ottício para o que naqueile Estado se ofterecer tocante a 
este tribunal ; e também no Conselho Ultramarino lhe quiz fi- 
ra o encarregar o officío de Pai dos Christãos, que agora se 
cria de novo no Maranhão, á imitação da índia, para que os 
Índios recorrãò a elle como a seu conservador contra todas 
as vexações que lhes fizerem os Portuguezes; mas como o 
exercício deste cargo he de muito difficultosa execução o 
mui odiosa, não nos pareceu que convinha o levássemos, 
principalmente quando íamos fundar de novo, para o que 
nos he tão necessária a benevolencia dos povos, e também 
porque sendo o nosso principal intento abrir novas conver- 
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sues pelo sertão e rio acima, não serviria este olficio mais 
que de embaraço e impedimento a outros maiores serviços 
de Deos, e assim replicámos ao conscllio e a Sua Magestade, 
que a rogos nossos ¡foi servido alliviurmos deste cuidado, 
como também do de sermos repartidores dos ludios, que 
por provisão antiga estava encarregado ao Padre Luiz Fi- 
gueira, e seria fmm seminario de odios e contradieções. 

<i Os do Conselho Ultramarino e todos os mais ministros, 
por cujas mãos passarão estes dous requerimentos, se edb 
licárão muito deites, e esperamos que constando-lhes, como 
lia de constar, aos moradores do Maranhão e Pará, destas 
nossas resistencias e réplicas? acaba ráõ de entender a ver- 
dade do zelo que lá nos leva, e desenganar-se-Mo quão 
errado he o conceito que tem de nós, em cuidarem que que- 
remos mais os índios que suas almas. 

« Muito resolutos vimos de arrancar esta pedra de escándalo 
dos ânimos dos Portuguezes, e não fallar em índios mais 
que no confissionario, quando peça o remedio de suas con- 
sciências, e a satisfação das nossas ; e os índios que de novo 
convertermos deixa -los-hemos ficar em suas terras, com 
que elles e nós fiquemos livres destes inconvenientes, e de 
todos os outros, que com a vizinhança dos Portuguezes se 
experimentão. 

« A disposição que fazemos conta de seguir nestes princí- 
pios he, que o Padre Manoel de Lima fique no Maranhão, 
e cu com os companheiros que parecer passe logo ao Pará 
a tratar da fundação d aquel la casa, e depois de a deixar 
em ordem com os Padres que a continuem, ir fazer o 
mesmo ao Gurupá, e estar allí mais de assento, como a 
principal fronteira da conversão, c onde se ha de assistir 
e animar esta conquista espiritual. 

« Bem conhecemos que os principaes soldados delia hão de 
ser os que Vossa Reverencia nos ha de mandar dessa Pro- 
víncia, como mais experimentados e práticos na língua, e 
mais exercitados nos costumes desta gente c modos, por 
onde se ha de reduzir. 

<£ Muito estimaria eu que meu condiscípulo do curso, o 
Padre Francisco de Moraes, quizera ao menos por alguns 
amuos vir ser apostolo deste novo mundo, onde não só com 
sua grande eloquência e espirito nos facilitasse e vencesse 
as primeiras emprezás, mas com seu exemplo nos fosse 
diante, c nos ensinasse o que havíamos fazer. 
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« Verdadeiramente" seria esta acção mui própria do seu 
zelo, e que com grande edificação de toda a Companhia 
coroaria os gloriosos trabalhos, que pela salvação das almas 
em tantas outras partes tem padecido. 

a 0 mesmo desejo de outros sugeitos, grandes linguas, que 
conheci nessa Provincia, e o espero delles e de outros mui- 
tos que não conheço. 

ü Assaz pouco he o numero de seis para tão grande seara. 

« A Provincia do Brazil foi principalmente fundada para a 
redueção e conversão dos Gentios, e não havendo nelia hoje 
outra Missão senão esta, justo he que não faltem sugeitos 
para ella, e que estes sejão laes, que a Provincia sinta muito 
perdê-los, como acontecia a S. Francisco de LSorja ; porque 
nunca melhor ganhados, nem mais bem empregados, que 
Deos a quem se dão, dará outros por elles ; e quando a 
Província de Portugal, a quem loca menos, não repara em 
se privar dos sugeitos de maiores esperanças para os dar 
ao Maranhão, maior obrigação corre á do Brazil, em não 
faltar com os que só nelia se podem achar, que são os 
línguas. 

t Bem conhecemos todos o zelo de Vossa Reverencia e eu 
dos Padres consultantes da Provincia, e assim não encare- 
cemos mais esta materia, tendo por certo qne já que na 
frota deste arnio não póde ser, na do que vem nos mandará 
Vossa Reverencia estes tão desejados e importantes com- 
panheiros, por quem estaremos esperando com os braços 
c corações abertos. 

<[ Quando todos seis não possão ser linguas, venha embora 
algum Irmão coadjutor, e se fôr offioial de carpinteiro 
melhor. 

« Também se todos os linguas não forem Padres, e houver 
algum Irmão Estudante eminente nelia, venha embora, que 
no Maranhão terá estudos e ordens, como os demais que 
lá vão, que tudo ha de facilitar e compor o tempo, e com os 
primeiros Bispos que tiver Portugal, o ha de ter lambem 
aquello novo Estado; e se a conversão fôr por diante, não só 
hum se não muitos, e quando totalmente o não haja fare- 
mos o que fazem hoje os do Brazil, que todo outro incon- 
veniente he menor que começar huma conversão sem ho- 
mens muito práticos na língua, principalmente entre gente 
que mede por ella o respeito. 

« O Padre Matheus Delgado nos edificou muito em se pas- 




sar da mío, em que chegou, á caravela do Maranhão, em 
que se embarca comnosco, não querendo, pela não perder, 
chegar á sua térra, sendo tão perto, e tendo lá negocios de 
moita importancia : mas deu-Ihe Déos a conhecer que o 
que só importa he salvar a a!ma própria e a do próximo, 
c por este sen díctame, e outros que lhe tenho ouvido, 
me parece que nos será mui bom companheiro na Missão, 
e mui capaz de dar boa conta de tudo o que se lhe encorn 
mendar. 

«Duu a Déos muitas graças portal sugeito, porém com Con- 
dição que Vossa Reverencia no-lo não queira descontar no 
numero dos seis, o qual esperamos muito inteiro, e antes 
accresccntado que diminuido. 

d Os nove que partirão no navio do Maranhão já lá estarão 
hoje com o favor de Déos, e o mesmo Senhor parece que 
nos tem dado prendas de que sem duvida os quiz levar lá ; 
porque ao segundo dia que daqui sahirão, forão seguidos 
do hum Turco, que os investio e abalroou, e quando já cs- 
tavüo rendidos, ou qüási rendidos, vierão duas fragatas de 
guerra francesas que os livrarão c tomarão o Turco, e 
viera o vender os Mouros ao Algarve. 

« Assim se conta por certo, e dizem que ha em Lisboa 
Mouros dos que estivera o dentro no navio do Maranhão, 
posto que eu não o vi. 

« Bemdito seja o Senhor, que por meios tão extraordina- 
rios acode aos que o huseão. 

« Por fim desta, como protestação da Fé quero dizer c 
confessar a Vossa Reverencia, que tudo o que nos bons 
principios desta Missão se tem obrado, se deve muito par- 
ticularmente ao zelo, diligencia e industria do Padre Pro- 
curador Geral Francisco Ribeiro, e tudo são efi'eitos da sua 
grande caridade e pontualidade, com a qual nos assisti o, 
encaminhou, e superintendeu a tudo de maneira que sem 
■elle se não podéra fazer nada. 

i Déos IIP o pagará, e a Vossa Reverencia pedimos todos 
lhe dé por nós as graças. 

« No particular dos negocios, demandas da Provincia e 
das baralhas que teve com os Padres desta, e de quão pru- 
dente e constante se houve nellas, não reíiro nada a Vossa 
Reverencia, porque os efi'eitos o dizem. 

<¡ São tudo frutos do seu zelo e juizo, da sua muita re- 
ligião e trato familiar com Déos, com que tem edificado 
muito a esta Provincia, o acreditado a nossa. 



« Vossa Reverencia depois de o deixar trabalhai* aqui o 
tempo cora que elle se coní'ormar, lhe dé por premio o ir- 
nos ajudar na nossa seára, que he o que deseja ; e a nós 
por allivio c consolação de vir emendar o que tivermos erra- 
do, que não pode deixar de ser muito ; e verdadeira mente 
a grandeza daqueÜa Missão pede o seu talento e espirito. 

<¡ Entretanto Vossa Reverencia nos mande encommendar 
milito a Nosso Senhor para que nos faça dignos instrumen- 
tos de seu maior serviço e gloria, e particularmente pedi- 
mos a benção e SS. SS., de Vossa Reverencia. 

«Lisboa, '14 de Novembro de 1655.- De Vossa Reverencia 
Filho cm o Senhor . — Antonio Vieira. » 

Esta carta lie hum vivo testemunho, e a mais concludente 
prova do fervor, zelo e grande espirito do sempre grande 
Padre Vieira, sem que os morsos da mais apaixonada critica 
possao com razão dar a huma tão heroica resolução o nome 
improprio de desconsolação, motivo que dizião fòra da sua 
retirada aos incultos matos do Maranhão, pois do mesmo 
contexto delia consta as summas diíüeuldades, que venceu, 
guiado mais da Provideucia do Altíssimo, que das diligencias 
próprias, hum negocio, que por todos os lados parecia 
arriscado, e nem se podia emprchendcr sem muí pesadas 
consequências. 

Comtudo Déos, que guiava estes fervores pelas medidas 
daquelle animoso coração, lhe deu taes alentos para persua- 
dir ao Principo e a Seus Augustísimos País, que pôde sem 
risco do desagrado da Magestade alcançar licença para pro- 
seguir huma cmpreza tão própria do divino agrado, como 
proficua ao real serviço. 

Querer dar outro nome a empregos^ tão apostólicos, e 
desojos tão bem nascidos, e a forças tão virtuosas, he o 
mesmo que querer tirar a gloria a quem só por esta acção, 
com que trocou os mimos da Corte pelos desertos de tão 
laboriosa conquista, merecia '¡inmortal estatua no templo 
da Virtude. . 

Nem sirva para fundamento a carta que o mesmo Vieira 
depois escreveu de Cabo-Verde ao Sereníssimo Principe, da 
qual só se prova o desejo que o mesmo Padre tinha de sahir 
da Curte por vontade de seus Soberanos, a quem, além de 
vassallo, devia carinhos de Pai, como melhor que ninguém 
exprimia a suavidade da sua mesma penna. — «Sc algum 
sacrificio íiz a Nosso Senhor nesta jornada, foi em aceitar 
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a licença a El-Rei, quando ma concedeu ; porque o fez 
Sua Magestade com demonstrações mais que de Pai. — » 
Quem não vê neslas palavras a grande força, que con- 
tendia de ambas as parles, de huma a real benevolencia, de 
outra o fervor do Padre, que não podia acabar comsigo o 
largar a empreza a que o incitava o seu espirito. 

Des enganem- se pois os apaixonados, o confessem, apezar 
da sua rigorosa critica, que a alma do Padre Vieira não se 
governava nas suas maiores acções senão pelo seguro norte 
do maior serviço de Déos, do Rei, o da Patria ; quando hum 
e outro se não encontrava com o primeiro. 

Esta a carta que o Padre Vieira escreveu ao Padre Pro- 
vincial, antes da sua partida na caravela até a Ilha do Ma- 
ranhão, mas não tanto a seu salvo (não obstante a real 
licença) que não experimentasse antes de embarcar na cara- 
vela hum fortíssimo embaraço, como logo veremos, depois 
de referirmos a viagem da nova Missão, e sua entrada na 
Cidade de S. Luiz. 



CAPITULO IX 


GBEGÃQ A0MARAN11Ã0 CÜML'KLIZ VIAGEM OS SOVE RELIGIOSOS 

MANDADOS PELO JÁ NOMEADO SUPERIOR DE TODA A MISSÃO 

O PADRE A N TOSIO ATEIRA. 

Estamos no flm do aunó do 1652, liain dos raais felizes 
que pode contar a nossa Vice- Provincia, tres vezes morta, e 
tres vezes resuscitada, e nesta ultima com mais algumas es 
peranças de não se opporem contra ella as astucias do in- 
ferno,’ a quena Taz não pequena guerra todo este pequeno 
esquadrão de operarios evangélicos. 

Com a morte gloriosa do Venerável Padre Francisco Pinto 
e retirada de seu companheiro o Padre Luiz Figueira, pri- 
meiros descobridores desta espiritual conquista, morto o 
primeiro ás mãos dos Barbaros Tacarijús, passada já a Serra 
da Ibiapaba, acabou também na sua infancia esta nova Mis- 
são no a uno de 1608, resuscitada depois do anno de 1615 
pelos dous fervorosos operarios, o Padre Manoel Gomes e 
Diogo Nunes. 

Nestes últimos retirados á Castella por fugirem da primei - 
ra perseguição e buscarem o remedio delia na presença de 
de Sua Magéstade Catholica, veio a acabar segunda vez no 
anno de 1619,' para resuscdar depois com a vinda dos apos- 
tólicos varões o Padre Luiz Figueira e Benedicto Amodei, no 
anno de 1622. Morta terceira vez com os bons Padres Manoel 
Moniz c Francisco Pires e o Irmão Gaspar Fernandes, a quem 
a barbara perfidia dos Urúatys deu aleivosamente a morte 
no Engenho doítapucurú no anno de 1649, resuscita agora 
como Phenix, para por falta de operarios não acabar de todo 
esta gloriosa e sempre memorável Missão, que veio a apro- 
fundar as raizes a toda a nossa Tice-Provincia, que até ao 
presente com o favor divino, por mais esforços que, apezar 
do odio, fez o inimigo commum do bem das almas, ainda se 
não poderão de todo arrancar, que com as assistências di- 
vinas mal poderião ter vigor as astucias dos homens. 

Corria pois o anno de 1652, em (pie governava o Estado 
do Maranhão Luiz de Magalhães, e parecendo ao ministerio da 
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Corle, ser maís conveniente dividir o governo do Eslado em 
duas Capitanias, com Capitães-mó res que governassem inde- 
pendentes e na mutua correspondencia de se ajudarem tudo 
no que a necessidade pedisse para defesa do mesmo Estado; 
foi nomeado para a Capitanía do Maranhão Balthazar de Souza 
Pereira, quê tomou posse do seu governo aos 16 de Novem- 
] iro deste mesmo armo do 1052 : c para a do Pa r| Ignacio do 
Rego Barreto, que entrou a governar a sua Capitania no se- 
guinte mez de Dezembro, com assaz agrado dos povos pela 
independencia dos dons governos. 

Nesta náo, que foi a iiniea que por então partió para o Ma- 
ranhão, e em que lambem ião alguns Religiosos de outras 
sagradas familias, partió do porto de Lisboa a gloriosa e 
mais bem succedicta Missão que teve a Yice-Provincia , man- 
dada pelo grande Padre Antonio Vieira, Superior que já era 
da Missão, sendo Procurador Geral da Provincia do Brazit o 
Padre Francisco Ribeiro, varão de incansável zelo no serviço 
das Missões, e a cuja actividade deverão por então aquellos 
apostólicos Missionários o bom éxito c cormnodidade da sua 
viagem, que foi huma das mais felizes que para esta conquis- 
ta se tem feito que parece concorria Dcos com especiaos assis- 
tências para huma tão gloriosa expedição, que tanto havia 
de servir á maior gloria de seu Santíssimo Nome. 

Da carta do Padre Vieira do capitulo passado se ve bem o 
quanto este heròe se empenhou por esta Missão, assim na 
eleição dos muitos e singulares sugeitos da Provincia de 
Portugal, que se lhe oílerecerão para esta tão difficuitosa 
conquista, como das provisões e mercês renes que alcançou 
do Soberano o Sr. D. João IV, de eterna memoria, pára so- 
cego dos Padres e melhor governo das aldêas já estabelecidas, 
c que depois se.Kavião de fundar ; como o mesmo Mohar- 
chatinhn recommcndado ao fervoroso zelo dos nossos Mis- 
sionários. 

Erao os intentos do Padre Vieira, que assim corno fora o 
primeiro em os convidar o animar para o cultivo de tão dila- 
tada seara, fosso também o primeiro em lhes fazer compa- 
nhia ao tempo da colheita, que já ia prometiendo copiosos e 
sazonados frutos ; mas como para a sua partida se offereces- 
sem os embaraços de que atrás fizemos menção, partió a 
náo e ficou em terra assaz saudoso de a não poder seguir 
este destemido argonauta, que na Corte ficava correndo coma 
tormenta que seus companheiros não experimentarão no mar. 



Deixemo-lo lutar com as poderosas ondas da política a 
razões do Estado, de que a sua virtude mais que a sua va- 
lentia o fez vencedor, com ¡inmortal gloria do seu nome; e 
vamos seguindo os nossos navegantes até o porto do Mara- 
nhão, onde derão os primeiros passos com a sua modestia, 
com a sua prudencia, e com o bom exemplo para o ieliz es- 
tabelecimento da nossa amada Viee-Provincia. 

Erão os Religiosos desta feliz expedição os Padres Eran- 
cisco Velloso, Superior dos mais na ausencia do Padre Vieira ; 
o Padre João de Souto Maior, maior ainda que seu mesmo 
nome no zelo e salvação das almas dos miseráveis Indios, 
em cujo serviço acabou depois gloriosamente a vida; o 
Padre Gaspar Fragoso, o Padre Thomé Ribeiro, noviços o 
Padre José Soares, e os irmãos estudantes Antonio Soares e 
Agostinho Gomes, com dons irmãos coadjutores Francisco 
Lopes e Simão Luiz, official do carpinteiro. Erao por todos 
nove tão escolhidos, e tão importantes ao bem da nova Missão 
como a experiencia mostrou no muito que depois obrarão 
em credito da Fé e serviço do seu Rei. 

Partirão de Lisboa aos 3 d de Setembro do anno de 1052 
com huma feliz viagem, depois da qual (exceptuando a do 
Padre Vieira na segunda que fez para o Maranhao) se não 
fez outra, nem mais breve, nem mais segura com ventos 
sempre de servir em toda ella ; prosperando o mesmo Leo 
tão gloriosa Missão com 25 dias de navegação, em que fer- 
rarão o porto do Maranhão aos 17 de Outubro, sem susto 
nem motivo qííc lhes fizesse desabrida esta passagem. 
Muito obrarão e muito edificarão aos navegantes estes fer- 
vorosos Missionários, todos revestidos de hum espirito apos- 
tólico, e abrazados no fogo da caridade do proximo. Ex- 
pliquemo-nos em poucas palavras pela penua do mesmo 
Padre Vieira em carta ao Padre Provincial do Brazii de 22 
de Maio cie 1653. 

Diz assim. — « A viagem dos primeiros Padres não foi de 
tantos dias, como a nossa, de maiores calmarias na linha, 
com menos perigos ; como naquelle navio vinhão soldados, 
tiverão mais occusiões de exercitar a caridade, principal- 
mente com os doentes, sendo etíes os que lhes faziao o 
comer no fogão e com sua mão lhes davão ; os que lhes as- 
sistião nas sangrias e nos outros medicamentos, os que dor- 
mião sobre as iaboas do convoz, para lhes dar as camas, o 
outros actos semelhantes de muito lervorosa caridade, de 



que grandemente so edificarão iodos. Estas forão as artes 
com que o Padre .João de Souto-Maior ganhou ao Capitão- 
mór do Pará, de cuja benevolencia vinhaínos mais duvidosos. 
Os exercícios espirito a es de pregações praticas e doutrinas 
forão quotidianos, cpm grande frequência de confissões e 
cominunhões nos dias de festa, quando o tempo dava lugar a 
se dizer missa, que desta consolação não era capaz o nosso 
barco. 0 que mais estimamos ad mira, e não deixarão de o 
notaros de fóra, principalmente os Religiosos que no mesmo 
navio vinhão, de tres Religiões diflererites, foi como todos se 
hou verão cm toda a viagem, com tanta conformidade e 
união, como se cada hum fora Superior, ou nenhum o hou- 
vera mister. » — Deste pouco (porque não achamos mais) se 
poderá colligir o muito e o mais particular que estes vir- 
tuosos operários obrárão nesta viagem, a todos proficua, ao 
Céo grata. 

Desembarcados os Padres, foi notável o appíausoe alegria 
com que forão recebidos da piedade dos moradores, a quem 
a paixão não anticipara o susto, e a sinceridade do affeeto 
tinha feito mais pesada a ausencia, e não menos sentida a 
falta. Davão-se mutuos parabéns por terem já seguros na 
vinda dos filhos da Companhia o remedio prompto nas 
a micções do corpo, e o soccofro certo nos perigos da alma. 
Assim discorria a piedade, assim se dava por satisfeita a 
devoção. Entrarão os novos Missionários na nossa casa 
acompanhados de alguns nobres , e seguidos do povo, no 
receber obsequioso, no despedir severo por se trocarem de 
ordinario as palmas e as capas da entrada, em varas e sam- 
benitos na despedida. 

Constava o pequeno Collegio de hum corredor, que como 
já dissemos tinha mandado levantar o Padre Luiz Figueira 
para a parte do Norte ou Praia Pequena, com cubículos por 
baixo c por cima, e junto huma pequena Igreja, que ser- 
vindo em outro tempo á edificação pelo asseio, se via agora 
por falta dos nossos que delia cuidassem, se não de todo 
arruinada, quando menos pouco limpa. Acommodárão-se, 
como poderão nos cubículos, que por inhabitados não po- 
derão deixar de multiplicar oceasiões de sentirem seus ha- 
bitadores ef feitos da santa pobreza, com muita especialidade 
as oílicinas, a que era preciso acudir com o necessário; porém 
a engenhosa caridade do Superior, o Padre Francisco Velloso, 
deu a tudo tão prompta providencia, que assim Igreja 


como cosa se vio logo restabelecida do que podio servir 
de coinmodo a os Religiosos, e de edificação aos fieis, respi- 
rando no reparo do Culto Divino devoção a Igreja, e no 
asseio dos corredores religião a casa* 

Mandou logo o novo Superior abrir duas ciasses, contar- 
me a ordem do Padre Vieira, huma em que se ensinassem 
os primeiros rudimentos da puericia de ler, escrever e 
contar, e outra em que se aprendessem os preceitos da 
grammatiea, cousa até então nunca vista no Maranhão* Co ri- 
ten tes ficarão os moradores quando na publicação dos edi- 
taes, em que se convidavão os novos candidatos, virão total- 
mente abertas as portas ao conveniente ensino dos seus 
filhos, que de todas as partes correrão logo a buscar Has 
nossas aulas o remedió mais prompto dasua inacção e igno- 
rancia; e como na terra nâohavião os instrumentos necessários 
para o exercício dos novos estudos, mandou o Superior Kjue 
para tudo tinha vindo providencia) que pelos estudantes 
artes e cartapacios, e pelos meninos traslados e papel re- 
partissem os mestres, o que parecesse preciso para a sua 
instrucção; tudo a tão bom tempo, e com tão feliz progresso, 
que brevemente conhecerão os Padres oas singulares capa- 
cidades de alguns, que as terras do RraziL se erao aptas 
para as oífi ciñas dos seus engenhos, erao também ofíicina de 
engenhosas habilidades para os seus naluraes, como depois 
por experiencia testificou ern carta o Padre Antonio Vieira : 
« São tão habéis nos rudimentos da gra mina tica, que lhe vi 
fazer vantagens que não vi ern outra parte, e espero que se 
possão criar delles muitos e bons sugeitos para a Companhia, » 
E na verdade que os filhos dos nossos Portugueses no 
Estado são dotados de raros e excedentes engenhos* 

Tinha trazido comsigo, quando voltava de Roma o Padre 
Manoel de Lima, o precioso donativo de dous corpos de 
Santos Martyres, que o seu respeito e agrado que conci- 
liou naquella curia tinha alcançado por via de hum dos 
Eminentíssimos La rd enes ; nào duvidando Soa Santidade 
concorrer com piedosa liberalidade para fundação deste 
novo Collegio apostólico com duas pedras tão seguras e fir- 
mes na Fé, que por ella não duvidarão dar gloriosamente as 
vidas, eternisa das agora na memoria da nossa devoção, de 
que recebem quotidianos cultos nos dous Collegios do Ma- 
ranhão e Pariu para onde fora o mandados- 
Eran estes os veneráveis corpos de S. Bonifacio e Santo 
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Alexandre* que os nossos Missionários querião tirar do navio 
rom a maior pompa e aparatoso triumpho. Depois do pre- 
parada a Igreja o melhor que as penurias daquelle tempo 
permittião, convidados primeiros os Rel igiosos e Kcel es dís- 
ticos, forão conduzidas aos 3 de Dezembro em solemne pro- 
cissão as preciosas reliquias dos Santos Martyres, e col lo- 
cadas no altar-mór da nossa J groja de ambos os lados do 
Sacrário, beneficiando-se do tardo as ves peras da festa do 
Glorioso Apostolo do Oriento S* Francisco Xavier, o no dia 
seguinte, missa cantada com sermão, em que pregou com 
não menos espirito que rethorica q Padre Souto-Maior, 
unindo as glorias da col Lo cacào dos sagrados ossos na Amo- 
rica eom as do Santo Apostolo no Oriente. 

Estes clous tliesouros que den o § antis simo Padre Ur- 
bano VI II ao Padre Manoel do Lima forão implicados, o de 
S- Bonifacio aoColtegio do Maranhão, c o de Santo Alexandre 
a o Gollegio do Para, de donde este tomou o nome, que 
além de terern especial culto nos dous altares em que forão 
religiosamente ce lio cades, se faz deUes particular commemo- 
ração rias ladainhas de cada dia, por costume antigo da 
Vice- Provincia. 

Com tão santos principios íizerao a sua entrada os nossos 
novos Missionários, e para que os raios da sua doutrina e 
exemplos de seas virtudes se communi cassem aos mais 
membros do Estado, partirão logo para o Pará os Padres 
João de Souto-Maior e Gaspar Era gozo, levando comsigo a 
maior felicidade daquetlas almas, que no centro de seus 
matos vi v ião sem conhecimento do verdadeiro Deos, Deixe- 
mo-los navegar, que a seu tempo veremos as valentias de 
seu espirito, e vejamos primeiro em que gastarão o resto 
do anuo os dous Padres .que ficarão no Maranhão. 

Erão estes o Superior o Padre Francisco Velloso e Thomé 
Ribeiro, porque os mais, huns erão noviços, outros Irmãos 
coadjutores, que não fazjão pouco em cuidar da casa, no 
trabalhoso exercício das suas officinas, 

O Padre Ribeiro, além do Magisterio das classes, empre- 
go u-se todo o Advento em pregar as Domingas, ouvir con- 
fissões e não faltar aos inais ministerios da nossa Compa- 
nhia; e o Padre Velloso, tomando para si o maior trabalho, 
discorreu pelas aldeas da Ilha do Maranhão, onde foi extraor- 
dinario o fruto e immensa a colheita que nellasfez; bapti- 
zando, confessando e instruindo aos miseráveis Índios que 


havia Ires annos carecião de Pastor, e lhes faltava Pai que 
debes cuidasse e consolasse nas suas maiores afflicçues ; 
tendo morrido muitos total menté ao desamparo, faltos de 
remedios para o corpo emenos assistidos de soceorros para 
a alma. 

.lá se ia approximando o Natal, e querendo os nossos 
attralnr os moradores para a lembrança dc tão terníssimo 
mysterio, idearão liuiijp devoto c bem armado Presepio em 
hum dos aliares collateraes, qucservio depasto á curiosidade 
e de incentivo á devoção; sendo a nossa Igreja dalii em diante 
a de maior frequência, assim pelas funeções que nolla se 
celebravão, como pelo asseiado com que sempre se tratou 
do culto divino. 0 grande cuidado que desvelava o Supe- 
rior no que dizia respeito ao espiritual, não o esfriava para 
o fazer esquecer o temporal da casa; pois além da prompta 
providencia, de que necessita vão os subditos que tinha 
ncila, era ainda maior a falta de commodo para os Reli- 
giosos que esperava do Reino, que não podiâo tardar tanto 
que se podesse intrometter grande demora até a sua che- 
gada. li como sc via destituido de meios para entrar cm 
obras, sem accreseentar nada de novo, cuidou cm reparar 
o que havia, e dc pôr em melhor ordem o que o tempo e 
o descuido na falta dos Padres, ou tiulia arruinado, ou re- 
duzido a mais improprio ministerio. 

Aecommodadas em inelbor forma as cousas domesticas, era 
preciso acudir lambem á cobrança dos bens dos Padres, 
que se achavão espalhados; ou por tribunaes, ou por mãos 
de alguns particulares; e como loi então mais fácil o rece- 
bê-los, que agora o entrega-ios, íicou por conseguinte mais 
d i lli cultosa a restituição e mais sensivel a falta que debes 
tínhamos. 

Foi com tudo tão activa a diligencia do Superior na sua 
arrecadação, que revolvidos os inventarios, por ollcs sc loi 
cobrando, senão tudo, ao menos a maior parte do que nos 
pertencia. Sendo o mais remisso entre todos o testamen- 
teiro do defunto Antonio Moniz Barreiros, que não sc lem- 
brando já do orphão, a quem tinha ficado o Engenho do 
Itapiicurú, reservado para os Padres o uso fruto delle na me- 
noridade do herdeiro, se queria lambem esquecer dos mui- 
tos bens dos Religiosos, que para o cffeilo dc poder moer 
tinhão mettido no dito Engenho especialmente escravos e 
cousas de maior porte. 


Cum este fü¡ preciso correr os termos ria justiça, ató vir 
por ultimo a acabar a contenda com huma iransacção e 
amigavei com posição, com os herdeiros do testamenteiro, 
com que ao menos se salvou a metade do que legítimamente 
nos tocava. 

Teve tambem noticia o Superior de algumas outras 
cousas que não apparecião e que injustamente se sonega- 
vão, e querendo reivindica -las por justiça, ou pelo meio de 
huma carta de excommunháo, o Padre Antonio Vieira, que 
chegou a esse tempo ao porto do Maranhão, por certas 
razões bem pesadas primeiro pelos dictantes da sua grande 
prudencia, julgou se devião totalmente deixar semelhantes 
requerimentos para cabal pro va cio nosso desinteresse, do 
nosso comedimento e modestia religiosa. De tudo deu 
depois parte ao Padre Provincial do Brazi), por carta em 
que clizia -. 

« Dos outros moveis de casa, que erã o poucos, tambem 
tivemos noticia, que nos tomarão alguma parte, e houve pa- 
receres que se tirasse carta de excommunháo; mas além 
de ser por esta via mais o estroncio que o preceito, julgou-se 
por melhor que a restituição se deixasse á consciencia de 
cada hum ; porque não era razão, nem ainda decencia, que 
por interesses ele tão pouca consideração, accréscentassem 
laços ás almas os que vinhfto só com o intento de as salvar. 

t( Assim o fizemos e assim esperamos que Yossa Reve- 
rencia o baja por bem, e àpprove a nossa intenção, a qual 
foi principalmente, de que se introduza a Companhia nesta 
Missão, evitando quanto fôr possível aquellas duas pedras 
de escándalo, posto que mal fundado, em que sempre to- 
parão nesta Província os nossos émulos, que são Índios c 
fazendas. 

« Estas duas cousas trazemos mais que tcqlo diante dos 
olhos, para que acabem estes homens de conhecer c se per- 
suadir, que não viemos cá buscar fazendas nem índios, e 
que delles e cios Portugueses não pretendemos mais que as 
suas almas. 

« Com estas demonstrações de desinteresso temos come- 
çado aqui, e com as mesmas se procede no Pará; e ainda 
que sejão principios de termos Companhia menos rica, não 
o serão de termos menos Companhia. .. . Sirva-se Nosso Se- 
nhor de que em tudo nos conformemos sempre com o que 
fôr de sua maior vontade e gloria. » 


Os bens de raiz, que por entilo possüia aquella casa, era 
a legua dé ierra de Anyndiba, que linhão doado os pri- 
meiros Bemíei lores, sendo Superior o Padre Luiz Figueira, 
que a mandón demarcar ju diria luiente e fincar marcos que 
servissem de divisas ; porém a malicia dos h eróos, vendo-se 
sern parte que os podesse defender, os arrancou para es- 
tender mais os limites das suas terras; mas o zelo do Padre 
Velloso, que a Indo atteqdia, os mandou aclarar, levan- 
tando junto driles humas cruzes de pao muito grandes, que 
ainda achou o Padre Superior João FcÜppe Bptteftdorff, in- 
cansável indagador de noticias para esta chronica rio anuo 
de 1668 , em que tornou a renovar juridicamente a mesma 
demarcação. 

O Engenho do Itapucuru, de que só Unhamos o usofnito 
na menoridade de Ambrozio Moniz, se tinha arrematado em 
Praça, para satisfação das dividas, a requerimento do testa- 
menteiro do defunto seu pai; e sobre a mesma arrematação 
corria pleito ao tempo que os nossos Padres chegarão do 
Reino, em que se tomou a resolução seguinte, que quero 
exprimir pela mesma phrasc do Padre Vieira; 

(t Como este Engenho, depois de nós, pertencia a hum 
filho do testador, que elle nos deixara encommendado todo 
ao nosso cuidado, e era receio que estivessem as cousas do 
Engenho em estado que fossemos obrigados em consciencia, 
ou a continuar demandas, 011 a tornar a entrar nelle; mas 
ainda que a venda se poderá desfazer, por ter muitas nullí- 
dades, quiz Déos que houvesse aquí huma sentença da casa 
da supplicação duas vezes confirmada, pela qual o Engenho 
e os rendimentos, e as mesmas Ierras debo estão julgadás 
a hum terceiro, que tinha mais antiga doação; com que 
assim o orphão como nós ficámos excluidos da tal herança. 
Está esta sentença com embargos á execução, com que 
se poderá dilatar algum tempo, mas como por ella, c muito 
mais por seus fundamentos, que são muito solidos, ficamos 
seguros na consciência, depois de aconselhados, quanto ao 
foro exterior, com quem nos podia dar conselho, julgámos 
que o que convinha á nossa quietação e edificação era o 
retira nno-nos totalmente desta demanda, e pedirmos, como 
o pedimos, para o orphão novos curadores que melhor pu- 
dessem tratar da sua justiça quando tivesse alguma, visto 
faltarem todos os Padres que linhão noticia desta causa, e 
com sua morte haverfm-se perdido todos os documentos 
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ríe que para beneficio da mesma justiça nos podíamos va- 
ler; e sobretudo que nós vinhamos só a tratar da conver- 
são da Gentilidade e salvação das almas, e que era contra 
o intento da nossa missão e instituto divertirmo-nos a 
estas temporalidades. 

< Foi esta nossa resolução recebida, não só com edifica- 
ção, mas com grande admiração de toda a terra, e com ella 
desmentimos os pensamentos dos que espera vão que fizésse- 
mos grandes demandas, c já ameaça vão comnosco aos com- 
pradores do Engenho. » 


CAPITULO X. 


FELIZ VIAGEM PARA A MISSÃO DO MARANHÃO DO GRANDE 
PADRE ANTONIO VIEIRA , GRANDE EMBARAÇO QUE TE YE 
ANTES DA SUA PARTIDA, PODERES E MERCÊS COM QUE 
O DESPEDID O PI1S SIMO E SEMPRE AUGUSTO REI O SR. 
D. JOÃO IV. 

A huma ião grande bonança, como a que logrou no prin- 
cipio da su a intentada viagem o Padre Antonio Vieira, 
recebendo o decreto que tanto o intimidava, não deixou do 
seguir a grande tormenta que padeceu antes da sua partida 
no Paço c logo depois delia no mar, na caravela. Tinha elle 
mettido este negocio, como já tratamos, cm caso de con- 
sciencia, descarregando a sua na do Sereníssimo Monarcha 
o Sr. D. João IV. Amava o Principe D. Theodosio aos Re- 
ligiosos da Companhia por costumo, e ao Padre Vieira por 
natureza. Era este o maior obstáculo que encontrava a sua 
virtuosa resolução. 

Ofíereceu-se a occasião mais opportuna na perigosa doença 
daquclle grande Principe, e armado da sua costumada ener- 
gia e eílicaz persuasão, tanto soube dizer e tanto souhc 
ponderar sobre o prejuizo das muitas almas, que na sua 
ficada poderião privar -se do importante soccorro da sua 
pregação, que movido o Principe mais do serviço de Reos, 
que das conveniencias daMonarchiacom a falta de hum varão 
tão consummado e completo, persuadió a El-Rei seu pai 
a que o deixasse ir para onde a valentia do sen espirito o 
conduzia, apevar do real agrado da Magestade e da publica 
murmuração da fidalguia, que não podía levar a bem o dei- 
xar empregar hum homem tão digno da córte nos rústicos 
exercícios da barbaridade do Maranhão. Venceu porém a 
constancia do grande Vieira a innata piedade de seus Sobe- 
ranos, privando-se do melhor homem que naquclle lempo 
conhecia Portugal; porém El-Rei o fez com tanta dòr e sen- 
timento, que ao mesmo Vieira ficou mais que pesado aquelle 
sacrifício pelas demonstrações mais que de pai, com que lhe 


deu a licença que pretendia, i|iio bem dão a conhecer as 
vivas instancias com que em prebenden este negocio. Se ja a 
provisão real o melhor testemunho desta verdade. Diz 
assim : 

* Padre Antonio Vieira. — En El-Rei vos envio muito sau- 
dar.— Tendo considerado o que tantas vezes me represen- 
tastes sobre a resolução com que estais de passar ao Estado 
do Maranhão para proseguir nelie o caminho da salvação 
das almas e fazer se conheça mais nossa Santa Fé, me pa- 
receu não estorvar tão santo e pio intento, e sem embargo 
do que antes tinha ordenado acerca da vossa viagem, man- 
dando-vos tirar do navio cm que estáveis; sou servido eon- 
ceder-vos agora licença para o fazerdes pelo fruto que delia 
devo esperar ao serviço de Déos e meu. 

« E para que melhor se acerte, vos encomrnendo muito a 
continuação da prédica do Evangelho, que vos leva aquellas 
partes eque para isso levanteis as Igrejas que vos parecer nos 
lugares que para isso escolherdes, e façais as Missões pelos 
sertões e paragens que tiverdes por mais conveniente, ou 
por mar ou por terra, ou levando os índios coinvosco, des- 
cendo-os do sertão, ou deixando-os em suas aldeas, como 
então julgardes por mais necessário á sua conversão; de que 
tudo terei grande contentamento pelo mui lo que desejo, que 
aquellas terras se cultivem com a nossa Religião Catíiolica ; 
e para melhor o conseguirdes, ordeno aos Governadores, 
Capitães-mores, Ministros de Justiça e Guerra, Capitães das 
fortalezas, enmaras e povos, vos dêm toda ajuda e favor 
que lhes pedirdes, assim de Índios, canoas, pessoas praticas 
na terra elingua, como do de mais que vos fôr necessário, 
para oque lhe mostrareis esta ou copia delia, que guardarão 
inviolavelmente, como nella se contém ; e fazendo o contra- 
rio mandareis logo conta para mandar proceder contra os 
que assim o não Jizerem, como fôr justiça. Escripia em Lis- 
boa a 21. de Outubro de 1652. — Rei. í 

A’ vista de huma tão ampla licença, quem não diria que a 
viagem do Padre Vieira estava mais que segura e totalmente 
desembaraçada de huma tão ardua difficuldade? 

Assim parecia, mas não foi assim ; porque pesando mais 
no conceito do Sereníssimo Rei os talentos tão notoriamente 
conhecidos desle grande homem, julgava menos acerto da 
sua elevada prudencia o consentir se enterrassem aquelles 



nos inatos do-Marânhão, privando a Córte de Iram orador ião 
su o June e cic hum político tüo consummíido. 

,fá se arrependia de ter dado a licença firmada de sen real 
pimlto : e nao podendo acabar comsigo o ver ausente e apar- 
lado do seu lado Imm súgeito que elle tinha por hum dos 
mais liéis va ssn i los da sua corda, o chamo u particularmente 
e com carinho muito aliicio da soberania lhe propoz o em- 
baraço em que fluctuaba o seu animo, que só podrida encon- 
tiai socego quando soubesse tinha elle desistido do huma 
i m¡u eza tao opposta ao sen real agrado ; e sem esperar 
mais resposta llie reedmmendon o segredo, intimando-lhe 
que era sua vontade que ficasse na Córte, mas de soríe que 
como quem partia se havia de portar até o ultimo di a do 
embaí que, em o qual mandaria passar o decreto de como 
assim Ib’o ordenava. 

Pasmón o Padre Vieira da novidade, e para serem ludo 
grande, íeve coraran para levar este sensível golpe da 
lo ruina, que bastaria a derrubar a mais incoo trasta ve I 
conslaneia. 

Reclamou licença, ratificando as mesmas razoes que tão 
íor temen te linha já allegado para a conseguir, até ¡he pon- 
dea ai a nota da inconstancia, com que se poderia macular 
a Magestade, faltando ao que já tinha concedido. 

laj ei a a grandeza desse vassallo, que por elle parece se 
arriscava a mesma soberania. 

JNada pôde por então conseguir daqnelle real animo amo- 
rosamente endurecido, cuja dureza ponderada pelo supe- 
rior jnizo do Padre Vieira pela parte do motivo o assom- 
brava, vendo tão evidentes provas do mais excessivo cari- 
nho eo grande lugar que linha adquirido no piissimo cora- 
cao do seu Soberano Monarcha. 

O que estava tão longe de o fazer réo do mais leve des- 
vanecimento, que recolhido o espirito ao centro da sua pro- 
Unida Iifmildade, conlcssando a sua inutilidade e pouco 
préstimo, beijou a mão a El-Rei, sem cuja vontade bem 
sabia que pouco ou nada faria no Maranhão, e deixando o 
negocio por conta de Déos, a quera o encommendou com 
os maiores fervores do sen virtuoso aífecto, se retirou cotí- 
forme com a divina vontade. 

Poi-se dispondo para a viagem, como Sua Magestade lhe 
finlia determinado, lluctuando aquella alma entre o temor e 
a esperança ate nos 21 de Novembro, ves pera da partida. 
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cm eme por momentos esperava o real decreto que havia de 
ser para elle o formidável raio, com que por huma vez se 
consummissem todos os seus designios. 

Passo u-se este día (e em que tormenta se nao passaria a 
noite?) sem que tivesse noticia de cousa alguma; e embar- 
ca ndo-se com os companheiros, sem lhes dar parte de nada, 
no seguinte, que era o da partida, entre gostos e receios, 
fez com que sahissem logo pela barra fóra, esperando como 
da vez primeira o encontro de algum Ministro, que o fizesse 
retroceder a viagem, embargando-lhe os voos c cortando-lhe 
totalmente as a zas das suas já monos alentadas esperanças, 
ex v i do decreto que Sua Ma gestado ajustou mandar-lhe ao 

partir. , 

Erão nove horas damanliãa e ja a caravela commuua va- 
sanie ia sahindo a barra com venlo tão galerno, e veloci- 
dade tão grande, que ao que ao Padre parecia calma, pare- 
cen aos navegantes a mais violenta briza. 

Como o vento era todo de servir, em breve tempo larga- 
rão por popa as torres e perdèrão de vista a terra. 

Entrou então o grande e assustado coração do I adre 
Vieira a largar lambem as veias aos seus desejos ; e sem 
poder penetrar o motivo de huma tal novidade depois de 
tantos cmpen h os do Soberano, ficou entendendo que sendo 
a causa toda de Déos, por sua conta tomara o sen feliz suc- 
cesso e desejado éxito ; fazendo, ou que o Monarcha se es- 
quecesse do decreto, ou que se lembrasse a tempo em que 
já pela partida da caravela não poderia sortir o remedio 
desejado. 

Parece quiz Déos deste modo fazer a vontade ao seu 
servo, que não ha duvida sentia apartar-se da Córte contra 
a vontade de seu Itei, que quanto mais o impedia, mais 
parece que o amava, fineza que aínda despida da Magestade 
se fazia summamente attendivel de fium varão, que sabia 
como ninguém pesar as circumstancias, medir os tempos c 
conhecer do mais tino ouro os seus subidos quilates. 

Via-se agora navegando sem encontrar ordena alguma do seu 
Soberano, caminhando para aquella terra de Promissão donde 
esperava colher tantos e tão formosos frutos, quantas eiao 
as almas daquellcs miseráveis barbaros faltos de fé, faltos de 
conhecimento, e sem podê-los obter, por isso que se achava o 
sem mestres, sem pastores e sem operarios evangélicos. 

Voava a caravela com vento, mas nao tanto a seu salvo. 
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que depois não experimentasse seu perigo, como logo ve- 
remos na carta cio mesmo Padre Vieira. 

Vencida já por elle em terra a primeira tormenta, pela 
qua! parece gozava agora no sabir da barra tão favoravel 
monção; obedecendo, ao que parecia, os mares e os ventos 
a quem tão prompto, e á custa de tantas fadigas, soube 
obedecer ás vozes de fleos ; corria agora no mar melhor 
fortuna, que a do Propheta Joñas , porque a agulha da pró- 
pria vontade sem declinação buscava fixa o mais seguro 
Norte da maior gloria de Deos. 

Foi preciso aos nossos mareantes tomar a Ilha dc Cabo- 
Verde, e como não havia commodo na caravela para todos 
celebrarem o alto sacrifício da Missa, vendo os nossos Padres 
se ia aproximando a festa do Natal, estimarão tomar (como 
tomarão) o porto aos 2 1 de Dezembro, onde quando já mais 
socegado estava o receioso animo do Padre Vieira, pegou na 
penna, e escreveu ao Sereníssimo Senlior D. Thcodosio, que 
entre os eordeaes affectos, que sempre rendeu aos seus So- 
beranos, era este Príncipe a quem tinha consagrado maior 
e mais affectuosa veneração. 

Diz pois na sua carta ao seu amantíssimo Principe, na 
qual dá bem a conhecer cm como a sua ida para o Mara- 
nhão fora toda obra da inescrutável Providencia do Altís- 
simo, vindo, sem querer vir, e desejando ficar, sem querer 
ficar. 

Ninguém melhor que o Padre Vieira para se explicar, 
como quem foi sempre muito claro no seu dizer. 

« Não sei. Senhor, que diga neste caso, senão, ou que Deos 
não quiz que eu tivesse merecimentos nesta Missão, ou que 
se conheça que toda ella lie obra sua ; porque a primeira 
vez vinha cu contra vontade de Sua Magestade, mas vinha 
por minha vontade, e agora parti contra a dc Sua Magesta- 
de, e contra a minha, por mero acaso ou violencia, esenella 
houve alguma vontade, foi só a de Déos, a qual verdadeira- 
mente tenho conhecido em muitas occasiões com tanta evi- 
dencia como se o mesmo Senhor m J a revelara. 

«Só resta agora que eu não falte a tão clara vocação do 
Céo, como espero não faltar com a divina graça, segundo 
as medidas das forças com que Deos foi servido alentar 
minha fraqueza. 

« Kmfim, Senhor, venceu Deos. 

«Para o Maranhão vou voluntario, quanto á minha primeira 
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intenção, c violento quanto á segunda, mas mui resignado, e 
mui conforme, e com grandes esperanças de que este caso 
não foi acaso, senão disposição altíssima da Providencia Di- 
vina , como já neste Cabo-Verde tenho experimentado em 
tão manifestó fruto das almas, que quando não chegue a 
conseguir outro, só por este posso dar por bem empregada 
a Missão e a vida : o muito que nesta terra c nas vizinhas 
se póde fazer em bem das almas, e a. extrema necessidade, 
com que festão, aviso cm carta particular ao nosso Dispo do 
Japão, para que o eommumque a Vossa Alteza, o o modo 
com que fácil c promptamente se lhes póde acudir. 

<( Não encareço este negocio, que lie o único que hoje 
lenho no mundo, e o único que o mundo devia ter, porque 
sei a piedade e zelo de Vossa Alteza, pelo qual Nosso Senhor 
o ha de fazer por este serviço, não só o maior Monarcha da 
terra, mas hum dos maiores do Géo. 

< Ett não me esquecerei nunca de o rogar assim a Deos em 
meus sacrifícios, offerecendo-os continuamente como hoje 
fiz os tres, hum por El-Uei, outro pela Dam ha Nossa Se- 
nhora, c outro por Vossa Alteza, e o mesmo se fará na nossa 
Missão tanto que chegarmos a ella, e em tudo o (pie nella 
se obrar e merecer terão Suas Magestades e Vossa Alteza 
sempre a primeira parte. 

« Principe e Senhor da minha alma, a graça divina more 
sempre na alma de Vossa Alteza, e o guarde com a vida, 
saúde e felicidade, que a Igreja c os vassallos de Vossa 
Alteza havemos mister. Gafo-Verde, 25 de Dezembro de 1052. 
— Antonio Vieira. » 

A formalidade da primeira carta , e desta , ponde- 
rando as desculpas da sua viagem, nada prova a favor do 
genio e critica portuguesa, como já notei, e torno a adver- 
tir, querendo attribuir a desconsolação do Padre, o que foi 
muito proprio do seu ardente espirito e grande zelo da 
salvação dos índios do Maranhão, não tendendo a outro fim 
mais que a desculpar politicamente a sua partida, e de 
nenhuma sorte mostrar esfriada a sua firme resolução. 

Dem deu elle a conhecer, quando no anno de 1655 vol- 
tando ao Reino a buscar o remedio das injustiças, que se 
fazião contra os miseráveis índios, se oppoz vigorosamente 
a El-Rei, que o pretendia deixar ficar na Córte, vencendo o 
seu zelo a vontade do mesmo Soberano, e cedendo esta ao 
maior serviço de Deos, e proveito d aquel las almas, como a 
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seu lempo veremos, ardendo sempre nelle o desejo de aca- 
bar a vida entre tantos barbaros, a não sor mais poderosa 
a violencia daquellés povos, arrancando-o primeiro do seu 
centro para o mandar para o Reino desterrado, como np- 
poslo ás suas conveniencias na valorosa defesa com que 
sempre buscava se observassem como tão importantes ao 
bem de todas as leis reaes. 

À mesma Historia nos dará deste claro testemunho a mais 
evidente prova : ficando iimcgavel que o liso e sincero pro- 
cedimento do Padre Vieira só queria concordar naquclla 
carta a vontade do Rei do Ceo, c sua, com a do Rei, e Prin- 
cipe da terra. 

Sabendo, como tão sabio político, que só assim se pode- 
ria adiantar aquella Christandade* 

Cedão pois as sombras de tão grosseiros discursos ás 
claras e patentes luzes do Padre Vieira, e saiba o mundo 
que esta grande aguiu só fitava os olhos naquclla carroça 
em que rodava rn ages tosa a maior gloria de Dees, 

Cinco dias se deteve a caravela em Cabo-Verde, os quaes 
acabados, levou ferro, e se púz lesta a seguir viagem aos 
2G do mesmo Dezembro, em que embarcou o Padre An- 
tonio Vieira com seus Ires companheiros , os Padres 
Manoel de Lima, Matheus Delgado o Manoel de Souza, dei - 
xando naquella ilha hum suavíssimo cheiro do suas virtu- 
des, o não pequenos exemplos da sua excedente caridade 
e religiosa modestia, e a todos os moradores tão cheios de 
saudades como movidos dc desenganos. 

De ludo nos dará larga noticia a mesma carta dd Padre 
Vieira, que só com huma tão sublime penna hc que plflorê- 
mos acreditar nossos eseriptos. 

Já dissemos como o Padre Manoel de Lima com seu com- 
panheiro o Padre Manoel dc Souza, não podendo tomar {por 
mais que o seguirão pela barra fóra em hum barco do 
alto) o navio em que ia a Missão do Maranhão, arribarão á 
terra, motivo que obrigou ao dito Padre a fretar huma 
caravela para dentro em vinte c quatro horas partir, e os ir 
lançar na Ilha da Madeira, para dahi se passarem ao navio 
do Maranhão, que preei saínenle havia de tomar aquello 
porto. 

À inesperada vinda do Padre Vieira foi causa de maior 
demora, e que o frete até á Ilha se estendesse até ao Ma 
raid ião. 

36 
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Era a embarcação pequena, e os passageiros muitos, parte 
de distincção, em que entrava hum Vigário Geral do Estado 
e Imm Syndicante, c outras mais pessoas religiosas e de 
respeito, o que precisamente havia de fazer por falta de 
commodo, mais pesada c desabrida aquella derrota. 

Vinte c cinco vezes sabemos, embarcou o grande Vieira, e 
não obstante empregasse em todas o exercício dc suas he- 
roicas virtudes, nesta porém pelas circnmstancias se expe- 
rimentarão mais os inlluxos do seu caritativo trato. 

Tão solicito se mostrava no corporal, como no espiritual 
dos navegantes. 

Por tradição sabíamos, que o costume de se rezar o Terço 
da Virgem Senhora nas nossas náos portugiiezas fôra intro- 
duzido pelo Padre Vieira, nas muitas vezes que andou em- 
barcado, e porque as vivas e eíTicazes razões com que mo- 
via os homens do mar lhes ficarão impressas no coração, 
de humas para outras náos se foi commun içando esta sua- 
víssima pensão ; porque luins aos outros sabino promover 
a devoção e cordial affecto á Mãi de Dcos. 

Passou esta tradição á evidencia, quando o vi firmado 
pela sincera c nada àffectada penna do mesmo Padre, dc que 
resultará maior credito a esta nossa asserção. 

« No Maranhão, nas Ilhas Terceira, S. Miguel e Graciosa, 
e em todos os-navios em (pie naveguei introduzi o rezar-se 
o Terço do Rosario publicamente a coros, donde se tem pe- 
gado esta devoção a quasi todos os navios mercantes c das 
armadas, por industrias daqueiles mesmos marinheiros que 
comigo assistirão, » 

Assim sabia lucrar no convez, quem frutificou tanto 
para Maria Santíssima no pulpito brados que ainda boje se 
ouvem no singularíssimo Tomo dos seus Sermões do Ro- 
za rio. 

Já dissemos em como a 26 de Dezembro desferio velas do 
Porto de Cabo Verde para o do Maranhão a caravela em que ião 
os nossos Padres, que, como até então tin hão obrado, conti- 
nuarão os exercícios da sua caridade até o Maranhão, sendo as 
rações dos passageiros mais necessitados as primeiras que se 
repar Lião na sua pobre mas asseia da mesa. Prégava o Padre 
Vieira todos os domingos e dias santos, dizia algumas missas, 
a que muitas vezes se ajuntava grande numero de confissões 
e commnnhões. A doutrina corria por conta do Padre Ma- 
noel de Lima. A frequência da oração, a que sempre precedia 
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lição espiritual tia viela dos Santos, era abraçada de muitos 
e louvada de todos, e todos os dias se cantava o Terço; que 
se concluía com a ladainha, salve ebemdilo da Senhora. Aos 
mais provectos na virtude explicava e dava o mais accom mo- 
dado methodo de orar, não faltando também ao exame da 
consciência, em que muitos acompanhavão os Padres ao 
som da campainha, de tal sorte que a errante embarcação 
parecia collegio de Religiosos e communklade de Reformados, 
com tantos e tão santos exercícios. Chegarão ao porto da 
Cidade do Maranhão aos 16 de Janeiro, em que desem- 
barcarão e forãe recebidos os nossos Padres, filhos todos 
da sua persuasão c espirito, com mostras inexplicáveis de 
alegria, e não menor consolação de suas almas. Isto o que 
em summa obrou e obrava o grande espirito do Padre 
Vieira nas suas viagens, claro testemunho das suas virtudes, 
que as suas grandes letras e erudição parece que de algum 
modo escurecerão, levando todas as attenções os geraes e 
cotmmms applausos do pulpito. Taes os genios da córte, 
taes as etiquetas da política do mundo, estimar buus o que 
a os olhos de Déos avulta menos, vindo aquí mudo a pro- 
posito o dito do doutíssimo Padre-Mestre Gaspar Ribeiro 
escrevendo ao erudito Padre André de Barros, digno autor 
da vida do nosso incomparável lieróc : « Se o mundo as 
visse no pulpito [falia das virtudes) sem sobrepeliz, seria da 
opinião que concebi, e ainda conservo, persuadido que entre 
tantos talentos natura es c de espirito, o menor no Padre 


Antonio Vieira era o de pregador. » 

Porão tantas e tão miúdas as particularidades desta aben- 
çoada navegação, que me pareceu as não poderia expi imn 
com phra se mais própria, que a do Padre Vieira descrcven- 
do-a com todas suas circumstancias ao Padre Provincial do 
Brazil, em carta feita no Maranhão aos d d de Maio de 

« Muito Reverendo Padre Provincial. — Começo a escre- 
ver esta a Vossa Reverencia em 22 de Abril, em que fazem 
cinco mezes do dia que partimos de Lisboa, dos quaes quasi 
dous forão de navegação : e como da terra não temos mais 
que tres mexes, lie pouco o epio posso dizer a \ossa Reve- 
renda, mas desse pouco se verá em parte o muito que 
desta Missão sc póde esperar. 

« Partimos dc Lisboa os Padres Manoel de Lima, Ma heus 
Delgado e cu, aos 22 de Novembro em uma caravela ou 
baixo de Al fama de 66 toneladas, o qual negociou o Padre 
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Marrad de Lima com grande pressa por occasiüo da sua 
arribada, de que já dei conta a Vossa Reverencia. No mes- 
ínu di a por noite alcanzamos as cinco naos, huma portu- 
yueza o quatm hollaiidezas, que naquella madrugada ti talião 
partido de Papo de Arcos para os portos do Pernambuco, 
cm cuja conservação navegámos em pòpa os primeiros dez 
dias, e sendo tanto avante como a Ilha da Madeira, um 
san nado a tarde avistámos tres veias, duas das quacs se arra- 
záiaio ent pupa logo sobre nós, por vir a primeira muito sola 
venteada. Reconhecemos serem fragatas de Pechelingues (*), 
muito pequenas e sem beque, a que elles cliamão pina n és, 
mas muito bem velejadas, armadas e guarnecidas de gente. 
(Juiz Deos que lhes ficássemos muito a barlavento, porque se 
viesse mos. na esteira dos outros navios sem duvida seriamos 
sua presa aquella tarde. Forão logo descarregando a arli- 
Ibaria sobre os nossos, que mal lites respondião, sendo 
todos muito maiores e tao bem artilhados como elies, mas 
a gente lie que faz a guerra. Indo assim todas na mesma 
volta sobreveio a noite, com a qual considerando nós que 
não podíamos servir aos companheiros mais que de emba- 
t aços, riem elles nos podíão dar muita defensa, segundo a 
pouca resolução daquelJa tarde, nós a tomámos de virar em 
outra volta, na qual fomos toda a noite em urna larga, o ao 
amanhecer nos achámos sós. Remos graças a Nosso" Senhor 
por nos livrar daquelle perigo, e lhe pedimos livrasse tam- 
bém aos companheiros ; começando logo a cumprir a pro- 
messa que á Virgem Senhora fizemos, de" toda a caravela rezar 
o Terço do seu Rosario emquanto a viagem durasse, como 
se fez, c aos domingos e dias santos em voz alta a córos. 

« Na noite seguinte, que foi vespera de S. Francisco 
Xavier, nos visitou Reos com outro trabalho muito maior 
que o passado, que foi huma grande tempestade com que 
corremos fortuna tres diase tres noites. Era o vento su!, o 
coração do invernó, e aquella a primeira tempestade da- 
quelle armo, os mares muito grossos, a embarcação muito 
pequena, e nós muito chegados á costa de Portugal’; porque 
:i _ volta que fizemos para escapar ao inimigo foi quasi ao 
Norte, com que desandámos grande parte do que tínhamos 
caminhado, o que tudo junto com os muitos votos que 
víamos fazer á gente do mgr, foi huma representação da 

(') Corsário, oorropção de Flessingg, poííò da Hollanda, donde saliiáo 
sanos. 


cor- 



mor le, que todos nos aparelhámos para ella, <■ o mesmo 
íizerão os demais, não havendo ninguém que se não con- 
fessasse, ou geralmente ou como que a fazia para ir logo dar 
contas a Reos. 

<s Colindo este fruto da tempestade, quiz Heos que abo- 
nançasse o tempo, com que tivemos lugar de nós pormos 
na altura das Canarias, onde nos sob revierã o tão grandes 
calmarias, que em oito dias não podemos sabir de entre 
ellas, por mais que para isso nos a pro vei lassemos ató dos 
remos, entrando por huns canaes e salimdo por outros . 
Rodeámos toda a Gomeira e Hita da Palma; vimos de muito 
perto Canceróte e todas aquellas praias enfares santificados 
com o sangue dos nossos Marlyres do Brazil , com cujas 
memorias muito nos consolámos; e posto que o lugar de 
entre estas ilhas lie tão infestado de todo o genero de cor- 
sarios, e os mesmos moradores das Canarias o poderiã o ser 
nossos, pois vínhamos em caravela, que era sobrescripto de 
sermos Portuguezes, eomtudo cm todos aquellos dias não 
vimos vela nem cousa que nos désse cuidado 

«Na molestia das calmas, e no aperto dos agasalhados não 
fallo, porque quem vem para o Maranhão não padece, mas 
bem podéra dizer a Vossa Reverencia que poucas vezes tem 
acontecido sabirem de Portugal Religiosos da Companhia tão 
mal agasalhados, como estes Padres vierão, por ser a em- 
barcarão tão limitada, e os passageiros muitos, e entre elíes 
liuin Syndicaníe, hum Vigário Geral do Estado, e outras 
muitas pessoas de respeito. 

K Yinhão outros Religiosos na caravela, masas cousas es- 
pirito aes correrão todas por nossa conta. Nós cantámos 
sempre a ladainha da tarde. Eu preguei aos domingos do 
Advento, e todas as festas principa es ; o Padre Manoel de 
Lima fez as doutrinas iodos os dias que o tempo e seus 
achaques d a vão lugar, e leve por sua conta o rancho da prôa, 
fazendo praticas familiares e repartindo livros espirituaes; e 
nesta mesma conformidade, em sendo noite o Padre Manoel 
de Lima, e o Padre Matheus Delgado, hum se ia para o ba- 
tel, outro para a pôpa, que erão os dons lugares da con- 
versarão da gente do mar, com que toda vinha a ser cousas 
de Deos, e se evitarão por este modo muitas praticas, que 
entre esta gente costuma haver, de que Deos se não serve, 
e outros graves inconvenientes que delias se seguem. 

«. Por dia de Nossa Senhora da Conceição se I ornou a 



confessar a gente âa caravela, e outras o fizerão. Doentes 
nao hòuvcr&o muitos, masa todos acudimos comtudo aquillo 
que t raziamos de regalo, sendo sempre as porções dos doen- 
tes as primeiras que se re partia o na nossa mesa. 

oí Deu-nos o Padre Procurador para que nos servisse no 
mar hum Indio, que tinha vindo do Brazil cornos Padres, ao 
qual servímos muito mais que elle a nós, porque adoeceu 
duas vezes* e huma tão gravemente que esteve á morte. De~ 
mos-lhe huma cama das nossas, e sendo a doença das que 
costamao a causar molestia e maior asco, nós fornos sempre 
os seus enfermeiros, no que muito edificou toda a caravela 
a caridade do Padre Matheus Delgado, corno tambem no que 
exercitou comnosco, assistindo sempre em cima do fogão e 
acudindo a tudo e a todos com grande promptidão, traba- 
lho e desprezo de si mesmo : e verdadeiramente que fui par- 
ticular providencia de Déos mandar-no-lo nesta occasiào, 
porque sem este soccorro passa riamos muito maL 

a Como a viagem se ia fazendo tão larga, e não sabíamos 
que vento nos renderia adiante, resolverão os do governo 
da caravela, que era necessário tomar o Cabo Verde, como 
se fez. Chegámos á villa da Praia aos 20 de Dezembro, onde 
havia duas horas que tambera tinhão dado fundo tres naos 
da nossa companhia, que nunca mais tin hamos visto* das 
quaes soubemos que a portuguesa as deixára naquella mes- 
ma noite, entendendo sem duvida que as outras, por serem 
bollandezas, lhes guàrdarião os Pechelingues mais respeito; 
mas não foi assim, porque abordando huma a renderão, e 
querendo fazer o mesmo a outra* forão resistidos com tanto 
darnno seu, que a deixarão e as demais. No dia seguinte, 
que era o de 3 Tbomé fomos dar fundo no porto da cidade, 
á hora que já não era de missa. Mandou-nos logo visitar o 
Governador pelo Sargento-mor da praça, olíereeendo-nos a 
sua casa com primeiro e segundo recado. Tínhamos já re- 
solvido entre nós, por evitar toda a occasiào de doença, que 
emquanlo a li es tivéssemos, não tivesse mos outra casa mais 
que a caravela, salvo se algum serviço de Déos nos obrigasse 
a estar em terra. 

a Com este presupposto sabia daras graças ao Governador, 
e escusar-nos da hospedagem, e vindo-nos recolhendo para 
a caravela nos fizerão a mesma força os Prebendados da- 
quella Sé, e particularmente o Thesoureiro-tnór Diogo Fur- 
tado dc Mendonça, aMgando-nos ter Vossa Reverencia sido 
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seu hospede todo o tempo que aU so deteve a frota. Também 
me pedirão quizesse pregar ao outro dia, que era a quarta 
dominga do Advento, e isto só aceitei. 

a Pela manhãa desembarcámos todos pára dizer missa, e 
para que o sermão podesse ser de algum fruto, tomei o 
lliema a S. João Baptista, c préguei o baptismo da peniten- 
cia. Obrigârão-nos os ouvintes a que não tornássemos para 
o mar : houve naquella tarde o na segundo doutrina, a que 
nos acompanhavão com grande amor o devoção, e com gran- 
de magoa nossa os nossos antigos estudantes, e com elles 
seus pais, e toda a cidade. 

« Emfim, foi tanto o que Deos moveu os corações de todos, 
que em quatro dias que a li estivemos de dia e de noite não 
fizemos outra cousa que ouvir confissões, e quasi todas 
cilas geraes, já repartidas pelas Igrejas, já na casa onde es- 
lavamos, que era a do Tbesoureiro-mór, já na cartea e em 
casas particulares de doentes e outra gente impedida, sem 
ficar pessoa de conta em toda a cidade que sc não aprovei- 
tasse da que) la occasião, dizendo todos, que não fôra a nossa 
ida ali acaso, senão para salvação c remedio de muitas 
o Irn o s 

<( Não nos podíamos deixar de constar ser assim polas con- 
fissões de grandíssima importancia que fazíamos, reconhe- 
cendo então e attribnindo á Providencia particular de Deos 
os tempestades, inimigos, calmarias, e lodos os outros des- 
vios, que nos fizer ão tão dilatada viagem e nos obrigam o a 
ir tomar aquella escala. Os que mais que todos nos edificarão 
forão os reverendos Capitulares daqoella Sé, que são tão au- 
tomados c tão ricos como Vossa Reverencia sabe, os qmes 
todos se confessarão comuosco de toda a vida. Além destes 
frutos espirituaes que sc colherão em secreto, houve muitas 
demonstrações publicas, como de amizades, restituições c 
votos, que iogo nas Igrejas, nos adros, e pelas ruas públicas 
se fazião com grande edificação c demonstração dos eíieitos 
da Divina Ora ca. 

■« Mil diligenciass fizerão os da terra para que ao menos 
nos detivéssemos mais alguns dias, Foi o ultimo á primeira 
oitava do Natal, em que tornei a pregar, exhortando a todos 
a perseverança na graça recebida, 6 principalmente aos Ca- 
pitulares, a quem dirigi grande parte do senmio, receitei e 
encareci quanto pude, a grande obrigação em qué estava o do 
acudir ao remedio de tantas almas, das quaes elles, sede va- 
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cante, erão Pastores, c ijue ora (alia do outros Sa cerdo los 
idôneos, pois os não havia, deviso oiles mesmos visitar os 
Christãos das ilhas, e da terra firme, sujeitos aquello Pis- 
pado, qfie todos estão em extrema necessidade espiritual: e 
que sc para isso deixassem as cadeiras e côro da sua Sõ 
louvaria o muito mais a D eos, e lhe farião muito mais agra- 
darei serviço. 

« Naquclla mesma tarde nós partimos, deixando a todos 
os da terra mni sentidos e apartando-nos nós tão obrigados 
del les, como ellos edificados dos nossos Padres que ali es- 
liveráo, os qnaes com seu exemplo e religiosa vida nos gran- 
geárão para todos os da Companhia esta grande benevolencia 
c amor. 

« Desejou o Cabido c a cidade, que dos quatro ficássemos 
com olles ao menos dons, o esta petição nos vicrão fazer em 
nome do Clero ou Vigário Geral, eem nome da cidade os juizes 
e Vereadores em fôrma de Caraara, e estes nos ofTereCérão 
Duma petição por escripío com hum rehatorio tão largo da gran- 
de neccssidadede doutrina que dentro e fóra daquellas ilhas so 
padecia das almas, que por falta de quem lhes administrasse os 
Sacramentos sc es ta vão perdendo do amor que sempre ti ve- 
rao aos da Companhia, da pontualidade com qno Ihcsconscr- 
vavão a casa c fazenda que ellos deixarão, da promptidão 
com que esta vão de lhes edificar a Igreja, e os assistir com 
todo o necessário, das instancias que tem feito para que 
Ibes sejão restituidos, sem quererem nunca admittir outros 
Religiosos que de outras Religiões se lhes offerecem, e tudo 
com palavras de tanto sentimento, de tanto respeito e de 
tanto a flecto a Companhia, que aflirroo a Vossa Reverencia, 
fizemos muito em não nos deixar vencer dc ficar ali, ou todos 
ou algum de nos, sc não se nos pozera adiante virmos de- 
terminados a esta Missão, e não haver nella quem a tivesse 
a seu cargo, e pertencermos á Provincia do Rrazil e não ã de 
Portugal, a quem pertence Cabo Verde, e a não ser esta a 
nossa vocação, sem duvida fura aquello o termo da viagem. 

« Estes mesmos desejos, c estas mesmas difficuldades lhes 
propozemos, c esta foi a resposta com que os deixámos de 
alguma maneira satisfeitos, obrigando-nos a ser solicitadores 
com Sua Magestarle, e com os Superiores da Companhia, 
para que muito brevemente se lhes mande osoccorro de Re- 
ligiosos que pedem; e sobro este particular escreví huma 
carta encarecida, qpe ficou no mesmo Cabo Verde para ir cm 



companhia da nova instancia, qtte querem fa¿er a El-RoL sobre 
este tão justificado requerimento. 

(( Nesta occasião torno a representar a Suá Magostado, e 
escrevo lambem ao Padre Provincial, para que acuda a este 
extremo desamparo, c não se dilate huma tão grande gloria 
de Déos e da Companhia, como da Missão de tedas aquellas 
libas c térra firme se pode esperar. 

<í Eiiifim partimos, como dizia, na tarde de 26 de Dezem- 
bro, na nossa caravela de Simão Ferreira de Al fama, o qual 
nomeio aqui por huma grande fineza que fez por nós nessa 
oecasião, de que não tivemos noticia senão depois doestar- 
mos no mar. Foi o caso, que pessoas principal! de Cabo Ver- 
de o chamarão, e Uie offerecérfé, que logo lhe con lar ião em 
patacas muito mais do que poderia interessar em toda a 
viagem, se naquella ultima noite se fizesse á vela, linginclo 
que lhe arrebentara a amarra, e nos deixasse em terra, e 
sendo assim que todos os passageiros o gente do mar dor- 
mia o a bordo, c a brisa era tão rija, que com efieitolhe re- 
bentou huma amarra, foi o Mestre tão honrado, que ántepoz 
a fe e respeito que nos quiz guardar a todo aquello interes™ 
se, que huus e outros lhe promettêrão de contado, e IhcoíTe- 
recerão com grandeza. 

ce Com os mesmos exercícios com que arribámos a Cabo 
Verde, fomos depois continuando na viagem ate ao Maranhão 
passando as calmas da linha brevemente, até que tivemos a 
primeira vista da costa do Brazil, que foi a térra dos baixos 
de S. Roque, sobre a ponta dos quaes nos achámos luim safa- 
ba do á meia hoite com trinta braças de fundo, lia dahi ao 
Maranhão mais de trezentas leguas, e todas as andámos com 
pouco panno ein tres dias; tanta he a corrente das aguas. 

« A noite de terça-feira á quarta, e da quarta para a quinta 
passámos sobre ferro, porque se não pode rodear a liba, 
nem accomcttcr a barra senão do dia, por serem muitos os 
baixos, e todos alagados. Na tarde de quinta-feira i 6 de 
Janeiro, vespera deSanto Antão, Paí de todos os Missionários 
das nossas conquistas, entrámos finalmente para dentro : e 
a [firmo a Vossa Reverencia, que quando rne via chegara 
salvamento a o Maranhão, era com grandíssimo sobresalto, 
porque depois que vi que Déos nos dividirá esta Missão 
em dous navios, viudo toda junta no mesmo, como a minha 
confiança em Déos be tão fraca, sempre receíeu que fosse 
por haverem de ter d i Eferente fortuna as duas viagens; mas 



chegou a bordo a primi! ira caima, que nos deu nova da che- 
gada dos Padres, e então acabámos de nos alegrar da nossa. 
Vierão logo buscar-nos á caravela o Padre Francisco Velloso, 
e o Padre Thornó B ¡beiro, os quaes me pagarão em alegres 
abraços os tristíssimos que en lhes tinha dado, quando nos 
apartámos no rio de Lisboa. 

«So a alegria de entrar no Céo tem na terra comparação, 
fui. esta. Seja o Senhor louvado, qne vindo em tão diííereutes 
tempos c navios, e a boina costa de tão desacreditada na- 
vegação, e na pejor monção que ba para ella em todo o anuo, 
a lmns c outros nos trouxe a salvamento. Queira Sua Divina 
.Magostado, que seja para todos fazermos o a que viemos, o 

0 servirmos como por tudo nos merece, etc. * 

Ató aqui o grande Padre Vieira, tão largo nos alheios, 
como curto nos louvores proprios, dando assim alegre fim 
á sua tão desejada navegação. 

Forão tão vivas e efíieazes as razões que de Cabo Verde 
escreveu o Padre Vieira, que ponderadas pelo grande jnizo 
de Sua Magestade e do Principe D. Thcodosio, como não 
ardia menos em seus reges peitos o fogo da propagação da 
nossa fé, e a salvação das almas dos seus vassallos, ’att ce- 
dendo á obrigação que linhão de lhes acudir com o remedio, 
mandou o Piissimo Bei, que se estabelecessem duas glo- 
riosas Missões, numa de líeljgÍQSOS Be forma d os de S. Fran- 
cisco da Cidade em Cabo Verde e costas de Guiné, c outn 
do cxemplarissimos Carmelitas descalços em Angola e mais 

1 lhas adjacentes. De sorte que como ao grande Gregorio se 
deu o nome de Apostolo de Inglaterra, pela fé que all man- 
dou promulgar, assim ao grande Vieira se póde dar o de 
Apostolo, não só da America, pelo muito que nella obrou, 
levado da foiçai do seu ardente espírito, senão lambem da 
Africa, pelo quo nella promoveu o zelo (pie Linha do bem de 
Lao desamparadas Cli ris Lai ida des, que ao fervor e valia do 
Padre Antonio Vieira dovêrão e deverão o grande lucro es- 
piritual com que as enriquece a vigilancia « cuidado de tão 
santas e esclarecidas famílias. 

Isto o que obrava este heróe na Africa ; depois veremos o 
muito que soube trabalhar na nossa America, para onde a 
vocação do seu fervor o chamara, paia o que não bastando 
hum só, nem ainda mais capitules, será preciso hum livro 
inteiro para huma parte da narração das suas ¡Hastees c 
memoráveis uceó es. • 


Emquanto clic com seus compan hoiros descansan da via- 
gem, e so congratular) na companhia do seus tão l)ons e 
amados Irmãos, passemos a o quarto livro, que nos está cha- 
ma mío a rigorosa cli fonologia dos anuos, para referirmos os 
apostólicos exerciciító dos nossos dons Padres na Capitanía e- 
Cidade do Grão- Para. 
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DO QUE SE SEGUID DA ENTRADA DA COMPANHIA WQ PARA', E DA DO 
PADRE VIEIRA NO MARANHÃO. 


CAPITULO L 

FUjSDÃO AQUELLA CASA OS PADRES SO UTO -MAIOR E GASPAR 
FRAGOSO, E RAS CONVENIENCIAS ESPUUTUAES QUE 
RESULTARÃO. 

Km o capitulo penúltimo do livro terceiro deixámos os 
nossos Padres João de Souto-Maior o Gaspar Fragoso nave- 
gando para o Grfio-Pará, mais confiados nos soccorros divinos 
que nos favores Immanos; porque o serem novos, assim no 
clima como na terra não deixaria de 1 lies offereccr logo nos 
principios as difficuldades, que se fazião inseparáveis do seu 
bom zelo c santos desejos. Erão estes o fundar naquella 
cidade hnmCollegio como Sua Magostado ordenava, em que 
se exercitassem os muitos operarios que bavião dc saíiir á 
vasta c trabalhosa conquista de tantos sertões ; divididos 
com a variedade dos rios, o diversidade dc nações; que pelas 
dilatadas margens de suas correntes se fazião ao mesmo 
tempo impraticáveis pela barbaridade e pelo numero, sendo 
o que mais avultava entre todos, o tão celebrado rio das 
Amazonas, em grandeza o maior dc toda a America, povoado 
de huma e outra parte, das mais incultas e beliicosas genti- 
lidades daquelie sertão. Fazia -so tão precisa esta praça de 
armas para os novos soldados de Christo, que sem elia se 
impossibilitava a erhpreza d a qp lies vastíssimos descobri- 
mentos, em que mais as suaves vozes do Kvangeiho, que os 
estrondos de Marte havião de cooperar para a desejada con- 
quista daquelie jnnumeravel Gentio. 

Tinlião vindo estes fervorosos Missionários na segunda 
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Missão que velo parn, o Maranhão, par Lindo de Lisboa aos 
23 de Setembro tío 1652, o chegando aquella cidade aos 18 
de Outubro do mesmo anno, enviados todos, como já disse- 
mos, pelo fervoroso e grande Padre Antonio Vieira, Superior 
já de toda a Missão, porém detido ainda na curte pelos mo- 
tivos já apontados nesta historia; cujas ordens seguindo 
agora o Padre Francisco Velloso, remetiera os rtou.s Padgs 
para o Para, por serem os nomeados por aquello grande 
talento, como quem previa na actividade e virtude de ambos 
os acertos e feliz éxito ¿aquella tão necessarm, como dese- 
jada fundação, assim para a conversão dos Gentios, corno 
para a espiritual conveniencia daquelles moradores, 

A os 5 de Dezembro de 1052 chegarão a o porto dcsta 
illustre cidade, a que a serio dos Muros tempos havia de 
coroar rainha entre todas as mais daquelle Estado, vindo a 
ser cabera a que por então era hum pequeno o não limito 
avultado membro de sen temporal c espiritual governo. Dia 
sem duvida felicíssimo, e digno de memoria pelas felicidades 
espiritiiaes, que clclle pela sur cessão dos anuos so seguirão 
para todos utèis, e para ninguém escassos, e para os annães 
da Vire-Provincia illustre, não só peio muito que ella se 
honrou em contar por seus primeiros fundadores a tão in- 
signes Padres, mas também peto muito que ellos obrarão na 
presente cqhqnista, em abono da eleição do grande Padre 
Vieira, credito da Companhia e serviço de ambas Magestades, 
como mostrará a historia, sem que padeça affectaeão a ver- 
dade, e violencia o credito, por serem forjadas rva mesma 
odiei na dos que nos dèixárão suas noticias na fidelidade e 
singeleza de seus esc ri p tos. 

Mas antes que ao seu edifício lancem á primeira pedra os 
nossos fervorosos fundadores , permittãò^mc os leitores 
huma pequena digressão, com a qual ainda que brevemente 
será preciso cortarmos o fio da historia, para que esta não 
padeça para o futuro a falta de averiguação, que precisa- 
mente terá experimentado na menos ajustada noticia que 
nos seus Àiinaes históricos do Maranhão dá o ¡Ilustríssimo 
historiador Bernarda Pereira de Der redo. Governador e 
Capitão General que foi daquelle Estado ; aílirmando n el fes a 
seus leitores no livro 13, que os Religiosos da Companhia 
linhão repetidas vezes procurado fundar no Pará, sem nunca 
o poderem fazer, senão agora. Não sei onde este erudito 
Armalista fundou a legalidade desta noticia, sendo totalmente 


oppósta aos documentos e indisputáveis memorias dos 
nossos cartórios, que a võl-os o mesmo autor, não nos dif- 
icultaria tanto a nossa entrada naquella cidade, nem a seus 
moradores privaria da gloria de nos receberem então nos 
braços da sua grande caridade, grandeza e singular carinho, 
nos .principios da nossa fundação, como mostrará a rigorosa 
¿lirón o Logia dos mesmos tempos. 

,lá dissemos no primeiro livro desta nossa historia ser o 
primeiro Jesuíta que pisou as terras do Pará o fervoroso 
Padre Luiz Figueira, no armo de 1638, para onde passou do 
Maranhão com o intuito do descobrimento das gentili- 
dades do grande rio das Amazonas. Retirado este a 
Portugal a pedir novos operarios, se seguirão os Padres 
Christováo da Cuiiha e André de Artieda, da nossa Com- 
panhia da Provincia de Quito, mandados por aquella 
real audiencia na companhia de Pedro Teixeira, no armo 
de 1689 , cm que passarão a Castelia. D’ahi a quatro 
annos, no de 1643, avistou o Pará o sobredito Padre Figueira 
com a sua gloriosa Missão de 15 Religiosos, que na mesma 
barra llzerão deplorável naufragio, não escapando mais do 
que o Padre Francisco Pires c os dous irmãos Antonio de 
Carvalho e Nicolao Teixeira. O primeiro passou logo para o 
Maranhão a buscar as ordens de seu Superior : o Irmão Car- 
valho partió desta para melhor vida, c o Irmão Nicoláu 
voltou para Lisboa a continuar os seus estudos. 

Estas e não mais forão as entradas dos Religiosos da Com- 
panhia no Paré, e todas ellas transeúntes ató este armo de 
1652, em que entrou de assento nesta cidade, com as che- 
gadas dos Padres Souto-Maior e Gaspar Fragoso ; o que 
posto, se faz menos a Rendível a asseveração de tão sabio An- 
nalista, por ser talvez menos pura a fonte onde bebeu esta 
noticia; não faltando lambem quem ne flectisse, o quão dimi- 
nuto se mostra sempre esto autor nos seus eseriptos, por 
não correr também a sua penna em nossos louvores, lem- 
brado talvez de alguns encontros no seu governo sobre a li- 
berdade e isenções dos índios, que defendíamos, c não são 
deste lugar, por não faltarmos ao devido respeito ao disliucto 
caracter do tão illustre Fidalgo. 

Mas a causa que, a meu ver, lhe fez passar a seus escrip- 
ias esta op posição foi, ao que parece, valer-se das noticias 
de hum Paulo da Silva Munes, acérrimo inimigo das Religiões 
âlquelle Estado, cm especial da Companhia, contra as quaes 
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«melava cm requerimentos na corte c Cidade de Lisboa, com 
papeis c razões, que bem davão a conhecer na sua falsidade 
a sua insociável paixão, tudo afim de atropellar a liberdade 
dos índios o tirar-lhes o arrimo dos Regulares, e em espe- 
cial da Companhia. À esto patrocinava então o autor dos 
Aunaos, ao tempo que escrevia, a quem também favorecia 
muito o respeito c letras do Illm, Sr. Paulo do Carvalho (T), 
nosso inimigo; c era factível tomasse este autor del! o a espe- 
cie que nos fizesse mais odiosos para com aquello povo, sendo 
tanto pelo contrario, que cm tudo nos ajudarão, conforme 
o pcrmilUão então as suas posses, experimentan^ sempre 
em nós mostras de agradecidos e serviços de obrigados. 

Se os designios do Paulo da Silva crão ou uão justifi- 
cados, não nos pertence averiguar, não obstante sabor mos 
que no Limoeiro, aonde veio acabar esto miserável de hum 
repentino estupor, o favoreceu muitas vezes o nosso Padre 
Procurador Geral do Maranhão Bento da Fonseca, em cuja 
mão vierão depois, o lambem na minha, a parar os mesmos 
esc ri p tos que contra as Religiões tinha formado- 

Baste o que temos dito, calando o mui to que sobre a 
materia podíamos dizer, para que aos leitores não faca du- 
vida o que dizemos sobre a nossa fundação no Pará; e o 
que sobre cila e a Companhia narra em seus Anua es aquello 
llíiiL autor seja mais c lícito de não poder por então alcan- 
çar melhores noticias, que nota que se lhe possa em algum 
tempo por á veracidade de seus escripias, por ser total- 
mente alheio da sinceridade do nosso animo, haver quem 
em tempo algum se queixe dos toscos e menos respeitosos 
rasgos da nossa penna. 

Como os nossos peregrinos chegarão ao Pará sem mais 
commodo, nem npparolho que o que costumava dar n aquel- 
los tempos huma simmia e inviolável pobreza, lembrados 
dos primeiros passos que em semelhantes fundações tinhão 
dado aquellos dous astros da nossa Companhia, um no 
Oriente e outro no Occidente, o Santo Padre Francisco Xa- 
vier o o Venerável Padre Mestre Simão Rodrigues, primbíras 
luzes da nossa Religião, modelo de Missionários fervorosos 
e fundadores circuiiispectos da Companhia em hum e outro 
hemispherio. 

Buscarão, como filhos da sua doutrina, as casas da Mise- 

p) Irmão doMarqouz dePombàL c que depois sendo Inquisidor fez queimar 
o infeliz Missionário Catire Gabriel Miikiqrida, 


rico rd ia, para que o sen exemplo e edificação da vida fossem 
as primeiras pedras que ajustassem para aquelle edificio, 
todo, por então, espiritual na administração, exercício e 
louváveis ministerios do nosso louvável Instituto, não fal- 
lando aos pulpitos com a doutrina, aos confesionarios com 
a assistência, e a todos em geral com os benignos e enge- 
nhosos influxos da sua grande caridade. 

Erão grandes as colheitas e palpa veis os frutos que esta 
seára offerecia aos incansa veis e novos operarios, que nao 
obrarão pouco nos primeiros dous mezés da sua entrada, 
assim na reforma das vidas? como no soeego das conscien- 
cias era tempos tão críticos, que, além da pericia dos mé- 
dicos, necessitava tambe m da suave c commoda applicação 
dos remedios, que por espirituaes se fazião mais inapppea- 
vris á qualidade das doenças, sendo mal que tocava a muitos, 
a sensualidade pelo clima, a ambição [tela necessidade, hu- 
mores em que peccou sempre a fatal constituição e harmonia 
daquelle corpo político. 

Mas porque o intento dos Padres era lambem estabelecer 
Casa nossa naquella cidade, cuidarão logo em buscar sitio 
para a fundação, e forão os primeiros que, por então, to- 
marão huns chãos junto do mato para a parte da campina, 
que sendo hoje a melhor situação daquella cidade, era 
naquelle tempo a parte mais retirada, e por isso dos Padres 
mais apetecida. 

Junto ás casas de um Francisco Ribeiro se a chavão estes 
chãos, pertencentes aos Religiosos da esclarecida Ordem de 
Nossa Senhora das Mercês, no mesmo lugar em que alguns, 
por tradição, affirmão se a chão iiojc as casas do Reverendo 
Comimssariü do Santo Offlcio, o Padre Caetano Ideóte nu, 
que a liberalidade e amor daquelles religiosíssimos Padres, 
posteriores á nós na primeira entrada, porém primeiros na 
fímdação, nos offereceu como testemunho da sua grande 
caridade em hum como eterno padrão do nosso agradeci- 
mento. Este o primeiro sitio que para sua habitação liveráo 
aquellos primeiros Padres, em o qual fundarão huma pe- 
quena casa coberta de palha da terra, com sua cápellinba, 
onde podessem continuar o louvável e proveitoso exercício 
dus nossos santos ministérios. 

Bem via o demonio a formidável fortaleza que no recinto 
daquellas pobres paredes se fazia contra os seus designios 
e diabólicas astucias, sabendo muito bem, como muito bom 
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lógico, que o zelq dos Padres sempre lia via de insistir cin 
d enalbar ídolos tão antigos cm receber culto daquelles hall u- 
cinados moradores como os descobrimentos ¿aquellas térras. 
Buscou, como tão grande mes tro, tres das principes pes- 
soas da terra (e furão as únicas) para mellas vomitar, sem 
os remorsos da consciencia, hum tal veneno, que facilmente 
fundisse por Iodo o corpo político ¿aquella republica. Erão 
estes o Capttão-mór, Sargcnto-mór e Vigario da Matriz 
¿aquella cidade, a quem a inteireza de vida dos novos hos- 
pedes, sempre animosos em perseguir os vicios, causava 
não pequenos receios, temendo não se descobrissem tantas 
e tão paleadas injustiças, em que erão mais culpados os que 
preterid ião segurar o golpe sem descobrir o braço. 

Juntos os "tres conferia o entre si no grande risco que 
corriâo as suas conveniencias, em que, como mais podero- 
sos, erão os mais interessados, e que os Padres não podião 
deixar de cortar os lios ás suas preterições, ou com o voto, 
ou com a conta á Sua Magostado, quando as não podessem 
impedir, conforme as novas ordens que trazião da curte, de 
cuidarem muito c tomarem á sua conta o governo espiritual 
¿aquella gentilidade, limitando-sc-lbes com isto as amplas e 
arbitrarias jurisdicções de que até ali goza vão a seu arbitrio, 
e díHicultando-se-lhes osnegocios que para diante intentassem, 
por não se poderem tão geralrnente utilisar do suor e sao- 
gue dos pobres Índios ; muito mais vendo-se o Ca pifã o -m ó r 
precisado a dar, conforme a provisão de Sua Magostado, 
boma das aldeas vizinbas para serviço privativo dos Padres, 
pagando-ibes, como os mais, o sen salario na forma da lei, 
que foi a fundação que por então aceitou do Piedosíssimo 
Monareba o Senbor D- João IV, o Padre Antonio Vieira, como 
já apontámos nesta Historia. 

Pareceu ao nevo triumvirato, que levar este negocio pela 
força, era acção sobre temeraria arriscada, que não podia 
deixar de produzir com novo escándalo huma serie inevitá- 
vel de perniciosas consequências ; pelo que assentarão que 
a guerra fosse toda occulta e não a escala vísta, que fossem 
taes as minas com que se cingissem aquellos reductos, que 
podessem segura e irremediavelmente voar todo o recinto 
da nova praça ; sendo preciso desampara rem-a desgostosos 
os mesmos que agora a fabricavão innocentes de tão diabó- 
lica e nao esperada invasão. 

Como as armas de ambos os partidos temporal e espiri- 
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lual sc acha vão nas mãos dos les poderosos, mordidos já da 
infernal serpente, foi fácil adiar alguns partidarios que de 
noite rondassem a casa dos Padres, descarregando nella a 
repetida artilharia de muitas pedras, e de dia espalhassem 
pelos moradores até ali muito satisfeitos com os serviços 
espiritpaes dos nossos hospedes, que não convinha favorecê- 
los nem concorrer para o seu estabelecimento, pelos gran- 
des prejuízos que ao povo se havião de seguir, inclinando-se 
os Padres, como era infallivel, para a parte opposta do seu 
despotismo em materia de Indios, que era o peccado origi- 
nal que inficionava a todos ; que desconsolados com as 
muitas e clandestinas perseguições procurarião mudar de 
domicilio ou para o Maranhão ou para Portugal, deixando- 
liics livre o campo, e aberta de par em par aquella entrada 
que pretendião ter para os sertões, sendo esta, como na 
realidade era, o alvo único de todos os seus interesses, para 
dar no qual assesta vão furtivamente tantos tiros. 

Assim discorrião os homens e assim se enreda vão as 
almas dos que pretendião opprimir a innocencia, por fartar 
o seu odio e saciar a inextinguível sôde da sua cobiça, que 
quanto mais bebia, mais desejava — qiio plus sunt polca, 
plus sitiunhir aquee — ■ sem se contentar com oque tmlião, 
porque ainda não tinhão o que deseja vã o ; não duvidando- 
para issn de descontentar a Déos, e escandallar aos homens, 
com procedimentos tão alheios da piedade portuguesa, o 
mais proprios de barbaros que de calholicos. 

Como os assaltos ás pobres palhoças da vivenda erão 
contínuos, erão por conseguinte frequentes as vigilias, conti- 
nuos os sobresaltos, que não passassem das pedras ao fogo, 
elevassem áí escala vista aquella quasi rendida fortaleza, mais 
por falta das forças do corpo, que das valentias do espirito. 

Todos resignados nas mãos de Deos, de quem só espera- 
vão o remedio em tão vigorosa tribulação, ás Tahas de 
somno se seguirão as molestias do corpo c ás faltas do 
sustento a debilidade das forças; vendo-se os dous soldados 
de Chrislo a render nas pobres camas, faltos os alentos 
com notável perigo do suas vidas, por ser tanto o desam- 
paro em que se virão que, a não terem por si cm tão tu- 
noso combate a grande caridade de D. Cecilia do Mendonça, 
matrona nobre, e das principa es da terra, por ser casada 
com Antonio da França, cidadão honrado, que sabião sen- 
tir os aggravos dos i 'adres como proprios ; acabariào sem 
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duvida á pura necessidade; mas como nem ainda passasse 
livre o que estes tãn insignes bemfeitores lhes manda vão 
pelo tomarem no caminho os partidarios daqueUa sacrílega 
o triplicó alliança, julgarão os Padres por mais conveniente 
desampararem a vivenda, e recolherem-se assim doentes 
como estavão ao Convento de seus primeiros bemfeitores 
os Ueligiosos Padres de Nossa Senhora das Mercês, onde a 
sua grande caridade, primor e carinho com que os tratarão 
os fez esquecer brevemente o muito que naquclle sitio 
tio hão padecido. 

Seja-me licito rceommcndar aos annacs da posteridade 
esta piedosa acção para a Companhia e seus filhos, destes 
doas il lustres moradores, e desta tão Religiosa communi- 
dade, a quem o nosso agradecimento confessa esla divida, 
para que a seus herdeiros e successores fique perpetuada a 
acção de legitimos a credores pelo mesmo documento que 
em nossos eseriptos confessamos ; para que com a verdade 
que seguimos em nossas memorias não percamos nunca dc 
vista os firmes padrões da nossa costumada gratidão; e para 
que as filustres matronas da grande Cidade do Pará saibão 
a piedade memorável de suas antigas ascendentes; foi 
tão grande a que então mostrarão aquellas senhoras, que 
fizerão romarias publicas aos Santos pota saude e quietação 
dos perseguidos Padres, porque, exceptuando os ires empe- 
nhados nesta diabólica perseguição, a maior parte do povo 
e os mais bem intencionados moradores não podião ouvir 
sem escándalo as exorbitancias dos apaixonados sequazes 
¿aquella ímpia e desarrazoada conducta. 

Não sei que mais podessem fazer aquellas piedosas se- 
nhoras dando hum authentico testemunho nas suas devotas 
rogativas do muito qne amavão a virtude e desejavão a con- 
servação dos Padres, que não deixarão de experimentar os 
effeitos dc suas fervorosas depreca çõ.es, vendn-se restabele- 
cidos brevemente da saude, para continuarem zelosos em 
seus costumados exercícios e apostólicas tarefas. 

Com a enfermidade e paciencia dos Padres, e o que mais 
cra, com especial assistência do Altissimo, sc forão desenga- 
nando os apaixonados, e socegando os perseguidores, vindo 
por ultimo os perseguidos a buscar depois de poucos dias 
a sua vivenda para melhor se empregarem, e com mais 
conveniencia dos pobres no serviço <ie Íleos e bem das 
almas; mas não foi isto tanto a seu salvo, que os motores. 
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como cabeças, cm huqí c mitro fòro os nfio obrigassem a 
fazer termo de se não metterem com a administração dos 
Indios, nem com cativeiro dos mesmos já escravos, que. era 
o que mais lhes tocava no vivo das suas conveniencias; pois 
sabia o, excepto os mais timoratos e de melhor consciencia, 
que mais as leis do sen capricho e ambição, que as de Déos 
tinhão privado aos miseráveis Indios da sua natural li- 
berdade. 

Antes de passarmos adianto será preciso darmos breve 
noticia do fim ultimo deste desgraçado triumvirato, sendo 
certo que aos máos segue algumas vezes o castigo pelos 
mesmos passos com que aquelles correm a buscar o pre- 
cipicio a que os conduzem as suas depravadas paixões ; per- 
mitlindo-ü assim a Providencia Divina, para que nao obre 
tão incólume a insolencia, nem as malévolas acções dos cul- 
pados contaminem com o seu máo exemplo a boa Índole e 
recta intenção de tantos bons ; verdade que até a mesma 
gentil id a de conheceu, e o poeta lyrico com grave energía 
em huma das suas odes confessou; — Raro antecedentem 
scelestum prosequitur pede pena ciando. — O Capitao-raór, 
como primeiro no cargo e principal motor da antecedente 
perseguição, logo em Ala i o seguinte, pouco mais de hum 
aunó, no de ióõ/i, quando mais longe se considerava das 
unhas da morte, pela robustez que lograva, cabio n ellas tão 
repentinamente, que nem para se confessar, nem dispor de 
seus bens, e o que mais foi, nem ainda para nomear suc- 
cessor te ve tempo ; vindo este cargo a cahir pela antiguidade 
c graduação da sua patente no Sargento-mór da Praça, que 
era a segunda figura na tragedia dos perseguidos Padres. 

Parece não quiz Déos governasse muito aquella Capitania 
quem se achava não menos culpado que o primeiro, estado 
a que o tinha conduzido igual paixao ; pois tomando posse 
do governo em 30 do Maio, dalii a pouco mais de hum mez 
já tinha dado contas a Déos da sua vida ; não constando 
que eito nem seu antecessor désse satisfação alguma ao 
publico, e muito menos ao particular dos Padres, obrigan- 
do-os a remir a sua vexação com o termo que lhes lizerão 
assignar, totalmente opposto ás ordens rcaes que tinhão em 
sua mão e ao serviço dc Deos e bem das almas, dos índios, 
a que se dirigião as bem intencionadas e apostólicas preteri- 
ções da sua' administração, em cujo cuidado descansava já 
segura a vigilancia do sen Augustissimo Monareha. 


0 mais bem livrado rios ires foi o Reverendo Vigário; 
porque aterrado com os remorsos ria consciência, e Locado, 
como pareceu, ria divina graça, tratou na ultima doença que 
nao tardou hum anuo, rie buscar a salvação no mesmo baixel 
contra o qual tinha excitado a tormenta, que nao lhe fatiou 
muito para rie todo naufragar, a nao ter por si os seguros 
ria mão poderosa daquelle Senhor, por quem se tinlião sai 
cr ideario a morrer ou a viver no seu santo serviço e salva- 
ção do próximo, deixando os inirnos de Portugal pelas in- 
falliveis perseguições que esperavao na America, que assim 
costumava eüa então pagar aos cansados operarios o seu tra- 
balho, quando o seu espirito mais se esforçava para nictter 
no céo, e tirar rio mão estado em que estavão suas enre- 
dadas consciencias. 

Quem tal dissera ! que deste mesmo Sacerdote já a D eos 
convertido, e já reconciliado e assistido pelos oííendidos, 
sal riria a triaga daqnelle mortal veneno, e hum fatal desen- 
gano aquellos moradores, dc como pesa o na balança da boa 
razão o temor ria divina justiça e castigos eternos. 

Com os olhos postos na conta que havia de dar a Deos, 
o Reverendo Vigário a quíz dar ao seu Sereníssimo Soberano, 
escrevendo-ihe para descargo ria sua consciencia a seguinte 
certidão, que vai de verbo ad mrbwm, e lic hum prodigioso 
testemunho da força da divina graça, que a quem derruba 
como a Saúl perseguidor, o levanta algumas vezes como 
Paulo arrependido, defendendo já com as luzes ¿aquella po- 
derosa ¡Ilustração a mesma doutrina que até então impug- 
nara endurecido. 

Advertindo que os desenganos daquella hora em que se 
achava este bom Prebendado já desconfiado da própria vida, 
fazem ser sem suspeita os seus desenganos, e mais aüendi- 
veis as suas razões. 

Assim pois sepuz a dictar a seguinte conta que deu a Sua 
Magestade,por modo de certidão jurada, que me pareceu cahir 
neste lugar, embora pertença ã chronologia do seguinte 
anuo. 

<í Manoel Teixeira, Concgo da Sé de Eivas e Vigário desta 
Cidade de Belém do Grão -Pará, e de todas as suas Ca pi ta- 
ñías, etc. Ileo] aro que me ocho com os Sacramentos recebi- 
dos, proximo á morte, para ir dar contas a Deos, pelo es- 
tado em que estou, e por descargo da minha consciência 
certifico, que ha muitos anuas que vivo neste Estado, e 



assim em razão do exercício deste meu ofiicio, como pela 
communicação dos Liomeus mais antigos e experimentados 
dclle, e principalmente de meu Irmão o Capitão-mór Pedro 
Teixeira, que foi hum dos primeiros conquistadores, e dos 
que servirão os maiores postos e fizerão maiores entradas 
pelos rios c sertões desta costa; por todas estas razões e no- 
ticias sei que nas ditas entradas, ou fossem de paz ou de 
guerra, se exercitarão sempre grandes injustiças, e crueldades 
extraordinarias contra os Índios; queimando-sc-llies suas 
povoações, matando-se muitos milhares dellcs sem piedade 
nem cansa, e trazendo muitos cativos, sem mais razão nem 
justiça que ser maior o nosso poder, tirando-os de suas 
terras com enganos, e não se guardando fé nem palavra 
aos que se sujeita vão e fazia o vassallos de Sua Ma gesta de ; 
ardes tratando-os com tanto rigor e excesso de traballio, 
que no espaço de trinta e dous annos, que se começou 
a conquistar este Estado, são extinguidos a trabalho e a 
ferro, segundo a conta dos que ouvirão, mais de dous mi- 
lhões de Índios, de mais de quatrocentas aldeas, ou para me- 
lhor dizer cidades muito populosas, e nas quaes havia dous. 
Ires, cinco e seis mil frecheiros, fóra velhos, mulheres e 
meninos, dos quaes todos hoje e das mesmas nações intei- 
ras quasi não ha memoria, sem nunca se acudir a tão gran- 
des damnos e encargos de consciencias, antes havendo 
sempre la es governos que continua vão as lyrannias dos pas- 
sados, e accrescentavão outras de novo. 

« Assim mais sei e certifico, que os moradores deste Estado 
se tem servido desde o principio de grandíssimo numero de 
índios com titulo de escravos, aos quaes por sua morte 
forão snCcdtfendo outros, do que ao presente se servem, 
tomando-os e vendendo-os pela maior parle com a mesma 
injustiça acima dita; os quaes índios, além de serem trata- 
dos rigorosis si mamente, trazendo-os despidos, assim ho- 
mens como mulheres, com grande indecencia, e dando-lhes 
muito mal de comer, c chamando-lhes nomes muito feios e 
atiro tilosos de que elles muito sc sentem, são castigados 
com muito ásperos castigos. 

(( Ao espiritual, c pertencente ás suas almas he muito 
maior ainda a deshumanidade com qnc são tratados, porque 
os deixão morrer a muitos sem haptismo, c quasi todos sem 
nenhum outro Sacramento, indo ao inferno por culpa dos 
ditos seus amos ou senhores, que além desta falta de dou- 
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trina e Sacramentos por seus interesses particulares, lhes 
consentem míalos peccados, deixamlo-os viver como méra- 
meiite Geni ios a os que sao ba plisa dos e christãdís, c no calió 
mandando-os enterrar no campo; como anima.es brillos, sein 
cruz, iiein sacerdote, nem signa! algum de ühristandade ou 
piedade. 

« E os Indios que vivem nas suas aldêas, com nome de li- 
vres a jnizo de Iodos os qtte vivemos nestas parles, padecem 
aínda muito mais terrível c cruel cativeiro, porque os Go- 
vernadores c Capitães-móres os t ratão* nâo sò como escra- 
vos, mas como escravos que lhes não custarão dinheiro, 
nem hão de ter perda nenhuma com sua morte ; c assim os 
fazem servir continuamente em trabalhos muito penosos aos 
ditos índios, que naturalmente são gente de pouco trabalho, 
e principalmente na fabrica dos tabacos, que lie a destruição 
de suas vidas e de suas almas, porque se fazem os ditos 
tabacos cm terras muito distantes das aldeas, onde os Ín- 
dios não podem acudir a fazer suas roças, nem a tratar do 
sustento de suas mulheres e filhos, e ausentes delias vivem 
em grandes offensas de Dcos, sem doutrina, nem missa e 
nem confissão, ainda pela obrigação da Quaresma e na hora 
da morte, e ainda morrem neste desamparo muitos, por ser 
o vapor do tabaco quando se fabrica muito venenoso ; e 
esta he a causa não só de estarem destruidas e quasi aca- 
badas as aldêas, como cedo estarão de todo, mas lambem 
de os Gentios do sertão não quererem descer e viver entre 
nos, posto que tenhão desejo de receber a fe de Christo, 
dizendo todos a huma voz : « Que o não fazem por medo 
do traballio, aqueosobrigão os brancos, e que não querem a 
vir morrer do tabaco, como são mortos os seus parentes, » 
Que he matéria de grandíssimo exemplo o a que Sua Ma- 
gostado deve mandar acudir com eítioaz e breve remedio a 
tirar este impedimento a salvação de tantas almas. 

« Confesso que por minha culpa e negligencia, selem per- 
dido niúitas pessoas, depois que fui Pastor desta Igreja, de 
que peço perdão a Dcos Nosso Senhor ; mas declaro que, 
ainda que eu fizera da minha parte tudo o que devia, era 
impossível acudir ao remedio e necessidade de todas* e isto 
por muitas causas, que pela hora em que estou quero adver- 
tir aqui, para que lhe mandem pôr remedio aquellos a 
cujas consciencias tocar, 

« A primeira he ser esta minha Igreja tão dilatada em dis- 


lancia de Ierra, que compreheride por costa algumas du- 
zentas leguas de comprido e nella cinco Capitanias, a 
saber : 

« Paráj Gurup.y, Carnutá, Gurupa e Cabo do Norte, ñas 
quaes todas ha povoações de Porluguezes, c estes pela maior 
parte divididos muitas leguas huns dos outros cm suas la- 
vouras e fazendas, com muitos rios de navegação dificultosa 
em meÍo> com que he impossível serem estas ovelhas cura- 
das por muitos Pa ruchos, quanto mais por hum só. 

« A segunda, porque mesmo neste dislricto ha muitas 
aldeas de índios christãos de diíf crentes nações e línguas, e 
nos sertões deües muitos Gentios, á cuja conversão também 
estão obrigados os ministros deste Estado, por viverem em 
extrema necessidade ; e além destes todos os outros índios 
que servem aos Portugueses, que não são menos em numero, 
nem tem menos impossibilidades os meios cie sua doutrina e 
salvação, por seus proprios senhores serem os que Ih J a im- 
pedem e dilhciiItão 4 pelos não tirarem hiím dia do serviço 
que lhes fazem. 

« A terceira e muito principal, porque os Governadores 
ç Capitães-mó res são os que ti n hão obrigação de mais 
cuidar na Chiisíandade, como Sua Magestade lhes enconv 
monda nos seus regimentos tão pios e tão catholicos, que 
parece forào dictados pelo Espirito Santo ; mas ellos cegos 
do interesse de nenhuma outra cousa tratão senão de se 
aproveitar cio suor e sangue dos ditos Indios, aínda que os 
acabem nos seus tres annos, sem respeito algum ao bem de 
suas almas, governando com tanto imperio que nenhum Pa- 
rodio tem ousadia para lhes fallar a que de lugar e soccgo 
aos índios para acudirem ás obrigações de suas almas; e se 
algum alguma vez o faz, he sem nenhum fruto. 

« Por estas causas, que digo e torno a dizer por descargo 
de minha consciencia, se perdem as almas, assim dos índios, 
como dos Porluguezes neste Estado* e também temo que se 
porção em Portugal as dos que tem obrigação de remediar 
estes damnos, e os não remedeião ; emendando o modo do 
governo secular que até agora tem havido neste Estado, e 
provendo de pessoas ecclesíasticas que tenhão as partes re- 
quisitas de temor de Deos e letras para acudir a tão emba- 
raçadas e desencaminhadas consciências, como sào as de 
todos os que nestas partes vivem, porque posto que nesta 
cidade haja Religiosos, são pela maior parte moços esem as 
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letras para isso necesarias, por não terem anula estudos 
nestes seus Conventos, e são fáceis de accommtíflar aos mes- 
mos erros do povo sobre o tomar e vender índios ; e não 
estranhando isso aos Seculares, para melhor viverem com 
elles, confessa ndo- os e absolvendo-os, assim na vida, como 
na morte, que he a principal causa de os homens viverem 
tão cegos como vivem e terem alguma appareneia de des- 
culpa ; pofque se ha algum douto o timorato, que queira 
desfazer os ditos erros, como ha poucos dias suceedeu ao 
Reverendo Padre Antonio Vieira, na sua chegada, alguns Re- 
ligiosos são os primeiros que a encontrão e se poem da 
parte do povo, como nesta occasião se pozerão : o qual povo 
os seguem e creem antes a elles, por lhes ensinarem dou- 
trina "mais conforme aos seus interesses; com o que os 
erros das conveniencias não tem nenhuma emenda, e os 
ditos Religiosos são os que hão de dar a üeos maior conta 
disto; porque se se conformarão na verdade da doutrina e 
não acharão os leigos quem os absolvesse em huma parte, 
quando se lhes nega a absolvição em outra, elles conhecerão 
o estado de con derem ação em que vivem, e se emendarão ; e 
d 'aqui senão seguirião tantos inconvenientes ; motivo porque 
já o Reverendo "Padre Commissario de Sanio Antonio, Frei 
Chrislovàp de Lisboa, que morreu Bispo eleito de Angola, 
tirou já em outro tempo das aldeas a alguns Religiosos da 
sua ordem; e querendo este anno o Padre Antonio Vieira, 
Superior da Companhia de Jesus, por serem poucos seus 
companheiros c haver de levar comsigo tres ao sertão, que 
as aldeas que os Padres visitavão e doulrinavão se repar- 
tissem pelos Religiosos das outras ordens, eu por julgar 
assim em minha consciencia fui de voto que menos incon- 
veniente era serem as aldèas menos vezes visitadas, que se- 
rem visitadas de outros Religiosos, que precisamente que- 
ria o as ollerías das missas e mais Sacramentos, como os 
Parochos ; pensão muito penosa e desabrida aos índios, por 
serem muito pobres e despojados de tudo ; o que não expe- 
rimentão com os Padres da Companhia, senão que dou tri- 
lião aos índios e os assistem por suas aldeas, os curSo em 
suas enfermidades c lhes administrão os Sacramentos, sem 
mais offerta nem interesse algum, que lie huma das causas 
por que os índios os buscão e querem mais que a nenhuns 
outros Religiosos. 

u Por esta experiencia, c pelo mais que tenho visto, e sa- 


— 307 — 


bulo tíos ditos Padres da Companhia, assim dos primeiros 
que estiver ao neste listado, como muí lo particularmente 
dos que últimamente vierao mandados por Sua Magestade ; 
na presença divina, queme lia de julgar, digo e declaro, que 
até ao presente su nos ditos Padres da Compan hia reconheço 
as partes necessárias, por ser este o sen instituto, para a 
reduccao e conversão deste Estado, o quaí verdaderamente 
iodo lia de mister ser reduzido e convertido, por que todos 
assim Portnguezes, como Indios, assim clips ta os, como 
Gentios, vivia o até agora como em gentílidade, Eu confesso 
publicamente de mim, que todas as esperanças que tenho 
hoja da minlia salvação são nascidas das doutrinas dos 
ditos Padres da Campanilla ; c dou graças a Déos por me 
conservar a vida até ao tempo em que viessem a esta terra, 
porgue elles me alumiarão da cegueira om que vivia, 
como os ruáis, o por seu conselho desfiz o testamento que 
jã tinha feito, o dei liberdade por huma escripia ra publica a 
todos os Indios que tinha por escravos, que crã o muitos, 
perdoando-me elles o ser vico que me tinhao feito, com que 
confio em Déos que me ha de salvar, e assim espero que 
s accederá a outras umitas almas, principalmente a torios os 
Indios, que são os mais desamparados ; porque depois que 
os ditos Padres vierao e ancião pelas aldeas, aínda que pelas 
causas acima ditas, não tem feito tanto fruto como po- 
de rilo, se a elles e aos Indios lhes não pozessem os que go- 
vernão tantos impedimentos; e sem duvida lie muito o que 
já tem obrado, por serení pra ticos na lingua e a estudarem 
de profissão os que a nao sabem, e na doutrina dos Indios, 
não só os dias inteiros, mas tambem (como me consta) as 
horas da noite gastão ajuntando a esta continuação e zelo 
Güiras industrias particulares que tem para affeiçoar os In- 
dios ás cousas da nossa Santa Lei, ainda aquellas que de 
si são repugnantes, como be o deixarem as muitas mulheres 
com que os Indios Príneipaes são casados, a o que os ditos 
Padres tem reduzido a muitos ; e já em todas as aldeas tem 
alguns Indios e Indias tambem instruidos , que na sua 
ausencia servem de mestres e mestras aos demais, de ma- 
neira que se pode affiàpriar sem nenhum encarecimento, 
e assim o certifico, que em cada huma das visitas que os 
Padres fizo rã o as aldeas dos Indios, aínda que nao fosse 
inais que de olio ató quinze dias, obrarão mais ern sen bom 
espiritual, do que todos os outros Religiosos que tem viudo 
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a este Estado depois (pie elle se conquistou ; porque em 
todo este espaço de annos não houve lium que soubesse 
o Padre Nosso e a Ave Maria, salvo na lingua portugueza, 
que é o mesmo que se Jora em grego, pela não saberem, 
nem entenderem, como também os raysterios de nossa 
Santa Fé, como hc necessário, que hoje os sabem os que 
tem assistido á doutrina dos Padres, e não houvera ne- 
nhum que os não soubesse se todos assistissem á Santa 
Doutrina. 

« Assim que em summa. Senhor, falia com Vossa Magestade, 
Manoel Teixeira, com perto de 7ü annos de idade, esperando 
cada hora a morte, e desencarregando corno pastor destas 
tão mal governadas ovelhas sua consciencia sobre a de 
Vossa Magestade, e da dos seus ministros, e digo que o Es- 
tado do Pará e do Maranhão tem hum só remedio, que con- 
siste em duas cousas s a primeira, que os Governadores ou 
Capitães -mó res não tenhão jurisdicção nos índios das aldeas, 
salvo no que fòr preciso e directamente do serviço de Sua 
Magestade e em occasião de guerra. 

í( A segunda, que as ditas aldêas se encommendem aos 
Padres da Companhia, como se faz noBrazil, porque só desta 
maneira se conservarão os poucos índios que ira, e com elles 
se trarão outros muitos do sertão, e huns e outros servirão 
á Republica como no mesmo Brazil, e os pobres terão re- 
medio, e cessarão os cativeiros injustos e todas as outras 
crueldades e tyrannias, que por estarem os índios sujeitos 
a pessoas de pouca consciencia se executarão nelles, e tira- 
do este peccado, que fie o original e capital destas conquis- 
tas, todos os mais se remediarião facilmente. 

<( Isto he o que entendo, e assim advirto e declaro pela hora 
em que estou e pela fidelidade que devo a Deos e a meu 
Rei, e por descargo da minha consciencia, a qual por não ter 
feito antes esta advertencia e protestação, sinto nesta hora 
muito encarregada, e assim peço ao Padre meu confessor, 
que mandando fazer dons traslados auíbenticos deste pape), 
o faça remetter logo ao Reino por via que possa chegar ás 
rea es mãos de Sua Magestade, ou quando menos ás dos mi- 
nistros do Conselho Ultramarino, para que provejão como 
convém no remedio desta minha Igreja, e acudão á perdição 
de lantas almas. E para que tudo que tenho dito faça fé, o 
juro pelo juramento de minhas ordens. Belém do Grão- Pará, 
5 de Janeiro de 1654. — Manoel Teixeira. » 


— 30 :) — 


Ató aquí a certidão que por descargo de su a consciencia 
fez esto ditoso e já desenganado Sacerdote, ao mesmo 
tempo que fechando-se os do corpo, se abrem os odios da 
alma, para que se veja quão difieren le era o conceito que 
hum armo antes fazia dos Padres da Companhia ao que 
agora faz á loz daquella candea, que faz ver as cousas mais 
pelo que na realidade são, do que o mundo e seus inte- 
resses as ' representan. Figuras do perspectiva, a quem as 
sombras avultáo os objcctos , que as luzes, a não serení 
furtadas, diminuem por ser ludo mero engano da vista, o 
afectado fingimento do pincel. Mas porque ao tempo de 
estarmos com estas Memorias entre mãos etiega a lei novís- 
sima das liberdades, publicada nesta cidade aos 28 de Junho 
de 1757, vespera do Divino Espirito Santo, pela qual clamava 
o bom clérigo a Sua Magestade ; seja-me licito íazer huma 
breve digressão, reflec lindo sobre a mesma materia da cer- 
tidão, que estando mais de hum secuto sepultada nos escru- 
tinios do esquecimento, veio agora o projecto daquelle zeloso 
pastora por-seem praxe, estabeleceu do-sc o mesmo que então 
insinuava desinteressado ; e porque nossos escriptos po- 
derão algum dia despertar nos vindouros a curiosidade de 
saberem os motivos de buma tão cathoHca o justissima de- 
terminação, saiha o mundo e saibão os vindouros que a 
innata clemencia deSua Magestade Fidelíssima o Sr. D. José I, 
por obviar de huma só vez tantos litigios de liberdades e 
cativeiros, foi o único que com a espada da sua inflexível 
inteireza cortou por huma vez este nó gordio, a que não 
pôde chegar a piedade de seu gloriosíssimo e sempre gran- 
de pai, não porque a este lhe faltasse poder e religião, mas 
sim porque para seu Augustissimo Filbo estava guardada esta, 
no meu limitado juizo, a maior de suas gloriosas e memo- 
ráveis acções, tendo a seu lado hum ministro tão circums- 
peeto e activo como o Excellentissimo Secretario de Estado 
Sebastião José de Carvalho e Mello, que foi o que promoveu 
esta tão piedosa mercê, digna sem duvida de hum Monarcha 
Portuguez, ideando também os meios para que as diíficul- 
dades se vencessem que não houvesse contradicção na publi- 
cação de uma lei tão justa e necessária, assim ao bem dos 
índios, que nella interessavão não menos que a sua liber- 
dade, sem a menor disputa, como aos moradores deste 
Estado, que pela mesma causa sahirao do intrincado laby- 
rintho em queestavão embaraçadas, comnãopeqoeno perigo 



de suas almas, as consciencias de muitos, sondo esta tai vez 
a causa do a trazo do suas fazendas, ruina de suas casas, 
e decadencia da amiga opulencia de suas familias por 
ser do ordinario certo, Male parla, male dllabunlur. 

0 herdeiro que está possuindo a he ranea que seu pai lhe 
deixou, vondo-se cada vez mais pobre e os bens diminutos, 
attribue á propria o má fortuna o que só fpi peccado e 
crime da ambicio, e má consciencia do primeiro possuidor, 
que a lorio e a direí to, por ajuntar cabedal, abandonou to- 
talmente a virtude da justiça, que manda dar o sen a 
seu dono, e quem asshn o faz como catholico, o el Tica sem 
nada, ou se ha de contentar com muito pouco que Hie ííca, o 
que seria o mesmo que derribar a fabricad# instituição da sua 
herança, sendo depois aos filhos indispensável o herdarem 
coma fazenda as restituições das dividas; vivendo de ordi- 
nario em má consciência, quando as não pagão, por latirem 
com frequência os remorsos, e por não ser muitas vezes a 
posse da sua íc tão boa c sincera, que lhes tire interiormente 
as duvidas, quando se ponlião a fazer boas contas com a 
sua alma. 

Eu não duvido, que a muitos moradores do Maranhão e 
Pará assistio até agora a possessão de boa fe, sobre o cati- 
veiro dos índios ascendentes e descendentes, que possuião, 
mas quem sabe se o sangue destes miseráveis esteve até 
agora clamando como os de Israel no Egypto pela sua devida 
e justíssima liberdade, até que a misericordia do Àltísssimo 
ouvindo seus clamores, metiendo o scepíro na mfm cio Fide- 
líssimo Mona reta, corno na de Moysés a vara, em hum só dia 
e entre as margens de huma só lei deixou submergido os 
cativeiros do corpo nos escravos, e os cativeiros da alma 
nos senhores, tirando de huma vez a tantas duvidas, e fe- 
chando as portas a tantas injustiças, e ainda entre a justiça 
de muitos dando o mais seguro á alma em materia de tanto 
peso. 

Na minha sagrada religião, sei eu, que para evitar os es- 
crúpulos, que nesta intrincada materia se ven tila vão muito 
antes, mandarão os Superiores levantar hum tribunal Mos 
maiores mestres e theologos que então linha a Yice-Provin- 
da/para nellc se decidmem as duvidas na causa destes ca- 
tiveiros, que como linhão sido deixas de legados seculares, 
possuidos por herança de muito antigas successões, poderia 
haver difíi cuidados, que fizessem precisa declaração da liber- 
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finde de muitos, como s ucee d eu, porque duvidando-se de 
seus cativeiros, fot necessário conforme o direito declára- 
los livres, como de facto se usou com muitos, de que se fez 
declaração nos inventarios dos Collegios; mas qncm me po- 
derá assegurar, sendo certa, como se deve presumir, a certi- 
dão acima, que alguns dos que se a cha vão ainda no cati- 
veiro por constar que sempre forão tidos por escravos, se- 
ja o oriundos do primeiro tronco, que a mesma certidão sup- 
põe ser injustamente cativo, e que talvez o decurso de 
muitos anuos já passados fez confundir as condições, c passar 
por escravos os que tia realidade croo livres? 

Seja como fôr, eu sempre estou firme, que esta lei foi jus- 
tíssima, ca sua publicação huma das maiores glorias do nosso 
Monarcha que a assignou, do seu ministro de Estado, que a 
promoveu, e do Capitão-General c Governador do Estado, 
que a poz em execução, o Illustrissimo Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, estabelecendo-a com tão ajustadas medi- 
das e prudentes reflexões, que sahirão muito conformes ás 
disposições que seu incansável zelo distribui o sem a menor 
disputa, sem o mais leve motim; como já no século antece- 
dente tinha acontecido por semelhante cansa, e ainda não ha 
muitos anuos no tempo do Capitão-General Jose da Serra 'se 
he certo o que a pessoa fidedigna, que m o disse, affírmou o 
seu Secretario} veio instrucçOo para se pôr cm praxe a mes- 
ma lei, que não leve por então eíTeilo pelas cl i th cuida des e 
embaraços, que cm materia tão melindrosa entre aquel les 
moradores precisamente encontrou a execução, vencidas 
agora todas pela particular conducta do actual Governador 
Mendonça. 

Nem me digão os apaixonados ou prejudicados na materia, 
que a paixão ou affcctada lisonja me moveu a penna para os 
elogios deste maior protector da liberdade dos índios ; pois 
o faço a tempo que esta repetindo pesadíssimas execuções 
nas fazendas e bens da minha religião, com enorme paixao, 
sem dar mais motivo que o manda-lo elle, ao que devemos 
suppor por ordens expressas quo feria de seu Soberano, em 
cuja execução he o mais inteiro e rigoroso ministro que vio 
este Estado, porque a verdade, atém de serafina da historia, 
lie bem se (liga dos varões beneméritos ; qual (nesta, materia 
fallo) foi d esajjàixonà dissimo este inflexível Governador para 
com os índios, que a elle se deve a execução de huma obra 
tanto do agrado de Deos o bem das almas, com tanta paz e 


socego em beneficio espiritual dos povos, c lambem tempo- 
ral, se se souberem aproveitar dos meios que para o seu 
augmento llios estabeleceu nos escravos legítimos de Angola 
e Guiné, que sã o só os que com maior segurança das con- 
sciencias llies poderão augmentar os cabedaes, comprándo- 
os por preços moderados, como palpavelmente se está ex- 
perimentando no Erazjl. Contente-se pois este Fidalgo com 
o retrato que na Gamara do Pará llie levantou o agradeci- 
mento político de seus Senadores, más seja por este serviço da 
promulgação da lei novíssima da liberdade dos índios, por 
não achar segundo que o iguale; visto que o Exccllentissi- 
mo Ministro de Estado, que zelosa mente o promoveu, lhe não 
faltará lugar que bccupar tio Capitolio das maiores honras; e 
ao Fidelíssimo liei, a firmou estatua de bronze no Templo 
da Fama, para que se não visse privada a America Portuguc- 
za de huma gloria com que tanto brilhava na Castelhana a 
piedade cathoíiea de seus Augustísimos Soberanos, fazendo 
geralmente livres aos mesmos de quem pos su ião as terras, 
com a perda de cujo domínio não era justo perdessem lam- 
bem as liberdades aquel les miseráveis n aciona cs. 

E para que aos ¡ilustres moradores do Pará e Maranhão 
não pareça sou totalmente opposto aos seus interesses, 
saibão, que pelos muitos annos em que recebi neste Estado 
os seus favores, desejo, c com efficacia, se utilisem do ser- 
viço dos ditos indios, sem o qual he muito dificultoso pas- 
sar nestas terras, cortadas umversalmente de rios, a que só 
ajudão mais os braços dos Americanos que os dos Africanos, 
porém seja tudo por meio de índios no estado de livres. 

Acuda-se com elles ás necessidades de tantas pobres e 
lloaradas familias, recorrendo as Gamaras ‘ao piedoso 
tribunal de seu Clementíssimo Soberano, que assim como 
acudió ao desamparo dos índios com a lei novíssima 
das liberdades, em que deu por livres a todos os descenden- 
tes destas nações da America, que até agora gemião de- 
baixo de seu falso ou verdadeiro cativeiro, assim também 
soccorrerá ás necessidades (que confesso são urgentíssimas) 
de seus fiéis vassallos c Portugueses deste Estado, cujos 
gloriosos ascendentes á custa de seu sangue sustentarão 
firmes o dominio a seu legitimo Rei, lançando fóra de suas 
terras a Francezes e Hollandezes, sem mais ajuda de fóra que 
a de seus esforçados braços e invencíveis espadas; o que 
posto será muito justo conceda Sua Magostado a repartição 
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dos Indios a estes beneméritos moradores já privados de 
seus antigos eseravos (que muitos os possuião em boa fé) 
que be o que só podia socegar suas consciencias, servindo- 
se os moradores debes pelos seus justos salarios, como se 
usa nos dominios de alguos Principes da Europa, sem que 
por ¡sso a obrigação de servirem os prive de alguma sorte 
de suas ingenuas iiberdades, visto que nos indios a total in- 
dependencia de servirem os poderá í'azer insolentes por ocio- 
sos com grande prejuizo do Estado. 

Perdoem-me os leitores a digressão, a que o zelo, iríais que 
a paixão, me conduzio, e passemos já a ver em que se oceu- 
pão os nossos primeiros fundadores. 
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CAITO LO U. 


I'RÜSEGUEM-SE OS TRABALHOS DOS NOSSOS PADRES NA SEA 
PRIMITIVA FUNDAÇÃO NA CIDADE DO PARA. 

Uvrcs os nossos Padres tía antecedente e penosa perse- 
guição, melhor inclinados c socegados já os ánimos dos 
dcsaffectos, depois que a grande caridade dos Reverendís- 
simos Mercenarios, com carinhoso traio linha tido cuidado 
dos remedios, o vião já convalescidos com tanta brevidade 
os seus doentes lavrarão estes a dureza dos corações dos 
poucos apaixonados, que ainda havia, com o diamante da 
própria paciencia, com a humildade, e com o ineansayel 
zelo, com que a todos acudião na soa pobre casa e oratorio, 
como se fosse hum sn Hiriente Colíegio de sugeitos para o la- 
borioso exer cicio dos nossos ministerios, porque os dous 
valião por muitos, e não obstando o serem poucos no nu- 
mero, erão muitos nas forças com que a peito descoberto 
se oíferecião aos trabalhos. 

O pudro Fragoso, acudindo ás obrigações do coniissiona- 
rio e doutrina dos índios escravos dos Portuguezes, a quem 
também não faltava com a explicação dos mysterios de nossa 
Santa Fé; e o Padre Souto-Maior no pulpito, em que era 
singular, o na classe de latim o rethorica, c esta particu- 
larmente, além dos filhos dos Portuguezes, pelo dictar aos 
Religiosos .Mercenarios, seus insignes bem feito res, servin- 
do-os entre obrigado e agradecido com este pequeno obse- 
quio do seu préstimo ; dando o que tinha, posto que não 
fosse ouro ou prata, que não tinha, c com que se na o pa- 
gavão obrigações tão finas, que só admittiao por pagã estes 
e semelhantes tributos de sua engenhosa, sobre agradecida 
caridade, que quando esta he sabia, corre por conta do en- 
genho os desempenhos. 

Raros erão já os que na cidade morrião sem Padre da 
Companhia á cabeceira ; não havião odios públicos porque 
aos maiores atalhava a industria, aos menores acudia o res- 
peito e diligencia dos Padres. 


Os presos erão visitados a miudo, e soccorridos com fre- 
quência comas esmolas que iíravao* 

Os doentes da Misericordia, ainda que erão poneos, so- 
bra va o os da cidade, e a liuns e o utros consola vã o os ñor os 
operarios, que para que o tempo Ihes nao sobejasse em risa, 
leva vão o resto do (lia, e grande parte da noite na lição dos 
livros para acudirem- aos pareceres e embaraços da alma, por 
serem muito raras naqÜelle tempo as letras em huma 
Ierra, tanto no seu principio, que parecia não ter ainda 
sabido das primeiras mantilhas da sua infancia* 

Erão de ordinario consultados nos negocios de maior peso, 
e em huma palavra era tanto o trabalho c continua a lí da 
dos dous Padres, que seria preciso ceder a tao continuado 
peso, inais por falta de braços que de forras de espirito, 
por serem estas muito avantajadas em tão apostólicos va- 
rões, com pasmo e assombro dos mesmos moradores, tão 
agradecidos já aos espirituáes favores que recebí fio da sua 
ardente caridade, que parece os queria o metler nos cora- 
ções ; e ainda que se lhes multiplicassem com os muitos 
rogos as fadigas, erão cm todos indispensáveis semelhantes 
supplieas, sem as quaes não podião passar, como remedio 
de suas ordinarias desconsolações, que a alegria que nadava 
naqüelies dons fervorosos corações desfazia logo deixando-os 
de todo satisfeitos* 

Era o conflssioiíario entre os mais ministerios da nossa 
Companhia, o que por então fazia mais avultados os lanços 
na pesca dos muitos e grandes peixes que busca vão no 
mar abo da confissão, para ajustar as vidas o socegar as 
cçnscieixcias; porque a grande energia do Padre Souto-Maior 
se não descuidava de os ir pooeo a pouco metteodo com 
suavidade e sem ruído nas redes, sendo muito raros os que 
ao puxa-las para a terra lhes escapavão pela malha ; e 
porque o grande numero fazia precisa a ajuda dos compa- 
nheiros, para que as redes se não rompessem; pedirão a 
quem os ajudasse, e recorrerão ao grande Padre Antonio 
Vieira, que já então era chegado ao Maranhão com huma 
gloriosa Missão de Portugal* 

Como solicito Superior, que era de toda ella, se alegrou 
com os augmentos espirituáes da nova fundação, e que esta 
se tivesse estabelecido á custa da muita paciencia e humil- 
dade dos subditos; e porque a lua ida para o Pará não po- 
dia ser tão breve pelo muito que linha que estabelecer no 
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Maranhão, avisou logo aos Padres Manoel de Souza e Ma- 
theus Delgado, para que se preparassem e partissem projáip- 
tos para o Pará a ajudar a seus Irmãos, visto que com se- 
melhantes intentos o tinhão acompanhado tão fervorosamente 
para a Missão. 

Emquanto clles não partem c chegão, vejamos o que 
vai obrando o infatigável animo do nosso grande Padre 
Souto-Maior na considerarão de esperar por novos hos- 
pedes. 

Erão as casas que por então habita vão os nossos opera- 
rios de tão limitado recinto, e de tão poucos commodos, 
que sobejando para os dous, para os mais se fazia precisa 
maior extensão ; e ainda qoc no mesmo lugar se po desse 
alargar mais o edificio, era porém a terra tão húmida, por 
ser baixa e alagada, que não podia deixar para o futuro de 
Inzer pouco sadia a vivenda. 

Era preciso ao Padre Souto-Maior buscar sitio em que se 
fizesse mais commoda e agradavel a habitação do novo Col- 
legio, c onde se podesse gozar das conveniencias precisas 
ao maneio d elle . 

Achava-se n’uma ponta de terra, que sahia mais ao mar, 
e estava na parte da cidade junto ao Forte do Santo Ghristo, 
em terra alia, de boa vista, de accornmodado porto, e o mais 
lavado dos ares, e de melhor commodidade daquelle dis- 
tricto. 

Erão aquellos chãos de Gaspar Cardoso e de sua mulher 
Jonnna de Mello, com extensão snfiidente para a nova fa- 
brica. 

Commeüeu a venda o Padre aos senhores dos chãos, que 
com facilidade vierão no ajuste . não podendo deixar de con- 
correr para huma obra tão pia, e em que todos interessa- 
vão, certos já das conveniencias que n companhia de ião 
bons operarios lhes promettião, e a experiencia lhes tinha 
afiançado com os passados frutos da sua grande caridade. 

A' compra do sitio se seguirão logo os embaraços pela 
vizinhança do Forte da cidade, sendo por isso necessário 
tirar primeiro licença do Governador do Estado, da Cornara, 
e depois de El-Rei, que (odas felizmente se alcançarão, 
ainda que depois de passados alguns annos ; o Governador 
e ministros reaes, querendo molestar os Padres, derão huma 
conta a Sua jfagestade, representando-lhe os inconvenientes 
do Collegio para a defesa do Forte. 
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Chegou esta conta ás mãos da Sereníssima Senhora D. Ca- 
tliarina. Rainha que tinha sido da Grãa -Bretanha, e que 
governava então o Reino na ausencia do Auguslissimo Se- 
iihor D. Pedro II, de saudosa memoria, partido já para a 
campanha ; e com animo verdaderamente calholico, e com 
superior fé ao que lhe propunhão os ministros, da conta, fun- 
dados no mal que o Coliegio fazia ao Forte, respondeu que 
mais liava ella a defesa da cidade no Forte do Coliegio dos 
soldados da Companhia de .lesos, e em suas orações, que 
em seu proprio Forte e artilharia. 

E na verdade fallando ao humano, vencida a Fortaleza e 
Forte da Barra, que julgo summamenle ditliculloso, estando 
as ditas forças em sna devida e vigilante segurança, de pouco 
servirá o Forte do Santo Christo, e das Mercês, mais que 
para espantar o inimigo; pois a melhor defesa desta cidade, 
pelo dito de homens jara ticos na milicia, toda está nas em- 
boscadas, que olferece a coramodklade do terreno, de que 
se não poderá livrar o invasor, vendo-se em breve tempo in- 
duzido á desesperação, c como encurralado dentro do re- 
cinto da cidade : porque a querer alargar-se, de cada páo 
do mato lhe sahirá huma boca de fogo ; pelas margens dos 
rios lhe brotarão innumeraveis setas, vendo-se brevemente 
precisado a recolher- se com mais pressa do que sabio, e 
corn as mãos na cabeça, por lhe não servirem para outra 
cousa, não sendo, como não pode ser, a contenda ern cam- 
panha rasa, pela não haver no paiz, que todo se meneia 
por mar e braços de muitos e embaraçados ríos. 

Vencidas já as di (Ti cuida des, c formado o designio do novo 
Coliegio pelas medirlas que o tempo futuro fosse olTerecen- 
do para eommo tibiado dos Religiosos : mandou o Padre 
Souto-Máior abrir logo os alicerces á obra, íançando-se a 
primeira pedra no corredor que corre de leste a oeste, cora 
assistência do Capitão-mór, Governador, da Gamara, e nials 
nobreza da Cidade, que quizo rã o fazer mais plausivo! o acto, 
a que todos acudião, senão com as mãos, com os desejos e 
corações ; certos nas conveniencias que a nossa fundação 
promedia com os proficuos ministerios de seus religiosos 
fundadores ; pois o prégar-lhes, confessa -los, ensinar-lhes, 
e doutrinar-lhes os filhos, não erão partidos para despre- 
zar, em tempo que tendo tão bons engenhos os descenden- 
tes dos Portuguezes, andavão por falla de cultura nao 
menos rudes, que faltos de letras, por apenas saberem 
então as do A, P, C. 
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li como delineada a obra era preciso haver operarios que 
traba I liassem lidia com a pressa que a necessidade e actividade 
ilo Padre pedía, entrou na diligencia de pedir a aldea que 
Sua Aíagestade Ibes assighava nas fundações do Maranhão, 
Rara è Guripa, cuja cópia de concessão real se acha já ex- 
pendida nesta Historia, Apresentou o Alvará ao Capita o -mor, 
Governador e Camaristas, que pro mpta mente llie pozerao o 
— cumpra-se— , como Sua Aíagestade mandava, assignando- 
llie para o serviço do Collegio a aldea do Mortigura (*), que 
depois se permutou pela de Gonçary, sobre o rio Amazo- 
nas ; mas corno as distancias tossem grandes, c se nao 
podesse com tanta facilidade acudir ao serviço dos Padres, 
íizerão estes cessão da dita aldea nas mãos do Governador 
o Capí tão- General Arfchur de Sá e Menezes, com a condição 
de ibes conceder licença para descerem outra á sua casta 
ern sitio inais perto da cidade, o que foi fácil conceder pela 
conveniencia dos moradores, por lhes ficar mais esta aldea 
de Gonçary da sua repartição. 

Do rio Jnry descerão os nossos Padres a que hnje se acha 
no Curuca (**), com não pequeno trabalho e gastos do Collegio, 
obrigando-se os Indios a servirem tão somente aos Padres, 
pagando-lhes o seu serviço, dando-lhes terras e o mais 
preciso para as suas lavouras, como fizera o e se tem até ao 
presente conservado, coimmitua satisfação dehuns e outros, 
peio bom trato e assistência que recebem, embora assistão 
com o seu trabalho com promptidão e alegria. 

Aeste tempo jã os nossos Padres tinhão em MamayStcu 
alguns poucos índios com que lavravão alguma roça para 
sustento dos Religiosos, aos quaes depois se ajuntarão al- 
guns poucos Tupynambás o Coya pires, que tinha descido do 
rio Tocantins o Padre Francisco Velloso, e quízerão volunta- 
li amen to servir aos Padres, precedendo primeiro licença do 
Governador, que a p provou a resolução ; tendo recebido pri-" 
me iro para o serviço de Kl -lí ei passante de mil almas, com 
que gloriosamente se recolhia aquello insigne operario, 
fundando na Bahia do Sol a aldea que depois se chamou 
dos Tupynambás (***), e boje se chama do Anil cm razão da 
fabrica que al i se formou sem eileito ; ou com o nomo de 
Cábig que he o mais trivial o conhecido dos moradores. listes 

f'j Vilja án Conde. 

rg Unidora Vi lia- Nova TÉl-fleL 

('") Villa do Collares. 
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poneos casaes, que tinirão vindo rom aquello grande desoí- 
meu lo, o ido/ peio assim o pedirem os Indios ao Padre 
Velloso, para a nossa Fazenda de Mama vacó, forão depois 
malsinados pelos invejosos para que se nos tirassem, olhan- 
do mais para os poucos com que licámos que para a grande 
multidão que tinhão ás su as ordens, devida a acüvidade e 
zelo daquellc bom Padre, sendo huma das maiores aldeas 
que tinha Sua Magostado, ao principio no sitio que foi ele 
José Bento, qué depois passou a titulo de venda aos Reli- 
giosos das Mercês, chainundo-se a aldea do Fspirito Santo, 
onde havia duas Igrejas, como me alTirmárão homens anti- 
gos, e por causa de uma grande mortandade epidêmica do 
contagioso mal de bexigas se passou para a costa no lugar 
que dissemos de Cábú, onde fui algum tempo Missionário. 
Porém o Sereníssimo Sr. D. Pedro, de saudosa memoria, 
mandou no anno de 1 68o, que os Padres os conservassem 
sem controversia, c os Governadores nao bulissem com clics. 

Depois de muitos annos, no de 1729, quiz o Governador 
e Capitão General Alexandre de Souza tira-los, como tirou, 
pondo-os no Guamá ; porém, ou o escrúpulo ou receio de 
contravir ás ordens reaes os fez logo restituir ao mesmo 
lugar de Mamayacú, junto da villa da Vigia, onde ao pre- 
sente se actifio soccorrendo com seu serviço ao Gollegio que, 
posto que pago, sempre o julgo digno do nosso agradeci- 
mento a tão bons e cuidadosos Índios. 

Dou esta noticia, pelas que tenho diante dos olhos destes 
principios, para que os. vindouros saibão o titulo com que 
nos servíamos de tão preciosos obreiros ; mas porque ao 
tempo que fui Missionário de Cábú o fui também da aldêa 
de Tabapará, que por falta de terras em que lavrassem os 
índios, no lugar antigo, a mudei para qnasi sobre a costa 
huma’ legua ''por terra distante tio antigo sitio, onde fiz 
Igreja c casas novas, com consentimento do Governador e 
Capitão ti onerai Jojao do Abren C a s te I IcvO r a n o o , rpic a. deu 
a requerimento dos mesmos índios, estando no sitio de 
Mathias Caetano, onde se achava convalescendo, não muito 
distante de Tabapará (que sem preceder esta licença a não 
quiz mudar) ; e porque não quero fique sepultada a verdade 
com o tempo, digo ser tão falso, o de que me arguirão os 
moradores da Vigia, que eu mudara a dita aldea sem licença 
do Governador, contra as ordens de Sua Magostada, como 
lie verdadeiro que a dita aldea he do serviço privativo dos 


pobres, c mais que todos necessitados moradores da mesma 
villa, pela descerem á custa da sua fazenda do interior do 
sertão, para se servirem delles por repartição nas suas ne- 
cessidades, como fizerão sempre, até que o Governador e 
Capitão General Mendonça absoluta e potencial mente os 
mandou ajuntar com os índios de Çábú, aldea do serviço 
real, destinada para a arrecadação dos dizimos ; o que não 
poderá deixar de redundar em grave prejuizo dos miserá- 
veis moradores. 

E so disserem que quando fui Missionário lhes não dava 
os Indios que me pedião, não era por lálta de vontade, mas 
pela penuria dos ditos ludios, e ter já dado os poucos que 
havia para as obras da Igreja da milagrosa Imagem da 
"Virgem Senhora de Nazaretb, por concordata que com seus 
freguezes fez o Reverendo e zeloso Vigário, de cederem 
delles os moradores emquanto durasse a obra, que hoje se 
acha muito adiantada e grandiosa, tudo devido á religião e 
cordial devoção destes fervorosos Vigilen ses, cujo direito ao 
serviço dos índios de Tabapará quiz perpetuar nesta his- 
toria, que em todo o tempo poderá recorrer á real piedade 
dc seu Rei em ordem á antiga utilidade da sua repartição. 

Perdoem-me os leitores, por breve, a digressão a que não 
pude faltar neste lugar, levado da propensão de aclarar a 
verdade áquelles tão necessitados como pobres moradores. 

Já o nosso Padre Sou to- Maior com a assistência dos ín- 
dios de Morügnra tinha obreiros para adiantar cm poucos 
(lias a obra, e com tanto excesso, que a metade do corredor 
principiado se achava até ás vigas de pedra e cal, e dahi 
para cima se foi continuando de boa taipa de pilão, até ficar 
por ultimo concluida toda aquella parte correspondente entre 
as penurias do tempo e cabed aes ; com os quaes concorreu 
por então a liberalidades amor de Manoel David Souto- 
Maior, irmão carnal do nosso fervoroso fundador, como tam- 
il em a assistência de Paulo Martins Garro, grandes bemfei- 
lores, c moradores ambos os mais abastados daquella ci- 
dade, não sendo necessários muitos rogos para a multiplici- 
dade das esmolas ; porque ao primeiro, as leis do sangue, e 
a hum c outro as da religião e piedade porlugueza abrião 
as bolças para repartir pelos operarios o jornal. 

Mas porque ao Padre faltava Igreja para exercer nclla o 
único fim a que aspirava o seu fervor, mandou brevemente 
levantar huma de taipa dc vara, que lie mais fácil, pelas me- 


didas a que o conduziu o sen zelo, que era preciso moderar 
mais por falla de posses qno porque lho faltasse animo para 
emprehender maiores obras. Não linha mais que hum altar 
onde se col locou hum formoso quadro do glorioso AposLolo 
do Oriente S. Francisco Xavier, que por isso ficou sendo 
semprepOrago da nossa Igreja naqiielia cidade. Tal era então 
a pobreza daquelles tempos, que se não podia alargar amais 
o ornato da nova I groja, que pelo decurso dos anuos velo a 
ser húmelos mais magníficos Templos, e dos mais ricos e 
bem paramentados de lodo o listado, porque crescendo coau 
o commereio das drogas do sertão a opulencia, se forñn 
augmentando no Cuito 1 h vi no as riquezas, como as mais 
bem empregadas do mundo. 

portaria da nova vivenda era bum pajeo cercado de 
paos a pique tudo á ligeira, onde pegava huma escada pela 
qual se subía para o corredor : o junto á mesma estava 
huma porta que entrava para a sacristia, que era tão limi - 
tada como a Igreja, na qual apenas havia hum caixão com 
alguns poucos ornamentos, e hum Santo Chnsio em cima- 
illas brevemente no principio logo da Quaresma deste 
anuo de i 653 a tirou desta penuria o Padre Manoel de 
Souza com o Padre Malheus Delgado, enviados do Maranhão 
pelo Padre Superior Antonio Vieira, como atrás tocámos, 
com hum bom provimento de ornamentos c bem precisos, 
e algumas peças para a Igreja, e outras para o serviço da 
casa; e quando não trouxessem outra cousa mais que a si 
próprias, trazião muito, porque para muito havião de servir 
em beneficio dos próximos que com tanto gosto busenvão. 
Foi notável a alegria com que os dous que" chegarão forão 
recebidos pelos dous que estavão, sendo mutuas as congra- 
tulações , porque erão mutuos os fins de seus apostólicos 
intentos, e huns o os mesmos os interesses duque! Ic novo, 
assim temporal como espiritual edificio. 

Forão recebidos os novos hospedes nas primeiras casas 
e antigo sitio, por não estar ainda de todo acabada a obra 
do corredor, por se ter primeiro acudido á pequena Igreja, 
recebendo iiéllas da caridade dc seus bons Irmãos mimo no 
trato, e edificação no exemplo, porque tudo respirava huma 
asseiada pobreza e lirna abundancia religiosa, pois não fal- 
lando da parle dos operarios o dale, no qué obra vão, não 
faltava lambem o dabihtr robis da parle dos fieis no q;:e 
offerecião. 
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Trazia o Padre Manoel de Souza a incumbencia do cuida- 
do e governo da casa, para flear mais desembaraçado o 
Padre Souto-Maior no muito a que abrangia o seu zelo ; e 
issim i ralou com a maior acüvidadc de aperfeiçoar o melhor 
mío núde a nova habitação, para se mudarem, como se mu- 
darão. para fazerem as funeções da Semana Sania do mesmo 
anuo de 1053, corrí grande gosto c alegria dos moradoras da 
cidade no los terem mais perto de si o inais promptos para 
o allí vku assim do corpo nos trabalhos, como da alma nos 
mil nltos e coníissionarios. Mas como a obra, assim pela 
nressa da factura, como c principalmente pela impericia dos 
ofiieiaes não estava seguramente travada pelos madeiramen- 
tos nuo sustentavão a telha, de repente abaterão as te- 
somas não podendo suster o peso da coberta, faltando 
nomo para que os Padres íicassepn debaixo delia , porque 
lhes defendia Déos as vidas para os lu furos exercícios da 

su a maior gloria- . ( . , ./ 

Visto o perigo mandou o Padre tirar a telha cujo peso 
ameaçava ruina, e em scu lugar mandou cobrir com 
filias ou pindóba da terra, a que os naturaes dao o nomo 
,1o Cbucú : e assim esleve os 10 anuos seguintes ate o de 

l6 FmauaiM os nossos Padres, huns arrumáo a nova 
vivenda e outros descansão dos trabalhos da viagem, rc- 
m ¡lindó entre si os officios para melhor acudirem ao bem 
espiritual, assim dos Indios, como dos Portuguezes nos 
ministerios da Companhia ; demos huma chegada ao Ma- 
ranhão one nos estão chamando as saudosas memorias do 
n'osso mande Padre Antonio Vieira, chegado proximamente 
do Peino, com huma pequeua mas gloriosa recruta de 

\ i ¡ w i i m : i ri ñS . 



CAPITULO ¡II. 


CHEGA AO M ARAMIA O O PADRE ANTONIO VIEIRA COM HUM 

PEQUEÑO SO C CORRO DE MISSIONÁRIOS* DA “SE NOTICIA DO 

QUE OBRAR AO DEPOIS DA SEA ESTANCIA NAQUELLA 

CAPITAL, 

Entra o armo de iGo3, ornáis glorioso da hnssa Yice-Pro- 
vincia, e com elle a sua maior felicidade na inipur lauto che- 
gada do grande Padre Antonio Vieira, pelo augmento que 
justamente espera no sen feliz governo, para lodos suave, 
ainda que para elle trabalhoso, pelos pesados enconlros em 
que topou a sua prudente e admira vel conducta. Governa- 
va-se o Estado, como dissemos, com a jurisdierao dividida 
o independente, por dous Capitâe^-móres ; Bajtliazar de Souza 
Pereira, no Maranhão., e Ignacio do Rego Barreto, no Para. 

Logo que chegou o Padre Vieira, o ve ¡o visitar o Capitao- 
múi\ mostrando no rosto a alegría e nos para bens o gosto 
da sua boa viuda, A o Capitão-mór seguirão os nobres e 
principaes da cidade ; por ser tão antigo como o mesmo 
mondo, o moverem-se os Gcos conforme o impulso que 
recebem do primeiro movei a que estão subordinados os 
se us Planetas. Passadas as primeiras visitas, recebeu das 
mãos do Padre Francisco Velloso o governo, que I he Linha 
entregue no Tejo por causa da sua repentina demora jaría 
ultima hora da partida ; reconhecendo-o todos por sen Supe- 
rior, que era de toda a nossa Missão, ao qual o mesmo Padre 
Vieira con ferio logo o governo da casa de Nossa Senhora da 
Luz, no Maranhão, assim como também o tío lia conferido já 
ao Padre Manoel de Souza o da casa do La ni., para onde logo 
o enviou com o Padre Mallieus Delgado, que já deixamos 
naquella cidade entrado no seu governo, cuidando nas obri- 
gardes do cargo, e ñas pensóos do ollicío, peio ter assim 
podido o Padre Souto-Maior, que brevemente como su pp Li- 
nha esperava a chegada ao Maranhão do sen novo Superior 
o Padre Antonio Vieira ; para elle poder acudir com mais 
desembaraço conforme as medidas do seu espírito ás muitas 
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atonas, i|ni- uño só na ciclado tnas principalmente nas aldeas 
uecéSsilavño, cojrño de pão para a boca, do espiritual pasto 
da santa doutrina. 

Dispostos assim os governos das duas casas, entrou logo 
i, padre Vieira a cuidar rom grande madureza nos meios 
mais i fíic.azes para a reforma daquellas Christandades, assim 
dos Portugueses, como dos Indios, por oslar tildo huma 
mata brava o inculta, que necessitava de grandes braços o 
maiores forcas paran cultivo; o sobre tudo de huma tal 
prudencia na introducção dos mesmos meios, que só a grande 
l ornprclieiisáo do dito Padre o podia executar com tão cabal 
acerto, Corno industria. 

Para prova do que, quero, como costumo, copiar a sua 
carta ao Padre Provincial do ílrazil, porque com seu es ly lo 
sc drsenfastiem nossos leitores do que levamos ; e véjão de 
caminho as sabias providencias deste experimentado polí- 
tico. Assim diz na de 22 de Maio deste mesmo anuo de 4653: 

(c liíuito Reverendo Padre Provincial etc. — Passados os Ires 
dias de hospedes, entendemos logo em começar ao que 
viemos, ca primeira foi assentar quotidianamente huma lição 
da lingíia da terra, indispensável até nos dias santos, para 
nos fazermos instrumentos babeis da conversão dos índios. 

«A esta lição ajuntamos ou Ira de cá sos de consciência, duas 
vezes na semana, c o primeiro caso que se disputou foi, que 
obrigarão ludíamos os confessores áeérca do peceado como 
habitual em que vivião todos estes com os cativeiros dos 
indios, que pela maior parte se presumem injustos? 

«Pcsolveu-se que a quem se não confessasse deste peceado 
nño tínhamos obrigação de Ibes fallar nelle, assim por nos 
não poder constar dê certo de tal penitente em particular 
estar cm mã consciencia, como por se presumir geralmente 
de todos, que o mover-ltie escrúpulo, em semelhante matem 
seria sem iienlium fruto, que são os casos cm que os Dou- 
tores não só escusão, mas obrigão os confessores- a não 
perguntar. Sobre esta resolução assentámos tres cousas 
inulto necessárias ao serviço de Íleos, c ú nossa conservação 
nestas partes. Primeira, que nas conversações com os secu- 
lares, nem por uma nem outra parte fallassemos cm materia 
de indios. Segunda, que nem ainda na confissão so fadasse 
em tal materia, salvo quando a disposição do penitente fosse 
tal, que se julgasse seria com fruto, principalmente na 
ginete. Terceira, que se na confissão por escrúpulo, o.u lora 


delia por consel lio, algum nos perguntasse a obrigação que 
tirilla, lli’a declarássemos com toda a sinceridade c liber- 
dade. E para que nisso não houvesse entre nós diversidade 
de pareceres, se praticarão lambem e resol vôrão lodos os 
casos que se podían o florecer; as qnaes resoluções se man- 
darão lambem ao Parai para que em toda a parle ídem 
mptamm, idem dicamus omnes, cuino diz o Apostolo, > 

Até aq.ui, pelo que pertence ao governo interior da casa. 
Vejamos lambem u que nos diz sobre os de lora na reforma 
dos costumes c péccados antigos, a que a grande eloquencia 
de Vieira se oppoz por meio de hum sermão, que fui o da 
primeira Dominga da Quaresma daquelle anuo, que logo se 
offereceu na sua cheg'ada, o qual a valentía do seu espirito 
soube ponderar com tão vivas expressões, pelo que dizia 
respeito aos injustos cativemos dos miseráveis indios, pedra 
de escarníalo, e em que, cora não pequena magua sua, topava 
de continuo a caridade do seu apostólico talento, (pie mais 
forão as liberdades que cora elle poz em limpo que as leis 
rea es que para o mesmo eíleito se tinha o ja expedido da 
corte, romo veremos. De tudo o mais que depois obrarão, 
assim Superior como subditos, assim na reforma das vidas 
como no melhoramento dos costumes, totalmente corruptos 
pela dissolução cora que corrião, nos dará breve noticia a 
mesma carta do grande Vieira, que vou copiando pára re- 
crearão dos leitores, 

« Em todos estes sermões (prosegue) se prega va a Christo 
crucificado, aceommodando os discursos á cura das paiores 
chagas; e como os corações dos bu vintes já esta vão tocados 
da divina graça, antes de passada meia Quaresma, se vião 
outros os homens do que quando bella ti.nl ião entrado, que 
nem nós os conhecíamos, nem el les a si mesmos. So a nos, 
dizíao, nos conhecião; mas até nisso so enganavão muito, 
porque os bens e louvores que dizião da Companhia era o 
lanío sobre o que merecían estes indignos íilhos delta, 
que nao menos excedia o os limites da verdade no bom con- 
ceito que íinhão de nós do que antes no máo que tiveráo. 
r,om grande confusão minha, o digo, mas ninguem sabia 
outro nome naquelles dias a estes Padres senão os Santos, os 
Arch anjos, 

a Dizer as inimizades que se compozerão, as injurias que 
se perdoarão, as restituições que so fizerao, as pessoas que 
se liránto de máo estado, as consciencias que com erros 
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o embaraços de imütos annos se encaminharão, tora cousa 
infinita, e aínda arriscada.; porque semelhantes elíeítus da 
divina graça, aínda que publicados sejãoj de grande gloria 
de Déos, hc mais seguro passa-los do sigilo ao silencio que 
á narração : só digo em sumrna que correndo na Quaresma 
qnasi toda a gente portugneza ã esta cidade, houve muito 
poucas que ou se não confessassem geral mente de toda a 
vida, ou não dessem balanço a alma e se não tirassem de 
Lodo o escrúpulo que rtelía podião ter. 

« Ajudou muito a tudo o Padre Manoel de Uma, posto 
que mais apertado então da sua enfermidade do que agora 
passa, o ajuda vão Muito os poderes do Santo Oflicio e de 
Commíssano da Rulla da Cruzada, puo trouxe, com que 
assim enfermo remediou e curou a muitas almas. Krnfim, 
o$ serviços de Dees nesta parte furão tão confirmados que, 
não bastando o dia, erSu necessárias no conflssionario as 
lioras da noite; e confessor houve nesta casa a quem cou- 
herão, só na Quaresma, cento c vinte Ires confissões. As 
pregações da Semana Santa, desde dia do Ba mos até o da 
Resurreiçao, as fizemos todas na Matriz, por ser Igreja mais 
capaz; e o Vigário- Geral e mais clérigos, por serem poucos, 
nos vieran ajudar a beneficiar os objetos na nossa Igreja, 
onde se íizerão com a melhor musica da terra e muito con- 
certo; com o mesmo fizemos ímm sepulehro, que, para 
parecei' bem, entre a curiosidade dos que aqui se fazem, foi 
necessário ser ião bem traçado e alumiado, que podesse ter 
lugar em toda a parte; o com haver outros de maior archm 
lectura, mais custosos, ale em o julgar por melhor do todos, 
mostrou esta gente o amor que tem a todas nossas cousas; 
e corno a todas estas fie necessário acudir, não pelo culto 
divino, senão ainda pelo credito que nellé tem a Companhia, 
julgue agora Vossa Reverencia quão bem empregada será 
na pobreza destas casas e Igrejas a esmola que dessa Pro- 
vincia llies fizerem os Collegios como fazem a tantos pobres. 

Seguindo o fervor da gente, e desejando que todos fi- 
zessem algum serviço geral e publico á Virgem Senhora 
Nossa, cuja invocação lie a desta Igreja, preguei em dia da 
Anqünciaçào, c publiquei para que daqueüa tarde em diante 
se rezasse o terço do Rosario a coros, como se usa em 
S. Domingos de Lisboa e em outras muitas Igrejas da mesma 
cidade. Vem por obrigação todos os estudantes e meninos 
da nossa escola: seguem a estes muitos sollados e gente de 


todos os estados, e está tão introduzida o aceita a devoção, 
(¡uc se enche ordinariamente a Igreja de nraitos que con- 
correm á ella. Faz-sc este exercício ao pôr do sol por ser 
n hora mais commoda; püc-se a imagem da Virgem Sen hora 
sobre a ara no altar mor com velas a cees as ; assisto num 
Padre, ipte ericominenda o torco pelo metliodo da nossa 
cartilha. Comecão a entoar dons meninos de melhores vozes, 
e segue toda a Igreja alternadaríicrtfe com grande piedado 
e devoção. Dura tudo do tres quartos para huma hora, 
a qual todos dão por hem empregada, acabando com ella 
aquello dia e começando a noite em louvores de Íleos e Sua 
Mãi Santíssima. Nos sabbadós lia maior detença, porque se 
préga do pulpito hum exemplo do Rosario, por espaço de 
meia hora, ao qual he tanto o concurso, que, nao cabendo 
na Igreja a muita gente, tica da parte de tora; e aos que 
ouvem se reco mhien da contem depois o exemplo aos mais, 
com que a devoção da Virgem Senhora vai em tanto aug- 
mento que não só rezão nesta fórma os que vem a nossa 
Igreja,’ mas muitos que não podem vir fazem o mesmo em 
suas casas com a sua familia. 

c Não faltará por ventura a quem por este modo de de- 
voção com canto publico pareça cousa menos propna ca 
Companhia, mas a Vossa Reverencia, que esteve em Roma o 
vio semelhantes devoções que nas sextas-feiras e sabbados 
se fazem na nossa casa professa, certo estou que nao ha de 
parecer cousa estranha do nosso Instituto, antes muito pr opi w 
d filo pois he trazer almas a Reos por todas as maneiras, o 
por huma tão segura e approvada como a devoção daWgcm 
Senhora a maior de suas devoções; e para que o lento nao 
fique só' nos Portugueses, além das doutrinas ordinarias que 
sc fazem aos índios nos dias santos na nossa Igreja, publi- 
quei no sermão da segunda Dominga da Quaresma outra 
doutrina mais geral, a qual se havia fazer todos os domin- 
gos á tarde na mesma Matriz, por ser Igreja de maioi capa- 
cidade, eneommendando a todos mandassem a ella seus 
índios e Indias, como logo se começou a fazer, e se continua 
com grande proveito espiritual e edificação. habimos da 
nossa ígreia á huma hora : levamos adiante hum grande 
pendão "hranco com a imagem do Santo Padre Ignacio, que 
leva algum índio principal das aldeas, se o ha na cidade, 
e senão por outro de respeito. . n 

K Vão os nossos estudantes cantando a Ladainha. Damos 
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volta polas ruas pnneipacs, levando os índios adiante c as 
índias atrás, pedindo aos Porluguezasi f[iic estão pelas 
portas o janellas, que os mandem, e, se he necessário, com- 
peli indo os que fteão; e desta maneira, corri uma muito 
comprida procissão, chegamos á Matriz, o ali postos os ín- 
dios do hum lado da igreja o as índias do outro, lhes faz o 
Padre a doutrina, en-sinarulo-llies primeiro as orações do 
cathecismo, o depois declarándoles os niystcniõs" da i-y-, 

. perguntando e premiando os que melhor respondem, K 
porque esta gente pela maior parle está muita inculta, e os 
que sabem alguma cousa sao as orações em portuguez, que 
elles não entendem; não sendo capazes de cathecismo tão 
dilatado c miúdo como he o geral que anda impresso, tomá- 
mos delle as cousas mais substanciaes e tizemos outro ca- 
thecismo recopilado, cm que, por muito hrevo c claro cstylo, 
estão dispostos _os mysterios necessários á salvação, c este 
he o que se ensina, Os índios o percebem de tal maneira por 
sua brevidade e clareza, que não havendo índio na primeira 
doutrina que respondesse a alguma pergunta que se lhe 
lazui, a terceira doutrina liou verão muitos, e alguns ineni- 
nos, i||) responderão a muitas. 

«Servio isto de confusão c rcprcliensão a muitos Por tugue-' 
zes que se acharão: presentes, os qiiacs se dc^ulpavão com 
a incapacidade dos seus indios, sendo que pela maior parte 
são muito capazes, e só lhes falta a cultura. 

«Além deste cathecismo breve, fizemos outro brevíssimo 
paia nos casos de maior necessidade se poder hüptisar hum 
gentio, e ajudar a hem morrer hum baptisado, dos qnacs 
se tem pedido copias para os lugares onde não estamos, e 
se começãò a fazer algumas; mas porque he quasi impos- 
sível escreverem-se os muitos que são necessários, na pri- 
meira monção determinámos de os mandar imprimir orn grande 
quantidade, para que se possão repartir por todos os mora- 
dores, 0 cada hum ensinar aos seus Índios, c instrui-los cm 
liilln de Sacerdotes para o bap li sitio e para a inerte. 

i Aos Padres do Pará se mandou já huma cópia dos calhe- 
cismos porque a não poderão levar qmuido forno, o como 
sao ainda pouco práticos na língua, servir-lhes-hão muito 
para a's doutrinas, que sem embargo disso também fazem- 

« As daqui pela Quaresma aeabavão na Matriz, porque na 
nossa Igreja se prégavao ás tardes, mas agora acabadas 
ellas, íamos com. a mesma procissão até á nossa igreja. 
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onde já os PorUiguezes estño espejando pela sua doutrina, 
a qual lhes faço por espaço de outra hora, havendo muitos 
que assistem a ambas, e nisto gasino toda a tarde. 

« Também assistem a ambas os estudantes c meninos da 
nossa escola, que já passão de setenta, e o fazem com tanto 
gosto e sujeição, que he cousa que nos admira «aquella 
idade, e geralmente lie tal a índole destes moços, que cada 
dia nos confirmamos mais nas esperanças de havermos de 
ter del Ies alguns que recebidos na Companhia nos sirvão 
muito bem, c principalmente porque quasi Lodos sabem a 
lingo a da terra. 

«Além deste cathecismo commum ha muitos Indios que 
lião de mister ser instruidos com mais particularidade c 
vagar, c como se não pode acudir juntamente a todos, acóde- 
se em primeiro lugar a os enfermos. 

«Destes forão alguns tão venturosos, que sendo Tapuyas 
pagaos, acabando de receber o baptismo, morrerão logo 
com evidentes signaes de son predestinação. Tal tambem 
julgamos a de hum herege Inglez, que ficando aqui prisio- 
neiro do tempo em que os Ilollandezés tomarão esta cidade, 
agora se reduzio, e conciliou com a Igreja Romana. 

' «Aos presos da cade a visitamos, e como os ministros de 
Kl-Dei tem todos muito respeito á Companhia, temos ajuda- 
do bem a alguns cm seus trabalhos. 

«Ao hospital não vamos, porque o não ha nesta terra, 
mos estranhando-se isto em hum sermão, logo tratarão os 
Irmãos da Misericordia (pie o houvesse, se offereeêrâo 
boas esmolas e se dispõe a obra, que será hum grande re- 
medio, principalmente para os soldados, que não tem outro, 
e pela muita gente derrotada que aqui vem ter. 

« Na portaria não damos a esmola ordinaria, porque não 
ha nesta cidade pobres que peção de porta cm porta. Dara 
soccorrermos no qno podessemos ás pobrezas occultas, c lhes 
buscarmos algumas esmoías, pedimos ao Parodio nos dósse 
huma lista das pessoas necessitadas, mas não Leve e fiei lo 
esta diligencia, porque mais fácil fie padecerem a pobreza 
que confessa-la. 

«Comtudo nos confissionarios á volta de outras fraquezas, 
se manifestão Lambem oslas, e por esta via soecorremos al- 
gumas necessidades, em que tanto se acudió aos corpos como 
ás almas. 

«Com as cousas da botica se trouxéramos muito, se po- 

43 
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dera exercer bem a caridade, porque lie a terra muito falta 
de medicamentos como de médicos, que não lia : mas do 
pouco que trouxemos se dá tudo com boa vontade, espe- 
rando que pelo darmos pelo amor de Déos, nos dará Elle o 
não os havermos mister.» — Assim continúa e logo acaba o 
Padre Vieira a sua carta. 




CAPITULO IV. 


COMJIETTEM OS REVERENDOS RONEROS DA BAHIA, SEDE VA- 
CANTE, A DIRECÇÃO DO GOVERNO ESPIRITUAL AOS NOSSOS 
PADRES DO MARANHÃO. — MOTIM POPULAR POR CAUSA DE 
DOUS VICARIOS RECAES QUE SE QUER1ÃO INTRODUZIR, E DA 
GRANDE PRUDENCIA E ACERTO COM QUE O PADRE VIEIRA 
ULTIMAMENTE ACUDIO Á PAZ E QUIETAÇÃO DE TODOS- 

Yiuva de Pastor por morte de seu I Ilustríssimo Bispo 
D. Pedro da Silva, a grande Metropole e ¡Ilustre Cidade da 
Bahia, eommcttêrão os Reverendos Capitulares os se lis po- 
deres a o nosso Superior, que então era do Estado do Ma- 
ranhão, sujeito então aquella dilatada Diocese ; conferindo ao 
dito Superior todas as suas vezes para poder nomear hum 
ou mais clérigos, pessoas aptas para Vigário Cera!, que bem 
e zelosamenle cuidasse do governo espiritual de tantas e tão 
necessitadas almas, por liarem da virtude e prudencia do 
dito Superior obraria nesta parte com os olhos tão sómente 
no maior serviço de Deos c de Sua Magestade. 

Para prova do que, offereçemos a carta, fielmente trasla- 
dada, do I Ilustríssimo Cabido : 

« Senhor Prelado e Superior da Companhia de Jesus no 
Maranhão. — Foi Dcos servido levar para si o Sr. Bispo 
D. Pedro da Silva, cm 15 de Abril proximo passado; e como 
lhe succedemos na jurisdicção e governo deste Bispado, não 
nos occorre pessoa do quem nos possamos valer com tanta 
confiança, como de Vossa Paternidade, por ser este Bispado 
tão dilatado. 

« Pelo que agora se offerece pedir a Vossa Paternidade 
queira fazer eleição de hum Sacerdote, que lhe pareça idó- 
neo e conveniente aos cargos que lá houver, para ser Vi- 
gario da Vara, e juiz delegado ad universitatetrt causarum, 
e o que pertence a Provisor, Vigário Geral e Juiz dos Re- 
siduos, o qual ciará appellação para o Vigário Gerai, que resi- 
de nesta Cidade da Bahia, e faz comnoseo o mesmo tribunal 
c ordinario cm todo o Bispado. E á pessoa que Vossa Pater- 
nidade determinar eleger e nomear, essa mesma nomeamos 


e nella fazemos eleição para os ditos cargos cm todo esse dis- 
tricto. 

« ]í parecendo-lho a Vossa Paternidade dividir os ditos 
cargos cm differentes pessoas, ou nomear outros Juizes de- 
legados cm outras partes difieren los, nesse mesmo distrieto 
do Maranhão e mais Capitanias da nossa jurisdicção, o po- 
derá Vossa Paternidade fazei?, porque para tudo lhe damos 
nossas vezes e poderes, c havemos por nomeadas todas as 
ditas pessoas c lhes damos c concedemos jurisdicção intei- 
ra ou repartid amerite na fórma que Vossa Paternidade or- 
denar. Assim lamlicm damos a Vossa Paternidade poderes 
para que possa remover a qualquer pessoa que tiver cargo 
on odicio pertencente a nossa jurisdicção, parecendo-lhe que 
convém assim; que todo o nosso poder e jurisdicção con- 
cedemos a Vossa Paternidade cm lodo esse distrieto, como 
se nós mesmos em pessoa estivéramos nclle para todas as 
cousas, ainda que tenlião necessidade de especial cominis- 
são, porque com isso nos parece desencarregarmos nessa 
consciência liando dc tal pessoa como a de Vossa Paterni- 
dade o bem espiritual de nossos subditos, como de quem 
lhe hade procurar com rnuita cfflcacla. 

<t E para mais segurança desta materia de tanta impor- 
tancia por Iodas as vias e modos possíveis em direitos, e 
além do sobredito, também constituimos a Vossa Paterni- 
dade Ouvidor da Vara c Provisor em todo o distrieto dessa 
Capitania e governo, com poder de subdelegar a jurisdicção 
desses mesmos oflieios, todas as vezes que íhe parecer con- 
veniente ao serviço de Reos e bem commurn das almas. Fa- 
ça-nos Vossa Paternidade mercê mandar ao Reverendo Pro- 
visor ou Vigário da Vara tome conta do dinheiro da Chan- 
celaria até á morte do Senhor Bispo, que foi a 15 de Abril 
em huma quinta-feira de madrugada do presente atino de 
1649, e o que se achar se depositará em pessoa abonada, 
se não houver huma letra segura, para que o dito dinheiro 
se entregue em Lisboa a Matinas Lopes, familiar do Santo 
Ofíicio, morador na Calçada de S. Francisco; do que tudo 
nos avisará, para dispormos o que íôr mais conveniente; e 
de 15 dc Abril por diante se arrecadará o que tocar á Chan- 
celaria, para o que se nomeará pessoa abonada para que o 
cobre, e tenha em seu poder as cousas que pertencem á 
Mitra para o futuro Prelado do que lhe toca: e havendo aqui 
em que sirvamos a Vossa Paternidade, o faremos de muito 
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boa vontade todos c cada hum cm particular. Bahia, 10 do 
Setembro do '1(549. — - O Imão Luiz Pinto. — O Mestre-Ks- 
éola Piogo Lopes Chaves. — 0 Licenciado Francisco da Sil- 
va. — o Conego Clemente Fialho . - O Chantre Sebastião 

de ILilhtíiis. — 0 Arcediago Antonio Pinheiro. — José Pinta 
de Freitas. — O Conego André Gonçalves da Mello. ■ — O Li- 
cenciado Antonio da Costa. - - Francisco Pereira. » 

lista carta chegou aoMaranhão no anno seguinte dê '1650, 
tempo cm queja não havia I ‘atires naquelle Estado por te- 
rem morrido os últimos ás mãos dos barbaros Tapujas Urua- 
tys no rio Rapueuni, como já deixámos escripto cm outro 
lugar. 

Por cuja causa, emquanto não chega vá o novos Padres e 
Superior da Companhia, resolverão os letrados da terra que 
visto ter expirado com o defunto Bispo toda a j uris dicção do 
Viga rio-G eral actual, podia o Clero eleger outro, e depor o 
que actualmcuté; existia, parecer sem duvida menos prudente 
que não podia deixar de trazer consequências péssimas, o 
para o socego das consúmelas nada seguras, parecendo mais 
acertado conspirarem todos no que até a li governara com 
provisão do Mustrissimo Hispo, evitando com isto o perigo 
de mais pesados encontros na supposieão de serem os povos 
de ordinario mais amigos de novidades que amantes da 
razão. 

Fosse o motivo qual fosse, que nunca deixaria de ser ou 
o dc maior paixão ou de maior empenho , o Vigário Geral 
que servia ficou apeado do cargo, c eleito outro em seu lugar, 
que sustentou o posto a pozar das representações do primei- 
ro, de qoe resultou embarcar-se este no mesmo anno e 
ir-se queixar a El-Rei da manifesta violencia e injurias que 
se lhe fizera, não havendo erro que o podesse privar do 
officio, a que tinha acudido com zelo, assistido com credito 
e sustentado com inteireza 

Ficava ainda este Vigário Geral cm Lisboa esforçando o 
seu requerimento a tempo que o Padre Francisco Velloso 
com seus companheiros partira para o Maranhão, onde che- 
gado que foi, recebeu logo a carta do Cabido da Bahia, em 
virtude da qual, como Superior que era, c pelos poderes que 
nella se eommcttião, confirmou a nova eleição, não atten- 
demlo menos ao socego das consciencias que á utilidade da 
paz commurn, que precisamente se liavia alterar no mesmo 
passo que se quízesse alterar aos eleitores a regalia e ao 
eleito a posse. 



Mas como o deposto não dormia, c repetia em Lisboa 
pelos tríbunaes o scu requerimento, vencidas todas as de- 
moras que semelhantes negocios levan na córte pelas con- 
tinuase muitas occupações dos ministros, ém que gastou mais 
de hum nmm, foi últimamente despachado com ordem ex- 
pressa de Sua Magostado, para que o Capitão-mór Gover- 
nador o repozesse e meltesse de posse do sen anligo go- 
verno. 

Alegre com o despacho, só ilic faltava a occasiào do em- 
barque, que brevemente se Ibc oITereceu na caravela em 
que partia para o Maranhão o Padre Vieira com seus com- 
panheiros, com grande contentamento do novo pretendente, 
assim pela boa passagem, como pelo que poderia interessar 
na sua boa companhia ; e na verdade não se enganou, por- 
que a não ter por si a prudente conducta do Padre Vieira, 
correria maior risco a sua cansa, e ser-lhe-hiâo necessá- 
rios novos e mais trabalhosos requerimentos que os pri- 
meiros. 

Chegou finalmente a salvamento, sem se saber a que 
vinha, senão quando fiado na segurança do cargo pela incon- 
trastavel força da real ordem, a apresentou logo ao Capitão- 
mór, que deferio para o dia seguinte, emquanto o Suppli- 
canfc descansava a execução. 

Porém o Vigario-Geral, que no Maranhão dormindo, 
parece tinha sido mais esperto que o outro na Córte 
acordado, tinha já tirado, pelo sim pelo não, huma tal de- 
vassa contra elle, na ausencia logo que fez para Portugal, 
receiando-se talvez da volta que fizesse, que sem lhe dar 
nem ao menos huma noite de hospede, ao tempo que se 
achava gozando do descanso da primeira noite sem os ba- 
lanços do navio, lhe derão repentinamente os officiaes da 
Justiça Ecclesiastica hum tal balanço, que da própria cama o 
lançarão ema cadêa publica da cidade, com pasmo e assom- 
bro do pobre e descuidado clérigo, que clamava por reme- 
dio ao Capitão-mór, que em tão grande e tão. raro aconte- 
cimento não sabia o que fizesse á vista do muito que ainda 
mais clamava o actual Vigario-Geral, protestando se- lhe se- 
gurasse o preso incurso em varios crimes na antecedente 
devassa. 

Mas quem levantava com mais desentoados gritos o triste 
tom daquelle motete era o povo, que a fogo e sangue im- 
pedia a posse do novo Vigário, querendo a todo o risco sus- 
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tentar a sua primeira eleição pelo muito que na sua graça 
se linha já introduzido o novo eleito. 

Fazia-se intolerável ao despojado o não lhe valer a pro- 
visão e ordem real, em que vinha Ião Confiado, que nunca 
lhe passou por pensamento as pesadas meias que lho havião 
metter nas pernas, disfarçadas cm liuns grilhões, que o 
carcereiro lhe metteu por ordem do novo Vigário; e ainda 
que ao Capitão-mór parecia desarrazoado o procedimento e 
manifesta a violencia que se fazia ao seu afilhado, munido 
nada menos que com a protecção real, que mandava ao 
governo o mettesse logo de posse, este comtodo se não 
atrevia a embaraçar com a força outra maior força ; porque 
temia a do povo já meio amotinado cm acudir pelo seu Vi- 
gario, pelo bemquisto que estava de todos, a quem pela 
mesma razão de os experimentar firmes naquelle premedi- 
tado encontro, tinha feito e obrado tudo muito á sua von- 
tade e satisfação. 

Ü que posto resolveu o Capitão-mór convocar huma junta 
em que entrou o Desembargador Syndicante, como lambem 
os Prelados das religiões e o actual Vigário, que todos uni- 
formes rogarão ao Padre Voeira quizesse lambem assistir 
pelo que dizia respeito ao serviço de Sua Mageslade e so- 
cego daquello povo- 

Em tão criticas circumstancias recusava o Padre assistir, 
porém houve de obedecer, fiado talvez em que seguirião o 
seu voto, que era o que se poderia offercccr mais comino - 
do ao futuro prejuizo de ambos os pretendentes, e porque 
não poderei com palavras mais próprias referir o fim desta 
contenda, continúo como costumo, com a mesma carta de 
Vieira. Assim diz: 

« Por me livrar desta Scylla e Carybdes, procurei quanto 
pude não mo achar na junta, mas foi força ir a ella, onde 
os pareceres dos Prelados inclina vã o todos para a parte 
onde estava o desejo do povo, e só hum houve que pedio 
tempo para estudar o caso (como se ainda o não soubesse, 
sendo tão publico). Quando me tocou a fallar, disse que 
não via de que fruto pudessem servir nossos pareceres 
nesta controversia, supposto não haver para a decisão delia 
quem no Maranhão pódesse ser juiz, nem declarar qual dos 
dous fosse o Vigario-Geral, pelo que elles mesmos o fossem, 
e que se lhes pedisse primeiro que peio bem da paz se qui- 
zessem compôr c ajustar entre si. 
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« A ppro vou-se o meu parecer e quizeraá ¡que cu fusse o 
que o proseguirse . 

« Tornando cnláo comigo o novo \ ¡gario, que lambem es- 
tava na junta, me fui com elle á carlea, onde estava o outro, 
c ambos, pozerão todo o negocio eut minlias m|os, 

« O expediente que tomei foi que ambos fossem Vigários* 
Geraes, o primeiro do Para, onde tinha sua casa, o o se- 
gundo do Maranhão, onde também tinha a sua, dividindo-se 
da mesma sorte o governo espiritual, assim como Sna Ma- 
gestade o Licha já dividido no secular e político ; o que 
tambem foi conforme á mente dos Senhores Capitulares da 
Halda, os quaes p ni dentissim amente apontão na sna carta 
que se parecer conveniente dividir-se o governo ecelesiastico 
em duas Migara rias-G era es, por serem tão dilatados os tlis— 
irictos, se faça. 

a Compostos nesta forma asjurisdicções, não foi dificultoso 
compor os ánimos dos dous competidores, os tpiacs logo se 
abraçarão e perdoarão ; e o que tinha mandado lançar os 
grilhões se lançou aos pés do outro c lidos tirou de joelhos. 

(( Logo se íorão ambos comigo á junta, onde todos ap- 
provárão o que estava feito, menos o povo, em quem os 
affectos são menos poderosos, vendo sabir dos grilhões ao 
primeiro Miga rio. 

t( E assim por este meio tão suave apaziguou Déos os 
motins que já se ião semeando e depois brotarão, e se evi- 
tarão as inquietações e concursos com que em semelhantes 
casos se costumão perturbar os povos c embaraçar as 
consciencias, e so impedio ir o negocio appellado para o 
Reino, onde serião bem ou mal julgados os nossos provi- 
mentos. 

« Por estes e outros inconvenientes senti muito que os 
Padres tivessem aceitadlo a commissão do Ueverendissimo 
Cabido, e tambem porque nestas partes ba poucos Eeclc- 
siasticos em cujas letras o consciencias possa desencarre- 
gar ¡¡¡gura mente a sua quem quer dar boa conta de si aDeos. 

« Bastão-nos as nossas almas e as dos Índios que formos 
tendo a nosso cargo. 

« Pelo que, peço muito a Vossa Reverencia o queira re- 
presentar assim aos Reverendos Capitulares da Bahia, que 
se sirvão de nos alliviar desta obrigação e encommenda-la a 
outros mais desoceupados, e (pie com menos inconvenientes 
a possão executar. 
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« Bom vejo lia verá quem lhe pareça que esla depon-, 
tlencia tios Vigarios-Geraes de mais da autoridade, também 
nos pude ser do grande importancia em occasiões cm que, 
quando nos não seja muito util termo-la nós, ser-nos 
muito damnosa, sea tiverem outros ; mas estas razões de 
Kstado, meu Padre Provincial, já ficão além da linha, 

« O Cabido diz, que descarrega sobre nós a sua con- 
sciência, o já que Deos e nosso Instituto nos livrou dc seme- 
lhantes cargos, melhor nos está que corrão por outra 
conta, B 

Assim serenou o prudente juizo dó grande Padre Antonio 
Vieira huma tempestade, que promettia raios e ameaçava 
coriscos, em que precisamente, além da reputação, linvião 
de naufragar as vidas de muitos e as consciencias de todos. 

Não sei o tempo em que os Padres continuarão na no- 
meação de Ti garios, que no mais que pertence á dignidade 
os nossos exercè-ia jfôra da Companhia sem expresso pre- 
ceito do Summo Pontífice conforme seu louvável instituto, 
seria faltar ao voto. 

Sei que o governo do Estado, no que tocava ao espiritual, 
esteve sempre annexo ao Bispadas da Bahia, que daria nova 
providencia conforme o requerimento do Padre Vieira, até o 
armo de 1679, em que o Maranhão teve o primeiro Bispo na 
pessoa do litustrissimo D. Gregorio dos Anjos, Conego secu- 
lar da nobilíssima ordem de S. João Evangelista, como a 
seu tempo veremos. 

Entre todos os que ti verão o governo espiritual até o dito 
anno foi o sempre venerável e douto Padre Frei Christovão 
de Lisboa, Religioso dc Santo Antonio, que com 12 com- 
panheiros, melhor dissera com 12 servos de Reos, fundou 
com geral edificação esta exemplaríssima ordem n aquel la 
capital, e além do governo da sua Religião, teve também o 
espiritual dc todo o Estado por quasi 12 aimos até o de 
1636, em que voltou para Portugal, tendo governado com 
exemplar virtude e rara prudencia, sendo por ultimo no- 
meado Bispo de Angola, que primeiro o chorou morto, que 
gozasse do suavíssimo cheiro de suas singulares virtudes. 

Erecto o Maranhão em Bispado, ficou desannexo do da 
Bahia, c sujeito ao Metropolitano de Lisboa, assim como 
depois o do Pará, para onde se costumão interpôr as ap- 
peilações destes deus Bispados. 

- — -OzíD QJ>^> — - 
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CA PITOLO V. 


PRIMEIRA TORMENTA E MOTIM POPULAR NO MARANHÃO POR 
CAUSA IJA NOVA LEI SOBRE O INJUSTO CATIVEIRO DOS 
INDIOS. — PERICIA COM QUE O PADRE VIEIRA SOCEGA OS 
MARES, E SE Ql’l’ÜE A O IMPETU RE TAI) PRECIPITADA COR- 
RENTE NO MAIOR PERICO DOS SEUS SUBDITOS. 


Tocámos com as mãos, pela não podermos levantar com 
tão desmarcado peso, aquella pedra de escándalo, _ para 
abalar a qual íorão sempre muito fracas as maiores forças, 
debilitados os meios, e quasi imiteis as maiores diligencias. 

Era o injusto cativeiro dos índios o peccado original e 
habitual dos moradores daquelle Estado, querendo que os 
miseráveis fossem seus escravos, sem mais titulo que en- 
trarem armados cm suas terras, matar liuns, e amarrar 
outros, e a torto e a direito celebrar vendas de sangue hu- 
mano, que estava clamando pela liberdade, e causando hor- 
ror e escándalo aos olhos da piedade portugueza ; vendo a 
huns infelizes, por falta de forças, privados não só das suas 
terras, mas lambem das próprias vontades, sem aproveita- 
rem os brados dos Missionários para espantar a fereza dc 
tão encarniçados lobos, que nunca jámais se quizerüo accom- 
modar a servir-se dos Indios como livres, merecendo tal- 
vez com esta sua tenacidade, que seus descendentes chegas- 
sem a tempo cm que nem ainda como taes os tivessem- 
para seu serviço, antes os vissem superiores nas vantagens 
e isenções com que forão excluidos do primeiro e despótico 
dominio de seus antigos possuidores, contando estes injus- 
tos cativeiros sua origem dos primeiros descobrimentos 
polos Portuguezes, cujo principio dizião nunca teria lim. 

E a fallar a verdade, a experiencia mostrava que ou os ín- 
dios, que erão os mais , ou os mesmos Portuguezes, que 
orão os menos, liavião de acabar na empieza ; porém en- 
ganárão-se todos, por se não poderem dar forcas humanas 
contra as divinas, nem as astucias dos homens oppor-se 
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confiadas ás inevitáveis disposições de su a altissima c ad- 
mirnvei Providencia, 

i eve finalmente tima enganosa persuasão destes Iiallucina- 
dos moradores, e tiverão fim glorioso os cativeiros- o que 
os mais ci reuní spectos tiverão scmfre por impossível, que 
como se suppimha peccado original, necessitava de hüm vi- 
gorosíssimo e gloriosíssimo Redemptor ; porém mais que tudo 
le zelos issima actividad® e perspicaz conducta nos minis- 
tros desta grande obra, de que não posso fallar sem as- 
sombro, , sem respeito e sem os vigorosos impelos de lmma 
extraordinaria complacencia ; vendo effecluada lmma lei 
por que susprravão ha mais dc um século o zelo da maior 
gloria dc Dcos, e o socego das mais timoratas consciencias. 

Mvao pois em perpetuas eternidades, o Clementíssimo 
i»ei, e os ministros por conta dc quem correu esta «doria 
sempre excelsa da Nação Portugneza. 

Constante _ foi sempre nos Sereníssimos lieis de Portugal 
a piedade e justiça com que repetidas vezes se liou verão 
na liberdade dos pobres Judios, o proteccão destes desgra- 
çados nación a es, da mesma sorte no Maranhão e Pará Ve 
no lirazil nos seus principios. 

Tínhão todas as mesmas leis que reprimião as injustiças 
quo se usa vão contra a pretendida !i herdade. 

“ a ° eflicazes os meios, mas erãn de ordinario lastimosos 
os jins. 

Clama vão as íeis pela i ¡herdade, e clamava a liberdade 
pela execução das leis, porque nunca faltarão estas nem dos 
Monarchas Portuguezes se podião queixar os Indios ncm 
de tantas desordens os Missionários, que ao mesmo tempo 
quo admira vão a piedade reai, não podião ver sem pasmo 
a inacção dos governos, a quem o temor continha en l re os 
limites da prudencia, ve mio -se sem forças para róbaler os 
ímpetos do hum povo indómito, que em materia para elle 
tan sensível não podia deixar de perder o respeito á pró- 
pria fidelidade. 


Nascendo todo o excesso, não da falta da lei, mas da in- 
observancia delia por falta d c meios, e por falta de hum reso- 
luto c acautelado ministro da sua devida exectíçfio. 

hemos disto alguma noticia, por se acaso encontrarem 
estas memorias a curiosidade de alguns fcit#es que a não 
ceses limem. 

PermiUírão-se no Braãt os cativeiros feitos conforme o 
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iliiMlo em guerra justa, e segundo a opinião mais seguia 
dos turistas ■ e da mesma sorte, e com o mesmo motivo se 
pennil tirão depois no Maranhão o Pará; porem advertindo 
os ministros de El-Rei o muito (pie abnsavao os Uiazileiros 
das leis de 1570, 1585 e 1595, que permittiao os ditos cati- 
veiros nos casos apontados nns mesmas leis, conforme o 
commum dos autores; multiplicándole a sombra das mis 
réaes as injustiças das leis da ambição, consultarão a ma- 
teria ao Piedosíssimo Rei, que mandou totalmente piolubn 
no Brazíl lodo o genero de cativeiro de Imlms, anida nes 
casos permiUidos em direito, na lei que se passou ein l » . , 
a «nal se mandou publicar com expressões tao apertadas, 
nne totalmente se prohibía dar ouvidos a todo e qualquer 
requerimento, que parecesse encontrar o disposto na mes- 

111 Assim se observou dabi por diante no Braxil, com a eir- 
cumstancia de que só desse tempo em diante crescei ao 

auueües moradores em' cabedaes. 

Mo anuo de 1615 tomarão posse os Portugueses do Mara- 
nhão, e com a primeira conquista da terra derao também 
por conquistada a liberdade dos índios, natnraess senho es 
das mesmas terras em que nascêrao, e a que so poih.io tu 
direito os Serenísimos Reis de Portugal ex m da Bulia do 
Sun mio e Universal Pastor Alexandre VI, com que dividió 
o globo terráqueo por huma linha, que chamarao mental, 
uniré as duas Monarchias PorUigueza e Castelhana, com o 
especioso titulo da promulgação do Evangelho aos que o 

quizessem abraçar, e eom guerra aos que com .as armas o 

pretendessem impedir: porém nem esta, nem outra algum 
força aos que se não quizessem sujeitar , por serem legíti- 
mos- senhores do que .possuirão com tão bom titulo, como 
a benigna doação qué a liles, como as mais nações, tinha 
feito o Supremo e Eterno Autor da natureza humana. 

Feíta por Sua Santidade esta demarcaçao em virtude da 
linha mental, cortando Morte-Sul pelo meridiano de AiU 
grãos de longitude na linha equinocial correndo pau i o 
Oriente a Portugal, c para o Occidente a Caatefía ate mtu 
rar cada huma das cordas os seus -180 graos; conforme^ 
concessão pontifícia, parece não tmhao mais jus os Portu- 
guells que promulgar aos Indios o Evangelho, e > - 
ellel o quizessem boamente _ receber e aproveitarem se 
<j íi $ conijõ ii i o ii c i n s d n n o i\ ainíz ¡ido > vívennos c oni os 


— 341 — 


arijteayelmcnte, servindo-nos com clics a sen contenió, o 
Dalo interesse que de nós recebessem pelo seu trabalho. 

Porém os moradores deste Estado , exceptuando os 
que nunca se deixarão preoccupar dcste erro commum, tena 
nyra si e afiirmão croe com as terras receberão os pi i memos 
novoadores o dominio das liberdades dos seos naturaes, 
que Déos Ibes dera para seu serviço, por serem gente bruta, 
a quem be mais conveniente o cativeiro no gremio da 
Weia c em poder de quem os doutrine nos mystenos da 
Im que estarem-se matando uns aos outros, e vivendo nos 
matos á maneira de féras (como se tudo isto se não podesse 
í'aücr no estado de livres) ; proposição para ellos a ni ais es- 
candalosa, e que tanto tem custado a os Missionários da 

tj °Acereseentavão mais, que a restauração do Estado da$ 
mãos des Francezes, e depois dos líollandezes, tora a costa 
di-, mnito safigiie de seus ascendentes, a quem em premio 
se concederão os Indios, e por conseguinte a todos os seos 
descendentes (como se os Indios os chamassem para a con 
(piisla ou pan ella offerééessem em algum tempo a perda 

das suas ni os nías liberdades)* , 

\léru de que, se ¿avernos de dar credito as verdadeiras 
noticias sobre que se fundão nossos escoplos, aos ludios 
e valentias de seus arcos deve o Estado huma grande parte 
de sua restauração, que a não desampararem estes os l<ian- 
cezes pelo nosso partido, animados dos nossos primeiros 
Padres não seria por então tão taeil de con según a em 
preza na circu instancia de tão limitado poder dos Por tugue- 

zes, corno i i dissemos. . . 4 _ 

Ó que posto, todos e quaesquer raciocinios que se 
fizessem contra a liberdade dos Indios erao erróneos, uijus 
tos e hura continuo tropeço das almas o sustentar estes 
discursos: mas estas razões naquelle tempo erao, alem .de 
Iracas, de nenhum vigor para derribar a huma posse j.pies- 
cindindo da boa on má fe) tão arreigada e que se nao po- 
ili-i disnuíar se ni grave perigo dos a rg nomes. 

Bem o experimentarão, e muito á sua custa, os nossoh 

Padres Manoel Gomes c Diogo Nunes, vendo-se obngai os 
a ceder ás violencias do povo, e embarcar-so para as Indias 
do GasteHa no anuo de '1618 para 19, a buscar na corte < c 
Madrid o remedio dos perseguidos laAifys. . df , 

\ssim correu livre a ambieao dos catéenos dU » <», 
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•1Ij 22, cm que chegarão ao Maranhão os Padres Uiiz.Figueirn 
e benedicto Amodei, que humas vezes mais, e outras 
menos, impedirão pelas medidas do tempo as desmedidas 
mumlaçues das mesmas injustiças, até qne mortos pelos 
1 apoyas bravos os últimos Padres, no de 1049, soltarão 
todos os diques a sua insociável cobiça os moradores, inun- 
dando aquellos sertões com tropas volantes, que não fazião 
mais quo amarrar c conduzir os miseráveis índios a hum 
pesado e irremediável cativeiro : tanto assim, que escan- 
da usado sutnma mente o Vigário Geral do Estado, Matheus 
ue í>onza, nao havendo qnem protegesse os Indios senão 
a / res . d:l Companhia (tão commurn era então aquella 
causa,, obrigado da pro [iria consciência, e razão do car «o 
que servia, e não de paixão, como então se disse, deu ria 
J,u e mmí ! tal conta, e com tão vivas razoes a exprimió na 
piesenea de _ Sua Magestade, qne o Piissino Monareha o 
henhor D. Joao L\ , compadecido de tantas injustiças e vio- 
lencias, mandou por lei de 1ÍS52 prohibir totalmente o ca- 
tiveiro dos Indios no Maranhão e Pará, onde ordenava com 
as maiores forças se observasse a lei passada no mesmo in- 
tento para o brazil no de 1609, sem ainda permittir os 
cíimjs cxcep|n;i dos em direito. 

Lsta lei mandou o mesmo Senhor pòr em execução no 
Maranhno e Para pelos mesmos deus Gapitães-móres mie 
par i.ir,uj a governar o Estado no mesmo navio em que foi a 
bissao a gnus mezes antes da partida para o mesmo do 
„ - An °.9 10 Viei1 " 1 1 Porem pelos motivos que ignoramos 
,e nao publicou aquella até o decimo quinto dia da chegada 
U rC :1 ° Maranhão, em que mandou ao som de 
cai-cas publicar a d, ta lei o Capitão-mór Balthazar de Souza 
iereira, como Sua Magestade lhe mandava, que foi o mesmo 
que tocar a rebate para _ que os moradores da cidade de 
¡V J,11Z se sjuiitassoni logo armnrlos na casa e I errei ro da 
ft S % u . m 1,° as v ? zes do Procurador delia Jorge de 
; ampam cCai valho ondoso resolveu defendera iniiistiea 
da causa a custa das vidas, de sorte queso não eiim- 
p risse a lei, e se oppozessem ás ordens do Capitão Balthazar 
de Souza , que a pretendia dar á execução. A primeira cousa 

Aseínnlñ 0 i °* arran ® fl lr a 1(51 do Jugar onde estava aíTixada. 

A segu ,!a levantai' huma voz do meio daquella amotinada 

Sj 8(5 1;, f isscm to™ os Padres da Companhia, por 
tu cm sido os autores, c os qne tinhão procurado e conse- 
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guido a dita lei. De tudo isto, e do mais i|iie sc seguio 
quero ter o gosto de commuuicar aos leitores as mesmas ex- 
pressões do liom Padre Vieira na sua mesma carta dc 22 de 
Maio de 1053, de que já acima íizemos menção, por me não 
saber explicar melhor que por esta eloquente penna. 

t Gomo os nossos intentos e acções erão tão contrarias 
:is do demonio, tratou o inimigo de semear zizania sobre 
este grão tão limpo, e fê-lo com tanta astucia, que nos pôz 
a perigo, não só de arrancar a elie da terra senão também 
a nós. Tinha mandado nesta occasião Sua Ma gestado huma 
lei na qual declara por livres, como nesse Brazil, a todos os 
Índios deste Estad, q, de qualquer condição que sejão. 

« Publicou-se o bando com caixas, eadixou-se a ordem de 
Sua Ma gestado nas portas da cidade. 0 e (leito foi recla- 
marem todos a mesma lei com motim publico na Gamara, 
na praça, e por toda a parte, sendo as vozes, as armas, a 
confusão e perturbação, o que costuma haver nos maiores 
casos, resolutos todos a perdurantes a vida (e alguns houve 
que disserão a alma) do que consentir que se lhes hou- 
vessem tirar de casa os que tinhão comprado por seu di- 
nheiro. Aprovei lou-se da occasião o demonio, e pôz na 
língua (não se sabe de quem) que os Padres da Companhia 
ionio os que alcançarão de El-Rei esta ordem para lhes ti- 
rarem os índios de casa, e os levarem todos para as suas 
aldeas e se fazerem senhores delias, e que por isso vinhão 
agora tantos. 

«Achou esta voz fácil entrada não só nos ouvidos, mas nos 
ânimos do vulgo, atiçando talvez a labareda alguns que 
tinhão obrigação de a apagar • mas esta a desgraça que os 
da mesma profissão sejão de ordinario os mais apaixonados 
contra nós; porque só clics querem valer na terra e offen- 
de-lhes os olhos tanta luz na Companhia, e posto que hou- 
vesse pessoas das mais grávese autorisadas, que se pozerão 
em campo por nós, com ludo contra hum povo furioso 
ninguém prevalece. 

(í O furor que tinhão concebido contra a lei de El-Rei 
(á qual também não perdoarão, arrancando-a donde es- 
tava) todo o converterão contra os Padres da Companhia, 
não duvidando já de fazer alguma grande demonstração com 
elles, mas tratando, ou tumultuando em qual havia ser. Para 
o lazer com maior justificação, como a elles llies parecia, 
formarão huma proposta ao Ca pilão -mór Governador, em 
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nome tia Nobreza, Religiosos, c povo de todo o Estado, 
na qual [he requerido levantasse o bando, allegando que a 
republica se nao podia sustentar sem índios, c que os de que 
se servião eran legitimamente cativos; que as entradas ao 
sertão e resgates erão lícitos* que os Judios erão a mais 
barbara e peior gente do mundo , e que se servissem 
cnm liberdade se ha v ião levantar contra os Portuguezes : e 
outras cousas a esto modo, lumias verdadeiras e outras du- 
vidosas, e as mais totalmente falsas e erradas. 

«' Esta proposta, assignada pelos Prelados das religiões, c 
pelos dou s Vigários lí era es, nos mandou a Gamara, para que 
também a assignassemos. Escusámo-nos dc o fazer, porém 
insistirão a quo respondéssemos. Pareceu a todos os Padres 
que devíamos responder, e que a resposta fosse a mais fa- 
vorável ao povo, quanto désseliigara consciencia, para que 
entendessem que só obrigados delia nos não conformavamos 
em tudo o que ellos queriâo. 

« Feita esta resposta, e approvada por todos os Padres, le- 
vai ão-a dons ao Vereattór mais velho, que he pessoa 
muito auto risa da, Capitão-mór que ficou do Gurupa, e dos 
maiores devotos e bem feitores qnc tem nestas partes a 
Companhia. Era em papel apartado, para que podessem 
usar deite, ou não, como lhes parecesse. Disserão-se as 
missas todas daquelle dia por esta tenção; e no seguinte 
estando nós conferindo que mais orações e penitencias se 
havião applicar, era a primeira hora da noite, e eis que ou- 
vimos Ivum tumulto muito maior que os passados, o qual 
cada vez soava mais, e se vinha avizinhando á nossa casa. 
Sahimos a huma varanda, e as vozes que se ouviâo erão : 
— Padres da Companhia fóra, fora inimigos dobem coramum, 
Mettao-os em duas canoas rolas t — Entre as vozes reluzião 
as espadas, das quaes escaparão com muita difficüldade o 
piloto c alguns marinheiros da caravela em que viemos, 
contra os quaes ar rtemet teu 0 povo, querendo-os matar por 
nos haverem trazido. 

« Emfim o tumulto cresceu de maneira quo para osocegnr 
foi necessário que o Governador com todas as tres com- 
panhias que aqui ha de presidió, com balas e mechas accesas, 
os viessem arrancar das nossas portas. Não houve porém 
em todo esto tempo, que seria espaço de huma hora, quem 
se atrevesse a pôr as mãos nellas; só o Vereador que já dis- 
semos entrou a pedir, que quizessemos pôr alguma rriodfi- 


rapo nu nosso parecer sobre os pon Los que Loca vão á ii- 
bc'rdade dos Indios, para que com isso se moderasse lam- 
bem e aquietasse o povo. 

« UespondemoHhe com declarar a grande vonlade que 
liniiamos de servir a osla republica, da qual tambera nos 
eramos parte, pois viéramos para viver e morrer nella, e 
que por esta cansa no nosso papel seguíramos as opimoes 
ni a i s largas, e favoraveis aos moradores, o que só Ibes nega- 
vamos nelie aquillo que cm consciencia Ibes não podia de 
nenbum modo pertencer. O u e o nosso primeiro intento lou 
não dar parecer nesta materia, pelos não desagradar, mas 
que obrigados delies mesmos a dizer o que sentíamos í'al la- 
riamos inulto a o que de nós se esperava, se dissêramos 
cousa alheia da justiça e da verdade ; e no caso que, pelos 
contentar, nós o fizéssemos então, merecíamos não so que 
nos lançassem fora, senão que nos tratassem muito peior. 

* Sobre isto lbe referimos como om Lisboa renunciara o 
Padre Manoel de Lima o oí'ficio de pai dos (11 mistaos, como 
mi India* e cu o da administração 0 repartição dos índios, 
tudo afim de evitar encontros nesta materia com os Portu- 
gueses cujas almas primeiro que as dos índios vínhamos 
buscar ao Maranhão. Partióle o Vereador bein satisfeito da 
nossa resposta, e resultou o vir elle pela manhãa do dia se 
rruinte com os mais em fórma de Gamara a terem satisfaeao 
comnosco sobre o tumulto da noite passada, estuchando 
multo 0 atrevimento do povo, o sentindo que na terra em 
que ellos govérftavão tivesse succedido tal descompostura , o 
u mesmo ¡ cumprimento v Lerão também ler comnosco os 
mais graves da terra. 

« Áquietárão-se com isto ns vozes eos tumultos, porem os 
ânimos pouco ou nada se socegárão. Cada dia d ah por 
diante nos levantavão hum falso testemunho. Dia da mui 
ca cão de Nossa Senhora fez o Padre Francisco Velloso a 
doutrina aos Índios, como he costume á primeira missa < a 
madrugada, o sendo que de industria só lhes ensinou as 
orações sem lhes fallar outra palavra, disserão depois que 
pregara aos índios, que todos erâo forros. D ahi a poucos 
dias nos escreveu hum Prelado de certa religião (assim nos 
tratavãol que lhe tomáramos quatro indios que anda vao 
trabalhando nas suas obras, para nos irem remar huma 
caima, estranhando-nos muito semelhante termo ; e nem tal 
canòa, nem Ues Índios houve, nem sombra de lundamenlu, 


sobre que tal chimara se pudesse levantar, lugo espalhou o 
Procurador do Conselho que Imm Indio lhefugira e se reco- 
lhei a na casa dos Padres, c que la 11) o tinlião escondido, 
sendo la o grande Ia Is idade como as demais, as quaes nós 
sem nenhum estrondo tiravamos logo a limpo ; de maneira 
que constava serem todas invenções de gente malévola 
com que cansarão e desistirão deste modo de perseguição! 
mo faltou neste tempo quem lembrado da differenea com 
que fijjramos tratados e pretendidos em Cabo-Verde! quasi 
esteve arrependido de se nao deixar ficar lá ; mas esta mes- 
ma perseguição devia animar inais nossa confiança, nnis 'o 
demonio nunca procura estorvar senão onde prevê almíma 
cousa que temer, etc. » 


COPIA DA DESPOSTA QUE DE RAO OS PADRES, E DE COMO 

ULTIMAMENTE SOCEGOU TUDO A GRANDE PRUDENCIA DO 

PADRE ANTONIO VIEIRA* 

Tendo diante com oâ mais documentos a resposta que 
dento os nossos obrigados do povo, sobre o que mandava a 
lei a favor da liberdade dos índios, pareceu-nos conveniente 
dar delia cabal noticia, para que se nao sepulte nas trevas do 
esquecimento humas memorias, digníssimas da luz publica 
pela claridade que nellas nos communica quem na sua 
formação teve a maior parte, e ao que se deve suppor, a 
grande comprehcnsão de seu autor o grande Padre Antonio 
Vieira, lie a seguinte : 

« Senhor Capitão-mór Governador Ballbázar de Souza 
Pereira. — Supposto que esta representação se faz a Vossa 
Senhoria em nome de todos os Religiosos deste Estado, no 
qual numero entramos também nós os da Companhia, e por- 
que os Senhores Ofíiciaes da Gamara desta Cidade nos instão 
que ou assignemos ou respondamos, não podemos deixar de 
dizer a Vossa Senhoria o que neste particular sentimos; 
porque nem em todo elle se conforman nossas consciências 
cem o que no dito papel se representa ; motivo por que á 
parte damos nossa resposta. 

« Primeiramente suppomos que por nenhum interesse 
temporal se deve commotter, nem perseverar em humpecca- 
do mortal, ainda que do contrario se seguisse a perda, hão 
só de um Estado ou Reino, senão ainda de todo o mundo. 

« Em segundo lugar suppomos que de se dar logo to- 
talmente execução á lei de Sua Ma gesta de publicada pelo 
bando, se seguirão varios inconvenientes a esta Cidade e 
Estado, que sem índios, dc que os Portuguezes se sirvao, 
se não pode conservar. 

« Isto posto, nos parece que as consciencias dos moradores 
do Estado, e os interesses e inconvenientes temporaes delle 
assim quanto á restituição do passado, como ao remedio do 
futuro se podião concordar na forma seguinte. 


« Quanto a restituição do passado, todos os Indios do 
que se servem os Portuguezes em suas casas c fazendas, mi 
são conhecida mente escravos, ou conhecid ámenle Üvres ou 
estão em duvida? 

« Se são conhecida mente cativos, he certo que os podem 
reter seus senhores cm boa consciencia, ao menos emquanto 
Sua Magostado lie melhor informado e se espera nova re- 
solução, 

<t Se são con Imckla mente livres, tambem he som duvida 
que os não podem reter em lina consciencia seus chamados 
senhores, e que os devem logo pôr em sua liberdade, reivin- 
dicando o preço daqnelías pessoas que lidos venderão, com 
que a perda da tal restituição ou fique muito moderada ou 
nenhuma, 

« Sc se duvida da sua liberdade ou cativeiro, se deve 
tambem logo fazer exame, c achando-sc serem verdadera- 
mente livres ou cativos, se restituirão ou reterão, como 
taes, 

<c E no caso qne feito o dito exame se não tíre a duvida, 
se esteja sempre pela liberdade conforme o direito* 

« Accrescontamos que a os Indios conhecidamente livres, 
não sò se Ilies deve restituir ern consciencia sua liberdade, 
mas tambem o preço de seu serviço, e aínda o de seus pais 
e a vós, se da mesma sorte estiverão debaixo do cativeiro 
dos Portugueses. 

íf Mas a todo este escrúpulo que be gravíssimo, se pode 
acudir muito facilmente, alcançando dos mesmos Indios, 
que remittão e perdoem o tal serviço e direito, como se não 
pode duvidar, e de muito boa vontade, huma vez que se 
vejao senhores da sua liberdadet e so por esta via ficarão 
seguras c desembaraçadas muitas consciencias, 

(t Quanto ao remedio" do futuro, se pôde reduzir aos qua- 
tro pontos seguintes : 

« Primeiro, que se alcance de Sua Magosta de licença para 
se fazerem legítimos resgates no sertão, os quaes não ha 
duvida qué são lícitos, sendo feitos os escravos conforme as 
mais seguras regras do direito, e multo convenientes ao bem 
espiritual das mesmas almas dos Indios, sendo feitos com 
todas as circumstancias qué pede a justiça e Ghris tanda de, 
e não por pessoas que debaixo de liberdade fação as injus- 
tiças e sem razões que até aquí se tem experimentado, 

« Segundo, que para o serviço e maneio das fazendas se 



por;n a Sn a Magostarle mando vir para osle Estado > alguns 
navios do escravos de Angola, para o que não fallaráõ mer- 
cadores; principalmente convidados com alguma morcó que 
os appliq.ü© a esto emprego. .... 

íf Terceiro, < ] u c os sob réditos ludios restitui tíos i\ siui 
liberdade se ponhao nas suas aldeas, óu so aggreguem as 
antigas, o delias se repar tão pelo serviço dos Portugueses 
coni a equidade que convem, na qual repartição se pode tei 
respeito ao maior ou menor numero que cada hmn leve 
dos ditos Indios, mas nunca seriamos de parecer que os 
mesmos se dessem aos que jpfigamaente forão seus senho- 
res, para assim se remover melhor toda a especie de cati- 
veiro, revesantlo-se sempre as mudas a seo tempo* 

a Quarto e ultimo, quefeitá toda a paz, que for possível 
com os sertões, se fação entradas a elles e se desção Indios, 
que podem ser em grande numero, e para o que o ITe rece- 
mos já nossas pessoas, os quaes vivendo como livres, se po- 
derão tambem applicar ao serviço dos Portuguczes, na toma 
que parecer mais útil ao bem da República, eom que olla 
lera eom que se remediar tão justa como licitamente* 

De maneira que, vistos os graves inconvenientes tero 
poraes que se seguirão aos moradores desta Capitania e 
Cstado, de se dar logo execução á ordem de Sua Magos- 
tado, somos de parecer, que interpretando Vpssa b en nona 
em tão criticas circúiiistancias sua real vontade, poder a cm 
consciencia suspender a execução da dita ordem em ludo o 
mais, salvo naquella parte que tocar a os Indios de con he- 
cida ou duvidosa liberdade, os quaes na forma acuna dita, 
se não podem reter sem peccado, ainda quando oao houvera 
a dita ordem de El-Rei ; e querendo a Gamara fazer a sua 
proposta dentro destes termos, então a assignaremos de 
muito boa vontade, eomo tambem a serviremos em tudo o 
mais que não encontrar nossas consciencias. 

« Isto lic em summa o que nos parece e isto o que dize- 
mos, de que se darão os fundamentos mais por extenso, 

quando seja necessário. n . , 

« Nesta casa de Nossa Senhora da Luz, 31 de Janeno dt 

Esta a resposta que derão os Religiosos da Companhia 
sobre as doutas reflexões do Padre Vieira, sendo a mais la- 
voravel que se podia dar a favor do povo, ainda assim 
descontente, ou para melhor dizer frenético contra o mesmo 


medico que com a ¡mssivol suavirlade líic applieava o roine- 
<li(i, rj Líe ruáis pedia logo o cauterios que oleo ou outro 
algum brando lenitivo ; mas o que não pôde concluir com 
elle a razão, o direito e a justiça, concluía Déos para mos- 
trar a facilidade com que se mudSo os eoracües e intentos 
dos homens, quando por conta de sua particular Provi- 
dencia correm os negocios ao parecer d iniciéis ; veneendo-se 
com ti um repente ou hum acaso o que se não podia con- 
cluir em largo tempo, sendo huma cortezia justa, mas sin- 
ceramente negada, e depois com algum género de adulação 
restituida, a que por então abrió lugar e deu occasião á 
desejada concordia. Foi o caso : 

Mandava o Padre Superior Antonio Vieira, como já disse- 
mos, aos Padres Malherís Delgado e Manoel de Souza para o 
Pará a ajudarem a o Padre Souto-Maior, que logo á chegada 
do Reino do Padre A ieira, pedirá Superior para a casa e 
operarios para a colheita. 

Partião agora os dons nomeados para a villa de Tapuyta- 
Pera, torra firme defronte da Ilha do Maranhão, em liutn 
barco, por se interpor huma grande bahía que terá tres 
leguas de furiosas correntezas, por se receber n ellas as 
aguas dos dous ríos principaes. Finaré e Mearim, que sa fun- 
do na boca da barra pela llha a que chamão do Medo, vai 
a eahir no Oceano, com o nome que alguns lhe dão de Rio 
id aran bao, 

Au ponto de levantar ferro f por repontar tambem já a 
vazante da maré, hora que era da partida, chegou ordem 
do Gapitao-mór para que o barco nào levasse os Padres que 
esta va o já embarcados para a dita villa e dahi passarem para 
o Para em canoa, conforme a ordem de seu Superior, uno 
a o mesmo tempo se achava com ellos fazendo as despe- 
didas. _ 

Instava a nía re o o mestre do barco pela brevidade da 
vmgem, porque o Padre Vieira lhe mandou hum escripia 
em que desculpando com a ignorancia a falta da licença, Jh a 
pedia com e dica cia, por nao per (ferem os Padres a occasião, 
e elle a ter por esta mercê dc ír beijar a mão a Sua Senho- 
ria e dar-lhe a satisfação desta sua innocente culpa. 

O Capilão-múr que estava offendido, não por lhe não pe- 
direm licença, pois nunca tal se praticou, mas sina por lhe 
não tomar o Padre Malhous Delgado, hum dos navegantes, 
a venia honoraria no principio do sermão de Cinza, que 


tinha pregado no dia a ules nn nossa Igreja, e eslava tão 
possui cio da paixão por lumia falta tão lora do estylo, que 
não só não responden ao Padre Vieira, que foi assaz gros- 
seira impolítica, senão que mandou ordem para que o Padre 
Matheus Delgado fosse logo á sua presença. 

Estas de ordinario as despóticas acções daquélles gover- 
nos, r [ciando o proprio desvanecimento os faz degenerar em 
divindades fingidas. 

Pasmado o Padre Vieira de huma ordem tão repentina e 
tão fora da sua jurisdiçção, entendeu logo, que o CapitSo-mór 
quería tomar occasiuo de quebrar com os Padres, e assim 
ordenou ao Padre que não fosse, e elle se botou em sen 
lugar, sujeitando-se ao perigo de ser mal recebido, como 
na verdade foi, pelo apaixonado Governador da praça, que 
bem podía tomar a su a queixa sem faltar a o respeito de hum 
tão grande homem e tão bem tratado das mesmas M a ges- 
tado/ 

Entrou logo com desentoadas vozes a queixar-se dos Pa- 
dres por se embarcarem sem ihe pedirem licença, assim 
como o tinhao feito no pulpito, sem lhe tomarem a venia 
de Illustrissimo. 

A tudo attendia e calava o Padre Vieira, em ludo sempre 
grande, porém inais que ludo em ser muito senhor de si nos- 
tas e semelhantes oçeasiões. 

Passado o primeiro furor, e vendo o Padre que já era 
tempo de fallar, o satisfez com a ignor ancia da tal licença, 
sendo ainda novatos na terra, além de que os Padres por 
duas vezes o tinhao buscado para tomar suas ordens antes 
ele se porem em partida; e quanto á venia do sermão, res- 
ponden que o Padre o lizera com toda a sinceridade c in- 
culpavelmente, por ser cousa nunca usada com os Senhores 
Capitacs-móres e aínda com o titulo de Governadores, não 
sendo Viso-Rei ; porém aecresecníou logo a rara prudencia 
do Padre Vieira, que estava prompto para Ihe dar toda a 
satisfação o pregar na seguinte Dominga, aíim de Míe tomar 
a venia de Illustrissimo, para que não parecesse ao povo 
que a Companhia, que costumava ensinar política, a não sa- 
lda usar, ou faltava a ella ¡evada tão sómente do sen capri- 
cho ou de outra paixão que -respirasse soberania. 

Logrou a industriosa resposta deste insigne varão dons 
fins os máis convenientes a seu intento ; o primeiro dirigido 
a congraçar-se com o Capitao-niór em ordem a desembara- 



raros Padres para sua vingem, como succedeu* mandando 
logo ordem a o barco para que partisse com os Padres: o 
segundo e de inais superior esphera, e o que parece enca- 
minhou Déos para totalmente desvanecer o motim do povo, 
que posto estava mais socegado, nao deixava por isso de estar 
aínda occulto nos corações dos moradores, nem de soite 
exímelo, que se não temesse* brotasse depois no maior ex- 
cesso. 

Succedeii porém, que estando continuando na mesma pra- 
tica com o Gapitão-mór* entrarão duas pessoas das princi- 
pa es da terra; e entíão também as forma es palavras do nosso 
Vieira, com as qmies quero referir esta portentosa mudan- 
ça: « Entrârão (diz) duas pessoas de maior porte, e gradua- 
ção da terra, as quaes a poucas palavras meüerão pratica 
sobre a nossa resposta acerca da liberdade dos índios. Ar- 
gumentarão rijamente contra elles; e o Capitão-mór Gover- 
nador era o que estava rnais duro, exagerando suas malda- 
des e barbarias, e approvnrulo as causas dos cativeiros; mas 
cxplicando-lhes cu ponto por ponto os fundamentos das 
nossas razões, e a verdade e justiça das nossas resoluções, 
o como era impossível ter salvação quem fizesse ou seguisse 
o contrario, e de quanta utilidade ainda temporal podLào 
ser, se se abraçassem os meios da conveniencia que ellas 
aponta vão: ficarão tão convencidos lodos da força da verda- 
de, que confessarão, não só que linha mos razão, senão 
que era bem que todos se conformassem com aquello papel 
e assim se executasse. 

c< O Governador da praça se persuadió tanto, queme pedio 
logó, já que eu queria pregar o domingo seguinte, fosse 
este o assumpto do sermão, prometiendo, que se o povo o 
aceitasse, elle disporia e ajudaria o negocio de maneira que 
viesse a sortir hum grande e ff ei to. 

tf Despedimo-nos com grandes demonstrações de amizade, e 
esforçando as suas o mesmo Capitão-mòr: — Ah! Padre An- 
tonio Vieira (me disse), quem esperara que os principios 
desta nossa pratica havião de ter semelhantes fins ? mas isto 
mostra que he cousa de Déos* e que elle ha de ajudar. 

«Preguei na seguinte dominga, que era a das tentações, e 
tomando por fundamento o Hm omnia Ubi dobo , que era a 
terceira. Mostrei primeiramente com a maior efficacia que 
pude como huma alma vale mais que todos os reinos do 
mundo; e depois de bem assentado este ponto, passei a des- 
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engánaí* com a maior clareza os liomens do Maranhão, 
mostrando-lhes com a mesma que, todos esta vão gera tinento 
em estado de condcmnaçâo pelos cativeiros injustos dos 
indios; e que emquanto este habitual peccado se não reme- 
diasse, todas as almas dos Portngq.ezes deste Estado ião, e 
liavião de ir para o inferno; propuz finalmente o remedio, 
que veio a ser em substancia as mesmas resol tições da nossa 
resposta mais declaradas c mais persuadidas, facilitando a 
execução e encarecendo a conveniencia deilas ; e ácabei 
prometiendo grandes heneaos de Déos e felicidades ainda 
temporaes aos que por serviço do mesmo Senhor, o por 
salvar a alma lho .sacrificassem estes interesses. 

« Nas cores que o auditorio mudava bem via éu claramen- 
te os alientos que por meio des tas palavras Déos obrava 
nos corações de muitos, os quaes logo dali saldrá o persua- 
didos a se querer salvar, e a applicar os meios que para isso 
fossem necessários, a qualquer custo. 

« Na mesma tarde, antes que a memoria se perdesse, ou 
alguma conferencia secreta a confundisse, deu o Capitão- 
mór principio a huma junta na mesma Matriz, em que en- 
trou o ¿^indicante, os Prelados das Religiões, a Cantara, o 
Vigário Geral, e todas as majs pessoas, assim de guerra, como 
da República, e grande multidão de povo, que sem ser cha- 
mado entrou, e se não pôde estorvar que estivesse presente. 

« Pcdirão-me quizesse tornar a propor o que de manhãa 
dissera, c approvado por todos, ncminc discrepante , cliegou-se 
aos meios da execução, em que houve grandes difficufdades, 
e claramente se via mecida muilo o demonio, e não queria 
que aquello negocio se levasse ao cabo: e quando já todos 
desconfiavamos de lhe ver conclusão, em hum momento o 
resolveu Déos, concordando todos se nomeasse ¡do as Pro- 
curadores, hum por parte dos Portuguez.es, outro por parte 
dos Indios, os quaes tomando-os todos a rol, e informándo- 
se de cada hum em particular, o dos Portuguezes allegasse 
pelo cativeiro, e o dos Indios pela liberdade-' e que destas 
informações e al legações fossem juizes os officiacs da Gamara 
com assistência do Syndieante, sem o qual se não senten- 
ciassem os processos o que as sentenças se dessem logo á 
execução, sendo declarados por livres todos os ludios, de 
cujo cativeiro não constasse. 

K Na mesma junta se elegerão osdous Procuradores, que 
forão pessoas conhecidas por maior desinteresse , con- 
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s cien ei a e verdade ; c particularmente o Procurador dos 
ludios* lio homem que mais autoridade tem com elles, e 
mais conhecimento do todas as suas nações, o de todas as 
entradas que ao sertão sc íizerão, por ser dos primeiros 
conquistadores deste Estado, o hum dos mais práticos na 
li ligua del lo, a quem os Índios em todos os seus trabalhos 
e desgostos recorrem, como pai, porque corno tal l hes acode; 
e assim íoi esta eleição muito hem recebida de todos. 

« Ajustada assim a fôrma do juizo e execução, fez-se 
logo hum termo em que assignou o Capilão-mór Governa- 
dor, o Vigário Geral, ¡Syndicante, Ouvidor, Provedor da Fa- 
zenda, Gamara e Capitães, Prelados das Religiões, e todas as 
pessoas mais principaes que se acharão presentes, dando- 
se todos mil parabéns, e ouvindo-se a muitos entre outras 
palavras de grande satisfação e contentamento: — Bemdito 
seja Dcos, que nos trouxe á terra quem nos alumiasse e 
puzesse em caminho de salvação.— Outras cousas se ouvirão 
a este modo de grande honra da Companhia e tanta confu- 
são nossa, que era necessário baixarmos os olhos os que allí 
estovamos e irmos á mão aos que as dizião, porque se não 
o fíen dessem outros Religiosos que esta vã o presentes, os 
qnaes verdadeiramente se hou verão neste caso com grande 
edificação, porque receiando-se quizessem sustentar algo- 
mas opiniões differentes que sobre esta materia havião tido, 
todos se conformarão comnosco, sem haver palavra de con- 
tradicção nem discordia. 

« Ao Governador e Syndicaote sc deve em grande parte o 
bom successo deste negocio; porque verdaderamente sc 
houverão nclle com grande prudencia e zelo do serviço de 
Deos e de Sua Ma gesta de. Acabada a junta pedimos aos Pro- 
curadores e aos Juizes, _que dos índios que sc houvessem 
de julgar, fossem os nossos os primeiros. 

« Vai-se executando o exame das liberdades na confor- 
midade que se assentou, e são já muitos os índios qoe 
estão declarados por livros, e não só índios senão nações 
inteiras, sem haver quem o contradiga, nem se queixe, que 
he cousa que faz admiração; e só quem sabe quanto depen- 
de o remedio c ajuda destes homens do serviço dos índios 
que tinhão por escravos, c quem vio quão resolutos o obs- 
tinados estavão a defender seus cativeiros com o sangue, 
com as vidas, eçotn as mesmas almas, poderá entender quanta 
foi a elíicacia da Divina Graça, que contra a opinião de todos 


o da sua própria os reduzío c rondou ; signal sem duvida 
de que tom Déos entre ellos muitos escolhidos, 

« Esto o portentoso successo de 2 de Março, primeira Do- 
minga de Quaresma deste anuo, principiado e acabado em 
lmm dia, pelo qual só, quando nao hou verão outros, so 
poderá dar por bem empregada toda esta Missão o Ira ba- 
ilios delia; pois não huma alma, ou huma familia, ou huma 
cidade, senão hum Estado inteiro, em que todos como ha- 
bitualmente se iãu dispondo para o inferno, so pozerão na- 
quelle dia em estado de salvação, ficando com animo prepa- 
rado de restituir e pôr em liberdade a quantos os que ti n hão 
por escravos havia o feito o exame, fossem julgados por livres 
e satisfazer em tudo o mais ás obrigações da consciência. 
Muitas considerações se fizerão sobre este tão pouco espe- 
rado caso, mas o que a mim mais me consola e anima não 
o deixarei de dizer a Vossa Reverencia. 

« Huma das causas que pareceu em Portugal podia 
ajudar muito a entrada da Companhia nestas terras, era o 
respeito da mercê que El-Rei me fazia, a autoridade das 
suas cartas e a recommen darão que nellas faz a todos seus 
ministros e povos acerca de mim e da Missão; os clfeitos de 
todas estas cartas c reco rum end ações foi querereín-nos lançar 
fóra, ca mim particularmente, pelos respeitos acima referi- 
dos; não havendo cm todos aquellos primeiros dias quem de 
tudo isto fizesse mais caso, que sc tal cousa não houvera. 

« E quando todos estés respeitos não tinhão alguma valia 
e os ¡mimos dos homens estavão tão alheios de nós, e tão 
odiada com elles nossa vinda, huma vez que subi ao pulpito, 
e préguei o Evangelho de Eh ris to, foi tanta a sua eííicaeia e 
autoridade, e tal o respeito que nós concebíamos com ella, 
que mudados cm hum momento os juízos c vontades de 
tantos homens, e tão interessados, anoitecemos amados, res- 
peitados, louvados c seguidos dos mesmos fpie na rnanhãa 
do mesmo dia nos aborrecían, nos murmuravão, nos perse- 
guí ão, e tanto a seu pez ar nos tinhão entre si. Oh! forças das 
forças de Deos ! Oh ! portentosa Providencia do Altíssimo ! — 
Quam incomp reh msibí lia sunt judicia Dei ! 

í( Para que entendamos os hornens, que os movimentos 
ria alma e império dos corações são de jurisdicção piais 
alta que a dos Reis da ter rã, e que para entrarmos seguros 
em toda a parle , c conciliarmos o respeito e benevolencia 
com quaesquèr pessoas, por inimigas e alheias da razão que 
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sejão, nao ha melhor caria de rccommcndaçfio que o Evan- 
gelho do Jesus Übristo, prégado o muita melhor imitado. 
Nesta confiança dizia S, Paulo: Nunquid cgem-iis* sióut quí- 
dam commendalllià Episiolis? E o mesmo devem ter os que 
ito oITicio do salvar as almas, e levar o nome de Çbristo ás 
fiantes, imitão ao mesmo Apostolo, 

(( E sem duvida se sente Déos do pouco que delle fia- 
mos, e que toma como caso de honra o muito que fazemos 
de alguns meios humanos, como se forão aggravos da soa 
Providencia e Bondade, a qual permitte muitas vezes que os 
successos nao respondão ás esperanças, para que acabemos 
de entenderem quem as havemos pôr nesta vida. » 

Até aqui a doce peana do grande Vieira deixou-nos muito 
satisfeitos com a sua leitura, e aquellos povos muito mais 
com a prudente e suave conducta de seu remontado dis- 
curso ; permutando Déos tantos trabalhos dá tormenta pelo 
descanso da bonança, querendo servir-se deste seu apostolo 
ministro como de instrumento proporcionado para soregar 
o primeiro motim popular do Maranhão, com tanta gloria 
sua, proveito das almas e bem universal dos tristes índios. 

Mas para que o socego e paz publica se podesse perpetuar 
á sombra da já promettida conveniencia, e que esta se de- 
vesse por então á Companhia, tomou o Padre Vieira a peona, 
e representou a Soa Magostado o que deixamos referido, 
propondo-lhe a necessidade daquelles moradores, a que 
sua real piedade podia acudir com o mesmo que lhes per- 
mittisse o direito no resgate dos índios e descimento dos 
outros, conforme o que já tinha expendido na antecedente 
resposta; e foi ella tão bem aceita como da mão segura que 
a mandava, que o prudentíssimo Monarcha, con forman cl o-sc 
inteira mente com ella c revogando a sua primeira resolução 
de 1652, que tinha sido -o fundamento da referida alteração 
do povo, mandou expedir a lei de 17 de Outubro de 1658, 
em qoe permitte os ditos cativeiros nos casos tão súmente 
expressados em direito, e primeiro examinados com a mais 
judiciosa cireimispecção : e como estas leis de cativeiro, e 
sobre a justiça ou injustiça delíes se trata de ordinario neste 
Estado sem distmçção de certa ah incerlis, visto termos á 
rnão a copia de^alguma delias, quero no ultimo capitulo deste 
livro dar huma - siiccinta noticia aos leitores d aquel te oslado, 
para saberem em substancia o que tem sabido sobre está 
Ião debatida materia, assim para o Maranhão como para a 
Cidade do Grão-Pará. 


CAPITULO VIL 


NOTÍCIA STJMMAUIA DAS LEIS REA ES SOBRE O CATlAEffiP 
LOS INDIOS NO ESTALO DO MARANIIAO E DALA. 

infeliz foi sempre para com os EaropBos a sempre per- 
seguida nação dos ludios Americanos. Cheias eslão as msto- 
r [yg^ que se não podem ler sem horror dá piedade cnri&ta 
João no principio de seus mais famosos descobrimentos. as 
mesmas injustiças que experimentarão nas índias Oceiuentaes 
dos Castelhanos forào depois praticadas pelos Portugueses 
no Érazil, vendo-se obrigados os Senhores Líeis de lorUigai. 
a atalhar com repetidas leis o injusto proecdmiento de smm 
vassallos, com ordens nascidas todas da innata piedaoe dos 
nossos Monarchas Portuguezes, assim cpmo já o sinhao leito 
com seu costumado ecatholico zelo os do Castella. 

Mas por que virão çjue nenhumas leis o rao bastantes paia 
obviar ao da ambição dáquelles obstinados moradores, boma 
vez que se lhes permitíissèm casos em que se pbdessem lazer 
justa e licitamente alguns cativeiros, conformo o direito oc 
que elles ordinariamente abosavão, fiados nas leis que se 
passarão por este respeito para o Estado do llrazil nos annos 
de 1570, 1587 e 159o ; com conseibo dos maiores ministros 
se tomou a ultima resolução de prohibir totalmente os ca- 
tiveiros no Brazil, ainda nos casos permití idos, que alem ao 
ser lei penal sempre, em consciência, os obrigava a segui- a* 
Para esle fim se publicou a do 1609, e se fechou com ella 
a porta á insaciável cobiça dáquelles povos do Brazo, ao 
mesmo tempo que se abrió á liberdade sem disputa de seus 
nación aes, senhores daquellas terras, que Deos, como aos 
mais homens, lhes repartira. 

No descobrimento do Maranhão correu com a mesma li- 
berdade dos primeiros po voadores a injustiça contra a liber- 
dade dos mesmos índios, como já tocámos no principio (lesta 
Historia; mas ainda assim, entre a desgraçada pensão do seu 
infortunio, ti verão a consolação dc ter nos nossos Padres, 
que no descobrimento fora o pais e pastores, que seo ao em 
tudo, ao menos em parle, os defendi ao muito á custo das 


{arpantes iinlias de tantos i cues, sempre famintos do sangue 
c suor dos pobres Indios. 

Emquanlo viverão os Padres «aquello Estado ti verão mão 
no que poderão, mais ou menos, conforme as assistências 
das respeitadas forras do Governo. Com a morte dos últimos, 
no anuo do 11)49, se acabou também a liberdade de huns, 
morta juntamente ás mãos da injustiça de outros, que não 
tica vão mais bem livres nas almas que aquellos nos corpos. 

Chegarão finalmente aos püssimos ouvidos do Sereníssimo 
Senhor I). João IV, pai daquella Chrislandade, o escandaloso 
procedimento destes injustos usurpadores da liberdade dos 
índios, e mandou logo em um capitulo do sen Regimento 
aos Capitães-mores qué ião naque] lo armo governar o Es- 
tado, mandassem publicar a mesma lei de 1609, já praticada 
no Brazil; obrigando outro sim aos moradores, e com maior 
força, a pôr em sua antiga liberdade a todos os índios natu- 
raes da terra, ou fossem realmente escravos ou fossem 
livres, sem distineção de bons a outros. Ardua em preza na 
verdade, e de que senão podião promcíter senão arriscados 
elfeitos, como succedeu, e vimos no capitulo passado; pois 
b|p ora ainda chegado o tempo, que a mão poderosa do Al- 
lissimo tinha reservado para o anno de 1757. Pondo-se então 
tiidc em uma exacta execução, e com providencias muito 
anticipadas pelo Governador e Capitão-General do Estado, 
francisco Xavier de Mendonça Furtado, sem o menor motim 
dos povos; motivo por que se faz credor em nossos escrip- 
ias da grande gloria que nesta parte lhe tocou, pelo que diz 
respeito á liberdade dos índios, por ser o único executor em 
obra tão pia, tão justa e de tão importantíssimas circumstan- 
cias. Chamé- se isto amor á verdade, de que se preza a nossa 
penria , amante da razão, por ser em tempo em que nos não 
falta o motivos de resentidos pelo extraordinario rigor com 
que o dito governo nos trata cpm as suas ordens. 

Esta resolução do Sereníssimo Senhor )>. João IV, que por 
então não teve o seu devido cumprimento, se havemos estar 
pelo que em suas memorias nos deixarão nossos antigos, 
que o norte por onde sempre nos governamos nestas e se- 
melhantes noticias foi efleito de huma conta que o Capitão- 
mor Ignacio do liego Barreto deu a Sua Ma gesta de, junto 
com o t igario-Geral do Estado: o primeiro, pela déSattenção 
que recebeu do Governador Luiz de Magalhães, removendo-o 
do seu posto, quo depois veio a ter com mais ampla júris- 


dicção na divisão dos dons governos do Maranhão e Pará. 
0 segundo, pelo motivo dos moradores o deporem do o iludo, 
nomeando outro : e ambos juntos na Córte esforçavão. e 
com razão, a representação daquellas injustiças, em quo 
precisamente havião de ficar prejudicados assim o Gover- 
nador como os moradores do Estado- De cujas premissas, 
que supponho certas, se segue por infallível consequência 
não serem os nossos Padres, como erradamente cuidou o 
vulgo, os que Corão causa da expedição da dita lei e ordem, 
que tão grande sobresalto lhes deu ; c muito menos o Padre 
Vieira, por resultar depois da sua proposta o que os mora- 
dores d eleja vão ; nem hc bem que cu deframie os autores 
de huma resolução, que tenho por mais segura, da gloria 
que por ella merecem, que embora fossem apaixonados os 
motivos pelo que se disse, sempre fora o bons, ainda que 
mallogradbs os seus lins. 

Annuio depois com effeito o Sereníssimo Rei ao proposto 
requerimento do Padre Antonio Vieira, em virtude do qual 
mandou lavrar com o parecer de seus ministros a leí de 1 7 
de Outubro de 1053, cm que revogava primeiro a lei pas- 
sada no anno antecedente que tanto tinha azedado os ânimos 
daquelles povos , e quasi precipitara no execrando abysmo da 
iniidelidade a sua constancia; e parecia conveniente mode- 
ra-los com mais brandos lenitivos por estarem ainda muito 
frescas as alegres memorias, com que a justiça e _ resolu- 
ção por tugueza tinha felizmente sacudido o pesado jugo do 
governo antigo de Castella, em cujas circu instancias era pre- 
ciso ter contentes os povos, c aos vassallos satisfeitos, quan- 
do as leis da clemencia não encontravão ás da razão, nem a 
consciencia delicada dc tão catholico Monarcha. 

Mandava em segundo lugar a nova lei, que os cativeiros 
dos Índios se examinassem com o mais apurado informe, c 
que só ficassem! cativos os que verdadeira e realmente o 
fossem ; e pelo contrario em sua liberdade os que o não 
fossem. 

Terceiro, expressava os seis casos em que comorme o 
direito se lhes podia fazer guerra justa, c por conseguinte 
licarem cativos os que fossem prisioneiros no conflicto, e 
quizessem, permittindo-lhes os combatentes commutar pela 
rnorle o cativeiro. 

Quarto, determinava que fizessem entradas nos sertões 
com tropas do resgates, onde se podessem resgatar os ln- 
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d ms que estivessem presos á corda para os comerem seus 
inimigos, ou íossein escravos dos mesmos, por serem, ha- 
vidos em gitérfa justa conforme as suas leis mumcipaes, por 
injurias feitas de humas a outras cabeças do governo, a que 
diamao Pr incipa es, ou de humas a outras nações em com- 
muni; mas nunca por damáos, ou injurias de particulares, 
advertindo, que entre estes barbaros basta muito menor 
motivo para aquellas se reputarem por grandes, e dignas 
de satisfaça o, e na falta desta de huma justa guerra que 
entre os Sereníssimos Heis da Pnropa, e os mais coitos da 
Asia e Africa, exceptuando os negros delia, que poucas es- 
pigas de milho furtadas por seus vizinhos nas suas lavouras 
bastão, sendo apanhados no furto, para passarem logo por 
escravos. 

Fiz esta advertencia sobre o titulo de guerra justa, que he 
a que ordinaria monto so topa entre os Tapujas d aquel lo 
sertão; porque aínda que abominasse sempre estes cati- 
veiros pela incerteza de seos principios, nunca neguei, nem 
negarei, que entre as nações uestes barbaros podem haver, 
o de fació ha guerras muito justas, e de mui lo bom e se- 
guro titulo todos os escravos feitos n ellas. Su ppon hamos 
pois, como diz o ni os que querem sustentar que nestes ser- 
toes do Para nao ha guerras justas, que huma nação, sa- 
bendo que há tropa de resgates em fríim dos rios vizinhos, 
e necessitando de ferramentas, e mais resgates para o sen 
uso, não tem escravos seus inimigos que comino ta r ; que 
faz ? Busca humas noites de boa lúa, parte para huma das 
aldeas dàquèlles di sí rictus, e de menos animo, e quando 
dormem todos no seguro da boa fe dos vizinhos, dá de re- 
pente sobre os descuidados, c entre o somno o a confusão 
a marrão os que podem, e se retirlo com a presa, que logo 
vão trocar pelo de que necessiiao. 

Neste caso quera poflerá negar a injustiça deste attcnlado, 
c o injusto destes cativeiros? 

Comludo he certo sem duvida ser este o mais ordina- 
rio modo de fazer escravos entre ellos, buscando sempre 
as unhas destas leras fazer tiro ñas presas dos mais fracos. 

Porém siipponhamos mais, qué estes miseráveis oífend icios 
á falsa fe, se vão queixar da violencia feita á pequenez da 
su a nação a hurn Principal vizinho mais poderoso que o 
primeiro aggressor, pedíndo-lheo auxilio de suas forças para 
o dcsaggravo, e este compadecido lli as concede, e uns e ou- 


m — 


tros meneão tiío bem os arcos con Ira aquelles primeiros 
ufibiisores, que os vencem, e mortos alguns, reser vão a 
maior parte dos rendidos para se servirem delíes como seus 
escravos; mi para os porem á corda e os comerem. 

Neste caso quem nao vê, que a injustiça da guerra pelo 
aggravo dos primeiros ficou justificando a guerra no des- 
aggravo dos segundos, c os escravos feitos neila ionio legí- 
timos, e legítimamente comprados nao so os que cstávão á 
corda j mas tambera os que os servião como seus escravos, 
nao havendo lei real que prohiba, ou annufle a commuta- 
cão deste contrato? 

Se todos os cativeiros deste listado tivessem este ou se- 
mediante principio, seria muito conveniente que as tropas 
de resgates os tirassem das mãos de seus inimigos, para 
não virem depois a eahir nas dos llollandezes eni a sua co- 
lonia de Suriname, que pelo rio Branco, que desagua no Negro, 
se communica com as nações confinantes, e outras que per- 
tencem ao dominio de Portugal ; viudo aquelles miseráveis 
vendidos aos hereges, a perder com a do corpo a liberdade 
da alma, que foi hum dos motivos (e para mim o de maior 
peso) que te ve o Augustísimo Rei para permitlír as tropas 
de résgates, compadecido daquellas almas, e desejando-as 
antes ver no gremio da Igreja Catholica, que no dos inimi- 
gos delta. 

Porque necessitando os Ta puyas do mato de algumas 
cousas da Europa, com especialidade de ferramentas, de 
que o costume os metteu ja em precisa necessidade, não 
tendo Portuguezes para o commereio pelo beneficio da 
tropa de resgates que hão de fazer senão buscar os es- 
trangeiros, por mais retiradas que pareçao estar as suas 
colonias, por conduzir muito ao intento a comino d idade da 
fazenda, que por si so se menea? 

Assim parecia e seria mais conveniente, se á sombra de 
hum cativeiro justo se não fizessem milhares de injustos, 
sem nunca se poder poro remedio a tantas desordens, ou 
conter aquelles sertanejos a obrarem entre os termos da 
razão, governando-se pelo genuino sentido das leis de seu 
soberano, e não pela apaixonada mtelligeneia do seu in- 
teresse, do seu capricho, e da sua demasiada ambição, que 
íbi causa deque justissimamente se fechassem agora todos 
os caminhos que pudessem em algum tempo conduzir aos 
ditos cativeiros. 

r ¡6 


— 3G2 — 


De si e de suas demasias se queixem, que a lei novíssima 
foi a todas as luzes piisshna, c digna pela sua qualidade de 
eterna memória* 

Perdoem os leitores, o fiquem mais bem informados os 
curiosos, a quem communico as experiencias que adquirí 
éin os exames do tempo que fui Theologp de Sua Mages- 
lade na Junta de Missões. 

Ordenava em quinto lugar a sobredita lei, que as pessoas, 
cabo e Religioso, que precisamente havia de ser homoui 
douto para a decisão dos casos no exame dos cativeiros, 
fossem eleitos pelo Governador e Gamara da cidade. 

Sexto e ultimo, prohibía aos Governadores e ministros 
rcaes e de justiça, que não occu passem Índios no sen par- 
ticular serviço, nem os repartissem, senão por causa pu- 
blica, c não pozessem Capitães nas aldeas, mas que estas 
se governassem por seus respectivos Principaes. 

Esta a primeira lei, a que alguns derao o nome de lei dos 
resgates, mas como nella nunca se observasse o disposto 
pelo Principe reinante, segundo a sua real mente, foi pre- 
ciso passar nova lei, e foi a de 1055 de 9 de Abril, porque 
tal era naquclles tempos a insolencia do povo, a que parece 
não podia o conter entre os limites da obediencia o rigor e 
respeito das mesmas leis, que em seu beneficio mandava 
passar a provida vigilancia de seu Augusto Soberano. 

Notáveis tempos ! em que sobejando audacia nos povos, 
faltava nos governos valor para a cohibir, c prudente des- 
treza para por huma vez a derribar. 

Nesta lei de 9 de Abril se revogarão : primeiro, todas as 
leis antecedentes; segundo, se tirava aos Governadores 
e ministros rea es o poder, de que já ião abusando, de poder 
fazer guerra ofensiva aos índios sem autoridade do Monar- 
eba, por ordem firmada de sua real mão ; terceiro, assignava 
tão sémen le dons casos em que se podia fazer guerra ao 
Gentio da terra; quarto, permitira os resgates pelo methodo 
da lei antecedente, com recommendacão de se fazer o exame 
dos cativeiros pelo Missionário, e cabo da mesma tropa: 
quinto, que se nestes resgates se achassem alguns sem as 
precisas condições que os fizessem escravos, sempre no tal 
caso se resgatassem e servissem ao dono dos resgates, 
cujo preço era limitado por espaço tão somente de 5 anuos, 
que era recompensa muito superior ao custe que por clles 
fizerao ; sexto, prohibía aos Governadores e ministros o 
mesmo que na lei passada de 53, 


Mandou mais Sua Magestade no mesmo nnno, no regimento 
que deu aos seus üovernadoreáf que todas as aldeas fossem 
administradas pelos Religiosos da Companhia. 

Item, que a r&par tição dos índios se fizesse pelo mesmo 
Missionário, e por huma pessoa eteila pela (¡ninara ; e que 
a dita repartição fosse, quando muito por ti táezes, para 
terem os índios tempo nos seguintes seis de descanso de tra- 
tarem das suas lavouras e conveniencias, em ordem á con- 
servação e melhor commodidadc de suas familias^ 

Seguio-se depois a lei de 18 de Outubro de 1006, em que 
mandava Sua Majestade ; primeiro, restituir aos Padres da 
Companhia as siias aldeas ; segundo, que os Missionários 
não tivessem jurisdicção alguma temporal, mas só a espiri- 
tual das aldèas, ficando estas governadas por seus Princi- 
pies ; terceiro, que nenhuma religião podesse ter aldeas 
próprias de índios forros, 

Para o que foi necessário depois faculdade real para po- 
dermos ter as aldêas do Curuçá no Pará, e Maraeú no Ma- 
ranhão, por serem dadas como em fundação dos Collegios 
do Pará e Maranhão; conforme a mente do Sereníssimo 
Senhor D. João IV, de boa memoria, e de mais a mais des- 
cidos do sertão os Índios á custa dos Collegios ; quarto, que 
no serviço das Índias' se praticasse o mesmo que era’ estylo 
com as orphãs do Reino ; quinto, que nas tropas dos resga- 
tes fosse sempre hum Religioso de cada religião por seu 
turno, com hum cabo nomeado pelas (¡amaras das cidades ; 
sexto, prohibía á tal Religião, e aos Governadores e minis- 
tros reaes que não podessem mandar fazer resgates na dita 
tropa para suas utilidades próprias ; sétimo, que todas as 
aldèas que fossem da administração dos Religiosos da Com- 
panhia se lhes tornassem a dar, e o mesmo se confirmou poi- 
ca rta de 9 de Abril de 1067, na (pial se tirava ao Missio- 
nário a repartição dos Índios, que mandava se fizesse pelo 
Juiz mais velho da Camara. 

Chegou, e se passou depois a celebre lei de 80, hem no- 
meada nos pleitos que sempre correrão das liberdades. 

Mella mandava El-Rei : primeiro, prohibir todo o genero 
de cativeiro de índios, e em todos e quaesquer casos, sus- 
citando para isso a lei do Rrazil, de 009, e a do Maranhao 
de 052 ; segundo, que a repartição dos índios fosse em 
tres partes, huma para ficar nas aldêas, a segunda para o 
serviço dos moradores, e a terceira para os Missionários ; 



terceiro, quo es Missões novas, e entradas ao sertão tossem 
privativas dos Religiosos da Companhia, como tambem 
quaesquer aldeas que não tivessem Missionário ; quarto. 
Lodos os Indios pertencentes ás aldeas se recolhessem logo 
a ellas, obrigando aos que os retivessem a sua restituição; 
quinto, que o salario dos indios se depositasse antes de 
irom para o serviço dos PorLuguezes; sexto, que as aldeas 
fossem governadas pelo Principal e Missionário gómente ; 
sétimo, que os Governadores assignem lugar e Ierras sulíi- 
cientcs aos Indios que descerem, ainda que para o etíeito 
da su,i conveniencia se hajão de retirar os moradores, dan- 
do-se-ihes emseu lugar outras terras, por deverem prevalecer 
os indios como legítimos senhores delias; oitavo, que a 
repartição se faça pelo Rispo, Prelado dos Reverendíssimos 
Capuchos e huma pessoa eleita pela Gamara. 

A' esta seguio-se a iei de 2 de Setembro de 1684, eni que 
o Sereníssimo Rei concede as administrações particulares de 
indios, com as condições seguintes : primeira, que o Gover- 
nador poderá dar licença a hum ou muitos moradores para 
descerem Índios do sertão para seu serviço; segunda, que 
estes descimentos se farão á sua custa, levando comsigo 
Missionários, ou da Companhia ou de Santo Antonio, o qual 
persuadira aos Indios do mato a descerem, sem mais indus- 
tria que a da virtude c natural persuasão; terceira, que 
situarão estes descimentos em lugar e terras separadas 
do mesmo morador em distancia ao menos de meia 
legua, dando-lhes terras suflicientes para a sua cultura ; 
quarta, que lhes Rirão logo Igreja, tendo Missionário da Com- 
panhia ou de Santo Antonio, o qual terá sómente o governo 
espiritual dos ditos índios; quinto, que estes índios e índias 
se repartirão súmente pelos moradores que concorrerão 
com os gastos para o seu descimento, mas de sorte que os 
sirvão meio, c descansem outro meio anuo, ou seja ás se- 
manas, ou aos mezes, como parecer mais conveniente, assim 
a respeito do serviço, como dos índios, com condição que 
as Índias, que só poderão ir com seus pais e maridos, não 
lião de pernoitar fóra da sua aldea ; sexto, que os ta es mo- 
radores depositarão primeiro metade do salario na mão do 
Missionário, e no fim do serviço satisfarão a outra metade, 
com pena de pagar em dobro, se recusarem fazê-lo. 

Concluía -se finalmente com o regimento das Missões de 
21 de Dezembro de 1086, que o Sereníssimo Sr. D. Pedro 


mandou lnvraf.com toda a cirairnspeçâo por homens zelosos, 
experientes e amantes tio serviço de Déos, que he o fim 
principal a qiíe se devem dirigir todas as disposições rcaes, 
c não pelo capricho c direcção tão súmente de ministros, 
que mais alten dem ao temporal, que ao espiritual das 
almas. Este regimento he o que ao presente existe na sua 
devida observancia, e observado á risca nem dá lugar a 
queixas, nem abre a porta a discordias, porque de sen 
cumprimento depende a paz de lodos. 

V substancia do que nelle se determina he: primeiro, que 
os lieligiosos da Companhia, e de Santo Antonio, c por con- 
seguinte todos os ¡Missionários de outras sagradas religiões, 
tenhão não só o governo espiritual mas lambem o temporal 
e poli tico das aldêas (pelos graves inconvenientes que tio 
contrario seseguião); segundo, que os Missionários cuidem 
de augmentaras mesmas com desámenlos, c que eslas não 
tenhão menos de 150 vizinhos ; terceiro, que a repartição 
dos indios se faça em duas partes, para que no tempo que 
huma trabalha, descanse outra, c para que não haja queixas 
se matriculem os Índios, e pelo livro da matricula se repar- 
tão pelo Governador, o por duas pessoas eleitas pela 
Gamara, e peio Superior que fòr da Companhia ; quarto, que 
a cada hum dos Missionários so concedan 25 casaos, para 
com o producto do seu serviço poderem acudir ao hem tem- 
poral e espiritual de todos os mais aldeanos. Consla-mo do 
certo estar o Kxcellcntissimo Governador Xavier do Men- 
donça lavrando outro novo regimentó em ordem a abolir e 
queimar (como elle diz) o que acabamos de referir, 

E pelo que respeita ao cativeiro dos Índios, mandou últi- 
mamente Sua Magestade na lei de 2S de Abril de 1088 : pri- 
meiro, que se possa fazer guerra offenstva os Tapujas 
que invadirem com armas os seus domínios ou aos seus vas- 
sallos, assim Índios como Portugueses, o^ também aos 
Missionários a entrada e pregação do Santo Evangelho, jul- 
gando-se por boa presa todos os que se tomarem em tao 
justa guerra ; segundo, tlá autoridade ao Governador para 
fazer a mesma guerra, com condição de concordarem nella 
os Prelados da Companhia e de Santo Antonio, e o Ouvidor 
geral da comarca, e não concordando, recorrerem a Sua 
Magestade ; terceiro, manda fazer entradas ao sertão com 
tropas de resgates para os que estiverem á corda para serem 
comidos, escolhendo estes o ser resgatados que mortos, ou 
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para os que forem escravos dos mesmos Indios, tendo-os 
feito em guerra justa, que precisamente ha de constar do 
sen exame, devendo-se entender em sentido disjunctivo ou 
uns v. g. ou outros, e não como a (Tirina va, e quería se 
observasse corlo ministro, notavelmente contrario a seme- 
lhantes tropas, que queria se entendesse no sentido copu- 
lativo, V. g. que fossem escravos, e que estivessem a corda, 
e sem esta ultima não consentiria a dita tropa, não obstante 
a permissão real aos moradores do Para, porque susten- 
tava que a condição de estarem á corda era só onde se es- 
tendia a concessão de Sua Magestade, que era o mesmo que 
impossibilitar-se a mercê o nunca poder avultar o numero 
dos resgates, por serem muito raros os que uestes tempos 
se achão á corda, pois estimão agora mais a conveniencia de 
os vender por escravos ao gosto de os comer rendidos; quarto, 
que nestas tropas de resgates vá cabo escolhido pelo Su- 
perior da Companhia, e leve Missionário da mesma douto, 
que julgará a condição dos Indios resgatados conforme o 
conhecimento dos exames ; quinto e ultimo, que o custo 
destes resgates se faça pela Fazenda Real, e os Indios resga- 
tados se remetía o ás Cámaras para os repartirem com equi- 
dade pelos moradores, que não darão por ellos mais que o 
rusto que tiverem feito, para depois se restituir a o thesou- 
reiro dos resgates. 

liste regimentó e lei de 1688 tem sido até agora os dous 
polos em que se tem sustentado o governo ¡leste Estado 
pelo que respeita a Indios, aldeas c Missionários, com as 
duas modificações feitas depois no felicíssimo reinado do 
sempre grande e Fidelíssimo Sr. D. João V, dc eterna me- 
moria, a primeira por resolução de 18 de Abril de 1634, 
que o Covernador não possa fazer guerra olíensiva sem pri- 
meiro remelter o seu voto e o dos ministros da junta de 
Missões em segredo ao Conselho Ultramarino, para este dar 
a ultima decisão. A segunda, por resolução doanno de 1648, 
para o Governador não poder mandar tropas de resgates, 
sem primeiro informar com seu parecer e dos mais minis- 
tros da junta, se ha ou não os índios nos sertões com as 
condições que requer a lei de 1688, para serem resga- 
tados. Destas leis e regimentos ainda que breve c succinta- 
mente me pareceu dar a presente noticia, por se haver de 
fallar nellas muitas vezes nesta nossa historia, e por cuja 
observancia pugnarão sempre os nossos Padres, não que- 


rendo nunca assentir, c menos concorrer para a inobser- 
vancia delias, não obstante rjuo por salvar as consciencias, 
que era o principal, se expozessem firmes a os maiores tra- 
badlos, experimentando destes povos os mais violentos e 
sacrilegos excessos, colgando por duas vezes os do Mara- 
nlião a lançarem-nos lora com inaudito e desusado atrevi- 
mento. sem ainda perdoarem ao grande respeito e virtudes 
do grande l'adre Antonio Vieira, que foi hum dos expulsos; 
e não deixou com tudo isso de mover a piedade e com- 
paixão dos Clementíssimos lieis de Portugal, quando assim 
os virão tão Mal tratados por aquelle povo, fazendo-os logo 
restituir a seus antigos domicílios com c redito e honra dos 
Padres, e com exemplar castigo dos mais insólenles c cul- 
pados cm tão execranda sedição ; o que tudo reservamos 
para a segunda parte da nossa historia, que mais pela rari- 
dade dos successos, que pelo insulso o humilde do cstylo 
não deixará (dando-nos Heos vida, ou não permittindo o 
contrario) de ser appetecida e vista com gosto pelos ruáis 
cuidosos e desapaixonados leitores. 

Pemiitlão-me agora estes por conclusão deste (por nos es- 
tarem já chamando para o seguinte as acções gloriosas no 
Maranhão dos nossos fervorosos Missionários), fazer huma 
reflexão sobre a multiplicidade destas ieis, nao defirindo 
limito pela maior parte liornas das outras, mostrando re- 
petidas vezes os Sereníssimos Reis c seus zelosos ministros 
o quanto desejavão favorecer aqiielles povos, sem nunca os 
poderem contentar ; e o que mais lie, o mesmo Padre Vieira, 
que elles tiverão erradamente por contrario aos seus inte- 
resses, como me consta de hum aiithentico que tenho em 
meu poder, foi o mais empenhado em assignar os meios 
com que cm boa c sa consciencia se podessse acudir ao 
augmento daquelles descontentes moradores ;e pelo dito ins- 
trumento se mostrão as duas diligencias, que o dito Padre 
fez ambas favoráveis aos povos, porque mandando Sua .Ma- 
gostado fazer huma grande junta de ministros c maiores 
letrados, assim da córte como da universidade de Coimbra, 
lhes pedio o Padre com a maior eílicacia primeiro que tudo 
o que a consciencia e o direito penniuissem cm favor dos 
povos, o consultassem a Sua Magestade; segundo, que fossem 
chamados á dita consulta os Procuradores dos mesmos 
povos, para lembrarem e requererem nclla, quanto sem 
danmo de terceiro julgassem mais conveniente aquello Cs- 
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lado : o que pru den temen le so concedeu, e ponderadas as 
razcies, elodo o que podião pcrraittir as leis da justiça, se 
lavrou a lei de 1055, em que se permittião os resgales, e 
com esla chave se abrião as portas do sertão aos moradores 
do Maranhão e Para, cuja entrada foi sempre delles for-i 
cosa mente appeteckla, ecomtudo aínda descontentas e aínda 
queixosos do bom Padre Antonio Vieira e inais Religiosos 
da Companhia. 

Sendo pois, como reflectiamos, da mesma substancia as 
leis, sendo tão justas e conformes á razão o equidade, o o 
que mais lie a respectiva conveniencia dos mesmos povos, 
para que se renovavão e multiplica vão, e porque havia então 
tantas alterardes e motins populares na sua execução ? Dous 
motivos, ao que parece, e conforme a minha fraca inlelli 
gencia, pela experiencia que tenho de 32 anuos do Estado, 
descubro era tão raras como repetidas metamorphoses. O 
primeiro, a receiosa inacção do governo, e falta total de 
desinteresse no Governador em buscar os meios proporcio- 
nados afazê-las executar. O segundo, a falta de forças, para 
segura e prudentemente as conservar na sua devida obser- 
vancia. E senão digão-me os que de ordinario se prezão de 
mais discursivos. 

Sc hum Governador, depois de lograda com excessivo tra- 
balho a diligencia do seu requerimento allegando serviros, e 
não perdoando a gastos, vai áquelle Estado a desfrutar os 
devidos emolumentos da sua patente, c entre os limites de 
huma escrupulosa conducta, busca por todos os modos acudir 
nos empenhos da sua casa, e aos precisos gastos da sua fa- 
milia, como ha de ter valor para se embaraçar em negocio, 
de que não ha de tirar outro lucro, que o desasobego da 
pessoa, o pouco respeito do cargo, e por ultimo e a melhor 
livrar, o ser rendido intempestivamente por pouco pru- 
dente, pouco destro e cobarde, e por nao saber reprimir 
huma alteração do povo, e hum fogo, que com hum pucaro 
de agua, como cuidão os zelosos (porém sem a mais leve 
experiencia), se podia apagar e aquietar ainda no maior fervor, 
Por ser de ordinario o vulgo que ao primeiro estalo do 
açoute, como animal desbocado, teme e se reprime, c se 
deixa guiar pelo beneficio das redeas de quem o meneia o 
governa ? 

Assirn parece, mas não be assim na verdade, porque para 
moderar o mesmo povo alterado são necessárias poderosas 
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forças nos braços de quem governe a bride, c quando esta se 
morde pelo bruto, muito maiores ainda para qnc cavallo e 
cavalteiro não caia o ambos no precipicio. Eu me explico, 
berne 11 idas aquellas leis do Estado, era preciso darem-se á 
execução pelo Governador, que precisamente havia de casti- 
gar aos transgressores delias, que descontentes pelas não ve- 
rem dictadas pela sua ambição e com limitações condicionaes 
que lhes ata vão as mãos á injustiça, desprezarão as ordens 
e impediao o exercício das mesmas, e isto logo ao principio 
da sua primeira publicação: mas que farião neste caso os 
actnaes Governadores, que já snppomos zelosos, desinteres- 
sados e resolvidos a dara vida no serviço de. seu liei? Usa- 
ria o da força para reprimir a força dos povos?! Mas com que 
forças? Com as do presidio? Não, por certo; porque os não 
supponho tão pouco práticos que não saibão medir as forças 
do cargo com que se achão, e que não passão de ires ou 
quatro companhias, com as do povo, que a maneira de rio 
caudaloso cresce e parece querer inundar as maiores cam- 
panhas. 

O que posto e melhor ponderado pelas regras da pruden- 
cia, temendo a incerteza dos acasos c a inconstancia dos 
povos, para quem a força sem meios era o mesmo que es- 
pada sem ponta e arvore sem tronco, maisapta, por secca, a 
acender o fogo que attender ás leis da sujeição: que havião 
de fazer os Excelleníissimos Governadores, senão accorn- 
modarem-se ás alten d ¡veis necessidades do tempo, á quieta- 
ção dos povos e conservação do Estado, não querendo cada 
íium ser o primeiro a quem a posteridade o mostrasse com 
o dedo, como o autor da mais deplorável ruina? 

Eu dissera, e o que parece devião então fazer, era o mes- 
mo que depois fez hum de seus mais bem afortunados suc- 
cessores, que nunca se poderá queixar de olhar para elle 
com máos olhos, aquella deidade fabulosa. 

Pedir primeiro soldados, não por companhias, mas por 
regimentos, para tentear melhor humas com outras forças, 
para se fazer respeitado o nome do Soberano, e para se as- 
segurarem na prompta obediencia de tão luzidos cabos e 
ofíiciaes fidelíssimos ás ordens de seu General, cujo nome no 
som de tantas e militares caixas he ouvido e sôa por lodo 
o Estado com respeito, com temor, e sem o mais minimo mo- 
vimento de rebebiã o, como tantas vezes no século passado, 
com menos causa e muito menores motivos se experimenta- 



va : mas vejo me respondem os circumspectos Governa ti oreí, 
que mal podião esperar soldados da córte, que nem aínda 
esperavão o soldo dos que estavão na Ierra, semináis farda 
nem pagamento que o distribuido por diversas parcelas e re- 
cebidos dos Almoxarifes em Imos poucos trastes, que ape- 
nas usados, quando rompidos, que era a moeda corrente 
claque! les tempos, com que se pagava a infantaria. 

Pelo que seria o mesmo pedir soldados que conciliar des- 
a fícelos pelos tribunaes, cujos ministros julgarião talvez por 
vaidosa e menos sincera a suppliea, á vista dos grandes gas- 
tos que precisam en le se lia vi un seguir á leal Fazenda. 

He tão certa e germina esta resposta, como foi sempre 
certo, que por falta de milicias, que contivessem e refreas- 
sem os povos, se não poderão pór nunca em sua devida exe- 
cução as leis, como no tempo em que isto escrevemos e 
que vemos correr e discorrer por esta cidade dons luzidos 
regimentos limpamente fardados e pagos com maior soldo, 
a que os rea es cofres que conduzem algumas vezes a frota 
satisfazem á risca os soldos sem haver queixosos ; porque 
não repara em gastos a real grandeza do Fidelíssimo So- 
berano. 

Esta a meu fraco entendera razão (salvo o juízo dos que 
melhor discorrem) de se concluírem neste Estado os mais 
difficeis negocios e as mais arduas clifíiculdadès, que anuos 
anteriores "se julgarião pela mesma experiencia invencíveis ; 
pois a tão bem ideados e proporcionados meios parecia im- 
possível não corresponderem os desejados fins, da mesma 
sorte que se premeditarão, e se virão por ultimo socegada- 
mente concluidos, fazendo o mesmo respeito das armas pa- 
recer natural o que já se executava sem violencia, e se 
abraçava sem réplica. 

Esta a fatal mudança dos tempos, que quanto mais se 
applicavão os ministros a conciliar as leis ás conveniencias 
dos povos, nunca poderão, porque a lei dos resgates lhes 
limitava os casos e reprimia as ousadias, c em vez de agra- 
decerem a liberdade e clemencia de seus piisámos Monar- 
chas, culpa vão a escassez com que se lhes concedia o os ca- 
tiveiros, por lhes parecerem muito limitadas as concessões 
que só podião estender até onde se podessem vadear com 
váb seguro os fundos da justiça. 

Estima vão a lei, não pelo que mandava, mas pelo que 
permittia, porque huma vez levantada a bandeira de resga- 



tes, já po dicta militar nella as injustiças dos cativeiros, e á 
sua sombra tocar a recolher, não entre os limites da razão, 
antes pelo contrario a recolher Indios e mais indios, por 
não dizer roubos e mais roubo?; como ouvi gabar a muitos, 
pondo, como dizião, toda a importancia dos seus resgates 
no provimento das muitas cordas; e sendo tão raros os que 
se acliavão á corda para os comerem nas mãos dos barba- 
ros, erão em grande numero os que se acliavão á corda nas 
mãos dos Prologo czes para os vem lerem. 

Oli ! e qnanlo darião elies agora por observar oque as leis 
então llies prohibião, que talvez ainda hoje lograssem a real 
mercê, se se não ouvissem tantas desordens, e não coníí- 
miassem ainda as mesmas ousadias, que forão a causa de se 
fechar de todo a porta principal de seus interesses, e não 
os tristes Padres da Companhia, que de culpados na promul- 
garão da nova ici não tem mais que o que falsamente lhes 
impõem os mal aifectos, querendo-os fazer odiosos no sin- 
cero conceito de lautos bons, que sem paixão nem suspeita 
poderão a boca cheia aífirmur que os Religiosos da Compa- 
nhia sempre ensinarão, c sempre defenderão a mesma fé, e 
a mesma doutrina. Sempre reprovarão os cativeiros injustos 
e os que se não fundavão em justo e seguro título; mas nun- 
ca negarão, que os feitos em boa guerra, e com autoridade 
do Principe, erão legítimos c verdadeiros escravos; que os 
feitos em tropa, conforme a mente e intelligeneia da lei, e 
nos casos apontados e substanciados nella, erão verdadeiros 
e legítimos escravos, pois havemos de suppor como certo, 
que" nem o Piissímo Rei, nem os sapientíssimos ministros 
de seu conselho havião mandar se fizessem guerras injustas 
aos índios, nem Ião pouco se resgatassem Indios a quemas 
Jéis do direilo não dessem por escravos ; pelo que, oo fossem 
as tropas de guerra ou de resgates, verificadas nos índios 
as condições e mais requisitos das reaes ordens, e fielmente 
executadas as obrigações de seus ministros, assim da junta 
de Missões como a das tropas, principalmente o cabo c Mis- 
sionário delias, no tal caso e sup posição que muitas vezes 
succcde (ainda que algumas vezes se faça o contrario), llcavão 
os taes índios sendo legítimos e verdadeiros escravos, e sem 
escrúpulo os que com ião bom titulo os possuíssem . 

Isto o que sempre disserto, isto o que dizem, e isto da- 
qui por diante não dirão já os Padres da Companhia por não 
encontrarem o min imo ápice da justíssima e clementíssima 
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lei do Fidelíssimo Rei c Senhor nosso, o Senhor D. José 1. 
digno por ella de eterna memoria. 

Fechemos o livro com o resto da reflexão. Até agora cati- 
veiros c mais cativeiros, e este mais foi o que fez mal aos 
moradores do Estado. 

Agora porém liberdade e mais liberdade, e este mais re- 
ceio faça também muito mal aos índios da terra, c sejfio ne- 
cessárias as mesmas providencias para os cohibir, que forão 
ap¡ dicadas para os moradores os largarem. 

Até agora cativeiros e depois de publicada e executada a 
lei, os vemos livres, o tão livres os que se prezão dc mais 
ladinos, que já o servir por paga llies causa fastio, as justas 
reprehensões de seus amos, tedio, e hum muito leve cas- 
tigo pelo seu ensino, huma total deserção da casa onde re- 
ceberão a crcação, e forão creados com o maior mimo, ou 
já nos braços dc seus antigos senhores, ou já nos regaços 
de suas amorosas senhoras, não sendo menor a desgraça dos 
moradores, que a liberdade dos forros, que a tanto chega, 
que passa ao atrevimento de se queixarem dos desampara- 
dos e o Hendidos amos ; e a desgraça maior he a que estes 
de ordinario experimentão, que elles são os esbulhados c 
aquel les os atteñdidos, muito mais quando os aggravos são 
feitos pelo outro sexo porque não falta quem se compadeça, 
quem faça a petição, e quem patrocine o requerimento, e 
hem joeirado todo este procedimento, não sahc mais que 
zizania, joio, e ervilha ca que he o mesmo que discordia, 
injustiça e sensualidade. - — Medio tulissimns íbis. — Nem 
lauto cativeiro que padeção os índios, nem tanta liberdade 
que padeção os moradores. 

. He tão essencial a esta miserável gente o serem ingratos, 
preguiçosos, e dados á ebriedade e luxuria, que basta terem 
o sangue da terra para- reinarem, como lá dizem, como 
mulatos do Al em tejo. Eu pela experiencia que tenho do 
Estado julgo que assim elles como ellas necessitão de tutor, 
pessoa virtuosa, por serem tão miseráveis que tirar-lhes 
este, he o mesmo que deixa-los viver á lei da natureza. 

Mas sejão os mesmos amos e amas os tutores e tutoras, 
quando não, viverão ociosos, c por conseguinte entregues a 
vicios: e por ultimo insolentes e rebeldes, e seguir-se-lu 
a ruina do Estado, se lhes não forem á mão, e os não conti- 
verem com o castigo dentro das leis da caridade, por serem 
de tal compleição que o muito mimo hc para elles o maior 
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veneno, e algiitn castigo o melhor remedio para evitar 
desordens e consolar descontentes. 

Obriguem-se, assim a Indios como indias, a servir a os 
derrotados moradores, que para isso lhes pagão, e não para 
andarem vadios : sustentem os ministros a autoridade dos 
amos, informando-se primeiro da realidade dos factos, para 
obrarem pelas seguras regras da justiça, e não pelas viciosas 
da paixão e appetite dos empenhados, desterrando da sua pre- 
sença a tantos padrinhos, e mandando assentar a palmatoria 
nas afilhadas, cujas almas com as dos que as governão irão 
sem remissão perdidas, e o Estado ; c se não houver em 
todos huma total reforma, irá de dia em dia caminhando 
sempre á sua ultima decadencia, e os moradores á sua 
maior ruina, c a gentinha da terra aos eífeitos inseparáveis 
da sua natural inconstancia. Queira ou permitia Déos, que 
me engane, e que todos gozem de hüma paz inviolável para 
o futuro. 




lilTllO V. 

DE OUTRAS ACÇÕES DOS NOSSOS M I SSIONAR I OS HO ESTADO DO MARANHÃO, 
E DAS DO GRANDE PADRE ANTONIO VIEIRA ATÉ. A SUA PARTIDA 
PARA O PARA 1 . 


CAPITULO L 

CHEGA O A CAPITAL DO MARANHAO MAIS OBREIROS DA COM- 
PANHIA DA PROVINCIA DO BRAZIL, E DO QUE O PADRE 
VIEIRA OBROU EM SERVIÇO DE DEOS E EEM DAS ALMAS* 

No livro passado referimos algumas acções de vi rinde, 
assirn do Padre Vieira, como de seus fervorosos subditos com 
a sua feliz chegada ao Maranhão na entrada do armo de 
53, ena que também entrarão a trabalhar na seára com 
certas esperanças da colheita ; e no presente livro, por não 
cortar o íio á historia cora as do Para, e não adiantarmos 
os anuos, iremos continuando no Maranhão seus gloriosos 
serviços por todo o anuo de 53 até a ultima partida, que 
aquello grande heroe, e abrazado espirito na reducção dos 
índios ha de fazer para o Pará, com a mira posta nas muitas 
nações, que bebem e se crião com as aguas do famoso rio 
das Amazonas ; em que pretende empregar os fervores de seu 
apostolice zelo e repartir as influencias de seu feliz governo, 
cujo primeiro emprego por agora foi cuidar do ensino da 
mocidade, mandando continuar com maior fervor a classe 
de latim para os estudantes, e uma boa e grande escola para 
os meninos, porque com as letras se podes sem também in- 
troduzir na mais tenra idade as virtudes, por serem estas o 
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fim ultimo lIos louváveis e proveitosos ministerios cia nossa 
mínima Companhia de Jesus; sendo ia o grande o contenta- 
mento dos moradores, que uns aos o otros se da vão publi- 
camente os parabéns vendo desterrada pela diligencia dos 
mestres da Companhia a ignorancia da terra perpetuada até 
ali na inculta e mal empregada indole de seus filhos; que 
notavelmente se adianta vã o umas vezes tristes com a repre- 
hensão e castigo, porém as mais das vezos alegres com a 
remunerarão dos premios, que não faltava o á vista do me- 
recimento, sendo um dos prineipaes empregos, para que 
tinha coopera dOi com mão larga, a actividades e provida di- 
ligencia do Padre Vieira, como quem sabia a infallibilidade 
do proloquio, — â leneris consuescere mulliría ésí—; c da- 
quellas plantas bem cultivadas se podião esperar para ao 
diante novos e bcrn sazonados f nietos, que o mesmo Supe- 
rior queria se devessem ao cultivo e cuidados dos jardi- 
neiros da Companhia. 

Estabelecida em melhor forma a classe e escola, cuidou 
da assistência dos enfermos o vigilancia com os moribundos, 
não se esquecendo do desamparo dos miseráveis presos ; 
tudo pelás regras, e conforme a direcção e fim do nosso 
louvável instituto ; e para que tudo se executasse com os 
auxilios divinos, recommendava a todos a reza ou canto do 
Santíssimo Rosario da Mãi de Deos, e que todos, assim 
PorLuguezes, como índios assistissem ás doutrinas estabe- 
lecidas na nossa e na Igreja Matriz. Já os sermões e costu- 
mada energia do Padre Vieira ião colhendo no confessionário, 
o que primeiro semeara do pulpito, porque embora não fal- 
tassem pedras e espinhos, em que muitas vezes cabia, e bem 
ao caso a semente, para abrandar as primeiras, bastava a 
graça, para desmontar as segundas não faltava a industria, 
em quanto se não topava- com a boa terra, que essa sem 
muito trabalho promeüia logo e offereeia o frncto pelo tra- 
balho. Já a frequência dos Sacramentos era ordinaria, a re- 
forma dos costumes a mais exemplar, a restituição da liber- 
dade dos Índios a mais seguida, e a mais praticada ; não 
sendo necessárias as extorsões da violencia, quando para a 
execução sobeja vão os meios da suavidade e brandura. 

Dava o Superior por bem empregado o trabalho da pré- 
dica pelo muito que interessava na pesca pela importancia 
dos lanços; e só se doia dos subditos, vendo-os tão fatigados 
por falta de companheiros, que lhes ajudassem a puchar as 
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redes, que parece se querião romper pela multidão dos 
pues que a pregdião. Mas deste cuidado os tirou logo a 
Allissima Providencia do Senhor, que como a vinha era toda 
sua, tinha cuidado de enviar mais obrei ros para o trabalho 
delia . Erão estes cinco fervorosos sugeitos, que o Padre Pro- 
vincial do Brazit Francisco Gonçalves mandava de soccorro 
a seu grande amigo e subdito o Padre Antonio Vieira : visto que 
por nomeação sua era elle agora Superior de toda a Missão, su- 
jeita naquelle tempo aquella edificativa, e sempre gloriosa 
e respeitável Provincia. 

Era o primeiro e Superior dos mais o Padre Manoel Nunes, 
professo de quatro votos, varão acreditado em virtude e le- 
tras; o Padre Antonio Ribeiro, insigne lingua; o Irmão 
Theologo Rafael Cardoso, o Irmão Humanista Bento Alvares, 
e o Irmão Coadjuctor temporal João Fernandes. 

Entrou esta pequena recruta pela bahia de S. José, qne 
liea a léste do Maranhão, e saltando aonde chamão Riba-mar, 
com a invocação daquelle purissimo Pat ri archa, vi erão 
buscando a cidade, abreviando e segurando a sua viagem 
por terra. Detivcrão-se no caminho cm duas aldeias de 
índios, oas quaes o Padre Ribeiro pregou na lingua do 
Bra 7 .il, em que era perito, com tanta valentia e fervor de es- 
pirito, que foi preciso deterem-se alguns dias para ouvirem 
dc confissão aos Índios e índias, que quasi todos se confes- 
sarão e eommungárão, com notável consolação dos novos 
hospedes, que quando assim fructifica vã o de caminho, que 
farião de assento. Chegarão finalmente á cidade, aonde na 
nossa casa da Virgem Senhora da Luz forão recebidos nos 
braços do Padre Antonio Vieira com inexplicável alegria, 
assim delle, como dos mais Padres, de quem forão tratados 
com mimo de Irmãos e agasalhados com caridade religiosa. 

Com este pequeno soccorro, e vindo a tão bom tempo, já 
o Superior da Missão podia repartir com as partes, qne por 
então julgava mais necessitadas de operarios. Não se es- 
queceu do Pará, que reservamos para seu lugar, por não 
cortarmos o fio ao que vamos dizendo, e querermos rematar 
os sueeessos do presente anno de 53, com o muito qne 
obrarão o Padre Vieira c seus subditos ; estes nas visitas das 
aldeias e algumas entradas ao sertão, aqueile, dentro na 
cidade e seus contornos, que ainda parecia pequena messe 
á vista de tão fervoroso e esforçado espirito. Como capitão, 
a quem as experiencias na espiritual conquista tinbão acre- 


ditado a eleiçíio do cargo, que servia, foi distribuindo os 
postos o as signan do os lugares a tão valorosos combatentes. 
Nomeou por embaixadores aos índios Goajajáras aos dons 
Padres Francisco Velloso, e José Soares, pelos quaes man- 
dava annunciar aquella nação a publicação do Evangelho no 
rio Pinaré, aonde vivia o distantes sessenta leguas da ilha do 
Maranhão. Aos Padres Antonio, e Thomé Ribeiro coib o Irmão 
Bento Alvares, que visitassem as aldeias da Ilha, andando e 
discorrendo de umas a outras em um continuo gyro, tudo a 
pó; por se fazerem mais especiosos os passos, que como os 
de seu Superior evangelisavão a paz e bens da vida eterna, 
Na casa ficava o Padre Vieira com o Padre Manoel de Lima 
e os Irmãos Rafael Cardoso, Antonio Soares, Si mão Luiz, e 
João Fernandes, os primeiros para a classe de latim e escola, 
os outros dous para o exercício e ministerio domestico. 

Dispostos assim os sugeitos desta nova e assas compen- 
diosa, G principiante provincia, entrou cada um a cumprir 
com as obrigações do seu laborioso apostolado. O Padre Viei- 
ra como primeiro, e Superior dos mais, cuidou em ser o 
primeiro no exemplo, no zelo das almas, e edificação dos 
próximos- # Resolvemos com o parecer dos Padres (são pa- 
lavras suas, corno costumo) que até a partida dos navios 
para o Reino deste anno de cincoenta e tres, ficasse eu na 
cidade cuidando no cathecismo dos índios, e examinando 
os baptismos por estarem muitos invalidos, para o quefui se- 
guindo o rol do Parodio por não ficar algum de fora- Nisto 
se faz um grande serviço a Dees particularmente nos índios; 
porque a necessidade espiritual extrema, em que vive esta 
miserável gente, dificultosamente se pôde conceber. Muitos 
delies estão aínda pagaos, e assim vivem, e morrem na casa 
dos Portuguezes; e quando os reprehendemos desta impie- 
dade, es cu são-se com dizerem, que não ti n lião Padres da 
Companhia que os baptisassem (como se so estes o po- 
dessem fazer: ó Déos, e que miseria, mas ó gloria da Com- 
panhia i); muitos adiei baptisados, que verdaderamente o 
não erão; porque Ibes derão o baptismo sem nenhuma ins- 
trucção, nem fazerem conceito do que recebião. Dos mis- 
terios da fé, raros erão os que sabião alguma cousa, ou ra- 
ríssimos os que sabião o que era necessário para se sal- 
va rom. Achei velhos de sessenta e mais anuos , que nunca 
se confessarão, e os que o íizerão algumas vezes, pergun- 
tados quando, respondia o, que com o Padre Luiz Figueira, 


que por boas contas havia mais de dezesete annos linha 
sabido desta cidade. 

« Desterrei o abuso geral muito introduzido de não dar a 
communbão aos Índios, nem na hora da morte; o qual es- 
tava aqui estabelecido como lei, e qunsi o mesmo se pra- 
ticava com o uso do sacramento da Extrema-uncçDo. Os Índios 
menos mal instruidos, erão os que assislião nas aldeias, 
que antes tinha o sido frequentadas dos nossos Padres 
antigos; ainda que lambem nellas estava quasi perdido o uso 
dos Sacramentos por falta de quem Ib’os administrasse. 3>e 
sorle que achei a maior parte dos ludios, que vivem entre 
os Portuguezes, como se então acabarão de descer do 
sertão, e com alguns vícios demais, que se lhes pegarão dos 
mesmos Portuguezes. » Assim fa liava, e assim referia este 
apostólico varão, segundo o que achava e apalpava com as 
mãos, que a não serem tão fieis na escripia, se farião impossí- 
veis de credito suas narrações. Não podia deixar de peneirar 
no mais vivo da alma o que encontrava seu zelo em tão santo 
exercício, que não podia deixar de ser de grande agrado de 
D eos, sendo todo o proveito das almas ; que não interessa- 
vão menos na sua industriosa caridade, como o único reme- 
dio da salvação eterna, o qne não podia deixar de communi- 
car ao operario grandes júbilos, assim como aos afilhados 
grandes bênçãos. 

Nesta mata brava, ou neste sertão e cidade entrara o 
Padre Vieira com ta! fervor e zelo na sua cultura, que cm 
poucos mezes se via no Maranhão mudada toda a scena. 
Com os mesmos cathecismos que formara, uns maiores, 
outros mais breves, e outros brevíssimos, instruía a muitos 
que por mais babeis, passavão de discípulos a sufficientes 
mestres, communicando-se a todos em breve tempo a pu- 
reza das aguas da santa doutrina, de que todos abundante- 
mente bebião a sua maior felicidade. Estes os fruetos, que 
então avultavão, e os trabalhos que com tanto lucro rendião; 
porque abandonados os do sertão, só se attendia para 
o frueto das almas; tendo dado em droga a espiritual con- 
quista, por darem nas drogas do sertão a temporal e espiri- 
tual milicia. 

O maior trabalho deste bom Padre era o do confessio- 
nário, aonde já práticos na sua obrigação acudião a satis- 
fazer o annual preceito sendo-lhe preciso, e ao Padre 
Manoel de Lima, gastar com o dia grande parle da noite. 
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paru f|ue su não recolhesse penitente, a quem a sua cari- 
dade não acudisse com o mesmo remedio que buscava. 
Assim cavava, e assim replanta va elle aquella quasi assolada 
vinha do Senhor com não pouco suor do seu rosto, e de 
seu inseparável companheiro o Padre Lima, communicando 
torças e renovando atentos a bondade infinita do Senhor 
delia, que não deixa de se agradar do trabalho, vendo o 
desejado truc to da colheita; e porque este na hora da 
morte era o principal eííeito, e ultimo complemento de toda 
a saíra, e fruetos da vida, nella com maior assistência 
lhe segurava os fruetos da eterna. Ouçamos das vozes desta 
afinada cithara o progresso, e augmento de tão gloriosos 
trabalhos. 

« Com os Portuguezes (diz Vieira tocando com a penna 
as cordas, de que com maior naturalidade, que a nossa, 
se forma a harmoniosa narrativa das suas cartas) posso alhe- 
ma r a Vossa Reverencia se não tem trabalhado menos, que 
com os índios; nos sermões dentro c fóra da casa; nas dou- 
trinas dc todos os dias; no exemplo da Senhora, e praticas 
do sahbado; nos jubileos das festas principaes, na visita dos 
presos e enfermos, na devoção e ensino dos estudantes, 
assim no estudo de latim, como na escola de ler e escrever , 
e geralmente nos ministerios pro p rios do nosso instituto 
nunca se tem faltado, sem embargo de sermos tão poucos, 
e carregar muitas vezes grande parte destas oceupações 
sobre um só até dous. Mas dá-nos Deos e accrescenta-nos 
as forças de maneira, que, até eú que sou o mais fraco de 
todos, posso affirmur que não estou ocioso. Ao trabalho 
corresponde o frueto que se colhe, e se este não fosse tão 
sagrado, nem a terra tão pequena, se poderião dizer gran- 
des fruetos e effeitos da graça e misericórdia Divina. Só 
referirei por muito publico o caso seguinte; 

«Estavão) difieren tes neste Estado as duas maiores cabeças 
delle ; urna do de guerra, outra do de justiça e fazenda. 
Começou o desgosto em materias de jurisdieção, tinhão pas- 
sado ás das cortczias, e esta vã o já papeis escriptos e assigna- 
dos para chegarem a outras materias mais pesadas. Acudirão 
ao rebate dous Padres nossos que tinhão amizade com ambos, 
e posto que uma das partes estava mais rija, alfim cederão 
ambos, e pozerão o negocio nas mãos dos Padres. Compôz-sc 
tudo de maneira, que ambas as pessoas e jurisdieções ficarão 
na sua antiga correspondencia, e cessarão os escândalos e 


inconvenientes* que semelhantes desuniões costumão causar 
na repulid ca. » 

Não cabia o espirito de um tão grande homem (pois em 
toda a materia se mostrou grande;, no pequeno recinto da 
cidade de S. Luiz* que tinha tomado por sua conta; e 
porque desta dista vão as aldeias da Ilha, umas quatro, e 
outras cinco leguas, não podendo os Padres, que as visita- 
vão, acudir a todas com a promptidão, que requeria a ne- 
cessidade dos enfermos, passou ordem aos neophitos, que 
todas as vezes que algum adoecesse, o viessem chamar logo 
á cidade, como fazião; e era para ver e admirar, o como a 
qualquer hora do dia ou da noite, se punha a pé um corpo 
pesado, a quem os annos e os trabalhos tinhão diminuido 
em parte as forças, e sem mais arrimo, que de um tosco 
bordão, corria, como anjo veloz a acudir ao seu doente, con- 
fessa rido- o e dando-lhe o Santíssimo Viatico, e ajustando 
aos da ‘alma os remedios do corpo, com tão conhecida cari- 
dade, que cada vez mais se entranhava nos corações de todos, 
nomeando-o umversalmente com o amoroso titulo de Pai 
dos índios, brilhando mais a virtude deste varão apostólico 
nos pobres tugurios, e vis choupanas destes miseráveis, que 
em outros tempos nas casas dos lid algos, e palacios dos 
reis. E era raro o que morria sem o Padre Vieira á cabe- 
ceira, sem reparar nas difficuldades, que se offerecião* já, 
na passagem dos rios, já no sombrio dos matos com o es- 
curo da noite, e o que mais lie, sem caminho, sem guia, e 
sem mais .auxilio, que o divino, com o qual vencia alé a 
mesma diííicu Idade, para que nem o calhecumetio ficasse sem 
baptismo, nem o baplisado sem os sacramentos daquella 
ultima hora. 

Por este cuidado do liem espiritual de tal sorte exercia 
suas [uneções, que o não fazia esquecer do temporal soccorro 
dos necessitados. Sentia o costume de não pedirem os pohrcs 
daquetl Estado de porta em porta, como se pratica nas ci- 
dades; como também, e muito menos nas portarias religio- 
sas, que o fazem para melhor os soccorrer com a ordinaria 
esmola: mas para que nem a introducção do abuso nem o 
rubor da pobreza o podes sem defraudar do merecimento de 
huma obra tanto do agrado de íleos, pedio ao Parodio huma 
lista dos mais necessitados, aos quaes sempre acudia a sua 
vigilancia, senão pelas de maiorquantia, sempre porém pelas 
leis da mais subida caridade, não se descuidando de os con- 


villar para o remedio da alma ñas confissões, depois de estar 
j:i soceorrido nas necessidades do corpo; c para que aquella 
podesse abrangera todos, e tivessem algum abrigo nas sims 
doenças os pobres, influio com a efiicacía de seus sermões 
boma tal misericordia nos Irmãos desta santa Gasa, que todos 
a huma offerecêrão logo grossas esmolas para a fundação de 
hum hospital. Mas succedeu a esta obra, o que ordmaria- 
mente succede a outras, quando os que a idearão não po- 
dem continuar na sua devida execução; porque mudados 
com a nova mesa os Irmãos, mudara o-se tambe m as von- 
tades, e íleon suspenso por então este monumento da pie- 
dade christã. Estas, e outras mais d i lile u Id a des se vencerão 
depois, quando das mãos dos homens passou a obra para 
as de Déos pelo motivo, que refere o mesmo Padre Vieira, 
querendo o mesmo Senhor satisfazer os desejos do seu servo, 
pelo muito que este trabalhava pela sua rnaior gloria em 
beneficio dos próximos. 

<í Querendo (assim diz na sua carta ao Padre Provincial do 
Brazil) estes novos Irmãos da mesa da Misericordia, que lhe 
fizéssemos alguns sermões, e que os remediássemos peio seu 
dinheiro com o provimento para as missas da Santa Casa, 
por haver já muitos mezes faltavão os navios: veio o Procu- 
rador, e mais Irmãos a conseguir o pedido, menos o aceitar- 
mos o preço, mas pelo bom despacho da sua petição sem- 
pre lhes mettemos em condição, nos havião também despa- 
char a nossa. Prometieran que sim, e declarando eu que a 
nossa era, que suas mercês fizessem a obra do hospital, to- 
dos vierão nisso, e o agradecerão muito. Quizerão assignar 
dia, em que se havia tratar da obra, mas nós não consenti- 
mos, senão que fosse logo, e sahindo com o mesmo Procu- 
rador e Irmãos fomos ao sitio da Misericordia, traçou-se o 
hospital, e se entregou a -obra aos ofilciaes, que havião cor- 
rer com o edificio, dando-se-lhes a gentede serviço neces- 
sária para elle. Tudo isto se fez naquellamanhãa, e no dia 
seguinte, e por principio se começou a enfermaria de doze 
camas, que já está feita. A primeira cama foi logo fia nossa 
casa para ado Thesoureiro muito limpa e concertada; por- 
que houve um religioso que quiz dar a sua para os pobres, 
e elle dormir dahi por diante em uma taboa. 1 Te esta obra de 
grande serviço de Deos, eserá de grande alíivlo e remedio, 
principalmente para os muitos roubados, que aqui chegão da 
costa de Pernambuco; porque ainda que a gente da terra. 
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como costuma, os soccorre, c sustenta a tocios com grande 
caridade, e as pessoas nobres e de posto com maior gran- 
deza ; comtudo, como vem muitas vezes alguns feridos, e 
outros doentes, que lhes não basta sò o sustento para pode- 
rem convalescer e viver, sempre estes no hospital terão 
melhor commodidade para serem curados, e melhor tratados 
nassuas doenças.» Este hospital, que por então foi degrande 
abrigo aos pobres, veio depois a experimentar as incons- 
tancias do tempo, que tudo acaba. 

Quando encontro com muitas e agradavais memorias deste 
insigne varão, lendo em suas cartas a liei conta, que era 
obrigado a dar a seu Superior maior, e se nos cominuni- 
cárão do cartorio do Coliegio da Bahia, pelo que toca ao 
augmento espiritual e temporal da nossa gloriosa missão do 
Maranhão, que bem se pode chamar tal, por contar entre 
seus varões ¡Ilustres um tão grande, como o grande e sempre 
grande Padre Antonio Vieira ; me succede o mesmo, que 
quando leio em seus sermões as raras e inimitáveis valen- 
tias de seu elevado e subtil engenho, offerecendo-se-me logo, 
como questão problemática, se brilharão mais nelle os ta- 
lentos do pulpito, em que foi Principe, como o mundo con- 
fessa, se as preciosas virtudes da alma, em que foi eminente, 
como vai publicando a nossa Historia ; e assento comigo sem 
a menor violencia de meu limitado discurso, embora que 
repita o que já em outro tempo disse com melhor peona o 
doutíssimo Padre Gaspar Ribeiro, como escreve o erudito 
Padre André de Barros, na vida daquelle seu famoso heróe. 
Assim diz fallando de suas virtudes — Se o mundo as visse 
no pulpito sem sobrepeliz seria de opinião, que concebi e 
ainda conservo, persuadido, que entre tantos talentos natfl- 
raes e de espírito, o menor no Padre Vieira era o de pre- 
gador. — Meção agora lá os devotos de Vieira as grandezas 
daquelle principado na prédica, com as eminencias deste es- 
pirito que vemos resplandecer na America entre os exerci- 
dos da caridade, assim como já tinha luzido o talento na 
Europa entre os irmumeraveis applausos da prédica. O' 
varão esclarecido e em tudo admiravel! a quem o zelo da 
salvação das almas (virtude nelle a mais dislincta), fez trocar 
os mimos c applausos da córte, pelos trabalhos c suores da 
Missão, acudindo ao bcm/Ie tantos miseráveis e soccorrendo 
as misérias de tantos necessitados até ficar sem a própria 
cama de que usava, pela largar ao [pobre, que de justiça a 
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pedia; que ainda que a sua humildade nos escondesse na 
carta, como o recommendava a modestia, a narração de 
outros escriptos nos derao a conhecer o autor da obra por 
todos os titules de misericordia. 

Não costumava o fogo d aquel le peito dizer hasta ; porque 
todo o pasto era ainda pouco para a voracidade de suas 
chammas. O ardente espirito do Padre Vieira, corneja vimos, 
não se contentava ainda com o muito que tinha feito; porque 
ainda se não tinha empregado no que rnais que tudo dese- 
java, que era entrar em pessoa na espiritual conquista do 
rio llapucurú, cm cujo dislricto se dizia estar a nação dos 
Barbados, de quem tantas cousas se disião, nao sendo menor 
o que del les se contava, de terem barbas, como os Europêos, 
contra a natureza ordinaria dos índios ; por se dizer pro- 
cedido daqnelles que logo nos primeiros descobrimentos 
naufragarão na barra do Maranhão, corno já tocámos na en- 
trada desta nossa Historia ; de serem mais poliücos no trato, 
e que peia sua distmeção e valor erão árbitros absolutos das 
nações confinantes daquelle sertão; e finalmente disião terem 
em suas povoações algumas cruzes, que davão a entender 
liverão em outro tempo algum conhecimento de nossa Fé; 
e este accreseentavão [mas todo o referido por tradição) que 
não podia ser de outros, que dos primeiros que intentarão 
povoar o Maranhão no anuo de 1535. 

Estas noticias, posto que não o asseguravão a tradição, 
por não haver testemunha de vista em que se fundar, não 
deixa vão com tudo de avivar o desejo do bom Padre Vieira 
para entramo descobrimento destes Índios, com o ultimado 
fim de os regenerar a todos nas salutíferas aguas do Santo 
leptismo. Participou os seus intentos ao Capitão-mór Go- 
vernador Ballbazar de Souza Pereira, propondo-lhe as con- 
veniencias de um e outro fôro, que não podião deixar de 
trazer comsigo algum proveito aos moradores daqtiella sua 
Capitania. Approvou elle os intentos e assentarão ambos, 
que se fizesse a entrada pelo S. João do anno em que 
vamos de 53, por ser o mais proprio de semelhantes en- 
tradas. Feito o assento em 27 de Fevereiro, tratarão por 
ultimo se fossem arrumando as cousas mais precisas para 
o bom logro da viagem, e como as occasiões em qne um e outro 
se encontravão erão muitas, também erão muitas as em que 
o Padre lhe lembrava o ajuste; para que o descuido não 
mallograsse depois o desejado effeito da entrada. Repetidas 
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erão as lembranças, qne o fervoroso missionário lhe fazia; 
porém a todas ellas (sao palavras suas) me respondia a Ca- 
pí tão -mó r — que tudo ia prevenindo, « Comtiído os Padres 
qne andnvão pelas aldeias, e vifio as occupaçoes em qne estava o 
divertidos os In lios, que havião ir comigo aquella entrada, 
me a visar ao por vezes, que etitendião que ella se não havia 
de fazer, e que o Capilão-mòr nos não tratava verdade. 
Fundarão -se (e bem) em que os índios para poderem ir, 
devião ter feito primeiro as suas rocas, e que o Capitão-môr 
no tempo que elles as havião dè fazer os trazia occupados 
nos serviços de seus interesses; e sobretudo, que tinha plan- 
tado com elles duas grandes lavouras de tabaco, as quaes 
se havião de colher e beneficiar no mesmo tempo da jor- 
nada, e com os mesmos índios, por não ba ver outros, e que 
não era cousa para se suppor de um homem pobre, e tão 
desejoso de o não ser, que houvesse de plantar para não 
recolher* 

« Bem via eu a razão que os Padres ti n hão, e também sus- 
peitava e presumia; mas não me pareceu desistir da em- 
preza, nem tomar logo outra, como alguns me aconselha vão, 
porque tive sempre por melhor, que a jornada se desfizesse 
antes por parte do CapitSo-mór, que pela nossa; e porque 
se não perdesse por falta de diligencias, fiz com elle se cha- 
massem os Principies e Capitães das aldeias, para que com 
todos se ajustasse o que era necessário e assentasse o dia 
certo. Fez-se a junta em dia de S. João Baptista, e porque 
todos os índios se escusárão, por não terem ainda roçado 
para o preciso sustento das suas familias, que sem a man- 
dioca, que he o seu pão, não podião viver, se lhe deu para 
isto tudo o que restava daquelle mez, e todo o seguinte: 
e assentou-se de coimmim consentimento, que a partida fosse 
aos 31 de Julho, dia de Santo Ignacio, nosso Padre. 

«Erão já partidos neste tempo para o Reino todos os navios 
daquelle aono, e só faltava um, o qual se expedio dentro em 
quinze dias. Ao seguinte nós partimos, eu e o Padre Antonio 
Ribeiro a visitar as aldeas, e juntamente a fazer lista dos 
índios, e armas de arcos, frexas e rodei las, que h avião de 
ír* e tndo negociámos pelas medidas do grande desejo, que 
se tinha para a em preza. Porém o Capitão-mór, tanto que 
vio a partida do navio, e qne já não tínhamos por quem 
avisar a El-rei, e que eu, que com as ordens que tinha de 
Sua Magostado, e Ihe^podm fazer nlgumn resistencia, estava 
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ausente, convocou logo a uma junta os Prelados das reli- 
giões e mais pessoas ria justiça c republica, que elle escolheu, 
è com lodos se resolveu, e i'ez um auto, que não convinha 
que a jornada se fizesse, por ser já fóra de tempo, que para 
o seguinte a n no se faria. 

« Achou-se nesta junta o nosso Padre Manoel Nunes, que 
allegou por parte da cidade a conveniencia da entrada com 
muitas e muito forçosas razões ; mas nenhuma delias nos 
valeu ; porque só uma linha lugar naquella junta, e loi a que 
deu logo o Reverendíssimo Prior do Carmo, o zeloso Padre 
Frei Ignacio de S. José, o qual disse desta maneira. — En, 
senhores, não sei, se lie ou não tempo de fazer a jornada, 
porque não he essa a minha profissão: o que sei de certo 
he, que se a jornada fôra para captivar Índios o tempo seria 
muito bom, mas como he só para salvar almas, por isso não 
he tempo, nem o será nunca.-— Isto disse este bom religioso, 
e deu sem duvida no ponto da verdade, a qual, confesso a 
Vossa Reverencia, que não acabei de conhecer senão depois 
que o virão os olhos, porque não cuidei era tão máo o mundo 
com ter visto tanto delle. 

« Emqiianto as missões e conversões da gentilidade tiverem 
dependencia dos Governadores c Capitães-mores, bem nos 
podemos despedir delias, porque hão de poder mais que 
nós e que tudo, seus interesses. E porque se veja quão 
certo éra ser dissimulação, e fingimento tudo que o Capitão- 
mór me dizia das prevenções que tinha feito, tratando eu 
logo de me passar ao Pará, pedi-lhe canoa e índios, e sen- 
do que as canôas que havião de ir á jornada erão duas, 
e os índios mais de duzentos, para depois me descubrir 
uma, teve grande trabalho, e dando-me um escripto para 
dez índios, correo o Padre Antonio Ribeiro ás aldeias, e 
não achou mais que dons! Eis aqui como estavão preveni- 
dos os índios, e as canôas. E se Vossa Reverencía me per- 
guntar: pois onde estavão os índios ? Digo que nos taba- 
cos e nas pescarias, e em outros interessas de quem não 
quiz que cu fosse buscar almas ao sertão;^ e no serviço 
dos senhores de engenho, c outros poderosos, que pagão 
em caixas de assuear o darem-se-lhe a elles mais que aos 
outros. 

«, Por estas vilezas se vende o sangue de Jesu-Christo, 
por ellas se desobedece ás ordens de El-Rei; mas já tenho 
dado conta de tudo a Sua Magostado, e espero man- 



<lará acudir com o mais prompto remedio. Grande foi a mor- 
ti fie a cao que recebemos de se nos estorvar, e por tnes 
meios, esta missão, que além das esperanças que nos pro- 
rnettia* tinha de mais os alvoroços de ser a primeira. O que 
mais sentimos foi a perda do tempo, porque desde Abril até 
principios de Agosto, ein que nos detivemos no Maranhão 
esperando por ella,, era bastante para termos passado a o 
Gurupa e entrado pelo rio das Amazonas. Comtndo não 
estivemos aqui ociosos, e se fizera o algumas cousas de gran- 
de serviço de Déos, em beneficio espiritual, assim dos Indios, 
como dos Portogoezes, & 

Este o fim trágico, que te ve a entrada do grande rio lía- 
pucuní, peio qual queria o ardente ze!o do Padre Antonio Viei- 
ra tremulassem as bandeiras do Santíssimo Nome de Jesus, 
sendo elle o alferes desta expedição verdadeira mente apos- 
tólica ; e que prometlia grandes inicios na famosa nação 
dos Barbados, a que o demonio, inimigo corrí mu m das almas, 
como costuma, se oppoz com suas astucias pelos meios já 
referidos, c nunca assás deplorados, que forão sempre, e 
são ainda boje ocommum embaraço da propagação do Evan- 
gelho, e conversão do gentilismo, e a mais verdadeira pedra 
de toque da paciencia dos missionários d’esta Vice-Provin- 
cia neste Estado; e o serão para o futuro, emquanto se não 
praticar o meio, que acima aponta, e a mesma experiencia o 
persuade, o Padre Vieira, para se não verem acabar em flor 
tão bons desejos, dos quaes se podião esperar maduros e 
copiosos frqetos. 

Mas a Providencia do Altíssimo, que por seusoccultos juí- 
zos á nossa comprebensão investigáveis, permittio, por então 
se impedissem os passos a este apostólico varão, os fran- 
queou depois a outro (*) nao menos grande no zelo, e salvação 
das almas, como publica o os sertões do Piaguy, Pernambuco 
q Bahia, que virão, e admirarão assuas virtudes eprodigiosas 
missões, emque converteu a Déos e a meliior vida in nume- 
ráveis almas; e ao tempo que isto escrevemos continua u 
mesmo exercício em Portugal com proveito (como affirmao 
n’esta os que vem daquelíe Reino) e edificação dos próxi- 
mos, um missionário (Testa Provincia, que trocando as de- 
licias da patria pelos trabalhos da missão do Maranhão, foi 
mandado pela santa obediencia, pelogrande fervor que mos- 
trava a annunciar a estes barbaros os mysterios da Santa 

(*} 0 PíiiJvp Gabriel Malagrída, 
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Fe, sendo Governador e Capitão General do Estado João da 
Maya da Gama, um dos que mais promoverão a conversão 
do gentilismo; por ser tão notoriamente zeloso no serviço de 
ambas Ma gesta des. 

Nomeado o dito Padre para Ião santa e díflicultosa expe- 
dição, partió logo para ella no armo de mil setecentos e vin- 
te e sete, e com tão bom e feliz successo, que o mesmo foi 
chegar, que vencer, tirando com as luzes do Evangelho a 
tantos barbaros das trevas do gentilismo, que com altes pu- 
de fundar duas populosas aldeias, huma, que ainda hoje se 
chama Aldeia Grande, a outra Aldeia Pequena, que depois 
situou seu bom suc cesso r o Pa tire João Tavares sobre as 
margens do mesmo rioltapueurú com notável conveniencia 
dos Mineiros, que por elle navega o vindos do Piaguy pelas 
Aldeias Altas (*} distantes mais de quinze dias de viagem da 
cidade de S. Luiz do Maranhão; que posto paguem aos ditos 
índios as suas conducções, para o transporte daquelles com- 
boeiros, são estes Barbados os melhores conductores. 

Assim veio a desfructar este fervoroso missionário o que não 
pôde então colher o zelo incansável do grande Padre Vieira, 
Era este de opinião, que o rio l lapucurú se ia ajuntar com ode 
S. Francisco; porém o tempo e o descobrimento mostrou 
depois o contrario, ainda que a distancia das cabeceiras de 
hum a outro he tão pequena na eotnmum accepção dos via- 
geiros daquelles sertões, que o espaço de vinte para trinta 
leguas, que poderá ter, o tem etles por visínhança da porta. 

Toquei nesta breve noticia, não obstante pertencer á futura 
cbronologia dos seguintes annos para adoçarem parte odes- 
gosto dos mais zelosos, vendo privados aquel les miseráveis 
de huma oceasião tào favoravel ao bem espiritual de suas 
almas Mas para que os curiosos saí bão logo sem a impaci- 
encia de tão longa demora, em que viera o a parar as particu- 
lares noticias, que a tradição publicava desta bellicosa nação, 
direi o que pude colher da boca dos mesmos missionários, 
que os tratarão. 

Notável costume he a elíicaciacom que algumas noticias 
por antigas passão entre o vulgo por verdadeiras, não ex- 
ceden d o\a esphera de meras fabulas: ou porque a sua vera- 
cidade se não decidió ainda no tribunal de uma rigorosa 
critica; ou porque o tempo, como mais experimentado, não 
desterrou a mentira pelos evidentes cálculos do desengano. 

(O Actualmente a cidade de Caxias, 


Nolheatro critico do síipientissimo Fetjò se desterrou total- 
mente, como erro commum, huma especie, que corria como 
certa, sobre a existencia da celebre nação dos Batluecos, dis- 
Iriclo milito visinho ao famoso sancho ario de Nossa Senhora 
daPentiade França, oito leguas distante de Ciudad Rodrigo, 
bispado de Coria, lidos por gente barbara incógnita, e sem 
conhecimento algum da menor parte de tão dilatada Penín- 
sula, sendo tudo tão falso, como fabuloso; que muito pois, 
que nos sertões da America portantes annos iriaccessiveis ao 
descobrimento dos nossos Portuguezes, corresse como certo, 
o que se dizia por tradição de hum gentilismo, sobre que 
fabulisava o discurso, sem anida tocar com as mãos o que 
por beneficio da communicação veio finalmente a servir de 
desengano, porque nem a nação dos Barbados excedeu nun- 
ca as leis da natureza dos demais Indios da America, de or- 
dinario sem barba, nein a su a política era tal que os exi- 
misse dos costumes da maior barbaridade, excepto a de não 
comerem carne humana. E menos se podião achar cruzes 
em suas povoações, experimentando nelles os nossos missio- 
nários huma quasi ignorancia total do primeiro Numen, 
affirmando elles proceder a sua nação de hum grande formi- 
gueiro, que houve naquella terra ; e que o diabo era por el- 
les tratado com respeito, não porque fosse bom, mas pelo 
mal, que lhes podía fazer nas suas caçadas e lavouras. 

Entre tantas ficções sahio sómente certo o de serem na 
realidade, e por natureza guerreiros, exercilando-se uns 
com outros em exercícios de trabalho, e experiencias de 
forças, como he carregar aos hombros de huma para outra 
parte pesadíssimos troncos de palmeiras, e na mesma 
velocidade da carreira passarem-nos aos dos companheiros, 
com tal destreza, que embora ollendão aos ouvidos com o 
desentoado dos gritos, não deixâo de agradar aos olhos com 
este seu jogo da barra, pela ligeireza aonde melhor experi- 
m então as suas valentias ; que não ha duvida, que em forças 
e estatura são notoriamente grandes, não menores na lerri- 
bilidade do aspecto, principalmente quando se pintão com 
urucú, de que formão uma tal graxa, que untados com ella 
parecem h uns demonios, ainda os de diverso sexo, para o 
qual se não póde olhar sem horror ; e muito menos chegar 
sem asco pelo fartum da confecção com que se untão, e 
pelo perigo de participarem os Portuguezes no vestido da 
mesma tinta que nbominão nos corpos. 
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Das Portüguezes fallo: porque entre ellos he a- gala de 
maior estima, de que com facilidade varia o com a diversi- 
dade da ])inlnra, e sem mais custo da droga, nem neces- 
sidade de quem I tie faça a o1j] - ;i , ccm lavarem o corpo no 
rio, e se pintarem de novo, leni mudado de vestido, que 
he indispensa velmente de côr de sangue, por se não estender 
a mais o sen estimado urucú , planta em cujos botoes se 
escondem muitas sementes, como as dos bagos de ovas, 
que botados de molho, largão este sanguíneo polme, que, 
assentado no fundo do vaso, escorrida a agua, e enxuto a o 
sol, lie guardado por elles em cabacinbas, para o uso, junto 
com unto de peixe, como enfeite da sua rnais prezada e 
preciosa gala. Basta de noticia para os que se prezarem de 
curiosos. 
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no QUE obrarão os padres ANTONIO ribeiro e tiiomé 

RIBEIRO, KA VISITA DAS ALDEIAS 1J A ILHA IJO MARANHÃO. 


Contava aio fia a Ilha do S. Luiz do Maranhão no breve 
recinto da sua circo inferencia, cinco aldeias de sete com ijue 
em outro tempo se servia, e no dia de hoje apenas uma nas 
limitadas reliquias da aldeia dc S. .losé. A primeira das cinco 
c qne foi a norma para o governo das mais, era composta 
dos índios, que os nossos primeiros Padres tinhão trazido 
de Pernambuco, logo no primeiro descobrimento o entrada 
dos Portuguezes, depois de restaurado o Maranhão das mãos 
da nação Franceza, Dos índios, que então íicárão, c erão a 
maior parte Tupinambás, existido ainda as cinco, que erão 
agora todo o emprego do fervoroso zelo dos nossos Missio- 
nários. 

Tinha o Padre Superior Antonio Vieira naneado para 
a cultura desta grande seára aos Padres Antonio e Tbomé 
Ribeiro para administrarem os Sacramentos, c ao Irmão João 
Fernandes para cuidar no sustento dos operarios c lazer as 
doutrinas aos índios. Mas como para tanto trabalho, losscin 
poucos os obreiros, ordenou o Padre Vieira aos dous Padres 
que visitassem em gvro de umas para outras as cinco aldeias 
da ilha, aonde além de baptisarem e confessarem aos que 
tivessem necessidade, estabelecessem para maior commodi- 
dade as tres providencias seguintes. Primeira, que em iodas 
ellas pozessem livros de baptismos, casamentos e obilos, 
conforme o Concilio Tridentino. Segunda, que em cada uma 
se instruíssem dous outros rapazes dos mais babeis, que pu- 
dessem lodos os dias na Igreja repetir as orações e santa 
doutrina. Terceira, que se adestrassem da mesma sorte 
alguns Índios mais capazes para poderem baptisar aos ca- 
thecumonos, e ajudar a bem morrer os baptisados na precisa 
ausencia dos dous Missionários, c que o estabelecessem do 
sorte nas aldeias, que em nenhum tempo se experimentasse 
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dado, que dentro breve tempo nao faltárão mestres para 
os homens, e já sobeja vão mestras para as mullí eres, que 
de ordinario sao cas mais habéis em aprender, e de melhor 
retentiva para ensinar. Já nas aldeias era menos sensível a 
falta dos Padres, porque era o promptos na sua obriga paq os 
ealhechistas ; vendo-so eífectuado na America o que na Asia 
cosí urna va corn maravilhosa industria o zelosissimo Padre 
S. Francisco Xavier, supprindo militas vezes a falta de sa- 
cerdotes com os meninos da doutrina, que a sua paciencia 
linha com grande a p plica cão adestrados, sendo iguaes as 
vantagens nos discípulos, porque nao era o desiguaes nos 
mestres os fervores ; sahirão tãobem instruidos os nossos 
Americanos, assim no repetir das orações, como na decla- 
ração dos mysterios « que quem os ouvir (são palavras do 
nosso Padre Vieira) julgará, que são os mesmos Padres que 
estão ensinando e fazendo a doutrina ; porque todos geral- 
menle tomárão isto com tanta bondade e affecto, que sc pode 
inferir do que aconteceu aos dons Padres andando nestas 
santas visitas. Chegarão estes ao porto de uma aldeia com 
uma hora de noite, e já perto das casas sentirão que sc fal- 
ia va alto, e estava toda a gente acordada. Estranharão a 
novidade, e muito mais áq li ellas horas, por serem os índios 
de pouca conversação, c de ordinario dados ao som no, que 
em qualquer hora da noite parece não haver na aldeia cousa 
viva. Julgarão logo pela experiencia seria talvez effeito dos 
seus vinhos, que como se não vendem e são fáceis de fazer, 
em o li a ven do em alguma casa, para lá concorre a maior 
parte, e depois que bebem, be que entra o a fallar estes 
mudos, não havendo historia dos passados, nem obrigação 
ou queixa dos presentes, que não venha á pratica, que o 
mais certo lie levar o resto da noite, com tanto que o vinho 
se não acabe. 

fí Chegarão em fim os Padres mais perto, e notando o que 
se fallava na primeira casa, forão correndo por fora as de- 
mais, sem serem sentidos, e acharão, que o que se dizia em 
todas erão as orações e declarações do cathécismo, as qiiaes 
uns rezaiü o, outros ensina vão, e outros a prendi ao, deitados 
todos nas suas redes, emendando aos pais os filhos, e aos 
maridos as mulheres, porque estas e os rapazes são os que 
mais facilmente aprendem do memória. Emíima aldeia eslava 
feito urna escola ou universidade da doutrina christãa cm que 
se cnsiiiavão ás escuras as brilhantes luzes da fé. Edificárão-sc 
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os Padres do que ouvirão, como era razão, muito mais não 
o tendo el ios insinuado aos Indios, o que deixa vão de fazer 
na sua presença por respeito, e agora o fazião pelos suppo- 
rem ausentes. 

« Succedeu aqui aos Missionários com os índios o que 
ao sacerdote ileli corrí Anua, mãi de Samuel, que o que 
julgarão vinho, erão orações da doutrina. E posto que e$(a 
vez se estimou este caso pela novidade, de então para 
cá lie cousa ião ordinaria nas aldeias, que Lodos que vamos 
a ellas experimentamos esta piedade e curiosidade nos Índios, 
porque depois de lhes ensinarmos a doutrina, rezão em com- 
muñid a de, como se faz todas as manhãs c tardes na Igreja, 
e reco!hendo-se a suas casas, os ouvimos outra vez rezar e 
repetir o que primeiro lhes ensinámos. Não crêra isto destes 
homens, quem primeiro os cpnhecêra, mas tanto póde a 
graça sobre a natureza 1 Nem nós lhes tiramos os dias de 
festa, nem prohibimos o seu cantar e bailar, nem ainda o 
beber c alegrar-se, comtanto que seja com a moderação 
devida, por lhes não fazermos a lei de Christo mais pesada 
e triste, quando o seu jugo he suave c leve».— Até aqui a 
relação do Padre Vieira. 

Estas Missões pela maior parte as fazião os Padres á pé, 
e com inexplicável trabalho; c posto que os índios pelos 
alliviarem do caminho, lhes offerecião com as redes os hom- 
bros, como he costume na qu ellas terras, nunca quizerão 
aceitar a commodidade das jornadas á custa do suor dos 
Indios, que ainda que voluntarios, sempre h avião de tirar o 
merecimento aquel les angélicos e velocíssimos passos; porque 
era rnaxima do Padre Vieira que o pastor he o que havia 
carregar aos hombros as ovelhas, e não estas ao pastor, 
por cuja razão ordenou, e o mesmo praticava sempre com- 
sigo, que nenhum usasse de rede pelos caminhos, salvo se 
a necessidade ou enfermidade o pedisse. Assim o cumprirão 
estes dous fervorosos Missionários, seguindo não só a ordem 
do seu Superior, senão também o exemplo de seu amantís- 
simo pai (pelo ser de todas as Missões) o grande Apostolo 
do Oriente S. Francisco Xavier, correndo na índia a pé, e ao 
mesmo passo dos cavados no Japãp. Mas he de advertir, 
que todo este trabalho, que recehião os Padres pelos cami- 
nhos, lh 5 os Lrocavão Deos nas aldeias em gostos, pela grande 
consolação com que nelles col h ião o frueto d aquellas labo- 
riosas jornadas. 
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Em cada liuma das aldeias se detinlião tres, e quatro dias 
a ouvir confissões, a assistir a alguns doentes, e a instrui- 
los melhor na repetição da Santa Doutrina. Ao mesmo pas- 
so que cordão as consolações pelo frueto (pie colhião de 
suas amadas missões, cordão também, oü se lhes contra- 
pimhão os desgostos nas queixas o insoítriveis lastimas, que 
os Índios padecião e refedão no serviço dos Portugner.es, 
que só linha da liberdade o nome e de um rigoroso capti- 
vo iro os effeitos. One por compaixão se lembrassem do mui- 
to que por clics tinba obrado o bom Padre Figueira, de sau- 
dosa memoria, com o sen amparo e defensa, por serem so 
os Padres os únicos protectores do seo desamparo, o em 
quem tinhüo posto todas as esperanças do remedio. Daqui 
lhes nascia grande desejo, que tinhâo de terem comsigo 
nas aldeias a companhia de tão amorosos Pais; e porque 
vião que os Padres, sendo só dons, não se podia© multiplicar 
e assistir a todos, cada hum allegara com as mais vivas ex- 
pressões todos aquelles motivos, que fax ião a bem da pre- 
tendida preferencia; parecendo invejas as queixas, quando 
em humas se delinhão mais dias, que em outras aldeias: 
por cuidarem era desigualdade o que a mesma necessidade 
fazia ser preciso. Foi "conveniente que os missionários me- 
dissem o tempo de sorte, que quanto a oecasiâo o permit- 
tisse, fossem para todos iguaes os dias, assim como erão 
cm todos iguaes os desejos. 

Huma das maiores consolações, que estes apostólicos va- 
rões experimeniavão era a da ultima hora daquelles índios, 
a que assistião de continuo, até finalmente os deixarem en- 
tregues á sepultura; porque não tendo esta gente os emba- 
raços das nações mais políticas; livres commummente de 
ambições, odios, de restituição de honra e fazenda, era fá- 
cil a disposição no total desengano da morte; deixando com 
a piedade e socego com que morria o signa es muito pró- 
prios de huma predestinação eterna, motivo porque os Pa- 
dres não perdoa vão a diligencia alguma, que ao maior custo 
da sua rara caridade po desse conduzir aquellas almas ao 
desejado fim da Berna ven Lu rança, a que os convida vão, no- 
meando-lhes muitas vezes e elles repetindo com singular ter- 
nura ns dulcíssimos nomes de .lesus e Maria. IS ! ão conduzia 
também pouco para aquella hora o total desapego destas 
almas, quando já nas ultimas despedidas, que fazem do 
mundo, nem o amor dos pais a filhos, ou de maridos a mu- 




Hieres, ou pelo contrario de (ilhós para pais, ou de mulhe- 
res para maridos, que são de ordinario os mais di s tinelos, 
segundo as leis da natureza, lhes causa aquellos embaraços, 
que experimentamos entre as familias dos Portugueses, com 
não pequena aíílicçâo dos moribundos e não menor magos 
dos Padres que lhes assistem: porque a demasiada a (feição, 
que a estes atormenta na morte, he a que falta naquelles; 
quando em vida se não pode notar nelles amor algum que 
padeça excesso. 

Foi a primeira diligencia dos nossos missionários o dar 
execução á ordem do sen Superior, dispondo os livros por 
tal melhodo, que ficarão os baptismos de todos, assim inno- 
centes como adultos, livres daquelia confusão cm que os 
tinha posto o descuido, e gozando de urna tal clareza, que 
com facilidade se descobrião já os graos de hum e outro pa- 
rentesco, o que não conduzia pouco para guiar com segu- 
rança a celebração dos matrimonios; pelas diligencias desta 
espiritual matricula, ficarão os Padres muito certos não es- 
tar nas aldeias pessoa alguma que carecesse de baptismo. 

Suceedeu porém, que o Padre Antonio Ribeiro, discorrendo 
um dia pela aldeia, como he costume dos nossos missioná- 
rios, quando ha doentes, topasse com uma velha já decre- 
pita, e quasi amortalhada na sua própria rêde. Levado de 
superior impulso se sentio mover, a que lhe perguntasse, se 
estava já ba plisada; e como linhão sido exactas as diligen- 
cias, (pie pouco antes se linhão feito sobre o baptismo de 
todos os a Ideia nos, não deixava de sentir repugnancia, por 
lhe parecer escusada a pergunta, mas como não podesse so- 
cfcgar a soa desconfiança, porque erão poderosos os impul- 
sos da graca, lhe perguntou finalmente, se estava já ba plisa- 
da. Quando a boa velha ouvio fallar em baptismo, ficou tão 
admirada, como quem deile tinha, nem ao menos a menor 
noticia, com pasmo e assombro do mesmo Padre, que logo 
entrou a cãtechisa-ia, e depois de bem instruida lhe confe- 
rio o baptismo, que hc o que até então esperava para o ca- 
bal logro da maior ventura, 5/va foi o nome que lhe deu o 
Padre / porque com melhor fortuna que a primeira conse- 
guiu por graça do baptismo o Paraiso, que a outra tinha 
perdido pela culpa original. 

Notável força a da predestinação e admiráveis os meios 
que o Clementíssimo Üeos toma para acudir com o reme- 
dio á sua c reatora, quando da sua parte obra segundo os 



dictamos da natural razão. Restes casos tem s accedido 
muitos aos nossos missionários, de donde se collige a iii- 
fallibilidade do proloquio — faeienti qued in se est. Deus 
non denegai gr aliam. — Ponhamos da nossa parte as for- 
ças da natureza, que Reos dará o auxilio, sem o qual não 
podemos exercer as obras da graça. Louvemos a tão bom 
Senhor, que assim cuida de salvar a todos; porque para os 
salvar derramou o sangue, offereceu a vida, e morreu na 
cruz, por cujos merecimentos, que são infinitos, esperamos 
os maiores pecca dores salvar-nos e gozar para sempre da 
eterna gloria. 

Outro caso semelhante soccedeu dahi a pouco tempo ao 
Padre .Manoel Nunes, emquanlo os dous Padres andavão por 
outras aldeias da sna visita. Vierão chamar á cidade, con- 
forme a ordem do Padre Vieira, hum sacerdote para acudir 
a hum enfermo, que eslava de perigo. Foi nomeado o Padre 
Nunes, que como lhe não era necessário para o caminho 
mais que os pés, e hum tosco bordão, mettido debaixo do 
braço o breviario, partió logo ao primeiro aviso. Ao tempo 
que ia caminhando, se foi escurecendo o ar de sorte, que 
antecipada a noite, sobreveio huma tão horrível tempestade 
de trovões e agua tão rija, que foi preciso ao Padre buscar 
alvergue, emquanto não passava a maior furia da tormen- 
ta. Descobrio por entre o matto á borda do caminho huma 
pobre casa de palha, como as mais daquelledistricto, e nella 
não achou senão humas pobres índias muito velhas, que 
alli passa vão a vida entre as penurias de sua mesma pobre- 
za; e como a chuva ia sempre a mais, teve o Padre tempo 
para se informar e praticar com ellas sobre sua condição; 
e apenas achou que estavão baptizadas, sem ter cm toda sua 
vida recebido algum outro sacramento, que o do Baptismo. 
Pasmou o Padre do grande desamparo daquellas miseráveis, 
e como a tormenta dava lugar para todo, gastou toda a noite 
•em as instruir a todas tres para se confessarem como fize- 
rão com grandes signaes do seu arrependimento, até que 
chegada a manhã e mais branda já a chuva, so partió o bom 
Padre a acudir ao primeiro chamado, com não pequeno re- 
ceio peia demora que tinha havido, de que logo sabio; porque 
não só achou o índio livre totalmente do perigo, senão tam- 
tem melhorado na saude, e íicou firmemente entendendo, 
que para aquellas pobres velhas, e não para o Indio o cha- 
mara Reos, pois a larga vida nas Indias, a necessidade do 
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enfermo, e n rigor da tempestade' bem da va o a enlender 
serem tudo meios com que a Divina Providencia quiz acudir 
ao bem nilimo daqueilas almas, totalmente esquecidas dos 
liens da gloria, de que estavão pouco, ou nada instruidas, 

Nesta mesma aldeia succedeu outro eiTeito, o mais raro 
da Divina Clemencia, que quero soja referido pela mesma 
phrase do Padre Vieira, a quem elle aconteceu, « Estando eu 
nessa mesma aldeia em missão com os Padres Ribeiros, 
me mandou pedir um morador honrado, que Mie mandas- 
se lá um Padre para que lhe confessase os seus escravos. 
Erão vesperas do nosso Santo Padre, e o Irmão que havia 
acompanhar o Padre era necessário em casa. Nos escravos 
não havia doença nem perigo, que obrigasse logo á partida; 
as instancias não erão apertadas, nem os respeitos que se 
devião á pessoa muito grandes: comtudo sem saber como, 
nem porque, disse ao Padre que fosse, e que partisse logo 
e logo. Partió, e chegou á casa onde era chamado. Ali se 
faltou acaso era um visinho Portugúez, que dizião estar 
muito doente, (juiz o Padre ir vê-lo, .com a tenção só de o 
consolar, e fallar de Deos, aehoú-o porém quasi em artigo 
de morte, e qnc se não tinha confessado, nem recebido 
algum outro Sacramento em toda a doença. Ouvio-o de 
confissão, e pelo beneficio do altar portátil, lhe administrou 
os mais Sacramentos, e depois de os ter recebido, ¡inmedia- 
tamente expirou. Este foi o primeiro effeito desta viagem 
contra o entendimento e vontade até do mesmo que a orde- 
nou, mas quando os homens acha vão tantas razões para 
não se fazer, então tinha Deos outra razão maior que todas 
para que se fizesse. Era certo, que se se não achasse ali o 
Padre, que o pobre homem morria sem Sacramentos, por- 
que nem havia sacerdote, nem quem lh'o fosse buscar, 
nem elle mesmo tratava disso; mas Déos que o tinha pre- 
destinado, como piedosamente se póde crer, foi o que lhe 
chamou o confessor, e lh'o levou á casa, medindo tão pon- 
tualmente as horas com a necessidade, que hem mostrava 
ser o autor da obra o mesmo Senhor, que o hc das vidas, 
c mais dos tempos, » 

Nestas santas visitas se occupavão os fervorosíssimos 
Ribeiros, que parece querião inundar com as enchentes da 
sn? caridade no dilatado circuito daqueilas aldeias, sobre o 
que nos não faltarião successos, a não serem os seus acon- 
tecimentos quasi idênticos, cuja narração precisamente ha- 



via causar fastio aos leiLores. Pasta-nos saber que o zelo de 
ambos na instrucçâo dos índios foi admirável, o quem pa- 
rece as fez multiplicar tanto na cultura daquella grande 
seara, gyrando pelas cinco aldeias com tal ligeireza, que com 
verdade se podia dizer, não estar alguma sem missionário; 
porque o mesmo era ser chamado que acudirprompto a admi- 
nistrar o remedio. Á assistência das doutrinas era contínua, 
o asseio das Igrejas respirava devoção, a boa ordem das 
cousas, assim no espiritual como no temporal, bem dava 
a conhecer a vigilancia dos operarios, que tudo obra vão 
pelas medidas de seu exaltado espirito, por estar nclles sem- 
pre vivo. c como impresso nos corações, o Jim ultimo para 
que seu Santo Padre institui o a Companhia, mandando a 
seus filhos buscassem em tudo a maior gloria de D eos: cm- 
preza característica de seu admirável instituto — Ad majo- 
rem Dei gloriam. 


CAPÍTULO Hl. 


MISSÃO Q U 15 OS PADRES FRANCISCO VELLOSO E JOSÉ SOARES 

FIZERÃ0 AOS INDIOS COA JA JAR AS NO RÍO PIN ARÉ POR MAN- 
DADO DE $EU SUPERIOR O PADRE ANTONIO VIEIRA. 

Entre os ríos que desaguao m grande había que corre 
junto á liba de S. Luiz do Maranhão, a que commummente 
dão o aome da Babia de Tapuytapéra, por estar esta defronte 
da cidade, e ao Norte della em distancia de tres teguas, que 
tanto renta de largura esta grande boca, em que se forma a 
barra e entrada para aquello porto; tem o terceiro lugar o 
rio chamado Finaré, que cahindo no rio Miary, ambos juntos 
desaguãopela parte do Poente na bahía do Maranhão, de que 
fallamos. Corre este rio do Sul para o Norte com alguma 
declinação para o Poente, o aínda que não seja tão poderoso 
em aguas, he comLudo celebre por del le se formar o famo- 
so lago do Maraca, aonde se ajan tão aquellas, para depois 
continuarem seo socegado curso ate se confundirem com. 
as do Miary, deixando primeiro depositado naquelle lago 
huma tal abundancia de peixe do mais corpolento, como sao 
Surubís, Mandubés, e pescadas de olho ama rollo, que são 
delicias pelo tempo do verão, e servem de grande conveni- 
encia aos que se aproveitão das suas salgas, sem mais re- 
des nom anzoes, que provimento de frezas, ou arpoes com 
que os Indios os pescão, discorrendo emcanoinhas pelo mes- 
mo lago. 

Foi descoberto até as suas cabeceiras pelos Religiosos da 
Companhia, mas em diversos tempos, com o fim da conver- 
são destes Indios, que habitão este sertão e cabeceiras do 
rio coni o nome de Goaj ajaras. Nasce de humas serras, a 
que cha mão do Finaré, e pelas mesmas cabeceiras se com- 
munica com o rio Gurupy, que desemboca na costa entre 
o Ma ranliã o e Pará, e com o rio Capim, o qual cahindo no 
Guama vem a formar parte da barra desta insigne Capital, 
Esta noticia, como succede de ordinario, foi dada por huns 
fugidos, que cortando de humas a outras cabeceiras, sahindo 
das do rio Gapiní forão dar depois de m oitos dias de vía- 
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gem, sem mais guia, que a que a necessidades o acaso lhes 
ofiferecia, com a aldeia destes Goajajáras, sendo seu Missio- 
nário o Padre Francisco da Veiga, da nossa Companhia; a ra- 
zão mostra ser o sertão o mesmo, porque por qualquer des- 
tes tres rios que sc entre, se póde pelas suas cabeceiras fa- 
zer cravo, c oleo de Copaúba, Os indios desta nação são de 
sua natureza pusilánimes, e mais aptos ao exercício ífc reino, 
cm que são insigues, queaos encantos de Marte, ainda dentro 
de sua mesma casa, cm que tem experimentado não peque- 
nos estragos, quando nellas são buscados de seus inimigos 
confinantes com mais valor e barbaridade, que recebidos 
com valentia dos tristes Goajajáras, que a não serem anima- 
dos de seus Missionários e algum Portuguez, que os acom- 
panha, servirião de irremediável presa ás mãos e bocas dos 
Ta ¡royas bravos. 

A. estes Goajajáras foi agora mandado o Padre Francisco 
Velloso pelo Padre Antonio Vieira, porque logo que chegou 
ao Maranhão teve noticia, que no rio Finaré habitava huma 
grande nação de Índios, divididos em seis aldeias, todos da 
língua geral e da mais polida do Brazil. Este o motivo, por- 
que reservou esta primeira missão para o Padre Velloso, 
que era o Marco Tul lio delia, dando-lhe por companheiro ao 
Padre .fosé Soares, ainda neste tempo noviço, pelo assim pre- 
cisar a grande falta de operarios, e sc reconhecer neile ta- 
lentos, e virtude para desempenhar a eleição. Ao tempo que 
se cuidava na expedição chegou á cidade de S. Luiz hum 
Índio da mesma nação mandado pelos prineipaes das sobre- 
ditas seis aldeias com o caracter de embaixador, cuja ins- 
t ruello não constava mais que significar aos Padres o 
grande contentamento que tiverão, quando soube rã o de sua 
nova vinda, depois da ultima ausencia que fizerão do Es- 
tado. Que ficárão todos com desejos de os ver nas suas ter- 
ras, para o que offerecião tudo que podesse servir á con- 
ducção do seu transporte. Foi recebido o embaixador com 
seus companheiros, também, como depois forão agasalhados 
do bom Padre Antonio Vieira, que parece não cabia dentro 
de si de contentamento, vendo logo no principio da sua che- 
gada abertas as portas do Evangelho, e huma tão dilatada 
seara, como proporcionada a grandeza de seu grande es- 
pirito. 

,lá os Governadores passados se tinhão app! içado a descer 
esta nação, e a tiradas do intrincado labyrinto de seus matos, 
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e com elfeilo ainda poderão conseguir o descer uma pequena 
a ideia, que situarão no lugar a que hoje cbamão Itaquy, en- 
trando pelo Boqueirão em uma grande distancia da cidade, 
que era a causa de se lhe não poder acudir com o remedio 
espiritual, a não ter Missionário de assistência própria. Era 
fama constante, que nesta aldeia não havia luz alguma dos 
mysleríos da nossa fé, que nella morrião, assim adultos, como 
innocentes, sem as salutíferas aguas do baptismo, e em uma 
palavra, que estando já distantes aquelles infelizes Üoajajãras 
das terras da sua barbaria, vivião ainda tão barbaros, como 
delias sahirão, com escándalo da piedade portugueza, que 
na grande distancia e maior perigo da passagem do boqueirão 
punha toda a razão da escusa, que, posto não encontrasse 
as da justiça, sempre offendia as leis da caridade. A noticia 
deste deplorável desamparo ferio de tal sorte o animo do Padre 
Vieira, logo quando o soube depois da sua chegada, que 
propoz acudir-lhe, apenas o tempo desse lugar, e se oífe- 
reeesse opporlunidade para cabal effeito de uma obra tão 
pia. Julgou ser esta a mais própria oecasião, e assim expedio 
logo ao Padre Velloso a cuidar dos índios Goajajáras do Itaquy, 
e depois que estivessem instruidos e ba plisados, em que são 
tão fáceis, como promptos pela docilidade dos genios, cui- 
dasse de se pôr habí! para com os mesmos ir descer os pa- 
rentes do sertão do Pinaré. 

Estas ordens, que levava o Missionário de seu Superior, 
com as quaes, e com o mais que foi preciso para o bom 
logro da viagem, se partió logo tão desejoso de acudir ao 
bem daquellas almas, aonde os trabalhos havião correr pa- 
relhas com os perigos, como se fosse do seu collegio de 
Coimbra a ter férias na deliciosa quinta de Villa Franca. Com 
oito dias de penosa viagem chegou alegre ao porto da sua 
tão appetecida ah! eia do Itaquy no descobrimento da preciosa 
mina de tantas almas, qual outro Jason no Vellocino de ouro 
da Ilha de Golchos em demanda do tão celebre, como en- 
cantado e fabuloso tbesouro. Buscou logo as casas, que foi 
o mesmo que discorrer por um deserto, aonde se não des- 
cobria alma viva. Perplexo com a novidade não descaído de 
animo, porque discorreu, e bem (como na verdade tinha 
sido), que os índios espantados com a vinda do Padre, e 
novos hospedes, se tinhão retirado para o mato, que de or- 
dinário ibes fica pegado com as mesmas casas, até tomarem 
falia, ou sc livrarem com a retirada daquella repentina in- 
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vestida. Tão bravos e ariscos eslavão aquelles barbaros, que 
a o mesmo Missionário que os buscava, como pastor, o Urdía o 
por alguma tora, que os assaltava para os comer. 

Nao se don o Padre por achado, nem fez com a novidade 
muito estrondo ; que seria o mesmo que augmentar o temor 
e embrenp-los mais naqnelles matos. Ordenou a alguns 
indios da sua comitiva, que mansamente, o como disfarçados 
penetrassem a espessura, e que topando alguma gente, a 
desenganassem de seu receio, c the participassem os bous 
e fiéis intentos da sua viada, que a todos seria grata, o a 
nenhum escassa, pelo muito que pretendia com" cIJes re- 
partir, por serem estes la eos ruáis pro pr ios para caçar a 
estas Jeras, que parece tmliao de humana so a forma. Não 
se enganou a prudente conducta do Padre Velloso; porém 
não conseguio a volta tão depressa como tinha sido arre- 
batada a fúgida, sendo primeiro necessárias algumas expe- 
riencias para se darem por seguros do perigo. Praticados 
os primeiros pelos Indios do Padre, sahirão alguns mais 
a lautos e menos assustados a descobrir o campo, com passos 
tão lentos e com pisar tao brando, como se viessem a espiar 
o inimigo. Chegados finalmente á presença do pastor as es- 
pantadas ovelhas, mas ainda de largo pelo receio com que 
viohao, Ibes faliou este com vozes tão brandas e com phrazes 
tão altractivas e próprias da sua lingua, em que o Padre, por 
ser a geral, era peritissimo, que como se fosse uní delles o 
abraçarão alegres, e receberão contentes, voltando com as 
mãos cheias de premios a buscar os parentes c familias, que 
todos juntos com os filhínhos diante o reconhecerão logo 
por pai, deixaodo-Ihe em casa, como prendas os mesmos 
que o erao do sen amor o naturalidade. Era para admirar 
o grande contentamento, com que o acompanharão, deixando 
a dos país pela companhia dos Padres, que com tal amor e 
carinho os trata vão, que parece não reconhecião outras 
mãos, que a dos seus insignes bemfeitores. Attractivo be este 
entre os Ta puyas, que o cuidar e a caricia r-lhe os filhos, he 
o mesmo que tê-los seguros e constantes nas aldeias. 

A primeira disposição do nosso novo Missionário foi es- 
colher tres Indios dos de maior capacidade, e manda-los em 
companhia do embaixador que viera, com o mesmo caracter 
aos do sertão de Finare, ayisando-os em como era vindo de 
Portugal por mandado do seu rei a busca-ios c fazê-los 
filhos de Déos, c que para pro va desta sua determinação 


— 40/í 


lhes ficava já fazenda naquelle In imillas e boas roças, 
preven indo- lhes casas, e ludo o mais necessário para a sua 
vivenda e com modula de entre os Portuguezes, com a assis- 
tência dos Padres, para lhes acudir nas suas maiores neces- 
sidades* Acompanhava a embaixada um bom presente de 
ferramentas e curiosidades de pouco custo, mas de grande 
preço entre aquellas nações, para se repartirem pelos Prin- 
cípaes e suas familias; porque sem este adjunto pouco se 
adia n tão as negociações com semelhantes barbaros* 

Partirão os embaixadores com promessa de so acharem 
de volta com a resposta dentro de tres luas, que são os 
mezes por onde se governão, que era o mais breve que se 
podia fazer a viagem, distando mais de quarenta jornadas 
daquelle sitio o sertão dos Goa jajá ras* Emquanto el les ca- 
minha vão, cuidava o zeloso Padre na ins troe cão da aldeia, 
gastando a maior parte do dia na explicação do cathecismo 
e ensino das orações, sendo para admirar o grande gosto 
com que índios e índias acudia o á doutrina, que iiifallivel- 
rriente se fazia aos meninos e meninas todos os dias de manhãa 
e de tarde, costume antiquíssimo de iodas as nossas aldeias ; 
umas vezes mais e outras menos, conforme se podião 
desembaraçar do serviço preciso das suas casas e lavouras* 
Não constava por então a aldeia de mais almas, que setenta, 
por ter fugido a maior parte para as suas terras, por causa 
da terrível fome, que abrangia a todos naquelle tempo, e a 
não chegar o Padre tão depressa, nem ao menos rasto acharia 
daquellas pequenas reliquias* Foi fácil ao caritativo mestre 
ajudado do Irmão José Soares iostruir-se de sorte a escola 
da Santa Doutrina, que todos assim grandes, como peque- 
nos, assim moços, como velhos, se forão pondo capazes de 
receber os Santos Sacramentos, entrando primeiro peia porta 
do Santo Baptismo* Bapüsou primeiro com toda a soiemni- 
dade e festejo aos Principa es, elevando da mesma sorte a 
Sacramento seus antigos matrimonios, pela obrigação que 
ti n hão de os fazer, corno já christíos in fatie Ecdesim, na 
forma que determina o Sagrado Concilio Tridentino* Dos 
baptismos dos Prineipaes passou aos dos innocentes, depois 
aos adultos, tudo e da mesma sorte que nos primeiros, 
com grande gosto e consolação dos Missionários, e não menor 
dos índios peio socego e paz, em que todos vivia o, também 
assistidos no espiritual e temporal de seus vigilantes e ca- 
rinhosos Padres i 
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Occupados em tão sanios exercícios espera vão olles pelos 
em baix adores com olhos tão longos, como os desejos, por 
ser já passado o tempo do ajuste. Entretanto ia picando a 
fome na aldeia por falta de farinhas, que mandou logo pedir 
ao Capitão-mor Governador, para com ellas acudir ao des- 
amparo dos mais necessitados* Muito padecerão os Padres, 
mas muito soffrôrão os Indios; porque, como o Capitão-mór 
respondesse, que se quízesse as farinhas, as fosse com os 
índios comer á cidade, que ao Itaquy estava resoluto a não 
Ih’as mandar, querendo que a necessidade obrasse o que 
a força não poderia sem a nota e perigo de os trazer invo- 
luntários, aonde precisamente haviâo os índios experimentar 
maiores extorsões nos pertos que nos longes da cidade, sus- 
tentou a praça o valoroso ministro e soldado de Christo; até 
que vendo no ultimo desamparo aos seus ncophytos, e que 
seria tenacidade com visos de imprudencia o querer resistir 
a um tão poderoso inimigo, como a fome, praticou a sua 
gente c com parecer de todos, por remir a sua necessidade 
se retirou com os seus aldeianos para a cidade a buscar o 
remedio entre os receios do maior perigo; não sendo menor 
a desconsolação dos Padres, que a dos índios, vendo frus- 
tradas e sem effeito as bem fundadas esperanças da sua 
embaixada* Fora o todos recebidos do Padre Superior An- 
tonio Vieira com entranhas de pai e carinhos da mais amo- 
rosa mãi, não sendo pequeno o gosto, quando os experi- 
mentou tão adiantados nas cousas da fé c repetições da 
Santa Doutrina; em que mais que tndos se distinguió um 
menino de seis para sete annos, decorando com tal viveza e 
graça as orações e respostas, que ordenou o levassem no 
dia seguinte á doutrina, que costumava fazer na Igreja da 
Matriz, aonde o menino se achou todo pintado e empavesado 
com penhas ao modo da sua terra ; e á vista de todos os- 
tentou a sua viveza, e lou dc ponto com tal expedição, que 
deixou assombrados os Portuguezes, que assistirão ao exame, 
sahindo o nosso innocente candidato laureado por voto 
de todos nos pontos e exame da Santa Doutrina com 
grande ternura do mestre, e juntamente do arguente que 
lhe assistira, que era o grande Padre Vieira, que quiz cor- 
ressem por sua conta os gastos daquelie tão plausível, como 
edificante acto, em idade tão tenra e entre educação tão 
rustica. 

Ttecothidos os Missionários á nossa casa, c os índios a uma 
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das aldeias de El-rei, dentro da mesma Ilha, íicou por então 
desvanecida a entrada a o sertão do Finaré do nosso Padre 
Francisco Velloso, a quem os embaixadores que mandara, 
totalmente esquecidos da volta na companhia dos parentes, 
não deixarão de cortar os vóos ao seo espirito, obrigando-o 
a buscar nos sertões do Pará o mesmo que agora perdía 
nos do sen nppetecido Finaré. 

Mas, porque a entrada dcslc se se guio dah¡ a pouco 
mais de um armo, depois já da partida do Padre Velloso 
para o Fará cm companhia de sen Superior o Padre Vieira, 
concedão-me os leitores licença para tratar del la, por oão 
cortar o ño á Historia, ainda (fue precisamente se altere 
a rigorosa cbronologia do seguinte anuo , porque receio 
nos não dé esta primeira parte o otro lugar a fallar delta. 
Antes porém de entrarmos nesta expedição , he preciso 
lembrarmo-nos de uma Provisão, de que já ñzemos men- 
ção, que o Sereníssimo Senhor Dom João IV, de grata 
memoria, mandou passar ao Padre Vieira, assiguando-lhe 
como fundações dos ires collegios do Maranhão, Pará e 
Gurupá, outras tantas aldeias das do sen real serviço para 
nos servirem com total independencia dos seus ministros e 
isenção da repartição dos moradores de seus respectivos 
districtos. Já no Pará se tinha entregue a aldeia de Morli- 
guera aos nossos ex-vi da determinação real. No Maranhão 
ainda se dilatava por se não offerecer ainda a oceasião de 
a pedir. 

Pela ausencia para o Pará do Padre Superior dc toda a 
Missão, o Padre Antonio Vieira, ficou Superior da casa dc 
Nossa Senhora da Luz da Cidade do Maranhão o Padre Ma- 
noel Nunes. Esta-vão ainda frescas as memorias da embai- 
xada que o Padre Velloso tinha mandado aos Goajajáras; 
mas sem effeito por não terem ainda chegado com a res- 
posta. Ardia não menos no coração do Padre Nunes, que no 
de Velloso o desejo da conversão e reduççãp degüellas almas, 
que a mesma facilidade do idioma, por ser da língua geral, 
tirava um dos maiores estorvos, que se experimentão em se- 
melhantes entradas, quando se vêem obrigados a explicar 
por interprete o que dito pelos Padres cobraria maior força, 
sendo hem entendidos; que com boas palavras, e melhores 
dadivas hc que se eostumão mover ao christianismo, e ac- 
echar a visinhança dos Brancos (assim chamão aos Portu- 
guezes) e companhia dos Missionários. Todas estas difficul- 
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dades facilitava a lingua gjgral fiesta nação, em que n Pajjlre 
Nones era versarlo; e como o seu zelo não concedia demoras 
a o desejo tía ciadla entrada, busco u o Governador o Gamara, 
e a ambos propoz a resolução com que estava de descer, 
ou toda, ou parte d aquel la nação Goojnjárn, concedendo-se- 
Hie huma limitad# ajuda de custo para o preciso gasto da- 
quelle descimento, não pelo que respeitava a su a pessoa, 
que podia muito bem correr parelha com os romeiros das 
canoas, mas sim pelo que estes eos do mallo indubitavel- 
mente havião gastar no seo transporto. 

Foi a pro posta tão má de digerir em hnm o o o tro tribu- 
nal, que nein ao menos lite alargarão as esperanças com 
buril audiemus te de hoo üerum, mas ambos á huma des- 
engañadamente responderán, que esta vã o os erarios tão ex- 
haustos, que nem ainda para censas de menor quanfia, e 
maior necessidade se achava dinheiro. Passa d n ficou o bom 
Padre Nunes com a sequídão da resposta, e pensativo com 
ella se recolheu para casa, contando aos companheiros a 
causa da sua desconsolação em uma expedição tanto do ser- 
viço de D eos, quasi resoluto a levar adiante a empreza, 
posto que para o effeito delia fizesse algum empenho por 
conta da mesma casa, que bem via não poder com os gastos 
pelo limitado da renda: porém que Deos, de quem era a causa, 
daria com que pagar o empréstimo e com que cobrir os 
gastos em obra ião pia, e de tão grande serviço de D eos. 

A todos pareceu bem a resolução, menos em que os índios 
se descessem para as aldeias de El-rei, não correndo os 
gastos por conta de sua Real Fazenda, mas sim pela pobre 
casa, que precisamente se havia de empenhar com as mais 
necessárias haga tollas, que costuma o intervir nos desci men- 
tos- Além dé que aquella casa ou collegio de Nossa Senhora 
da Luz ainda não estava entregue de huma aldeia das do seu 
real serviço, que Sua Magestade lhe mandara dar logo na 
entrada de sua primeira fundação, como patrimonio debe, 
c manutenção deseas Religiosos para o futuro. Que se fizesse 
pois o descimento ã custa da casa, mas com obrigação de 
nos ficarem servindo voluntarios em lugar dos já descidos 
que o Sereníssimo Rei mandara dar aos Padres. 

Esta a determinação com que logo se recorreu ao Go- 
vernador e Gamara: e comonella se lhe não pedia dinheiro, 
e o que mais era se forra vão da obrigação de dar aos Pa- 
dres huma aldeia, eomo Sua Magestade mandara, foi nota- 





vel o gosto com que aprovarão a ideia, e maior a ioda a 
liberdade com que concederão a ampla licença de poderem 
descer á custa do Collegio tiuma aldeia, que fosse só do ser- 
viço privativo dos Padres, em lugar da que se mandara dar 
na Provisão Real, ficando os reaes ministros desobrigados da 
entrega, e os Padres satisfeitos com a que descessem á sua 
custa. 

Deste ajuste se deixa ver o grande prejuízo, com que 
se nos fazia mercê da maior parte do que era nosso, man- 
dan do-nos Sua Ma gesta de entregar huma aldeia já estabe- 
lecida, sem os inconvenientes e contingencias dos desci- 
mento s do sertão. Porem como a tenção dos nossos Padres 
por uma parte do serviço de Déos, por outra do serviço dos 
moradores, poupando-lhes mais aquella aldeia para o seu ser- 
viço, erão os dous polos que sustentavão firmes o peso de 
tantos gastos, havida a licença do Governador e Gamara, se 
tratou togo de pôr corrente todo o necessário para a viagem, 
e com a maior brevidade se partió o bom Padre Manoel Nu- 
nes para a sua gloriosa missão, deixando a casa entregueao 
cuidado e diligencia do Padre Manoel de Lima. 



CAPITULO IV . 


CONTINUAÇÃO DA MESMA MATERIA. 

Vencidas polo nosso Missionário as correntezas do rio. e 
a enfadonha praga dos insectos, de mosquitos e mnroins, 
contra especio inais pequeña, aínda que por outra parte re- 
creada a vista com a variedade de aves e largas e dilatadas 
campinas, que se o (Tere ci fio de boma e outra parle do rio, 
sendo tantas e tão enroscadas as voltas que faz com a cor- 
rente, que não he das mais precipitadas, como quem algu- 
mas vezes o navegou, que lie preciso correr a proa das ca- 
noas^ todos os quatro rumos, motivo porque em huma hora 
se pode vencerem hum cavado por terra o que na canoa 
apenas hasta hum dia. Esta a razão porque as canoas da 
nossa ex perica o gastarão agora trinta e cinco dias até cliegar 
ás (erras dos desejados Indios Gonjnjáras, que para o nosso 
Padre foi na verdade torra de promissão pelos grandes e co- 
piosos fructos, que esperava colher da abundancia deseu di- 
latado terreno. 

Erão estes os Indios que buscava, e achou situados os 
primeiros em hum lugar, que se dizia Capiytuba. Mfio es- 
tranharão os que recebifm os hospedes que chegavão, 
porque a maior parte erão parentes, que o Padre levava 
por remeiros, dos que tinhão sido neopbytos do Padre 
Velloso, e já estavão passados do Itaquy para a Ilha do Ma- 
ranhão, como dissemos. Dadas as boas vindas, e passados 
os primeiros dias de hospedes, inquirió o Padre a causa da 
demora dos Embaixadores, que não foi outra mais, que o 
receio de virem a cahir nas mãos dos Portuguezes, não lhes 
parecendo racional deixar o descanso das suas terras pelos 
traba I liosos serviços, e violencias experimentadas no poder 
dos brancos. E na realidade este he o principal embaraço dos 
descámen tos des tes gentíos a o gremio da lgreja, e que não 
custa pouco vencer aos nossos Missionários por mais que 
lhes assegurem o bom trato dos Portuguezes, por sempre vi- 
verem na desconfiança que os Padres aos primeiros impul- 
sos das ordens dos Governadores os hão dc relaxar ao 
braço secular. 
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Pouco sa iisfeiLo íicoti o Padre com a noticia do funda- 
mento do mal logro da primeira embaixada ; com ludo; como 
fiava mais nos auxílios divinos, que nas forças humanas, 
propoz ao Principal daquella nação a causa da sua vinda, 
que era o fazê-los filhos de Deos, e reduzi-los a huma vida 
menos barbara, e de maior conformidade com a razão, em 
q nc humanisartosao divino e ao humano podessem desfíuctar 
as mesmas conveniencias de outros índios, que primeiro 
que elles tinhão trocado a vida de infiéis pela de cbrislãos, 
e gosavão na companhia dos Padres, quando não fosso de 
menor trabalho, ao menos de maior socego; sem sustos de 
guerras, o sem os inconvenientes de estarem sempre á barba 
com seus inimigos, com perigo de suas familias, e de fica- 
rem sujeitos nas inconstancias da fortuna as leis invioláveis 
da cruel barbaria dos vencedores. Que elle tiú ha licença de 
El-rei de Portugal para descer para o serviço dos Padres 
lumia aldeia totalmente independente do serviço dos mora- 
dores. Que querendo aceitar o convite, e aproveita r-se da 
o ceas ião de serem ao mesmo tempo filhos de Déos, e da 
boa criação dos Padres, que lhes promeüiãò e asseguravão 
da parte de todos de os tratarem corno ta es, e oío duvi- 
dassem acompanha-los, pois sabiào muito bem, e es la vão in- 
formados de serem 0 terem sido os Padres da Companhia 0 
commnm amparo, e protecção dos mesmos índios. 

Ouvida a proposta, a todos agradarão as condições, assen- 
tando logo entre si, que no poder privativo dos nossos 
Padres não tinhão que recelar suas antigas desconfianças, 
antes pelo contrario, debaixo deseo particular cuidado se- 
rian proinptos os salarios dos seus serviços, continuas as 
assistências nas suas doenças, e quotidianos os soceorros nas 
suas mais. leves necessidades: e porque 0 Padre últimamen- 
te lhes assegurou. Pies não havia faltar tempo ¡jara 0 descan- 
so, porque emquanto metade da aldeia servisse, a mitra 
metade havia descansar Livres já do susto do serem entre- 
gues aos brancos, e seguros na asseveração c fiel palavra 
do Padre, aceitarão os pactos e concordarão nas condições, 
offc recendo -se ã par lida, depois que desfizessem as suas 
roças, que não lardón milito, expeditos ja e desembaraça- 
dos, a seguirem as ordens do seu Missionário; a quera logo 
renderão anticipada obediencia, como subditos. 

Contente e satisfeito com a sua missão, se embarcou o 
Padire Manoel Nunes com todas as almas dos que se ar hayan 



ii aquello sitio de Capiytúba, sem ter gasto mais na expedi- 
ção que o espaço de quatro mezes. Rico, acompanliarto de 
tantos despojos, conduzindo tantas ovelhas, que esta vão des- 
garradas pelo inculto dos serióos do Finaré, do aprisco deli- 
cioso doSÉspíri tunes campos e ferteis pastos da Santa Igreja, 
a que via conduzidas tantas victimas, quantas erão as almas 
dosseus amados Goajajáras, filhos já da sua conducta, do scu 
zelo, e da sua doutrina. Como a correnteza do rio ajudava 
o cursó das canoas e allmava os braços dos rememos, lo i 
breve a viagem, e cm poucos dias chegarão alegres a o por- 
to da aldeia do Itaquy, por lerem ali casas feitas, e tal on 
qual comrnodidade da Igreja, sem a trabalhosa pensão de 
haverem fundar de novo, o mesmo que a diligencia dos pa- 
rentes que já ali tinhão habitado Ibes offerecia, e em gran- 
de parte lhes poupava. 

Aquí viverão alguns anuos, visitados sempre dos nossos 
Padres, co ja penuria de sugei tos lhes impossibilitava a actual 
assistência ele missionário; o que foi parte para que os In- 
dios se desconsolassem, e picados das saudades do natural 
domicilio ( paixão ordinaria entre el ios ), se retirarão pouco 
a pouco a seu amado Capiytúba, senão todos, ao menos 
urna grande parto. Do sortó que foi preciso acudirem os 
Padres á consolação dos que ficarão desgostosos já d aquel le 
sitio, mudando-os para outro, a que chamão Cajuype, 
nm dia de viagem mais abaixo do Itaquy. Continuem -me 
licença os leitores, que quero acabar esta noticia dos Goaja- 
járas até o presente tempo. 

Neste lugar ihe mandou fazer depois, sendo Superior o 
Padre João Feiippe Bettendorf, urna bella aldeia com boa 
Igreja, e casas para vivenda de missionários, cm ordem aos 
ter mais contentes, por estarem enfastiados da assistência do 
Itaquy. Como já neste tempo tinhão chegado de refresco al- 
guns sugeitos da Europa, nomeou o Padre Superior por pri- 
meiro missionário no Padre João María Corroí ¡i, e por sen 
companheiro o Irmão Manoel Rodrigues, Coadjutor tempo- 
ral, que ainda achei vivo no Maranhão, já entrevado, e cora 
uma idade quasi centenaria. Tinha chegado o Padre João 
Alaria Gorroni, de Italia, arrebatado de scu fervente espirito, 
e com opinião commum de santidade tal, que aínda boje 
con la vão alguns Goajajáras muito velhos terem ouvido a seus 
pais, que o Padre João Maria fora del les respeitado como 
li ornem santo: porque alcançara de Bens o prolonga r-lheS 
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odia para alcançar completa victoria de seus hrmigos; de 
cuja crueldade forão livres pelas orações do Padre Jofio 
Maria. Este illüsLrissimo varao» que assim se podia chamar ern 
todo o sentido, foi e rita o o missionário dos Moa] ajaras no 
novo e bello sitio deCajuype. 

Com grande cuidado tratava o solicito pastor de acudir ú 
necessidade das su as ovelhas com o pasto da santa doutri- 
na, instruindo-as em exercícios de devoran, e santo temor 
de Déos, porém com maior ainda discurría sobre o meio de 
trazer ao mesmo rebanho as que tinhao fugido para o mato, 
levadas de sua natural inconstancia; sendo tão facéis em 
descer, como em voltara buscar os mesmos sertões donde 
sahirão, propriedade mu i Lo antiga desta inquieta nação. 
Considerava a precisa obrigação de deixar noventa e nove 
por ganhar uma ovelha perdida, e que faria por adquirir a 
tantas desgarradas, na precisão de deixar essas poucas com 
que a o presente se achava. Julgou por maís seguro mandar 
primeiro lium embaixador, que tenteados os ánimos lhe fran- 
queassem a entrada a repelir maiores diligencias, até os ver 
totalmente conduzidos aos primeiros postos, que larga rao 
mais por motivo de hum temor pánico, que por causa racio- 
nal, que os obrigasse a urna ausencia tão re p reí tensivo!, e 
por todas su as circumstan ías o p posta a o bem de su as almas, 
e á e te r o a sal v a ç cã o d e l a n tase tão i n n o c c ules f a n olías; 
morrendo, assim adultos como crianças, a o desamparo nos 
matos, sem Déos, sem Ici, e sem Sacramentos, huns apos- 
tatas, e outros, sobre gentíos, barbaros, e sem nutras regras 
de bem viver, que as de seus brula.es appctiles, a que os 
tinha emancipado a fragilidade da natureza, reduzindo-os a 
leras, por se não quererem sujeitar a viver como homens, 
e a obrar como racionaos. 

Partió o Indio com a embaixada, mas não voltou com a 
resposta o embaixador, porque o inimigo, serpente astuta, 
3 lies tinha me tildo na cabeça, que o intento dos Padres era 
meltél-os na rede para os entregar aos brancos, que era o 
mesmo que sacrificar-! lies as liberdades, para chorarem, 
como os mais, as rigorosas pensões de huin captiveiro ; 
porque não obstante os Padres osquizessem defender, eia 
impossivel livrarem-os das ótaos dos Portuguezes e ordens 
d os G ove rna d ores , em Caj u y p e . Assim discorri ã o a q ue! ! es ba r- 
baros, que ueste discurso o não paredão, mas a mesma ex- 
pe rienda, que em outro tempo os ensinara, os fazia agoia 
ser urn ponen mais cautos. 


Resolveu-se por ultirag o bom Padre João Maria a ir em 
pessoa, ou a conquistar os animffe daqueUes obstinados, ou 
a tirar na sua repulsa o total desengano da desistencia da 
conquista, Enconamendando primeiro e negocio a Déos, partió 
finalmente acompanhado dos seus neo pintos Goajajáras, pro- 
vido cio premios, e com todos os mais aprestos, que lhe pa- 
recerão necessários para a condúcelo dos reduzidos, no caso 
que alguns o quízessem seguir. 

Poi a viagem trabalhosa^ por ser preciso obrarem as forcas 
na agua o mesmo que serviào na terra, ¡jorque era ne- 
cessário abrir caminho ás canoas, rompendo com o ferro os 
densísimos múrúrys [sá o os limos do rio ) que nasciáo ao 
lume da agua, nadando ao mesmo lempo pelo rio aquellas 
imas volantes nas partes onde não era tão basto, para con- 
turnar em outras em ínais prolongada distancia. 

Chegou ernfirn, apezar de tantas diíTieuidades, a hum porto, 
por onde se servião por terra os índios de Capiytúba que 
buscava, por náo poderem romper o rio comamatta fechada 
dos mürúrys. Aqui deixou o bom e a Adicto Padre as canoas 
com guarda sofíidente, e como lhe não permittia mais de- 
moras o fervor abrazado de seu espirito, partió imrnedhi la- 
mente por terra com seu companheiro, o Irmão Manoel Ro- 
drigues, e alguns índios com a bagagem e altar portátil, 
he até ali ti n hão sido os trabalhos das mãos grandes, maiores 
forao por diante os traba I lios dos pés, e fadiga do corpo, 
porque lhe era necessário romper matos fechados, e passar 
lagos e pantanos com agua ató a cinta, com os olhos sempre 
no GóOj donde esperava o apostolice varão o auxilio de seu 
Seul ror. Com oito dias de tão áspero caminho chegou final- 
mente o Padre ao seu desejado Capiytúba, tão fatal sempre 
ao jncansavel d es vello dos nossos missionários Chegarão tão 
desfallecidos, e cortados (% viagem, que moví a o á compaixão 
os mesmos índios, admirados de verem tanta valentia na- 
quelles espíritos, sem perdoarem a trabalho, nem fazerem 
caso da saude até chegarem aporem perigo a própria vida 
pelo seu remedio, e conversão das suas ai mas, 
huta o o bom Padre, depois que os vio ¡untos ao eco da 
novidade, tirando da mesma fraqueza forcas, lhes fez hum 
tal arrazoado, propondo-lhes os trabalhos a que a sua tena- 
cidade dava causa, afeiaiido-ihes a brutal vida que passa vão 
nos matos, e trazendo-! lies á memoria o muito que pelos 
conservar filhos de Deos tínhao obrado os Padres, sem per- 
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doar gastos, e sem omitlir diligencias que po dessem fazer 
a bem de seu espiritual e temporal proveito, que os deixou 
assombrados, e a huma grande parte movidos a abraçar os 
avisos de tão solicito e amoroso pai* Àgazalhados os mis- 
sionários, segundo o tempo e lugar permiUião, humas vezes 
com bons desejos, outras com boas obras, forão alimentando 
os novos hospedes, reluzindo em tudo huma total pobreza 
por se não estenderem a muito, nem a qualidade dos gu iza dos, 
nem a diversidade das viandas, que de ordinario são algum 
peixe ou caça, com o seu costumado beijú, qno ó um bolo 
redondo feito de farinha de páo; entretanto, como já lhe 
sabino o intento, anda vão ruminando n primeira pratica do 
Padre, e conferindo éntre si, se o haviâo ou não seguir 
debaixo da segurança de que os Padres ha v ião de assistir 
com elles, e que não h avião de ser repartidos pelo serviço 
dos brancos, conforme a promessa (pie oíTe recia o Padre 
cm nome do Pei. Já a este tempo tinha o missionário re- 
partido com o Principal, e com os que lhe parecerão mais 
aptos, dos presentes que para o mesmo effeito levava; e;na 
verdade mais com elles, que com as palavras e promessas 
lhes ia já abrandando a dureza dos seus ânimos, por na- 
tureza barbaros. 

Como era vulgo, dividió— se em contrarios pareceres; os 
mais animosos e menos encaprichados assentarão logo de 
se descerem, e assim o dera o a entender ao misionario, 
a lt rábidos da carinhosa nffubilidade, com que os tratava e a 
seus filhos e familias Os mais tenazes, ou para melhor 
dizer os mais medrosos recusarão seguil-o, porque se não fia- 
vão das promessas, ou porque talvez não era chegado ainda 
o tempo da sua reducção- Vendo o Padre que sc não a ca- 
ba vão de resolver, e que perdia na demora quanto podia 
lucrar na partida, despedido dos iríais, buscou o porto com 
os menos, que sempre o numero dos escolhidos he o menor, 
e nesta occasião foi maior o trabalho por razão das crianças 
e alguns velhos; porque era preciso esperarem os valentes 
pelos fracos, e o pastor levar adiante as ovelhas com bran- 
dura entre as asperezas de hum tão intrincado caminho, 
Tudo venceu, e tudo prevenio* carregando muitas vezes, e 
o companheiro os mansos cordeirinhos, qui nao podião acom- 
panhar as mais, carregadas já de outros de menor ida de 
com tanta alegria, que chegarão ao lugar das canoas com 
mais contento que trabalho. Km barcadas, e carregadas as 


canoas da melhor e mais preciosa droga daquelles serlõèSj 
se entregarão todos á correnteza do rio, fazendo-lhes esta 
desandar em dez, o que tinhão tres mezes antes navegado 
em trinta dias. 

Tocado o porto da aldeia nova de Cajo y pe, l'oi inexplicável 
a alegria com que todos vierão receber o Padre o os párenles; 
mas milito muís no seu amante Pai, de quem já tinhão ex- 
perimentado a docilidade do genio e o agrado do trato, que 
sabe ser a caridade engenhosa para conciliar com o respeito 
o amor, e com este os alfectos dos próximos, a quem trata 
como a imagens do Creador. Desembarcados os novos hos- 
pedes, os levou logo á Igreja, e depois de os o florecer todos 
a Déos, os repartió, pelas casas dos aldeianos, ficando liuns e 
outros hem servidos, por serem mutuas as relações de pa- 
rentesco que ha entre estas nações,bastandooserem patricios e 
viverem juntos, para se tratarán por parentes. Tratou logo 
de liles mandar fazer as suas vivendas, e repartió pelos 
homens, fouces e machados para tratarem das suas lavouras, 
não se descuidando de os instruir na Santa Doutrina e inví- 
tenos da nossa fé, até colher de todos o fructo desejado de 
seus fervores e trabalhos, que era o Santo Baptismo, que 
primeiro aos innocentes, e depois por sua ordem, e conforme 
a disposição de cada tumi, conferio aos mais adultos, com 
grande consolação do servo de Déos, que embora poucos, 
so contentava com os que o Clementíssimo Senhor lhe dera, 
por não ser ainda chegado o tempo de maior colheita. 

Ao Padre João Ala ria Gorçoni succedeu o Padre Antonio 
Pereira, que no seu tempo recebeu alguns, que por si só 
espontaneamente se descerão; sendo muitas vezes hum leve 
accidente a causa, e obrando huma desconsolação, que tem 
entre si nos matos, o que não poderão acabar as mais fortes 
persuasões do Missionário. Tão extravagante he nelles o 
ordinario vicio da inconstancia ! Ao Padre Antonio Pereira se 
seguio o Padre João Felippe Bettendorf, que fôra o fundador 
cia aldeia de que era Missionário, e por isso cuidou muito 
no seu augmento, expedindo ao Irmão Manoel Rodrigues, já 
pratico no paiz, e conhecido dos Goaj ajáras cie Capiytuba, 
de onde trouxe hum grandioso lote de Tapujas, por serem 
já menores os receios, informados do bom tratamento e so- 
cego dos parentes, no poder e serviço dos nossos Padres, 
sendo aquelies causa de nunca descerem juntos, querendo 
experimentar em cafceça alheia o mesmo a que não querião 


sujeitar a própria ; porém enganárão-se ; porque nem ns 
Governadores, nem os Portugueses inquieta vã o os índios. 
Sabendo pertencer pela ordem real ao serviço dos Padres, e 
muito á sua custa nos descimentos, que repetirão por causa 
das fugas para o seu sertão, a que erão notavelmente incli- 
nados os Goaj ajaras. 

Ultimamente no anno de 1683 a mudou o Padre Pedro 
Pedrosa, duas Yczes duro como pedra, na tolerancia dos tra- 
balhos, com os quaes o conseguio, apezar da repugnancia e 
pouca vontade dos Indios, que não quemo apartar-se para 
mais longe das suas terras, por não experimentarem maior 
difficuldade na retirada; para que não era necessária grande 
causa, bastando huma pequena reprehensão do Missionário 
ou tiuin moderado castigo para se ausentarem para o seu 
valhacouto de Gapiytúba. Vistas comtudo as grandes con- 
veniencias do Maracá (*), junto e á beirada de hum famoso 
lago, abundantíssimo de peixe, com excedentes terras de roçar 
para a parte de Tremaúba, se resolverão a seguir o conselho 
do Padre, e a assentarem a aldeia no lugar, aonde ao pre- 
sente se acha, e he o sitio inais delicioso que tem o Estado, 
e o de maior recreio no tempo de verão, que no inverno se 
faz pouco 3ppetecivel pela immensa multidão de insectos, que 
he preciso apagar as iuzes e fechar as portas e janellas para 
passar menos mal o resto da noite, e huma grande parte do 
dia. Tem huma bella Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
que ha pouco tempo se acabou, e muito boas casas para vi- 
venda do Missionário, o quai reparte os Indios por turno para 
o serviço do Collegio, que commummente he conduzir bois das 
mesmas campinas do Maracá, aonde os Padres tem innúme- 
ra vel gado para sustento dos religiosos do Collegio. Defronte 
a huma vista desta aldeia está situado o engenho de S. Bo- 
nifacio, huma das melhores fazendas, e o maior nervo do 
Collegio do Maranhão, em terras do mesmo, por carta de data 
e sesmaria, fundação do Padre Manoel de Drito, de boa me- 
moria nos annaes da Vice-Provineia. 

Antes de Analisarmos este Capitulo he preciso advertir, 
que, segundo a determinação do regimento das Missões, se 
mandava dar esta aldeia no rio ítapucurú; porém os Indios 
Goaja jaras, que sentião difficuldade de situarem no Maracá, 
maior a tinhão para se mudarem para aquelle rio, querendo 

(’) líe liojo a ciliado de Viaiina. 
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u ii itíís voltar para as suas terras, do que expor-se ao perigo 
de viver entre nações inimigas, que nao dei xa ri ão nunca de 
os perseguir e assaltar, na sua mesma aldeia ; e como são 
índios de sua natureza pusilânimes, não os pôde vencer a 
persuasão do Padre, a llega ml o- lhes com a real ordem ; e 
para que esta tivesse o seu devido cumprimento, e se po- 
voasse o rio Itapucnrú, como Sua Magestade mandava, fun- 
darão nelle os Padres, além da aldeia antiga deS.Gonçalo, da 
nação Toba járas, a aldeia da nação Gahycahy,a mais bellicosa 
e o terror ríaq ueLlos sertões, devendo os moradores da qu elle 
rio aos Padres o metterem de paz com os Portuguezes hum 
gentio, que era o açoute e assombro das fazendas e engenhos 
de todo o seu distrieto. Alem desta fundarão mais as duas 
dos Barbados, como já tocámos, por onde parece ficou super- 
abundantemente satisfeito o disposto no regimento ; sup- 
posta a negativa, e com taes fundamentos dos Goaj ajáras. 
Ordenava mais Sua Magestade, que os Padres, quanto pos- 
sível lhes fosse, estabelecessem outra aldeia no mesmo rio 
Pina ré e seu sertão, o que se não pôde effectuar logo pela 
repugnancia dos Indios, não se querendo sujeitar ao serviço 
dos moradores, até que vencidas todas as difficuldades, e o 
que mais era as perseguições e assaltos de seus inimigos, os 
obrigarão a aceitar a protecção das nossas armas, sendo o 
primeiro Missionário desta empreza o Padre Luiz de Oliveira, 
natural de Bellas, junto á cidade de Lisboa; o qual por meio 
de trabalhos incríveis os tirou do mato, e situou na q nelle 
mesmo porto, aonde antigamente tinha feito o seu desem- 
barque o Padre João Maria Gorçoní, 

Aldeiados os primeiros, que era o todo da difilculdade, 
foi fácil aos seus successores, os Padres Manoel de Abreu e 
Caetano Ferreira, o descer a outros muitos, que vierão a for- 
mar a celebre e populosa aldeia do Pinaré. Mas, porque o 
rio no tempo (lo verão, que era o proprio da navegação, só 
se deixava vadear até o porto du Caru, sendo preciso trans- 
portar a carga da canoa por terra aos hombros dos índios, 
com não menor fadiga destes, que prejuizo das cargas; neste 
sitio do Carú a fundarão últimamente os Padres Antonio 
Dias e Manoel de Miranda, para pouparem com o trabalho de 
huma mudança o de muitos a unos em tão laboriosa con- 
ducção, que foi para os índios o principal motivo, para 
abraçarem o mesmo, de que sempre fugirão- He esta aldeia 
como as mais do serviço de Sua Magestade, não obstante ser 
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descida a expensas dos Padres, c sem n menor custo da 
sua real fazenda no principio da sua primeira fundação. 

0 Padre João Felippe Líeltendorf, em hum dos seus es- 
criptos, que deixou por apontamentos para a Historia da 
Yiee-Provincia, a quena esta nossa deve a maior parto 
das suas noticias, por ser religioso de exactissima ver- 
dade e coetáneo da qo el les tempos, alíirma, que indo ao 
Reino, por Procurador ele toda a missão em 1085, alcançara 
do Sereníssimo Senhor D. Pedro II, nova mente assumpto a o 
throno, huma concessão absoluta da aldeia do Maraco do 
serviço e administração dos Padres independente das condi- 
ções expressadas no regimento das Missões; porém nem 
copia, nem original achei" da dita concessão, devendo suppor 
de hum religioso tão authorisado por virtude e letras não 
quereria macular a seus escriptos com huma mentira tão 
enorme, nem tão pouco deixar á posteridade noticia, com 
que se pozesse cm perigo a verdade da Historia. 

Estas fielmente tiradas do que achei, são as noticias que 
podemos dar do Pina ré, e suas aldeias, a que nos conduzi o 
a primeira missão dos indios Goaj ajáras feita pelo insigne. 
Missionário Francisco Velloso, no anno, que levamos, de 
1 ( 153 , e foi preciso alterar a successão dos seguintes annos 
pelo que diz respeito á essa matéria, pela não deixarmos 
truncada, e nos não ser fácil poder tratar das cousas do 
Maranhão, senão na segunda parte ou tomo, em que não 
faltarão outros materiaes para a historia, por vários e ra- 
ríssimos acontecimentos daquelle tempo, de que poderá 
resultar não pequeno gosto aos leitores, visto que com a 
infelicidade do estylo, podendo encher as obrigações de 
obediente, não podemos acudir ás condições de historien ; 
o que confessamos sem a menor alfectação, quando para 
o conhecimento do pedantismo, he a leitura da obra o 
melhor e mais evidente desengano. 

Estas expedições aos Goajajáras nos tem apartado da vista 
as acções gloriosas do nosso grande Padre Antonio Vieira, 
não porque elle as deixasse de obrar, medindo-as e ajustan- 
do-as á valentia do seu animo, para que a ociosidade e in- 
acção não tivesse lugar em espirito tão fervoroso e em hum 
varão tão zeloso da maior gloria de Deos ; mas porque tam- 
bém admirássemos o valor de seus subditos, como filhos da 
sua conducta e da sua apostólica doutrina. 

Continuava elle no exercício dos seus sermões, que fora o 
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mui los neste lempo, e com notável frueto. Via a muitos In- 
dios gozando já da sua innata liberdade. Experimentava, e 
quasi tocava com as mãos a tal reforma de muitos na delica- 
deza das consciencias da maior parte dos moradores, e de- 
pois de dar repetidas e fervorosas graças as Clementíssimo 
e Supremo Autor de tantas misericordias, vendo já gastos 
naquella illia a maior porção dos oito mezes depois da sua 
chegada, não cabendo já tão grande alma em districto tão 
breve, não se contentando o seu fervor de communicar só 
a hum povo as claras luzes da sua admiravel doutrina, de- 
terminou passar no fim deste mesmo anno á Capitania do 
Grâo-Pará, com a mira posta sempre no celebre rio das Ama- 
zonas, de cuja espiritual conquista quería ser autor, e pri- 
meiro mobii na rcducção de tantos milhares de almas, que 
eruo as que o lirihão feito desprezar os applausos da corte, c 
fugir ás valias de mu principe poderoso, sem perdoar as di- 
ligencias, nem se poupar a trabalhos para o conseguir. Antes 
de o pôr por obra quiz distribuir os postos para conservar 
o conquistado, e dar a tu do providencia com a distribuição 
do seguinte. 

Dezoito sugeitos (melbor dissera dezoito tochas que ar- 
dião, o velavão no serviço de Déos ) contava a nossa gloriosa 
missão já para o fim deste armo de mil seiscentos e cincoenta 
e tres. A luz maior, que de dia c de noite acudia ao bem das 
almas dos próximos com a assistência, e a o dos subditos 
com a vigilancia e prudentes máximas do seu governo, era 
o grande Padre Antonio Vieira, Superior de todos, natural 
da sempre grande e illustrissima Cidade de Lisboa, aonde 
nasceu a 0 de Fevereiro de 1008, entrou na Companhia no 
Collegio da Pabia, córte da America, em 5 de Maio de 1022. 
Professo de quatro votos em 26 do mesmo, do anno de 1644; 
vindo a acabar por ultimo hum tão grande astro no mesmo 
ponto, donde tinha sabido para fechar com perfeição o cir- 
culo de sua ditosa carreira no Collegio da Babia, aos 18 de 
•Tulho de 1067. A luz menor, e que recebia mais influxos 
do primeiro astro era o prudente e virtuosíssimo Padre 
Francisco Velloso, Benjamín, e desempenho das mais difli- 
cul tosas ideias do Padre Vieira. Era natural de Villa Nova de 
Famelição, arcebispado de Braga, aonde nasceu no anno de 
1619, entrou na Companhia no Rio de Janeiro, em 1640. 
Professo de quatro votos em 15 de Agosto de 1648: varão 
de especial talento para tirar do mato nações barbaras e 
indómitas. 
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O Padre Tfromé Ribeiro, terceiro na antiguidade, e nao in- 
ferior aos primeiros nas valentías do espirito, a ([nena nao 
acobarda vão diflicultosas empresas, Nasceu ein Lisboa no 
anno de 1023; entrón no Collegio da Bahia em 1644 e era 
prégador, e lingua geral insigne. 0 Padre Malherís Delgado 
era natural de Gordo, bispado de Leiria, aonde nasceu em 
1624, entrando na Companhia em 4641. 

0 Padre Manoel de Lima, de singular agrado e natural 
respeito. 0 illustrissimo e aclivíssimo Padre João de Souto- 
Maior. O Padre Manoel de Souza, o Padre Gaspar Fragozo, 
o Padre José Soares, todos naturaes da grande Cidade de 
Lisboa, fecunda mãi de varões ¡Ilustres e de homens sabios, 
de quem não pude saber os dias e annos dos seus nascimen- 
tos e entradas na Companhia. O Padre Manoel Nunes, varão 
douto e de raro talento para os governos; nasceu em Lisboa 
em 1606, entrou no Collegio da Bahia em 1622; professo de 
quatro votos em 1649 . 0 Padre Antonio Ribeiro, natural 
de S. Paulo, bispado do Rio de Janeiro, nasceu em 1615, 
entrou na Bahia em 1637 ; prégador, e o mais perito na 
lingua brazílica, que tinha bebido com o leite na primeira 
infancia. 

0 Irmão Antonio Soares, coadjutor temporal, formado em 
2 de Fevereiro de 1669. O Irmão Rafael Cardoso, que nasceu 
em Lisboa no anno dc 1620; e entrou no Collegio do Rip de 
Janeiro no de 1640, e ainda não acabara o curso theo- 
logico. 0 Irmão Bento Alvares, natural do Porto, aonde nasceu 
em 1627, entrou na Rabia em 1645, para coadjutor espiritual. 
0 Irmão João Fernandes, coadjutor temporal, nasceu em Ponte 
de Lima, arcebispado de Braga, em 1602, entrou na Compa- 
nhia no Collegio da Bahia em 1629, formado em 1645, era 
official de ferreiro. O Irmão Simão Luiz, do de carpinteiro. 
O Irmão Francisco Lopes, o Irmão Agostinho Comes, todos 
coadjutores temporaes, de quem não achei o assento das ida- 
des, e entradas na Companhia, só sim, que este ultimo fòra 
depois despedido. 

Estes os religiosos, e esta agora a nomeação do Padre Supe- 
rior Antonio Vieira. 0 Padre Manoel Nunes, Superior da Casa 
de Nossa Senhora da Luz. O Padre Manoel de Lima, operário. 
Os Padres Thomé Ribeiro c José Soares, Missionários em 
gyro pelas aldeias da ilha do Maranhão. O Irmão Rafael Car- 
doso, mestre da classe e doutrineiro. OIrmão Antonio Soares, 
estudante de moral, e lambem doutrineiro. O Irmão Rento 



Alvares.eompanbeiro-dosdous Missionários volantes. O Irmão 
Francisco Lopes, mestre cie escola, c sacristão. Os Irmãos 
João Fernandes e Agostinho Gomes, com o cuidado das 
officinas da casa do Maranhão. 

Para seus companheiros na viagem para o Pará avisou 
ao grande mestre da língua Antonio Hiheiro, ao Irmão car- 
pinteiro Siinão Luiz, e a" seu Padre Francisco Velloso ; que 
bem se podia chamar seu, por ser seu subdito, seu amigo, e 
seu mimoso, que também o Apostolado de Cbristo teve ò seu 
cm João. Este o abençoado triumvirato, com que pretendia 
partir para o Grã o- Pará o grande Vieira, tão prcoccupado 
de santas ideias muito próprias do seu zelo, como mos- 
trará a historia. 

Emquanto porém ellcs se preparão, e não chegão áquella 
Capitania, vamos ver o que fazem os nossos Padres Souto- 
Maior e Fragoso, que deixámos no fim do capitulo segundo 
do Livro quarto recebendo a seus hospedes, o novo Superior 
da casa, o Padre Manoel de Souza, com seu companheiro 
o Padre Ma th cus Delgado. 


CAPULLO V. 


DO QUE OBPiAIiÃO OS .NOSSOS PAU lili S NA CAPITANIA 1)0 PA11Á 
NO ANNO DE '16,53. 

Dissemos no lugar acima citado terem chegado o Padre Ma- 
noel de Souza, e o Padre Matheus Delgado no principio da 
quaresma de 1653, muito bom tempo para ajudar no pul- 
pito, e melhor no confessionário aos dous fervorosos Mi- 
nistros do Evangelho, e operarios na fundação da nova casa 
e Igreja, que por não estar tudo acabado se não tintino mu- 
dado, e viviño ainda na sua antiga vivenda A vinda porém 
dos Padres den maior calor á obra, e a vivo n os grandes 
desejos, que litdia o Padre Souto-Maior para aperfeiçoar a 
parte do corredor, que estava coberta, e asseia r melhor a 
Igreja para nella se poderem celebrar cora primor e devoção 
os oflicios divinos da Semana Santa. Tudo se effectnou em 
breve tempo, porque o materia! da obra facilitava a factura, 
por ser a gente rnuita para maior brevidade ; e por ser aquello 
Padre activo por natureza, e naturalmente perfeito, e cabal 
no que emprehendia. 

Mudados finalmente os Padres, entrarão nos laboriosos 
serviços daqnelles días, por antonomasia santos. Humas 
vezes ide i and o o sepulchro, mais a o devoto, que ao pom- 
poso ; outras acudindo aos confessionários, que era o que 
levava o maior tempo, e o que restava se repartia com o 
somno, e com o estudo para os sermões mais proprios da- 
quedes dias, a que acudió quanta podia caber de gente na 
Igreja, ainda que s, maior parte de fóra ; mas todos no- 
tavelmente satisfeitos, por verem renovados pela piedade dos 
Padres os mais dolorosos passos da nossa Piedeinpção, acom- 
panhados de sermões tão bem ditos e a tão bom tempo, que 
foi grande o frueto, e não menor o gosto, eom que todos 
derão, e receberão as alleluias dos seus Padres, que já 
olliavão com respeito, fallavão com agrado, c assistião com 
largueza e carinho. 

Como os Padres e singularmente o Padre Souto-Maior, sc 
ião entranhando cada vez mais nos corações dos morado- 



res, se ião da mesma sorte desentranhando estes, com as 
suas costumadas e primorosas liberalidades, que não dei- 
xa vã o de abranger a outros pobres e necessitados. Quem 
rnais se esmerava nestas caritativas demonstrações e quoti- 
dianos soccorros, era a casa do nosso amantíssimo bemfèitor 
Antonio Lameira da França, correndo por conta de sua mu- 
lher a Sra. D. Cecília de Mendonça e suas lilhas as Sras. 
D. Maria, 1"). Violante e D, Anna, o sustento dos Padres; e 
emquanto não passarão dos dons, não foi possível acabar 
com ellas, se abstivessem de tão primorosa lembrança. He 
esta a causa, porque agora em nossos escriptos a fazemos 
também destas senhoras, pois não he bem se calem favores 
tão proprios da sua grandeza, corno dignos do nosso eterno 
agradecimento, sendo nas senhoras americanas muito com-na- 
turaes as acções de piedade e grandeza ; porque não sabem ser 
escassas as do Maranhão o Para, e o mesmo observei nas se- 
nhoras da Bahia e Pernambuco. Além desta se não descuidava 
também a casa de Manoel David Souto-Maior, Irmão do 
Padre, c a de Paulo Martins Garro, que todos acudiãp com 
grandeza o assístião com primor. 

Déra Deos ao Padre Sou to -Maior especial talento, não só 
para a edificação espiritual e temporal da própria casa e 
Igreja, senão lambem para a alheia, que humas e outras de- 
pendião das esmolas e ajuda dos fieis, nos corações dos 
quaes parece tinha adquirido dominio a íntimaliva e per- 
suasão de tão solícito operario. Quatorze annos havia, que 
o Pará não reconhecia por Matriz mais que huma pobrís- 
sima Igreja, apenas sustentada em huns poucos esteios, além 
de velhos, desmantelados, e o lugar mais proprio de hum 
estabulo, que de hum Templo. A tão grande desamparo 
quíz o Padre Souto-Maior experimentar se podia acudir o 
seu zelo, influindo nos ânimos dos freguezes a reparar com 
suas esmolas huma ruína, que não deixava de escandallar 
os olhos, e de esfriar totalmente a devoção no culto, e a fè 
na crença. Tanto disse o prégador apostólico em dia da festa 
de Nossá Senhora da Graça, orago da Igreja, tanto afeiou a 
indigencia do Templo, e tanlo estranhou o descuido dos 
moradores, que avivada a devoção, quasi exlincta, de todo 
o auditorio, assentarão a huma voz de cuidarem logo do re- 
paro e decencia da sua Matriz; e para que o fervor dos ou- 
vintes senão entibiasse, avisados para o dia seguinte a darem 
principio a obra, forão o prégador com seu companheiro o 
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Padre Fragoso, os primeiros, que com a sua enxada cava- 
rán e tirarão terra para a fundação dos alicerces. E com 
esta santa industria se acabou finalmente a Igreja, que era 
a mesma que até agora servio, e se desfez na erecção da 
nova, real, e nobilíssima ca Hiedra 1 que hoje serve. 

A este mesmo zelo se deve também a ca pel la dc Jesus, 
chamada vulgarmente do Santo Christo, junto a o nosso Col- 
icgiü, como lambem a de S. João Ha p Lista, pelos mesmos 
meios das esmolas e concurrencia dos piedosos moradores, 
o que lambem participou a capella da Virgem Senhora do 
llosa rio, do cuidado e administrado dos brancos da cidade 
do Para ; ate que últimamente foi erigida, a fiindamentis, 
pela aclivídade o diligencia do Padre José de Souza, sendo 
reitor do Collegio de Santo Alexandre, ató a pôr na su a ul- 
tima perfeição, por huma sorte de ierras, que os senhores 
da mesma Irmandade cederão ao engenho de Ibyrájnba, fa- 
zenda dos mesmos Padres. E porque o seu incánsavel fervor 
a tudo abrangia, instituto na Igreja dos Religiosos das Mercês 
huma confraria das almas, a que chamavã o Monte da Pie- 
dade, com hum tal e tão industrioso compromisso, que não 
sendo a terra por então das mais ricas, se recolhi ão no cofre 
cada anuo perto dc tres mil cruzados, que se despendía o em 
míssas e suffragios, por aquellas be naditas esposas dc Jesus 
Christo, constando pelos livros da despeza ter-se gasto por 
conta da confraria até o aunó de 1667, vinte mil cruzados, 
que ao mesmo tempo que servirão de a limo ás santas almas, 
soccor rerão lambem ás necessidades dos ruáis pobres sacer- 
dotes d aquella Capitania. 

Costuma vão os filhos da Companhia ser agradecidos por 
leí de seu Santo Pai Ignacio : o Padre Souto-Maior, era de 
inais a mais agradecido por natureza. Muitas e repetidas 
vezes se lembrava elle dos beneficios que tinha recebido ele 
huma religião a quem as mercês dão o titulo, não so para 
prova da generosidade com que as multiplicão, senão para 
despertar nos que as recebem a lembrança para o agrade- 
cimento. 

Tin hão recebido os Padres dos Religiosos Mercenarios o 
sitio da primeira vivenda, que tiverão no Pará ; tinfaão sido 
assistidos da sua caridade com os primores do maior cari- 
nho, emquanto no seu convento passarão de enfermos a 
totalmente convalescidos, mas não constava ainda, que das 
palavras passasse o agradecimento ás obras ; posto que o 
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grande gosto, rom que dieta va rhetoriea aos seus alumnos, 
alguma cousa significava que não falta vã o bons desejos, fal- 
tando então o ocasiões para o desempenho : offerecêrão-se 
finalmente estas, e mostrou logo o Padre Souto-Maior as 
veras do seu offerecimepto. A primeira alcançando-lhes por 
sua via licença do Sereníssimo Senhor D João IV, para fun- 
darem convento no Para, pela não terem até aquello tempo. 
À segunda concorrerem também os Padres para a mesma 
fundação; porque a que linha o era demasiadamente pobre; 
e para que a dita pobreza não retardasse a obra, pelos po- 
deres que linha do Ilíip. Cabido da Bahia, nomeou vigário 
da Matriz ao Reverendíssimo Cominead ador das Mercês o 
padre Frei Lucas de Souza, que, corn os emolumentos da 
Parochia, ja podía acudir aos gastos, e adiantar com a ajada 
dos freguezes a obra do seu convento. 

Estas as gloriosas acções e im morta es obras em que se 
occupava o generoso animo do Padre João de Souto-Maior 
na companhia de sen bom Irmão o Padre Gaspar Fragoso, 
emquanto não chegou seu successor o Padre Manoel de 
Souza, com o Padre Mathens Delgado, enja pintura delineada 
no tosco quadro desta Historia, quero realçar com as cores 
e delicado pincel do grande Padre Vieira. Assim diz na carta 
a o Padre Provincial do Brazil : 

kO Padre JoàodoSouto-Maior prégou na festa da eollocaeüo 
dos Sanios Martyres S, Bonifacio e Santo Alexandre, e logo 
se partió para o Para, como eu tinha encommendado em las- 
boa quando debe me apartei; e posto que houvesse antes desta 
resolução diferentes pareceres, o efeito tem mostrado que 
foi aquello, de quem Déos mais se servia ; porque o mesmo 
Senhor ajudou ao Padre de maneira, que corn seu com pa- 
rdieiro, que he o Padre Gaspar Fragoso, tem trabalhado por 
muitos, e ganhado para Deos e para a Companhia os âni- 
mos de todo aquello povo, de que tanto se duvidava, e já 
tem o sitio melhor da terra, e principios de Collegio; e não 
tendo nada, lhes não falta nada, antes são senhores de tudo, 
e vivendo de esmolas, as podem fazer, e fazem a muitos. 
Elle chama por mim para o Pará, e o Gurupa, que be o 
meu principal intento, está ainda sem misssão ; mas nada 
disto se poderá fazer antes da volta da entrada aos Barbados; 
porque por abarcar tudo não venhamos a não apertar nada.» 
E pouco mais abaixo fallando da perseguição passada, diz: 
« Emquanto no Maranhão corria a Companhia com esta tor- 


menta, caminha vão felizmente no Pañi os principios della, 
corno Vossa Reverencia verá dessa carta du Padre João de 
Souto-Maior Pedióme que lhe mandasse companheiros, que 
o ajudassem a tirar as redes, e coube a sorte aos Padres 
Manoel dé Souza o Matheus Delgado, que partirão no prin- 
cipio des te anno para o Pará, e levarão os ornamentos e 
mais peças pertencentes aquella Igreja e casa* O Padre Ma- 
noel de Souza vai por Superior pára deixar mais livre ao 
Padre Souto-Maior nas cousas da conversão, e lhe succeder 
na lição da rhetoríca, que \ò aos religiosos de Nossa Se- 
nhora das Mercês, ou se já estiverem aptos, para lira ler de 
philosophia, como nos tem pedido* Nem deve parecer esta 
ütíCiipação alheia do fim para que cá viemos; porque além 
de ser necessário residirem sempre alguns Padres nas po- 
voardes dos Portuguezes, para o credito da Companhia es- 
pecialmente naquella terra, aonde agora entra de novo, im- 
portará muito que vejão os Portugueses* e ainda os índios, 
que as outras Religiões senão desprezào de aprenderé buscar 
mestres da nossa ; e que não só os velhos, mas os mais 
moços della tem capacidade para ensinar* Com este exemplo 
se pode esperar se acabem de confundir, e render os que 
em materias de sitas consciências se fião, e allega o com 
opiniões de ou tros, que por muitas vezes serem fundadas em 
poucas letras tem feito grandíssimos daiimos ás almas, no 
ponto principalmente das liberdades, e capíiveiros dos In^ 
dios, qae ó o laço mais forte com que o demonio os ala e 
embaraça neste Estado, » 




DO MilIS QÜE SE OBROU NA CAPITAN til DO PARÁ DEPOIS DE 
CHEGADOS OS DOUS PADRES MANOEL DE SOUZA 
E MATIIEUS DELGADO . 

Tinha chegado, como dizíamos, este abençoado par de 
operarios no íim quasi da quaresma do anuo de 53* Tinhao- 
se olíi ciado os ceremonias da semana santa em a nossa novo 
igreja com o maior coito e grandeza que a escassez do tem- 
po permjMia. Passada a festa da paschoa, traten logo o novo 
Superior de repartir pelos operarios o trabalho da cu] tora, 
que, como era grande c aqueíles poucos, não faltava que 
fazer a todos c ao feitor ¡Selles em que cuidar Para si e 
para seu companheiro o Padre Malherís Delgado tomou o 
cuidado, assím dos Indios da cidade, como das aldeias visí- 
nhas, por serem práticos na lingua e os mais aptos aquello 
ministerio* Ao Padre Souto-Maior e seu companheiro, o 
Padre Gaspar Fragoso, entregou o cuidado dos Porluguezes 
e moradores da cidade. Ern huns e outros nao faltava que 
trabalhar; porém aos primeiros ficava sendo mais áspero o 
emprego, por falta de cultura e ser tão basto o mallo, que 
afogava as tenras plantas, que erão necessárias grande força 
e maior paciencia na primeira ca pin ação, ou monda, que de 
ordinario he a mais trabalhosa. 

Notável tinha sido o desamparo espiritual, em que os 
nossos primeiros Padres acharão os Portugueses daquella 
Capitania, mas muito e sem comparação maior, o infelicís- 
simo e lastimoso estado em que se a chavão agora os índios 
seus escravos, porque a maior parte destes erão pagãos, e 
vivião entre calholicoscomo no gentilismo, nao cuidando mais 
delles seus senhores, que se fossem brutos, a cujo trabalho 
e serviço só attendião, sem cuidarem por então no precioso 
dos individuos, que erão as almas. 

Dos baptisados que erão os menos, havia subdivisão; 
porque huns es ta vã o baptisados in voce s ei nomine, que era 
o mesmo que lavados com a agua do baptismo, mas nidia- 
mente e sem effeito pela indisposição e brutalidade do su- 


geito, porque nao sabííío o que receberão, por os nao dis- 
porem para a recepção fie tão venerável Sacramento, imagi- 
na ndo seus senhores iríais por ignorancia, que por malicia* 
que bastava appliear-lhcs com a agua a forma para ficarem 
regenerados á graça, nao ibes cansando inais eífeito aquello 
banho salutífero* que se fossem huma pedra, olí tronco de 
huma arvore. Nao se devendo culpar tanto aos senhores em 
Uro procurarem, como aos ministros do Sacramento, igno- 
rantes, c tão brutos, como os mesmos ha plisados, em Ih f o 
conferirem indispostos* e ¿n paris naturalibus da sua antiga 
rudeza. Os outros, e que não era menor desgraça o serem 
tão poucos, mostravão pela capacidade, ou pelo tempo da 
innocencia, o estarem validamente ba plisados; porém era tal 
o desamparo, ou na ignorancia das orações, ou dos pre- 
ceitos da lei que devião guardar, que so sabino o que seus 
senhores lhes ensinavão, que era roçar, plantar e todo o 
mais beneficio das suas lavouras, porque su disto cuidarão 
de día com o trabalho e ele' noite com o discurso. 

Daqui nascia o os intoleráveis abusos dentro do mesmo 
chrisjianismo.. Primeiro, o impedirem os casamentos aos 
escravos, ao mesmo tempo que não a chavã o deformidade 
em os verem amancebados e no caminho da perdição, to- 
mando por pretexto hmn motivo, que parecia ser infinido 
pelo diabo, e era que os escravos tão depressa casa vã o 
como mbrrião; que o matrimonio os fazia logo desobe- 
dientes e preguiçosos no serviço, c, em uma palavra, que 
se os querião perdidos que os casassem, como se não esti- 
vessem mais perdidos no estado da mancebia. Na hora da 
morte era a todos commum a mesma desgraça, tanto por 
falta de parochos e vigilancia nos pastores* como por des- 
cuido dos senhores em os não chegarem em vida* c naquella 
hora, a quem lhes pudesse administrar os Sacramentos; c 
como a infelicidade dos miseráveis passava aínda além da 
morte* ficava o seus corpos insepultos, ou sem sepultura 
ecdesíastica ; porque a huns os lançavao no rio e a outros 
os enterra vão ao pó das casas, por se pouparem de maior 
trabalho em os fazer conduzir para os lugares sagrados, sem 
reverencia ao baptismo que receberão, sem temor algum 
de Deos e sem medo dos homens, que o sabino, e não im- 
pedião por razão dc seu cilicio. Não pareça incrível o que 
dizemos, porque as memorias donde o tiramos são in fali i veis 
e a experiencia do que soubemos, c em tempos mais polidos 
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(qué por modestia calamos) nos fazem crer o mesmo, que 
embora difíicil, não deixa de ser corto e pelas suas circums- 
tàneias verdadeiro. Veja-se a certidão do Padre Manoel 
Teixeira no Cap. V do Livro IV. 

ESte era o lastimoso estado cuaque acharão os oovos opera- 
rios as almas e corpos dos infelicíssimos Indios em poder 
dos moradores, a que já em parte ti ululo acudido, no que 
poderão os dous Padres Souto-Maior e Fragoso, que como 
a quedes era o muitos e estes poucos, apenas podia chegar 
o remedio á maior parle da necessidade de tantos desgra- 
nados. Nesta matta brava enlravão agora os nossos dous 
missionários a desmontar com os cortes de seu aliado zclo 
a já crescida ignorancia, de qne esta vão qnasi soffocadas 
pequeiia’s e grandes plantas, não sendo menos hasta a ziza- 
nia dos vicios, com que se creárão logo nos scus principios 
em poder dos brancos. Instituirão em primeiro lugar e 
pozerão em praxe a convocação das doutrinas geraes todos 
os dias na nossa igreja e nos domingos em outras mais da 
cidade, conforme o santo costume do Padre Superior da 
Missão Antonio Vieira, com grande fructo e aproveitamento 
da ilha de S. Luiz do Maranhão, 

A estas doutrinas assis tifio todos os Indios da cidade, que 
seus senhores podião escusar do serviço, revezados ora 
huns, ora outros ; por estarem já os ánimos dos moradores 
bastantemente dispostos com os sermões da quaresma e 
semana próxima. Acabadas as orações, que todos repetifio 
em voz alta, en travão os dous Padres, que erfio peritos na 
lingna, a explicar os mysterios e a insírui-los no que h avião 
de" crer o obrar, e como se fossem decuriões de classe, 
humas vezes a huns, outras a outros, ião perguntando, 
ensinando e apontando aonde vião que erravão. Neste santo 
exercício gastavão com visível aproveitamento a maior parte 
dos dias e grande parte das noites, não faltando ao mesmo 
tempo em "acudir aos índios moribundos e em extrema ne- 
cessidade cornos sacramentos do Baptismo e Confissão. 

Já na cidade se colhia grande fructo, seguindo-se inme- 
diatamente a colheita, depois de huma tão vigorosa e admi- 
rável cultura, havendo já muitos por mais hábeis, que 
podião em casa ensinar a doutrina nos mais rudes. Porém 
esta apostólica diligencia, que na cidade tinha desterrado a 
maior parte da ignorancia, não se podia estender ás muitas 
roças c fazendas dos Portuguezes; que eslavão por fóra, nas 
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quaes, não monos nos escravos que nos brancos e brancas, 
lia via a mesma ignorancia dos mysterios da fé e santa dou- 
trina, por serem criados em sítios retirados, que mais par- 
ticipa vão de mato que de povoado; e como os Padres erão 
apenas dous, que de nenhuma sorte se podião multiplicar, 
instituirão, como no Maranhão, a outros tatitos mestres, 
quantos erão os cathecismos muito breves e claros, que 
mandarão logo repartir pelos sitios, com as perguntas e 
respostas, e assim mesmo as orações de uma parte em por- 
tugués e da outra na língua geral dos índios, para que as 
familias dos brancos podessem aprender, e ao mesmo tempo 
ensinar aos escravos, ou lendo ou repetindo, conforme o 
pedisse a capacidade de cada hum. Assim acudirão com os 
muitos c breves compendios da santa doutrina, que man- 
darão trasladar, aonde não podião m oralmente chegar com 
as pessoas. 

Com esta engenhosa industria e continuo trabalho dos 
fervorosos missionários se vio em pouco lempo o paganis- 
mo e quasi paganismo dos escravos dos Portugueses, e a 
ignorancia de suas familias reduzido tudo a uma mediana 
e clara noticia dos prineipaes mysterios de nossa fé, sem 
cujo conhecimento se não pôde salvar, um ch ris tão, tudo 
devido á continua applicação e incansável diligencia dos 
operarios, que só por este e os mais fruetos que se segui- 
rão podião dar por bem empregados os suores da sua pri- 
meira missão. 

Já por primicias dos sermões e praticas da quaresma e 
Semana Santa dos Padres Souto-Maior e Fragoso se tinha 
tirarlo o abuso de não ouvirem missa no domingo e dia 
santo assim índios que manda vão para o serviço, como as 
senhoras brancas pelos frivolos motivos que allegavão ; ex- 
perimentando-se já nas oitavas da paschoa maior frequência 
de gente nos templos e menos gente de serviço nos traba- 
lhos. Porém os dons maiores fruetos que se virão no Pará 
depois da entrada dos nossos Padres forão os que resultarão 
dos dous mais poderosos contrarios, amor e odio. Com o 
primeiro se evitarão os escândalos públicos casando-se com 
as mancebas por acudirem ás almas, c isto não só entre os 
PortuguezeS mas também entre os mesmos índios. Com o 
segundo se fizera o as pazes entre familias e familias com 
rancores moríaes, e na mesma casa entre os ligados com o 
vinculo do maior parentesco. 
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Taes erño entilo as vidas e toes os eos lames c tees os 
cuidados, industria o vigilancia dos íjjjbos da Companhia, 
assistindo pelas regras do seo louvável instituto no bem das 
almas, assim dos Portnguezea, como dos Indios, que a 
indo abrangia a sna grande caridade sempre viva e sem- 
pre ardente a os raios e fogo de son Santo Pai e Fundador 
o Illustrissimo Pitriarcha Santo Ignacio, 

Do muito que ti n hão desbastado na cidade inferirão os 
novos missionários o desamparo que iria nas aldeias visi- 
nhas, por estarem já quasi extinctas as primeiras luzes com 
que os linha ilustrado, e como de passagem, o bom Padre 
Luiz Figueira, havia já vinte annos, sem que depois tivessem 
outro missionário que os doutrinasse, E porque agora se 
podia acudir com os dons que fica vão á ausencia dos dons 
que p artião, como erão os mais práticos na língua, tomarão 
estes á sua conta a visita das aldeias de El-rei espalhadas 
pelo districto da cidade, que era o nove, pela ordem seguinte: 
—Para a parte da costa o barrado Pará, a dos Tupinambás {!), 
Saparará (2.) e Maracanã {3); para a parte de cima, cor- 
rendo para o sertão, Moriigura (4), que por então era do 
serviço dos Padres, como já dissemos, Bócas (5) e Nh engai- 
tas (6), e mais perto da cidade, Tupinambás de cima, Goa- 
rápiranga e a de Faustino, da administração do Reverendo 
Vigário Manoel Teixeira. 


Nestas laboriosas visitas muito fizerão e muito obrarão os 
nossos esforçados obreiros, sempre proraptos e sempre 
alegres em cultivar com tão visível augmento a vinha do Se- 
nhor, que parece lhes dobrava os salarios pelo resultado dos 
serviços. Expliquemo-nos pelas frases dos mesmos operarios 
na fiel relação de seus exactos diarios, de onde emanou a 
certidão jurada do Padre Matheus Delgado, cujo original se 
acha em nosso poder entre os mais documentos para a His- 
toria. Diz assim: <í Certifico que visitando as aldeias visi- 
nlms á cidade na companhia do Padre Manoel de Souza; 
achamos o mesmo, e ainda maior desamparo espiritual que 

(I) E 1 actualmente a villa de Collares. 

Ç2) À Purochm do Bonifica. 

(3) A Parochia ou villa do Cintra* 
rt) A villa do Conde. 

(5) A villa de 0 ei ras. 

(í>) A Villa de Portei. 


Notas do Editou. 
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na cidade, porque os índios, tirado o nomo que tinhão de 
chrislãos, em tudo o mais vivião como gentios, e como de 
taes paredão suas aldeias, sem cruz, sem Igreja e sem signa 1 
algum de christandade, ou conhecimento deDeos, como quem 
verdaderamente carecia delie; e estranhando-lhes nós esta 
ignorancia ou modo de vida, se desculpavão com dizer, que, 
como havião elles saber as cousas de Dcos, e sua salvação, 
se tinhão passado tantos annos sem ter quem lhes ensinasse 
as obrigações de christão? 

« Pelo que, procurando nós acudir a este extremo desam- 
paro, depois de baptisarmos innocentes, e prevenirmos com 
os Sacramentos aos que estavão em perigo de morte, co- 
meçamos logo a levantar cruzes, fazendo-as e ensinando-as 
a fazer aos índios por nossas mãos, o da mesma maneira 
tratamos de levantar Igrejas, que fizemos de cobertura de 
palma, quanto o permití ia a brevidade do tempo, as qoaes 
se vão já hoje melhorando, para nellas se poder celebrar com 
decencia o Santo Sacrificio da Missa c haver lugar em que 
se ajuntassem os índios, como fizemos em todas as ditas 
aldeias, ensinando-lhes as orações do cathecismo, em sua 
própria lingua, e instruindo-os nos mysterios de nossa santa 
fé, de maneira que os entendessem e fizessem conceito delles. 

« As aldeias em que se levantarão Igrejas forão : Tupinam- 
bás,Sa parará, Maracanã, Mortigura, Nheengaibas, Bócas, Goa- 
-ra pi ranga, mais outra de Tupinambás, c a do Faustino. Nas 
sobreditas aldeias, acliei, que quasi todos os Índios e índias 
vivião como casados, sem serem recebidos m fade Ecdeske; 
e reprehendendo-os eu em hum peccado tão publico, elles 
se escusarão com a ignorancia e falta de doutrina; e sendo 
bem instruidos na essencia e obrigação do Sacramento do 
matrimonio os casei a todos, como hoje estão casados, tirando 
a alguns Prindpaes a multidão de mulheres, com que vivião 
ao modo gentílico. Também nestas aldeias baptisei a muitos 
velhos e velhas de 30, GO e 70 annos de idade, que vivendo 
entre cbristãos, e com os pastores, que devião ter cuidado 
de suas almas, por negligencia sua lhes tinhão faltado com 
agua do baptismo, sem a qual estavão arriscados a morrer, 
como mor r ião cada dia outros muitos, assim nas aldeias, 
como em casa dos Portuguezes, em que he tão pouco o zelo 
christão, que não só não a procurão para os índios de que 
se servem, antes liria impedem e estorvão, rle que ha quo- 
tidianos exemplos. Tudo o acima dito, na fôrma em que fica 
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referida, passo na verdade, e assim o juro in verbo sacer - 
dolí*. Belém do Grão -Paré, 20 de Fevereiro de 1654. — Ma- 
lhem Delgado . » 

Até aqui a certidão deste zeloso Padre, de que me pare- 
cea ofl'erecer a copia, porque poderá parecer incrivel o 
desamparo daquellas cliristandades, antes da entrada de 
obreiros e fundação da Companhia na cidade e capitania do 
Pará. E para que não cuidem os nossos leitores, que alle- 
gamos só com instrumentos de casa, vejamos a certidão de 
outro Matheus, que sem suspeita poderá agora servir de 
Evangelista, pelo que diz respeito á narração desta verdade. 

Assim diz : «0 licenciado Matheus de Souza Carvalho, vi- 
gario geral c provisor desta capitania do Pará, &c. Certifico 
que os Padres João de Souto-Maior, em Janeiro de '1653, e 
o Padre Matheus Delgado, vindo depois ao Pará, começarão 
logo a exercitar todos os ministerios da sua profissão com 
grande zelo e muito continuado trabalho, pregando, confes- 
sando e fazendo doutrinas ao povo, o qual todo, assim os 
grandes, como os pequenos estava o muito necessitados deste 
soecorro espiritual, por haver muitos annos que faltava ueste 
.Estado quem se empregasse cm semelhantes exercícios, e 
com as guerras da conquista c pouca attenção ás cousas da 
alma se tinhão introduzido muitos abusos e ignorancias, que 
com as ditas doutrinas se tirarão. Juntamente abrirão os 
ditos Padres escolas publicas, em que logo começarão a en- 
sinar, não só aos lilhos dos Poríuguezes, mas também a 
religiosos de diferentes religiões, dando os ditos Padres a 
todos, de graça, as artes, cartapacios e mais livros por onde 
b avião de aprender, que para este effeito tinhão trazido do 
Reino, e até o papel em que escrevessem os estudantes por 
haver pouco na terra, e não chegarem as posses de todos 
ao poder comprar. Todas estas cousas sobreditas fazião e 
fazem os Padres, sem por ellas levarem estipendio, nem es- 
mola alguma; o que me consta por ser publico e notorio, 
e assim o juro pelo juramento do meu cargo. Belém do 
Grão -Pará, 1" de Março de 1654. — O licenciado, Matheus 
dc Souza Coelho. » 

Estas as noticias que podemos descobrir do muito que 
trabalharão até á chegada do Padre Vieira na cidade e. ca- 
pitania do Pará, os primeiros quatro obreiros da vinba do 
Senhor, que forão como quatro angules, em que se fundou 
a fortíssima praça de armas, de donde havíão de sahir tantos 


e tão valorosos ;campeões, que dcviâo correr e discorrer 
por tantos e tão varios rios e dilatados sertões, e vencer, a 
milagres do seu esforço, a tantos monstros da barbaridade e 
tantos sequazes do gentilismo, e o que mais era a tantas fu- 
rias do inferno, conjuradas todas contra os santos intentos 
e rectas intenções dos soldados de Christo, e da sua Com- 
panhia debaixo dos estandartes do Santíssimo Nome de 
Jesus, a quera todo o joelho se prostra no ceo, na terra e 
no inferno ; seguindo todos a celestial conducta de seu Santo 
Fundador, embrocan do cora huma mão o escudo da fé, e 
nelle a empresa, Ad maiorem Dei (jlon$m ; e na outra bran- 
dindo a lança do zelo na pregação do Evangelho ao genti- 
lismo, e na publicação da palavra de Déos ao christianismo 
desta illustrissima cidade, que nunca poderá negar sem nota 
de ingratidão o muito que logo em seos principios obrarão 
os filhos da Companhia em seu objecto e serviço; de vendo 
os moradores de todo o Estado ao carinhoso e paternal cui- 
dado do grande Padre Antonio Vieira ser elle o primeiro, que 
á sua custa lhes metteu na mão aos filhos os livros e papel, 
com os qunes vencerão a nativa ignorancia, ajudados da ga- 
lhardia de setis delicados engenhos, que já agora mais cul- 
tivados pela industria e frequeheia das nossas aulas, não 
le tu nada que in vejar os nossos americanos do Maranhão o 
Para aos mais habéis e pro mp tos juizos de Portugal. 

Mas porque a viagem d aquello illustrissimo varão (a qucin 
devem tão gratas memorias os senhores moradores do Es- 
tado) está a pique e quasi largando velas a popa para a 
cidade do Grão-Pará, vamos a esperar ne! la ao grande Vieira 
nas primeiras margens e entrada do seguinte livro. 



LIVRO VI 


DA ENTRADA DO PADRE ANTONIO VIEIRA NA CAPITANIA DO PARA, 
DO DESCOBRIMENTO ESPIRITUAL DO RIO DAS AMAZONAS, 

E DAS ALDEIAS QUE NELLE FUNDARÃO OS RELIGIOSOS DA 
COMPANHIA DE JESUS. 


CAPITULO I. 

ENTRA O PADRE ANTONIO VIEIRA NA CIDADE DO PARA’ A DAR 
PRINCIPIO A ESTA ESPIRITUAL CONQUISTA. 

Disposlas pelo Padre Superior da missão Antonio Vieira 
as cousas da Companhia no Maranhão para a conversão dos 
gentíos, e conservação das chrisí anda des, vendo Frustrada 
e acabar em flor a entrada dos rios Ilapucurú e Missão dos 
Barbados, como já dissemos, determinou passar-se ao Pará 
com o intento sempre fixo, aonde trazia sempre a memoria, 
que era a fundação do Gurupa, como porta e chave para 
abrir e entrar na espiritual conquista do rio das Amazonas, 

Embarcados com os já nomeados companheiros, os Padres 
Francisco Velloso e Antonio Ribeiro, e o irmão carpinteiro 
Simâo Luiz, no mez de Setembro, chegarão com feliz viagem 
ao porto e cidade do Pará em 5 de Outubro do armo em 
que vamos de 1 fi53; dia sem duvida merecedor de eterna 
memoria para esta Capitania pela fortuna de ter cm si hum 
tão grande homem, como o Padre Vieira, tão zeloso do bem 
publico, c zelosissimo mais que tudo do bem das almas, 
sem afrouxar um ponto em buscar todos os meios para a 
sua reducção. Logo que chegou, passados os primeiros 
dias de hospede entre mutuas e alegres congratulações do 
seu amantíssimo subdito o Padre Souto-Maior e mais reli- 
giosos, eom universal e não pequena consolação de todos 
entrou como solicito pai de familias a distribuir os operarios 


daquella grande vinha, segundo os talentos de cada Iium e 
a qualidade do seu serviço, conforme a informação que lhe 
derao os Padres da maior ou menor necessidade de cultura. 

Pareceu-lhe agora ¿Sais conveniente que o Padre Souto- 
Maior ficasse com elle ría casa, continuando no anligo go- 
verno della para acudirem aos sermões e confissões, e mais 
ministerios da Companhia na cidade, visto que parecía iríais 
seguro o acertado ¡ip pilcar o grande talento da lingo a da 
térra, que ludia o Padre Manoel de Souza, e repartí -lo 
pelas aldeias com os Indios; ena verdade o fervoroso Padre 
estimava snmmamente a troca e a nomeação de tão santo 
exercício, que era ao que mais o inclinava sen espirito. Or- 
denou demais ao Padre Souto-Maior continuasse na lição 
de rhetorica e grammatica aos religiosos de outras sagradas 
familias e estudantes da cidade. Ao irmão Simâo Luiz man- 
dou tornar conta das oíficinas da casa. Para as aldeias de 
baixo nomeou missionários aos Padres Francisco Velloso e 
Manoel de Souza ; para as de cima ou do Ca mu lá, aos Padres 
Antonio Ribeiro e Gaspar Fragoso; para missionário da 
nossa aldeia de Mortigura e das mais vismhas, ao Padre 
Ma th eus Delgado. Esta foi a distribuição com que a sabia 
conducta de tào experto cabo repartió no mesmo rnez de 
Outubro em que chegou, o pequeno numero de soldados 
volantes da sua companhia pelos quartéis de inverno, não 
a descansar e arrimar as armas, mas a toma-las com maior 
calor e emprega-las em novas e mais perigosas contendas, 
como mostrarão os successos e varios acontecimentos da 
nossa historia* 

Não escolheu para si o descanso, porque não viera ao 
Pará a despir as armas quem sempre estava armado para 
os combates, e com o peito exposto ao perigo das balas e 
ás penetrantes pontas das lanças; pois nem o seu generoso 
animo Ibe infundia cobardia, nem o intrépido espirito c 
resolução, com que do pulpito fazia guerra aos vicios, ín- 
fima em sen coração temores que o fizessem perder 
hum palmo de terra do que conquistava, com o formidável 
montante de seu apostólico zelo ; nem era muito contasse 
o tempo tantas e tão estupendas valentias de varão tão 
grande, quando pelejava com armas da melhor prova, que 
era a eíTicacia de suas razões, e com a espada mais da 
marca da sua eloquência, por não haver naque! le lempo 
quem a podesse medir com Ião desmarcado gigante c com 
orador Ião eloquente. 


Entrou logo a resplandecer este novo astro c a commu- 
nicar a todos as luzes da súa doutrina, segura, nervosa, 
clara, efíicaz e proveitosa, assim a huns como a outros, 
porque todos linhão que aprender, ningüem que cen- 
surar, pasmados ao mesmo tempo que convencidos, com- 
pungidos e emendados ; nem era novidade parecesse hum 
Tulíio no Pará como em liorna quem tinha sido hum 
Demosthenes na cidade e córte de Lisboa. Com os seus 
sermões, que erao frequentes todos os domingos e dias 
santos, com innumeravel concurso de gente pela rocommen- 
daçâo, que comsiga levava a fama constante de prégador, 
foi notável o frítelo que se colheu no Pará, assim como já 
se tinha colhido no Maranhão, cujo metbqdo quiz agora 
seguir, como quem tinha experiencia do muito que lucrava 
com este singular talento, que elle procurava não occul tai- 
na terra contra a vontade dc seu Senhor. 

Além dos sermões dos domingos e dias santos, institui o 
os dos sabbados sobre a devoção da Virgem Senhora, cujo 
terço a córos persuadió a todos com admiravel consolação 
dos muitos que quotidianamente assistião a tão louvável 
costume que ainda hoje se conserva, posto que só entre os 
estudantes das nossas classes e meninos da escola, cantan- 
do-se sempre no thn o Bemdito e Louvado da Conceição, 
pelo tom que ainda conserva com o nome do sen autor. 
Instituio demais as doutrinas geraes e publicas, sahindo em 
procissão, cantando a ladainha com bellas vozes e ensinando 
as orações e mysterios cm huma e outra lingua. Na iingua 
braziliêa se fazia todos os dias indispensavelmeníe na nossa 
igreja aos índios e escravos que assistião na cidade, sendo 
elle e o Padre Souto-Maior os que sem grande interpellação 
de huns a outros se emprega vã o em tantos c tão santos 
exercícios, por quererem assim desempenhar a obrigação 
que lhe coubera pela primeira distribuição, parecendo in- 
crível que dons sugeitos podessem sós e sem ajudantes 
acudir ás obrigações do pulpito, do confesionario, da ca- 
deira, das doutrinas, dos moribundos, dos presos, e ás da 
urbanidade e política, que também levavão tempo quando as 
visitas não erão de medico. 

Tinha ouvido com pasmo e admiração a falta de christan- 
dade que os Padres acharão no Pará, assim entre os Portu- 
guezes como entre os índios e escravos, sendo não poucos qs 
abusos que pouco a pouco se ião vencendo pela industria 
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o cuidado dos Missionários, e cuidou de ilie upplicar eilicaz 
remedio; não só para o présenle com as doutrinas e pra- 
ticas publicas, senão para o futuro com a autoridade e po- 
deres do lllustrissimo Cabido da Bahía, de que se va leu, 
persuadindo ao Viga rio Geral Malherís de Souza Coelho o 
rpie devia obrar para cumprir com a sua obrigação de pas- 
tor e juiz, que era o mesrno que do cajado e da vara, para 
encaminhar aos desgarrados rebanhos. Sirva de prova ao 
que referimos a mesma certidão jurada rio sobredito Vi- 
gario, cujo original se conserva em nosso poder. Diz assim 
pelo que respeita a esta materia: s Emquanto á reformação 
dos Portnguezes, entro os quaes se pode dizer que não 
havia menores abusos que nos Indios, na observancia das 
cousas ecclesiaslicos, o Padre Superior Antonio Vieira, pelos 
poderes que tem do Cabido e obrigações (pie i he corre além 
desta sua profissão, tratou também logo do que se acudisse 
ás de maior importancia, ajustando comigo e com o Vigário 
que D eos tem, Manoel Teixeira, o remedio delles, ordenando 
se pozesse em capitulo de visitas as seguintes cousas : 

« Primeiramente que peia Quaresma se fizesse roldas con- 
fissões, em que fossem assentados por seus nomes, não só 
os Portuguezes, e suas mulheres e filhos, senão todos os 
seus escravos ou índios, de que se servem, com disfmcçüo 
de nome e nação, o que até agora se não fazia, nem desobri- 
gava da Quaresma escravo ou índio algum, nem se pedia 
conta disso a eües ou a seus senhores, os quaes porém 
daqui por diante não serão dados por desobrigados até não 
constar, que o estão também seus escravos. Segunda, que 
todo o morador que sc servir, ou tiver em sua casa índio 
algum que mostre ter idade de sete aniios para cima, tenha 
obrigação de os apresentar ao Parodio todos, para que elle 
mandando-os examinar, ‘saiba se estão baptisados e ins- 
truidos nos mysterios da nossa santa fé, e quando não es- 
tejão, sc fação ba plisar, por ser descuido muito grande cm 
todo este Estado nascerem os índios em casa dos Portu- 
guezes, e também muitas vezes morrerem sem baptismo, 
nem conhecimento da fé. Terceira, que todo o morador que 
tiver Indio, que não cohabite com sua mulher, ou India que 
não cohabite com seu marido, o manifeste ao Parodio, jun- 
tamente com as causas de não co habitarem, para que elle 
depois de examinadas, ordene o que convier ao serviço de 
Déos, por serem muitos os índios e índias casadas, que por 


causa das lavouras e outros serviços* vivem apartados muitos 
anuos com grandes' offensas de Déos. 

Quarta, que nenhum ludio case daqui em diante sem que 
se lho como os banhos, no lugar de seu nascimento ou do- 
micilio ; porquanto, até agora se casa vã o todos, sem se fazer 
esta importante diligencia, antes não faltava quem os rece- 
besse sem licença do Parodio, nem testemunhas, nem outra 
alguma solemnidade, das quaes requer a igreja. Quinta, que 
em todas as Igrejas, assim de Portuguezes, como de Índios, 
baja livros de casamentos, baptismos c defuntos, que até 
agora não havia, principalmente para os índios, ou fossem 
livres ou escravos, de que se seguião gravíssimos inconve- 
nientes sabidos, e be força sejão ainda muito mais e maiores 
os que se não sabem. Sexta, que adoecendo consideravel- 
mente qualquer Indio dos que servem em casa dos morado- 
res, o dito morador seja obrigado ou a o levar, oa a lhe trazer 
sacerdote idoneo, o qual lhe administre todos os tres Sacra- 
mentos de confissão, communhão e extreina-uneção, por ser 
cousa muito ordinaria em todo este Estado morrerem os ín- 
dios sem nenhum Sacramento, por não haver quem lh’o pro- 
cure, e ser introduzido entre os sacerdotes, quando confes- 
sa vão alguns na hora da morte, não lhes administrarem 
outro algum Sacra meu to, principalmente o da communhão, 
tendo a todos por incapazes disso, sendo que realmente o não 
são, e que mais instrueção se requer para hum índio se con- 
fessar, como convém, que para commungar. 

Sétima e ultima, que nenhum índio christão sc enterre, 
senão em lugar sagrado, e com sacerdote, cruz c mais re- 
eommcndações da Igreja, e que quem se servio dclle na vida, 
seja obrigado a lhe mandar dizer por sua alma huma missa, 
por haver geralmente nesta terra tão pouca caridade e hu- 
manidade para com os índios, que sobre os deixarem morrer 
ao desamparo, os mandão enterrar no campo como brutos 
animaes. 

Todas estas cousas tratou o Padre Superior Antonio Vieira 
comigo se emendassem na fórma sobredita, deixando outras 
quasi de igual necessidade, por se não poderem remediar 
por junto. E porque nesta terra se faz poueo caso das cen- 
suras e penas ecclesiasticas, a todos os sobreditos capítulos 
se pozerão penas pecuniarias, esperando-se que pelo temor 
destas, sejão mais obedecidos, &c. Leitão todos com rcílexão 
estes capítulos, que elles só sem mais exagerações são capazes 


de instruir aus de menor capacidade em hum perfeito conlie- 
cimcnto do miserabilíssimo systeraa cm que vivia todo osle 
Estado, com huma total inaeção da sua ehristandade e obri- 
gações do catholico, antes da entrada da Companhia, não se 
podendo negarem tempo algum, o quanto esta buscou sempre 
o seu augmento espiritual, desterrando abusos, refutando 
doutrmas falsas, o acudindo, como agora fez, o Padre Yieira, 
com humas providencias dignas do sea raro talento, e muito 
próprias de hum heróe sobre-don t o, em tudo sempre adver- 
tido, servindo para pro va do que dizemos a certidão supra, 
que bem concorda e confirma a do Padre Manoel Teixeira, 
que já referimos. 

Temos visto em como o Superior de todos desempenhou 
e cumprio a sua obrigação de operario, o mais diligente para 
o exemplo, e de superior, o mais esperto para os acertos do 
governo. E se na praça e cidade do Pará assim trabalhava 
o capitão e commandante dos Jesuitas, com não menos cui- 
dado, fadiga e zelo, obravão os seus soldados na campanha, 
os cinco religiosos, que trazia divididos pelas aldeias dos In- 
dios. Ñas que tinhão tocado anteriormente á diligencia e 
industria dos Padres Matheus Delgado e Gaspar Fragoso, 
como tirdia sido de passagem a cultura, não faltava ainda que 
desbastar, posto que não tanto como ñas que ainda não tinha 
chegado o beneficio do nosso trabalho. A maior diííiculdade, 
que encontrarão, e impedião aos arados o abrir na terra os 
regos, para que disposte o terreno podesse receber a se- 
mente da palavra de Déos com esperanças de fructo, não era 
a rudeza dos Indios, nem a introdueção dos abusos no eliris- 
tianismo, aincla que a tivessem endurecido, e a deixassem 
mais agreste ao cultivo ; porque tudo com a graça divina 
esperavão remediar com a sua assistência, e com a valentia 
de seu industrioso espirito., O que principalmente os desa- 
nimava, erão os impedimentos da introdueção da fé e bons 
costumes, que a chavão pelos mesmos, que parece os devião 
. ajudar pela profissão do estado e petas obrigações do officio. 

O primeiro, e maior, que fazia infructífero qualquer tra- 
balho, provinha da total deserção dos Indios, de que estavão 
evacuadas as aldeias, oceupados nos taba caes c mais serviços 
das duas primeiras cabeças, espiritual c temporal. Este im- 
pedimento íoi universal em todas de que temos testemunhos 
auténticos, e não se faça incrível, supposta a ambição de tão 
lastimosos tempos. 0 segundo tinha a sua origem e tomava 
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maiores forras na autoridade do principio, que erão alguns 
religiosos c eclesiásticos, que mais por seguirem a voz do 
povo, a quem pretendido lí sou gear, do que as opiniões com- 
muns dos autores que mostravão nfio ter lido, espalhavão 
doutrinas totalmente opposlas ás que seguido os nossos Pa- 
dres, como mais seguras, e importantes ao hem espiritual 
dos moradores, que era o que menos se attendia na consi- 
derarão sómente de conveniencias tem pora es. 

Estes erão sem duvida d a que lies mestres, de que mandava 
S. Paulo se acautelasse seu bom discípulo Tirnofheo, por 
serem estipendiarios de hum povo, que só lhe paredão 
bem as doutrinas que melhor harmonia fazião nos seus ou- 
vidos em beneficio de suas conveniencias, que era o mesmo 
que tapa-los á verdade, para os abrirem ao fabuloso dis- 
curso de tantos mestres sem letras. Impedimento foi este 
de grande força e totalmente o p posto á intròd acção da 
verdade e bons costumes, e de que muitas vezes se quei- 
xava magoado o douto Padre Antonio Vieira, pelos grandes 
males que comsigo trazia aos perseguidos filhos da Compa- 
nhia, melhor dissera da verdade christa. Provemos o dito. 

Andava em missão o Padre Antonio Ribeiro discorrendo 
pelas aldeias do Camutá com seu companheiro o Padre 
Gaspar Fragoso, conforme a distribuição de seu Superior. 
Succedeu pois acharem nas aldeias a muitos índios, que 
si ncc rameo te confessa vão não saberem o que receberão, 
nem o para que os lavarão e mettêrão o sal na boca, que 
era a uni ca lembrança que linhão de serem ba plisa dos, de 
sorte que nenhuma duvida ficava aos Padres que estes 
adultos, tão faltos e alheios de instrucção, não fizera o ten- 
ção de receber o baptismo, sendo impossível cah ir à tenção 
sobre aquillo que indis pensa velmente se ignora. Em outros 
que erão os de maior numero ficava muito duvidoso o 
Sacramento pelo que depunhao os mesmos índios, signi- 
ficando a sua palpa vel ignorancia ainda dos mysterios que 
são necessários, necessitate medii. 

Isto assím observado, foi preciso aos Padres consultarem 
ao Superior tão douto como o Padre Vieira, que depois de 
consultados também os mais Padres, ordenou o mesmo que 
mandão os autores calho heos, e era que liuns se íebapti- 
sassem absolnt ámente e outros sub oondiliom, conforme a 
duvida ou certeza da nu Ilida de do primeiro baptismo. Havida 
a resolução, entrarão os Padres Ribeiro c Fragoso a dar 


— 442 — 


as providencias em bum negocio tão serio em quo se ii'io 
interessa menos que a sal vagão eterna, e ionio rebaplisando 
pelas regras da mesma duvida aos que necessitavño da efTi- 
caeia do remedio ñas tres aldeias do Cumula ; a primeira 
deste nomo, a segunda Mojuy, a terceira Aragaú. 

Achava-se a este tempo na villa do Camutá o lleverendo 
Fr. N., Prelado de corla religião, sempre fatal á nossa Com- 
panhia, de que será Tacil vir no conhecimento quando tra- 
tarmos dos graves tumultos do Maranhão, na segunda parte 
desta nossa historia, não ordenando Déos o contrario, que 
por modestia calamos seus nomes por ser muito alheio do 
nosso genio o offender pessoa alguma pelo seu nome com a 
mais leve expressão de nossos escriptos. Este bom reli- 
gioso, hailucinado ao que parece, com a paridade dos me- 
ninos innocentes, nos qoaes para a validade do baptismo se 
não requer tenção nem instrucção, por falta da qual, assim 
como noiles não podia o ministro reiterar o Sacramento, que 
o mesmo se devia observar com os adultos, e que o con- 
trario era introduzir novidades na Igreja de Beos, 

Tanto clamou e reclamou contra os dous pobres Missioná- 
rios, que por ultimo os veio a declarar excomfriungados e in- 
cursos nas mais penas fulminadas contra os que reiterão o 
baptismo ; e arruado assim corno estava do formidável mon- 
tante de seu indiscreto zelo, em um dia de maior concurso 
por ser festa do Apostolo Santo André na mesma igreja do 
Camutá, tomou publica satisfação aos descuidados Padres, 
quê não a caba vão de cahir ern si com uma tão repentina 
chumbada á carga cerrada e á mão tente de injurias e dic- 
terios contra a Companhia e seus filhos, que entrou o povo 
a alterar-se contra os dous Padres; e tomou tal corpo a 
sedição e tão grande lava reda aquello incendio assoprado 
pelo" arrebatado espirito do Religioso, que faltou muito 
pouco para passarem das palavras ás obras, insultando-os 
de praticarem opiniões extravagantes, de que nunca tinhão 
usado os mais sacerdotes, Que os outros erão tanto e mais 
letrados que nós, e que por isso com maior segurança 
havião seguir suas opiniões e não as nossas que sempre 
erão contra o povo, não só nos baptismos, mas no que era 
mais, que erão os índios seus escravos, que nós preten- 
díamos ou dizíamos serem livres, contra o que aquello 
Padre e mais Religiosos lhes ensinavão, que o contrario era 
querer-lhes embaraçar as consciências. 


Que as mnis Religiosos lino pelos mesmos livros, mas 
não os entendido corno nós (aqoi estava o erro e daqui pro- 
vinha a origem deste scisma), o que posto, vinliao a inferir 
que a nossa doutrina era errada sobre suspeita, para nos 
fazermos senhores de todos os Indios do Estado* 

Fulminarão finalmente por ultima sentença do seu des- 
potismo o acórdão de tão desarrazoada relação, que se 
continuássemos mais com semelhantes doutrinas, que nos 
h avião lançar fora do Pará* Sápe com o laconismo ! 

Se el Ies tomassem o exemplo do tribunal de Pilatos, não 
darião talvez tão iníqua sentença nem condem n a ri ã o a inno- 
cencia sem mandar primeiro aos réos que dissessem afinal 
de sua justiça* Mas o exemplo que os senhores do Camutáqâo 
tomarão por então daquelle tribunal, pelo que dizia respeito 
ao ministerio, o tomarão os nossos humildes Missionários 
dc seu mestre e exemplar Jesus Christo, porque calados e 
sem abrir boca se retirarão bem confusos para a vivenda* 

Porém o peior de tudo foi o trazer comsigo para o Pará o 
nosso novo zelolypa o mesmo fogo que tinha accendido no 
Carnutá, com a circumstancia deque, como era Prelado, qui- 
zerão os seus religiosos mais por capricho, como suppo- 
nfcio, que por ignorancia sustentar com grandes Euges dos 
apaixonados as duas sobreditas opiniões, a saber ¡¡-que os 
primeiros baptismos nos adultos totalmente rudes sempre 
erão validóse senão podião pelo mesmo reiterar, como lam- 
bem o erão as escravidões dos Indios, que os moradores á 
sua custa com tanto trabalho e gastos trazia o do sertão, 
não obstante se não ter observado o disposto pelas leis 
de Sua Magostad e. E pegou tão bem esta doutrina c opi- 
nião, que por cila com a maior tenacidade pugnâo ainda 
muitos, não sendo possível poder arrancar-lhes de todo as 
raizes porque dizem e assim argumentão ab ejemplo que â 
ralione será tão impossível como tirar-lhes dos cascos o 
contrario* 

(c Sô vossas Paternidades são letrados? Os mais Reli- 
giosos e Ecclesiasticos não leem pelos mesmos livros? 
Pois como só vossas Paternidades dizem que os índios são 
livres, dizendo os mais Religiosos que são escravos, pois 
não édecrer que elles lambem se não queirão salvar?» Mas 
isto que èm tempos mais anteriores se podia allegar com 
verdade, no dia de hoje se não pode fazer sem enorme 
injuria dos homens doutos, que respeitamos nas outras sa- 
gradas familias da cidade do Pará e Maranhão. 


O mesñlo rjuc obrarão no Camulú e aldeias de cima os 
Padres Antonio Ribeiro e Gaspar Fragoso í’nm também em 
Mor ligo ra e su as visin lian cas o Padre Matheus Delgado, 
affila que com menor trabalho, pela primeira limpa que 
Unirlo Lido. 0 mesmo e pela mesma razão, ora mais ora 
menos, os Padres Francisco Velloso c Manoel de Souza, nas 
aldeias de baixo. 

Na do Maracanã se achavão os solícitos Missionários cui- 
dando no baptismo dos innocentes, na instrucção dos adul- 
tos e na revalidação dos matrimonios na lei da graça, quando 
chega ordem do Capilão-mór para que todos os indios sem 
cxcepção, nem ainda dos principacs, partissem logo para 
certa paragem a fazcr-lhc quatro canoas; o que lodos sem 
ibes valeros privilegios (que no governo presente gosão com 
inviolável isenção) executarão, retirando-se os Padres assás 
desconsolados por não colherem os f nietos que espera vão 
para a aldeia dc Sa parará, qnc era de Indios Tupinambos, 
porém com muito pouco lucro das suas almas como pre- 
tendido, porque a mesma serpente que tinha afugentado 
para o mato os do Maracanã para fazer canoas era a que 
também linha mettido no engenho de Domingos de Torres 
aos de Sa parará para moer canas. 

Notável bicha a ambição antepondo as conveniencias tem- 
porãos ao espiritual dos miseráveis que era o menos em que 
se cuidava, e menos mal seria se meio armo trabalhassem 
para o Capitão-mér c o outro meio tratassem para as almas 
e também dos corpos seus e de suas famílias, perecendo e 
mortas ã fome por lhes não deixarem os pais o quotidiano 
sustento para mãis e filhos, gastando o tempo que devião 
gastar nos proprios, nos roçados alheios, violentados e com 
pagamento tão escasso que apenas chegava para refazer o 
que rompião no mesmo serviço donde vivião. 

Com o resto da gente que acharão em Separará se forão 
entretendo os ires missionários doutrinando, e desterrando, 
quanto poderão, o abominável uso dá polygamia, dispondo- 
os com praticas, e mostrando-lhes com exemplos os santos 
costumes qiiedevião seguir, se querião descansar com Deos 
no eéo, e não acompanhar no diabo no fogo eterno do in- 
ferno. Pouco durarão estes santos exercidos, e dc que re- 
sultaria grande f rucio, por ser aquella nação deTupinambás 
os mais hábeis e de melhor juizo para se habilitarem filhos 
de Deos, senão chegasse o Capitão Domingos dc Torres com 


ordem do Capitão-mór para levar os que fossem capazes de 
serviço. Retirados os operarios eom o mesmo sentimento 
que no Maracanã, passarão á aldeia dos Nbeengaibas, aonde 
exercerão o mesmo que nas mais aldeias, e nella como nas 
outras não faltou que emendar, assim na doutrina, como 
nos. costumes ; porque de ordinario se não topavão menores 
abusos, nem maior cuidado no serviço de Déos, que nos 
dos homens ; porque este só era naquelles tempos o Ídolo, 
a que se sacrificavão tantas victimas. Este, pois, he ainda hoje 
o embaraço commuin que tem os Índios, assim pelo que per- 
tence á doutrina, como pelo que diz respeito ao bem de suas 
consciências; porque os meninos e meninas até a idade de 
treze annos a repetem lodosos dias na Igreja de manhã ede 
tarde. Dos treze em diante entrão aquelles ao serviço de 
El-rei, e moradores, conforme o regimento das missões, e 
precisamente se esquecem do tudo ; porque apenas tem 
quem lheslembreo serviço que hão de fazer. Os adultos, pelo 
mesmo regimento são privilegiados a não sahirem das aldeias 
antes de dous annos, que lie o que se lhes concede para 
aprenderem a doutrina; porém succede ou que os tirão 
antes do tempo, quando ha falta de índios, ou, se os não 
tirão, são de ordinario tão rudes, que apenas nos dous an- 
nos se sabem benzer com o Padre Nosso e Ave Maria; e de- 
pois que andão por fóra, se os mais destros nella se es- 
quecem, que farão estas estatuas animadas, a quem com 
propriedade se podia acommodar, o n idis, indigestaque 
molles. 

O nosso Padre Matheus; Delgado em Mortigúra colhia maior 
fruclo, porque havia mais tempo para a cultura, por ser por 
então a dita aldeia da administração privativa e serviço dos 
Padres, que como cuidavão primeiro no espiritual, c o tem- 
poral ia regulado conforme as leis divinas, havia tempo 
para tudo ; porque para tudo havia ordem, distribuição e 
providencia. Visitava comtudo a aldeia dos Tupinairibas de 
cima, e a do Faustino, em que não achava pouco que tra- 
balhar seu grande zelo, com particularidade nesta ultima, que 
era da administração c serviço do Reverendo Vigário da 
Matriz, o Padre Manoel Teixeira, porque lembrado já da sua 
obrigação, c reduzido a melhor vida, convertido o desamor 
em caridade, tinha pedido ao Superior da missão, mandasse 
cuidar do espiritual da dita aldeia, o que o Padre agora 
fazia por mandado do Padre Vieira. Succedeu que o feitor da 



— 446 — 


dita aldeia, que ora Iium ISatthazar Godõos, para commodi- 
dade do Missionário, quando vinha dizer missa e doutrinar 
agente, lho mandasse fazer huma casinha de palha, aonde 
podesse estar como em sua casa, com mais decencia e reli- 
giosidade; porém sabendo disto Pedro Corrêa, sobrinho do 
mesmo vigário, foi á aldeia, queimou a casinha do Padre, 
reprehendeu o feitor, e ameaçou os índios, por andarem 
chamando o Missionário para a administração dos Sacra- 
mentos. 

Estes erão os grandes bem feitores, a quem então ser- 
víamos, e a paga que olles davão aos operarios daquella 
vinha, queimar-lhes a casa, e impedir-lhes a colheita do trigo 
para o celeiro do Senhor da seára. Assim desempenha vão 
os valerosos cinco campeões a distribuição e ordens de seu 
commandante a pé firme, e em campanha rasa, vencendo 
ignorancias, desterrando abusos, devorando trabalhos, mas 
nunca podendo sujeitar ás leis da razão as do interesse e 
ambição. 

Assim, finalmente, na Capitania do Pará se traba- 
lhava tanto com sete operarios, como se fossem huma pro- 
vincia inteira ; tal era a vigilancia do Superior, e tai a sua 
prudencia no mandar, e tal virtude e constancia dos sub- 
ditos no obedecer. Ditosos huns e outros, pelo que a todos 
resultou de gloria em tão santos exercícios, e copiosos 
fructos. 


INTENTA o PADRE ANTONIO VIEIRA ENTRAR PELO Rio dq 
AMAZONAS, MAS NÃO O CONSEGUE; OFFERECEM-RHE A 
ENTRADA DO RIO TOCANTINS, QUE ACEITA. — RÁ-SE 
NOTICIADO DITO RIO, EDO QUE RESULTOU DESTA VIAGEM. 

Algumas vezes temos significado os grandes, desejos em 
que ardia o fervoroso espirito do Padre Vieira para dar prin- 
cipio á conquista espiritual do grande rio das Amazonas, 
cujas margens se dizia estarem povoadas de innumeraveis 
gentios, cm que não podião deixar dc fazer hum grande lanço 
as redes do pescador, sendo lançadas, e estendidas por hum 
ião sabio mestre, como o Padre Vieira. Esta noticia, e es- 
perança da colheita o tinha feito pôr nas reaes mãos de seus 
Soberanos os honoríficos cargos e estimação, que recebia 
delles, não já corno reis, mas como pais. 

Com esta mesma ancia se expedio do Maranhão no primeiro 
annologodasua chegada; e com o mesmo desvello procurava 
agora esta entrada das Amazonas, qoe queria fazer em pes- 
soa, e para a executar só esperava que o Capitão-mór Go- 
vernador lhe abrisse esta grande porta, que o seu zelo mais 
que outro algum interesse pretendia abrir. Havida primeiro 
licença do governo, c ajuda de custo para a jornada, instou 
com o Capitão-mór, mostrando-lhe as ordens que tinha dc Sua 
Ma gesta de para fundar casa no Gurupá, dc donde sc podesse 
cuidar da conversão de tantas e tão diversas nações ; porém 
elle, que levava diversos intentos que os do Padre Vieira, 
sabendo por experiencia que aquello famoso rio, assim como 
era o mais caudaloso em aguas, o era também das conve- 
niencias, e interesse das suas drogas, não sendo só as do 
cacáo e cravo as que naquelle Estado despertavão mais os 
incentivos da cobiça, senão lambem, o que mais que tudo 
entre elies valia, e era o negocio mais importante c dc maior 
lucro, a muita eanella, de que abtmdavão todas aquellas 
margens; porque as candías dos índios corrião e discorrião 
já pela melhor droga do sertão. 

Como era dissimulado, c estaria já talvez advertido dos 


droguistas des te negocio, recoiou quo as portas, que agora 
se abrissem aos Missionários da Companhia para aquella con- 
quista, se fechassem, como era factível; ás conveniencias dos 
moradores, eque a Ganella, fazenda de contrabando, por ser 
contra as ieis reacs, mão corresso tão livre por aquello rio, 
o mais apto para esto commcreio. e que mais aqui mais ali 
poderia topar com os malsins e vigias do patrimonio da 
igreja, que era infallivei h avião de dar conta a Sua Mages- 
tade de semelhantes encontros, que o seu zelo não sabia dis- 
simular ; o o Padre Vieira, que ora agora o que pretendía a 
entrada, seria como testemunha de vista, o que melhor o 
ofeiasse, e o que pozesse os contrabandos na presença do 
seu Rei, de cujo zelo c vigilancia era infallivei resultassem 
despachos pouco conformes, por não dizer totalmente destruc- 
tivos, dos communs e particulares interessees do Estado. 

Bem discorria o Capitão-mór : pois não era crivei que os 
Padres, ao mesmo tempo que os descião, c tira vão dos matos 
para viverem livres, o como dirigíaos' nas suas aldeias, con- 
sentissem que os brancos os amarrassem como escravos, c 
como taes os vendessem aos moradores Pelo que, não que- 
rendo o Governador, que era destro, usar de outras armas 
que das mesmas com que era acommettido, convidou ao Padre 
Vieira com huma grande seára, com que parece íicaria sa- 
tisfeito o scu grande zelo; e vinha a ser a entrada do rio 
Tocantins, cm que não faltavão nações a que acudir com a 
luz do Evangelho. Da franqueza deste oferecimento, cousa 
tão nova na quedes tempos, cm que o mesmo era fallar cm 
deseimentos, sem haver escravos, que não haver descimentos, 
por haver muitas e muitas diíTiculdades que vencer, entre 
as quaes a maior era não querer quern podía ; porque não 
fazia boa conta a quem mandava. 

Bem entenderia logo 0 Padre Vieira, que o convite, por 
tão repentino e liberal, tinha mysterio, e não se enganava, 
porque com elle divertia aquella entrada das Amazonas, de 
que os interessados não gostavão, e juntamente evitava 
novos gastos, lendo-os feito primeiro para o rio Tocantins 
e estando já tudo preparado ao tempo que chegou do Pará 
o Padre Vieira, que não ha duvida deixou o negocio mal 
assombrado, ainda quese não perderão de todo as esperanças 
pela grande confiança, que se fazia do cabo da expedição, 
Gaspar Cardoso, tão grande sertanejo, como ollicial de fer- 
reiro, que pela loja aberta, que tinha no Pará, de justiça se 
lhe devia dar o nome de mestre no seu oficio do ferreiro. 
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Acceitoo com iodo o Padra Vieira de boa vontade a viagem, 
reservando para melhor occasiãoo primeiro intento; porque 
desta pretendia fazer degráo para a outra conquista, que 
como maior, necessitava também de maiores experiencias, 
e muito mais porque sabia haver pelo rio Tocantins muita 
gente de língua geral, que a maior parte erão Tupinambos, 
guerreiros por natureza, ladinos, e que se não deixa vão 
cahir tão facilmente nos laços do captiveiro, c em huma 
palavra, nação era esta a que os nossos antigos fora o 
sempre com especialidade inclinados; pois lie sem duvida 
que participio muito pouco da barbaridade das mais nações. 

Ajustada pois a viagem, mais por vontade de quem 
a aceitava, que de quem offereeia, se determinou a par- 
tida para o dia de Santa Luzia 0 que eom effeito se exe- 
cutou, levando o Padre Superior Antonio Vieira em sua com- 
panhia aos Padres Francisco Velloso e Manoel deSouza, a que 
depois se ajuntou o grande mestre de lingna, o Padre Anto- 
nio Ribeiro- Mas porque esta celebre Missão a tenho relatada 
em huma carta original do mesmo Padre Vieira ao seu Pro- 
vincial do Drazil, não obstante tê-la elle tocado em outra, 
como se vè no tomo primeiro das suas cartas, quero ter o 
gosto de a copiar aos leitores, que entendo se não hão de 
desagradar da pilhéria, e miudeza do autor, embora me fique 
o sentimento de a não poder dar toda, por lhe faltar o fim, 
já gasto pelo tempo, que tudo roe. 

« Muito Reverendo Padre Provincial Francisco Gonçalves. 
P. C. (Paz cm Christo.) Aos 5 de Outubro de 1(153 cheguei 
a esta Capitania do Pará, e depois da boa vinda me con- 
vidou o Gapitão-mór Ignacio do Rego Barreto para huma 
missão do rio Tocantins, aonde elle e já outros antes 
delle ti n h ã o mandado alguns índios prmcipaes das nossos 
aldeias a persuadir outros do sertão a pratica-los, como cá 
dizem, para que quizessein descer e viver entre nós. Acei- 
tei o oíTerecimento pela grande fama que em todo este Es- 
tado ba do rio Tocantins, assim na multidão de gente, quasi 
toda língua geral, como em outras muitas eommodidades 
para uma gloriosa missão. E posto que o intento com que 
saturnos do Maranhão fui a passar logo ao Gurupa e entrar 
pelo rio das Amazonas, a todos nós pareceu que tendo esta 
entrada os fundamentos que a fôrma do Governador pro- 
meUia, a não largássemos; porque delia, se Reos nos favo- 
recesse, podíamos lançar os mais firmes alicerces de nossos 
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¡lítenlos, que são fazer grande nmncro de ebristãos da 
nossa doulrina e independentes de lodo outro governo, para 
com eiles penetrarmos os sertões e levarmos a Ghristo 
por toda esta immonsidade de torras e mares, que sem 
este primeiro fundamento será impossível. 

« Km de Novembro chegou hum dos embaixadores com 
luiin Principal e hum sen íillio, e alguns outros índios do 
sertão com nova de que nove aldeias esta vão abaladas, e 
já á beira do mo para descer, c que no sertão tica vão un- 
irás quatro, as quaes não querião vir nem deixar suas 
terras. Passarão estes Judios novos por uma Capitania 
deste Estado, cujo Capitão-mor os acompanhou com huma 
carta em que acense! liava ao Governador (pie aquellas 
quatro aldeias rebeldes se lhes fosse logo dar guerra, por- 
que além do serviço que nisso se fazia a Sua Magestade, 
seria com grande utilidade do povo, que por esta via teria 
escravos com que se servir. De maneira que ao não que- 
rerem deixar suas terras huns homens que não são nossos 
vassallos se chama por cá rebellião, e este crime se avalia 
por digno de ser castigado com guerra e captiveiros, para 
que se veja a justiça com que neste paiz se resolvem seme- 
lhantes empresas e com serem as causas tão justificadas 
como isto. Houve logo um prelado de certa religião que 
sem lhe pedirem conselho o deu ao Governador e ao Vi- 
gario-Geral, para que a dita guerra se fizesse. No mesmo 
dia em que chegarão os Indios novos os mandou o Capitão- 
mó r que nos viessem ver. ¡Nós os festejamos e brindamos, 
e posto que estranharão a aguardente, que lie o vinho de 
carina que cá se usa, elles nos promettêrão com muita 
graça que se irião acostumando, e nós o cremos. 

(( O Governador despachou logo ordens a todas as aldeias 
para que aprestassem as mais canoas e mantimentos que 
fosse possível, e que até ¡0 de Dezembro estivessem jun- 
tas no porto da cidade, porque alé dia de Santa Luzia de- 
terminava que partissem, como com eifeito se fez. Eu avisei 
lambem aos Padres Francisco Velloso e Manoel de Souza, 
que anda vão nas aldeias de baixo, se fizessem prestes e 
viessem nas caneas da quedas aldeias, e porque o Padre 
Antonio Ribeiro andava doutrinando as do Camutá, que lie 
na boca do rio Tocantins, e tinha tomado larga informação 
da gente deile c me tinha eseripto que desejava não sé ir a 
esta empreza, mas ficar lá entre aquellas gentilidades, eu 



Huí escrevt que eslava do mesmo parecer, ern caso que 
uch assemos as cousas como se nos re feria o, e que ou viesse 
logo a a presta r-se com o Padre Gaspar Fragoso, seu com- 
panheiro, ou me avisasse do que 11 ie parecesse necessário, 
assim para ir como para íicar, pdrqpe lhe levaría Ludo o 
melhor aviado que pudesse. Com este aviso se despedio 
logo urna canoa expressa, mas nao tornou, nem ii ve res- 
pos La dos Padres até a minha partida, 

íí Emquanto estas cousas se dispon luto, foi o Governador 
descobrindo os seus intentos que tinha nesta jornada, que 
erão totalmente oppostos aos nossos; porque pretendia tra j 
zer os Indios a si, e com pretexto de nao haver manti- 
mento reparti-los por casas dos Portuguezes, que era o 
mesmo que eaptíva-los e vendê-los, e da mesma sorte tinha 
p remullido muitos a diferentes religiões, e para comnosco 
era ainda mais liberal nas promessas, dizendo que daqui 
podíamos levar para a nossa aldeia de Mortigura (que Jie 
a que nos deu por forca da Provisão de El-rei) todos os 
que quizessemos, e que lambem nos daria mais com que 
accresceniar a nossa aldeia do Maranhão; entendendo que 
esta melhoria com que nos queria interessar na jornada nos 
taparia os olhos para que não reparássemos nos inconve- 
nientes delia. 

« Descoberto este pensamento desejei muito consulta-lo 
com todos os Padres, mas não esta va mos então mais 
que o Padre Souto-Maior e eu; encommendamo-lo a Déos, 
e resolvemos em ires cousas: primeira, que em ne- 
nhum caso aceitássemos nem um só índio para alguma das 
nossas aldeias, nem daqui nem do Maranhão, porque nunca 
se pudesse dizer que tiravamos os índios aos outros e os 
tomavamos para nós; segunda, que no caso que os índios 
se houvessem de repartir ou de espedaçar, na forma que 
o Governador dizia, que nao levássemos a jornada á nossa 
conta; porque não era bem que promettessemos aos ludios 
o (¡ue sc lhe não havia de guardar, e muito menos nesta 
primeira entrada, que era a que havia de acreditar ou des- 
acreditar a nossa verdade; terceira, que em qualquer caso 
era bem que fossemos a esta missão, principalmente porque 
em semelhantes mudanças sempre morri ão muitas pessoas 
a cujas almas era bem que acudíssemos, e juntamente por 
não perdermos a posse deste rio, que tínhamos por uma 
grande importancia para nossos santos intentos. 
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«Com esta resolução nos fomos ao Governador, e em pre- 
sença do Vigario-Goral lhe dissemos sobre olla com muita 
clareza tudo' o que convinha. Sentio-o elle grandemente e 
bem quizéra que nós desistíssemos da jornada para mandar 
a ella qnem elle queria, por se conformar com seus inten- 
tos; mas appellando eu para as ordens de Sua Ma gesta de, 
mais por medo que por vontade, veio em que os índios se 
porião em quatro aldeias em que nós os doutrinássemos e 
de fendessem os, e para os lugares que fossem accommo- 
dados. A isto se nomearão duas aldeias junto a esta cidade, 
huma visinha á nossa aldeia de Mortignra e outra na boca 
do rio Tocantins, pela commodíclade da correspondencia 
com os Padres qoe ficarem no sertão; e para nestas aldeias 
haver prevenção de casas e mantimentos, que vem em pou- 
co tempo, o Governador daria Índios que se oecupas- 
sem neste trabalho, e en nomearia um Padre que super- 
intendesse a elle e visitasse entretanto todas estas aldeias. 

« Capitulado assim sobre esta primeira batalha, se des co- 
bri o ao outro día a segunda, de que já tínhamos alguma 
noticia, e foi que os Geiigiosos de Santo Antonio pretendido 
que esta missão fosse commum de dons, e quemo ir a ella 
juntamente comnosco, allegando que elles forão os primeiros 
que vierao a o Para, e que Él-rei os mandara tambem a estas 
missões. O Governador foi o que nos ve i o com esta pro- 
posta, o qfeal lhes tinha promettido a jornada; mas cu lhe 
respondi que me parecia muito justo e que me edificava 
muito o zelo que aquellos religiosos tinhão de ir ás missões, 
e que o campo era tão largo que podíamos todos trabalhar 
na seára sem nunca se encontrarem os arados. Que esta 
empreza dos Tocantins havia muitos dias que estava por 
nossa conta, c que irmos juntos ã mesma missão era cousa 
inaudita o jmpraticavel porque nem era justo que os Pa- 
dres de Santo Antonio fossem á nossa ordem, nem nós indo 
á sua poderiamos obrar com a liberdade que convinha, e 
irem difieren tes cabeças seria dar occasião a discordias, que 
são os que per tu rijão todos os bons e fiei tos, e mais havendo 
de tratar com gente tão suspeitosa e tão vária como os 
índios barbaros que íamos buscar; quanto mais que entre 
os Padres de Santo Antonio não havia hum que soubesse a 
lingua da terra, com que vinha totalmente a sei' inútil a 
soa jornada, que depois que aprendessem a lingua então 
poderião fazer muitas entradas c empregar seu zelo nesses 


sertões, e se o q (¡fizessem desde logo fazer, que nós llie não 
tapavamos os rios, antes os serviriamos e ajudaríamos 
quando em nós íosse possível. 

« listas sós razões dei ao Governador, porque sabia que as 
havia de communicar aos ditos Religiosos; mas a maior de 
todas era que indo ellos comnosco havião de trazer índios, 
c todos os que trouxessem os havião de repartir com sigo e 
com os seus devotos, que he o que El— rei não queria, e o 
total inconveniente que se pretende atalhar. Consta -nos 
tanto ser este o intento daquelles Religiosos, que tenho em 
meu poder o capitulo authentieo de uma carta de crença que 
n seu Reverendíssimo Custodio trouxe ao Governador, man- 
dada pelo Capitão-mór acima dito, ern que elle se oferecia 
a pagar os gastos dos Indios que os Padres de Santo An- 
tonio" trouxessem para o seu convento e para o enge- 
nho delle; mas para que nos não cansemos com mais provas, 
ao dia seguinte no-la trouxe o mesmo Governador, dizendo 
que já tinha ajustada a demanda dos Padres de Santo An- 
tonio, e que se eonlentavão que fosse a sua canôa e viesse 
carregada de Índios. Perguntei-lhe se ia também a dos Re- 
ligiosos do Carmo e a dos Religiosos das Mercês, e se fos- 
sem essas tres porque não irião a dos moradores? Não 
teve que responder, e acabou-se a questão. 

« Desta maneira ficámos desembaraçados da companhia 
destes Religiosos, que posto que de Portugal até ao Mara- 
nhão e do Maranhão até aqui no-la fizera n muito santa e 
boa, e nos edificarão muito, sendo agora tão diferentes 
os seus intentos nesta parte, nos servirían de grande im- 
pedimento e estorvo. Sós partiremos e sobre nós sós ca- 
hiráõ as murmurações, e ainda as pragas de todos, que como 
vivião destas entradas e dos escravos que nellas se fazião, 
quantos índios ganharmos para Cbristo tantos imaginào 
que lidos roubamos a elles. 

is Veio emfim a vespera de Santa Luzia, c chegarão os Pa- 
dres Francisco Velloso e Manoel de Souza ás quatro horas da 
tarde com quatorze canoas; e porque o Governador ¡pieria 
que logo pela manhã partissem, e nos pareceu que não 
estavão aviadas as cousas para tanta pressa, tomos todos á 
su a casa e lhe disse que eu nao quería ser como alguns 
generaes da nossa terra, que têm a armada em Belém e 
não sabem o que levão nella. Que antes de partimos ha- 
víamos de saber o numero de canoas, de Indios, de furi- 



njas, dc fortn mon L;is o de tudo o initjs pertencente á jor- 
nada. Era noite, não houve por então lugar para mais, quo. 
promessas., que fòrão largas, e Acarnos em que pela ma- 
nhã iríamos todos a ajustar tudo. Fomos em amanhecendo 
e achamos o Governador occupndo com o regimento, que 
já se estava copiando. Aqui esperando o termo,, lhe pedi qne 
antes de se copiar o queria ver, e quasi não havia nclle 
palavra qne não fosse contra as ordens do El-rei, e contra 
o qne tin liamos assentado. Em summa, tinha-se assentado 
qne os Índios viessem para quatro aldeias á nossa disposi- 
ção, e elle no regimento nomeava oito aldeias, ca disposi- 
ção toda a dava ao capitão da jornada,, como se nós não 
foramos nella, e só para o rol que se havia fazer dos índios 
nos nomeava, mandando que o fizéssemos. 

« Bem quizera eile que nós por esta occasião abríssemos 
mão da em preza, e nos lançou uma prancha hem larga para 
que sahissemos delia; mas eu não Az mais que puxar pela 
ordem de El-rei, que parece a diclou o Espirito Santo só 
para este caso. Mostrei-lhe como as missões não erão cousa 
que lhe estivesse encommendada a elle, senão a mim, o qne 
o que a elle tocava era só dar-me canoas, Índios o tudo o 
mais que eu pedisse, nem eu queria outra cousa. Disse 
que não entendia assim a ordem de El-rei, porque so se 
houvesse de entender assim, era tirar-lhe o bastão da mão. 
Fiz-lhe hum requerimento qne me ciésse cumprimento a elle, 
e sahi-me, tendo por certo que havia obrar mais com elle 
este escrúpulo que toda outra razão: e porque não per- 
déssemos a posse da jornada, mandamos logo tomar tres 
canoas e levar para ellas as nossas redes e huns paneiros 
de farinha (qne assim se chamão cá) e algumas ferramentas 
e resgates que podemos ajuntar; porque tendo promettido o 
Governador que os daria -também se arrependeu des La pro- 
messa, dizendo que elle os daria aos índios quando vies- 
sem. 

« .lá estovamos para sabir de casa quando chega o Vi- 
ga rio- Geral com urna ordem nova do Governador, por 
escripto, em que mandava que sem embargo do regimento 
que tinha dado ao capitão e cabo da expedição, se seguisse 
em tudo o melhor conselho e ordem do Padre Antonio 
Vieira, pela conAança que fazia da sua pessoa, etc. Res- 
pondi ao Vigarío-Geral que nós não iamos ás missões por 
ordem do CapilSo-múr, nem pelas coníianças que fazia 
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de nós, senão pelos poderes que rtos dava Idí-reí para isso, 
o qual ordenava a elle não que nos mandasse, senão que 
nos désse tudo o que lhe pedíssemos. Que a emenda do 
regimentó para vi r em forma havia de dizer que na direcção 
da jornada e no tocante de trazer, ou deixar, ou pôr os 
Indios em qualquer parte que quizessetifífs, seguisse o ca- 
pitão o que ihe dissessem os Padres pelo mandar assim Sua 
M'agestade. E persisti tanto neste empenho, porque como 
esta missão lie a primeira, e a que ha de servir de exem- 
plo ás demais, convém muito que se não perca nada de 
jurisdicção, e que os Governadores não mandem sobre nós 
na disposição dos Indios, porque seria o mesmo que capti- 
va-Ios por nosso meio com maior deformidade que até 
agora, e impedir-se totalmente a conversão dos Gentíos. 

1 t Partió o Vigario-Geral eom a resposta, e juntamente nós 
para as canoas, mas antes de chegarmos a ellas me trouxe 
o mesmo outra terceira ordem na ultima fórma, que eu lhe 
tinha dito, e o Capitão-mór accrescentou de boca ao cabo 
que em tudo servisse e obedecesse aos Padres muito mais 
que á sua pessoa; com que nos despedimos. Partimos final- 
mente em dia de Santa Luzia pela huma hora depois do 
meio-dia, e posto que as demais canoas tomarão o caminho 
de dentro, que he por entre os rios, nós com as nossas tres 
canoas (porque nos era necessário fallar com o Padre Ma- 
tlieus Delgado, que estava na nossa aldeia de Mortigura) 
tomamos por fóra, que he hum pedaço de costa de mar. 

« Chegámos a esta já ao sol posto, a distancia era de tres 
leguas, as canoas pequenas, a noite escura, os mares grossos, 
que quebra vã o nos baixos de pedra de que tudo está cheio, 
mas levou-nos Déos a salvamento. Chegámos ás dez horas 
da noite, e aqui achámos ao Padre Antonio Fíibeiro, que ia 
em demanda da cidade, conforme o aviso que recebera, e 
no mesmo dia tinha chegado áquelle porto com a canôa 
alagada. Pareceu que dalli voltasse logo comnosco, posto 
que houvesse de ficar o Padre Gaspar Fragoso seu compa- 
nheiro, o qual ficou tão maltratado do naufragio, que por 
estas e outras causas não pôde proseguir viagem. O Padre 
Matheus Delgado ficou com ordem de assistir as tres aldeias, 
a que se tinha assentado viessem os índios do descimento, 
c fazer toda a diligencia por levantar casas c recolher man- 
timentos com que começar a sustentar-se. 

*No dia seguinte (14 de Dezembro) partimos de Mortigura 


com a maré da tarde os Padres An tordo Ribeiro, Francisco 
Velloso, Manoel de Souza e eu, cada hum em sua canôa, e 
começamos a navegar por hummar de agua doce. Derrotou- 
nos a escuridade ría noite, e o Padre Antonio Ribeiro e eu 
a passamos amarrados ás arvores de Ira ma ilha, que nos 
servirão de ancoras e amarras, que estas embarcações não 
trazem outras. Chamamos os companheiros, mas nem eJles 
ouvirão as nossas, nem nós as suas bozinas. Ao outro dia 
íomos aportar junto a hum porto chamado Marapatá, aonde 
chegou também pouco depois o capitão com as suas canoas. 
Paatnárào todos de nos acharem alli, porque, segundo os 
grandes ventos e mares com que tínhamos passado os rios 
a primeira noite da nossa partida, todos entenderão que 
era impossível atravessarmos a costa de Morligura, nem 
atrever-nos a toma-la. Então nos dlsserão a grande teme- 
ridade que tínhamos feito, e nos contarão alguns naufragios 
que alli tinhão succedido, e que aquella costa estava afa- 
mada pela mais arriscada de todos estes mares ; e dos que 
nelía se perdem poucos escapão por causa dos baixos e todos 
de pedra. O mesmo nos disserão depois todos os que sou- 
bera o a hora e maré em que tínhamos passado. 

«Demos graças a Déos de nos ter livrado, e conhecemos que 
he tão particular a providencia comquciiosfaz mimosos, que 
não só nos livra dos perigos, senão ainda do receio driles; 
porque verdadeiramente nós passamos aquella costa sem 
saher nem temer o perigo que nella havia, que se o sou- 
béssemos nunca tal temeridade commeüeriamos ; mas como 
detendo-nos aquella noile era força que desencontrássemos 
ao Padre Antonio Ribeiro, com que a viagem ficava retar- 
dada e descomposta, quiz D eos que ella se alagasse e ficasse 
na aldeia, e que nós chegássemos a ella, para que tudo se 
dispozesse como convinha e não se perdesse momento. 

«Deixando o Capitão naquelle lugar, porque ainda esperava 
por algumas canoas, nós com as nossas no mesmo dia nos 
partimos para a aldeia do C anui tá, aonde tinhamos que fazer. 
He esta aldeia a maior de todas as desta Capitania, e indo eu 
em demanda delia já de noite sobreveio tão grande travessia 
de vento, que não foi possivel tomar terra. A canôa do Padre 
Francisco e a minha se recolherão em um rio, não muito 
distante, em que passámos a noite. 0 jejum desta e da pas- 
sada foi era todos mais que de Advento ; porque a canôa do 
Padre Manoel de Souza, em que vinha a pobre despensa, sempre 


ficava tão longe tio refeitório, que não cra de proveito, nem 
era necessário tocar á mesa. 

«Com a manhãa da terça-feira chegámos ao Ca mu tá, onde 
achámos já ao Padre Manoel de Souza só, e o Padre An- 
tonio Ftibeironão apparecia. Chegou dahi a tinas horas, tendo 
navegado toda a noite. Aqui sonhemos ter chegado dous 
dias antes huma canòa do rio Tocantins com alguns Indios 
novos, dos que iamos buscar, c que esta vão na aldeia de 
Morajúba. Logo partimos para esta aldeia distante duas 
leguas, a tomar falia com elles, e não nos dísserão cousa 
de novo; só os achámos menos contentes, do que fôra bem 
os tivessem satisfeitos, porque havendo chegadoaosabbado, 
logo ao outro dia por hospedes os mandarão carregar pin* 
doba para fazerem tima casa para os tabacos de certa per- 
sonagem. Eis-aqui o agasalhado, que Ibes fazem! cis-aqní o 
porque os mandão buscar! e eis-aqui o porque elles não 
querem vir; o porque os Portuguesa, e a fe que pregão, 
está tão pouco acreditada nos sertões. 

« De Morajúba viemos a fazer noite á casa de Balthazar 
Fontes de Mello, que he o Capitão-mór da Capitania do Ca- 
mutá, a onde lin hamos ajustado de nos aj untar todos. Per- 
guntei ao nosso Capitão que canoas tinha? que gente? que 
abastecimentos? etc., e respondeu-me que nao sabia, 
porque nada lhe fôra entregue por conta, e que al- 
gumas canoas não tinhão chegado ainda, por virem mal 
esquipadas. Mostrei ao Capitão-mór do Gamutá a ordem de 
El-Rei, e pedi-lhe que nos clésse alguns índios de remos. Res- 
pondeu em publico, que os não tinha, e tirando-me á parte 
deu a causa de os não ter, que cra estarem todos occu- 
pados com os canaviaes e tabacos dos dous maioraes. Secular 
e Ecclesiastico. Como a razão era tão poderosa, appellei 
para Deos, de donde só podia vir o remedio, assim como 
só dclle vem o castigo. Nenhum Governador dos que até 
agora vierão ao Maranhão tornou para Portugal, ou logrou 
o que ajuntou com o sangue destes miseráveis, e não bastão 
estes exemplos para se acabarem de desenganar os que lhes 
succedem. 

« Na quarta feira fomos alojar na aldeia ultima, que está na 
boca do rio Tocantins, e as demais canoas, até se acabarem 
de ajuntar por respeito das caxoeiras, que ha muitas neste 
rio. Nesta aldeia, c omo em todas as outras por onde pas- 
sámos, se fez do utvin a aos Índios, como era costume, e n (Tirmo 
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a Vossa Reverencia que vi em todas ellas huma cousa, que 
muito mo consolou, c admirou, e foi, que não havendo (antes 
de virmos) em todas estas aldeias hum só Indio, que sou- 
liesse as orações, nem entendesse, ou d'ésse conta do menor 
mysterio de nossa Santa Fé, depois que os nossos Padres 
flzerão aqui a sua missão, as deixarão de tal maneira ensi- 
nadas e instruidas, que sabem todas as orações do Ca ibe- 
rismo, e respondem a todas as perguntas delle, e em todas 
as aldeias íicão mestres, que em ausencia dos Padres ensinão 
aos domais todos os dias com grande pontualidade e per- 
feição. Tudo isto se venceu em tão pouco tempo á pura força, 
não cessando os Padres de pela manhãa até a noite, já em 
comimim, já em particular; e luclando juntamente com os 
donos dos tabacos, que tedas ns horas que os Padres occu- 
pavão na doutrina linhão por perdidas, e lhes fazião tanta 
instancia para os lançarem das aldeias, que só faltava lan- 
çarem-nos delias ás punhadas. Tanto céga o interesse, tanto 
soffre Íleos, e tanto he bem se soffra por amor delle. 

« Emfim chegarão ns canoas, que com duas que vão diante, 
e outras duas que lião de ir depois, fazem todas o numero 
de vinte. Quando o Capitão-mór tratou ao principio desta jor- 
nada me disse por muitas vezes, que liavião de ir a ella 
setenta canoas, e com effeito no dia antes da partida se ajun- 
tarão perto de quarenta, não entrando em conta as que po- 
de riuo ir das aldeias do Camutá ; mas como vio que se lhe 
impedirão os intentos, divertio parte das canoas e da gente 
para outros que lhe importa vão mais. Ião nestas dezaseis 
canòas hum Capitão com oito officiaes reformados portu- 
guezes, duzentos Índios de remo earco, quarenta cavaileiros, 
c de gente de serviço até$gssenta,que fazem por todos mais 
de trezentas pessoas. E porque não faça duvida o nome de 
cavaileiros , lie de saber -que entre os índios destas partes 
he costume de se armarem alguns cavaileiros, e isto com 
grandes cerimonias a seu uso. Destes se charnão também 
cavaileiros os que, por nascimento ou por officjos, são como 
a gente nobre, e estes nem rema o, nem servem aos Porlu- 
gtiezes, e só osacompanhâo na guerra, edelles se escolhem 
os que lião de mandar aos demais; e assim como esta dig- 
nidade se dá no sertão aos que fazem grandes façanhas, 
assim a dão cá os Cppitães-móres aos que mais se assignalão 
nos seus tabacos. 

<j Com esta frota partimos pelo rio Tocantins, aprovei- 
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tando-nos da enchente da maré, que só até aqui nos acom- 
panhou, promett cndo-nos muita felicidade na jornada, por 
ser em dia de Nossa Senhora da Expectação, a 18 de Dezem- 
bro. A’ meia noite fizemos pábóca, que lie a frase, com que 
cá se chama o partir corrompendo a palavra da terra, c nos 
dias seguintes passámos as praias da viração. Parecerá se 
chamão assim por correr nellas vento fresco, mas a razão 
por que os Portuguezes lhe derão este nome, hc a qne direi 
a Vossa Reverencia. Nos mezes de Outubro e Novembro, 
sabem do mar e do rio do Pará grande quantidade de tar- 
tarugas, que vem criar nos a rea es de algumas ilhas, que 
pelo meio deste Tocantins estão lançadas, i) modo da criação 
lie enterrarem os ovos, que cada huma põe em numero de 
80 até 100, e cobertos com a mesma areia os deixão ao sol 
e á natureza, a qual sem outra assistência ou beneficio da 
mãi, os cria em espaço pouco mais ou menos de hum mez. 
Destas covas sahem para as ondas do mar por instincto da 
mesma natureza, a qual também os ensina a sabir de noite, 
e não de dia peia guerra, que lhe fazem as aves de rapina, 
porque toda a que antes de amanhecer não alcançou o rio 
a levarão nas unhas. Sahem estas tartaruguinhas tamanhas 
como hum caranguejo pequeno, mas nem esta innocencia lhe 
perdoarão os nossos índios, comendo e fazendo matalotagem, 
porque são delicia, e havia infinidade delias. Os Portuguezes 
as mandão buscar aqui, e as tem por comer regalado, e a 
mesma informação nos deu também o Padre Manoel de Souza, 
o qual está já tão grande pratico, que sendo todos os outros, 
que aqui viemos mazombos, elle lie o que menos estranha 
esta difieren ca de manjar. 

« A estas mesmas praias vem no seu tempo qunsi todo o 
Pará a fazer a pesca das tartarugas, que cada huma ordina- 
riamente pesa mais de huma arroba; e assim as tem em 
curra es ou viveiros, onde entra a maré, e as susteutão, sem 
lhe darem de comer, salvo algumas foi lias de a n inga, arbusto 
que nasce pela borda dos rios, sustentando-se delias quatro 
e seis mezes. A carne lie como a de carneiro, e se fazem 
delia os mesmos guizados, que mais parecem de carne, que 
pescado. Os ovos são como os de gallinha, na côr, e quast 
no sabor, a casca mais branca, e de figura difieren te, porque 
são redondos, e delles bem machucados se fazem em tachos 
as bellas manteigas do Pará ; e o modo com que se faz esta 
pesca requer mais noticia, que industria, pela muita cautela 


— 460 — 


e pouca resistencia das tartarugas. Quando vem a desem- 
barcar nestas praias trazem diante duas, como sen tine! las, 
que vem a espiar com muita pausa; logo. depois destas com 
bom espaço, vem oito ou dez, como descobridores do campo, 
e depois delias em maior distancia vem todo o exercito das 
tartarugas, que consta de muitos milhares. Se as primeiras, 
ou as segundas sentem algum rumor, voltão para traz, e 
com ellas as demais, e todas se somem em hum momento ; 
por isso os que vem á pesca se escondem todos dctraz dos 
matos, c esporão do emboscada com grande quietação e si- 
lencio. 

c Saii em pois as duas primeiras espias, passeião de alto a 
baixo toda a praia, c como estas a chã o o campo livre, sabem 
também as da vanguarda, c fazem muito de vagar a mesma 
vigia, e como duo 'a campanha por segura enlrão á agua e 
voltão, e depois delias sabe toda a multidão do exercito com 
os escudos ás cóstas, e comoção a cobrir as praias, e a 
correr em grande tropel para o mais alto delias. Appliea-se 
cada huma a fazer sua cova, c quando já não sabem mais, 
e estão entretidas, liumas no trabalho, outras já na dôr 
da qu ella occupação, rebentão então os pescadores da embos- 
cada, tomão a parte da praia e remetiendo as tartarugas, 
não fazem mais que ir virando e deixando ; porque em es- 
tando viradas de costas, não se podem mais bulir, e por isso 
estas praias, e estas tartarugas se cha mão de viração. 

« lia diíferença de outros modos de pescaria, com que se toma 
ou huma ou outra especie delias, porque afóra estas tarta- 
rugas domar, que são inferiores, a que os índios chamão 
de viração, o de ordinario magras, ha outras criadas em 
lagos, e mortas com arpões nas pontas das ílexas, e estas 
são as mais singulares, como também outra especie, que 
sempre vive em terra, que-emas índias deCastelia se chamão 
Ico teas, e aqui Jabotys,que hc sustento muito geral em todas' 
estas parles; c forão os que nesta jornada nos matarão 
muitas vezes a fome. Nascem estes Jabotys, e vivem sempre 
na terra, sem nunca entrarem no mar, nem nos rios, c com 
tudo estão julgados por peixe, e como taes se comem nos 
dias cm que se prohíbe a carne, por se ter averiguado que 
tem o sangue frio. SustenlSo-se muitos dias, c muitos sem 
outro mantimerifõqueo dos proprios ligados, que são grandes 
e muito saborosos, e nos dias em que estes se consomem, 
morrem lambem elles. São comer muito sadio, não só para 


os sãos, unas tambera para os enfermos; e verdaderamente 
quera os comer sem memoria do que parecem, não só 
podem servir para a necessidade, senão para o gosto. 

« Na manhã do outro dia, que foi o de S. Th orné, nos rece- 
bêrão os matos com alvorada de passarinhos, cousa nova, e 
que alé aqui não experimentámos, antes Unhamos notado 
quasi não haver passa ros do mato no Pará, havendo infinitas 
aves marítimas, e de npito alegres cores era todos seus rios. 
A razão natural desta differcnça nos pareceu ser, não só a 
do sitio, senão a do clima, porque depois que partimos do 
Ca mn tá, fomos sempre inclinando para o sul, c estes tres dias 
últimos direitos a elle, com que nos fizemos hoje qnasi em 
do os gráos para ca da linha ; e corno o Pará está qnasi de- 
baixo delia, a moderação, com que aqui vem já inclinada a 
intemperança do equinocial, dará mais lugar á criação c con- 
servação das aves terrestres, principalmente das menores. 
Muito desejámos trazer astrolábio para notar com certeza as 
alturas deste rio: mas como a este porto vem tão raros 
navios, e he mais rara ainda a curiosidade, não o achámos. 
Governámos a esmo pelo se], e este basta com conhecimento 
dos ventos para saber a que rumo, pouco mais on menos 
navegamos. Ficaráõ as averiguações mais exactas para os que 
depois dc nós vierem, que esperamos não seja muito depois. 
0 argumento infallivel de estarmos desviados da linha, he 
que nos primeiros dons dias nos alcançarão as trovoadas, 
que no Pará, por estar debaixo delia, sfio quotidianas, e de 
então até hoje nunca mais ouvimos trovejar, nem vimos chu- 
veiro ; e esta pode ser também a razão de já aqui haver 
mais aves destas pequenas, pois mostra a experiencia quanto 
mal faz o abalo dos trovões á criação de outras maiores 
antes de crescerem. 

<cÀ tarde deste mesmo dia de S. Thomé tivemos festejada 
com touros de agua, que vimos dc palanque, porque estan- 
do nós alojados em hum assento sobre o rio á sombra de 
arvores com as canoas abicadas em terra, vierão dous cro- 
codilos (que aqui chara ão jacarés) a rondar-no-las por fóra. 
Não provarão nelles os Índios as soas frechas, porque já 
sabem que as conchas de que estão armados são impene- 
tráveis a ellas, sendo que as frechas de canoa, a que cbamão 
taqnáras, não ha saia de malha tão forte nem tão dobrada 
que lhes resista, c se são tiradas de boa mão passão uma 
porta de madeira rija de parte a parto. Os nossos soldados 
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porém empregarão nelles as suas espingardas, mas com o 
mais acertado effeito que so pudera imaginar, porque a hum 
nMtêrâo tres balas na cabeça, e posto que a cada tiro mos- 
tra vüo sentir o golpe, saltando e mergulhando a baixo, 
tornavão logo a sahir a cima e a nadar como antes tão 
alheios de fugir nem temer, que antes basca vão o lugar 
donde sentião qué viera a ferida. Com a quarta bala final- 
mente mergulhou c uño appareceu mais, com que entende- 
mos que morto se fóra ¡¡o fundo. 

«Serião estes crocodilos de quatorze palmos de comprido, 
e não erão dos maiores que lia nestes rios. Têm as bocas 
mu i lo rasgadas e disformes, e os denles tão fortes, agudos 
e justos, "que o braço ou perna que alcançarão de um bo- 
cado a corlão cercea, e o mesmo fazem aos remos se 
andão assanhados. Iluma cousa nos aílirmão aqui pessoas 
praticas (sobre o que eu suspendo o meu assenso) e he que 
estes crocodilos que se crtãdj de ovos, como as aves e tar- 
tarugas, o modo eom que os cliocão lie pelos olhos. Fazem 
o ninho á borda da agua e ás vezes em parte aonde a agua 
lhes chega e os cobre, e logo o crocodilo está desde o rio 
com os olhos fitos nos ovos, e perseverão assim os dias 
necessários sem se divertirem mais que por breve tempo a 
comer, corno as aves. Desta maneira os fomentão com a 
vista, e lhes communicão aquello calor vital com que os 
animão. Padece isto as mesmas difíieuldades da víbora con- 
ceber pelos ouvidos e do bazilisco matar com os olhos. * 
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CONTINUA A CARTA DO PADRE ANTONIO VIEIRA ÁS MESMAS 
NOTICIAS DO RIO E MISSÃO DO TOCANTINS. 

*0 dia depois de S. Th ornó gastámos em espalmar e cala- 
fetar as canoas, e acabar de prevenir cordas para passar as 
cachoeiras, em que daqui por diante havemos de entrar. 
E não cause estranheza o calafetar das canoas, porque posto 
que aqui se fazem de mn só páo, como no Brazil, são porém 
abertas pela proa c pela popa, e accrescentadas pela horda 
com falcas para ficarem mais altas e possantes, e assim as 
costuras destas, como os escudos ou rodellas com que se 
feehão a prôa e pôpa necessita o de calafeto. 

«Os armazens de que se tirão todos estes aprestos são os que 
a natureza tem promptos cm qualquer parte deste rio aonde se 
aporta, (o mesmo he nos mais) que he coosa verdadeiramente 
digna de dar graças á Providencia do Divino Creador, porque 
indo nesta jornada trezentas pessoas (he o mesmo como sefo- 
rño tres mil) em embarcações Calafetadas, breadas, toldadas, 
velejadas e não providas de abastecimentos mais que huma 
pouca de farinha; e em qualquer parte que chegamos acha- 
mos prevenido ele tudo a pouco trabalho. A estopa se faz 
de cascas de arvores, sem mais industria que despi-ias. 
Des tas mesmas ou outras semelhantes fazem os Indios as 
cordas muito fortes e bem torcidas e rochadas, sem rodas, 
carretilhas, nem outro algum artificio. Os toldos se fazem 
de vimes, que cá ehamão timbostiíica, e certas folhas largas 
a que eliamão uby, tão tecidos e tapados que não ha ne- 
nhuns que melhor reparem do sol nem defendão da chuva, 
por mais grossa e continuada, e são tão leves que pouco 
peso fazem á embarcação. 

«O breo sahe da resina das arvores, de que lia grande quan- 
tidade nestas partes, e se breão com elle não só as canoas se 
não os navios de alto bordo quando crenão, tão bem como o 
nosso, senão que este he mais cheiroso. As velas, se as não ha 
ou rompem as de algodão, não se tecem mas lavrão-se com 
grande facilidade, porque são feitas de hum páo leve e delgado, 
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q ue com obeiuíficio de um cordel se serra cie alto a baixo, ese 
dividem em taboinbas de dous dedos de largo, e como mes- 
mo do que fazem as cordas, que cha mão embira, a marrão e 
vão tecendo as liras como quem tece uma esteira, e este 
páo de que ellas se formão se chama jupaty, e estas velas, 
que se enrola o com a mesma facilidade que huma esteira, 
tomão tanto c mais vento que o mesmo panno. 

« He hum louvar a Deos. Tudo isto se arma e sustenta 
sem um só prego, o que se não vè em huma canôa para o 
intento; pois todo o pregar se suppre com o atar, e o que 
havia de fazer o ferro fazem os vimes, a que lambem cha- 
ma o cipós, muito fortes, com que as mesmas partes da 
canoa se atração, e tudo quanto delia depende vai tão se- 
guro e firme como se l’óra pregado. Nos abastecimentos ha a 
mesma facilidade, porque primeiramente a aguada vai de- 
baixo da quilha, e em qualquer parte e em qualquer hora 
que se tira he fresca e muito sadia ; em abicando as canoas 
á terra sabom os Indios buris á caça,- outros á pesca, e a 
pouca detenção trazem de huma e outra muitas vezes em 
grande abundancia e sempre o que basta para lodos. No 
mesmo tempo (sendo inverno) se occupão outros em fazer 
as casas, que se fazem todos os dias, quando se não tem 
por melhor passar á sombra de arvoredo, que sempre bo 
verde, alto e tapado. As casas são ordinariamente cobertas 
de palma, e quando na jornada vai tropa de Portuguezes 
se fazem tão largas e reparadas, que mais parecem para 
viver que para as poucas horas para que são levantadas. 

«Aqui será bem que se note que os índios são os que fa- 
zem as canoas, astoldão, as calafetão,osqueasvelejão, os que 
as remão, e muitas vezes como veremos, os que as levão ás 
costas, e os que cansados do remar as noites e os dias in- 
teiros vão buscar o que hão de comer eiles e os Portuguezes 
(que iie sempre o maise melhor), os que lhes fazem as casas, 
e se se ha de marchar por terra os que lhes levão as cargas 
e ainda as armas ás costas. Tudo isto fazem os tristes índios 
sem paga alguma mais que o chamarem-lhes cães e outros 
nomes muito mais affrontosos, e o melhor galardão que 
podem tirar desta jornada os miseráveis he acharem (o que 
poucas vezes acontece) hum cabo qoe os não trate tão mal. 
Jornada tem havido em que dos índios qoe partirão não 
voltárão a metade, porque a puro trabalho e máo trato os 
ui a tirão. 
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(í Em 23 de Dezembro navegámos alé nos vir pôr ao pé 
das cachoeiras, que foi como virmos até agora, pelos vahes 
deste rio, para daqui por diante subir aos montes delle. He 
o rio até aqui de largura de meia lego a, quasí sempre igual, 
salvo aonde algumas ilhas que tem pelo meio o dividem em 
dous eanaes. Estreita -se poucas vezes, mas nunca tanto que 
fique ern menos largura que a de quarto de legua, A agua 
para beber he excedente, vai agora um pouco turva por ser de 
inverno c levar muitas aguas de monte; mas os que passáo 
o rio em verão a chão a agua tão clara que em duas e tres 
bracas veem o fundo delle c escolhem o peixe que se ha de 
matar com a frecha, Muitas cousas nos con tão da sua ferti- 
lidade em outra conjuncçiio de tempo desta abundancia de 
pescado. 0 que nós até agora experimentamos não se pó de 
chamar abundancia nem falta. As terras de huma o outra 
banda do rio não são razas como as do Pará, mas levanta- 
das mais em outeiros que em montes. Por huma parte e 
por outra tudo são arvoredos agrestes e sem 1 rucio, posto 
que no principio do rio nos conviria rã o com huma f nieta do 
tamanho e cordas nossas camuesas : he especie dos guytés 
do Brazil, porém estes tem muito menor caroço e sem couro; 
chamão-lhe os índios tíriribas, se o assucar fora menos 
doce delle e de gemas de ovos, parece se poderá imitar na 
cor e no sabor a massa de que lie composta esta frueta, 

« Tornando ao rio, as praias pela maior parte são de areia 
ou picão, e nenhuma parte ha em todo elle que seja de 
lodo. A isto aUribuem os naturacs, e parece com razão, não 
haver em todo este rio a praga de mosquitos que infecciona 
muitos outros desta America e os faz quasí inhabita veis, A 
corrente até aqui he lenta ; mas de maneira que a sentem os 
remos e distingue a vista. Do fundo não podemos dizer 
cousa certa, porque o nao medimos, mas encalhadas 
as canoas eom as popas em ierra, esta vã o ordinariamente 
com as proas em tres e quatro bracas de agua, com que 
entendemos que pela madre terá de doze e quinze para 
cima. Chama-serio dos Tocantins por huma nação de Indios 
deste rio me, que quando os Portuguezes viera o a o Para o 
habitavao: mas desta como de muitas outras apenas se 
conserva boje a memoria enmitas ruinas de huma pequeña 
aldeia. Tanto pode em tão poucos a unos a i ni i urna ni dad e e 
a cobiça, inimigos da conservação deste Gentío. 

« Amanheceu o día 24 vespera de Natal, e depois do sol 
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hcin fura, por ser muito nocossaria a luz, começámos a 
accommétter a primeira cachoeira, em que houve grandes 
difliculdades ; a primeira foi huma corrente de agua tão 
viva e furiosa, qoo para as canoas a vencerem era neces- 
sário descansarem primeiro os remetros, comerem e toma- 
rem novos alentos. Então, se punha cada canoa por si como 
cavallo na carreira, enüaudo a agua com toda a força dos 
ventos, e não sendo o espaço que se havia de vencer mais 
que do comprimento de duas braças, nenhuma o fez sem 
grande detenção e resistencia. Algumas candas houve que 
tornarão alraz e não levarão a corrente senão da segunda 
c terceira vez; o huma que era a maior e mais pesada por 
totalmente não poder passar a deixámos até á volta. Daqui 
atravessámos por entre pedras e redomoinhos dc aguas a 
humas penhas muito altas que estão no meio do rio, e en- 
costadas a cilas se começarão a arrastar as canoas por hum 
despenhadeiro de agua tão estreito e tão íngreme, que era 
necessário lançarem-se primeiro cordas á parte de cima, e 
puxando por ellas huns índios e arrastando outros a canoa 
por cima das pedras e quasi sustentando-a desta maneira 
com grande vigor e excessivo trabalho se forão subindo 
todas huma e huma. 

(í Aqui deu lugar o rio a que se remasse hum bom espaço 
alé que demos em huma ladeira de pedra e agua muita com- 
prida, pela qual foi necessário irem subindo as canoas como 
por huma escada á pura força dc cordas, de braços, e de 
gente, já fincando-se sobre humas pedras, já encalhando, 
e já virando-se em outras. Foi este trabalho excessivo prin- 
cipalmente por ser tomado no rigor do sol; e para que fosse 
de alguma maneira vencível, proveo a Divina Providencia este 
lugar de humas arvores não muito altas, nascidas nas mesmas 
penhas, as quaes servirão nesta escada como de maineis, 
emqueos lodiosse firma vã o para poderem tirar pelas cordas, 
e suSrentar em- se a si e a canôa contra a força da corrente. 
São estas arvores por huma parte tão fortes, que hasta fazer 
presa em huma pequena rama, para suster a canôa contra 
todo o peso da agua, e por outra parte tão flexíveis, que se 
he nescessario passara canoa por cima dos ramos, e aínda 
das mesmas arvores abatidas, cedem, e tornam a surgir, sem 
quebrar; como nascem nas pedras e na agua, parece que 
das pedras tomão o duro, eda agua o flexível, e de ambas o 
remedio para vencer a mesma.diílieuldadequc ambas ca u são. 
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Dão huma frucla semelhante c menor qtio as Goyúbas e 
Araçás cio Brazil, de que se duvida se he especie, mas nao 
se come, nem se pode comer; porque be dura, corno 
as pedras de que nasce. Na subida deste muro, e 
na passagem desta escada tão intrincada de pedras, que 
achámos, depois delia, se gastou o dia todo, de maneira que 
quando chegámos a tomar porto era já quasi ar pardo. 

«Tin hamos determinado fazer alto neste dia mais cedo que 
nos outros, para gastar toda a tarde em adereçar huma ca- 
pella de palma, em que celebrar com mais decencia osmys- 
terios desta sagrada noite, mas nao tivemos lugar para mais, 
que de engenhar huma pequena choupana mal coberta com 
as toldas das candas, aonde armámos o nosso altar. Parece 
quiz o benigno Senhor renovar aquí os seus desamparos; 
porque todo era o mesmo que representava* Nao nos adia- 
mos aquí juntos rnaís, que os Padres Francisco Velloso, Ma- 
noel de Souza, e eu; porque o Padre Antonio Ribeiro com 
a sua canoa não pôde avançar tanto, e íicou em outro lugar, 
aonde também aportarão algumas canoas, que não esta vão 
eomnosco, c por esta tardança e apartamento vierâo huns 
e outros a ler a consolação da Santa Missa aquella noite- 

« 0 Padre Antonio Ribeiro conten tonase só com a agua sem 
farinha, os demais, aínda que o comê-la foi a con coada, não 
liverão mais sobre a farinha que mm pouco de peixe secoo ; 
mas Deos tempera de maneira estes regalos que os não trocár 
rão os que gestão ilelies polos maiores do mundo. O trabalho 
tão extraordinario de todo o dia parece pedia o descanso da 
noite, mas toda ella se passou em vela sobre a terra nua 
da choupana, oíTerecendo cada hum ao Menino nascido não 
só os desamparos de seu Belém, mas as saudades da devoção 
e concerto que esta santa noite celebra nos Collegios da 
Companhia. A' meia noite dissemos tres missas, que todos 
ouvirão, as demais se dísserão ás suas horas, e no dia com- 
mungárão alguns Portuguezes e alguns índios. 

« Por celebridade do dia não fizemos jornada nelle. No de 
Santo Estevão, e S. João fornos continuando a nossa viagem 
sómente a remo, que sendo hum tão pesado trabalho, em 
respeito do passado parecia genero de descanso- As correntes 
aqui são muito arrebatadas, a largura do rio quasi a mesma, 
mas menos limpa por estar todo elle embicado de pedras, 
que não deixão de fazer grande estorvo ã navegação. O rumo, 
com que navegámos esses dias, he inclinando cada dia mais 


— m — 


para o Lesto, dè sorte que a o amanhecer já o sol he quasi 
pela proa. 

« No rlia dos Santos innocentes, que foi domingo, entrámos 
nasseguwlas cachoeiras, chamadas da Taboca, asquaes estão 
reputadas por muito mais dificultosas e medonhas que as 
primeiras; mas nós, porvir já o rio muito cheio com a agua 
do monte, p’ois que tivemos grande trabalho e difDcuidade 
era as vencer, não foi tanto como o passado. São mais de 
dez os passos em que as canoas se sobern por cordas, e 
se gastarão nestas fadigas dotis dias inteiros; o rio aquí nao 
he espraiado e igual, mas vai todo dividido em muitos braços, 
em que se despenha por entre grandes penedias e ilhéos, 
que tem aberto com o peso da corrente ou corren tes. 

« Estas correntes se encontrão humas com as outras a lu- 
gares, e fazem tão fortes remoinhos e abrem tão grandes 
covas no nació da agua (o que cliamão caldeirões) que muitas 
vezes as canoas se virão n el las. Emflm acabamos de passar 
este maior perigo á segunda-feira 29 de Dezembro, e se 
fechou a tarde, e a alegria com huma vistosa montaria de 
porcos montezes, que naquella conjuncção ião atravessando o 
rio para a outra banda, e derão ás nossas canoas muilo que 
festejar e comer. Ter vencido nesta viagem a Taboca, he ter 
passado na India o Cabo da ti na -Esperança ; mas não quiz 
Déos que lográssemos este gosto, sem mistura de grande 
pozar e perplexidade, em que no primeiro destes dous dias 
nos vimos. Pelo que víamos obrar ao Capitão, muitos dias 
havia que suspeitavamos que o Gapitão-mdr tinha dado 
outra ordem encontrada á ultima, eom que satisfez, ou se 
livrou dos meus requerimentos. 

« Neste dia pois me disse o Capitão havia de mandar duas 
canòas diante a avisar da sua vinda aos Índios que íamos 
buscar, para que o viessem receber, e elle lhes praticar e 
ordenar o que havião de fazer, e por aqui muitas outras 
cousas, ern que se fazia totalmente dono da Missão. 

f Pareceu-me não dissimular mais. como até aqui tinha feito, 
por entrarmos já no ponto essencial da gen til idade e sua 
conversão. Quiz-lhe explicar a ordem de Sua Ma gesta de e a 
do Capita o-mó r, e tirando-as para ih’as mostrar, etle se le- 
vantou em altas vozes, tapando os olhos e os ouvidos para 
as não ler, nem ouvir As palavras irreverentes, com que 
então nos tratou em particular e em eommum, e os desco- 
medimentos que disse, e quem lie a pessoa que os disse. 
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calo; porque não lie isto o que sentimos, nem sentiriamos 
cousa alguma, se nos deixassem exercitar o a que viemos, 
e se não nos impedirão os fructos dos nossos trabalhos: em 
tudo o mais lhe deramos grata licença, para que nos tratasse 
muito peior. Depois que esteve menos colérico ou menos fri- 
gido, declarou, e por todos os modos, que podia, nos mani- 
festou, que ainda que o Ca pilão -mó r nos tinha dado aquella 
ordem, depois delia dera a elle outra. O mesmo disse 
depois em particular ao Padre Antonio Ribeiro, e hum soldado 
chamado Antonio Furtado, que vem com nome dc ajudante, 
e deve trazer a ordem da empreza, e a explicação delia, pra- 
ticando na materia com o Padre Francisco Velloso, lhe disse: 
Ah Padre, quem poderá fallar! 

<t A (firmo a Vossa Reverencia, Padre Provincial, que era toda 
esta viagem vim muito edificado da paciencia e soffrimento 
dos Padres, que nella vão ; porque, sendo os trabalhos e pe- 
rigos, que todos os dias se padecem, tantos, c tão conti- 
nuados, e as incommodidades deste genero de vida, ainda 
para os barbaros que nelle se crião, tão ásperos dc levar, 
a grandeza de coração e a alegria do rosto, com que os 
passão e desprezão, he admiravel, e muito para louvar a 
Déos. Mas chegados a este ponto de se nos impedir, e por 
taes meios o fim de nossos desejos e trabalhos, sem nos 
valerem leis de D eos, nem ordens do Rei, confesso a \ossa 
Reverencia, que a todos nos faltava a paciencia e quasi o 
animo ; c se não nos alentáramos com os exemplos das con- 
tradicções. que padecerão os Apostólos e o mesmo Christo, 
postoque as padecerão de gentios e idolatras, e não de chris- 
tãos, como nós, estaríamos perto de entender, que ainda não 
he chegado o tempo de se segar este pão. 

« Algumas horas passámos este dia, cada hum calado para 
seu cabo, como anojados. Assim nos resolvemos a encom- 
mendar o negocio a Deos, e não resolver nada nelle até 
chegar e ver," e dahi (se fòr conveniente) ir diante hum de 
nós a desfazer estes enganos, ou ao menos até tirar a mas- 
cara, para que não tenha a obediencia alguma escusa ou ap- 
parencia delia diante de Sua Magestade. Mas ao outro dia, 
30 de Dezembro, depois de ter tomado porto, nos alvoroçou 
c alegrou a todos a vista de huma canôa, que vinha rio 
abaixo, e foi a primeira emharcação, e as primeiras pessoas 
que encontrámos em todo este rio, tendo já navegado por elle 
a nossa canôa mais dc 130 leguas. Os que vinhao na canóa¡ 


füt’íio Jogo levados ao Capitão, o qual os recebeu, e despachou 
a canôa para baixo no mesmo dia sem no-la lazer saber, 
nem de nós se fazer nenhum caso. Vinha nesta canôa hum 
Índio principal da aldeia dos Tocantins, de que acima lizomos 
menção, o qual em outra canôa trazia suas mulheres, que 
erão sete ou oito, e ello cl instão dos que alé agora se usa vã o 
por cá ; o porque linha já noticia, que nesta tropa vinhão os 
pais Abúnas (hoc csl ) Padres de vestido prelo, que assim nos 
chamão, deixou a canôa das mulheres mettida no mato, te- 
meroso de que lh'as tirássemos, como se vai fazendo a todos, 
« Este Indio he bum dos que ha muito tempo foi mandado 
a praticar, ou persuadir os que nos agora iamos buscar, e 
leva á cidade huma alegre embaixada, que he novas causas 
de se vir fazer guerra ás quatro aldeias desta mesma nação, 
que como dissemos, não querem descer com os demais. 
As causas são todas falsas, como já temos averiguado, e 
quando lorão verdadeiras, não se podem chamar justas 
causas. A principal que aliegão he, que os anuos passados 
morreu nesta aldeia huma India mulher de hum dos nossos 
sugeitos, e que os das outras quatro aldeias lhe vierão des- 
enterrar os ossos e lhe levarão a caveira para as suas terras, 
e lá lh a quebrarão, como cosíumão ás dos inimigos. 

« Esta vingança tão ridicula e tão barbara, quer agora o 
Indio, que leva a embaixada, e querem também os Portu- 
guezes, e Portugueses religiosos, que se venha vingar com 
outra mais barbara. Em companhia deste índio vierão seis 
da nação a que iamos buscar, filbos e sobrinhos dos Prin- 
cipa es, com os quacs e com os dous que vierão desde o 
Para não temos perdido tempo, declarando-lhes a tenção 
do Sua -Vlageslade, e a nossa, em que parece que vão bem 
instruidos, e nos tem prometiólo que não hão de admiuir 
senão . o estar juntos, e ser filhos dos Padres, e vassallos de 
El-rei. Pasmei de ver, quão familiar he entre elles este 
nome de Rei, e quão continuamente o trazem na boca ; e 
querendo eu saber, que conceito fazião da palavra, e o que 
cuidavão que era Rei, responderão: Jàra omanó eyma , que 
querem dizer : Senhor que não morre. Explicámos-lhe que 
i inmortal era só Deos ; mas por este alto conceito que 
lazem estes Gentios do nosso Itei merecião ao menos, que 
em premio da immort alidade que lhe aítribuem, os defen- 
dessem eftleazinerite de tantas violencias. » 

Aqui acabou com grave pena nossa a suave peona do 
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gratule l’adre Vieira, porque acabou a caria, uu para me- 
lhor dizer, acabou o tempo, ou o descuido, a carta éín que 
elle dava conta a o Padre Provincial do Brazil, das circu ins- 
tancias e particularidades desta gloriosa missão, em que ia 
por embaixador evangélico hum homem, de quem se fiárão 
importantíssimos negocios ás Potencias mais poderosas da 
Europa; sendo sensivel a falta do fim tiesta preciosa carta, 
que sem duvida nos mostraria o fim desta jornada com a 
miudeza e clareza que costuma seu autor, que não pode 
deixar de causar aos leitores grande parte da mesma pena, 
que nos toca pelo gosto que tínhamos de copiar e 1er me- 
morias, que além de serem gratas a quem as lê, se fazem 
respeitáveis pelo grande espirito da conversão das almas que 
nellas se divisa ; ficando certos que o sen raro fervor deu 
lugar ao problema, se o Padre Vieira foi tão bom Missio- 
nário, como tinha sido orador. 

Posso affirmar que ludo o que topámos entre as mais 
noticias para esta historia, pertencentes a este grande heróe 
do muito que obrou o seu zelo pelos annos em que i Ilustrou 
esta missão, he prodigio, he assombro, e em huma palavra 
acções heroicas do grande Padre Antonio Vieira, 0 que 
melhor se verá na segunda parte da nossa Historia para 
credito da Companhia, gloria da nossa Vice -Provincia, e re- 
commendação á posteridade de lmm tão benemérito iilho seu. 

Mas porque a relação da jornada não fique no ar, satis- 
fazendo a noticia do íim delia com outras que temos da ma- 
teria, sendo-nos impossível acompanhar com o estylo, o 
que nos roubou o descuido na falia d aquella carta, di- 
remos o que achámos, que posto nos falta o testemunho 
de vista como de huma tão auto risada penna, temos o de 
hum dos companheiros pelo que tóca ao fim desta missão, 
e a de outros expertos Missionários pelo que respeita ás 
noticias do rio, que não desmerecem na verdade, o que per- 
derão por desgraça naquelle estylo. 
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CAPÍTULO IV. 

CONTINUÃO AS NOTICIAS DA MISSÃO E RIO TOCANTINS. 

Para continuarmos a descripção do rio lie preciso valer- 
mo-nos dos apontamentos que sobre elle nos deixou o Padre 
Manoel da Motta, por razão da entrada e missão que nelle 
fez no anuo de 1721, continuando ao mesmo tempo a via- 
gem do Padre Vieira pela relação que temos de bum dos 
Padres que o acompanhou, ainda que diminuta ao que 
parece, por não ser tão miúdo nos seas diarios. 

Vencidas as cento e trintaleguas até a cachoeira da Taboca, 
forão navegando os Padres rio acima por espaço de cinco 
dias, metticíos sempre no rumo de entre sul e leste, cuja na- 
vegação foi a melhor por vogarem as canoas eom menos 
perigo e menor força de remos, livres já de cachoeiras e do 
fio da correnteza que delías resultava, para sustentar a 
qual era necessário ajuntar á arte as forças da natureza. 
Ao sétimo dia deixarão á mão direita o rio Arary, a o qual 
os Portuguezes chama vão o rio da Saude, e na verdade 
parece terem razão se he certo o que nos deixou escripto 
o Padre Jeronymo da Gama, meu mestre que fui, e que 
viajou com suas peregrinações por mar e terra, quanto Yai 
do cabo do norte e rio das Amazonas ató o rio da Prata 
cabo do sul, limites do dominio portuguez ñas partes da 
America. 

Este Missionário, sendo-o da tropa em qne era cabo 
Domingos Portilho (o mais insigne sertanejo que teve o 
Estado) e chegando a este rio da Saude muito enfermo e 
. coberto de chagas, o mesmo fot lavar-se que ficar livre e 
inteiramente são, podendo-se lhe dar o nome de Jordão ; 
porque até na côr imita este suas aguas ; he abundante de 
muito e singular peixe, assim como os matos que lhe acom- 
panhão as margens abundantíssimos de caças até topar o 
gosto com o mimoso de Portugal na perdiz e coelho, que 
também havia, posto que em menor abundancia. Não corre 
com presumpções de grande por dar mostras de não ser no 
verão navegavcl, porque mandados em canoa pequena cinco 


Indios ao descobrimento, já ao quinto dia não podião romper 
os tabocaes, e apenas informarão os da tropa com o mesmo 
desengano. 

Da boca deste rio forfio os nossos navegantes buscando 
sempre a madre dos Tocantins, gastando na viagem sete 
dias até encontrarem da parte direita ao rio Taquanhonha, 
assim chamado da nação que delle bebe de mistara com 
outras nações, todas barbaras c com fama de guerreiras. 
Na boca deste rio dispoz a natureza uma ilhota de areia, 
que he o melhor viveiro de tartarugas de todo aquello gen- 
tilismo, que pelo tempo da postura leva innúmera veis para 
o seu sustento, para supprir com ellas a falta de peixe do 
rio c a penuria de caça da quedes matos- Acharão os nossos 
na margem algumas pedirás como as que chamão de aguia,, 
do tamanho de ovos com miolo dentro, cuja massa affir- 
mavão os Indios ser admiravel remedio contra febres. Este 
rio Taquanhonha ficou muito celebre pela entrada que nclle 
fez o Padre Manoel Nunes, sem o intimidarem, nem as mui- 
tas cachoeiras, nem a falta de viveres, de que lie faminto, 
nem a barbaridade dos naturaes, porque apezar das mes- 
mas difficuldades desentranhou de seus sertões a bellicosa 
nação dos Poquys, de que a mesma historia, que levamos, 
dará a seu tempo curiosa e agrada vet noticia, quando che- 
garmos ao anno de 4649. 

Forão subindo mais cinco dias o rio, e á larga distancia 
se descolado da parte de oeste o grande rio Ar aguaya, que na 
largura da boca, com que parece, queria tragar ao mesmo 
Tocantins, bem mostrava a grandeza do corpo, com que 
entrava soberbo a disputar com elle maiorias, a não encon- 
trar a mesma infelicidade que os grandes rios, quando são 
recebidos dos pequenos, que com o cabedal das aguas, que 
nelles depositão, vem a sepultar o mesmo nome, com que se 
fazião de antes tão famosos; engrossando com o peso de 
suas correntes a quem lhe offereceu o sepulçhro para lhe 
roubar a gloria, e para prova de sua grandeza baste-lhe 
duvidar o comprehensivo juízo do Padre Vieira, qual dos 
dous era o tributário, e a quem se deviâo as regalias de 
senhor. 

Foi este rio descoberto pelo Capitão Domingos Pinto 
da Gaia, no anno de 1719, e notou a sua curiosidade, que 
foi grande, como também o seu merecimento ; que toman- 
do-ltie a altura logo na entrada da boca em seis gráos de 


latitude austral, gatrúra, pelo rio Tocantins dentro a-té a 
altara de.doze grãos e vinte e dous minutos. Já daqui para 
i;¡ma ia o rio Tocantins menos largo; porque menos rico tío 
cabedal aliieio com mais alguns dias de navegação se forão 
chegando as nossas canoas ao lugar destinado, porque já 
enrrião ares do mesmo sertão que buscavào. Mas antes que 
cheguemos quero advertir que por este rio Tocantins a 
baixo descerão de suas cabeceiras no anno de T723 dous 
Portugueses e hum preto fugidos da tropa, que andava no 
descobrimento das minas dos Goyazes, que com effeilo se 
descobrirão nas cabeceiras do dito rio. 

E emf740 desceu o cabo de huma tropa com alguns solda- 
dos da sua bandeira, vindos de S. Paul o, que chegarão ao Para, 
deixando a tropa arranchada sobre as margens do mesmo 
rio, emtjuanionão voltava; porsignal que estando eu nomeado 
pela Junta de Missões para decidir o captiveiro dos Gentios 
(como tbeologo deSuaMagestade), cuja condição senão podia 
averiguar na tropa de resgates, lhe mandei declarar livres e 
isentas de captiveiro algumas presas que trazia, c quiz ven- 
der no Para, por serem feitas contra as leis de Sua Magos- 
ta de, por mais que clamava que ti n hão sido feitas em boa 
guerra, papa o que o dito cabo não Linlia mais autoridade 
que a arbitraria, prevalecendo o direito natural dos pobres 
Indios e Indias á presumpção de semelhantes sertanejos, 
que não deve offender a liberdade dos naturaes, sem mais 
crime que a infelicidade de os toparem no rio na occasião 
da passagem. 

Já o nosso cabo e capitão da tropa se ia fazendo com terra 
e ao mesmo tempo dispondo já da viagem como sua, c de 
como havia de trazer e dispór dos Indios que ia buscar, 
obrando algumas acçues directamente op postas á liberdade 
dos miseráveis, á qual parece querião anticipadamente fazer 
as exequias e sepultar ñas aguas do mesmo rio. Parecen 
a os Padres dissimular por então a liberdade do cabo, que 
so n elle quería o seu despotismo a houvesse, tirando-a ao 
mesmo lempo que a os Indios, aos Padres, a quem Sua Ma- 
gostado fizera arbitros daquellas reducções; até que che- 
gados finalmente á povoação dos Poquigoáras, se mostrou 
tão absoluto e i n dependente, que nenhuma disposição deixou 
fazer ao Padre Vieira, que era conduzi-los todos com suavi- 
dade, e não os espantar com alguma determinação que 
p od esse degenerar em violencia. Mas essa mesma demora. 


( ]» c °‘ s Padres prelcndião para mcüçr sem forca nas redes 
aquellas «velhas innocentes, fie que « cabo não queria, por 
não perder o lanço, que o seu Capitão-mór e seus apani- 
guados tanto e mais que tudo pretendião. 

Avisou logo o cabo aos ludios para que se dispozessem 
ao embarque, porque não permittia o tempo mais demoras; 
c como trazia comsigo um muíalo, grande língua, por sua 
intervenção mandou praticar, aos Índios Principaes se não 
mettessern com os Padres, porque sem duvida os li avião 
privar das muitas mulheres que linhão; c lhes não havião 
permiti ir os costumes patrios, com que forão criados; que 
os Padres erão huns pobres, que pouco ou nada podjâo dar, 
embora fossem liberaos no promelter, que o Governador os 
esperava com muitas ferramentas c premios, com que os 
havia receber, porque como governo tudo tinha na sua mão. 
Não deixarão de ter entrada os fingimentos e promessas do 
cabo na inconstancia d aquel les barbaros tímidos por natu- 
reza e por natureza varios. Mas ainda assim nao faltarão 
muitos menos grosseiros no discurso, que a furto commedo 
do capitão buscavão os Padres na sua choupana, c lhes 
declara vão a sua vontade e desejo de se pórem sós ñas 
suas mãos, como asylo ¡nais seguro das suas liberdades, e 
não as promessas do capitão, que prometiendo muito no sen 
sertão, nada havião de cumprir quando os tivessem fóra 
delle. Une urna grande parte dos seus parentes' esta vão 
resolutos a não descerem para baixo, senão entregues á 
confiança dos Padres em nome do Rei, que esse nunca 
havia de faltar a o promettido. 

Incentivos erão estes para abalar mais duro coração, que 
o do Padre Vieira, a qncm parece faltava o animo, porque 
lite sobejava a prudencia. Resoluto pois corri a approvação dos 
companheiros a não dar mais tempo ao tempo, vendo tão 
próxima a retirada das canoas, em que elies precisamente 
havião ser obrigados a voltar, se foi ter com o Capitão para 
que em nenhuma circnmstancia podesse allegar com ainacção 
dos Padres por falta de requerimento; foi-o dispondo com 
a suavidade, e palavras muito próprias da sua bella Índole, 
e querendo por ultimo ler-lbe as ordens que trazia de El-rei, 
e do Capitão-mór da Praça, o dito cabo com ousado atrevi- 
mento, digno sem duvida da maior censura, c não menor 
nqsíigo, empunhando a espada humas vezes, e outras mu- 
ltando delia as mãos, para as pôr nos ouvidos, entrou a 


grilar com desentoadas vozes, dizendo e repetindo : — Padre, 
hão me tente, e que ello não era pessoa que o mandassem 
á sua ordem [já se não lembrava da safra, c do malho, e 
queria metter entre hum e outra a paciencia do Padre An- 
tonio Vieira). Que se não havia sujeitar a sacerdotes, embora 
fossem Arcebispos ou Cardeaes ; porque tinha o seu Gover- 
nador. a quem só estava sujeito, e cujas ordens havia seguir. 
Quelhe não embaraçasse o embarque, e deixasse os Índios, 
e se não mettesse com ellos, porque á sua conta es ta va o, e por 
sua conta liavião de ir, e quando errasse tinha no Pará su- 
perior que lhe applicasse o castigo — . 

Não obstante a desattenção e contumacia do cabo, replicou 
o Padre Vieira o deixasse praticar os índios, jpor saber de 
certo que a metade delles estavão firmes em não seguir via- 
gem, não sendo pela direcção dos Padres, o que elle agora 
pretendia impedir com manifiesto perigo de tantas almas, 
que por sua conta era inevitável se perdessem nos matos, 
podendo vir todos para baixo entregues aos Missionários, 
como Sua Magestade mandava, e o Capitão-mór na sua ultima 
ordem lhe advertia obedecesse; a qual elle devia observar, 
por ser posterior ao regimento que delle recebera; porém 
o cabo teimoso lhe respondeu, que quanto aos índios, nunca 
havia largar mão delles, e quanto á ordem posterior, que 
bem lhe podia o mesmo Capitão-mór ter passado outra em 
contrario. 

Aqui calou o Padre Vieira, e se retirou á sua choupana a 
consolar-sc com os companheiros do mallogrado daquella 
viagem depois de tantos e tão grandes trabalhos da jornada, 
vendo ficar -lhes atrás tantas ovelhas perdidas, porque a te- 
nacidade do cabo não queria entrega-las ao cuidado de seus 
verdadeiros pastores. Tres dias deu o Padre Vieira ao sof- 
frimento, não sendo ouvido, nem consultado em materia al- 
guma, e o quemáis era nem ainda poder fallar com os Indios 
ás claras; porque temia o cabo, que os Padres lhe prati- 
cassem o Gentio, e lho embrenhassem n‘os matos; até que 
consultado o negocio com Deos, e com os companheiros, o 
buscou últimamente para fazer o seu requerimento em fórma ; 
escolheu occasião em que estivessem juntos os Portuguezes, 
e diante delles e dos Padres que em sua companhia levava, 
no mesmo quartel do Capitão, em 5 de Janeiro de 16154, lhe 
]eo terceira vez as ordens de El-rei e do Governador, e lhe 
pedio huma resposta positiva, e a ultima resolução em ne- 


godo de tanto peso, que lhe requena da parte de Déos e de 
Sua Magestade Hie entregasse a disposição dos Indios, que 
pretendia praticar com verdade e lisura, e tirar o medo aos 
que não quemo descer, não sendo por intervenção dos Pa- 
dres, e em poucas palavras lhe dissesse, se queria ou nao ob- 
servar neste particular as ordens de El-rei e doCapitão-mór? 
A isto respdndeo o Sr. Gaspar Cardoso, cabo da tropa, 
como se fatiasse coinosofliciaes da sua tenda, que por então 
não era de guerra, por mais que a pretendia fazer ao 
Padre Vieira Quanto ás ordens de El-rei, não as posso 
guardar: quanto ás do Capitão-mòr, não quero. 

Com esta resposta tão pathetica, como secca, desenganou 
ao grandeMissionario, e varão apostólico, a quem respeitarão 
na Europa as maiores testas, e que tinha concluido negocios 
grandes com os ministros das mais altas Potencias. Tudo 
se perdeu neste dia, porque nem os Padres com tão fortís- 
simo desengano se mettêrão dahi por diante com a ex- 
pedição, nem o Capitão deu tempo para mais, quo o fazer 
embarcar os índios, convidando-os com muita aguardente 
que levava abrindo francamente as frasqueiras e chaman- 
do-oscom grande alegria, até que vendo não chegarem mais, 
não se atrevendo a obrigar com a força os que tica va o, por 
não espantar os que vinhão, mandou com toda a diligencia 
embarcar os Padres e mais trem, e botadas para fóra as 
canoas, entrarão a laborar remos, que junto com a corren- 
teza parecião as canoas no curso a tantas setas despedidas, 
desandando em poucas horas o que tinlião montado em 
muitos dias. 

Erão por todosmil almas, ficando outras tantas no sertão, 
e o que mais sentirão os Padres erão as almas dos inno- 
centes quebaptisárãoos dias que ahi estiverão, na confiança 
de que viessem todos, ou deixaria ficar com elles hum Padre, 
e cederia finalmente o Capitão a huma força tão grande, em 
que toda a causa, por ser de Déos, era o principal agente, 
a não dar com hum coração tão duro, e com huma cara, 
como dizem, de ferreiro,' em quem predominava mais a 
cobiça que a razão e christandade. Bem mostrou, quando 
se foi chegando ao primeiro povoado, repartindo pelos sol- 
dados algumas familias, levando para a sua roça outras, e 
a maior parte da gente na aldeia de Ibyrajúba, ou Mora- 
júba ás ordens do" Capitão-mòr, para lhe tratar dos seus ta- 
bacos, e lavouras que não ficavão longe. Chegarão final- 


munti! a cidade do Pará, recebendo o Capitão riso bracos do 
Governador repetidos vivas pelo bera que guardara o sen 
regimentó, a que se seguirão os Kwjes A os apaixonados a 
imm servo tão fiel para efles, corno infiel para Déos. 

O Padre Vieira assás desconsolado se partió logo para o 
Maranhão a esperar novo Governador, com menos embaraço 
e maior segurança á conta que pretendia dar a Sua Mages- 
tade sobre hum a Dentado tão manifesto, que se i be fizera 
nesta Missao dos Tocantins, e o pouco respeito que ambos 
mostrarão ter ás suas rea es ordens. À oecasião era boa ■ 
porque o poitador estava já no Maranhão de verga de alto 
para a partida ; e a não ser chamado a mais Supremo Tri- 
buna L o Capitão-mór, e com morte quasi repentina, não lhe 
tallaría que purgar sua ambição nos requerimentos e defezas 
dos seus excessos, como por costume, em todo tempo do 
seu governo. Ao mestre Gaspar Cardeso foi mais fácil o 3i- 
\ lamento, desculpando-se sempre com as ordens de seu 
Gapitão-mor, que, como estava morto, não podia já ser cha- 
mado a juízo. Esta defeza porém lhe não havia valer, quando 
estas cousas fossem tomadas peio Juízo Divino ; porque como 
ciinstao tinha lei, que o obrigava a antepor o divino ao hu- 
mano, e não oífender a Deos e ás almas daquelles miserá- 
veis, por não faltar ao regimento do seu Capitão-mór, que 
ncHS valera fosse de salsa e cacáo, que não de huma fazenda, 
em que se empregarão os preciosos thesouros e infinitos me- 
recimentos do sangue de Jesus Christo. 

No anho seguinte recuperou esta perda o Padre Francisco 
venoso, indo buscar voluntario, o que então deixou violento, 
e sem mais cabo nem soldados, que hum uoico Portuguez, 
por então cirurgião, tirou da mesma parte, não só o resto 
destes, senão muito mais, que passa vão de mil almas, com 
que fundou a grande aldeia do Espiritó Sanio, na liba do 
bol, como nos dirá com mais miudeza esta Historia na se- 
gunda parte ou segundo tomo- 

Partido para o Maranbao o Padre Vieira com os olhos 
longos na promoção de novo governo, com que esperava 
melhorassem os negocios da christandade tão mallogrados 
pela ambicao, querer ter nelles a melhor parle, depois de 
amia feliz viagem, que bem a merecia ter boa, quem tinha 
tiro a antecedente tao penosa. Chegou finalmente a receber 
nos braços do Padre Superior da casa o Padre Manoel Nunes 
0 ílkl! ^ religiosos aquello cordial a flecto, cóm que era do 


todos amado, como Pai, e ai tendido com respeito, como Su- 
perior de toda a Missão, que riclle parece linha librado tocios 
os se lis augme ritos, e não pequenos, os que o seu valimento 
lhe alcançava da M agestado em beneficio das ovelhas e au- 
toridade dos pastores, tão abatidos com os governos ante- 
cedentes, que o menos mal era o desprezo dos Missionários, 
á cuja vista erüo ao mesmo Lempo inválidos, espantados e 
despedaçados os rebanhos, com notável perca do adianta- 
mento das redacções dos gentíos, que tanto recómmendára 
ao nosso cuidado, e agora zelava com particular al tenção 
aquello piedosíssimo Pai des tas chrislandadeS o Serebísimo 
Senhor ü. João IV, nomeando Governador do Estado fe foi 
o ultimo do seu feliz reinado) aquelle raio de Marte, aquello 
felicíssimo Capitão, terror dos Hollandezes de Pernambuco, 
e hum dos seus principaes restauradores, tão bom soldado 
como cliristão, André Vidal de Negreiros, bem conhecido na 
republica militar pelas heroicas acções, com que acreditou 
as armas c deu ampia materia á Historia' daquella restau- 
ração, com reputação, experiencia e valor invicto. Vinha elle 
agora a colher no Maranhão o frueto das multas palmas que 
tirilla cortado em Pernambuco, emquanto no mesmo lugar, 
amule alcançou tanta gloria com a espada, não ia receber o 
que Ihe era devido pelo bastão, recebendo-o a qu pifes mo- 
radores dnas vezes Governador, por ser huma das duas, 
glorioso libertador das suas vidas e das suas fazendas. Este 
aquelle heróe, de quena o grande Padre Vi eirá, que nada 
tinha de lisongeiro, na carta, que escreveu a Sua Magestade, 
do Pará, em o de Dezembro de 1655, diz: « Tem Vossa Ma- 
gestade muito poucos no sen Peino, que sejão como André 
Vidal.... lie tanto para tudo o demais, como para soldado; 
muito chrislão, muito executivo, muito amigo da justiça e da 
razão, muito zeloso do serviço de Vossa Magestade e obser- 
vador das suas rea es ordens, e sobretudo muito desinte- 
ressado. » 

Ou asi ao mesmo tempo, que o novo Governador buscava 
occupar o lugar do seu governo, partira improvisamente 
para Portugal (pelo não poder dispensar a necessidade pre- 
sente) o Padre Superior da Missão Antonio Vieira, a buscar 
aos pés de seu Clementíssimo Soberano o remedio dos af- 
ilíelos Missionários, c desconsolados índios, huns e outros 
por falta dei lo vexados e perseguidos dos moradores do Es- 
tado, e o mesmo foi chegar o Padre a salvamento, que ser 
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bom ouvido e aceito da Magestade, voltando para o Maranhão 
despachado com a mesma pressa, com que tinha sabido 
delle offendido, não gastando mais na viagem que 31 dias, 
tempo em que já achou no seu governo ao solicito André 
Vidal de Negreiros, que recebidas as ordens reaes, com igual 
zelo, que destemido animo, as fez dar logo á execução, par- 
lindo, com a maior brevidade que lhe foi possível, a fazer 
a mesma diligencia na cidade do Grão-Párà, por serem as 
ordens Ião favoráveis aos Índios, como aos moradores entre 
os termos da possibilidade e justiça. 

A’ sombra deste grande protector da clmstamlade peio 
muito que ajudou o seu zelo, e o seu mando aos Missioná- 
rios, como o mesmo Padre Vieira confessa na mesma carta, 
navega lambem para o Pará este solicito Superior, e columna 
de toda a Missão, a pôr em execução o que sempre trouxe 
no pensamento e impresso no coração, a fundação do Gu- 
rupa e entrada do rio Amazonas, prometi cn do-se estas e se- 
melhantes emprezas, liado rias grandes esperanças que lhe 
pfferecia o catholico zelo do novo Governador, com as mãos 
expeditas, tão promptas, como liberaos, para concorrer para 
tudo o que fosse em maior augmento da conversão cio gen- 
tilismo, que era o que Sua Magestade ordenava, e para o que 
elle de boa vontade se offerecia. Recebera o Governador André 
Vidal algumas ordens de Eí-rei, que pedião a sua assistên- 
cia no Pará, e como era prompto no seu real serviço, partió 
logo para esta Capitania, c por conseguinte o Padre Vieira, 
cíe cuja autoridade e letras íiava lambem Sua Magestade o 
importante negocio de muitos captiveiros de indios, que se 
rnandavão averiguar na Junta das Missões, em que o dito 
Padre era o principal votante. Com vento em popa, levando 
dous Missionários, que deixou no Gurupa, foi breve a viagem, 
o por conseguinte a chegada do Padre Vieira ao Para, que 
não foi tão ooculta e tão pouco acompanhada, como a reti- 
rada ; porque o olbavão agora com outros oihos, pelas at- 
tenções com que o vião tratado do novo Governador, que 
além de dar o seu a seu dono pelo merecimento do Padre, 
olhava lambem para as com que o via recommendado pela 
Magestade. 

Qnizera o bom Padre Antonio Vieira ver-se agora expedito 
para partirá sna desejada conquista cío rio Amazonas; porém 
o exame dos captiveiros e varios outros negocios do serviço 
de Reos ç Sua Magestade forão os que por então lhe tirarão 
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das mãos o arado, com que pretendia lavrar aquel les ser- 
toes, e semear o grão do Evangelho entre hum tão dilatado 
gentilismo. Não quiz porém perder a oceasião, que o tempo 
lhe oi'ferecia para a conquista na liberdade, que alcáflçárão 
muitos ludios natura es dáquelle rio, que os Portugueses, 
sendo el les amigos e confederados nossos, tí n lião apanhado 
o mettido em injusto capliveiro. Por virtude do exame e 
maior numero de votos, eriío agora restituidos á sna ingenua 
liberdade mais de cem Indios, que o Padre Superior com li- 
cença e autoridade do Governador entregou ao Padre Antonio 
Ribeiro c seu companheiro Gaspar Fragoso, para que os le- 
vasse em sua companhia, e os expedissem das mesmas al- 
deias, de que tinhuo o cuidado no Cii titula, para as su as térras 
corn as novas certas das ordens rea es, que tin hão vindo a 
sen favor, acompanhadas de hum tão grande Governador c 
pai dos Indios, como elles mesmos experimentarão, e o tempo 
Ibes mostraria, quando se resolvessem a sabir dos seus malos 
para se fazerem til líos de Déos. Que dos Padres da Compa- 
nhia já sabiao elles por fama o quanto cuidavão e zelavão ■ 
commodidade e isempção dos Indios, sendo entre elles o mais 
ass igualado o grande Vieira, Cujo nome retumbava pelo in- 
terior do sertão, levado por aquellos rios, pelos muitos que 
o ünhão experimentado protector, e o melhor tutor na sua 
menoridade; por quem elle tinha posto em perigo a sua vida, 
arriscado o credito e oflerecido constante seu fervoroso peito 
ás balas da emulação e aos tiros da inveja. Aborrecendo 
aos eegos apaixonados, poique amava aos índios, eomo ima- 
gens do Creador, não se descuidando porém nunca de os 
persuadir ao serviço dos povos, sempre como livres, más 
nunca como escravos. 

Com tantos e tão oppor tunos embaixadores, ex pedio e so 
licitou a prudente conducta do Padre Antonio Vieira ao gran- 
de Missionário c iirigua o Padre Antonio Ribeiro, e seu com- 
panheiro, com ordem expressa de recommendar aos Índios 
avisassem aos parentes, que dentro daquelle mesmo anno 
esperassem o Padre Vieira, que sem duvida, ou elle, ou outros 
na sua falta os h avião de ir buscar ás suas terras para vive- 
rem aldeados sobre as margens do mesmo rio que habilavSo, 
para serem vassallos de hum tão grande Rei, que mais tinha 
de pai, que de soberano : aonde livres de inquietações dos 
brancos, assaltos dos seus inimigos o violencias dos serta- 
nejos, Yivirião em paz na companhia dos seus Padres, do 
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quem recebem o com a doutrina e cuidado das almas o trato 
o allivio das pessoas. K para que a expedição se não demo- 
rasse, por falta do meios, ordenou mais aos Missionários se 
fossem provendo de candas e de tudo o mais qué lhes pare- 
cesse necessário para huma Ião importante entrada, assim 
para o serviço fie Heos, como de Sua Magcstade, que nada 
mais desejava, que a noticia de ficar effecluada esta espiritual 
conrpiista. 

Bem advertidos das sabias industrias de seu Superior, 
partirão os nossos Padres, que havião de ser os primei- 
ros descobridores daquella tão appetecida terra de promis- 
são, pela qual se esperava corresse, não só o mel c leite da 
Santa Doutrina, senão agua puríssima do Santo Baptismo, em 
que pretendia o apostólico desvelo dos filhos da Companhia 
de Jesus, verdadeiros observantes do instituto de seu Santo 
Fundador Ignacio, lavar a tantas almas, por quem tinlião já 
corrido caudalosas correntes de infinito sangue. Com esta 
alegre tropa de cento e tantos índios chegarão os nossos Mis- 
sionários ao Camutá, e ao mesmo lempo que discorrendo 
pelas aldeias delle busca vão canoinhas c índios para o trans- 
porte dos embaixadores, os ião enviando pelos rios, conforme 
a capacidade das embarcações, e el Ies tão alegres com a 
commissão de convidar os parentes, e darem as suas embai- 
xadas pela boa instrueção cio Padre Ribeiro, para isto o mais 
insigne, que brevemente se expedirão a maior parte, dei- 
xando aos Padres esperanças firmes da grande colheita do 
anuo presente, para a qual entrarão logo a preparar os ce- 
leiros, que erão os meios para conseguir a jornada ; e não 
se enganarão, porque esta prodigiosa industria do grande 
Padre Vieira foi a pedra fundamental do estabelecimento 
das çhristandades do rio Amazonas, e a chave mestra com 
que se abrió a porta aquella grande conquista, de que forão 
primeiros descobridores no espiritual os Padres da Compa- 
nhia, como mostrará a Historia nas muitas e populosas al- 
deias, que por todo elle, e pelos rios que nelle desaguão, 
fundarão e estabelecerão, conduzindo não pouco para b seu 
feliz principio os índios libertados, que tinbão ido diante, 
publicando, como pregoeiros, as conveniencias da compa- 
nhia dos Padres, e as ordens do Hei tão favoráveis aos ín- 
dios, que tinbão chegado, acompanhadas de hum tão bom 
Governador, e tanto seu amigo, como prudente. Mas porque 
este famoso rio ha cié ser o glorioso theatro c campo da 
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batalha tios Missionários da Companhia, não pareça fora de 
proposito; o tratarmos com mais miudeza c clareza (da rpm 
tocámos por incidente nos principios desta Historia) dos seos 
primeiros descobridores, da sua situação, e braços de que se 
compõe o corpo deste dilatadísimo c agigantado Criaré o. 




CAPITULO V. 


DOS PRIMEIROS DESCOBRIDORES DO RIO AMAZONAS» SEGUNDO 

O QUE REFEREM AS HISTORIAS ESTRANHAS, E DO SBU 

DESCOBRIMENTO PELOS NOSSOS PORTUGUEZES, CONFORME 

AS NOSSAS NOTICIAS MAIS MODERNAS NOS RELATAO. 

Na divisão cias Capitanias, que fizemos no terceiro livro 
desta I listona, tocámos com brevidade, alguma cousa deste 
celebrado rio, mas com tão diminuta noticia, que julgamos 
por melhor mudar de parecer, coíTerccer aos leitores o que 
achámos, não só cm autores diversos, senão o que nos dei- 
xarão escripto os nossos antigos, entre os quaes temo pri- 
meiro lugar o sapientíssimo mnthematico, o nosso Padre 
Samuel Fritz, de quem ouvi dizer ao insigne astrónomo de 
Sua Magestade Fidelíssima, o Padre Ignacio Samartoni, 
ambos da Companhia, quando agora veio ao Pará ás demar- 
cações dos dous Domínios, que pasmava como o Padre Fritz 
com um instrumento tão limitado, como o que trouxera de 
Quito, tinha calculado tão exactamente o rio Amazonas, 
que só poderia padecer alguma duvida na maior ou menor 
distancia dos cálculos, pelo que elle Padre Samartoni tinha 
experimentado, quando por elle fez viagem ao nosso arraial 
do Rio Negro. E se sueceder tornar a repetir o que já dis- 
semos, será tão pouco, que merecerá dos leitores o perdão 
peto trabalho, que agora tomamos de copiar as mais seguras 
e exactas noticias, que achámos escripias sobre elle pelos 
mais antigos Padres da Vice-Prnvincia que o navegarão, em 
que me fundo, sem mais experiencia que a com que elLes 
procurarão por então averiguar por si e por outros a ver- 
dade, que não duvido se poderiã o enganar como homens 
sem instrumentos que os guiassem a ponto fixo. Ne lies se 
fundará esta nossa relação com respeito sempre ás sapien- 
tíssimas observações de Monsieur Carlos Condamine, socio 
digníssimo da Academia Real das Sciencias de Pariz, na sua 
viagem que por ordem da mesma academia fez de Quito 
para o Pará, de donde passou para a Europa, depois de 
termos a fortuna de o tratar por nosso hospede alé a sua 
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partida. Não pretendemos fazer opinião, porque nada dize- 
mos de nosso. Desejamos copiar sem confusão e sem o 
embaraço em que as achamos, as noticias deste famoso rio 
e mais braços que com elle se abração: cada hum siga o 
melhor, que o mais verdadeiro D eos o sabe. 

Conta-se por primeiro descobridor do rio Amazonas Vi- 
cente Annes Pinçon, qoe embarcado no porto de Paios na 
costa de Andaluzia em 13 de Novembro de 1499 com seu 
sobrinho Ayres Pinçon, aportando primeiro em Cabo-Verde, 
proscguio sua derrota em 13 de Janeiro de 1500. Passada a 
linha para o sul, descobrío ocaho de Santo Agostinho, e indo 
correndo a costa para o Poente, atravessou a grande boca 
deste rio até dobrar o cabo do Norte, e seguindo a mesma 
costa quarenta leguas, entrou pelo rio Yapocó, nome que 
lhe pozerão os índios, c depois se mudou no de seu desco- 
bridor, chamando-se o rio de Vicente Pinçon, de donde pas- 
sou para as índias de Castella, sem levar mais do rio Ama- 
zonas, que a vista de passagem, quando lhe atravessou a 
grande boca. 

Ao mesmo tempo, porque no mesmo anno, e quasi no 
mesmo mez aportou felizmente Pedro Alvares Cabral em o 
porto, a que deu o nome de Seguro, na costa do Brazil, 
guiado da Providencia Divina entre os perigos de huma tor- 
menta, que quando Deos quer os proprios naufragios são o 
melhor norte para os maiores descobrimentos. Por este 
com que agora se il lustrou a fama deste grande general 
ficou o Brazil pertencendo ao domínio portuguez, c pela 
bulla do Supremo Pastor Alexandre VI dividió a America 
. em Portugueza e Castelhana, fechando-se esta menor por- 
ção do s ceptro portuguez com os dous maiores rios, de que 
temos noticia; o das Amazonas, da banda do norte, prin- 
cipiando do rio de Vicente Pinçon aonde se fincou um 
marco por parle de Portugal, e o rio da Prata, da parte do 
Sul, de que era a melhor balisa a nossa fortíssima praça e 
Colonia do Sacramento, demolida já pelos tratados novos, 
ou pára melhor dizer ao presente, e ilha de Santa Catharma, 
não muito, longe da foz do dito rio da Prata. 

Feita a divisão pela linha mental do Summo Pontífice, pelo 
descobrimento feito por Cabral no tempo do mais mimoso 
filho da fortuna, e o mais afortunado Bei de Portugal q Se- 
reníssimo Senhor Dom Manoel, de esclarecida memoria, a 
subdmdio seu filho o Senhor Dora João III, pai da 


— 


Companhia e fundador tio II a neste reino, em quatro Ca pi- 
lanías, qué repartió com varios Donatarios. A primeira, que 
he o objeclo da nossa historia, a o insigne historiador da 
Asia o grande .loa o de Barros, com o nome de Maranhão, 
que elle pretendeu descobrir o povoar pelos annos de 1535; 
pO'rém a infelicidade do ! mm naufragio na sua barra fez de- 
sistir aos povoa dores da p re ten cão, como já dissemos. A 
mesma infelicidade ex pe rii non ton Luiz de Mello da Silva, 
pelo armo de 1540, tendo-lhe feito o mesino Sereníssimo 
Rei doação della, supposta a desistencia de João do Barros, 
como tica dito. 

A o mesmo lempo que o infortunio divertia a estes menos 
venturosos exploradores por mar, intentava o sen deseo- 
huilienta por terra, e pelas suas cabeceiras, o Márquez Dom 
Francisco Pi sarro, fiando esta empreza do animo des te- 
mido de seu irmão Gonçalo Pisarro, que sahio de Quito 
para ella cm Dezembro de 1539 com 340 soldados, 4,000 
Indios e 150 cava II os, sufíiciente numero para tão grande 
expedição. Desceu pela provincia de Quixos, depois de ven- 
cer cora a resoluta intrepidez de seu animo a serra nevada 
ató topar com hum rio, por cujas margens continuou sua 
derrota por mais de cincoenta leguas da parte do norte, 
aonde notou se estreitava muito o rio entre duas penhas, 
que Lhe não dava mais largura que a de vinte pés geomé- 
tricos. Aqui passou o rio o cpinmandante com todo ò exer- 
cito para a parle do sul, e continuando sua jornada ao longo 
delie para mais facilitar a sua marcha, mandou fabricar 
canoas para servirem de transporte dos víveres e soldados 
da sua obediencia. 

Chegou a huma aldeia de Indios, que lhe derão noticia 
certa, de como oitenta leguas, pela estimativa, mais a baixo 
daquella povoação se encontrava com hum río maior em 
aguas, e mais povoado de gente, aonde acharia viveres com 
abundancia para a subsistencia das suas tropas. Achava-se 
Gonçalo Pisarro quasi desgostoso pelas diílieuldades que 
cada dia se encontra vão na empreza ; não sendo a menor o 
acbar-sc já o pequeno exercito sem abastecimentos; mas 
como o informe destes Indios lhe segurou a abundancia no 
lugar que aponta vão, despachou a toda a pressa algumas 
canoas, que mais á ligeira se adiantassem ao maior corpo da 
comitiva, e voltassem com a maior brevidade a encontrar-se 
com os companheiros com todo o comestível que adiassem. 
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fiara cabo tiesta diligencia escolheu a Francisco do Ore- 
lbana com cincuenta soldados lambem estol birlos para so a 
escolta, com ordem para que chegando á primeira povoação 
que encontrasse, guarnecesse o [tosto com os soldados cpie 
jul gasse precisos, e se fizesse na volta depois cie abastecido 
com a brevidade possível. Partió Orelhana, e Pi sarro o foi 
seguindo com mais vagar parte por terra, e pane pelo rio 
porque não havia eommodidadc para todos. Quanto mais o 
cabo se ia a pari ando do sen general, tanto mais longe se ia 
pondo da sua sujeição, e desembocando finalmente no rio das 
Amazonas, rompeu por ultimo no maior excesso do infide- 
lidade, negando a obediencia a son commandante e arro- 
gando já a si, corno própria, a gloria de tão insigne desco- 
brimento. Fernão Sanchos de Vargas, soldado do brio e 
reputação, vendo os excessos dé Orelhana, lhe estranhou o 
procedimento, de que lhe não podia resultar mais que a 
infamia de traidor, com que poderia escurecer a memoria 
dc seu nome, quando pela fidelidade da empreza se podia 
fazer não só famoso, mas respeitado pela posteridade, rigorosa 
censora das acções dos homens que cingem espada e blazo- 
nãode soldados. Com cousa alguma se moveu o duro animo do 
cabo, correndo já para o precipicio com a mesma corrente 
do rio que navegava. Mas para que o Sanches lhe não tor- 
nasse a ir á mão nos seus designios, se descartou delle em 
huma daquellas praias, e continuou sua viagem tão deshu- 
mano como aleivoso, enfiando sempre a embarcação em que 
ia pelo meio da correnteza, para melhor evitar os golpes das 
muitas frechas que o persegmão das margens dos rios, a 
maior parte povoados de Gentios. 

Chegou a tanto o atrevimento dos naturacs, que até as 
mulheres com arcos e frechas o insultarão de torra c o pi- 
carão com suas armas, donde nasceu o chamar-lhes o 
Orei ha na, Amazonas, pela semelhança das armas, e resoluto 
valor com que mostra vão imitar o costumo das Asiáticas 
dando pela mesma causa o mesmo nome ao rio, aonde se 
lhe assomarão tantas filhas de Bollona. E esta lie ao meu 
parecer (deixando outras por mais violentas), a razão de se 
chamar este rio das Amazonas, porque ás Índias contra elle 
armadas, e ao rio, de que cilas bebião, o deu Francisco de 
Orelhana, ainda que outros lhe derão o nome do autor, 
chamando-lhe rio Orelhana. 

Desassombrado já da furia de tão gráfide chuveiro de setas, 
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melhorou de canòa, e foi seguindo o rio até desembocar por 
elle no mar do norte, de donde voltou a viagem para a Mar- 
garina, e desta liba se embarcou para Ilespanba, aonde sou- 
be tão bem pintar e representar as preciosidades deste rio, 
que por ultimo, passados alguns annos, veio a alcançar cédula 
de Governador, o descobri dor delle, que não logrou muito, 
por acabar com toda a sua equipagem no mesmo descobri- 
mento, com desigual infelicidade, a que lhe linha merecido 
sua abomina vel aleivozia. Gonçalo Pisarro, desesperado com 
a espera, apressou a marcha, e topando na praia ao fide- 
líssimo Fernão Sanchos do Vargas, que á força de heras e 
íructas silvestres se tinha sustentado, delle soube a exe- 
cranda resolução de Francisco de Orei bana com pasmo e 
assombro dos companheiros, e do cominandante que lhe 
fiára a diligencia. Este fatal accidente lhe não deixou animo 
para mais, que persuadir aos soldados se retirassem todos 
para Quito, visto o malogro da conquista, que desvanecera 
a infidelidade ambiciosa de bom seu subdito. Como ião 
muito destroçados, e tinlião já deixado mortos a maior parte 
pelos matos' e margens do rio á fome, e inclemencias da 
incerteza e rigor cia marcha, aceitarão o convite. Chegou fi- 
lialmente o pouco venturoso Pisarro com oito Hespanhoes, 
e poucos índios á cidade de Quilo em o mez de Junho de 
d 542, tão pouco satisfeito de Orelhana, como seu irmão da 
perda da jornada. 

Depois de Francisco de Orelhana, entrou no anuo de 1560 
no mesmo designio Pedro de Orsúa, acompanhado de Fer- 
nando de Gusmão e Lopo de Aguirre, com muitos outros 
Hespanhoes e índios, nao lhe valendo o caracter de ser 
o commandante para o tirar das mãos traidoras dos compa- 
nheiros, que amotinados lhe tirarão a vida. 0 mesmo Aguirre, 
autor da primeira, o foi também da segunda, tirando-a com 
o mesmo desempacho do Gusmão: livre dos quaes á força 
de continuadas lyrannias contra os tristes companheiros, con- 
tinuou suaderrola até sabir pela boca do rio das Amazonas, 
e daqui se transportou para a ilha Margarita, aonde ás mãos 
violentas de seus moradores, que parece não erão tão sof- 
fredores como os da sua comitiva, acabou a vida, desgraçado 
premio de seus tyrannos procedimentos. Alguns outros in- 
tentarão o mesmo descobrimento do rio das Amazonas, que 
deixo de referir, por não parecer nimio em copiar autores; 
"nem lograrem aquelles o fim desejado, que pretendião, por 


estar talvez reservada esta gloria aos Portugiiezes, a quem 
a Providencia do Altíssimo mostrou sempre guardar para os 
maiores e mais famosos descobrimentos. 

Já referimos no livro terceiro a entrada do descobrimento 
da Cidade do Pará feila por Francisco Caldeira Castello 
Branco, quando enviado pelo Capitão Alexandre de Moura 
com duzentos soldados escolhidos, alguns Indios, e todo o 
mais trem necessário a huma tão grande expedição, embar- 
cados em hura patacho, hum earavelao, e huma lancha do 
alto; eom huma tão pequena armada dobrou com a maior 
felicidade o cabo da Tijióca, que lie o que corresponde ao 
do norte da banda de Oeste, e ambos formão a grande boca 
deste rio de setenta para oitenta leguas, tomada em toda 
a sua extensão. Navegando pelo rio acima encostado sempre 
ao nascente, deixando algumas ilhas á mão direita pelo es- 
paço de mais de vinte legoas, topou finalmente com a ponta 
aonde hoje se acha situada a Cidade do Grão- Pará, e era 
então povoação de Indios Tupinambos, a que derão o nome 
de Mayry, que ainda hoje conserva entre o gentío da ierra. 

Depois de fundada a sua Cidade de Belém do Grão- Para, 
por chegar aquello porto em 33 de Dezembro com a mutua 
alliança das armas auxiliares dosindios Tupinambás, sempre 
fieis aos Portuguezes, perdendo muitos por este serviço as 
liberdades, de que não gozarão muitos annos, depois de 
celebrada a paz, e boa sociedade com o primeiro Capiiãò-mór 
Francisco Caldeira, intentou este continuar o descobrimento 
do rio, e ainda que via a nova cidade ainda nas mantinhas 
da sua infancia, não deixou de adiantar o começado, lan- 
çando á força de armas, em qne era ajudado dos na to raes, 
a muitos piratas, que convidados da commodídade das ilhas 
que es ta vão encostadas á enseada que faz a boca do rio, 
esta vão espalhados para a seu tempo colherem os fruetos 
da sua fertilidade, sendo todo elle limpo e navegavel pelo 
numeroso espaço de muitas leguas. 

Não continuou o descobrimento, porque estava reservada 
esta gloria para o seu verdadeiro descobridor, o felicíssimo 
Capitão Pedro Teixeira, pelo motivo seguinte, que foi o que 
abrió a porta a esta sua afortunada erapreza. 

Tinha saludo de Quito no anno de 1636 o Capitão João 
de Palacios com muitos outros aventureiros, que quizerão 
participar da mesma gloria, levando em sua companhia al- 
guns religiosos Franciscanos, movidos, como verdadeiros 
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filhos de seti santo e humilde Patriarcha, do ardente desojo 
de communicar a tão vastas nações as luzes do Evangelho. 
Não ardia menos o Capitão no desejo de ser o primeiro que 
deseo L> risse totalmente, e com toda a individuação a este 
celebrado río, e tanto mais o picava o desejo, quantos era o, 
e muitos os que pretenderão até então arrogar a si a mesma 
gloria ; chegarão à foz do rio Ñapo, o incertos na resolução 
que tomarião, querendo taivez o demonio desviar aquello 
bom o santo ¿el o dos Missionários, foi tão grande o temor, 
que liie representou a incerteza da viagem por terras ini- 
migas povoadas do barbaros, que mais tinhão de feras que 
de 'homens, que todos á huma descahirño de animo e des- 
maiarão na empreza; e o Capitão, que era o que o devia 
communicar aos companheiros, por mais que os esforçou 
com a valentia de sou animo, e com a força das palavras 
na gloria que perdi âo, não pôde acabar com elles o seguis- 
sem, porque soldados e religiosos se voltarão para Quito; 
vendo- se o desconsolado commandante obrigado a con- 
tinuar a viagem com os poucos que o acompanharão, en- 
trando dous religiosos leigos, que por mais animosos o 
quizerao seguir. 

Porém quiz a desgraça que estes infelizmente experi- 
mentassem o mesmo que os companheiros receiárão, e 
tinha sido causa do seu arrependimento dando sobre elles 
por falta de vigilancia os Tapuyas bravos tão de repente 
c a tão bom tempo, que o primeiro que cahio morto foi 
o Capitão João de Palacios e alguns de sens soldados; 
c escapando os que poderão da. súbita invasão, a maior 
parte procurou seguir os passos dos que se tinhão apar- 
tado para Quito na foz do rio A’apo; ao mesmo tempo que 
seis soldados com os dous leigos Franciscanos, não lhes dando 
mais lugar o susto, se entregarão em urna canoa, que to- 
marão a precipitada corrente do rio das Amazonas, que foi 
a que por então os livrou do perigo, c como já a este tempo 
lhes não ficava lugar para o regresso, navegarão rio a baixo 
até que guiados sempre da Divina Providencia, viera o surgir 
a salvamento na cidade do Para com universal admiração 
de seus moradores pela novidade, e dos pobres navegantes 
pelo perigo. 

Tinha fallecido por este tempo, entrado já o anno de 1637, 
o Governador Capitão-general do Estado Francisco Coelho 
de Carvalho, e arrogara a si o governo Jacomo Raymundo 



— 401 


ile Noronha, Provcdor-mór da Fazenda ileal, que sabendo 
dos hospedes mandón 1 he conduzissem no Maranhão, aonde 
elle se achava, os religiosos e soldados Castelhanos; c cmn 
as informações, que delles tomou, entrón na heroica resolu- 
ção de mandar descobrir todo o rio das Amazonas até a 
cidade de Cuito. Elegeu para tão grande empreza a quera 
parece tinha o céo destinado para Ião il lustre gloria, ao 
Capitão Pedro Teixeira, mandando-lhe passar patente de 
Capitão-múr, dando-lhe para olíiciaes subalternos, com pos- 
tos accom modados á mesma expedição, a Pedro da Costa 
Favella, bento Rodrigues de Oliveira, Tiento de Mattos Cotrim 
e a Pedro Rayão de Abren, 70 soldados c 900 Indios de 
arco e remo. Com esta luzida tropa, em que brilha vão 
tantos Pedros, partió do Pará o valoroso Teixeira em S de 
Outubro de íGSl, e remando sempre contra a violencia do 
rio das Amazonas, vencendo a o mesmo tempo um mar de 
didiculdadcs, embocou pela foz do rio Ñapo, e indo subindo 
grande parle da sua corrente, chegou felizmente a desem- 
barcar em Payamino em 15 de Agosto de i 638, de donde 
continuando a jornada por terra com a melhor parle da sua 
comitiva, entrou por ultimo victorioso em Quito em 20 de 
Outubro do mesmo anno, tão mimoso da fortuna, como farto 
de trabalhos, com que tinha concluido a empreza, para 
¡Ilustrar com mais este timbre as suas armas, e ser pelo 
mesmo conhecido no mundo o sen rióme. 

Depois de informar a Real Academia de Quito sobre o 
seu descobrimento, deu a mesma parte ao Yiso-rei do Perú, 
o conde de Chinchón, por sermos então todos vassalJos do 
hum mesmo Philippe, o quarto deste nome com o merecido 
a p pedido de Grande. Mandou ao Yiso-rei que os Portugue- 
zes fossem assistidos com toda a grandeza muito própria do 
brio e primor desta opulenta nação, com ordem, que sendo 
bem providos de todas as munições de guerra e boca, vol- 
tassem pelo mesmo caminho, para por elle se poderem trans- 
portar com maior segurança os thesouros do Perú, e que 
com elles fossem também duas pessoas das de maior capa- 
cidade de Quito, que a real audiencia julgou por então 
serena os dous religiosos da nossa Companhia, os Padres 
Christovão da Cunha e André de Artieda, não obstante esta- 
rem exercendo as suas occupações, o primeiro de reitor do 
collegio de Cuenca, o segundo de lente de theo logia na 
universidade de Quito. 
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Com estes dous jesuítas saJiio o Capítão-mór Pedro Tei- 
xeira a buscar a equipagem que linha deixado sobre o 
rio Ñapo, e deixando a estrada de Paya mi no, por onde 
fizera a primeira marcha, voltou pela de Arcbidona, ci- 
dade que não distava muito do lugar aonde o espera vão 
os seos, e sendo recebidos os que forão, dos que ficarão 
com mostras de grande contentamento , embarcados 
todos, correrão pelo Ñapo, desembocarão no rio das Ama- 
zonas, e chegarão finalmente ao Para cm 12 de Dezembro 
de 1639, aonde o Capitão-mór foi também recebido, como 
esperado com aquellas publicas acclamações de que se fazia 
acreditar o seu merecimento; devendo-se a maior parte da 
gloria deste completo descobrimento a Jacome Raymundo 
de Noronha, que com esta tão singular acção do seu go- 
verno deve ser mais applaudido, que censurado pelos extra- 
vagantes meios com que se introdnzio nelle. Acertada 
eleição, em que ambas liverão tão grande gloria, o Gover- 
nador pelo que dispoz e elegeu, 6 o Capitão-mór Pedro Tei- 
xeira pelo que venceu e explorou, podendo-se legítimamente 
chamar o verdadeiro descobridor do famoso e dilatadísimo 
rio das Amazonas, pelo qual lie bem navegue agora com 
mais vagar, depois de se ter descoberto a nossa relação 
geograpiiica. 



CAPITULO VI. 


DESCRIPÇÃO GE OGRA PIUCA DO FAMOSO RIO DAS AMAZONAS, 

COM AS MISSÕES QUE NELLE FUNDARÃO OS DA COMPANHIA, 

E DOS MAIORES RIOS QUE NELLE DESEMBOCAD ATÉ A FOR- 
TALEZA DO GURUPA. 

A grandeza deste celebrado rio lhe tem multiplicado os 
Domes pela multiplicidade dos acontecimentos, lluns lhe 
chamarão rio Maranhão, outros Amazonas, Orelliana e Gr So- 
Para outros. O primeiro, que he entre todos o mais a n ligo, 
sem ser necessário embaraçarmo-nos com deducções vio- 
lentas, be a meu ver o que lhe (lerão os Castelhanos, de hum 
sen capitão do mesmo appellido de Maranhão. O segundo 
o den Francisco de Orelhana, quando navegando por elle, 
foi accommetüdo das margens, por onde passava, de hum 
pequeno esquadrão de mulheres, que com os arcos e frechas 
lite picarão a marcha, a Iludindo a o mesmo nome, com que 
forão distiuctas entre as do seu sexo as bellicosas Amazonas 
da Asia. E do seu mesmo appellido de Orelhana lhe dérao o 
terceiro os soldados da sua comitiva. O quarto, de Grão- 
Pará, que quer dizer mar grande, foi dado pelos Portu- 
guezes, porque defronte da cidade, aonde só logra este 
nome, se forma a larga bahía que compõe os quatro ríos 
Mojú, Goamá, Capim e Acará, que a não ter no meio a 
grande ilha das Onças c as que lhe ficão defronte, correndo 
para a Larra, seria muito mais dilatada a sua grandeza. 

Porém he preciso advertir, para que os curiosos se não 
equivoquem, como já o iizorão alguns geograpbos, que 
quando se falla na ilha do Maranhão, que he o mesmo que 
a cidade de S. Luiz do Maranhão, por este nome não se 
entenda o das Amazonas, de que tratamos, duzentas leguas 
distante, mas sim o que se forma na bahía a que cbamão 
de fapuy tapera, que fica defronte da cidade, e forma a sua 
boca na ponta de Itacolumy, até a do Peréá, que lhe tica 
da outra banda com seis leguas de distancia, por desem- 
bocarem por ella outros quatro rios (como no Grão-Pará), 
que são Pinaré, mais occident al. Mia rim, Itapucurú e Mony o 


mais oriental, e a iludindo ú grande boca das Amazonas, lhe 
qiiizerão, como a este, dar o nome Maranhão ; ruas para de 
todo se tirar esta commum equivocarão, fique a cidade do 
Grão-Parú com o seu rio das Amazonas o a cidade de S. Luiz 
com o seu antigo Maranhão. E isto baste para huma ques- 
tão de nome, que só tocámos para satisfazer a curiosidade 
dos leitores, que queremos tenbão por certo ser o rio daá 
Amazonas omaior que conhece o mundo, e nos nào mostrou 
ainda igual a geographia, por desembocarem nelle muitos 
e grandes rios, como sao Xingii, Ta pajuz. Madeira e Rio- 
Negro, que como principa es o enriquecem do vasto cabedal 
de suas aguas. E para em poucas palavras o definirmos 
pelas medidas tía sua grandeza, usamos das duas, com que 
cabalmente o define o grande Padre Antonio Vieira, cha- 
mando-lhe mar doce , pois o lie e ainda maior no compri- 
mento e largura da sua boca que o mar Mediterrâneo. 

Do comprimento, largura e profundidade do rio das Amazo- 
nas fallão com variedade os autores. Nós porém, sem disputar 
a materia, seguimos agora nesta parte a opinião do nosso 
Padre Samuel Fritz, pela precisa razão de nos guiarmos 
pelas noticias que nos deixou, a que se poderão estender 
soas mais exactas averiguações, por não encontrarmos ate 
agora outra de maior clareza, salvo sempre o melhor juízo 
do sapientíssimo acadêmico Monsieur Carlos delaCondamine, 
pela melhoria dos instrumentos e sabias observações de seu 
autor* Passao muito além de mil as leguas que lhe dá de 
comprimento, incluindo n ellas as muitas e grandes voltas 
que o rio faz, e pouco mais de oitenta as que lhe dá de 
boca, contando da ponta do cabo do norte até a do sul da 
parle da Tijioca. Da lagoa Lauricocha, que está em onze 
graos de latitude austral entre a cidade de Lima da parte do 
sul, e a de líuanuco da banda do norte, nasceu este famoso 
parto para admiração do mundo, À sua altura ordinaria desde 
o primeiro embarcadouro nunca he menos que de sete e 
oito braças, e ern algumas partes tão profundo que a sonda 
de Mr. de la Condamine de oitenta braças lhe não topou com 
o fundo. 

Principia a ser navegavel junto da cidade de Jaén de 
Braca mo ros, em cinco graos e vinte e cinco minutos de la- 
titude austral» He para admirar e louvar a Divina Providen- 
cia, que ern toda a prodigiosa distancia que vai deste lugar, 
ou embarcadouro até sabir ao mar, não ha nelle cachoeira. 
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sallo ou algum outro impedimento, que perturbe a sua pu- 
rifica navegação, exceptuando em Pongo junto á cidade de 
Borja, em trezentos c quatro grãos de longitude e cinco e 
meio de latitude austral, aonde pela estreiteza e grande al- 
tura, he preciso maior rcllexâo e cuidado nos navegantes 
por causa da precipitada corrente de suas aguas. Este Pongo, 
que quer dizer. Poria, tem de largura somente vinte varas, 
e por huma tão apertada porteira sabe este furioso leão, 
dando bramidos, que fôrma na sua saluda, com grande peso 
das aguas, mais para espantar, que para oifender aos que 
navegão. 

Desce este rio p a ralei lo com a linha equinocial de oeste 
para leste, sempre da parte do sul, o humas vezes mais 
chegado, outras mais afastado delia entre dous, tres, quatro, 
e cinco grãos, conforme a maior ou menor obliquidade dos 
seus gyros, excepto ria sua fonte, em distancia de onze grãos, 
como acima dissemos, lie tal a força com que parece quer 
engolir o mesmo mar, que entra por elle arrogante pelo es- 
paço de quarenta leguas, convertendo-o de salgado em doce, 
e dando com tão extraordinaria methamorphose huma evi- 
dentísima prova da sua prodigiosa grandeza. A sua boca 
está ladrilhada de ilhas maiores e menores, servindo-lhe a 
grande ilhrt de Joannes do maior bocado, que tem atraves- 
sado na garganta sem o poder engolir pela sua grandeza, 
por não contar menos a dita üha, que cincoenta leguas de 
comprimento, e trinta e oito de largura. Grande bocado sem 
duvida, porém muito maior ainda para quem se aproveita 
da sua grande fertilidade para gado vaceum, que era a maior 
propriedade de seu antigo donatario (hoje o Sr. visconde de 
Mesquitella que a cedeu á coroa) e a mais rendosa com- 
menda que tinha o reino e dominios de Portugal, se o barão 
daquella ilha se quizesse aproveitar das quatorze cabeças 
annuáes por cento, de lodos os gados vaceum c ca vallar 
que nelie se criarem, assim de seculares, como eclesiásti- 
cos, como se vê ao presente estabelecido, que só dos cur- 
raos dos Padres da Companhia, em que se contavão por anuo 
seis para sete mil crias de vaccum, além mais de cem de 
eavallar, se podia em poucos annos formar e receber muito 
grosso cabedal, por serem muitas c grandiosas as fazendas 
daquella ilha, sendo entre todas sem comparação maior a 
dos Reverendíssimos Religiosos de Nossa Senhora" das Mercês, 
por mais antiga, que forão os primeiros que com o bem no- 
63 
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rncndo Domingos Barbosa Caldeira, povoarão de gados c 
Bestas tão dilatadas e fertilíssimas campinas. Nesta ilha, le- 
remos na segunda parte desta Historia, materia ampla para 
a narração curiosa e agrada vel, quando dermos principio á 
conquista espiritual do rio das Amazonas, com as entradas 
dos grandes Padres Souto-Maior e Vieira, aos Nheengaibas. 

Estas mesmas ilhas não deixão de ser proficuas á nave- 
gação das canoas, que entre ellas e n terra firme se passão 
à outra Banda, ainda que para piratas não deixão de ser 
grande covil, mas para os sacudir do ninho não faitárâo sol- 
hados e canoas, dc que está presidiada, c pelo tempo adiante 
como promette o ministerio presente mais nervosamente de- 
fendida a Capitania do Macapá no cabo do norte, como chave 
da porta principal do nosso famoso rio das Amazonas. A parte 
aonde o rio se estreita mais depois de Pongo Be na altura dos 
Pauxis {*), em que nao tem dc largo mais que huma legua. 
Do Gurupa para cima o ordinario são tres e quatro leguas, 
c parles haverá em todo elle, que tenbao seis e sete leguas. 
Tem últimamente a felicidade de ser mais fácil a sua nave- 
gação, assim aos que sobem, como nos que descem por elle ; 
porque para a subida não lem ociosas as velas os navegan- 
tes, pelos geraes, que são os ventos lestes, serem certos c 
seguros, e' para a descida basta a correnteza, sem ser ne- 
cessária maior violencia nos remos. A mnior commodidade 
de lempo para subir he a de Setembro até Dezembro, em 
que, por ser verão, se encontrão menos caudalosas suas cor- 
rentes. Ató aquí a sua descripção em conimum, desçamos 
agora á particular, numerando-lhe os muitos bracos para 
melhor inteligencia das suas forças. 

Principiemos pela porção do Amazonas que banha a cidade 
do Pará, II um quarto de legua distante delia á mão esquerda 
entrámos pelo primeiro que nellc desemboca, chamado o rio 
Goamá, soberbo na sabida pela carranca que logo faz em 
Morteiú, metiendo tal inedo ás canoas, com seus remoinhos 
ou caldeirões, que he preciso passar de largo por lhe não 
dar occasião de as entrar á força pelos lados, de que se 
coiitão muitos e deploráveis naufragios. Correndo do sul 
para o norte, c subindo-se por elle acima se encontra com 
o rio Capim, com cujo cabedal de aguas, por ser grande, se 
faz mais insolente o Goamá. Este sé pelo espaço de qua- 

i 1 ) Knjc a villa do Gliirlos. 
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renta leguas, que tanto vai até á casa forte, se pode nave- 
gar; porque da id para cima em pouca distancia entra a 
o Acrecer dífEculdades á navegação, com cachoeiras e outros 
impedimentos, Porém o rio Capim, como mais poderoso, 
entra mais pela Ierra dentro, fazemlo-se navega ve! o melhor 
de cento e cincoenta leguas de distancia, correndo com al- 
guma inclinação para o nordeste. Allinnárão alguns práticos, 
correr paralello nas suas cabeceiras com o rio Mojó, que 
ambos as tem muito próximas ao celebre rio Tocantins ; o 
que se tem experimentado por alguns Índios que moravão 
nellcs, e pelo motivo da fuga, como de ordinario costumão, 
atravessarão o mato e forão caliír naquelle rio, que não che- 
gará talvez a vinte leguas, porque cm dous dias sem grande 
marcha se vence. Por este rio Capim se podia também fazer 
o passo com maior facilidade para as minas dos Coy azes, 
por ser limpo de cachoeiras, por informação de hum piloto, 
que por elle navegou, c pela de alguns sertanejos, que das 
suas cabeceiras ao arraial dos Goyazes, dizem, poderão ser 
por terra, até vinte dias de viagem. Se se abrissem as portas 
ao commercio, as estradas se romperião logo para a pas- 
sagem. 

Foi o rio Goamá o mais fértil, e seus moradores os 
mais opulentos, depois que entrarão a plantar muito café e 
cacáo manso, a instancias do Capitão-general João da Maya 
da Gama, que foi o que promoveu a sua cultura, cm tempo 
que valia muito. Hoje porém, polo contrario, com o achaque 
que padecem os cacaoeiros, a que chamão lagar tão, e outro 
semelhante que dá nos cafezeiros {'), para o que não ha outro 
remedio que plantar de novo, antes que de todo se sequem, 
ou deem pouco ou nenhum frueto ; mas para isto faltão os 
escravos, e o que mais he, o cabedal para os comprar, mo- 
tivo porque a maior parte dos seus moradores estão redu- 
zidos a huma deplorável decadencia, não sendo os que menos 
a sentem alguns senhores de engenho, que quando muito 
poderão agora appellar para a sementeira do arroz. 

Largando a boca do Goamá, e indo subindo pelo rio Pará, 
porção do Amazonas, em distancia de duas leguas, desem- 
boca a mão esquerda o rio Acará, descendo do sul para o 
norte, quasi paralello com o rio Capim. Tem quinhentas 

{*) Parece ser o mesmo mal dé que estuo sendo attacados os ca tesa cs tía 
Provincia do Pio de Janeiro, 
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braças, pouco mais ou menos, na sua maior largura ; porém 
de boca pouco menos, e he navegavel por mais fie cmcoenla 
leguas, e está povoa fio de moradores por distancia de quasi 
trinta. Tem alguns engenhos de assucar, assim como lambem 
os ba no Goamá. Abaixo deste rio Acará lnima legua, e 
acima de Murntieú outra, tem os Religiosos da Companhia 
hum engenho de assucar, chamado Iburájuba, de que fez 
doação ao Collegio do Pará e,sua Igreja D. Calha rin» da Cos- 
ta, senhora muito amante e bem fei tora da Companhia. Pas- 
sada a boca do rio Acará, hum tiro de canhão, tem também 
os Religiosos da Companhia outra fazenda, chamada Jagua- 
rafy, situada sobre o Mojú, c he a segunda fazenda que teve 
a Companhia no Pará, por deixa ao mesmo Collegio e Igreja, 
de João de Castro e sua mulher. 

Da boca deste rio Acará para cima, se começa a chamar 
a halda do Pará, rio Mojú. Este rio desce, como os mais, 
do sul para o norte. Tem largura ordinaria de tneia legua, 
e esta conserva por espaço de trinta leguas, ainda acima do 
Igarapé -mirim. Entende-se ser navegavel por espaço de 
cento e trinta leguas. 

Tornemos á boca do rio das Amazonas, para fazermos 
algum conceito das ilhas que lhe ficão na hoca, c correm até 
aonde agora chegámos a Igá rapé-mirim. 

Entrando pelo rio das Amazonas acima, da parte do sul 
e pela ponta da Tijioca, que, encontrando o rio, fica á mão 
esquerda, c lho fica á direita a ilha dos Joannes, em distan- 
cia de oito leguas, e se vai estreitando, quanto mais se sobe 
pelo rio acima, entremetidas outras ilhas entre a do 
Joannes e terra lirme. Chegando á bahia do Pará, que tem de 
largura na sua boca quasi duas leguas, e corre entre a terra 
firme e a ilha das Onças, por detrás da qual, da parte do 
norte, corre também outra bahia chamada de Carnapijó, 
parallela á do Pará, e menos larga que esta, por ler só uma 
legua de largura, e parallela a ambas estas haldas ; para a 
mesma parte do norte está a grande bahia do Marajó, que 
passa de quatro leguas de largura, e tem á mão esquerda, 
subindo para cima, huma grande ilha que a divide da de Car- 
napijó, e á direita a ilha grande do Joannes, que a divide 
da madre do rio das Amazonas da parte do norte. Esta 
bahia do Marajó se compõe das aguas dos rios de Tocantins, 
Bócas, Araticü e dos mais rios, passado o Igá rapé-mirim, 
assim como as bahías do Pará e Carnapijó se formão sómente 
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dos rios Goairjú, Acara, Capim e Mojii* de que bem se in- 
fere o grande fundamento eorn que se nílirma que a do Pará 
ou leva muito pouco, ou não tem uma só gota das aguas do 
rio Amazonas. À largura do rio ou balda Pará e Mojú tem, 
subindo á mão esquerda, a terra firme, e á direita algumas 
ilhas que estão entre o Mojú e a balda do Marajó e Mara- 
pa tá, onde se passa pelo estreito do Igá rapé-mi rim, que 
está entre as ditas ilhas. 

Os que querem ir para o Amazonas pelo rio Mojú entrão á 
mão direita pelo í gara pó- mi rim, que he hum rio estreito 
por entre as ilhas, e tem de comprimento doze leguas ate 
sabir á baliia chamada Ma rapa tá. Esta bahía, que tem de 
largo cinco ou seis leguas, se forma da boca do rio Tocan- 
tins, ou, para dizermos melhor, he esta balda o principio 
da sua boca, que vem a desaguar entre a ilha de Marajó e 
Mortigura. O rio pedia pela sua grandeza e fama das suas 
riquezas capitulo particular. Corre de íes-sudoeste para o 
noroeste. Este rio desce das minas dos Goyazes, que tam- 
bém se cha mão dos Tocantins,, as quaes se descobrirão pelos 
annos de 1730, Antes deste descobrimento que üzerão os 
Paulistas, sc tinhão feito varias tropas e expedições do Pará 
ao mesmo íim, sempre infructuosas por causa da grande 
dificuldade da sua navegação petas muitas cachoeiras 
que tem. 

À J este rio fez a sua primeira missão o Padre Antonio 
Vieira, no anno de 1053, Depois delle se fizerão varias mis- 
sões pelos Religiosos da Companhia, e as duas ultimas foi 
huma dos Padres Manoel da Motta e Jeronymo da Gama, no 
aono de 1722, e outra em 1724, em que foi o venerável 
Padre Marcos Antonio ÀrnulfinL que fundou uma aldeia na 
cachoeira chamada Taboca. Estando por este tempo fun- 
dando a dita aldeia, descerão pelo rio Tocantins abaixo dons 
Portuguezes com um preto, fugidos da tropa que andava no 
descobrimento das minas dos Goyazes. 

Deixemos o mais deste rio Tocantins para capitulo parti- 
cular do segundo torno, por querermos agora seguir a no- 
ticia que vamos dando do rio das Amazonas, Na boca deste 
rio, subindo á mão direita, tivera o os Religiosos da Compa- 
nhia duas aldeias no sitio chamado Gamutátapera, aonde 
tem os Religiosos das Mercês huma fazenda. Esta aldeia era 
da nossa residencia, com a invocação de S. Pedro; e a do 
Parájojá tinha a invocação de S. João Baptisla. Depois sc 
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reduzi o tudo a humà aldeia, i|iie, pela destruição das bexi- 
gas, a mudou o Padre Manoel Nunes para o sitio do Parajó f), 
aonde actualmente está governada pelos Religiosos Capuchos 
da provincia da Piedade, por nós a largarmos no tempo da 
divisão das aldeias. De ludo daremos a seu tempo, em capí- 
tulos particulares, mais distincta e individual noticia. 

Deixando o rio Tocantins, c atravessando a balda do Ma- 
rapa tá, vamos entrar na boca do Igarapé, aonde se costuma 
dizer — deixão as almas penduradas os Portuguezes, quando 
vão para o sertão, para tornar a receber quando voltão — . 
Este rio LimoeinJ terá de comprido doze leguas até desem- 
bocar na balda chamada de João Furtado, a qual balda se 
forma da boca dos rios Araticú, Bocas, Jacundá e outros, 
que logo referiremos. 0 rio Araticú desee do sol para o 
norte, dizem ser navegavel por espaço de quarenta leguas. 
As suas cabeceiras não são muito distantes do rio Tocantins. 

Entrando pelo dito Araticú acima, á mão direita, em dis- 
tancia de duas leguas, está situada a aldeia dos Rócas (**}, 
dos Religiosos da Companhia, a qual antes estava situada no 
rio Rócas, e a mudou no anuo de '1738 o Padre Manoel dos 
Reis para este rio ; porque os índios não tendo terras nos 
Rócas, fazião as suas roças neste rio de Araticú; e como não 
podíão assistir aos officios divinos peta distancia, julgou o 
Padre conveniente mudar a aldeia para o rio Araticú. De- 
fronte da boca deste rio está o sitio de João Furtado, em 
huma ilha de pequeno circuito. E indo seguindo o rumo 
a noroeste seguem-se á mão direita varias ilhas, e á es- 
querda a terra iirme; c costeando esta da boca de Araticú, 
em distancia de oito leguas, vamos dar na boca do rio Rócas, 
que corre da mesma sorte que o do Araticú, só com a diffe- 
rença de ser menor no seu curso, e as suas cabeceiras se 
ajuntão com pouca distancia das do Araticú e Jacundá. 

Passada a boca dos Rócas, á mão esquerda, costeando a 
terra firme, vamos topar com a boca do rio Jacundá, que 
corre da mesma forma que os rios Araticú c Bócas, jul- 
ga-se por maior que os dous, e terá pouco mais de hum 
quarto de legua de largura, e o mesmo tem de largura na 

(') Batna no seu Ensaio Corographko escreve Parejo. Itoje he a cidade 
de Camnlá ou Camela. 

(") Hoja a villa do Oeiras. 
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s* ] a boca o rio Araticú. Defronte tía boca do río Jacundá 
íica unía grande ilha, distante oito leguas da dita boca, aonde 
está situada a aldeia de Cuaricurúf), dos Religiosos da Com- 
panhia, e consta dos Indios Nhecngaibas, que ainda boje se 
glorião de serem reduzidos pelo grande Padre Antonio 
Vieira. 

Para o leitor fazer melhor conceito deste iabyrintlio de 
ilhas deve saber que assim como á mão esquerda, no cami- 
nho que levamos, está a terra firme, assim também á mão 
direita ha muitas e varias ilhas, maiores e menores, até 
chegar á ilha grande do Marajó, sem entre estas ilhas e 
aquella haver mais agua, que varios i guara pés ou rios, pelos 
quacs se dividem estas ilhotas da ilha grande do Joannes. 
Ta mliern aqui advirto ao leitor que passando pelo rio Li- 
moeiro, fazendo-se uma linha imaginaria até o rio das 
Areias, tudo o que íica á mão direita era pertencente ao 
Darão da Ilha Grande, e o que íica á mão esquerda tocava 
ao donatario do Gamutá, Francisco de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, cujas terras comoção da boca do rio Tocantins 
até ao rio das Areias, por costa com algumas ilhas e qua- 
renta leguas para o sertão. Porém huma e outra Capitania se 
achão hoje (incorporadas na real coroa. 

Indo seguindo o mesmo rumo a noroeste, e costeando 
a terra firme á mão esquerda, em distancia de duas leguas, 
vimos a dar na boca do rio .laguarajó, que tem o mesmo 
curso, e pouco menor grandeza que o rio Jacundá. De .la- 
guarajó, seguindo o mesmo rumo em distancia de sete le- 
guas, vamos dar na boca do celebre rio Pacajá. Este rio 
pede a seu tempo capitulo particular, pelo que nelle obrá- 
rão os primeiros Religiosos da Companhia, e pela gloriosa 
morte que nelle teve o venerável Padre .loão de Soutò-Maior. 
Por agora só diremos que he, sem comparação, maior que 
os mais rios que ternos até agora referido, de Aratieú e 
Jacundá. Subindo-se por este. rio acima, se divide em dous 
braços ; um á mão esquerda, que corre em pouca distancia 
do rio Tocantins, e o braço da parte direita se communica 
como rio Xingú; de sorte que deste rio se podo vir á boca 
do Pacajá sempre em cnnôa pelo rio, e a causa por que se 
não conimunieâo por este rio he a grande diffleuldade das 
suas cachoeiras, 

(') Ho a villa tio Melgaço. Oacna chama a esta aldda — Àncurií, 

(No (a do Edicíor). 


Adiante da boca do rio Pacajá, cousa de duas leguas, está 
situada na Ierra firme a aldeia de Arucará (") # dos Religiosos 
da Companhia, a mais populosa das que até agora temos 
contad o, pelos muitos d estimen tos que os Missionários tem feito. 
Desta aldeia e seus fundadores, assim como das mais, da- 
remos noticia em capítulos particulares na nossa segunda 
parle, para que não falta materia com que brindar aos cu- 
riosos, Em distancia pouco mais de hum tiro de mosquete 
desta aldeia está a boca do rio Aoapú, que corre da mesma 
sorte que os mais rios atrás, com a diííerença de ser mais 
pequeno que o Pa cajá, o terá o mesmo curso e largura que o 
Araticú. Dizem que as cabeceiras deste rio Ànapú se com- 
munição com o rio Pacajá. Também se dizque nas matas deste 
rio ba muita abundancia de páos pintados excedentes, a que 
os mitimaes dão o nome de iburapinimaf *), quehe opáomais 
precioso que se tem descoberto em toda a America Portu- 
gueza. De Anteará, se seguíssemos a costa da terra firme, 
poderiamos ir sabir á boca do rio das Areias, ao largo do 
Gurupá ; porem sao tantas as ilhas e penínsulas, que não ha 
communi cação por entre ellas, e só alguns fugidos de o rd ri 
na rio sabem estas veredas por entre ellas. Pelo que, se- 
guindo o caminho commum para o Amazonas, devemos 
tornar atrás de Arucará a Guaricurii, ealii entrarmos pelo 
grande rio, ou Igarapé, chamado Tagipuru. 

Este rio Tagipurú corre por entre ilhas, e tem de com- 
prido mais de trinta leguas até irmos finalmente sabir no 
rio das Amazonas. E sal lindo neste famoso rio, objecto da 
nossa descripção, aponeos passos topamos, á mão esquerda, 
com a boca do rio das Areias, que tem o mesmo curso do 
Anapú, mas he cousa limitada. 

Correndo o rio das Amazonas acima, cm distancia 
de dozc leguas, chegúmosá fortaleza do Gurupa (***), que está 
situada sobre o mesmo rio das Amazonas. Esta fortaleza se 
diz fora fundada pelos Ilollandezes, e ainda a sua formatura 
o mostra. A su a guarnição se compunha de huma companhia 
de soldados pagos, com hum Capitão -mor commandante, 
um Capitão de infantaria e ofiieiaes subalternos. Junto á 

(') Iloje a villa de Portel. 

(**) Bacna m seu Ensaio Corofjraphico dá á essa madeira o neme de 
Murapinima. 

(*") Ü seu primitivo nomo era Mariocay, 
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SmJ e !ltí ra a b # f l° Xin S ,u qüe cahe sobre o Ama- 
íS Roí 1 Ç u ri f nvi: i n 0 dos 1 r!cvercnflos Padres Piedosos, que 
U Kei o Sr. D, I edro mandou fundar no annò do í 692 (i) e 

pouco mais adiante huma aldeia que bedasua doutrina No 
Jugar deste convento houve antes um convento dos Revércn- 
do_s Padres Carmelitas Calçados, que o deixarão com a occa- 
siao da vmda dos Reverendos Piedosos, c neste convento dos 
Reverendos Carmelitas se prenderão os primeiros Padres da 
Lom panhia no anno de 1661, na moção popular do Pará 
como cm seu lugar veremos, com não pequena admiração 
dos leitores pelo depravado e injusto motivo que para isso 

Defronte desta fortaleza, á parte direita do rio das Ama- 
zonas, que daqui por diante chamaremos da parte do norte 
assim como a esquerda da do sul, está a boca do rio Tuaró • 
coire do norte para o sul, e não parece ser muito comprido 
no seu curso, assim como o não serão os mais rios que en- 
contrarmos ao norte até o rio Negro. Na boca deste rio 
1 liare esta huma aldeia de Iridios (2j, administrada pelos Re- 
verendos Religiosos da Provincia de Santo Antonio dos 
Capuchos. 

(I) Este convento com a retirada' tios lilis si o norias c rts reformas incxemii- 
\cis do Márquez de Pombal, arruinou-se totalmente. Siendo Baeúa, as rumas 
Jeste estabçíecnncnto ainda erão vistas em 178(i. Picava perto dá ddoia de 
Arapijo,, hoje o lugar do Carrasêdü, 

0 aporlngiiozamcnlD cias nomes das aldeias que esJso sob a direcção dos 
Missionai jos Íhíi a única tofo miado Márquez tic Pombal que vingou 1 À imposição 
da Imguágcm portuguesa lambem porque os colonos íbrão a «WS W 
índios perecendo, graças ao seu famoso Directorio do 1758, que substituto o 
Ikgimento das Missões. Os fruetos deste Directorio lerão tko pessimns/q¿e a 
final revogarao-o por Carta liegia de 13 de Maio de 1708. Infelizmente depois 
de acabaç com o* índios dos estabelecimentos creados pelos Jesuítas e outros 
Missionários, como_ se pode ver tio Ensaio Cofographicoá^ Baena, o Directorio 
ainda nos veio prejudicar, concorrendo para isto o prestigio do nome do Mar- 
(juez, pois em iníluio para se nos dar o decreto n.~ 42 tí de de Tuibo 
desse armo como Regulamento de Missócs, e cojo systemá be no essencial 
frutos^ 0 a ° C ' eejre ^ irect0PI0 ' a arvore a mesma não maravilho o os 

Í-) Hoje a villa de Arraiolos. Baena dá a este rio o rióme de ToOrd. 

(Notas do Edictor}* 
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CAPITULO VIL 


CONTINUÉ A DESCRIPÇÃO DO RIO DAS AMAZONAS E MISSÕES 
DA COMPANHIA DESDE O GURUPA ATÉ O RIO TAPA.TÓZ. 

Tornando do Gurupa para cima da parte do sul em dis- 
tancia de cinco leguas vamos entrar na boca do grande rio 
Xingú, que correado sul para o norte. Tem de boca mais 
de legua e meia. He navegavel por espaço de tres mezes, 
e de que bebe ao que parece muito gentio. Subindo-se por 
este rio acima em distancia de quarenta leguas tem algumas 
cachoeiras, humas mais outras menos d iílicul tosas de passar, 
porém todas são va dea veis em canoas de trinta até qua- 
renta palmos de comprido. 0 Reverendo Padre Allemão 
Roque Hunderptfundt, da Companhia, que foi Missionário 
alguns annos no dito rio, e subió aeima das primeiras e 
mais difficultosas cachoeiras com cinco semanas de viagem, 
que pela difficuldade dos saltos poderáõ ser sómeme eento 
e cineoenta leguas de distancia, com o fim de tirar almas 
daquelle sertão, me referió e den a informação seguinte do 
dito rio, parte tirada do que vio e parte das informações 
dos Indios. Diz pois que o corso do rio inclina mais para 
leste do seu descimento. 

Em distancia de cem leguas subindo pelo rio Xingú acima, 
desemboca neste rio á mão direita outro rio de igual gran- 
deza chamado rio Iriry, que traz o seu curso do poente, pelo 
qual entrou o dito Padre nove dias de viagem, que poderião 
ser quarenta leguas por causa das cachoeiras, a praticar as 
nações dos Indios Curibarys e Jacipoyas, que babitáo ñas 
margens do dito rio, e por informações destes- Indios se 
sabe" haver muitas outras nações de índios no dito rio. 

Subindo da boca deste rio Xingú acima em distancia de 
trinta leguas, está a nação dos Indios Jurúnas, situada em 
quatro pequenas aldeias que tem nas ilhas do mesmo rio. 

Desta nação se não duvida que seja feroz, e come carne 
humana. Distinguem-se das mais nações, exceptuando os 
Jacipoyas, que tem os mesmos signaes com huma cinta 
preta, que formão da testa até a ponta da barha de largura 


de tres dedos, tudo feito a ferro e sangue e tinta prela de 
janipapo, e os inais abalisados se distinguem com dous ris- 
cos pretos pelas faces e queixos menos largos que o signa! 
da testa. 

Desta nação dos Juninas, subindo rio acima em distancia 
de sessenta leguas referirão estes índios ao Padre que se 
dava em liuns campos abertos, e qne indo elles pelos campos 
se via á mão esquerda do rio huma grande serra, e subindo 
ao alto delia, do mais alto ao longe se via huma povoação 
de brancos, porque ouvirão som de" sinos, como também que 
virãò gados de bois, cavados c ovelhas. 

O tempo mostrará se he verdade o que estes índios 
referem, que povoação esta seja que se pòde discorrer ser 
algum arraial pertencente ás minas e governo dos Goyazes. 
E confirma este discurso o dizerem os mesmos Indios que os 
índios da nação Carajáuçú, que algumas vezes se tem visto 
nos Tocantins, tem vindo a dar guerras aos Juninas, e são 
habitadores daquelles campos, ainda que sem lugar certo, 
por serem Índios de corso. 

O rio Xingú lie todo pelas margens de pedraria, e se- 
meado de ilhas c cachoeiras pelo meio, signal que as terras 
por onde corre são de bastante altura. Abundão estas terras 
de cravo e outras drogas. A sua largura he ordinariamente 
de duas leguas até acima dos Juninas, e referirão estes ao 
Padre que ainda entre os campos de que fallamos conser- 
vava a mesma largura, signal de que tem muito compri- 
mento entre o nascente e o sul, ainda que de ordinario 
mnavegavel. 

Entrando por este rio Xingú acima logo na boca á mão 
esquerda está a aldeia de Arapijó(l) dos Reverendos Religiosos 
da Piedade. Mais adiante duas leguas da mesma parte está 
a aldeia de Cavianá (2), dos mesmos Padres, e depois desta al- 
deia duas leguas ha huma povoação de Portuguezes com- 
posta de dous sitios, o primeiro chamado fabapará e o 
segundo Roa-Vista, c de ambos estes sitios c alguns mora- 
dores do Gurupa se pretende formar huma villa, para o 
que lia já licença de Sua Magestade. Todos estes moradores 
por agora estão sujeitos, e formão huma freguezia, que está 
no Gurupa com seu viga rio, que tambem o he da vara, e se 
(11 He o lugar de Carril séd o, 

(2) He a freguezia de Villarlnho do Monto, Baena escreve — Cauliiana, 

f'Notfis da RtUctor). 
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julga serem os freguezes por agora até sessenta moradores 
com seu juiz c escrivão, e estes moradores poderão ter 
cousa de trezentos para quatrocentos escravos, que agora 
perderão pela nova lei das liberdades. 

Seguindo o mesmo rio Xingú á mão esquerda duas leguas 
distante da Boa-Vista está a aldeia de Mataré (1), também dos 
Reverendos Religiosos Piedosos. Todas estas aldeias forão 
primeiro dos Padres da Companhia, buirias de visita e ou- 
tras de residencia. E a esta de Maturú fundou o Padre João 
Maria de Gorçoni, de cujos fervores e santidade já tocámos 
alguma cousa no Capitulo III do Livro V. Da aldeia de Ma- 
tiirú em distancia de cinco leguas da mesma parle esquerda 
dorio está a aldeia de Itacuruçá (2), da Companhia de Jesus, 
que tem a gloria de ser fundada, ou de lograr as primeiras 
noticias da Religião Catbolica por meio do Venerável Padre 
Luiz Figueira, pelo anno de 1C37, como deixámos escripto 
no Livro 111 desta historia Capitulo FJL 
Mais adiante duas leguas da dita aldeia está outra cha- 
mada PirauiryíR). Alguns annos antes até o de 1730 es ta vão 
unidas em huma estas duas aldeias, cm que se virão obri- 
gados os Padres a separadas em duas por causa das grandes 
differeneas e mortes que havia entre as duas nações, de que 
se compunha a aldeia de Itacuruçá. Defronte de Pirauiry da 
da parle direita do rio Xingú tres leguas mais acima 
está a aldeia de Arieary (4), fundada também c administrada 
pelos Religiosos da Companhia. Ultimamente foi este rio 
com as suas terras adjacentes doado ao donatario Gaspar 
de Abreu de Freitas, que depois desistió da doação, e he 
hoje do Patrimonio Real. 

Se se cuidara em povoar este rio, assim com aldeias de 
Indios, como com povoações de moradores, haveria hum 
grande augmento espiritual e temporal pela bondade dos 
ares e terras deste rio. Retirando-se de Itacuruçá por dons 
caminhos se póde descer para o Amazonas, hum pelo mes- 
mo rio abaixo, outro por hum rio chamado Ayquiquy, que 
vem sahir no Amazonas defronte da fortaleza do Paru, a 
(1) He a villa de Porlo de Mús. 

(â) Ha a villa de Veiros. 

(3} fio a villa dc Pombal* 

(1} Ho a villa dn Sotizel. 
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está sobre o Amazonas da parte do norte, o jimio 
della lumia aldeia dos Religiosos da provincia de Santo An- 
tonio chamada também a aldeia do Paró (1), appejlido que 
tomára de Imm pequeño rio que desemboca no Amazonas 
junto á fortaleza do mesmo nome. Entre o Pañi e Tuaré da 
parte do norte nos tica o rio ,la ry, que desemboca no Ama- 
zonas defronte da boca do Xingú. 

Esfe rio Jary he maior que o Tuaré, e se julga ser nave- 
ga vel por mais de oitenta leguas, e desee do norte para o 
sul, e as suas cabeceiras vão tocar com as grandes serras 
do Paró. Na boca deste rio lia huma aldeia chamada do 
.lary (“2), da administração dos Religiosos da provincia de Santo 
Antonio, lie de advertir que todas estas aldeias (como já 
dissemos) Ionio fundadas e administradas pelos Religiosos 
da Companhia de Jesus, os quaes as largarão ás mais reli- 
giões, por não terem sugei tos para todas, motivo porque 
pedirão a El-rei o Senhor Dom Pedro II quizesse repartir 
todas aquellas aldeias que correm á parte do norte com as 
mais sagradas religiões, a qnal repartição se fez no anuo de 
1092, como consta da ordem de Su a Magestade expedida no 
regimento das missões, mandado fazer pelo dito Senhor 
Hei Dom Pedro pelos melhores ministros de governo e 
letras. 

Acima do Paró, subindo o rio das Amazonas da mesma parte 
do norte, em distancia de dez leguas, está a aldeia de Dru- 
húquára (3), da invocação de S. Francisco Xavier, Esta aldeia 
í andón o nosso^ Padre José Barreiros no Lempo do Padre 
Superior João Felippe Bettendorf, e o Missionário que resi- 
dia nella tinha de visita a aldeia de Jaquaquára (4) e a aldeia 
do Paró. Iloje, por causa da divisão, he da administração 
dos Religiosos da Piedade. Segue-se a aldeia de Gurupa- 
tuba (5) em distancia de dez leguas de Urubuquára pelo rio 
Amazonas acima, administrada lambem boje pelos Religiosos 
da Piedade. Fundou esta aldeia o Padre Manoel da Costa, 
da Companhia de Jesus, em hum lugar alto c eminente 
(i) He a villa de Almeirim, 

(3) Foi depois a povoação de Fragoso, boje extincta. 

(3) ííe a povoação ou lugar do Outeiro, 

(i) DcsLa aldeia já não ha noticia, 

(5) Ne a villa de Monte- Alegre. 


(Notas do E dicto r}< 


sobre o rio dás Amazonas debaixo da invocação de Nossa Se- 
nhora da Conceição. Visitava o Missionário de Gurupatúba 
duas aldeias do rio Tapajóz, htfna da invocação de Nossa 
Senhora da Conceição e outra de Santo Ignacio de L oyol a . 
Tinlm tambera de visita este Missionário defronte de Guru- 
patúba da parte do sol do río huma aldeia chamada Con- 
çary(l), cujo sitio se chama ainda Gonçarytapéra. Nos matos 
entre esta aldeia e a de Uruboquára ha o pao pintado cha- 
mado Iburapinima. 

Tambera, desde o Parú até esta aldeia ha duas serras 
muito altas, era que se diz ha ouro e prata, e tambera abun- 
dão de salsa par rilha e cacao de raaior grandeza a fava que 
o ordinario. He esta aldeia celebre pela pintura de liornas 
cuias, que nella se pin tão cora hura a tinta chamada enmaté, 
tão Jiña e de tão bom gosto, que compete com o melhor 
xa rã o da China. Defronte desta aldeia, onde está a de G on- 
ça ry, desemboca hum río chamado Cundía, que desee do 
sul para o norte, ese sabe ser navegavel por mais de oitenta 
leguas, cuja scabeceiras não são muilo distantes do rio Xingin 

Subindo o mesmo rio das Amazonas acima em distancia de 
quatro leguas da parte do norte está a aldeia do Suruhiú(2), 
da mesma administração dos Religiosos Piedosos. E tres 
leguas mais acima da mesma parte do norte das Amazonas 
te ni estes Religiosos outra aldeia pequena dentro em hum 
lago a que chamâo a aldeia de Curuhá (3): acima desta aldeia 
quatro leguas da mesma parte do norte do Amazonas está 
a fortaleza dos Pauxis, e junto desta* duas aldeias pequenas 
huma pertencente á fortaleza e outra da administração dos 
Religiosos da Piedade (4), Dizem que Manoel diMotta, funda- 
dor da fortaleza dos Tapajóz, fundara tambera esta fortaleza 
dos Pauxis. lie o mcllior. sitio que tem o rio das Amazonas 
para fortaleza, por ser aquí o rio mais apertado, que tem oito- 
centas e setenta braças sô de largo, medidas por Mr* Carlos 
de la Conda mine, que o vadeou, e se entende terá hum 
fundo tincomp reherís i vel, pois cm tanta estreiteza compre- 

(1) Baena chama i este lugar Cuçary. 

(3) líe a villa de Alcinquer. 

(3) Esta aldeia teve posteriormente o neme de — Lugar de Arcozelo — , qnc, 
segundo Baona, acabou cm 1787, passando-sc seos habitantes para a alucia 
de Pauxis, boje a villa de Obidos* 

(i) Estas dúas aldeias fu o dirão-se na vil Ja de Obi dos. 

(Natas río Kdirfor), 
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hende hum peso de aguas, que pedia o muitas leguas de 
extensão* Ainda aqui, posto que pouco se sente o fluxo da 
maré, que denota o serem estas terras muito baixas, pois 
ern distancia de duzentas e tantas leguas do mar não excede 
a sua altura mais que o que costuma subir o mar na sua en- 
chente. Esta fortaleza se acha em altura de hum grâo e 
quarenta e cinco minutos de latitude austral. 

Defronte da fortaleza dos Pau xis, tres leguas mais abaixo 
da parte do sul do Amazonas, está a boca do celebre rio 
Tapajóz, que corre do sul para o norte em distancia de mais 
de sessenta dias de viagem naveguveh Na boca deste rio 
e na ponta que se forma d elle e do Amazonas, entrando á 
mao esquerda, está a fortaleza, e junto delia dons tiros de 
mosquete a aldeia dos índios Tapajóz (1), que derãoseu mes- 
mo norne ao rio, aldeia e fortaleza. Esta fortaleza fundou 
Manoel da Moita á sna custa, e El-rei lhe deu o título de 
Governador delia por tres vidas em remuneração deste 
serviço, e íie digno de compaixão, que lendo o fundador 
netos, a quem por equidade se devia dar o .commando 
perpetuo delia, são tão desamparados que hum neto do 
fundador se acha actualmente tenente delia, estando ainda 
na terceira vida; o que se deve atlribuir não á injustiça da 
parte de El-rei, mas ao desalinho e desamparo do dito ho- 
mem em não procurar o que lhe toca. 

Subindo o rio Tapajòz acima ã mão esquerda, em distancia 
de sete leguas, está a aldeia de Borary (2), também da admi- 
nistração dos Religiosos da Companhia* Esta aldeia estava 
unida com a dos Tapajóz até o anuo de 1738, cm que o 
Padre Manoel Ferreira a separou para Borary, por causa de 
ser muito grande a aldeia de Tapajóz, e não ter terras bas- 
tantes para a cultura de tantos índios. Defronte de Borary á 
mão direita do rio está a aldeia de Cumaru ou Ara pi uns (3), da 
administração da Companhia, que lambem está sobre o rio, 
que nesta paragem tem mais de quatro leguas de largura. 
Subindo pelo mesmo rio Tapajòz acima, da mesma parte 
direita em distancia de oito leguas, vamos topar com a 
aldeia de Santo Ignacio ou dos Tupinambaranas (4), situada 
também sobre a margem do rio* 

(1) He a cidade de Santarém. 

{2) He a villa de Alter do Ghao. 

(3) He villa Franca. 

(i) He a villa de Boim. 


(Notas do Edictor). 
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Esta aldeia estava situada anligamentc no anuo de 1669 
sóbre o rio das Amazonas, em lumia ponta e lugar altó, donde 
por causa dos muitos mosquitos a mudarão os Padres para 
hum lago dentro formado do rio dos Andirázes e de hum 
braço doí Ama ztin as, que vai dar ao sertão dos Conatos. 
Fundou está aldeia o nosso Padre Antonio da Fonseca de- 
baixo da invocação dc Santo Ignacio. Formarão depois, ou 
este ou seus successores, huma Igreja e Casa Religiosa com 
seu claustro tão bellas e tão formosas, (pie a sua bondade 
foi o verdugo de muitos ludios e Religiosos' que neila mor- 
rerão peia malignidade de seus ares; por não se atreverem 
a desamparar tão bello edificio, até que o Padre Manoel 
Lopes com autoridade dos Superiores deixou tildo pelo 
armo dc 1737, e mudou a aldeia em peso para o rio dos 
Tapajóz, aonde agora se acha. 

Subindo o mesmo Tapajóz acima á mão direita está a 
aldeia de S. losé ou Matapus (1). Esta aldeia fundou o nosso 
Padre losé da Cama pelo anuo de 1722, e era da visita do 
dito Padre Missionário Gama, que o ora então da aldeia dos 
Arapí nns. He este rio na sua boca até n distancia de qua- 
renta leguas, onde principião as cachoeiras, de bons ares e 
clima benigno. Subindo as primeiras cachoeiras iie menos 
habitavel pela praga dos mosquitos chamados Piuns, que são 
venenosos, e ainda aos mesmos naturaes insoffriveis; lie 
verdade, porém, que mais para cima parece se acaba esta 
terrível praga. 

Este rio Tapajóz e a sua primeira aldeia teve por primeiro 
Missionário, que introduzio neila a fé, ao Padre João Felip- 
pe Betteíidorf, a quem se deve grande parte das noticias 
desta historia pela curiosa exacção de seus diarios, e a 
quem o Padre Antonio Vieira commctteu esta empreza no 
anno de 1661, por concorrerem no dito Padre dotes c ta- 
lentos dignos para a reducção do muito gentilismo que 
naquelle tempo havia, c pela grande fama que havia da bon- 
dado e boa situação deste rio. E com effeito El-rei o Senhor 
Dom Pedro ordenou que na boca do dito rio so fundasse 
huma villa e neila hum Collegib da Companhia de Jesus, 
que fosse como seminario, onde se habilitassem os operarios 
da fé que sc devia espalhar e plantar no vasto rio das Ama- 
zonas e mais rios seus collateraes. A boca deste rio Tapa- 
(I) Itc a villa ilo Piiihcl. 


(Ñola cío Edktor). 


józ, conforme a observação de Mr. tio la Conda mine, está em 
altura de dous graos e vinte e cinco minutos de latitude 
austral. 

Conta-se qnc nos tempos antigos subira hum navio de alto 
bordo, e que surgira na boca deste rio, ainda que os práti- 
cos do Amazonas dizem ser dilTicillima a navegação de nãos 
de alto bordo, não por falta do fundo, que até" o Pongo, diz 
Mr. de la Condaminte, não ha paragem que não tenha ao 
menos oito braças de fundo ; mas sim por causa das 
grandes correntezas do rio, contra as quaes poucas vezes 
resiste a força dos maiores ventos, pelo que se faz preciso 
ajudar dos remos. 

lie verdade que não he pequena bondade deste grandò rio 
das Amazonas, para a sua navegação, para cima, o ter sem- 
pre ventos no tempo do verão, que começa em Agosto e 
acaba em Janeiro, sempre constantes, que assóprão da sua 
boca para cima, e posso certificar, como testemunha de vis- 
ta, que vi subir uma canoa pelo dito rio, de oitenta palmos, 
governada por dous índios, hum com o governo dajacumá, 
que serve de teme, como as pás nos barcos do Tejo, e outro 
que governava o panno da vela. Para baixo já se sabe, que 
a correnteza do rio facilita muito a sua navegação, havendo 
cuidado não topem os vasos em algum daquelles grandes 
madeiros, que nelle cabem, quando a mesma correnteza lhe 
leva a terra em que se sustentão; porque correm perigo, 
ou de se virarem, ou de se romperem com a força que 
levão. 

O rio Tapajóz esteve por descobrir da parte das suas ca- 
beceiras até o anno de 1747, em que desceu por elle abaixo 
hum Mineiro das minas de Mato-Grosso, chamado João dc 
Souza de Azevedo, o qual veio por este rio comprar fazen- 
das ao Pará, e com ellas voltou para o Mato-Grosso, não 
pelo do Tapajóz, como determinou, mas pelo rio da Ma- 
deira, por novos motivos, que se lhe oíTerecêrâo na subida 
do Amazonas. Primeiro que João de Souza, desceu por este 
rio Leonardo de Oliveira, da ilha da Madeira, com outros 
mais, e chegou á aldeia de S. José em 1742. 

Referió este João de Souza, que subiodo pelo rio Tapajóz 
acima (que diz tem as suas cabeceiras em altura de dozo 
gráos de latitude austral), em altura de cinco gráos desem- 
boca nelle á mão esquerda outro rio, chamado Rio Negro, 
que desce do rumo de nordeste, o qual Rio Negro acaba em 
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humas campinas, c que destas lia caminho por terra até ás 
cabeceiras do rio Cuyabá, distante só tres dias das cabe- 
ceiras de hum a outro rio. Indo subindo o mesmo rio Ta- 
pajóz acima, se encontrão mais quatro rios pequenos á mão 
esquerda, dos quaes só o quarto tem o nome de rio das 
Tres Barras, que be de crer o deve ao mesmo descobridor 
Souza, o qual entrou por este rio, e pouco entrado nelle, 
mandou cavar nas suas margens e batear, em que diz achou 
ouro de boa conta. E com efeito mandou a amostra a El-rei 
o Sr. 1). .Joño V no mesmo armo de 1747, c crão ses- 
senta e quatro oitavas de ouro, lirado no dito rio das 
Tres Barras. Subindo da dita boca deste cousa de vinte 
leguas de distancia se topa com outro rio á mão es- 
querda, chamado Arinóz; no meio deste rio descobrirão os 
Mineiros do Matto-Grosso humas minas de ouro, no anno 
de 174<3, a que derão o nome de arraya l de Santa Izabel. 
Mais acima em distancia de vinte leguas está outro rio á mão 
esquerda, chamado Júrúena, que todos descem de nordeste 
e d esa guião no rio Tapajóz, ao qual o dito João de Souza 
forma, c dá o curso de sul a norte, e chama ao rio Tapajóz, 
nas suas cabeceiras, rio Juyná. Das cabeceiras deste rio Ta- 
pajóz ou Juyná se vai por terra de chapada atravessando 
varios riachos confluentes ao da Madeira até o Matto-Grosso, 
que lhe fica quasi a oeste em distancia de cem leguas ; e na 
mesma distancia, pouco mais ou menos, das cabeceiras do 
Tapajóz para leste licão as minas e povoação do Cuyabá. 

Bem he verdade que João de Souza não desceu pelas cabecei- 
ras do Tapajóz e rio Juyná, mas símpelas do rio Arinóz, das 
quaes ao Matto-Grosso diz que gastarão vinte c cinco dias de 
viagem por terra, e que fazendo-se o jornada escoteiro se 
gastarão quinze dias, e para o Cuyabá menos. A communi- 
eação destas minas mostrará para o futuro menores distan- 
cias e mais facilidade nos_ caminhos. Refere mais o mesmo 
João de Souza ser a navegação do dito rio dificultosa por 
ter muitas cachoeiras. Todos estes rios collateraes do Ama- 
zonas tem o defeito destas cachoeiras, signal de que descem 
de terras altas, a saber, as da parte do sul correm dos mon- 
tes que dividem as vertentes, que cabem para o Amazonas, 
das vertentes que descem para o rio da Prata. E da parte 
do norte as serras do Parú, continuadas em maior altura e 
mui visíveis até Tapajóz, que continuão menos levantadas até 
surgirem nos famosos montes dos Andes, junto a Quito. 
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Estas montanhas dividem as vertentes para o rio Amazonas 
das vertentes que correm para o norte e formão o rio da 
Magdalena, o celebrado rio Orinoco e o rio Essequibo, que 
desemboca no mar, não muito distante de Suriname, colonia 
hollandeza, com quem os Indios do mato do nosso districto 
negoceifio, depois que lhes faltarão os resgates da banda do 
Para. Fatal negocio 1 

E daqui se pode bem conhecer a bondade do rio das 
Amazonas, que tem hnm curso de mil e quinhentas leguas, 
sem em tão grande distancia se encontrar huma só ca- 
choeira ou salto, que 'dificulte a sua navegação, c só no 
Pongo pelo aperlado de stias aguas se sente alguma difficul- 
dade em vencer a sua correnteza, entre S. Thiá'go e Jíorja, 
que são tres leguas de distancia. 



« 


CAPITULO vm. 


CONTINUÉ A EESCDtPÇÃO 1)0 DIO AMAZONAS, E MISSÕES DA 
COMPANHIA, DESDE O DIO TAPAJÓZ ATÉ O RIO 
DA MADEIRA. 

Defronte do rio Tapajóz á mão direita da parte do norte 
do Amazonas, acima dn fortaleza dos Pauxis, duas leguas, 
está o rio chamado das Trombetas (1), que desee do norte para 
o sol, que terá na boca hum qnarlo de legua de largo, e be 
navega vel por mais de oitenta leguas, ainda que eom difíl- 
cnldade pelas suas cachoeiras. Dizem alguns que os In ios 
das cabeceiras deste rio tem communicação com os Dolían- 
dezes de Suriname, por se achar entre eiles alguma ferra- 
menta fabricada em Hollanda; maldita correspondencia ! 

Subindo do rio Trombetas pelo Amazonas a cima á mão direita, 
em distancia de quinze leguas, está o rio chamado Jamundás 
(2), que desee da mesma forma que o das Trombetas, ese en- 
tende ser de igual ou maior grandeza. Na boca deste rio 
sobre hum lago dclle tem os Religiosos da Piedade huma al- 
deia de Indios, chamada a aldeia deJamundá(Í), a qual foi fun- 
dada, como as muís, pelos Religiosos da Companhia, e era 
visita do Missionário de Gurupátúba. 

He este rio celebre por se dizer que nclle habitavão as 
Amazonas, que na sua boca accommettèrão a o celebrado 
Orelhana, primeiro descobridor do Amazonas. Tumbein se 
diz que nas cabeceiras deste rio ha hum lago, donde se 
tirão humas pedras verdes com muitos e varios feitios, de 
que se infere com grande evidencia ser algum barro, que 
dentro na agua (como coral) se conserva mollc, e emquanlo 
assim está, se formão delie »as figuras que querem, mas 
depois de tirado da agua se faz tão duro como hum dia- 
mante, c não cede ao ferro e aço , mais duro, e de tempera 
mais forte que pode haver. 

(1) O nomc indio des Lo rio he Oriximina, 

(5) Baena escrcve Nhamundá, A este rio chamavão os Indios intimamente 
— Cunum 

(3) He ¡t villa de Faro. 


(Notas do Edwtor), 


, Mostrando -se huma destas pedras a hum lapidario em 
Lisboa, disse que pelo toque m ostra vão ser pedras íinas. 
Dizem que estas pedras são as verdadeiras pedras ncofri- 
ticas, e tem a mesma virtude. Tic certo que Mr. de la Con- 
damine fez bu mi grande- apreço delias, e pode ser que os 
lapidarios de França lhes descubra o algumas virtudes. Cha' 
mão-se estas pedras, pela lingua dos ludios, Do ¿raqui tan, e 
dizem alguns (relata refera) não acredito, que as mulheres 
Amazonas as dão aos homens, que huma vez no armo vão 
cominunicar corrí ellas. O corlo lie que ha estas pedras entre 
os Indios, e cu tive huma grande, c ainda se nao sabe o 
lugar onde se acbão, e donde se tirão. Destas tive algu- 
mas, c huma de maior grandeza, que representava o pes- 
coço e cabeça de hum cava lio, que foi para Bolonha, para 
o celebre Museu do Summo Pontífice Benedicto XIV. 

Do rio Jamundá subindo as Amazonas a cima á mão direita 
em distancia de quinze leguas desemboca o rio Guatumá (*), 
que corre do norte para o su!, cuja boca passa de meia 
legua de largo, e lhe dão mais de cem leguas de compri- 
mento, ainda que com o mesmo defeito das cachoeiras que 
princípião a oito leguas da sua boca. Na deste rio tres le- 
guas dentro cstava huma aldeia que se acabou de destruir 
no anno de 1745, fugindo os Indios para o mato, desampa- 
rando ao seu Missionário da religião do Nossa Senhora das 
Mercês, a quem pertencia a administração da dita aldeia (**}. 
Tambem se diz que nas cabeceiras deste rio tem os Indios 
communicação com os Hollandczes, cujas noticias por mais 
que pelo prejuízo das pobres almas entre hereges me des- 
a grada o, as refiro. 

Todos estes ríos desde Jamundá até Urubú tem abun- 
dancia de cravo do Maranhão, como tambem se achão nelles 
o celebrado pao Iburapinima, que quer dizer páo pintado 
com malhas. Acima de Guatumá tres leguas está o rio Anibá 
que corre da mesma sorte que o Guatumá, mas muito menor 
.que este. Dentro deste rio tres leguas distante de sua boca 
está huma aldeia dos Religiosos das Mercês, que he o resto 

(') I! ;icna, Amazonas no seu Diccionario Topographico, Millict de Saint- 
Adolpho, cfiamSo á este rio — Ua tuina. 

("} Em 18 li esta situação fui renovada pelos cuidados do Crispim Lobo 
de Macedo, «ue ali foi aldeiar os Indios Parjijuis. lía hoje huma can el la soh 
a invocação do Santa Anna. 


(Notas do Edictor). 
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Oas aldeias que os mesmos Religiosos tinhao no Gua turna, 
Matary e Urubú. Segue-se da mesma parte do norte hum 
rio pequeno chamado Saracá, do mesmo curso do norte para 
o sol, cuja boca dista do Anibá tres leguas. He celebre este 
rio pelas praias que junto a sua boca forma o das Ama- 
zonas, nas quaes os Portuguezes fazem todos os anuos 
huma prodigiosa viração das tartarugas. 

Desta viração já fallamos na carta do Padre Vieira. Acima 
destas praias quatro leguas está o rio Urubú, da mesma 
parte direita do rio das Amazonas, que corre do norte para o 
sol da mesma sorte que os ríos Jamundá, Anibá e os mais 
que deixamos referidos. Tem este rio pouco mais de hum 
quarto de legua de largo, o terá cem leguas de curso nave- 
gavel com a mesma difficuldade das cachoeiras. Na boca 
deste rio teve a Companhia huma famosa aldeia que na re- 
partição tocou aos Religiosos de Nossa Senhora das Mercês. 
Hoje "não tem aldeia nenhuma porque o resto, como já dis- 
semos, se acha na aldeia do Anibá (1), dos mesmos Reli- 
giosos. 

Defronte do rio Urubú deixámos á mão esquerda das 
Amazonas o celebre rio da Madeira, e abaixo deste o dos 
Magues (2) defronte do Guatamá, dos quaes logo fallaremos, 
para acabarmos com o rio Matary da parte do norte, o qual 
está acima do Urubú cousa de oito leguas. Neste rio Ma- 
tary teve a Companhia huma residencia com huma populosa 
aldeia de índios, a qual fundou o celebre Aloisio PateÜ, na- 
tural de Constancia, e lhe sucecdeu o Padre João Maria 
Gorçoni. Passou depois esta aldeia á administração dos 
Religiosos das Mercês, que pelo tempo se acabou no anno 
de 1744. Já parece tempo de entrar a descrever o nosso 
grande rio da parte do sul. 

Tornando abaixo da parte do sul das Amazonas, e subindo 
dos Tapajoz, onde ficámos até a boca de hum braço do rio 
da Madeira chamado Paranámirim, são sessenta leguas de 
distancia. A boca deste Paranámirim terá de largura duzen- 
tas braças, c de comprimento até á margem do rio da Ma- 
deira serão sessenta leguas. Este rio Paranámirim se fôrma 
de quatro rios pequenos que descmbocão nelle todos da 
parte esquerda ; o primeiro se chama Andirá, que dista da 

(1) lie hoje a Villa de Silves. 

(2} Bacna e outros autores escrevem — Maués. 

(Noias do Edicior). 



boca seis leguas ; o segundo. Magues, que dista do Andirá 
quinze leguas; o terceiro. Abacaxis, que dista do Magues 
vinte leguas ; e o quarto, Canumá, que dista do Abacaxis oito 
leguas; e deste Canumá á margem do rio da Madeira serão 
seis leguas. E tica sendo a terra da parte direita deste rio 
Paranámirim huma ilíia formada deste Paranámirim, Ama- 
zonas c Madeira. -Nesta ilha sobre as Amazonas acima da 
boca do Paranámirim cinco leguas so fundou primeiro a 
aldeia dos Tu pinamba ranas (i), que ainda boje se chama Ta- 
pera, que quer dizer lugar que /'«¿dos Tupinambaranas. 

O Missionário desta aldeia fundou mais duas de visita, 
huma de índios Andirazes e outra de índios Arapiuns. De- 
pois se mudou esta aldeia para dentro do Paranámirim na 
boca, e sobre hum lago do rio An d irá, onde esteve muitos 
nnnos com bellas casas e igreja, e por causa dos máos ares 
se mudou últimamente para os Tapajóz, como em sen lugar 
dissemos, pelo nosso Padre Manoel Lopes, natural da villa 
de Mourão; e só resta dizer que esta aldeia, estando sobre 
as Amazonas, tinha a invocação de Santa Maria Maior, e 
passando para os Andirazes, tomou a de Santo Ignacio, que 
ainda hoje conserva nos Tapajóz, 

Subindo da boca do Paranámirim pelo rio das Amazonas 
acima, em distância de quarenta leguas, vamos entrar na 
boca grande do rio da Madeira. Tem este famoso rio duas mil 
seis sen tas e dez varas portuguezas de largo ou mil trezentas 
e cinco braças pela medição de Mr. de Ia Condamine. Desce 
de Santa Cruz de la Sierra situada cm dezesete graos e trinta 
minutos de latitude austral; o seu curso hc do sul para o 
norte, e a sua distancia com as muitas voltas se estima em 
mais de quatrocentas leguas, e da boca do rio até Santa 
Cruz de la Sierra pelo braço que cha mão Ma mo ré se gasta 
commummente até as cachoeiras vinte dias de viagem, e das 
cachoeiras até as primeiras aldeias dos Padres Castelhanos 
quinze días; destas até a cidade de Santa Cruz vinte dias, 
que vem a fazer cincoenta e cinco dias de viagem. 

Na boca desto rio está boje uma aldeia (2) dos Religiosos da 
Companhia situada sobre o rio á mão esquerda subindo para 
cima dez leguas da dita boca. Esta aldeia esteve primeiro 
na boca do rio Maturá, que desemboca no da Madeira, mais 

(1) Passou para o ponto que lie hoje a villa de Boim no rio Tapajóz. 

(3) líe hoje a villa ele Serpa. 
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de cinco en ta leguas, e a principal nação de que se coíripll- 
n lia cía de Indios Arames, c se chamava por esta causa a 
aldeia dos Arurizes, a qual fundou o foi seu primeiro Missio- 
nário o Padre João Angelo Buonóni, natural de R'oma. Mu- 
dou-se depois esta aldeia para a boca do rio Canutná, que 
desemboca no Paranámirim, e se situou no dito sitio na sua 
boca, subindo á mão direita; depois sc mudou deste sitio 
para o rio Abacaxis, aonde estava a outra aldeia de visita, 
o se unirão ambas, e se situarão tres leguas acima da boca 
do dito rio á mão direita. Ultimamente se mudou para o 
lugar, aonde está ao presento no armo de 1 745. Todas estas 
mudanças se fizerão por causa dos ares, que em todas estas 
paragens são pouco sadios, e ca usa vã o nos índios não pe- 
quena mortandade. 

Acima desta aldeia quinze leguas está outra aldeia dos Re- 
ligiosos da Companhia chamada Trocano (1), a sua invocação 
he de Santo Antonio, assim como a dos Abacaxis tem por 
invocação a Santa Vera-Cruz, e tendo antes a invocação dc 
S. Francisco de Borja, e póde ser que esta fosse a invocação 
da aldeia de visita, e que se perdesse na união de ambas. 
Esta aldeia de Trocano fundou-a o nosso Padre João de 
Sampaio no anno de '1725 junto ás primeiras cachoeiras na 
boca de hum rio chamado J arria ry (2) sobre a Madeira, e por 
isso se chamou a aldeia das Cachoeiras ou Jamary, depois 
se mudou para o Trocano por cansa dos bravos índios Muras 
que infestarão hostilmente a dita aldeia, e por se livrarem 
de inquietações por já lhes não poderem resistir aos seus 
assaltos se desceu para o Trocano no anno de 1742. 

Seria conveniente á corôa de Portugal, que não só se con- 
servassem no dito lugar, mas ainda se fundassem outras 
(e com segurança) acima das cachoeiras para conservação 
dos nossos dominios. Nem a Companhia deixou de atienden 
a este bem da corôa, representando-o aos Governadores, 
para que dessem providencias contra a invasão dos Múras, 
gentio indómito e cruel ; mas não se lhe pôz até agora o re- 
medio, c apenas o Padre José cia Gama lhe pôz dons pe- 
dreiros (d), para espantar com os tiros os ditos Muras: de que 

(i) He hoje a ’villa de Borba. 

(-2) Posteriormente, em 1805, fundou-sc uma nova aldeia sol) o titulo de 
S. João do Grato, que foi abandonada, em razão de sua insalubridade. 

(3) Era a famosa artilharia que tinhão os Jusuitas no Amazonas, para tomar 
á Portugal as suas colonias, 
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o Sr. General Francisco Xavier fez grande limterio* inter- 
pretanuo esta conducta a fim muito diverso do intento do 
uito Missionário. 

n rio da Madeira lem varios rios menores collateraes e 
coniluentes a elle, como á mão direita, subindo para cima 
o no dos üualtazes> Gapaná, e outros, e a mão esquerda a 
Arep nana, Mataurá, Marineüos> e outros. Este rio Madeira 
tem tres caclioéirás principies de raais dífficuldade. Acima 
aestas corre o rio por entre pedras, cousa de vinte e cinco 
leguas, em que be riláis fací! a navegação. Passadas estas 
vinte e cinco leguas, se navega rio limpo, e em distancia de 
qiiinze leguas se entra á mào direita em hum rio de boca 
Jai ga que da o no me a o rio Madeira; porque des te rio be 
quu descem os grandes troncos, por causa dos quaes se lhe 
deu o nome de Madeira ; e da boca deste rio para cima senão 
encontra liuín so tronco. Este rio, pela sua grandeza da boca 
be vefOsímU que tenha mais acima o rio, a que os Gaste- 
] nanos chaniao Bény, distante do que cliamào Mamoré para a 
pai te de oeste cincoenta leguas ; ainda que Mr. déla Gondamine 
jnlga que este Beny sejão as cabeceiras do rio Purés. Bem 
pode ser que tambern por alguna braco se possa commu- 
mear ccun o rio Purés, assim como be certo que pelo rio 
Gualtazes ha communicacao com as Amazonas; Purés, e com 
o rio Coary, qué desemboca muito mais acima dos Purés, 
no rio das Amazonas. 

Subindo da boca deste rio {que chamaremos com parti- 
emandade rio dos Troncos para o nào confundirmos com 
o Madeira} cujo curso principal daqui para cima (suppomos 
ser o no Mamoré) , em distancia de trinta leguas se encontra 
a mão esquerda outro rio grande, chamado Itencz ; c por 
este no sobem e descem os Portugueses das minas de Match 
Grosso. lia boca deste rio até o Mato-Grosso, ou ao porto 
onde se desembarca para o Mato-Grosso, serão cento e citi- 
coeuta leguas de distancia, porque se gasta comino mínente 
da dita boca até o sobredito porto, vinte dias de viagem para 
cimá^ sempre por rio limpo e pacifico ; e as margens do dito 
rio são todas de matas, e fazendo-sc ã conta. total da viagem 
da boca do rio da Madeira até as minas de Mato-Grosso, são 
ordinariamente dous mezes de viagem para cima; a saber: 
vinte dias até ás cachoeiras, e vinte dias destas até a boca 
do Itencz, e vinte desta até o Mato-Grosso. Do porto deste 
rio itenez á povoação de Mato-Grosso são oito leguas ou 
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hnin dia de joma# ordinaria por ierra ; de sorte que os 
inoradores de Mato-Grosso mandão pescar a este rio para 
seu ordinario sustento, listas as noticias que derao alguus 
Mineiros, que de Mato-Grosso descerão ao Para a prover-se 
do necessário e varias fazendas que levavão. _ . 

Tornando á boca do rio Itonez, e subindo pela mSi do no 
Madeira (que daqui por diante chamaremos Mamo re ¡ a 
poucas jornadas vamos topar com varias aldeias dos Padres 
da Companhia, Castelhanos da Provincia do Perú. Os nomes 
destas aldeias, e o curso deste rio Mamoré achara o curioso 
leitor no Mappa da Provincia do Paraguay, impresso por 
Matheus Sculero. Este mappa dá o curso deste rio direito 
do stü a norte, com varios braços confluentes a elle, em 
cujas margens e braços descreve os sitios das ditas aldeias, 
seis á parte esquerda, e dez á direita do dito rio. Descreve 
mais ñas su as cabeceiras huns. grandes montes, e ñas traídas 
dclles para a parte de leste a cidade de Santa Cruz de la 
Sierra, e para a parte do stul, em distancia de oitenta leguas, 
com declinação para o oeste as minas do Potozí. Todas estas 
ükleias* situadas no rio Mamoré, so chaniSo aldoias da I i o- 

vincia dos Moxos. . _ 

Até aquí, ou até a boca do rio da Madeira, Uve a relaçao 
de hum Religioso Missionário curioso, que cursou mudos 
annos o rio das Amazonas, até o da Madeira, o qual te ve a 
paciencia de informar por escripto as circumstancias debe com 
as particularidades que deixo referidas, e peia capacidade 
do dito Missionário, posso a (firmar que ludo o que temos 
relatado se faz verdadeiro, menos no que toca ás distancias, 
que estão escripias por mera fantasia e estimação, que todos 
sabem he de ordinario muito fabivel. Daqui por diante pelo 
que toca ao curso das Amazonas, traslado com mais reco- 
pilação a viagem de Mr. dela Condamine, feita no aunó de 1743, 
que se não pode negar foi feita com muita ex acção, diligencia 
e cuidado desle autor francez, membro da Academia Pa- 
risiense. t . 

Sinto não ter para este lugar as duas relações, que nona, 
e erão da minha maior estimação ; huma que me participou 
o juiz de foca que foi de Mato-Grosso, Theotonio de Gusmão, 
ministro por extremo zeloso do serviço de Sua Magestade, 
quando agora desceu por este rio ao Para a buscar o preciso 
para a fundação da nova villa, que pretendia estabelecer no 
salto grande das cachoeiras, que seria sem duvida huma 
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óptima estípgem dos passageiros de Mato-Grosso. Nesta 
relação me Mérecia como em mappa todas as cachoeiras c 
saltos do rio da Madeira, que, segundo a minha lembrança, 
serião sete, algumas de vinte e vinte dous palmos de alto 
por modo de ladeira. À segunda, com maior miudeza que 
a primeira, que já tinha dado, ma communicou n Sar- 
gento-mor .íoão de Souza, o mais pratico sertanejo desta car- 
reira, que também notava muitas outras curiosidades; porém 
quiz a desgraça, que dando-as a ver a huma pessoa de con- 
fiança e inlelligencia, esta, ou por descuido, ou por não sei 
que, as não pôde achar quando liras pedi, dando-me apenas 
huns fragmentos, que ainda poderão servir ¡tara parte do 
que já dissemos. E para que o desgosto da perca não fosse 
desconsolação sem allivio, ainda que se não possa chamar 
total, suceedeu o que vou a dizer. 

Estando nós descrevendo este rio Itenez on Guapo ré, ti- 
vemos a fortuna de nos chegar ás mãos hum exacto mappa 
do curso do dito rio, que desce de leste para oeste, com 
curso pacifico e navega vel, sem difficuldado alguma. En- 
trando-se pela boca do dito rio acima, em distancia de qua- 
renta leguas, se topa, subindo á mão esquerda, com huma 
aldeia de índios da invocação de Santa llosa, que está muito 
diminuta de índios, c apenas terá trezentas almas, he ao pre- 
sente da administração dos Padres da Companhia do Perú; 
e está assignado hum tratado entre Portugal e Casteila, no 
qual esta cede a Portugal toda a parte esquerda do dito rio, 
ou a parte oriental com a dita Missão de Santa liosa, e as 
mais que se achão da dita parte oriental do dito rio, o qual 
fica sendo o limite dos dominios de Portugal e Casteila, pelo 
que aquelle cede a esta da parte do sul ; mas ató o presente 
sc não tem demarcado, conforme o dito tratado assignado 
em Janeiro do 1750. Fabrica esta Missão de Santa llosa pan- 
nos de algodão, e tem seu engenho de assucar. Antes eslava 
situada esta aldeia na parle occidental do mesmo rio, e sc 
mudou para a parte oriental por mais saudavel. 

Subindo o rio acima, em distancia de trinta leguas, se 
encontra da parte oriental on esquerdo do rio a Missão on 
aldeia de S. Miguel, que se diz tem para cima de quatro 
mil almas, lie governada pelos Padres da Companhia da 
provincia do Perú, e actualmente he Missionário delia o 
Padre Gaspar de N.,.. já muito velho, o qual falia oito lín- 
guas d ifíorenles de Índios, e tem reduzido muilos á nossa 
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Santa Fé. Fabricão es les índios panno de algodão e nssucar. 
Tena na sua Igreja muitos instrumentos, como orgão, har- 
pa, ete., que sabem tocar os mesmos índios. Subindo o 
mesmo rio Guaporé acima, ern distancia de sois leguas, se 
encontra á mão direita a boca do rio Magdalena, Entrando 
por este rio Magdalena acima, cm distancia do cinco leguas, 
tem os Padres da Companhia do Perú huma aldeia dc qui- 
nhentas almas da invocação do Santa María Magdalena, rpic 
deu o norne ao rio, o qual desee do su! para o norte, e o 
Missionário actual dcsla akleia be o Padre José Ritevambe, 
Italiano. 

Da boca do rio Magdalena continuando a viagem do rio 
Guaporé acima, cm distancia do cincoenta leguas da mesma 
parte direita, desemboca hum rio, chamado Baury (1), que 
desee do sul para o norte; e da boca deste rio subindo o mes- 
mo Guaporé cousa (le du as leguas se encontra á parte es- 
querda orio chamado Cornbiaré, ou Cumbriaré (á), que desee 
do norte para o sul. Nas cabeceiras deste rio pela terra 
dentro para a parte de oeste está huma aldeia da invocação 
de S. Simão, fundada ba poucos anuos, c terá duzentas 
almas, o Missionário actual be o Padre Francisco "Xavier, da 
Gompanhia de Jesús, Italiano. Nas mesmas cabeceiras deslo 
rio se descoto' io ouro no anuo de -1748- 

Subindo o mesmo rio Guaporé ou Itenez acima cousa de 
cincoenta leguas se encontra á mão direita a boca do Rio 
Verde, nom’e que lhe (lerão as suas aguas, por parecerem 
verdes, e desee do sul para o norte. E a cima da boca deste 
rio em distancia de seis leguas desemboca (la parte esquer- 
da no rio Guaporé hum corrego, ou hum rio pequeño, cha- 
mado Galerio, em que os Portuguezes do Mato-Grosso tirão 
ouro. Acima da boca dcste rio, subindo o rio Guaporé da 
mesma parte esquerda, está o rio chamado S araré, que 
desee do norte para o sul, e desemboca no rio Guaporé. 

Entre estes dous ríos, Galerio (3) e Sararé, está o Arraia! 
de S. Francisco Xavier, que be a capital povoação das minas 
do Mato- Grosso, situada pela terra dentro em distancia de 

( 1 ) Baena c outros nu toros chamo á esto rio — Baures. 

(2) Baena chama á esto — Curaimbiara — ; Millict dc Sainl-Adolphc no 
gen Diccionario Geographtco — Corimbíára, 

(ví) Baena o outros au lores ch amão ú osle río — Gatera. 

- [Noto# Íp Edjcforl r 



seis leguas do rio Guaporé para a parle (lo norte. Dista esta 
povoação do porto do rio Sara re, que lhe fica a leste, cousa 
de tres leguas de caminho por mato e campo. E do porto 
deste rio Sarnré até desembocar no Guaporé são tres horas 
de viagem, que poderão ser outras tres leguas. E por este 
rio Guaporé se póde continuar a viagem e com.mercio, ou 
subindo por elle acima, ao rumo de "leste, até o porto do 
Cuyahá, ou descendo por elle abaixo até o rio da Madeira, 
e des te ao Para. Está situada a povoa rao do Mato- Grosso, 
segundo hum roteiro que vi, em altura de doze graos de 
latitude austral e trezentos e dezeseis graos de longitude, 
ainda que se deve esperar melhores noticias nesta materia, 
e serão por agora estas para o curioso leitor fazer algum 
conceito da sua situação. 

Tem os moradores do Mato-Grosso communieaçâo com os 
do Cuyahá por terra, por huma estrada que fizerão desde o 
Mato-Grosso correndo a leste até o Cuyabá, por cuja estrada 
se atravessa o rio Sara ré, e muito perto já do Cuyabá se 
atravessa também nas suas cabeceiras o rio Guaporé, que 
nellas declina de leste para o norte, e vão topar quasi com 
as cabeceiras do rio Tapajóz em menos distancia de trinta 
leguas. Fica o Cuyabá na mesma altura de doze gráos de 
latitude austral a leste do Mato-Grosso distante deste cousa 
de setenta leguas, e a sua invocação he a villa do Bom Jesus 
do Cuyabá, que está bastantemente povoada e com bastantes 
edificios, o que não tem ainda por muito nova a povoação 
do Mato-Grosso, que talvez o tenha maior ao diante. 

Continuando em subirmos pelo rio Guaporé acima, sahíndo 
da boca do rio Sararé em distancia de duas leguas, se acha 
á parte direita huma aldeia dc índios da invocação de S. Ra- 
phael, a qual aldeia não está sobre a margem do rio, mas 
sim pela terra dentro em distancia de tres leguas. Daqui 
para cima se sóbe pelo rio Guaporé ainda ao rumo de leste 
cousa de vinte leguas, e passadas estas inclina o rio mais 
para o norte, e já he menos navegavel por se avizinhar 
ás suas cabeceiras. Ficão estas perto da povoação do Bom 
Jesus do Cuyabá, que lhe fica a leste, e as cabeceiras dos rios 
Paraguay e Cuyabá lhe fieão ao sul em distancia de dez ou 
doze leguas, assim como as do rio Tapajóz lhe íicão ao norte 
cm menos distancia, como dissemos, de trinta leguas ; e 
daqui se póde saber a altura e rumo em que lhe fleárão as 
(Cabeceiras dos riosXingú e Tocantins, que descem das mes- 
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mas terras a desembocar no nosso grande rio das Ama- 
zonas. 

Tornando á boca do rio Gnaporé, que desemboca no rio 
da Madeira, subindo por este a cima, a que os Ca Sicilia nos 
¡á nomeão por rio Mamoré, que desee do snl para o norte 
entre o rio Gnaporé a leste e o rio que chamamos dos Tron- 
cos ou lieny a oeste, so sobe alé á cidade de Santa Cruz de 
la Sierra, que lhe tica a leste, e a o sul cora declinação para 
o .oeste as minas do PoLozí, entre quinze e dezoito grãos de 
latitude austral c trezentos o quinze de longitude. Subindo 
da boca do Gnaporé pelo rio Mamoré acima quinze leguas se 
vai dar em bu ¡tía grande aldeia de Indios dos Padres da 
Companhia, Castelhanos, da invocação da Exaltação da Cruz, 
que se diz tem mais do cinco mil almas; cujo Missionário 
actual se chama o Padre Leonardo de N..., crioulo (*), na tural 
do Perú. 

Tem estaãídeia engenho de assuenr, de que se sustenta, e 
muitos officiaes de ferreiro, entalhãdores, carpinteiros e dos 
mais oíhcios ; assim como mestres que ensináo a 1er e a 
escrever, cantar, e tocar instrumentos músicos. Mais acima 
desta aldeia da Exaltação está outra sobre o rio Mamoré, da 
invocação de S. Pedro, c he maior no numero do almas que 
a da Exaltação, por ser a mais antiga destas Missões, e se 
diz ter mais de oito mil almas. Tem o mesmo governo, e 
ollicios, que a da Exalta çãc§§ nella assistem commummente 
muitos Padres da Companhia, que servem de ajudar aos 
Missionários das mais aldeias. Nesta aldeia assiste o visitador 
da Companhia,' que he o Superior de todos os Missionários, e 
todos recorrem a elle pela distancia que tem do seu Pro- 
vincial da Provincia do Perú, que commummente assiste na ci- 
dade de Lima. 

Além destas duas aldeias ha outras muitas nas mar- 
een s c braços deste rio Mamoré, que se descrevem no 
já dito mappa de Matheus Scutero/da Provincia do Paraguay, 
onde o curioso leitor os pôde vèr, e o curso deste rio Mamo- 
ré, como também as cabeceiras do rio Beny, que suppomos 
ser o que abaixo chamamos rio dos Troncos, ou rio da Ma- 
deira . 

pi Entre mis cliama-se crioulo ao descerniente do negro africano nascido 
aqui ; nas outras parles da America he o d cs renden Ir do íúivopêo. 
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DESCRIPÇÃO 1JO RIO DAS AMAZONAS DESDE O RIO DA MADEI- 
H.\ ATÉ O RIO NEGRO, E MISSÕES DA COMPANHIA QUE NES- 
TE HOUVE. 

Yoltando agora a seguir o curso do rio das Amazonas, da 
boca do da Madeira, deixando da parte do Morte defronte dei- 
te o rio Urubú, que desemboca no das Amazonas defronte 
do da Madeira; subindo o rio das Amazonas acima se topa 
logo com o rio Matary a oito leguas de distancia da boca do 
rio da Madeira, que desemboca no das Amazonas, como dei- 
xámos dito no capitulo antecedente. Da boca deste rio Ma- 
tary, subindo trinta e seis leguas, se encontra a boca do fa- 
moso rio Negro (') no me que llie deram os Portuguezes pelas 
suas aguas crystalinas parecerem negras na conjuncção que 
fazem com as do rio Amazonas, que são mais brancas e des- 
maiadas, e pelo grande impeto destes dous ríos conservan 
ambos por muitas leguas a diversidade das cores ñas suas 
correntes. Está a boca deste rio na observação de la Conda- 
mine em altura de tres graos c nove minutos de latitude 
austral, e em trezentos e quatorze de longitude, conforme 
o Padre Samuel Fritz. Desee do norte para o sul atéomeio 
do rio. Deste para cima desee de leste para oeste. lie este 
rio sem duvida o maior que da parte do norte desemboca 
no vasto corpo do rio das Amazonas. 

Tenho por sem duvida, que traz o seu nascimento das ser- 
ras de Popayan das mesmas fontes donde nasce o rio Caque- 
tá ou Japurá, por levarmos a opinião do sabio Conda mine, 
que diz se eommunica com estes, e nasce na mesma fonte, 
líe navegavel por mais de quatro mezes de viagem, por ra- 
zão das correntes, e por elle se eommunica, ou lia commu- 
nicacão por agua até o rio Orinoco, que desemboca defron- 
te da ilba da Trindade; como também tem a mesma tom- 
ín única ção com o rio Esscquibo, que desemboca no mar do 
norte, junto a Suriname, feitoria holíandeza, entrando -se por 

(’) Segundo Raen a. o Amazonas, o nomo indi ge na (leste rio era Quiajry e 
Gvri/ijuarjtni. o acima das cachoeiras Iknem . 0 rio Madeira, era Cayari'. 

{Nota do Edición. 
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um braço delle, a que chamãp rio Branco (1), aonde esteve o 
nosso Missionário cia nossa tropa cie resgates, o Padre Achil- 
les Maria, que me disse era a estrada seguida para Surina- 
me pelos Tapuyas, que commercíão com elles, a a inTeli^ dro- 
ga de escravos. Antes de chegarmos á boca do dito rio se 
encontrão duas grandes corren lezas junto á terra da parte 
do norte, chamadas uma I ta qu aliara, que quer dizer pedra 
lavrada, c lie admiravel a fórma de muitas figuras que alli se 
admirão nas pedras: e a outra se chama a das Lages, pelas 
muitas que ha junto á boca do rio, e que ha nesta para- 
gem, são as que causão a dita correnteza tão impetuosa. 

Entrando a boca deste rio, que tem duas mil e oitocentas 
varas castelhanas de largo, em distancia de cinco leguas se 
encontra á mão direita, ou á parte do norte, quche o mes- 
mo, a fortaleza da invocação de Jesus Maria José, situada 
sobre as margens do rio Negro em sitio alto, e de boa elei- 
ção, que tem um capitão por commandante, e guarnição dc 
infantaria paga, que lhe vai da praça do Pará. Eoi fundada 
por ordem de El-rei o Senhor D. Pedro lí pelos annos de 
1690. Acima da dita fortaleza duas leguas da mesma 
parte direita está a Tapera, que quer dizer aldeia que 
foi chamada dos Toromás(2), em um bello sitio, alto, e com 
praias aprazíveis e de bom gosto, sobre o mesmo rio Negro. 

Este foi o primeiro sitio em que os Religiosos da Com- 
panhia fundarão Missões neste grande rio, que tem a felicida- 
de de serem seus primeiros Missionários os Padres Francis- 
co Velloso, e Manoel Pires, no anno de 1657, a 22 de 
Junho ; c depois destes no anno de 16oS lhe succcdeu o Pa- 
dre Francisco Gonçalves, Provincial que foi da Provincia do 
Brazib com o Padre Pedro Pires por companheiro. Celebre 
a sua felicidade este rio por lograr por seus primeiros con- 
quistadores estes dons Padres Velloso e Gonçalves, os maio- 
res da Vice-Provincia, depois dos Padres Antonio Vieira e 
Luiz Figueira. Cuidarão ambos estes Missionários em pra- 
ticar os índios, e reduzi-los á vida civil, e que vivessem 
junto das margens do rio para melhor serem ajudados dos 
nossos Padres. Assim forão soccorridos e instruidos es- 
tes índios pelos Missionários da Companhia de visita 

(1) 0 nome indígena desfe rio,, segundo Bacna o Amazonas, era Paraviam 
ou Queccum& f e na paite superior Üraricuera. 

('2) Teve depois o nome dc À irão t que ainda conserva. He huma parocíikb 

(Notas ão Edictor), 
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ató o anno de 1090, cm que El-rei o Senhor D Pe- 
dro mandou aperladamente ao Superior da Companhia j que 
a missão do rio Negro tivesse Missionário de residencia. 

roi com elíeito o Padre Joan Maria Gorçoni oeste anno em 
huma tropa, e den as providencias necessárias para a resi- 
assistência do Padre, que se demorou ató o anno 
de lo92, sendo o primeiro Missionário deila no rio Negro o 
1 adro João Justo de Lúea, assim chamado por ser natural 
da Republica de Lúea. He aduiiravel a fertilidade de gente 
que produz este rio e terras vizinhas a elle; pois desde o 
seu principio até hoje continuarão os Portugueses a tirar 
Indios deste sertão; o na tnelbor opinião passao de vinte mil 
almas as que deste rio e suas vizinhanças tem tirado os Por- 
tugueses do Pará em escravos e os nossos Missionários em 
descimentos quanto baste, com que se tem fornecido as nos- 
sas al i leias. Era esta aldeia dos To romãs da invocação de 
Nossa Senhora da Conceição, do tempo em qoe foí adminis- 
trada petos Religiosos da Companhia, que pouco depois a 
largarão aos Religiosos de Nossa Senhora do Carmo na re- 
partição das aldeias, na qual lhes toca por dístricto proprio 
este grande rio; e o primeiro Missionário do Carmo que nel- 
le entrou foi o Reverendo Padre Frei João Evangelista, que 
administrou a dita aldeia debaixo da invocação de seu grande 
Patria rchá Santo Elias, para com este patrono avivarlo zeío 
dos mais Missionários do Carmo, que com tanto fervor tem 
reduzido á fé do Nosso Senlior Jesus Christo muitas e mui- 
tas almas. Muitos annos depois a mudou o Reverendo Pa- 
dre Frei José da Magdalena, Religioso de merecimento, no 
serviço de ambas Magestades, que quando agora passou por 
ella o arraial para a demarcação dos dous dominios, não 
padeceu, e a mudou para a boca do rio Jahú, aonde actual- 
mente se acha. 

Pelos anuos de 1740, pouco mais ou menos, tornou a 
fundar ueste sitio ou Tapera dos Toromás, o capitão da for- 
taleza João Pereira de Araojo, huma aldeia para o servico da 
fortaleza, que hoje também não existe, por não sei que ac- 
cidente. Pouco acima desta Tapera da parte direita ou do 
su!, em distancia de tres leguas, está a boca de hum ygarapé, 
por onde se communica o rio Negro com o rio dos So l inicies, 
e se forma huma i i h a perfeita de toda a térra que fica ao 
entrar do rio Negro, á mão esquerda, até o dito ygarapé ou 
pequeno braço do rio So limões. Subindo este ygarapé rio 
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acima tres leguas, se chega ao lugar chamado das Igreji- 
nhas, nome que líic den huma admiravcl G;i pella, formada 
pela natureza das podras (lo rio, que so admira quando vazio, 
porque nas suas enchentes fica debaixo da agua. Deste lugar 
subindo dez leguas está da mesma parte esquerda ou do sul 
a aldeia de Santo Eliasdo Jahú, situada cm alto na boca do 
mesmo rio, que desemboca no rio Negro. He esta aldeia que 
mudou o Padre Frei José da Magdalena dos Torómás para 
este sitio petos anuos de 1732, por causa tia inquieta vizi- 
nhança da fortaleza. Acima desta aldeia, dez leguas,. e da 
mesma parte do sul está aaídeia deSanta Hita da Pedreira (1) 
o tanto esta, como as demais aldeias deste rio Negro, sao da 
administração dos He verendos Religiosos de Nossa Senhora 
do Carmo . 

Acima da aldeia de Santa Rita duas leguas se en- 
contra, á mão direita, ou da parte do norte, o rio Branco, 
nome que lhe derão os Portuguezes em razao das suas aguas 
mais desmaiadas, que as crystalinas do rio Negro. Commu- 
nica-se este rio Branco nas suas cabeceiras com as do rio 
Essequibo, que desemboca no mar do norte entre os rios Su- 
riname e Orinoco ; e a sua communi cação be tal, que se póde 
navegar do rio Negro alé o mar do Norte sempre por agua [2}. 
Por este rio Branco desceu Lopo de Aguirre, como affirma 
na sua relação o Padre Acunha. 

Em o anuo de 1 7-41 subió Nicolao Ilorstman, Allemão (com 
quem falle i depois), com muito vagar pelo rio Essequibo 
acima, e de rios em lagos veio por Fim a dar com a sua em- 
barcação no rio Negro, onde entrou por este rio Branco. 

lie este rio Branco abundante de peixe e tartaru- 
gas; e sobretudo abunda de muitas nações de índios, 
ainda hoje , porque os Portuguezes tinhãó feito poucas 
entradas nelle, e bem era que se acudisse com a fé a 
tantos milhares de almas, como temos de obrigação. Agora 
no aun o de 1748, entrou nelle com huma tropa o Capitão José 
Miguel Ayres, donde tirou muitos Inditas, mas com a infeli- 

/ l'i Em 171)8 toi lbe dado o nome de Moura, o: éin 1833 o de Itarendáua, 
traducido indígena do nome de Pedreira. Foi villa, e lie boje huma Faroclua 
sol) a mesilla invocação de Santa Hita de Cassia. 

(5) Posteriormente reconheceu -se que nao existe essa cnmmunicáçãoç hem 
que lis cabeceiras do sen aílluciito Taeutü, estejão mui próximas das do Kopu- 
nury, attluetjto do Essequibo. 

f Notai do Edktor). 


cidade de contrahir nelles huma tai epidemia peral de bexigas 
mortaes, que destruio por onde passou todas as aldeias, 
roças e escravatura de Indios da Capitania do Para, avahan- 
do-se os mortos em mais de vinte mil almas. Subindo da 
boca deste rio oito leguas, vamos dar na aldeia de Santo Al- 
berto de Áriejry(l), situada da parte do sulemlugar baixo o 
alagado. Desta aldeia até á boca do rio Mariuá, que desem- 
boca da parte do sul no rio Negro são vinte leguas de via- 
gem; como tambem da boca dcste rio á aldeia de Sanio An- 
iel o(2), situada! da mesma parto do sul em hum sitio admiravel 
sobre o rio Negro, alto, e de bella vista, por descobrir im- 
mensidade de ilhas semeadas pelo mesmo rio. Assim esta, 
como a antecedente de Santo Alberto, são da administração 
dos Pm verendos Padres do Carmo. 

Da aldeia de Santo Angelo até chegar á de Sanio Elizeu 
de Mariuá (3) são cinco leguas. Nestc Mariuá mandón o Exm. 
General Francisco Xavier de Mendonça formar o arraya! para 
as demarcações dos dous dominios, de que elle foi plenipo- 
tenciario, e emquanto lá esteve, que não foi pouco, trabalhou 
e padeceu muito, e últimamente se retirou para o Peino em 
1759, sem ver o principio da demarcação, não obstante estar 
todo prompto da parte de Portugal, com excessivos gastos 
da real fazenda, &c. Está situada a aldeia da mesma parte 
do sul, e he muito populosa e bem construida. Foi seu pri- 
meiro Missionário que a fundou o Reverendo Padre Freí 'la- 
tinas de São Boa ventura, meu grande amigo na villa de Ta- 
puy tapera, que não só fez este serviço a Déos, mas fez 
outros muitos descimentes de Indios, assim neste rio Negro, 
como no rio dos Sobornes. 

Da aldeia de Santo Elízeu se sobo rio acima, vinte e 
cinco leguas, até chegar á aldeia do Principal Cabm[ucna(4), 
da invocação de Nossa Senhora do Carmo, situada em 
lugar alto e aprazível, e desta aldeia de Nossa Senhora 
do" Carmo até á aldeia Bararná (5) do Principal Caba- 

(t) Tcve posteriormente o nomo de Carvoeiro, rjiie ¡linda conserva. He huma 
Paro chia sob a invocação de S. Alberto. Baena e Amazonas escrevem Aracavy. 

(2} Moje cliam a-sc Poyares. líe huma Paro tilia pobríssima. 

(3) [lo Barcdlos, cuja Parocliia tem hoje por orago Nossa Senhora da Con- 
ceição. 

(í) Hoje chama-sc Móreira, 

(5) Teve posteriormente o rióme de Thomar eoru o predicado de villa. He 
huma Parocliia sob a invocação de Nossa Senhora do Rosario . 

(Notas rfo FMietnr). 
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caba iy, são outras vinte c cinco leguas. Ne dedicada esta 
aldeia á Senli ora Santa Rosa, e o Missionário que a fundou 
foi o Reverendo Padre Frei Anastacio Cordeiro, que soube 
ganhar os corações dos índios Maná os para si ; e as almas 
para Reos, pelo muito amor que lhe tinhão os Índios. Acima 
da aldeia de Santa Rosa, cinco leguas da mesma parte do 
sul, está a aldeia de S. José do Dary (1), e por outro nome 
Nayo. Defronte desta aldeia da parte do norte está a nutra 
boca do rio Branco, ou o outro rio Branco, que no centro 
do sertão se comnumica com o primeiro rio Branco, de que 
já fallamos (2). 

Subindo por este rio Branco acima, a cinco dias de 
viagem, se encontrão algumas cachoeiras, assim como as 
tem o primeiro, depois de seis dias > c viagem, ou de ses- 
senta leguas de distancia ; porque também de noite se na- 
vega. Da boca do rio Branco subindo á parte do sul, duas 
leguas de distancia, está a aldeia de Nossa Senhora de Na- 
zareth do Avidá (3), a qual estava antes junto ao arraya!, e a 
mudou para este sitio o Reverendo Padre Presentado Frei 
André da Piedade, sendo Visitador Geral destas Missões. 
Acima desta aldeia, tres leguas, fica o arrayal (A) da parte do 
sul, onde se situão e arranebão as muitas tropas de resga- 
tes que tem ido áquelle rio. Defronte do arrayal da parte 
do norte, pouco mais acima, está a aldeia de Santo Antonio 
do Castellinbo(õ),e he a ultima povoação deste rio. Acima da 

(1) He hoje Lamalonga. 

(2) Este rio lie o que se chama Padauirg, e cujas aguas por serem bran- 
cas, parecêrão no começo da descoberta destas regiões, ser um braço do rio 
Branco, Segundo Amazonas, hum isthmo de meio dia de jornada separa este 
rio do Um and ca, que desagua em hum braço do Oren oco ou Orinoco* 

(3) Parece ser hoje o lugar— Boa Vista—, segundo o que se lê no n. Í53 
das Noticias geographicus do conego André Fernandes de Souza- Os índios 
desta aldeia passarão posteriormente 'para a de Lamalonga. 

(í) Amazonas confunde este lugar que hoje tem o nome de Maçarabg ou 
LorêíQ, com o precedente; bem que em principio por causa da visinhança da 
aldeia se chamasse indiferentemente tanto a aldeia como ao arrayal— Avidá— \ 
nome que Condamine em sua obra sobre o Amazonas alterou por Aravidá — 
Ribeiro de Sampaio— Diario da viagem ao rio Negro, n, 302,366. Este lugar 
he celebre poi que em 1744 foi á elle conduzido do Orinoco o Jesuíta Hespa- 
nhol Manoel Roínão, por Francisco Xavier de Moraes, sendo por este facto, 
diz Amazonas, o primeiro H espanhol que teve noticia da communicação do 
Orinoco com o rio Negro* 

(3) He o lugar do Castanheiro Novo. 


(Notas do Edictor). 
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aldeia do Gastei linho, dezoito leguas da parle do sul, desem- 
boca o rio Negro, oo rio chamado Miçá ou Mario á(l), polo qoal 
se sobe, e das suas cabeceiras se passa ao rio Japurá, em 
menos distancia de sete leguas por terra, e nas enchentes so 
pôde chegar de hum a outro rio cm embarcação ; os Portu- 
guezes costumão arrastar a embarcação por terra dous dias 
para passarem de huma á outra cabeceira. 

Da boca deste rio ás cachoeiras são trinta leguas de dis- 
tancia. E sempre he de admirar, que em tanta distancia 
deste rio Negro sejão estas as primeiras cachoeiras, e as 
principaes: neste lugar são ires, e se gaslão em passa-las, 
sendo canoa grande, dez dias, segundo a relação de alguns 
Mineiros que tem descido ao Pará. 

(I) Cae na chama á este rio Marié, e Alimonas, Mertá. 

[Nota do Edictor). 



CAPITULO X. 


CONTINUA A. MESMA DESCIUPÇÃO ATÉ OS ULTIMOS CONFINS 
no DOMINIO DE PORTUGAL. 

Segue-setlepois o rio Cayarv (1) mnis celebre pelo lago dos 
seus sertões (se lie ceno o que de lie se diz) que pela cor- 
renteza de que o dito se forma. Neste rio Cayary habita a 
naeão dos Buaeipés, dos qtiaes se diz que nas suas ierras 
está o celebrado Parimé mi bago do Ouro (*2); como tainbem 
se diz que muitos destes Indios trazem seus brincos, ou fo- 
lhetas de ouro nas orelhas. Seja o que fôr, que o tempo 
brevemente o mostrará, pois se vão abrindo cada vez mais 
estas terras, e o não estarem já descobertas he por se não 
adiantarem hoje as conquistas com as tropas de resgates, 
que erão as que sem tanto receio dc inimigos se entranha- 
vão mais pelos rios e matos daquelles sertões, fiadas antes 
no respeito das armas, que no pequeno numero das forças, 
que erão as que bastavão. 

O que parece certo he, que o decantado lago Parimé, ou 
Dourado, que deu tal estrondo nas historias, e a celebrada 
cidade de Manôa, he nestas vizinhanças do rio Negro, onde 
temos varios lagos, e varias povoações de nação Manôa, ou 
índios Manáos, e últimamente algumas folhetas de ouro que 
ou ha nas cachoeiras deste rio, ou os índios delleo adquirem 
por commercio de outros índios que o trazem das serras do 
novo reino de Granada e Quito, que será para elles o seu 
lago Parimé. 

Subindo por este rio Cayary acima a oeste, em distancia 
de vinte leguas se topão outras cachoeiras, e passadas estas 
acima doze leguas se desemboca no rio .lapurá em altura 

(1) Ho o rio Uaupés, antiga mente chamado Ucayary, segundo Baena e 
outros, 

(2) Oautbor aparta-se aqui da opinião geralmente recebida, de qnc a situação- 
desse famoso lago era ao norte do rio Negro, para o lado das cabeceiras do rio 
Branco, que tem hum pequeno affiuente chamado Par ima . — Bao na — Ensaio 
Coroyraphko tftito o Pará - pag. 538. Amazonas, Diccionario Topographico, 
art. Par mia. Ribeiro Sampaio . — Relação histórica do rio Branco. 

(Notas do Edicfor), 
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pouco mais ou menos de cinco gráos do latitude boreal, e 
trezentos e tío ve graos de longitude, pouco mais ou menos. 
De sorte que Oca sendo ilha perfeita a terra que medeia en- 
tre o rio Negro e o rio Japurá. 

Advirto porém, que antes das primeiras cachoeiras do rio 
Negro, que deixamos referidas, ba um braço á nulo esquer- 
da, ou da parte do sul, que subindo por elle acima se vai 
cormnimicar com o rio Gáyary junto ás cachoeiras deste rio, 
de sorte que (piem navegar do rio Negro para o Japurá 
escusa passar as cachoeiras do rio Negro, e pode seguir 
este braço, c surgir no rio Cayary junto ás suas cabeceiras. 

Da boca deste rio Cayary, subindo o rio Negro em distan- 
cia de doze leguas, se encontra á mão direita da parte do 
norte a primeira boca do rio Paraná, e subindo mais acima 
outras tantas leguas da mesma parte do norte está outra 
segunda boca deste mesmo rio Parauá. Forma elle a figura 
de meia lua, e desta meia lua desce hum braço (1) que corre 
para o río Orinoco, o outro desagua no nosso rio Negro. 

Por este braço do río Paraná se communica o rio Negro 
com o rio Orinoco pelo rio Caurá, que nelle desemboca, não 
obstante o que diz o nosso Padre Gumilha no seu livro do 
Orinoco I Ilustrado > pois além do que diz Condamine, he certo, 
que hum Religioso Missionário da Companhia, do Orinoco 
veio ao nosso arrayal em embarcação, e ahí esteve com o 
Missionário da tropa, o nosso Padre Achilles María Avogadri, 
que foi o que me contou depois que veio da tropa de resga- 
tes, em que padeceu muito, e por muitos anuos, e nos deu 
para a historia algumas noticias sobre o que vamos dizendo, 
e nos aldeias do Carmo, por onde passou o dito Missionário 
Castelhano, depoz a dita commun icação, e se voltou para a 
sua aldeia na nlesma canoa em que viera. 

A fôrma da eõmmuiiícação julgo en que be por estar o río 
Parauá em tal posição e altura da ierra, que desagua para 
ambas as partes, Isto he, para a parte do norte do Orinoco, 
e para :i parte do sol das Amazonas- Passada a segunda boca 
do rio Parauá declina o rio Negro totalmente para o oeste, e 
ainda a setenta leguas de distancia he na vega ve!, e tem sido 
navegado pelos Poiluguezes, donde venho a inferir, que traz 
a su a origem das serras de Po payan. 

(1) Tic o que hoje se chama Cacfquiary, O con ego André Fernandes de 
Souza cm suas Noticias geogmpkiçás do río Negro, chama á es se canal ou 
lio Quixiquiary* (Nota do Edictor j\ 



— 534 — 


Tornando á boca do rio Negro para seguirmos o curso do 
rio das Amazonas, entramos na mais bella e rica provincia 
que Lem o rio : cliama-se elle daqui até o rio Ñapo, rio dos 
Solimões, mío porque baja rio algnm proprio, chamado Soli- 
mões, mas porque os Por tugó ezes lhe denio este nome nesta 
dilatada provincia. 

Os Missionários da Companhia que entrarão neste rio a 
catechisar indios depois do Padre Acunha, forão os Padres 
João Maria (iorçoni e Manoel Pires, pelos annos de 1670, com 
a occasião de huma tropa de resgates, de que foi cabo Manoel 
Coelho, morador ría cidade do Maranhão, á qual cidade per- 
tencia a dita tropa. Digo ser a mais bella e rica provincia, 
porque sobre muito abundante de nações de Indios, he ferti- 
líssima de cacao, salsapa mitin, e dizcm que também de bau- 
nilhas, como também o será de huma quinaquina, pois o ha 
mais a cima em terras do dominio de Castella ; ainda que até 
o presente a não tem descoberto os nossos Portuguezes, as 
quaes arvores de cacao sao tantas, assim nas margens do rio 
Solimões, como nas dos ríos colla te raes, que huma grande 
parte das canoas do Pará a vão colher a este rio, e só al- 
gumas poucas o fazem no rio da Madeira. Com fundamento 
diz o Padre Acunha ser esta paragem a melhor que encon- 
trou em todo o rio das Amazonas^ 

Todas as missões que nelle ha de presente desde o rio 
Negro até o Ñapo, são dos Religiosos do Carmo, que com o 
fervor do seu espirito reduzirão muitas nações á fé de 
Christo neste rio Solimões, as quaes elles fundarão ao prin- 
cipio da parte do norte, ou subindo á mão direita, que pela 
divisão das aldeias lhe toca ; e aos Padres da Companhia toca 
a parte do sul do dito rio, como a seu tempo veremos, no 
em que se fez a dita nova divisão por ordem de Su a Ma ges- 
tado. Tem porém hoje os ditos Religiosos a maior parte das 
suas aldeias da nossa parLe do sul pela boa amizade, que ha 
entre a Companhia e esta Sagrada Familia, e terem sugeitos 
bastantes para povoar aquelle rio, e entrar pelos seus colla- 
lera es da parte do sul. 

Subindo da boca do rio Negro até o lugar chamado Guju- 
ratuba (t),são quarenta leguas de distancia. Fica este sitio da 
parte do norte, em lugar baixo e alagado, sujeito á praga de 
cara panas e mosquitos enfadonhos," mas muito abundante 
decacoáes, e são os primeiros que se encontão no rio Soli- 

(1) 7! nona c Amazonas escrevom — Guarátíba. 



mués de notável extensão. Estes forão a causa porque os 
Religiosos fundárão nelle a primeira missão, porém o seu 
mão' sitio e conhecimento do paiz os fez mudar para o rio 
Coary ('l), onde hoje se acha com a invocação de Santa Anua, 
que também teve a de Gu jura tuba. 

Sahindo da Tapera de Gnjuratuba, rio acima dez leguas, 
se topa á mão esquerda da parte do sul huma boca do rio 
Purés, nome com que hoje he conhecido por habitar nclle 
huma nação de índios do mesmo nome. Antes tinha o nome 
de Gnchivary, ile este rio Purés o maior que entra no das 
Amazonas acima do da Madeira da parle do sul, donde traz 
a sua correnteza, c entende Mr. de la Condamine, que este 
he o rio a que os Castelhanos nas suas cabeceiras chamão 
rio Beny, e nasce nas serras que íícão ao norte do Potozi, e 
este lhe fica direito ao sul em altura do vinte gráos, c as 
cabeceiras do rio cm dezesete grãos. 

Já na descripção do rio da Madeira disse que me parecia 
ser o rio Beny o que desemboca no da Madeira da parte de 
oeste. E não" duvidarei que destas mesmas cabeceiras se 
repartan os dous rios Purés e Madeira, combinando humas 
com outras as noticias que temos diante. 

Commnnica-se este rio Purés por hum braço subindo á 
mão esquerda com o rio da Madeira antes das suas cachoei- 
ras, como na descripção deste dissemos. He abundante de 
ca cão, o tem grande numero de Índios Punis e Muras; estes 
últimos de corso c cruéis, que habitfio este rio e o da Ma- 
deira, peia communi cação interior do sertão. Da boca do rio 
Punis até á do rio Coary são quarenta leguas. Na boca des- 
te rio está hum formoso lago, e dentro nelle a primeira al- 
deia de Santa A una, dos Religiosos do Carmo. Esta he a áfâéia 
que mudou o Reverendo Padre Frei Mauricio Moreira, da 
Tapera de Gajérátuba. Desce o rio Gbary do sul para o norte 
como o dos Purés, mas muito menor que este; nao deixa 
porém de ter hum grande curso e distancia para o sertão. 
Referem os ludios que o habitão, que nas suas cabeceiras 
tem campinas, vaccas, e gente branca, de que se infere que 
nclla ha Hespanhóei; o o mesmo se deve discorrer das ca- 

(i) Teve posteriormente o nome de .4 Mías. IIc huma Paro chia. Refo rin- 
do-se á este lugar notável pela hospedagem que recebeu o capitão Pedro Tei- 
xeira» na sua celebre viagem á Quito , da parLe dos índios Jurimáuas, e pela 
estada que fez &íi\ dela Comióme, dia Buena, que ha ali ananaes smgn lares 
Hit doçura e na raridade das especies. ( Nohi Ho Odlctor), 
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beceiras tio rio Parus ; communica-se pelo sertão com o rio 
Punis, e consequen temente com o da Madeira. Ile ao pre- 
sente seu Missionário o Reverendíssimo Fr. Caetano, Religio- 
so de prendas o préstimo, digno pelo seu agrado de parti- 
cular ationção. 

Entro o rio Punis c Coary, abaixo deste ires leguas 
nos fica da parte do norte a primeira boca do rio Ja- 
purá. Desagua esto rio no das Amazonas por cinco bocas 
principaes, desee de noroeste para leste com maior inclina- 
cao para lés-s ueste. As suas cabeceiras são nas serras de 
Po payan, nas (junes tem o nome dc Caquetá, e do meio para 
baixo se chama Japúrá.Mr.de la Condamineo communica no 
seu ínappa com o rio Orinoco. Ile este primeiro braço do Ja- 
púrá o maior de todos, c nas endientes dos rios sc commu- 
nicuo pelos matos buns com outros, além da comrminicação 
total dos rios, signal dc que estas terras da parte do norte 
em distancia de quarenta leguas ao sertão são muito alaga- 
das. Quanto ás bocas do .In púrá, dista a primeira da ultima 
cem leguas, ficando esta primeira boca abaixo do rio Coary 
tres leguas da parte do norte, e a ultima boca fronteira a 
aldeia do Santa Maria Magdalena de Pazzi, ou dePnrnguary(l). 
Tem os Porluguezes navegado muitas vezes o rio Japurá 
por mais de tres mezes dc viagem, e referem que a trinta 
dias do viagem da sua boca se topa com cachoeiras, o que 
passadas estas ainda tem algumas pelo rio acima, nenhu- 
mas porém são laes, que lhes empeça o a sua navegação, ain- 
da que 1 li : a ílifficultào em algumas passagens. 

Da boca do rio Coary até á boca do rio Teífé, ou Tapó são 
quarenta Ínguas cie distancia. Na boca deste rio Teté está 
hum grande lago, e dentro delle duas aldeias dc ludios, huma 
dedicada a Santa Theresa(2), e outra fronteira á esta, da invo- 
cação de Nossa Senhora do Rosario dos Manáos (âl. Da boca 
dono Tclfé á aldeia de Santa Maria Magdalena de Pazzi, ou do 
Paraguary, sao oito leguas de distancia. Está esta aldeia 
situada em lugar alto sobre o rio So limões, da parte do 

(íi Bacna c Amazonas escrevem Parauiry. Esta aldeia reuniu-se depois 
eom a de Nogueira, que he boje huma Paruthia com a invocação de Nossa 
benhora do Uosario. 

(i) Teve posteriormeiiLe o nome tio Ega com o predicado dc villa. Ultima- 
mciiic foi elevada á cathcgoria dc cidade com a dciioiiiinação de TefflS. 

(3) Abtuaíinente chamase Nogueira. 
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Sal defronte della está o ultimo braço do rio Japurá da par- 
te do norte- Sahindo de Paraguary rio acima, om distancia 
do setenta legps, se encontra da parte do sul a aldeia de 
Trocotúba, de Nossa Sçnhora de Guadelupe (1}* situada ein 
lugar alto, e lie a primeira missão dos Indios Cambébas, u 
que os Castelhanos cha mu o O mágoas (â). São estes Indios Cam- 
babas de cabeça chata por modo de mitras, não por natu- 
reza, mas por arte, apertando as cabeças das crianças entre 
duas tabeas, o que fazem para se distinguirem dos mais In- 
dios om ordem aos Portuguesas os não fazerem escravos, 
confundindo-os com outros índios contrários e inimigos dos 
Portuguezes. 

Sendo todo o rio dos Solimõcs povoado do cacoáes, aqui 
em Trócó tuba são muito maiores, e continuados na sua ex- 
tensão. A cirna desta aldeia huma legua da mesma parte do 
sul desemboca o rio Xutay(3b cantes de Trocó tuba entro esta 
e o rio Teffó tica outro rio chamado Yurua (A),ehum e outro 
descem do sul para o norte; e sendo o rio Yurua sem com- 
para cao menor que o Xutay, tem de largura oitocentas e 
sessenta varas castelhanas, quelh’as medio Condamine. límn 
e oiitro rio descem das serras a o norte de Cusco ein altura 
de onze grãos de latitude austral, e trezentos c nove graos 
de latitude, O rio Xutay, além do cacao, tem muita salsa par- 
rilha, e abunda de muitas nações de Indios. Este rio Xutay 
se communica no sertão com o rio Yurua, c por elle desceu 
o General Pedro de Orsúa no anno de 1500, sahindo da 
cidade de Cusco em demanda do descobrimento do rio das 
Amazonas; e no sertão entre estes dous rios foi a sua des- 
graçada morte, como já tocamos no princípio desta descri p- 
Ção, que com barbara aleivosia Ihe den Lope do Aguirre, 
soldado da sua comitiva. Daqui se infere que por este rio 
Xutay será mais fácil a communi cação com a cidade de Cus- 
co, e com o reino do Perú. Esta noticia traz o Padre Manoel 
Rodrigues no livro segundo, capitulo quinto, e capitulo qua- 
torze, e com alguma confusão o Sr. Bcrrcdo, livro primeiro 
§ 87. 

(1) Hoje chama-se Fonte-Boa. 

(2) Amazonas o Bacna, escrevem Omaãa c Omajáas. 

(3) Baena escreve Jnfahy, e Amazonas, lüutahy. 

(í) Bacim escreve Jnniá, e Amazonas, Hiurud , 

(Ñolas do Erfktor,) 


Acima de Xutay vinte leguas da parte do norte do rindas 
Amazonas está a aldeia de Matura (I), dedicada a S. Cliristo- 
vão, a qnal está situada sol) re o rio na boca de outro peque- 
ño, chamado lambem Matura. Acima desta aldeia de S. 
ChristovâOj pudro leguas da parte do norte desemboca o 
rio Irá que desee de oeste para leste, e tem as soas cabe- 
ceiras nas serras de Quilo a o nordeste : chama -se tambem 
por outro nome Pbtumayo. Nas margens deste rio junto ás 
cabeceiras tem os Religiosos Franciscanos de Quilo muitas 
missões de Indios, aonde chamão os Sucumbios. Por rela- 
ção destes Religiosos se sabe, qne este rio Içá ou Pntumayo, 
be navegavei por espaço de tres mezes alé ao seu ultimo 
porto eli amado S. Diogo. 

Por este rio tem descido muitos Religiosos Franciscanos 
dos Sucumbios a curar- se na aldeia de S. Christovão, por- 
que não obstante estarem tão perto de Quito, que Ibe íiea 
ao noroeste em menos distancia de oitenta leguas, se !hes 
faz mais fácil descer pelo rio abaixo, que passar a Quito, 
por causa das montanhas que medeião de entre meio. Tam- 
bem por este rio tem descido muitos Castelhanos no tempo 
das guerras de Inglaterra com aquella corúa, huns a passa- 
rem pelo Para á Europa, e outros a commercio ao Para, 
ainda que a maior communicação e despida dos Castelhanos 
de Quito be pelo rio Ñapo. 

Da boca do rio Içá ou Pntumayo até á aldeia de S. Pedro 
dos Tueunas (§t), que lica da parte do sul do dito rio, sfiocinco- 
cnLa leguas, e desta aldeia dos Tueunas á aldeia de S. Pau- 
lo (3), que íica da parte do norte, sãodez leguas de distancia, 
líe esta aldeia de S. Paulo a ultima dos Portuguezes, situa- 
da em lugar alto junto a lium lago sobre o rio. Antes ti- 
nha o os Reverendos Padres Carmelitas a aldeia de S. Pedro 
dos Tueunas acima desta cinco leguas da parte do sul, e ha 

(1) tic o lugar de Cusí™ do Avelans, que ainda conserva o predicado de 
paro chía com a me sin a invocação, mas coro o no me de Matura. 

(2) Os habitantes desta aldeia, como da do S. Paulo passarão para o ponto 
onde se a olía boje — Olivença, na margem direita do Amazonas, lio uma 
parocliia sob a invocação de S. Pedro o S. Paulo ; mas lie mais conhecida 
por S. Paulo de Olivença. 

(3) Veja-ce a nota precedente. — Tanto esta aldeia conto a de S. Pedro 
dos Tueunas forao fundadas pelos Jesuítas liespanhoes, e a estés lomadas 
pelos Portuguezes, e estavão primilivamcnle situadas acima de nossas fron- 
teiras adunes, 
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mui poucos anuos que a mudarão os Reverendos Religiosos 
do Carmo para o lugar onde está. Todas estas aldeias são 
de Indios Cambebas, ou Omagoas. 

Ató aqui se estendem os dominios de que a corda de Por- 
tugal está de posse pacifica, e sempre esteve desde os pri- 
meiros descobrimentos des te grande rio, feitos por Pedro 
Teixeira, no anuo J639, sem mais controversia entre a corda 
de Portugal e Rastel la, que huma leve difierença que houve 
nos annos de 170$ alé 1710. Foi o caso, segundo nossas me- 
morias. 

Entrarão os Missionários da Companhia de Jesus da pro- 
vincia de Quito com maior zelo na conquista c reducção 
da nação dos Cambebas, do que era conveniente ; porque os 
reduzi o o seu zelo a entrarem nos dominios de Portugal, a 
estabelecerem n ellos aldeias, como com effeito se introdu- 
zirão em tres • a saber : S. Paulo, S. Joaquim, e Santa Maria 
Magdalena, todas da nação Cambéba. Com esta noticia 
mandou El- rei o Senhor D. João V, logo no principio do scu 
reinado, no anno de 1708, a o Governador e Capitão Genera [ 
do Estado, Christovño da Costa Freire, senhor de Pencas, 
para que mandasse notificar aos ditos Missionários, que se 
retirassem para os dominios de seo soberano. Assim o exe- 
cutou o dito Governador por meio do capitão Ignacio Corrêa 
de Oliveira, que intimou a sua commissão ao Padre João 
Baptista Sana, Superior daquellas Missões, e aos Padres Mis- 
sionários Pedro Bularte, André Escovo, c Mathías Lapso, todos 
da Companhia de Jesus da provincia de Quito. Cederão 
promptamente, e se retirarão os Padres á notificação do cabo 
portuguez. Mas picado pelo ésbulho, logo no anno seguinte 
de 17Ó9, mandou o Governador e presidente da audiencia de 
Quito huma tropa de Castelhanos em despique da evacuação 
dos seus Missionários, e com elleito entrón pelos dominios 
portugueses; lançou fóra os tres Missionários portuguezes, 
que erão Religiosos do Carmo calçados, queimou as aldeias, 
e se recolheu a Quito com quatro Portuguezes prisioneiros, 
entre os quaes era o mesmo capitão Ignacio Corróa. 

Irritado, como era justo, o senhor de Pancas deste insulto, 
no termo de treze dias, depois da sua noticia, póz prompto 
hum corpo de cento e trinta Portuguezes e mais de seiscentos 
Indios, que sahirño do Para em 14 de Outubro do mesmo 
anno, commandados todos pelo Sargento-mór-José Antunes 
da Fonseca, a tomar justa satisfação aos Castelhanos do- seu 
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insupportavel attentado, e com feliz sueeesso chegou ao 
lugar do seu destino, recobrou as aldeias portuguesas, cas- 
tigou o atrevimento dos castelhanos, e se recolheu com quinze 
prisioneiros castelhanos, entre os quaes, foi o nosso Padre 
João Baptista Sana, o qual depois passou do Pará a Lisboa, 
e dalu com fervoroso espirito pretendeu as Missões da Pro- 
vincia de Gôa, aonde mereceu o premio de seus gloriosos 
e apostólicos trabadlos, o virtudes, de que era adornado ; e 
para memoria desta acção, pozerão hum sino pequeno que 
trouxerão, na torre do Gollegio, que bem mostra no Unido 
do meta!, que he Castelhano gritador:— e sem mais alteração 
até ao presente se tern conservado a coroa de Portugal na 
posse do rio das Amazonas até á dita a ideia de S. Paulo. 
Este he o facto que me pareceu referir. 

No que toca ao direito das duas corúas he improprio do 
ineu Instituto apurado, porém direi para satisfação do leitor 
curioso, o que he certo o incerto nesta materia, segundo 
varias memorias antigas. Certo he que os dominios de Por- 
tugal se estendem ate á aldeia chamada do Ouro, da qual 
Pedro Teixeira tomou posse pela coroa de Portugal aos 16 
de Agosto de 1639, ern hum sitio a que poz por nome a 
Franciscana, o qual estava da parte do sut sobre o rio das 
Amazonas, e defronte da parte do norte esta vão as bocaynas 
do rio do O uro, e por razão des te, e pelos seus bons ares e 
térras fructíferas, assim para plantas, como para pastos de 
gados, lha parecen o sitio ¡naís conveniente para huma bem 
regulada povoação, por cuja causa tomou posse do dito sitio 
e mais terras adjacentes dos rios, navegações e commercío 
a elle pertencentes. 

0 auto da posse se a cha nos livros da Gamara do Para, e 
o traz copiado Bernardo Pereira de Berredo nos seus Animes 
Históricos, Livro X, § 710. O que porém he incerto por causa 
dos tempos c mudanças dos nomes he o lugar proprio, onde 
estava a aldeia do Ouro, no tempo da posse de Pedro Tei- 
xeira. Bernardo Pereira de Berredo nos seus Anuaes Histo- 
ríeos, Livro X, § 709, pue a aldeia do Ouro no rio Ñapo da 
parte do sul, vinte leguas abaixo do rio Aguarico, chamado 
do Ouro. 

Mr. de la Conda mine persiiadc-sc, que a aldeia do Ouro, 
em que Pedro Teixeira poz os marcos, e tomou posse pela 
corúa de Portugal, se ja o lugar onde hoje está huma aldeia 
de Indios, administrada pelos Reverendos Religiosos do Car- 
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mo, chamada Paraguáry('l), dez leguas acima do rio Teffé, da 
parte do sol, a qual tem defronte de si da parte do norte a 
primeira boca do rio Japurá, que o sabio académico suppõe 
ser o rio do Ouro, que Pedro Teixeira refere no seu auto de 
posse. Contento-úiíí! com referir estes dous autores, sem de- 
cidir nada na materia, por não ter outros fundamentos, ainda 
que me faça alguma força o mappa, que havia de servir na 
demarcação dos dous dominios, que m'ocommimicou o nosso 
Padre malliematieo Ignacio Sammartoni, que he o que havia 
dirigir a demarcação pelas confrontações do dito mappa, por 
estar ern ponto grande e me parecer exacto; sempre porém 
me persuado, ainda que Pofduguez, que Bernardo Pereira es- 
tendeu muito com o compasso pelo Nnpo dentro a j uris dicção 
e domínio de Portugal, queme papee ficarião satisfeitas huma 
e outra cqrôa, se a boca do rioNapo fosse a divisão de ambos 
os dominios ; nem este meu dizer se oppõe ao que diz Mr. de 
la Conda mine, porque, ainda qué determina o sitio de Pa ra- 
gua ry, pouco antes diz, que por aquellos contornos, pouco 
mais ou menos estava situada a aldeia do Ouro, e cem leguas 
naquelles desertos e extensões de terras não fazem dilferença 
de consideração, particularmente dizendo o auto de Pedro 
Teixeira, que tomava posse pela coroa de Portugal do dito 
sitio e mais terras adjacentes, rios, navegações e com- 
mercios. 

Aos reys e seus ministros pertence a averiguação desta ma- 
teria. e a mim só incumbe o dizer, que o districlo ultimo da 
júris dicção de Portugal ao presente he a aldeia de S. Paulo, 
situada nas margens do rio das Amazonas da parte do nor- 
te, sessenta leguas acima do rio Içá, ou Putumayo(2).É a juris- 
dicção b espanhola se estende á aldeia chamada dos Pevas dez, 
ou doze leguas abaixo da boca do rio Napo. Dista esia al- 
deia de Santo Ignacio dos Pevas, ultima dos Castelhanos, da 
de S. Paulo, primeira dos Portuguezes, cousa de oitenta le- 
guas pouco mais ou menos, e entre estas duas aldeias se 
terminão hoje os dous dominios portugnez e castelhano. 
Porém no principio do sen reinado mandou El-rei Nosso 
Senhor o Senhor D. José, que os Padres da Companhia fun- 
dassem huma aldeia, que servisse do termo aos seus reaes 
dominios, c foi a esta fundação o Padre Manoel dos Santos, 

(1) Fie a mesma aldeia que depois rcunio-se á de Nogueira, tomo já se disse 
¡I pag, 53ü ao la (I). 

(2) Veja- sc a iioía (3) a pag. 
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com o sou compaujjeiro o Pudro Luiz Gomes, que com im~ 
mensos truhaihosaiuiidáràomuis acima cie S. Paulo cm hum 
bello luga rclunu a do Javary (1 ’!, com humas formosas e assea- 
das casas da vivenda, de donde os tirarão, estando para dar 
principio á Igreja da invocação de S. Xavier, por ordem do 
Senhor General Francisco Xavier de Mendonça* 

Tem-se ajustado hum tratado entre Portugal e Castellano 
qual se diz que cede Portugal a Cusidla a aldeia de S-Christo- 
vão, de que já fallamos, e as terras do rio das Amponas 
que medeiuo da parte do norte entre os rios Içá c Japurá. Se 
assim o fôr, não havendo novos ajustes^ ficarão sendo as 
margens occidentaes da primeira boca do Japurá os limites 
de Gastei ia para o occidente, e os de Portugal para o oriente. 

Maior difficLildade acho eu, que se ha de experimentar nos 
limites dos sertões, se não se dividirem peias vertentes dos 
ríos de lumia e outra parte, de sorte que toda a Guyana 
se póde dividir peto sertão até o rio Negro inclusive, pelas 
vertentes dos rios, ficando a Portugal as vertentes para o 
sul, c a Castella e mais potencias confinantes as vertentes 
das aguas para o norte. 

0 mesmo digo das vertentes da parte do suido rio das 
Amazonas até o rio da Madeira, ficando as vertentes para 
o norte, e o rio das Amazonas de Portugal ; e as vertentes 
para o sul, o rio da Prata de Castella. Do Madeira para cima 
he mais controverso, por estarem os Castelhanos com povoa- 
ções neste rio, e no Beny e outros ; e só convindo em que 
vinte léguas ao norte da povoação ou aldeia mais vizinha á 
linha equinocial seja o limite dos dominios das duas Coroas, 
que poderá ficar em dez grãos dc latitude austral, me pare- 
ce ficarão satisfeitas as razões e conveniencias de ambas as 
Coròas; particularmente atiento a que Castella não tem com- 
inercio, nem conveniencia alguma nas ditas terras por Por- 
tugal ser senhor da navegação de todos estes idos. 

0 tempo futuro, mostrará o que ajustan as duas Coroas, 
e queira Nosso Senhor, que seja em boa paz, c com a rec- 
Lidão e justiça, que de ambas se deve esperar* 

(1) Foi depois a villa de S. José do Javary, que ja não existe, passando os 
habitantes ein 17ÍK> para o porto de Tabating| ni m arfem esquerda do Ama- 
zonas, por ser melhor situado. 

(Nota do Ediofor.) 



CAPITULO XI. 


BREVE RELAÇÃO DO RIO DAS AMAZONAS, ESEüS COLLÁTERAES 

DESDE Ü,S ULTIMOS CONFINS DE PORTUGAL ATÉ AS SUAS 

CABECEIRAS. 

Tenho acabado de descrever o theatro dos Missionários 
da Companhia do dominio portuguez ñas vastas c dilatadas 
margens do grande rio das Amazonas, porém por não íicar 
a descripção deste rio difiieultosa direi com toda a brevidade 
o mais c[iie resta deste grande rio até o sen nascimento, 
conten lando-me com remoller o leitor que desejar mais 
larga noticia, ao Padre Manoel Rodrigues no seu livro Ma- 
rañan y Amazonas, a Mr. de la Con (lamine, e a Bernardo 
Pereira de Berredo no seu livro Annaes Históricos, livro 
decimo, aonde descreveu com largueza e individuação o 
que diremos agora em compendio. 

Da aldeia de S. Paulo á ultima dos Portuguezes, e á de 
Santo Ignacio dos Pevas, primeira dos Castelhanos, são oi- 
tenta leguas. He administrada esta e todas as mais aldeias 
acima pelos Padres da Companhia da provincia de Quito. 
Está esta aldeia dos Pevas situada sobre o rio das Amazo- 
nas da parte do norte. 

0 nome de Pevas lhe deu huma nação de índios assim 
chamados, de que se compõe, e de algumas outras nações 
diversas. Subindo o rio Amazonas acima dez leguas topamos 
á parte direita do norte o lamoso rio Ñapo, que desemboca 
no das Amazonas em altura de tres grãos e vinte e qua- 
tro minutos de latitude austral, e trezentos e hum graos 
e trinta minutos de longitude. A su a boca tem de largo 
cousa de mil e quinhentas varas. 

Desee de oeste para leste com declinação para noroeste. 
Nasce este rio das serras de Quito, e começa a ser nave- 
gavel cinco leguas abaixo da cidade de Arcb idona, e este 
he o mais ordinario embarcadouro para o commercio de 
Quito com o rio das Amazonas. 

De Arehidona rio abaixo vinte e cinco leguas se augmen- 
ta o rio Ñapo com o rio Coca, que desemboca no rio Ñapo 
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da parte do norte. E da boca deste río Coca até o rio Agua- 
rico, que também desemboca no Ñapo da parte do norte, 
são cineoenta leguas. 

Este rio Agua tico se chamou tambera rio do O uro, por 
se achar algum nas mãos dos índios que o habita vã o. fie 
celebre este rio, assim pela morte que os Indios delle de- 
rão a João de Palacios, como pelas guerras que tíverão 
com os Portugueses na viagem de Pedro Teixeira. 

Deixou este quarenta soldados e a maior parle dos lu- 
dios, quando subió para Quito, junto á linea deste rio, com- 
mandados todos pelo Capitão Pedro da Costa Kavclla, que 
se demorou nellc dez rnezes, e no decurso deste tempo 
leve varios encontros com os Indios, que castigou como 
mereci ão. 

Estes Indios, e esta provincia se chama dos Encabillados, 
por usarem de cabellos muito compridos. Aqui diz bernardo 
Pereira de Berredo, que poz Pedro Teixeira os marcos de 
Portugal, e que aquí era a aldeia do Ouro, de que tomou 
posso pela nossa Corôa, e que a boca do rio Aguarieo he a 
boca do rio do Ouro de que falla o auto. Da boca deste rio 
Aguarieo descendo o rio Ñapo abaixo se encontra da parte 
do sul o rio Curary, pelo qual também se pode subir e des- 
cer de Quito. 

Deste rio Curary até onde o Ñapo desemboca no das Ama- 
zonas são oitenta leguas. He tão grande, e tão caudaloso o 
rio Ñapo na sua boca, que o Padre Acanha na soa relação o 
julgou pelo principal rio, e o chama verdadeiro rio das Ama- 
zonas, fazendo a divisão que do Ñapo para cima se chamasse 
Maranhão o braço do Ñapo, que julgou ser o rio das Ama- 
zonas. 

E deste engano tiverão c tomarão fundamento alguns 
autores para aíPirmarém que havia dous rios; hum chama- 
do Amazonas, outro chamado Maranhão. Este tambera com 
alguma confusão leva o sabio annalista Bernardo Pereira de 
Berredo nos seus Annaes Históricos do Maranhão. 

Digo com alguma confusão, porque dizendo com o Tadre 
Samuel Eritz, "que o rio Amazonas nasce na lagoa Laurico- 
cha, junto á cidade de Guauáco, no Livro X, § 701, con- 
tinúa no § 705 a descrever o rio Ñapo, como se fura 
o rio Amazonas, o no § 712 Ufe faz entrar o rio Tan- 
guragoa, ou Maranhão, como braço, seguindo nisto a 
relação do Padre Acunha, que não soube concordar com 


:i opinião do Padre Uritz, que com razão a tinha por mais 
ajustada, e por conseguinte mais verdadeira. Hoje porém 
lie sem duvida entre Portuguezes e Castelhanos, que o prin- 
cipal rio das Amazonas recebe em si o Ñapo, que lhe 
fica sendo tributario apezar de toda a sua soberba. 

■lá disse que o rio das Amazonas desde a boca do rio Negro 
até á boca do Napo se chama Soiimões. Agora digo, que da 
boca do Ñapo para cima se chama rio Maranhão, c assim 
o noineião sempre os Castelhanos. 

Subindo este rio Maranhão ou Amazonas çinçpcnta leguas 
acima está a aldeia de S. Joaquim, composta de índios Cam- 
bébns, que fugirão para este logar do rio Soiimões no nono 
de '1710, e he aldeia populosa, e se compõe hoje de outras 
nações além dos Camhéhas, e fica situada da parte do sol 
das Amazonas ou Maranhão. 

Acima desta aldeia subindo á mão esquerda seis leguas, 
ou da_ parte do sul, se encontra a boca do grande rio 
Ucayalé, que desce do sul para o norte, e he navega vel por 
mais de tres mezes, e he tão grande, que duvida Conda- 
mine se traz mais aguas que o das Amazonas, e se devia 
este com mais direito ceder-lhe o nome dc Amazonas (*). 
Nasce de varias fontes das provincias de Tarma, Guarí ca- 
li clica, Guamanga e Cusco. Ile dc crer que por este rio 
Ucayalé se virá por tempos a comine rciar com mais commo- 
do para o Perú. 

Acima do rio Ucayalé quinze leguas se encontra huma 
aldeia de índios chamados Yamiús, situada da parle do nor- 
te, e acima deste, cinco leguas, topamos da mesma parte a 
boca do rio Tigre, que desce das serras de Quito, menor 
qne os que temos referido. 

Da boca do rio Tigre setenta leguas acima, está a aldeia 
chamada da Laguna, a mais povoada o celebre das Missões 
dos May nas. Aqui assistem de ordinario mais Religiosos da 
Companhia, e he o assento e logar proprio do Visitador des- 
tas Missões, lístá siLuada esta aldeia da Laguna, não sobre 
o rio das Amazonas, mas sim sobre hum rio ou lago chamado 
Guallága, que desemboca no das Amazonas da parte do sul, 
e dista da boca do dito rio Guallága quatro ou cinco i cg nas. 

(’) Balbi lie também desta, opinião em sua Geofjraphia a pag, 920, c com 
fundamento, A esteno se dá também o nome de velho Maranhão, assim como 
sc chama ao Timgura^oa ou Amazonas, n$yo Maranhão* 

(Nota do Edictor.) 
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Observou Mr. de la Condamine nesta aldeia da Laguna 
cinco gráos e quatorze minutos de latitude austral, e duzentos 
o noventa e nove de longitude, segundo a observarlo do 
Padre Fritz. 

Seguindo o rio das Amazonas em distancia de vinte leguas da 
Laguna, sc encontra o celebre rio Paslaza da parto do norte, 
que desemboca no das Amazonas por tres bocas, sendo a 
principal dc largura de mais de oitocentas varas. Por este 
rio Paslaza desceu de Quito D. Pedro ¡baldonado para acom- 
panhar a Mr. de Ia Condamine, e deu á luz liuma relação da 
sua viagem, c deste rio, que nasce lambem das serras de 
Ooitn, nu provincia de Macas. 

Da boca do rio Paslaza á do rio Morona, que desce da 
mesma parte do norte, e nasce das mesmas serras de Ma- 
cas. são outras vinte leguas, lie rio muito menor que o 
Paslaza. Deste rio Moróna á cidade dc Bqrja são trinta leguas 
de distancia, está situada sobre o rio Amazonas da parte do 
norte, compoem-se os moradores da maior parte dos Índios 
administrados pelos Religiosos da Companhia, c de alguns 
poucos Hespanhóes e Mamalucos (isto lie, mixtos de Hespa- 
nhóes e Índios), e com tudo isto he cabeça de governo da 
provincia dos Maynas. Está situada em altura de quatro 
gráos e meio dc latitude austral, e duzentos e noventa e seis 
de longitude. 

Teve principio a sua fundação pelos Padres Missionários 
da Companhia, no anno dc 1639. Acima de Borja logo está 
o celebrad) ssimo Potíjfâ isto he, porta na língua do Perú, e 
he Rum canal apertado entre duas altíssimas penhas, em que 
se encerra todo o peso das aguas do rio Amazonas. Tem dé 
comprido duas leguas, e de largo, estando o rio na maior 
altura, terá cincoenta varas castelhanas, e estando baixo não 
excede trinta varas dc largo, que neste aperto de aguas he 
forçoso seja muito apressada, e mais que precipitada a sua 
corrente com hum fundo a qualquer experiencia impercep- 
tível. 

Deste Pongo para cima em distancia de meia legua está a 
aldeia de S. Thiago de ias Montanhas, antigamente cidade, 
na boca do rio do nome do mesmo santo, que nascendo nas 
vizinhanças da cidade de Cuenca, busca a sua corrente as 
partes do norte; repartindo ao mesmo tempo das suas 
aguas com a cidade de Loxa, por hum braço que bem po- 
deria dar a mão ao grande rio das Amazonas, a não estarem 
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ns suas margens e terras vizinhas notavelmente infestadas 
cora o Gentio da nação dos Xibarros, que em tempos ante- 
riores forãò do serviço dos Hôápanhóes, cujo jogo sacudi- 
rão por não poderem aguentar o excessivo trabalho das 
minas de miro, vindo depois a fazerem-se temidos, mais líe- 
las emboscadas, que pelo valor de seos braços, que quanto 
a peito descoberto, estão já os Castelhanos costumados a 
sujeitar semelhantes valentias. Terá de largo este rio tre- 
zentas e sessenta varas, que muito antes que entre nas 
Amazonas já conta seiscentas na sua maior largura. 

Esta aldeia de S. Tliiago, distará como tres léguas da 
cidade de liorja, iicando entre boma e outra o celebrado 
Pongo. De S. Thiago até o embarcadouro de Jaen de Bra- 
canfbrns, vão qnasi oito leguas, situado junto de hum riacho, 
a que os na lura es dão o nome de Chuchunga, e aqui he que 
acaba de ser navegavel este único, o maior e mais famoso 
lio das Amazonas, depois de ter sabido do seu berço na 
Ingôa Lauricocba, c dado os primeiros passos sómente por 
entre pedras e saltos invadeaveis, até por ultimo vomitar no 
cabo do norte, pela sua monstruosa boea o immenso humor 
de aguas, de que viveu sempre hydropica a sua grandeza. 

Do embarcadouro pára cima, em espaço de vinte leguas, 
está Jaén de Praça mo ros com o nome de cidade, mas de 
muito poucos mofadores, conservando ainda o titulo, mais 
peia antiguidade, que pelo numero de seus habitantes. Nesta 
cidade se reparte o rio cm Ires braços ou cabeceiras: o do 
meio, como maior no lugar e nome he o celebre rio Mara- 
nhão, o coilaleral da banda do sul, chama-se pelos naturaes 
Chachapoya : o da parle do norte Ghinchipe. Todos cl les 
muito copiosos de aguas, mas muito mais de penedias, que 
os fazem invadeaveis pelas militas cachoeiras ; porque esla 
regalia a reservou o Autor da Natureza para o rei de todos, 
o nosso vastíssimo Amazonas, todo elle vadeavel do seu prin- 
cipio, isto é, de Bracamoros para baixo até o fim no cabo 
do norte, e todo abundantíssimo no verão de peixes bois, 
tão bons, como numerosos : servindo com suas aguas e cor- 
rentes de estrada real e seguida para a extraerán do cacáo, 
salsa, cravo grosso e fino, a que cha mão canelino, drogas, 
que tiradas de seus sertões avultão muito no cnmmercío, e 
fazem celebre, e com razão, grande a cidade de Belém do 
Grão-Pará, por cujas margens e dos mais rios que nelle 
desembocão, estão espalhadas tantas e Ião populosas aldeias. 
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tañías c ião diversas nações, o huma grande e dilatada con- 
quista dos filhos e Missionários da Companhia de Jesus, que 
á força de ¡inmensos trabalhos e industriosas fadigas aman- 
sarão a barbara fereza de tantos gentilismos, commnnican- 
do-Ihcs as luzes da- verdadeira crença, para contar a Igreja 
tão grande numero de filhos, e os Sereníssimos Reis de Por- 
tugal innúmera veis subditos á sua real Corda, como mais 
disti netamente nos mostrará a segunda parte ou tomo desta 
nossa Historia, pela qual poderá correr com menos vagar e 
menor receio o tosco da nossa peona, c o insulso do estylo, 
visto deixarmos já aborta a estrada, por onde caminharão 
ligeiros os nossos fervorosos operarios ao descobrimento e 
conquista espiritual do famoso rio das Amazonas, confessando 
ingenuamente devermos as noticias de todos estes ríos ao 
grande cuidado e indagação do nosso sempre louvável Padre 
Bento da Fonseca , Procurador Geral cm Corte da Yice-Pro- 
vineia do Maranhão. 

Aquí dá íim esta nossa prolixa narração, porque chegámos 
com ella ao fim, donde teve seu principio o celebrado rio, 
de que tratamos, fiados nas noticias que delle nos derão, e 
deixarão pessoas religiosas da Companhia e do Camello, 
assim modernos, que as notárão em seus diarios, como an- 
tigos em seus manuscriptos, tendo entre lodos o primeiro 
lugar por professor o nosso Padre Samuel Fritz, e não pe- 
quena a smnma curiosidade do nosso Padre Chrístovão da 
Cunha, como também do exacto geographo Matheus Scutero, 
e de Mr. Carlos de la Conda min e,.que bem se dá a conhecer 
pelo nome, como hum dos beneméritos membros da insigne 
e sempre sabia Academia de Pariz. Se porém houver quem 
com melhores noticias, em alguma parte julgue e diga o 
contrario, do que dizemos, fundado, ou em mais exactas ex- 
periencias, on em mais bem calculadas averiguações, pro- 
testo, não defender os ditos dos sujeitos graves a quem sigo; 
porque todo nosso intento foi indagar a verdade para delia 
a beber nas melhores fontes: referindo, como já disse, o 
que os mesmos curiosos nos o derecera o em suas viagens, 
que, pelo que respeita ás distancias e situações, se poderião 
facilmente enganar, por falta de instrumentos para assignar 
hum rigoroso calculo, exceptuando o Sr. de la Condamme, 
que á excedencia daquelles, ajuntava o sublime da sua scien- 
cia e rara comprehensão. 

Se a algum dos nossos leitores parecer miúda e escusada 


a particular narração, que fizemos deste grande rio, es- 
cuse-me da censura, já que me nao poupei ao trabalho; 
porque, alé na de poderem servir para o futuro as noticias 
destes rios e sertões, por nao ficarem sepultadas coro o 
lempo, poderão lambem servir de refrescar as memorias a 
quem os navegou, c de roteiro a quena algum dia os pre- 
tender navegar: além de que, todo o mea principal intento 
foi descrever o lugar e campo aonde se obrarão tantas e tão 
gloriosas acções dos fervorosos Missionários da Vi ce-Pro vi li- 
ria do Maranhão, nas innumeraveis redacções que Íizerao, 
c gentíos que converterão á nossa fe, fundando tambero al- 
deias pelo famoso rio, e por todos os mais que nelle rendem 
o tributo de su as aguas, que pode a Companhia repartir 
depois muitas das mesmas aldeias com as mais sagradas Re- 
ligiões, como consta do Alvará de distribuição, que mandou 
fazer á requerimento da mesma Companhia, o Senhor Rei 
D* Pedro 11 de boa memoria : ajuntando aquellas fervorosas 
familias ás já fundadas, muitas outras aldeias e conquistas 
que lizerào ; que para todos tem sido e será sempre dilatada 
esta fertilíssima terra c copiosísima seara. 

E se liguem me perguntar, porque uiais no fim da pri- 
meira, que no principio da segunda parle da nossa Historia 
offerecemos huma tão extensa relação? Respondo, que para 
pôr-nos expeditos para entrar logo a referir com menos 
embaraço, o muito que temos que dizer das conquistas 
e entradas (em (pie nào poucos perderão a vida) dos nossos 
Missionários, primeiros descobridores no espiritual do vasto 
Imperio do formosíssimo rio das Amazonas, sujeitando-me 
em tudo, como obediente filho da Santa Igreja, a todos os 
decretos e determinações Pontifícias, não querendo que a 
santidade de alguns insignes c veneráveis varões, que no- 
meamos, se dê mais credito que a pia e humana fé dos 
nossos leitores. 
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Que foi o que pude salvar, com grande risco, do infeliz 
naufragio que padeceu toda a Companhia de Jesus; porque 
a Segunda Parte naufragou no confisco, que se fez em todos 
os papeis, ([lie os Ministros de Justiça fizerão no Collegio do 
Pará ; perecendo nelle todos os materiaes e excedentes no- 
ticias que tinha para a sua construcção ; não faltando mais 
que ajunta-lós por sua ordem. Fiat voluntas Dci. 
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